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INFORMAÇÃO! 
SEM DIREITO COM 
IQVE SE SATíSFAS PER 
***     PARTE   DAS   ORDENS   MILITARES   DE 

*Samiago,& S. Bento de Auís, a rodas as propoftas, & duuidas 
í(  5    que contra ellas moúc o Reuercndo   /y> «s o    p / 
^'      J       Arcebiípo d-Euora.    ^/«WrS A/Jty- 

MD E* cr E J^O IVIZES DBLEC^ADOS ?EZ 
*B S«»í ^ífofiohco da Santidade de Tapa Vrlano hora prejldente na Igreja de 
J£i      Pí«, « Doutores Ca/par "Pereiro, & Francifco "Barreto de Menez.es do 
5çg Confelho geral da fanta lncjuifcao,úr SimaÕ Totrezão Coelho 
jig frior de Saó Martinho, quefora~o «orneados ferfua 
^ v Magejiade em virtude do ditte "Breue. 

Juptia & fax. 

OfcuLt* Vy Sl4nt' 

Com todas as licenças necefarias. 

E M LIS B O A.  Por Iorge Rojdrigucz. Armo Dni. M. DC.XXX. 
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ALLEGACÃO 
DE DIREITO OFFERE- 
CIDA POR PARTE DO 

ARCEBISPO DE  ÉVORA, SOBRE QVE IXAS,1 

& duuidas propoftas, contra as Ordés Militares de S. 
Tiago, & S. Bento de Auís. 

/ 

•w. 
Ofto que quem mouc as duuidas,& pleitos, como hc o Procu- 
rador geral das Ordés Militares contra o Arccbifpo d'Euora roeu 
conftetuinte, tem obrigação de propor primeiro fuás acções,' 
mormente quando faó fobre matérias, em que o direito lhe 

rezifte, & contra o a que o direito afsifte,como hc o Arcebifpo nos cazos 
de que aqui fe ha de tratar; cõ tudo por obedecer a vs. rns. & por não dar 
occazioésà dilações, proponho primeiro as queixas que o Arccbifpo tem 
do Procurador geral das Ordens Militares de S, Tiago, & S. Benro de Auís: 
com protcfto porem de fe me dar vifta do que o Procurador geral diíTer, 
para que náo fique por ouuir o Arcebifpo, & pcllo confeguinte indcfefo,& 
náo haja dcfigualdade em matérias de juftiça como efta he, auendo vifta o 
ditto ptocurador do que eu'diíler,&: não fe me dando vifta do q eilcref- 
pondet. E para clareza reduzirei as duuidasa cercos capítulos, & em cada 
hum tratarei da duuida principal, & das que delia refukáo. 

C A P I TV L O    I. 

A Principal duuida lie fobre a vizitação no fpiritual,& temporal de 
todas as Igrejas Parochiaes, & náo parochiaes fitas nos limites dos. 9 
Mcftrados: & das Parochiaes q cftão fora detícs,& das mais Igrcj 

'    / A *** 
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CAPITVLO I, / 
filiacs delias,& fobre o caftigo dos Freires Parochospellas culpas comem 
das na Cura das almas. Dasquacs duuidas nafeem outras, fobtc o recebi- 
mento dos Bifpos,& feus vifiradores, quando vaó vidrar: & fobre os Frei- 
res Parochos lhes aífiftirem>& darem coma de fuás ouclhas: & fobre publi 
carem nas citações os mandados dos Bifpos, & feus miniftros: & fobre le* 
uarem róis dos confeffados ao Prouizor, & fobre receberem noiuos fem as 

; diligencias que o Arcebifpo manda: & fobre acodirem ao Sinodo Diccc- 
fanOj quando fc faz:& guardarem o que nelle fe deaeta,& as con ftituiçoes 
Sinodais. 

Para prouar meu intento he nccefíario fazer algús prcmiíTos, dos quais 
fe fica prouando o que pretendo. 

2. O primeiro prcmiíTo hc,Quc os Bifpos tem fundada fua jurifdição de di 
reito em todas as Igrejas fitas cm fua Diccefi. Caput omnes 1$ afilie <z 16.7.7. 

£\ nx$-j*. cap.cum e pife o pus deoff.ord.in G.cap.contjuerente yeodem titulo, E afsi prefump- 
tio iuris eft pro epifeopis cm tudo/) que eflâ dentro cm fua Dieccfi cvp.t. 
de prtfcript. in 6. cap.cjuoniam dedecim. vbi Abbas ratio nem afsignat, qnia 
tota diccefis eft Parochiaepifcopi cap.addecim. de refl.fpoliat. in6. cap.cum 

'  per fona depriujleg.in 6. > 
3. O fegundo prcmiíTo hc, Que a vifitação das igrejas he fó dos Bifpos,em 

% n. 158 cuja dicccfi cftaó Cap.i. de cenfihus m 6-cap.fiEpifcopus de o ff. ord. in C.trid 
feffi4> cap.i. derefiorm.be omitto plures texius. 

.   4- O terceiro premiíTo he,Que a vifitação he hum dos direitos Epifcopais^ 
#• #-if? ctiá inCapclIis ad Monaftcrium fpeftantibus Cap.conftcrente deofford. 

J- O quarto prcmiíTo he,Que a vifitação cõprchcnde a das Igrejas no fpiri 
?í. n.\Co tual^ & temporal: a dos Clérigos; & a do pouo. Quanto a vifiração fpiri- 
yfíue     tual/e proucxpcllo ConcilTrid.feJf.14.cap.5Je reformafeff.y.cap.j.Çrfeffi 
ad nu.   zucap.%. etiam de refiorm.tenet ^Azor.infi.Moral parte í.lti.ycap.^i.n.2..Vgo- 
l°6'      lin.p.i. cap.4?.§. 5. an.i. úr%.6.ar). 1. Enoque toca ávifita dos Clérigos, 

fc proua pello cap. placuit íO.^.i.Trid.fefili^.cap.^.de reform. E quato á vi- 
fitação dos Parochianos/c proua pello cap. relata \o.qu&f.\.<<r pello cap.u 
de o ff.ord. Eno que toca à vifitação de todas eftas coufas fc proua pello 1. 
cap.de cenfbus in6t 

6\ O quinto prcmiíTo he, Que todas aatfgrcjas de q traramos, quer cftcjaõ 
M-167 nos Mcftrados,quer fora delles,faõ feriares, & não cftão vnidas ás mili- 
& lati- cias:& afsi o tem Valafcoy<& odiz^jnjlfeclis ^«///V^^-i4.».8.affirmando 

,usau. que n ão tem as Ord es n cilas mais que os frutt os cm comenda. Concorda 
41. +ffi com cllc FTTManoel RodrJom.i.qutfi.Regul. aytic.tfiinfne. E o mcímo fc 
?'J3'. v   ■ ^ proua 
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\       CAPITVLO  I. i 

^roua,cxeo quod omnes Ecclefir prarfumuntur fabulares, probaturf* 
caP.omnes % afilie <zyfuprd c'ttato.cdp.dccretum^cap.regendd\o.q.\.%Jtbb.in cdp. 
i. dd dudientiam.de Ecclefljs <zd\fin.%. 

O fexco premiflb hc, Que os frcgucfcs deitas Igrejas faõ ouelhas dos      7. 
Bifpos,como hc notorio,& o proua o cafMtimo de Verb figuifc.in 6. ibi cum ^t.n.iíi 
plebes Epifcopisfintfubiecld. \fij\\6t | 

O feprimo premiíío he,Quc os Parochos, ainda os izcmos,& regulares      8,   3 
ficaò fubditos dos Bifpos, cujas ouelhas curaõ. cdp. cum cdpelld de priuil. % ^d 
cap. per exempúonemyeodem tit.in 6.5c cftaõ obrigados dar conta do fpiritual omnU 
aos Bifpos.cap. in lateramenfi §. Nw autem depraven. cap. cum &>. plantare a n.i-jí* 
§. in Ecclefi\syde priuil. E ao mcfmo obriga a creaçaó da Ordem de Auís, )fjy aâ, 
feita pcllo Papa Intioccncio, ibi Epifcopo de fpiritualtbus^obts autem de n.\$9. 
temporaltbus debeant refpondere. E ao mefmo obriga por outras palaurasa 
cteaçaõ da Ordem de S.Tiago feita por Alexãdrc III. na claufula feguinte. 
Sit ibi Epifccpus, qui cum Clero fito defignatos Jibiredditus f& fpiritualia turd 
percipidt-fcliqud ceddnt in \>fus zéfiros. O mcfmo cambem fc proua pella co 
pofiçaõ feita com a Ordem de Auís no anno de 1317. onde cftàefta clau- 
fula. Qui nobisy<sr fubceffioribus noUris de plebis curd refpondednt. E por ou- 
tra, ibijQ^í nobisgr fuccejforibus nofiris debednt turdre obedientidm CtnonU. 
cdmy<? reucrentidm. E per outra, ibi Inftitutherò ttdtuta in Cone. id eft, die- 
cefano, feruabunt, & in ipfis Ecclefis fdeient obferudri. O mcfmo fe proua 
per outra compofiçao antigua feita com a Ordem deS.Tiago,cm que efta 
a claufula fcguintc.Cc/v//40Vmpradiãis locis'mflitutiyetiamftfratresfuerinty 

yeuerentidmexhibereyfitluisfuis priuilegijjyfcutfuo Epifcopoy & fajlori. ÔC 
Paulo infra. Talis inftittttus iurabtt ad fanei a Dei Euangeliafidelitatemy &        A 

reucrentidm prediais mdtrtci Eccleftccfir Epifcopo juipro tempore fuerit fita)    ( 

iurd foluere. Trid. feff.i$.cdp.i i.de reguUribusy onde o cazo eftà bem clara- 
mente diípofto. 
.   Deites prcmiíTos fe infere bem a razaõ da juíla queixa do Arcebifpo,&      ç] 
dos mais Bifpos, nas couzas a trás apontadas 110 cap. i.num.l. yt.n.toé 

Eprimciramentcfcptoua, quam injuftamente fe quer irppcdit ao Ar- . l0# 

ccbifpo a fua vifitação no cfpkitural,& temporal, pello ptimeiro premiffo J % 

num.i. & pcllo fegundo num. 3. & pcllo terceiro num. 4-& p^llo 4.nu.5. 
Onde prouci que cita viíitaçáo hcíp dos Bifposj&r cx confequemi, não hc 
dos militarcs,que nem moftrão titulo de propricdade,ncm de preferipçio-, 
.nem prouam contra os Bifpos claramente feu intento, corçip o deniao fa- 
zer^tendo contra fy neftecazo os Bifpos com fua jurifdicão fundada de 

'"•X ~^^T direito 

; 

V 



CAPITVLO I. / À 
direito,& o mefmo direito q lhes refifte a elles militares. E q renháo ncccffi  f ■ 
dade deita proua fc vé no c.i.de prtfcrift. in 6. cap.ad iecim de refliefbcíiatorvi ■ 
in6.caf.d\ per/ena de priutL in é.^íkind. c. 1 .adaudittií de Ecclcfijsadiji. 
#.8.vbitcnctquod nulla Ecclefia citra carhedralé* fundar intetionem fua de 
jurefuper fubjcctioncaltcrius Ecclefia:, etiá fiitidata fit in fua Parochia. Ide 

Vtcnct i» cJUcãus de capeimonac.n.w.ç^u.vbi fatisfacit adduclis in cõcrariu. 
j   uJ        E mal pode os Militares prouar feu intento no particular de q tratamos, 

í*.fl. 101 por quanto feuspúuilcgios,né os proprios^ié os comunicados náo lhe dão 
v/j ad  poder de vifirar as Igrejas parochiacs, & menos as q o íàõ das ouclhas dos 
n.zotÇr Biíposjiic Igrejas algúasq não foié das mefmas Ordés, como o náo faõ as 
4 n. 42. que efláo nos meftradoSjComo tenho prouado a iras no j. primiflb n.6. E 
ad «.   quãdo nunro a Bulia de Alexãd.III. da inftituiçãoda Milícia de S.Tiago te 

a claufula Çcgmnic.Eligaturwjitatorcs idonei qui domes fratrtí per anni circul* 
jideliier Vizitentfir qua iíidignacorrcclione wuenerlntyaia ipjicorrigant> aut. 
adgenerate Capitulam deferant corrigenda. E não dá podet o Papa para vifi» 
tar mais q as cazas dos Freires, & não Parochias^né Parochianosalheosjan- 
tes nefta mefma Bulia referua o direito dosBifpos,& Parochiacs pcllas dau 
fulas 14.&: i7.poiq dado pella claufula ry.poder aos Freires para fazer orato 
rios para fi fômctc diz,q o façáo fe aggrauo das Parochiacs,& como os Pri 
uilegios não daó jurifdiçaôjfe naõ fômcteizcnçaõ aos Priuiligiados, não te 
os Militares por elles jurifdição algúa dos Bifposj antes os Papas, q cóccdc 
os priuilegios náo faõ viílos prejudicar mais que no que efpecificão. text. 
in cdp/Pdfttralis/p ibi Clcfa deprimi cap.licet de ofj'.ord.cum mulas alijs. 

IJL,      E hc tãto aísi,q não te poder os militares para viíitar mais q as pefloas das 
^t.n.2.06 OrdéSjòVos fcusCol]cgios,Cõuétos,Moítciros)& Igrejas dcllcsjq nos breucs 
cu/eqq. q ^e paflaõ aosMeftrcs para elegeré vifiradores fora do capitulo não fc dà mais 

poder q para vífitar JHondfierid jCenuctusjCMegia Ecclefidsfir alia regularia, 
loca.Dzs quais palauras fc vé q as Igrejas de q crara,laõ as dos moílciros,Col 

. 1     lcgios,& Igrejas regulares^ nao asParochiaes,& as q eftã pellosMcftrados. 
-.   i$\        Nem pode os Militares allcgar poí!c,né cir.de pre(cripção:porq cfte ditei 

fi.tf.108 t0 na0 feacquirecoconrradição,& porinuéçócscland]ftinas,como os mi 
%oy% &* litares fazião, vifirando clandiftinamrcJ& metédo osliuros dos Viíícadorcs 
2.IO,      Ia nos feus Archiuos, para fairem agora có elles;& cõ contradição dos Or- 

dinários, como fe proua polas notórias,^: continuas demadas que trazião 
fobreifto com o Arcebifpo; & fe proua por muitos breucs feus,cm q con* 
fcffaó efta contradição dos Ordinários: & pcfíc violenta, & clandeftina 

5*?í!? «*í5Í-°*^?mo ^ Proua tc^t éítt0 caí% cum tCYí°nA ^e frjxUtg-in 6- * 
E para 

.     T • 
:*> 
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\\     CAPITVLO I. 3 

E para cõfírmação do q digo produzo hora três cartas de fua Magcftadc      14' 
dclRcy Philip. 1. de Portugal^pellas quais cófeíía cftcdireito ao Arccbifpo-, t>.<* nu. 
& mãda q lhe não impidáo vifitar,& caftigar os Freires pellas culpas dos m. m 
Sacramécos; & diz q a prouifaõ de ri.de Março de 95.  q elle dcu,não daua & 2.13. 
direito aoArccbpo,poiq elle o tinha,rnas fô feruia de tirar os impedimentos 
que os Militares lhe punhão á vifiraçáo,& ás mais coufas^uc a ditta proui- A 
faõ contem.     E ainda fobre ifto tem o Arccbifpo o Irene de demente 8. cj 1M nu. J 
hora offerece foi. 19, pciq manda ao Arccbifpo d'Euoraviíitc cilas Igrejas 114-v/% 
no fpiritual & téporal, & caftigne os Parochos dellas,quc achar culpados.   #.116. 

lnfercíc mais dos dd. premi ÍTos,cV principal mete do priin.7.11.8. Que, os    15. 
Bifpos pode caftiguar,corrio fepre fizcráo,& fedo neceílario fc prouarà per B?.».n7 
documenr.os,ao sFreires Parochcs:& fe cõfirma ifto cõ o allcgadoy^.0.14. cãfe^. 

E dos dittos prcmiflbs fiqua auenguada a razão da queixa do Arccbifpo      \6. 
nas mais couías contendas nocap, 1. nu.i. fobre o goucrnodas parochias: i>\». *IJI 

pois tem moftrado cjue (aõ feculares noprcmijfo 5, nu, 6. c^ no prcmijfo 6. 
num.S.&í que os Parochianos faó ouclhas delle Arcebilpo. i   

i 

E de todos os premiflosfe infere tãbé a jufta queixa do Arcebifpo cõtra      >7- 
os Freires no recebimento feu & de feus Vifiradorcs,quãdo vão vifitar:& de IM.27* 
lhcnãoafliftirc,ncdarccótadcrudo:&dc lhe não guardarcascôflituiçoes y% ** 
fsnodais,& os mais mandados feus, & de feus roiniftros,q como Parochos «*."5\ 
deucm guardar:& de não publicarem os papeis nas eftações, como no par 
ticular das cenfuras eftão obrigados pelo Conc.feff. xyc.ix^ de reg. E de não 
quererem ir ao finodOjComo rãbcm os obriga o ditto Conc.fejf.z^.cap.z. de 
refor. <?fcjf. *j. cdf.zJe refor. E de não guardarem o q o Arcebifpo mãda 
fobre as diligencias dos que queré cazar: E de não leuarem rol dos cõfeíTa- 
dos ao Prouifor: E de não fazerem tudo o mais que as Parochos tem obti 
gação defazer,pois em quanto Parochos faõ fubdiros do Arccbifpo. 

E não falo ja nas declarações do Concilio, & fentença fobre cilas dada •     xS. 
pcllo Cardeal Rey dõ Hcrique,pela qual os miniftros das Ordés foram in- !M nu. 
hibidosj porque fuppofto que tenho a tras.prouado, que os Parochias de 126. vf- 
cjfc trata faõ Igrejas feculares, & o fam todas as mais fitas nos meftrados, qne ad 
por não terem território ccclcfiafticoj não temos ncccfsidadc jádas diteas n, ^30. 
dcclaraçoes,& cxccutorial delias: porque fiqua ifto feruindo para as Igrejas 
que foicm rc vera das Ordés, cm qUc fe exercita a cura das almas; & quã- 
dopor parte das Ordés fequifcfTcíuftcnrar, (ainda que fem nenhum fun- 
damento ) que cftas Parochias faõ das Ordens: nem ainda*s*itão tinhaõ 
cjue replicar, onde o Conç.Uio,& faas declarações i^ir^, oç&idas as partes, 

V '     AT &'fos 
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CAPITVLOII. •       / 
& fobrc que fe deu fcntença,quc paflbu cm coufa julgada,cítaõ dando aos 
Ordinários toda a jurifdiçáo.ern tudo o que toca á cura das almas. 

C A P I T V L O  II. 
1        A    Segunda duuida, cjuc fe quer mouer por parte das Ordenhe fobre 

%num. J~^ quererem ter territórioccclefiaftico, cj terrirorio fceular como do- 
V^i-Vfc nacarios da Coroarão fe lhe nega: *& com efla tão errada opinião 

»«-2.3í- molcftãoaosBifpos,cjucrcndocllcsfcllos nos Biípados alheos: & tratão 
de lhes vfurpar toda a jurifdiçaó ordinária. E para deícngano feu3& quieta- 
ção dos Bifpos hc neceflario tomarfe aíTento neítc particular, & nos cazos 
abaixo apontados, & dar remédio ásduuidas & pleicos/jue da falta defta rc 
folução refultão, & para iffo faço húa prepoííção com dous membros no 
§. infra próximo. 

í.i. 9S Bi(Pos CÍ tirritorio A pode cada hú ncllc fazer exercitat toda fua iuri- 
%Eoii fdição,& o poder que o direito lhe dá:& asMihcias de q tratamos^náo tem 
loco.      território em Portugal, mais que a Ordem de Auís, que temaVilIadc . 

Noudar, com fua Aldeã de Barrancos, que hê pleno iurc da ditta Ordem,' 
ôc em que o Arcebifpo eftâ exclufo de toda a fua iurifdiçáo Epifcopal. 

3. Quanto à primeira parte defta prcpoflçaõ, feilicer, Quç os Biípos terh 
£. n.x$6 tocrítorio/c proua fello cap.omnes bafilieajbtjn CU\HS teritoriofiufunt.E pcl- 
Vf> ^lomcfmocap.fcproua^uc o gouerno de todas as Igrejas de fua dicccíilhcs 
nu. 246 pertence. Afsi mais fc proua que tem território pellas finais palavras do caf 
vítpie- ^IttrnJeconfi.inC.\h\}Cummsdicentiextra temtoritm nonpareatttrimpune: 
ne ad   As quais palauras fuppocm que os Bifpos tem rerritorio, & que ncllc deuc 
omnid. ler.obedecidos. Item fe proua que tem território, & ncllc podem exercitar 

toda fua jurifdiçaó ordinária Iiurcmctc/v//* cap.cum E pife o pus de of ordÀn 
6. & à\zy(bLimcap.fto®& de decim. Quod toca iicecéfis efi parocha Epifcopi 
E fobre ifto rem oAtcebifpoa claufula da compoíiçaò feita com âOrde de 
Aufe,dc qua fupra cap.i. nu. 8. que hc a feguinte Rciwemus autemnobis> <&. 
fuccefforib. nofiris wrifdiãicníEçclefiaftic*quanobiscbpetk tiquldicecefano', 
quam haãems habuimus; E outra claufula de outra côpofição cõ a Ordc de 
fTiago/lcquafuprad.c.i.n.S.A^ 
w Jftruualibusgeneral* fir liberalúer Epifcopusfr Ecclefia Elbor/m omnibus 
locisfupradiBis^e. E fobre tudo ifto tem os Bifpos per proua do feu terri 
ioi\osEutdentiam r^pois cm todas as terraSj& ainda dosMcftrados,rcm Vi 
gairos co fc^officiacs,* exercitão nellas,& cm feus moradores toda a iuri 
ídiçao Epifcopl á vj.fta,& á face doMeftte, Sc de fcusMiniftrosA Freires, 
femcontradiçao^lgua.   ;     \^' Équan: 

A5 
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•w CAPITVLO II. 4 
E quanto áfegunda parte de minha prepoííçáo, feiliect, que as Ordens 

não tem território ecclcfiaftico, nem fubditos mais que as pefloas das Or- 
dens, no tocante ao ecclcíiaftico, fe fiejua prouando per Mação do ditto 

\)t. num. numero,paragrafo íupra proximô:pois fendo cerro3como he,q o território 
H7'Vf 5 ^c ^os Bilpos,rica certo tambem,quc não he das Ordens,pois em hú Bifpa 
ad nu.   do, & cm húa Cidade não pode aucr dous Bifpos: porque fiqua bum cor-   . 
j.o. & po com duascabcças,quaíí monftro,como lhe chama o direito 00 cap.quç J 
a n..i52. num inplerifjue de cffeio ord. E ifto eftá ja aueriguado, pclla confulta qu^^ 
v/f-, -ad fobre ifto le fez per mandado de fua Mageftade, com a qual feu Viforcy fc 
M.*<<. conformou: & per fentença dada no juizo dos feitos da Coroa: como de 

búa,& outra coufa que fe offerece fol.21. em diante,fe vê. E fc acaba de cõ- 
firmar cfta verdade com o breue das três inftácias, que hc,o que dá poder, 
& jurifdiçaõ aos miniftros das Ordens no foro conrenciofo, cm o qual fô 
feda poder aos dittos Miniftros, para conhecer das caufas mouidas cntr« 
os Freires,& peíloas das Ordês, huas com outras,ou que outras peíToas não 
fubditasdas Ordens moucrem contra os fubditos dellasrmas não lhedápo 
der para conhecerem das caufas das peíloas não fubditasdas Ordcns,quan- 
do forem Rcos:porquc deixa ifto nos termos de direito comum, & que o 
Autor ílgua o foro do Rco:& ícas Ordens tiucrão território^ fubditos os 
moradores dos Meftrados, nunqua no ditto Breue fe lhe reftringira o po- 
der a conhecer fó das caufas mouidas entre as peíToas das Ordcs, ou con- 
tra cilas. 

.   5. Deitas duas prepofiçoes tam certas, & indubitaueis fc infere bem o ag- 
0i. num. grauo,quc fe faz ao Arcebifpo,& pretende fazer por parte das Ordens, em 
x$6.\ff9 lhe vfurparem fua jurifdiçáo. E pêra ceifarem citas duuidas,& dannos que 
».i6i.   delias reíulraô he forçado decrerarenfças coufas feguintes. 

6.      . Que o Meftrek& as Ordens Militares de Santiago, & S. Bento de Auís 
Çt.Ctta- não tem cn Portugal terrirorio, faluo a Ordem de Auís na ditta Villadc 
to loco.  Noudar,& fua Aldeã de Barrancos:^ que não tem Igrejas fuas,rmis que as 

dos Conuentos de Palmela,& de Auís: & quea Ordem de Auís tem mais 
por Igreja a fua Ermida de faó Miguel de Euora, por auer fido cabeça da 
Ordem, no principio delia: & que não podem exercitar a jurifdição ordi- 
nária nos Biípados: faluo nas coufas in folidum das Ordes, & nas peíloas 
fubditas dcllas^quc tiuercm as qualidades que requere o Canc.fejf.z4.c4p.il. 
de reform, para poderem gozar dos priuilegios das milicias,como o Conci- 
lio no ditto lugar aponta. E para que quanto mais clareza ouuer nos.de-. < 
cretosdefta junta, fe atalhem milhor as duuidas a^^íHante^quc hè o ffm 

para 
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CAPITVLO II. / J 
para que o breuc^dc cuja execução fe trata,fc impetrou3& fe concedco3 he 
forçado que fe decretem in fpecie as coufas fcguinces. 

7*        OH? OS miniftros das Ordés,não fc intrometráo a prouer de fubftitutos, 
&.n.i6z no tempo que os benefícios curados do Padroado das Ordens cftam va- 
ifjue     gos,ou feus Parochos auzentcs,ou impcdidosrnc era mandar pagar acftcs 
adntt.  fubftituros,pois ifto he officio dos Bifpos, & lhes pertence per direito co- 

\ . z66.     rnum,C^ fello Conc.feJf.14.cdf>. 18. dereform, Eafsi cftà declarado pellosSe- 
~'Â nhores Cardcaes,como o trás Fannac. fag. mibi j8z. E ainda que o Conci- 

lio não dcclarara,quc os Bifpos afsignaflem a porção, & a fizeffem pagar: 
baftaua para o poderem fazer, fer neceflario pagareníc os fubftitutos;por- 
que fc os Bifpos não poderão mandar pagar,ficaua fua jurifdição fruftato- 
ria, o que não permitte o cap. frdíerea de offeto delegatii & outros muitos 
textuáque por defncccílariosfc não allegão. \i não fe faz aourauo ai eu aos 
padroeiros cm os Bifpos prouerem neftas vagantes, porque lhe não tirão 
com iffo feu direito de apprczcntardepropriedadc,quc he fóoquetem,& 
o que o direito lhedà. 

'_  3. Que os Miniftros das Ordens, não feintrometão cm mandar curaras 
pL mm. ouclhasdo Arccbifpo, quando lhe faltao curas; pois não tem poder para 
z6>. \f approuar curas:nem podem,como o fazem/ed male,mandar os Beneficia 
que ai dos Curados das Matrífes, a curar nas filiacs,que cftaò feparadas das Marrí- 
m*7P   fcs.quctem cura proprio-,& quando osBencficiados das Matrifes cftão fó 

approuados para ellas,& nã para as filiacs: & por iíío nas Conftttucoís Smo^ 
daisttt.+cap.i.§. ikim fe declara cfta ley,Que os Sacramentos fcande rcJ 
ceber do próprio Cura:& que naõ fc recebaõ dos Curas das Matrifcs:E ba- 
ftaua para os Miniftros das Ordéc fc naõ intrometterem nifto,nem no pro 
uimento das vagãtes,cometcr ifto o Concilio aos Bifpos fello caf. $.de re~ 
fcrm.fejf.jxontoimezo qual não podem outras pcflbas,que naõ forem os 
Ordinariosdos lugares,intrometerfe no tocante 'á Cura das almas de fuás 
ouelhas,contra o que difpoem o Conciifeff. i^cafry aifnem> de reformata 
aonde prohibe aos Patronos intrometerenfe no rocante ã Cura das almas: 
nem â fabrica das Igrejas:ncm mudar os freguefes de húas para outrasjncm 
diftinguir as freguefías:porque tudo ifto pertence aos Bifpos fello ditto caj>. 
feff.14.cap.1yde reform. c> fello caf.+de referm.feff.ii .& fobre tudo ifto co 
oem, & he prcciíamcntc neceflario auer decretos pella rezaó atras apótada. 

% E que fc declare,quc naõ podem paffar excomunhão pro rebus perditis 
li.  an. & furto fublatis: porque naõ tem fubditosrcV prque ifto he infolidum dos 

^ o > 
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CAtlTVLO  II. 
E que nao queirao tomar conhecimento dos facrilegios: porque he    to. __ 

^ufa dos Bifpos, & lhes perrence per dirciro no uf. t M »ff. crd,n.& fello *. t nu 
*9 cum ft tenerale de firo comfetenti cap. ccnfuíli de fentent. excommu- 2.79.»/- 
niut. E que nao podem tomar parafy a juriídiçao de erigirnouas Igrejas, fu ai 
que he dos Bifpos, fello cap. auéortute Áefriuúeg. m 6. Trtdm.felJ.tt. n.*rj- 
cap.A.de reformai. O qual eftá fundado no capitulo 1. d auduntumde Be 

- 

11. 

Mis «dific Eafsife declarou pellos fenhores Cardeaes,como leveda lua 
declaração fol.19. E juntamente fc deue dcclarar,Quc não podem os Mini 
ftros das Ordens, dar licença para fe erigirem oratorios,& dizer MiíTas nos 
alçares nouos; pois tem contra fy o decreto \mco/e eutundtsp- objeruandis 
in celebrattcne miffxfeffiiJo Concilio,com detogaçoe's,amplifsimas de pri- 
uilceios & coftumes: pello qual capitulo ouuc o Arcebifpo agora ttes con 
formes contra os Frades negros de íaõ Bento deita Cidade. E baftaua pa- 
ra não fe quererem meter neftas coufas os Miniflros das Ordens, as claulu- 
las que tem em fuás creaçoés, pellas quaes fc lhes permitte fomente engit 
oratórios para fuás próprias peíToas, fem detrimento das Parochiaes vezi- 
nhas E chegou ja algum Miniftrodas Ordens a tanto exceflo, que deu 
l,cença para (c celebrar em altares nouos: & leuou o marquo de prara da 
Chancelaria/endo tudo ifto dos Bifpos,/>erufut miffarum folemmadtttmt 
1. cap. placuit 1. ptfi. z. tenet Vgolmtu I. par. cap. 1. §. i-num. j. átojftc. & 
poteBate Epifcopt. ,    ,   .    , t - 1 . 

E ó fe declare, Que fe não inrromeraó nas caufas decimaes,que lao dos 
Bifpos, fello caf.tua de decinu mfne.cap.tnfacris i6.q«*fi. i.caf.ex farte tua puup 
o Lundo.caf.ex tranfmiffa. caf.cum nonft m homine de decim. Ciem. dfpen- yjjue 
dio%mdc ind. E tem mais o Arcebifpo as compofiçoés feitas com as Or- aá nu. 
dens.de quibus fupra num. ;. E baftaua para nao fe intrometerem neftas 303. 
caufas não lhes dar o breue das três inftancias, por onde fo tem a jurildi- 
çáo, tal poder, faluo nos rermos dellc,quando hua Igreja da Ordem lerigar 

com outra. .   -   «    ■- •       r t  '.   . ,. 
E que fe dedare,Quc os prioftes para a arrecadação dos dízimos le ração .  \%. ^ 

tia formai Confikuccts Swodaist,t.i9.cap.9. & do regimento do Meftre ^.aw. 
na conformidade das dittas conftiruiçoes: & que nem o Arcebilpo   nem 304. v/- 
as Ordens nas Igrejas onde ouuer Comendas prouejaõ os officiaes dos dl- ?• 307. 
zimos per Prouifoés-, fenão per eleiçaõ,aos mais voros, na fornia das Con- 
ftituiçoe's, & regimenro afama dittos: & que expirando ás prouifoés, que 
eftSo paliadas para cftes officios per lapfum te'poris, perque forao paliadas, 
fe náo paffem outras,nem deftes officios.nem de ourros: tyfó., querendo    «•• 
-_    r     .-„»__    „.9%   - y*P**W pMeftrç 
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CAPITVLO 11. : • 
o Meítrc,ou o Arcebifpo fc guarde a coajpofiçaõ,dc qua fupra num.3 .aucj 
irara dcíks officiacs, feja a outra parre obriguado a cíbr pclla dieta compe^ 
íição,& conformarfe com ella. 

15.        Eqtic fc declare. Que o Arccbifpo pode tomar contados tçftameros,& 
K;. a nu. dos encargos piosde miíías,&olficio.s que os tcíladores deixam cmCapel- 
308. vf las,pois iíto lhe pertence fello cafjios ftidemy<? c.tua nolis de tefiam. Ciem. 

V    í> 3*3' vmCd e0^em tn' E q«c os mcfmos Freires tem obrigação de dar cita conra 
:<i aos Ordinários quãdo forem tcftamcnrciros,ou adminiílradores das dirtas 

Capcllas3como o direito allegado o difpocm, obrigando a cfta conta, & a 
fc dar aos Bifpos,ainda aos regu!arcs,& exemptos. 

*4-        E q fc declare, Que os Iconimos dos benefícios íimp!iccs,cu ja apprcze 
M-3M- taçao hc das Ordens, fejao apprezentados per cilas ao Arccbifpo,ou a feu 
vffte    Prooifor, para ferem examinados,^ fc lhes pafiar \i carta de Iconimia na 
ad nu.   forma das ConsTttuiçcK Sinodais tit. IU caf. 2. pois todas as coufas tocantes 
334'      ao feruiço da Igreja pertencem aos Bifpos caf.omnes íafi/ic* lé.yuaft.j.cap* 

regenda. zo.íju^fi.i. Tridentfeff.ii.cafà.dereformai. E ainda ifto procede 
maisiporquc o Patrono, qual he o Meftrc, não tem mais que apprezentar 
ao Ordinário os proprietários dos bcneficios,para os confirmar^ não lhe 
pertence o prouimento dos Iconimos, que hc couíà diffcrercjmas aos que 
feruem a Igreja conforme á Conftituiçaõ allcgada: & aos Bifpos pertence 
examinar aos aprczcntados,pcra que tenháoas Igrejas miniftros idóneos: 
& por iílo dis o Concebi fufra^uod fucumfie in dUcefi ad cultum Dei ff e- 
ãant3a[> ordinário dihgentcr curart\atejue i\$\bi ofortet frouideri ^ejuum eh 
E como pcrtcnçaao culto diuino rcr miniftros fufficienrcs,aosBifpos fiqua 
pcrteucendo,ocxamc,&approuação dos Iconimos, & paííarlhc cartas de 
Iconimia. E não cem que dizer os railitares,quc cites benefícios faò das Or 
densiporque a renda dcllcs hc das Igrcjas^uc não eftão vnidas a cilas: ôc 
não tem as Ordens mais que jus pattonatus, para apprczenrar de proprie- 
dade ao Arccbifpo. 

16.        E pofto que já a qucftaõ que fc mouco fobie osVigairos do Arcebifpo^ 
. £.4 nu. não kuantarem vara dentro nas Igrcjas,cm que ha Comcndas,cfláacaW 

33;. >/-da cõ a fcntcnça,quc fc deu contra o Prior de S.Tiago de CafTcm>& outra 
quead côtra o Prior de (anda Maria de Eftremôs;ondc depois de larga porfia per 
p.341,    prouifaõ da mefa das Ordes,dcziftirão o Prior, & Beneficiados de feu in- 

tento: com tudo para que íc não torne a moucr algum hora eftaduuida,1 

hcneccíTario dcclararfc na junta, Que os Vigairos dos Bifpos podem le 
•-*'       .uantarywéfe diteas Igrejas, afei como o feu meirinho entra ncllas,& 
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ml 

-ftà ncllas com a fua vara alfada; & aísi como os Bifpos ncftas Igrejas po- 
dem fazer pontificais^ ufar de toda a fua iurifdição ícm licéça do Meftre: 
porque como arras fiqna ditto no primeiro capitulo num. 6. cftas Igrejas 
não faõ vnidas às Ordés,& fe prefumcm,& faõfeculares. 

E que fe declare, Que nem os Priores mores dos Conuentos,nem os tg 
Priores Freires das Parochias, não podem fazer prociíloés publicas por fô- ^ num 

ra do clauftró,& pello pouo:ncm conuocar a ellas o póuo per edictas:por v/ 
que como cftá prouado no i. cap. as Ordés não tem rerrirorio eeclcíiafti- ^ue a£ 
co-,& fó aos.Bifpos pertence eftecazo per direito comum, <?- fellas Conjti- n,^ 
tmçces Sinodais3aonde tit.16. cap. 3. §. iJtimo,k da á ordem, que ha de auer 
nas prociíloés publicas extraordinárias: & ogoucmo delias dá o Ceremo- 
nial Romano aos Bifpos ULi.cap.iz. in.principio & 33.E nefta cófomnda- 
de em faucr dos Bifpos fizera® os fenhores Cardeaes a declaração,cj hora 
fe offerece foi. 16. 
-   E que fe declare, Que a erecção das confrarias, & o goucrno dellas,& o   Xj\ 
tomar conta dellas,ainda que eftejão nas Igrejas,em que há comendas de- ^;# a nu} * 
ftas Ordés,não perréce aos miniftros dellas,né ao Meftre; antes aos Bifpos ^ vji 
fella Constituição do ?afa Clemente VIU.[obre as confrarias, que começa,      ^j 
dutcumjue a:fedey pclla qual todo o tocante ás confrarias fe reduze ao arbí- 
trio dos Bifpos, & aellcsdaôos fenhores Cardeaes, ainda nas Igrejas das • 
milícias/) poder de as inftituir, como fe vê da declâraçaó,que Hora fe ajuti 
ta fol.30. E o mefmo fobre a viííraçaõ dellas,lhe dà o Conc.fejf iz.cap.X.de 
refom. E o tomar delias conta pello cap. 9. loguo[eguinte eadem fefsione. 
E para mais juftificaçaò fc exhibe foi. 31. a fenteça dada no juizo dos feitos 
da Coroa, cõtra os miniftros das Ordés cm fauor do Prouedor do campo 
de Ourique-jOnde íe dà a razaõ,por onde não pcrtnece às Ordens efta jutif- 
diçaõ. /. 

E que fe declare, Que o apontador, & diftribuidor das Igrejas fe faça    18. 
por votos na forma das Conflitmçoís Sinodaestit. 13.0,4.E <]uc qu?»d° ag; &•* m' 
grauar oral official á algum Clérigo, ou có lhe negar a diftribuição, ou có 3 j8. vf- 
Ihc por multas, ou quãdo lhas pozer o Priorjtenha recurfo o tal Clerigo,fe fie ad 
for dohabiro de faõ Pedro,conrra o apontador, & Prior,fe for do mefmo 0.36*1. 
habito,ao Vigairo do Arcebifpo. E quando o q aggrauar for do habito de 
faó Pcdro,& o aggrauado for Freire,tenha o Freire recurfo ao ditto Vigai- 
ro. E quando pello contrario o Freire aggrauar ao clérigo de faó Pedro,te 
nlia o tal eleriguo recurfo ao Iuiz da.Ordem: para que afst fe^guarde o dí-       9mm 

■ jeico comum, feguindo cada hua das partcs,que for^utor^ forb do Rco., 

• fc 
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C AP! TV LO 111. &1III. ^ 
19.       E que fc declare, Que não podem os mihiftros das Ordés mandar de- 

&.a nu. uaííarnem prender,nem dos clcriguos feedares, ncmdas peííoas não fub- 
3Óz. vfi- ditas das OrdeSjComo eftá julgado pclla fe 11 tença foi. 
que aâ 
T>.367. CAPITVLO    III. 

.     x     T t A hua qucftão mui renhida, & em que os Priores das Igrejas cm 
V* m £ Suc 'ia Comendas de Auís,c]ucrcm moleftar ao Arccbifpo,fobre as 

68 v A luttuofasdos Priores da dirta Ordem, que falecem: fobtc que os 
n   í8O   Freitcs fazem muita molcftia ao Arcebifpo, vfando de força,& inuençoes, 

para o defraudarem deite direito, qucclle perfy, & feus antcceííorcstem 
acquerido na Ordem dc"Auís,dc tempo immcmorial a cila parte:& não fe 
aquietão com fcntéças,que ja fc tem-dado no cazo: & fornirão o proceflb 
donde emanou húa delias^ dada fobre hua luttuoía de Moura, ou de feu 
termo. E hora tem o Arcebifpo outra fenteça fobre a poílc dada pcllo luiz 
de Auís. E para ceílatcm os inconucnicntcs, que daqui rcfultaõ, conue que 
cílc negocio fccõponha,dcclarandofc que o Arcebifpo pode leuaraslut- 
tuofas lo dos Priores da Ordem de Auís,mas não dos Beneficiados,& com 
ifto não aucrá pleitos, nem a Ordem fera pcllo tempo em diante graua- 

. da com mais luttuofas,que fó dos Piiores-, nem o Arccbifpo,& feus luccef- 
fores fera defraudado, do que ncíle cazo 1 hc perten ce.Hora fc achou o ca-1 

zo decidido pella compofição,que vai a foi. 

.     CAPITVLO    IIIL 

u A Cha o Arcebifpo que fe lhe faz aggrauo a clle, & a feu Cabido na- 
$.0.381 Jh\ Igreja dcCoruche,& hc q cftando rnxada a fabrica daquclla Igreja,1 

' ha muitos annos, cm doze moyos de crigo cada anno, os tiraõ do 
monte mayor, fendo afsi que o quinhão do Arcebifpo,& Cabido em to- 
das as Igrejas de feu Arcebifpado, quer fejaõ as cm que ha comendas das 
Ordes, quer fejao as cm que ha Priores do habito de faò Pedro/cmpre n> 
qua liure da fabrica,& fô paguaõ para ella nas Igrejas annexas á mefa Pon- 
tifical^ capitular.porquc nas tais Igrejas fiqua o Arccbifpo,& Cabido feri 
do Prioc,& por efla razão paguáo para a fabrica-, & cemo o Arcebifpo, & 
Cabido nãoafsiftcm á partilha do ctllciro,& de ordinário trazem as fuás 
rendas arje^dadas fc introduzio o ditto abuzo,& fc continuou fem o íabc- 
rem. com incito-r4 ^ê dos Comendadorcs.& Bentficiados.q fabê muyco — _„.. *,.._    —...» _ _..        bera 

w* 
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^ CAPITVLO V.&VI. 7 

' Jjcwiquc °s dittos doze moyos fc hao de tirar dellc comendador,& dclles 
Beneficiados^ lhe Icuão injuftamenrc quarro moyos de trigo cada anno, 
no que pede o Arcebifo fcrdefaggrauado por mcyodefta junta:& para iíío 
inãde fazet a juftificaçaõ/j lhe parecer, pella cjual fc achata a vcrdade,do <j 
ncftccap.fc conte. 

CAPITVLO    V. 

TAmbefc faz outro aggrauo ao Arcebifpo, Cabido, & Igrejas de feu 
Arcebifpado per algús Comendadores deftas milícias, que hora fc 
lcuantão com os dízimos de alguas propriedades fuas-,ou que culti- 

uaõ fundados, como dizcm,nos ptiuilegios das OrdèV,no que fazé* grande 
aggrauo,^ cometem notauel força,csbulhando aslgrcjas,& Arccbilpo, & 
Cabido da poílc, cm q eftauaò, de leuar eftes dizimos:& para remédio di- 
fto conuem dccrctarfe,Quc nenhum Comendador fc leuante com eftes di 
zimos própria auetoritate: & que quem cuidar que rem direito nclles, cite 
& os demande cm juizo compctcntcjfcm porém de fua parte fazet força. 

CAPITVLO VI: 

. 
x. 

381. yfi 
que dd 
tf. 586** 

t! E Porque fc fegue grandes inconuenicntesjtnui efcandalofos de os Frei 
res,& Comendadores,fe não daré porcenfurados,c5as cenfuras dos %'aml 
Ordinários, ne cõ as dos outros Iuizcs,ainda que Apoftolicos, como 387. \>f 

na brem os luizes próprios das Ordes, confiados nos priuilegios,qucdize ^ ^ 
ter,que não podem fer cenfinados per ourros Iuizcs,quc não forem os feus:' 
hc precizamente neccíTario dcclararfe eftc cazo,no qual o Arcebifpo alie- 
gua per fy,para moftrar,quc não obftatc o ditto ptiuilegio,podcm (cr cen- 
iurados, as razoes feguintes. 

A primeira razão fe tira do caf>. dileãofilio defentent. excom. m 6. Con- ^ 
fotme ao qual ad repcllcndam uim, pode qualquer miniftto de juftiça vfar V)t a nu] 
de cenfurascontta os tais priuiligiados ; porque pois pcllo ditto cap. pode 3gp.v/l 
vfat das armas maceriaisjpode tembem vfar das fpitituais: & como os pri- ^ue aJ, 
uikgios fc dão pêra vfar bem delles, fc no cafo da força não podeflem os n }? J#i 
priuilcgiados (cr excomungados, & reprimidos com as cenluras, dauafc- 
lhes occaíião de vfar mal do priuiíegio,contra o intento de direito. 

A fcgúda razão fc tira da doutrina deMirdnda inMMn.pr*Ltmt.i.</.$%.*f.     y 
iz.cancLyiterfyu0df4lltt.Qndc té <j os izétos podefet cenfura^s pellos Or %4 nul 
dinarios ,por razão dos benefícios curados,cj te cm f^ dieciíes/rgumciito 3*4-vi 

 "    "*V >*   jf;^ dedufto ». j?7* 
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CAP1TVLO VII.     f 
dcduclo cx cap.cumcapella de fritai Econfirmafc cfta doutrina,quo ad fra-/ 
trcs Parochos, com o Cone. feff. 15. cap. ti. de regulanbus: <jr com o breue de 
Clemente VI11. de quofupra cap.-i. humer. 14. & com a repolia que o fenhoy 
Cardeal Mater, deu ao arcebifpo Dom Theotor.io febre huns Priores Freires 
de buas Igrejas TarocViaesfia Ordem dafagrada congregação .Et quo ad mi-» 
litares non parochos, fc proua fa&i contingentia, porque o Doutor laco - 
me Ribeiro de Lciua.da Ordem de S.Tiago, fendo cenfurado pello Arcc- 
cebifpo dom Alexandre, fc foi abfolucr a Euora no feu oratório pello feu 
Prouilor. 

A terceira razaõ fc rira da doutrina dos Doutores tirada por ellcs do dit- 
6 ÍM#8 t0 cdf' Ailefio f lio}\tposl:. Inn. ^Abb. & Rotas, quos citat.y tenet Salzedo ad 

"Bernard. infua praxi crimina li can. cap. $.in annot. li terá ^A. pag. i.fcl.mihi 
8. \>crf imo adydefendendam. E ainda procede mais efta doutrina contra os 
izentos quando algum dellcs com pretextu de officio. publico perturba a 
jurifdição ordinária vt tenecEmanuel Rodr. de regularib.tom.i. q.p.art.$o. 
Verffecundo no<tandumjaginamihi.iZo.Miranda prtlatreg.tom.i.q.$f,art.iL 
conclui. Pello que conuem em todo cazo dcclararfc, cm quecazo não vai 
o priuilegio ás peflbas,& Miniftíosdas Qtdes;& q fem embargo dcllc po- 
de ícr cxcomungados,por fc euitaré notaucis inconuenientes, que difto re-1 

...        fultão.-:- V 
CAP1TVLO    VII. 

OVtra razaõ de queixa mui grande rem o Arcebifpo, pello que mal,' 
& indiuidamente lhe fazem no particular das parochias do campo, 
nas quais eftá.depoíTe de prouer curas clérigos feculares:& os de- 

mHC     putados das Ordens as tomaõ por força: & metem nellas Freires fem ap- 
ad nu.   prouaça5 do Arcebifpo*: & os fuftenrâo nefta intrufaò: & refultaõ daqui 
4*7;      notaueis damnosjporquc os intrufos, bus fc intrometem a adminiftrar Sa- 

cramcntos,fem ter poder para iflb.* outros que o não fazem, por que vem 
que não podem,faõ cauza de morrerem muitosfteguefes femSacramentos: 
por que não querem confentir os curas, que o Arcebifpo põem de fora pa 
raaccodirem a cilas necefsidades. 

z. O caminho que feguem nefta violenta oceupaçaõ das Capellas,heauc- 
$i.)>íifu rem os Freires apprezcntaçaó delias do Meftrc por ordem da mefa das Or- 
pra pro dcs:aqualfe palia na forma ordinária, & fc diz nella que por eftar vao-n ral 

^xjme.    Capella,qwehcdctal Ordem,fua Mageftadc como N4eftrcapprczentaa 
Fulano Píeirdda Ordem nclla,& pede & emeomeda ao Arcebifpo^ collc, 

I 

'• 
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\L %\     ÇÂPITVLO VII. 8 
' & confirme nclla. Álgús deftes apprczenrados vão com os Aluarás de ap- 

prezentação pedir confirmação ao Arcebifpo, & porque lha não dá,dizé- 
do que asCapellas não faõ da Ordcm/c vão inrrudir nellas a força. Outros 
como rem o Aluara de apprezcnração, fem item cer com o Arcebifpo, a 
quem cllefc dirige/c vão meter por força nas Capcllas,esbuIhando os cu- 
ras do Arcebifpo, que nellas achão: & hús, & outros inrrufos cobraõ ocf- 
tipendio dos curas, ôdeuão os mais emolumentos: & para iíTo fc valem 
de prouifocs da mefa, & de mandados do Conferuador das Ordens. 

Sendo fua Mageftade informado difto, mandou cfcrcucr ao Cabido de    3? 
Euora,Sedevacante,que ellc mandaua rcftiruir cftas Capellas, vifta a infor' 
mação que do cazo rornou;& que o Cabido prouefle de curas,&as Ordes 
trataííem de feu direito, (è o tinhão, via ordinária: como fc vê pclla carta q 
vay, foi. 38. E nem ifto aproucitou para largarem asCapellas tomadas, & 
deixarem de romar outras de nouo, Enem a fentença que vay, foi. 39. da- «; n    x 

da no juizo dos feitos da Coroa, contra Simão Afonfo inrnifo na Capella " 
da Azinheira termo da Grandola,pella qual foy ju!gado,cj não tinha poffc, 
nem podia leuar o cftipendio de Cura. E por fer còuíà indubitauel cm 
direito,& euitar proluxidade, não aponto aqui textos de Doutores, co que 
fc proua,quc cftes Freires eftaõ intrufos,& não tem poííc, nem faze os frut- 
cus feus: antes perdem o direito que tinham neftas Capellas, por as tomarc 
por força,& fem ordem do Arcebifpo. 

Epara fc obuiarem eftas duuidas, & inconucnicntcs tinhaõ aflentado £ 
os Autores da concordia,que fc começou noanno de 6iy.Que fem terref- ^.w.412, 
peito ao direito, & poííc de cada parcc,ficaíTcm rodas as Capellas fitas nos 
limiresdos Mcftrados, aonde as Ordens tem ouuidorcs, ao Meftre,para 
nellas todas apprezcnrar: & que todas as mais Capellas fitas fora dos dit- 
tos Meftrados ,& dos limites das dktas ouuidorias, ficaílem ao Arcebif- 
po pata nellas prouer Clérigosfccularcs:cV fc nefta conformidade fc tomar, 
aflento, vira o Arcebifpo niflb por efeuzar plcitos^cV: quando não, 

Pcdc,& requere o Arcebifpo fc decrete nefta junta, fc guarde a difpoíi-    $• 
9aõdc dircito,quc he os aprezetados pcllo Mcftre rcqucrcrc ao Arcebifpo !*-*MI$ 

confirmação,& não lha dando, appcllcm dcllc para a Legacia, q he o Ca- cum fe- 
tninho que o direito dà: &c que os que cftaõ intrufos deíocupem as Igrc- quent. 
jas, & figuaõ per via de apellaçaõ feu negocio, fc entenderem que tem 
juftiça. 

Eafsi mais pede o Arcebifpo comprimento da fentença que oíícrece,    6-       " 1 

foi. 41. dada era fauor do Mcftre,pcr que fc lhcjulpao direito bdcapprc- 9*. «.415 
t     ^* zentar cú/^77* 

^   •■♦^r  -JUJ 
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CAPITVLO VII. f 
zcntar na ditta Capella: & emfauor do Arcebifpo, mandandofe. que o apy 
ptczcntado do Mcítre feja 'clérigo fecular:& fe mande hum Freire inrrufo 
na ditta Capella, a defoecupe,& largue logo;pois não tem direito por Frei- 
re para a poííuir,& fc intrudio nella clandcftina,& indiuidamente .-porque 
fendo clérigo fecular,& feruindoa por ordem do Arcebifpo, tomou o ha- 
bito fccretamcnte,& icm ordem do Arcebifpo, fe fez forte na Capella: ÔC 
não deu pellas cenfuras, que contra elle fc fulminarão: & hoje em dia cila 
cenfurado aueià vinre annos,que o cazoaconteo. 

Aduirto vltimamcnte, que eftou prêftes pêra dar fatisfaçaõ, & proua a 
tudo o que diguo, alem da que dou com eftas propoftas: & corno a pedir,. 
& requeiro me torne vifta, do que o Procurador geral diíTer contra ifto, 
cm cazo que fe lhe dê a elle vifta deitas razoes, & papeis que offereceo, ÔC 
que elle offereça papeis algus cm fua repofta. António Gomez. 

Â 
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INITIVM   A DOMINO 

REPOSTA DO 
PROCVRADOR GÊ- 
RAL DAS ORDENS MILI- 

TARES,   SOBRE   AS   DVVIDAS    MOVIDAS 
pdlo Arcebifpo d'Euora, contra as duas Ordésdc 

S.Tiago, & S.Bcmo de Aufs. 

IIS1R Oito que o Rcucrendo Arcebifpo d'Euora em as propoftas que 
^jteofferece, dirija conrra mim fuás queixas-, Nem por iffofe deuc 
S|§ cntcnder,quc fou eu a parcc,com quem litiga: Pois na caufa que 
^^ moue, não fau mais que hum Auogado, ou Procurador confti- 

tuido por fua Magcftade como Meftre,ou guoucrnador,quc hc das Ordes 
Militares deite Rcyoo:E como cal fica fendo na caufa, a parre principalj 
com quem liriga o Arcebifpo: & cu cm feu nome o defenfor delia. No q 
me parceco conuinha reparar, porque á conra de a caufa fc tratar por mi- 
nha, não perqua o que felhe dcuc,por ferde fua Magcftade. E por não fi- 
car lcfo na forma de propor, & dizcr,ancdo vifta o Arcebifpo deita minha 
rcpolta- & cu não da fua. Peço que com a replica que clle fizer me torne o 
ícitOjpara qucafsim fique cada nua das partes dizendo duas vezes^ fegun- 
do que ja cm femelhante acto fe tem procedido entre o Arcebifpo>& eftas 
mcfmas Ordens. 

^ A primcira,& principal duuida que o Arcebifpo mouc no primeiro ca- 
pirulo de fuás propoftas, he fobre a vifiração das Igrejas parochiacs, & fi- 
liaès das Ordens:& fobre o caítigodos Freires pcllas culpas çp!*jcttidas na 
cura das almas;& fobre outras, que deltas dependendo que tuâodiz lhe 

C ^*       pertence: 

: 

•r- 
\ 



Repofta-do Procurador        f 

pertence: & nos lho confcfíaramos facilmente quando cftiueramos cm / 
puros termos de direito comum; &naõ cm os de direiro fpecial de priui 
legios & izençoes, cm que citamos. Porque ainda q feja verdade, que não 
fomente os leigos, & clérigos com fuás Igrejas; mas também geralmente 
todas as religiões Monachacs, & nao Monachaes, & Militares com fuás I- 

á grejas, & Morteiros, attento o direito comum,fejaõ dacorreiçaõ,& vifita- 
^^ çaõ dos Ordinários, em cujos Bifpados cfiaõ,como fe proua pellos textos, 

que por fua parte íe allegaõ. Cc?mtudoos Summos Pontífices, de quem 
como de cabcça,& fonte de toda a jurifdiçaõEcclcfoftica, recebem os Bit 
posa que tem,como diz "Nanar, in cdf. nouit notai. $.num. 94. de iudic. &* 
Couar.in rcgul. feccatum z.part. §. <?. nu.6. Per juftifsimas caufasque a iffo 
os moueraó,eximiraõ quafi todas as Religiões da omnimoda jurifdiçaõ,vi- 
fíraçaõ,correiçaõ3&:fuperioridade dos diteos Ordinarios^o ciucl,& crime, 
DO fpiritual,& teporal; & immediatamenteas fometecráo áfanéh Sê Apo- 
ftolica priuariuC^prout optime dedarat Henr. de Sacramen. i.tom. lik 7. de 
indulg. c4p.24.».i>& 4. Aonde na letra A. refolueque os Bifpos,fc não po- 
dem queixar de os Summos Pontífices lhes prejudicarem tãto com a ditea 
plcnifsima izenção: Porque a ninguém fas injuria quem vza de feu direito, 
K in l.flummmn %. idtimo ff.de damno infejlo. 

£     ;   A cfta fcmelnança,& exemplo fc ouuerão os Summos Pontífices na izé 
çao das Ordcs Militares de Caftclla,& Portugal/pccialmctcinítituidas por 
caualleiros nobres,para expulfaõ dos Bárbaros infiéis das terras da chriftan 
dade,cximuidoas com tanra liberalidade per fuás Bulias Apoítolicas, q do 
thcor,& continência delias fe tira hua conclufaó contraria ex diâmetro ao 
que o ArcebUpo diz nefta fua primeira queixa: & hc a feguinte. 

CONCLVSAM. 

EStasduas Milícias de S.Tiago, & S. Bento de Auís faõ omnino izen- 
tas de toda aiurifdição dos Osdinarios; & não podem feus Freires fer 
caftigados pello Arcebifpo por culpas algúas, pofto que fcjáo fobre 

cata das almas. Nem podem outrofias Igrejas deitas Ordens afsim Paro- 
cbiacs corno filiaes, fer vifitadas pello Arcebifpo: porque afsim ifto como 
acorreiçáo dos Freyres pot quaefquer crimes, pertence ao Meítrc ; & a feus 
Miniftros. c r-   ' 

M? È porquanto da proua deita conclufaõ , & da izenção cm que cila 
- fe fuaaa, dependea refolujão, não fomente das duuidas appontadas 

T 
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I   ncftc primeiro capitulo, mas cambem das outras que fc moucm nos de- 
mais: me pareceo conuinha para maior clareza, & mais perfeito conheci- 
mcnro,& decifaõ deIlas,dcfpois de propor algus premidos, diuidir cfta alie 
pacaó cm rres partes.   Na primeira molharemos a izcnçaõ das dietas Or- 
dés tê o tempo do Concilio Tridcnr. cm finco capítulos.   No primeiro 
dos quaes fe moftraià cfta izcnçaõ per Bulias Apoftolicas nos Freires, & I* 
arejas afsi parochiacs^como filiaes.   No fegundo, fc proporão as fentenças 
com que cfta izcnçâo fc confirma.- No terceiro prouaremos, que a iurif- 
dição, que fc cuou aos Ordinários neftc parricular, fedeu aos Mcftrcsdas 
niefmas Ordes.   No quarro, moftraremos a poílc que as Ordens tem da 
ditta izcnçâo, afsi antes como defpois do fagrado Concilio. No quinto,& 
vitimo fc moftrará,quc não tem o Arcebifpo poffc,quc iuridica, & legiti- 
ma feja-, èV per confeguinte, que não cem preferipto contra as dittas Or- 
dens, coufa a ígda. • . ^ 

Na fegunda parte defta allegação trataremos cm dous capitulos^o cfta    5* 
do,cm que as Ordes ficarão defpois do ditfo Cõcilio. No primeiro delles, 
íc moftrará, que os priuilcgios,& izençoés deftas duas milícias em nada fc 
reuogaraói mas antes que eftão confirmados, & innouados. No fegundo; 
rcfpondcremos as duuidas do meímo Concilio,& a todas as mais q o Ar- 
cebifpo mouc neftc primeiro capitulo de fuás queixas. 

Na rcrceira,& vitima parte,difcorrédo por cada hua das duuidas,& quei   í\ 
xas,quc o Arcebifpo mouc nos mais capitutulos de fuás propoftas^hc ire- 
mos refpondcndo,feguindo a Ordem de cada hua delias. 

PRJEMISSOI. 

Da comunicação\ #* participação dos priuilegios das Ordens Militares 
de Caslella com as defle Reyrio.   ' 

S Ordens militares deftes Rcynos,& dos de Caftclla gozão,èV par-   jl 
ticipão entre fi igualmente hua dos priuilcgios,izcnçoés,&: indul- 
tos Apoftolicos das ourras. Etodas as izcnçccs,libcrdadcs,& priui . 

legios concedidos, & por conceder, perpetuis futuris temporibus, ás Or- 
dens de SanTiago, Calarraua, & Alcanrara de Caftclla, fc communicao, 
&extendem, in omnibus, & per omnia,ás noífas de Portugal, como 
fe a cilas foraõ pari formiter, xque principaliter, &in fpecie concedi-     ^ 
dosj& fc reputão todas as dittas Ordens por de hua mcfraalubjftancia, na- 

A 
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PREMISSO ÍT       / fo 
t.ureza,& qualidade^ fem nenhua diftinçáo^maisjque b eftarem cm diucry 
fos Rcynos. 

S. Em tanto que as mcfmas pofl'cs>vzosJ& coftumes/m que eftão em Ca 
ftclla as de S.TiagOjCalatraua, & Alcântara na obfcruancia de feus priuilc- 
gioSj&r izençoés, fc mandaõ inteiramente guardar ás noflas, como filhas 
}uc delias emanarão, como rudoclaramenie confia da Bulia de Iulio II. 
ol 179. verfo, paflada no anno de 1507, & outta de Bonifácio IX.fol.388. 
& de Paulo III. fol.415. & vltimamcnrc de Gregório XIII. foi.217, ibi. 
Omnia>úr fngula priuilegia, frárogtúuasjmmunitatessxempticnesjibertates, 
&c, Militijs CaslelL, <ST legionis.&c, *Per juofcunjue 'Romanos 'Pontíficespm 
deceffores noslros3ac nos & fedem e andem hatlenus tjuomodohhct tam ingenere 
tiuam infpecie concejja.úr in fojlerum concedenda/tfdem modo & forma, jui- 
tus conceffa funt3& inpoflerum concederentur, ad milícias Regni TortugaUU, 
ac Sehajiianum %ege}& fro tempere exifi ente y magnos Magiflros3feu ^dmt- 
msJratores&c, extenii.fsr illa eis in omniíus, c^ fer omnia, ac parÍformiter3&* 
<zf,frincipahter3abfj\\lla frorfus 'differenúa.ac fi militijs Regm ePortugalli(e3&* 
SeíaJIiano 7tegi3ac fro te f ore exislen{tbusMagnis Magislns3ccucntibus3priori 
íus3comedatorilus}ferceptoriíus3frarriíus}milit:ius,fcr^ dcmiíus, 
loCÍs3íonis}poJfefsieniíus3& c. Tlegni 'Portugallia huiufyncdifpecific\3Ksr exprefi 
conceffa fuiffent^ concedefentur3perpetuofuffragari, <? ãis\>ti, potiri, érca-t. 
Et infra. Jpfasjue militias Regni Portugália illarumtjue fngulares fer fonas in 
eodemmet ftatu, intiuo militU regnorum CasleUa, & legionis, illarumjue per- 
fona huiufmodi quomodcliíet exiftunt}& fro fempore reperientur3etiam perpetue 
conferuari debere, & ita intentionis fradeceflorum tradjtlorum fuiffe3ac etiam 
nojlra ejfe, & perpetuo fore, ^Apofiolica autoritatc tenore frafenúum decerni- 
mus, & de claramus* 

E por cfta Bulia tratando delia Cberubino in copend. ^BuRartji.tom.consl. 
32. Cregor.XJlI, Diz cftas pala uras. MilitU Santli lacoíi de fpacla, & de 
Jluis regni Portugal! ia gaudent o mi bus priuilegijs múiúarumeiuCdem San- 
ai lacobiy O* de xAlcantara> ir Calatraua in regno Cajl'eUa& legionis wjti- 
tutarum. 

ío. E que nenhua differença haja entre cftas noflas milicias3& as de Caftcl- 
la,mais que a do lugar/e moftra, porque a Ordem de S.Tiago de Caftella, 
& Portugal originalmente foy toda híía, fundada nos reinos de Caftella, 
cuja cabeça era o Conucnto de Veles-, & foy gouernada pello mcfmo Me- 
ftre de Caftclla te o tepo delRcy dom Dinis;cm o qual per Bulias Apofto- 
licasfcajfartoUjficanjyjanoflade*Porcuralcom Meftrc feu particular, que 
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PREKÍISSO II. íí 
* -. So reconhecco mais ao de CaítelIa,como refere Cabeio de lur.patron. cap. 

u,n.i. A qual íeparaçáo feconfirmou àcfydis ferhíU "Bulia de Eugénio IV.- 
que cíU na torre doTombo nas gauecas das Bulias, & na Chronica 'JclXey 
dom ^Afonfo oV.ÚT confia dos Diálogos de varia hifioria que compôs fero de 
Maris Dialogo ^.cap.y. E a Ordem de S.Bemo de Auís fendo inftituida ne- 
ftes Rcynos por cl Rey dom Afonfo Henriqucz,como diz Cabcd.úifupra 
m. * <? Fr.Manoel kodrigJcm.i. quasl. regular, q. 5. artic. 6. Sempre dc- 
pendeo da de Calatraua, de que íe fez filha,& aceitou fua regra, como de- 
clara, o mcfmo Fr. Manoel Rodrtg. ditlo artic. 6. Tê que no tempo dclRcy 
dornloão o I. fcfoy eximindo dclla:& no cepo delRey dom Afonfo o V. 
per virtude da d.Bulla de Eugen.IIII. ficou de todo exépta da de Calatraua. 

PRiMISSO    II. 

De como as nojjas miÍictasy <? as. de Caftella, goza o, & participai dos privilé- 
gios,& izenf oh concedidas, & por conceder à Ordem de Cifier, & 

as mais que milhão debaixo da Ordem de S.'Bento. 

AS nofías milicias,cVasdc Caftella gozão, & patticipãode todos os 
priuilegios, prerogatiuas > & graças concedidas, & por conceder à 
congregação de Ciítér,dc fanta Iuftina,& do Monte Cafsino, & a 

todas as mais que militão debaixo da Ordem de S. Bento de Auís, como 
conda da Bulia de Paulo III. foi. 181. verfo, paffada no anno de 1538. & da 
Bulia de Leaõ X. fol.zój.E afsi por cfta gerai comunicação jeomo pela par 
ticular da Ordem de Ciftêr, (cuja regra,& reformação guardáo as milícias 
de Auís,Cala.traua & Alcântara,) participão também dos priuilegios conce 
didos a todas as mais Religiões approuadas pclla faníla Sc Apoftolica,co- 
mo largamente confiada Bulia de Gregório XIV. dada dcfpois do fan&o 
Concilio; pclla qual cítáo confirmados os priuilegios de Ciftêr: & defta 
Bulia fas mcnçãofr.Manocl Rodrig.tom.i. qu^sl .regular.q.^.artic.G.in fim 
<<r art.-j.&- 17. \>erf. £t vi omnis. E da Bulia de Leão X.fol.2.11. \erfo. E da 
"BulU de Clemente VIJ. no Ituro da infiitufao da Ordem,<& definições de Cala- 
trauafol. 1 o. Capitulo de la exempcion\ incipit. El Tapa Clemente. E da regra 
'de ^Alcântara inprincip. §. z. úr tit. 1. cap.i. & in %ot. nouifsima 1. part. di- 
uerf. decifiCG.per totam. E de tal maneira gozão,& participados mais pri 
uilegiospor razaõ dos concedidos á ditta Ordem dcCittcr,,c]ucdcfdeo 
tempo em que fc lhe concedem, ficáo tã próprios das Milicias',|)ella com. 

^   X 3*** munica- 
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.    PREMISSO  III.      f. 
municaçaõ das dirias Bullas,como fea cada hiíadeliasforíoinfpccíccon/ 
cedidas. De forre que jafe não podem chamar fomente priuilegios da Or- 
dem de Cifteri mas também fc deucm chamar, & rer por priuilegios pró- 
prios de cada hua das dietas Ordens, & com mais particular razaõ das ejue 
miluaÕ debaixo da mcfma regrai fe chamaõ Ciílerncnces, como eonfta 
dos breucs,& priuilegios das tresfobredittas. 

PRiEMISSO    IIL 

De como os priuilegios das Ordens Militares desle Xeync, <& ies de Caslellafe 
bao de inter feirar emfauor dasmefmas Ordes. 

PEllo que diíTemos no fegundo premi íío eonfta, que as Ordens MiliJ 
tares de Poirugal,& Caftella gozáo dos priuilegios concedidos à cõ-j 
gregaçáo de fandta Iuftina. Dos quacs diz hum, que auendo duuida,1 

& opiniões contrarias de letrados/obre o entendimento de algum dos dit 
tos priuilcgios/c faça fempre inrcrperraçãocmfauorda ditia Ordem, co- 
mo eonfta da Bulia de Leão X. foi. 221. verfo. ibi. Et potioripro cautela 
^olumus, vr fíUfiid duiij in dittts, & in hoc ettam friuilegto noílro.feu in ali* 
quo comm fro tempere emerfirk, id data veríerum ambiguitaU & iuris perito* 
rum interpetratione, in faucrem dicl<c ccngrcgatiomsdencuo ere8aj& Icccrum 
particalarinm ewfdem intevpetrari Jeteat. E o mcfmoconfia da Bulia de 
Alexandre VI. foi. zSu verfo. E de outra de Paulo III. que efiá no liuro dos 
priuilegios da Ordem de Saó Bento, imprcflò cm Roma pagina 119. E no 
mcfmo liuro pag.249. vai outra de Iulic As quacs Bulias rodas quatro tem 
a mcfma claufula.E por quanto as noflas Ordes gozão, & pa.nicipáo dos 
sncfmos priuilegios,* fauorcs,como diííemosno fegundo premido: Auc 
do duuida cm algum dos priuilegios delias,& variedade de pareceres de le- 
trados ,bcm fc fegueque fe ha de interpetrar em fauor das mcfmas Ordens, 
como fc as dittas Bulias lhes foraõ concedidas in fpecie,& pari formiter. E 
ainda cm fauor das nofías Ordensfedeuc mais confiderar, que os priuile- 
gios que os Summos Pontífices lhes concederão foiâõ dados cm remune- 
ração de grandes feruiços feiros iIgreja de Deos. Epor ferem fpecialinenrc 
inftituidns para fazerem perpetua guerra aos mouros,cm defenfaô, & exal- 
tação da fanta Fê catholica: como bem reconhecerão o Papa Alexadre III. 
foi. 270. verfo; &Iulio III. foi. 207, verfo. As quais Bulias neftc cazo <aõ 
S^ÍS P*? Xcr^£S£^crat: porqnefó,o que os Papas dizem ncllas baf- 

^v .   ^^/ ta ua para 



PREMISSO IIII. Í2 
I1 $a para os Ordinários deixarem de perfeguir as Ordens. .    . 

E neftes termos tem lugar a razão de direito, que diz, que a concefíaõ    13* 
do' Príncipe feita per refpciro de merecirnéros perde o nome de priuilcgio, 
& pafla cm beneficio,como diz Socin.conf.%^. coL 5. verf. Confirmatur pr<t- 
iiãdyWl.y ^Alexdn.conf.\6o.col.z. Sosin. iunior.conf. ff.n.iS.voI. 1. Aonde 
conclue que auedo paflado em beneficio fc ha de inrerperrar larga,& fauo 
raue!mcnte,pro vt de Imperatoribus dixit ldboíenus in I, 'Beneficium de con~ 
(íit TrinctO. O* cBonijacius Vlll.inrcg. edia de reg. iur. in G.RoUnd.conf.yi.n. 
2.7. col.%. prebat. eP. ^Alderete Societdtis lefu de omnioid regular, exempt. 3. 
part.cap. 6. mum. 11. & 15. A onde diz que fuppofto que a caufa principal 
deftes piiuile^ios cm íen principio/oy fauorauel, Iiccc ex inde priMudirium 
alieni icfultet,cum hoc ex caufa honefta & iufta,iurcquc approbaca infera- 
tuc^difpoíítiofemperrcmancc fauorabilis-, Etita nullo ad pra:iudirium ha- 
bito rc f pcclu d e b e r a m pi i is i m é i n ter perra ri. CloJJl verbo Trimi infn. in capl 
Si propter derefeript in 6. ^Abb. in cap. tu d n. 4. de verborjignif, 'Rot. Romdn. 
diuerft pdtt. decif.454. nu. \z. E afsi por rodas eftas razoes de direito,prin- 
cipalmcnte viftas as Bulias referidas no principio defte pterniíToj nenhua 
duuida ha, cm que a interpetraçáo dos priuilegios das noflas Ordens Mili- 
tares, fe ha de fazer em fàuor delias. 

PREMISSO    IHi 

De como os Freires ,& Cdiuleirosfa^o Verdadeiramente Rcligiofos* 

w S Mcftres das Ordens Militares, afsi de Portugal como de Caílclla,     "14 
'9 & feus Freircs,clcrigos,&cauaIciros,faó pcffoas rcligiofas,icgulares, 

ccclefiaíticasjcom prerogariua de Militarcs,como confia de muitas 
Bulias Apoftolicas cócedidas ás ditras Ordcns,quc cm diuctfos lugares afsi 
lhes chamaõ,como he de ver da Bulia da confirmação de Alexandre III. 
fol.270. cm muitos lugares. E da Bulia de Gregório XIII.fol.ziy.E da Bulia 
cleluIiofoI.isoVibi,/^, Religíonisittgo. E de outras muitas que fc nãoap- 
pontão por não cauíar faítío. E afsi o refoluc per muitos, & nctuofos fun- 
damentos: "Nduar. in iApolog.dereddit.ejutsl.i. Monit3$$.& $6.& yuatt.^ 
Monit.2.-j.&* z$.& in propugn. de reddit.n.\4t.<sr 15.cS?* conf.\o.(? n.de reguL 
i.tom.ltb.5. Vafdlfc.z.tom.conf. ic8.n.zy.& çonf,\$i.num.^.Flores Variar, ju^ 
lib.z. q.zl.n.zo$. Guter.pracl.quoisl.lib. z.fui.Mencha ll\uslrf Cdp. loy ex 
«*4J. Creg.Lopç^iutit. 7. fart.i.inglof i.yerf fjgjartevero contrariai 
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'Belarmln. i. tom, Itk i. cap. 3. verf. ^Altcrum gentis. Fr. Emanuel Roirig* Mi 
tom,l.<ju<gjl. regular. <jua-s7.i. art. 6.Eleganter & erudite Didacns de la Mota 
deçoujtrm. Ordin. Dwi lacohilib. 1. cap. 4. §. 16,». z. <*r §. 20. nu. 10. No 
fim doqual liuro confirma o mcfmo, com a autoridadede muita copia de 
Autores granes Cathcdraticos, & letrados eminentes. 

PREMISSO    V. 

De como os Melfresfao verdadeiros^ próprios Grelados ordinários ias 
Milícias: <£r de como os 'Priores mores tem jurifdifao auafi 

Epifcopal ordinária. 

OS Meftres faô verdadeiros,^ próprios Prelados ordinários^ legiri- 
mos fuperiores das dietas Ordcns,como fupremas Dignididades Ec- 
clefiafticas,& cabcças,que faô delias, & que ncllastcra o gouerno 

principal de todas as coufas,& a omnimoda iurifdiçjío,& fuperioridade ot- . 
dinaria Ecclefiaftica no fpiritual & temporal; & por ferem Prelados ordi- 
nários das ditras Ordes tem ncftc Rcyno feu tribunal íupremo delias, que 
hc a Mcza da Confciencia, a onde fe trarão as caufas tocantes as ditras Or- 
des afsi no fpiritual como temporal, & fe conhece das appcllações de to- 
das as caufas ciucis, criminais, beneficiaes, decimaes, & de qualquer ourra 
qualidade cj fejáo, como fc trace de couzas das Ordens, ou contra peíToas 
delias, ou entre as mefmas pefloas das Ordens. Erem outro fi Iuizo ordi- 
nário das dittas Ordes, no qual fc conhefee de rodas as ditras caufas em pri- 
meira inftancia, & dcllc fc appella por fegunda para oditeo tribunal.E pcl- 
las comarcas dos Mcftradostcm cambem feus Iuizcs inferiores, de que fc 
appella para o Iuiz das Ordes daCortcxomo tudo hc notorio,& íc vza na 
forma doftatuto. fol<>zi. confirmado pcllobreucfol.338. 

E por ferem os dittos Meftres" Prelados tem por obrigação das regras, 
ftatutoSj&r Bulias Apoftolicas mandarem vjfitar nos tempos dcuidos os 
Mcllrados/cus Cõuentos,^: Caualeiros^reircsjgrejas curadas3& não cura 
das;rcformádo,caftigãdo,& prouendo cm rudo, no fpiritual,& teporaljco 

•mo Prelados ordinarios^quefaó,afsi & da maneira que osBifpcs o fazé cm 
(cusBifpadosjòV Igrejas de fua iurifdiçãOjexcrcitãdo os dittosMeftres plcnif- 
fimamente nas diteas Ordens a cura das almas iurifdicionalmcnte no foro 
contcncH>fo; parte da qual exercitão per (i, parte pcllos Vifitadorcs,& Mi- 

" 5%?? fci?s Eçclcfififticos para iíTo deputados, o q tudo largamente coiifta 
«(J   ^,^ das 
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das regras & ftatutos das dirras Ordens, & Bulias de fua confirmação. E 

xda Bulia de Innoccncio IIJí. foi,348. verf. \\À.Qucd magifler cui per eleclic- 
nem tredccimfratrum eleãus cxtiterit3 cum mmediate Roman* Ecclefa fub- 
eífe nofeatur, proeul dúbio nen lemperalisfed perpetum efl cerfendusypcuti c<c>- 
teri fuperiores 'Praldti, c.m per clefhoncm cráaMur, &c<ct. E da Bulia de P10- 
1III. das três inftaneias foi. 33S. & da Bulia de I0I10 III. da vniáo dos Mc- 
ftràdos foi. 207. veifo. ibi.   Magtslratus luiufmodi, & ibi. Capita ejfe nof- 
curtur. E da Bulia de Calixto 111. foi. 419. E de outras muitas Bulias, que 
feria largo referirenfe. O mefmo fc proua do c]ue diz Didacus de la Moita 
ybifufra lib.i. cap. 4, §. 14. num. 2. & lib. 2. cap. 1. §. 9. e£* 10. Fr. Manoel 
<RoJ.r'tguc?i.t}uafi. regular, tomo \. quasl. 36. articul. 3- & 4. Suar de la paz^in 
fua praxi 2..tom.pralud.i.?wm.y.& 8. Cabcd.i.part. decif.61.num. 6. urdeiu- 
re ^Patron. capit. 1 j. vum.y Gabriel Pereira de Manu Repta 1. parcc cap. 17. 
nuw.l}. & 2. parte cap. 58. à num.y Rcincfo cbferuat 54. nu?n.\o. \bilatifsi- 
me proba. 

E fendo,como hc verdade,quc os Meftres tem a ditta jurifdição ad vni- 
ueríitatem caufarum, & a vifitação, correição, & fuperioridade em taõ 
grande numero de Caualleiros, Freires, & pcíToas das dirtas Ordens, & 
luas Igrejas afsi Matrizes como annexas, no fpiritual & temporalináo ha 
duuida,qucfaõ ordinários, & querem, & exercitão no conhecimento das 
dittas caufas,& goucrno dascoufas dasdittas Ordens, iurifdiçáo ordinariaJ 
Ex adduã. per 'Bartol, & omnes in l.More ff. de iurifdic.omntum iudic. ^Al~ 
ctat. in Rubr.de oj"fc.oydinar. num.y. E afsi o declara a Bulia das rres inftan- 
cias foi. 338. A cjual aos luizes das Ordens da Corte poftos pellos Meftres, 
como feus Vigairos geraes, chama juizes Ordinários ad vniueríltatem 
caufarum. 

E não deixa a ditta jurifdição de fer ordinária, por competir aos Meftres   18. 
muira parte delia per virtude de feus priuilegios,& coltume preferipco:co- 
mo também nao deixa de fer tal, a que tem rodas as mais Religiões em 
feus íubditos, & miniftros-, que hc ordinária, acquirida por viirude de feus 
púuilcgios.  Porque principio hc de dirciro claro,quc a iurifdição ordiná- 
ria non íolum competitá lege-, mas também pode pertencer per priuile- 
gio&coftumc , como cm termos proua 0 texto in capit. Jrrefragabili 
inprtnc. ^f Exceffus. & in capit. Duo de offic. ordinar. \bi ^/íbb. notabil. 
3. Clofa 2.. ccmmuniter recepta in capit. i.Ne fralati vices fuás. Ccuarruu. ca- 
rtar. Itb.$,c4çt vltim. num, 4. & S-S^bL in capit. cum contingat n:it ft.de fero 
compet. •'" ^H> 

'7* 
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19, E defte principio nafcc,quc aísi como os Bifpos cm feus Bifpados po-/ 

dcm crcac benefícios, & prouelos: erigir Igrcjas,& Capcllas, aonde íaõ ne- 
ccííatias, & extinguillas aonde lhe parecer, que o náo hòyVtincap. "Nemo 
Ecclefam de confecrat.difiinãione 1. Clojja 1. injine in Clernent..//. de decim. 

.Afsi cambem pertence aos Meftrcs cm teus Meftrados, erigir Igrejas, crear 
benefícios, & capellas, & prouelas; como confta, principalmente do Al- 
uará delRcy dom Sebaftiâo, feito no annodeyo. foi. y<5t. no §.7. ibi. 
Sendo tudo tilo da Ordem><& feu prouimento. E por outro feu Aluatà foi-94 j. 
ibi. Ey Por extinguida parafempre a ditta nona parochia, (<r freguefia: E 
das determinações do Capirulo geral foi. IOZíí. cum fequentibus. Aonde 
forão creados muitos benefícios na Ordem de SanTiago, & outros extin- 
ctos. E da fenrença cm fauor da Ordem de Auís foi. 1181. Em quefoy jul- 
gado á ditta Ordem a creação, & prouimento das capcllas do Medrado. 
E dos cftatutos da regra de S. Tiago da marca pequena, Capitulo 60. cujo 
tresladofc oíferece a foi- 944. E dos ftatutos da regra de Auís Capitulo 

.„. 3,8.foi. $66. verfo. cum fequentibus. Eda Bulia de Innoccncio III. foi. 
184. ibi. CapellAS, oratória \>el ecclefias nullus audeatfine affenfu defiro con- 
ftrucre. 

lo] E pclla mcfma razão de ferem prelados Ordinários lhes compete o 
prouimento dos benefícios das Ordens, hfis per via de collaçaõ,quc faò 18. 
na Ordem de S.Tiago,como confta do tit.deU.as na torre do Tombo ^ue eslà 
nagaueta da Ordem de SanTiago: outros per via de apprcfcntaçaõ, como 
cõfta dos dittos slatutos de S.Tiago;cap.i%& \>aofol.^^.ibi.^y/o jrteslre per- 
tence infolidum a apfrefontafao. dos 'Priorados & *B ene fetos da Ordet& a col- 
lacao de algus. Et ibi. E quanto as rações & capelUnias,(juefto defua collafão, 
prouera delias a quem lhe bem parecer, comofempre fe coslumon. E dos slatu- 
tos referidos da ditta regra da Ordem de ^Au\s capitulo v), cujo treslado vai a 
foi 567. E diz afsi. 0 Mefrefaz^a collaçao das capellanias <sr de alguasra- 
fo*es da Ordem, & lhe pertence infolidum^ nejje cofiume efia: afsi evrnofàÕ as 
capelanias de 3orbafilia ViçozaiEfiremos,& ^Albufeira, & as rações de Be- 
nauente & outros algus lugares, & nos outros bencfeios da Ordem; como Prio- 
rados, Vtgatrarias, <&ç. E da Bulia de Iulio III. da vniaõ dos Meflrados foi. 
107. ibi. ^Aliaque beneficia ad collationem, prouifionem, pr*feniaúonem> & ele- 
Bionem feu quanuis aliam difpofttionem pro tempore exifienúum earundem mi- 
litiarum Sifíagislrorum fpeclaUum tamfecularia, <juam regularia beneficia per. 
fonis idonjis conferre,&c. 

ii,        £ quandoJiiGecdc vagarem os benefícios das Ordens, ou ferem 
"^   ti      v* abfent.es 
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Ibfcntcs os proprietários dcllcs.como fc coftuma de tempore immcmorial 
a cita parte,para melhor fc acodir ás ncccfsidades do feruiço das Igrejas, & 
benefícios dcllas.os Meftres o tem commertido aos Priores mores dos cò- 
uentos^ juntamente aos Iuifcs das comarcas, como confta da prouizao 
foLo 17. verf. E fazem oucroíí col laçaõ das comendas das dittas Ordcns.co 
mo he notório: as quacs fc repuraõ cm dirciro por benefícios regulares, 
Mandcf. in reg. 19. Cancel. q.zo%ex n.6. NauarJ.Mcnit $$ .Flam.De reÇtgn. 
tom.-L.hb.\7..q.-i>-> n.%. 

E a meíma iurifdiçaó ordinária tem hoje per priuilcgios Apoftoljcos os iz] 
Rcys defte Reyno,& de Caftella, perpetuisfuturis temporibus^como Go- 
uernadorcsJc\: perpétuos ndminiítradores delias^ ainda que hábitos não tc- 
nhao^&r profeííos não fcjaò\,como íubftitutos que faó auchoritatc Apofto- 
Iica em o próprio lugar dos dittos Meílresjcomo largamente confta da dic 
ta Bulia de íulio III. fol.207. concedida á Coroa deftes Reynosi& da Bulia 
de Adriano VI. fol.i2.1j. concedida á de Caftella. 

Enaófas ao cazoferem ós Rcys adminiftradores leigos, cVnaõpódcte   ^jj 
por efla razaõ tratar os negócios das ditras, Ordes conforme ao c*p. Decer- 
mmus de iudie: Porque fe rcfponde, que aquellc texto procede nos leigos, 
que jure próprio prefumem tratar os dittos negócios fpirituacs ecclcílafti- 
cos com authoridade fcculanMas naõ quando o fazem com authondade,' 
& comiíTaó Apoftolica, ou priuilegio dos Summos Pontifices. Couarr. m 
cap.^Alma mater, i.part.%. 11.0010.3. Cair.fereira de Caflro de Man. Reg. 
z.part.cap. $S.num. 4.E ifto procede mais fem duuida cm rcfpciro dos dittos 
Goucrnadores,& perpetuos adminiftradores-, Porque o que toca ao mera- 
mente fpirituaI,o exercitáo perpeíToas idóneas ecclefiafticas, conforme à 
Bulia de Iulio III.foi.207. vcrfo,ibi. Eajue fyirittialia pro tempore concernety 
<?c*t. E da outra Bulia da Sacra penitenciaria, que eflà no libro dos priui- 
lcgios de Thomát 3-part. foi. 124. 

T)os Priores móre$> 

DA mcfpa maneira os Priores mores dos dittos Conucntos de S.Tia-     24! 
go,& Auís tem iuriídiçaó ordinária: porque cftes in fpiritualibus 
habent iurifdiclioné quaíl cpifcopalem, Clojfa recepta w Clement. L 

Verbo'profrij Je rehus Ecclefaf  Clojfa&erborfuajijn cap. ^AÍbates de punir 
leg.ltb.C tilQudjt EpiJcepdâ.CaaKÍktios approbanc.minorcfquc ordines       • 
çoncedune, &adficros, Rcueicndas{iterasprxftanrT Ahfoíuncâreferua- 

D a tis, 

4 V 
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PRIMEIRA  PARTE   * j 
tis, diffenfant invotis. *Nauar. inManual, capit. 12. num.C^. & j<. ^4ngch 
ipfitmm.yerbo diffenfatio. num$. Syluef. ecdcm verbo. nurr,.xo.&\>crboSkb- 
laf num.$. Infignijique Epifcopalibus vruntur, bciiediclioncmque popu- 
lo elargiuntur, indulgenriafquc conccdunr. Tudo conforme à Bulia de 
Leão X.foL 188. verío.ibi.5Vrfí£raz quoddileBiflij moderni, & protempore 
exifentesMagni "Priores de ePalmelU.úr de^Auts Monaflerioru ditloru Ordi- 
num,®* MditiarumVlisbonenjis,®*Elborenfis DUcefium3&c. Tradunt Ema- 

• nuel Rodr. 1. tom.<fuafi. regular. 7. 36. artic. 6. *Ktuifsime Ramires de expofít. 
Bulia ^Alexandri HL cap.xuCabr. Pereira. z. part. deManu Regia cap.<8. 
num.^.xerf Sicpariter. De maneira que no que toca á juriídiçáo tam pre- 
lados ordinários faõ das Ordens Militares os dittos Meflrcs guoucrnadorcs 
& perpétuosadminiflradores,& os DomPriores; como faò em feus Bifpa- 
dos os Bifpos. 

PRIMEIRA  PARTE 

T>a IçenfAÕdas Ordens te o tempo do Concilio 

v 'Irtdeutino. 

CAPITVLO    I. 

Em juefe moflra esla isenção per Bulias ^Apofiolicas nos Freires,®* 
Jgrejas ajsirn "Parochiaes comofilUts. 

ASÍím a Ordem de S.Tiago,como a dcS.Benrode Auísjoçoranto 
que forão inftiruidas/c íòmctreráõ à fanta Sé Apoftolica: E os Su- 
mos Pontífices as tomara"o debaixo de fua protecção, como fe vc 

na de S. Tiago pclla Bulia de Alexandre UI.fol.270. Pella qual lhe ordenou 
hum Meftrc para o temporal^ hum Prior mor para o fpiritual, dizendo 
a fol^o.vcrfo. Ecclefia ília plenagaudeatlibertatc, Et Paulo infra. Liceal j 
\obis per clericos veslros idóneos eafdem Ecccfas in fui: pléilnsgabemare\ne- 
<}ue interditlo per Eptfcoposs Vel excomunicatiouifuldantur. E na Ordem de 
S.Bento de Auís fe moftra pclla Bulia de Innoc.III. q vaia foi. 184. aoeilhe 
o Papa concedido o mefmo, mádando q cm fnas rerras, Igrejas, cV diflri* 
cl:os,ncnhumBifpo feja ouíado edificar capeilas,oratorios,ou Igrejas3vr ihi, 
Jnfuper intra fines parochiarum \>eftrarum,&c. E em cffeiro pcllas ditrns Cuí 
las, hua & outnjòtécm ficarão logo dcfdc feu principio izentas dos Ordi- 

'   ^y narios 

\ 1 
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' nariosr&cftaizcnção fe foy pcllo rempo cm diante declarando, & am- 

pliando mais com muita quantidade de Bulias, que as ditas Otdés alcança 
ráo cm diucrfos tempos: dasquaes Bulias appontarcmos aqui algúas. 

LVCIO    III. 

Efpois do Papa Alexandrc,concedco Lúcio IH. a Bulia fol.418.ve1f.     i& 
pella qual izeutou a ditta Ordem total mente,ibi, Vos <yàomumw- 
Bram^ua íeati fetrifpecialisturis exiBit: & infra. Domum \eflra in 

tus3er trofrtetaie Ecclefia Roman*3erc. Das quais palauras, fc cõclue per di 
reico,izençáo plenária. Vtin caf.cum temfore de arlitr.caf.%. ^.V.osigtturÀc 
refliuwintegr.cap.cum olim.iJe 'Priutleg.cap.flfapa §.Siautem eodjitMLt. 

MARTINHO   V. 

O Papa Maninho V. no anno de 1430 conccdco â ditta Ordem a Bui      %j} 
la fol.187. Pella qual a izentou plenariamcntc/omcttcndoa àfanta 
Sê Apoftohca,vt ibi, eHulLmir>\w3aut álifiem veBrumac conucu- 

tusjeca, ferfonastmemlra, Xes7& bonafofsint lurifdiclicnem, foteíiatemjo^ 
7nmÍHm3conettionem>ViÇudúonem3feu 

N I C O L A O    V. 

Mcfmo que auia concedido o Papa Martinho V- concedeo Nico-     28. 
laoV. no anno de 1431. Pella Bulia fol.iji. ibi, ^^««rri^ 
diãioricjomwiò3potejlatc3)>ifitdtione3ccm 

YÍorttm,frorfiis eximimus3ac etiam flenaric liberamusiòí infrã/Ntíiffue & ei-* 
demfedi tmmediate fubejje: & infra. Deccrnentes exnunc omnesvr fingidos 
froceJJus3<<r qtúdfiid contra exemptionls, Hbcrtdtts, <? fiificepttonis noslrarnm 
huiufmodi tcnorem3<? formam, à juoyuam qtiduis attthorttate fcienter3 \eltg- 
noranter attentari contigcrit3 irrita & mama3nnlliufj}foreroíoris, & momeú. 

O 
CALIXTO    III. 

Papa Calixto IlI.Por aralhar trabalhos,quc a Ordem ja enrão pade- 1?, 
cia com os Ordinários, lhe concedeo amplifsima izcnçaõ, pcllo «1 
Brcuc paffado no anno de H/j.quc vai a fol.41?. iblDe nono prorfus 

V D 5 txtmi^ 

< 

■ 



- 

». 

í r 

PRIMEIRA PARTE f 
eximhms,& totalitcr liberàmus,exe?nftos & lileros ej/e ycltmuiy & eidtmfedi 
immcdiate fubeffe.Statucntes fwd de c<etero,ordir,arij iudiccs^orrcftores, & fu 
priores ?r*lati,etiamfi ad eos »cl iffórum ajtqnos Keãorum ceifaram veílra^ 
rum^el Vicartomm eorundem wftttutio dittarum Eccleftarumfu beneficiorum 
Ecclefiaficorum colLtio, Trowfio, Trafentatiofeu jutuis alia difpofctoje 'ture 
Xelconfueiudine fiomodolibet fertineattftrainílitutionemfeu ccllaúonem fro- 
uifonem, xel' \rafentationem hutufmcÁiyelalta iura Epifcopalia eis debita^ul 
lamin vos,aHt alijem ^ftrum.M^i/lratHs^mcnti^MofJajlcri^^ 
fonasj maiores, Membra&cJurifdiãionem, poteJlatem, dominium.correãio- 
nem^ifitationem^elfupenoritatern.quomodolibet valeat exercere. 

IVLIO III.      XISTO IIIL     & IVLIO  II. 

A Lera deitas Bullas,ha outra de lulio III. foi.2.07. verf A qualanncJ 
xa os Mcítrados â Coroa deftes Rcynos, dando aos Mcftrcs toda a 

A vn. IU"::1Ça° no/pi»^! A temporal. E ha mais a Bulia conferuaroria 
de xilto IIII. concedida no anno de i474. Em aqual izenta toda a Ordem 
ôc da remedro para fc liurarem das vexações, & forças dos Ordinários. E o 
rncímoconccdeo o Papa lulio II. noannode ,JOj. pclla Baila que vaj 
toI.3j3,& por outra que vai foI,3<7. ^ '357- 

1NNOCENCIO VIII. 

31 

& 

O Papa Innoccncio VIII. concedeo á Ordem de Ciftér,* jutameotê 
adeAuís,quc hc a mcfma com cila, hua larga izcnçâo per hum 
breuc paflado no anno de r487. que aqui vai aYoI.193. Como dellc 

Ic pode vcr/ibí. ^ib °™i wrifdiãionefupcrioritate^^ 
mtmo^ poteftate ^ArchiepiÇcoporum, Epifcoporum&c. ?erfetuo,prcrfus exi- 
mirms& totaliterUberamus^ac nobis><? eidem fedi imrncdiate fubtjcimus. Et 
íbi. çttdm ratione deliãi, aut contraãus, aut rei, de qua ageretur. &c. 

$ut*i da izençao particular no que toca acuradas almas, 
0* adminlf ração de Sacramentos. 

ALem deftas fete Bulias que tracaõ de izençao geral, & outras que 
por brcuidade não aponto, tem as dittas Ordés quatro Bulias q cm 

^    particular izetio aos Freires, & fuás Igrejas da iurifdíçáo ordinária 
^2 3 í°í? 5™" da? almas/xprcffaA' nomcadamente:&faó as feguintes. 

■ ti ~" "" ** 
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CAPITVLO I. 

EVGENIO    IIII. 

\6 

COnccdco o Papa Eugcnio IIII. à Ordem de fanta Iuftinâ, & Monte'    33-, 
Cafsíno a Bulia, cujo rreslado vai a foi. 197. verfo, de que a Ordem 
de Àuís,& de S Tiago gozáo.conforme ao fegundo premido, & á 

Bulia de Paulo III.fol.181. verfo. Na qual o Papa Eugénio fala de prçfehti- 
bus & futuris etiam fi curahabcanr animarú:dizcndo afsi. ePrioresy7íeBores, 
JfrtonachosyConueYfôSyÇr Cafellanos <jui f>yo temforefuerint etiam curam animd 
rum habentesM infra.ibi. Etinfuturumfro temfore erunt,ac ipjius Monaftc 
ria *priordtus>LocdiEccUf!asiCapelUs3acf!ipfis curadnimdrum imminedtyora 
torta mdnudlid,&c. iA legdtorum3nuntiorum ^ípoBolicorums<& quorumeun^ 
crdindriorum fotettate fiominiopifitatione, de corrcãione, (<rc* 

IV LI O    II; 

COnccdco o Papa Iulio II. à Congregação do monte Oliuctc noan- 
no de 2507. outra Bulla,quc anda no liuro dos priuilegios de S. Ben- 
to imprefío cm Roma no anno de 1589. da qual as dittas Ordcs par- 

tkipão.como fica ditto, & nclla exime o Papa*odas as Igrejas da ditta 
congregação ainda que curadas fejão, & as peíToas regulares da ditta Or- 
dem, que as feruenijda iurifdição,fupcrioridade,vifiração, & correcção dos 
Ordinários-, & que os prouícíos das dirás Igrejas lhes não fejão [ligeiros nc 
per razão da collaçáo dos benefícios, nem por rcfpcito da cura das almas, 
& adminiftração dos Sacrametos:ibL£of Ài8* cogregdúonis&rc. & infra. 
Cafcllanos etidm curdm habentes animarum, & infra* *?rioratuum:\ellecorum 
tr<zfentium>úr futurortí, Ecckjias, cafellas etiamji iffis curd animar umimmu 
neat}d Quorumcunaue ^4rchiepifcoporum3Epifcoporum,& aliorum <fuorumcu~ 
yue oríinariomm potettateiíominio3ú(itationc>reformationc& corretlione, &c. 
'Prorfus eximimusjúr líberamus\eaque omnia3& ecrum quoílibctin tus & fro- 
frjetatem B.fetrij&fedisewfde&fub eoru& nojlra froteftionefufciftmns, 

O 
L E A O    X. 

Vtra femelhante Bulia conccdco 6 Papa Lcaõ X. no anno de IJI3 á 
Ordem de S.Bcnro da congregação Camalducnfc (de que as dittas 
O rdens também patticipão,) que anda no dicto liuro impreílb era 

* Roma 

< 
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Roma pagina 180. & vai aqui o trcsiado a foi. m. vcrfo. A qual no verf- 
omnid, &ftngnlaconcede a melma izcnçãcainda no que reca à cura das 
almas, & adthiniftraçâo dos Sacramentos,»/ pater ibi3Ecc/efids, CdpelUs,etã 
(iipfscura immine At einimarum. Et infra. ^ fiommcuncjue Iegatorum etiam 
de Utere^unciorTí^rchiepifcoporuWyEpifcoporu^ aliorum^ quorumcurifie 
iudicum ordinariertim quduisdti8eritdtc><? pcte5latefunientium,wrifdie7io- 
ncauthmute, dominio3^ijitatione:reformaticne,& ccrre8ione,prcfus cximimts, 

£r totaliter leíeramus. 

Bulia Áurea do mefmo "Tapx LeaÕX. 

Oannodci5i4.Concedeoo Papa Leão X.aquclla notauel Bulia, 
cujotresladovaia foi. 235. vcrfo, ás diteas Ordens de S. Tiago & 
Auísem particularrpclla qual determinou quede todos, & quaif- 

quer dchclos & excefíos,quc os Freires cometeflem^ainda que fofTe na cu- 
ra das almas, tomafie dclles conhecimento fomente o Meílrc^' mais fupc 
riores das dittas Ordcnsjfc não os Diocefanos:& falia a Bulia pella palaura- 
Dum taxat9 que hc taxatiua,& priuatiua para outros,?* texw m Clemei exiui 
\erf. cum diacm de y>erbcr* Jignific. E diz cilas palauras. 

Leo Epifcopus&c. Sfatuimus,^ oràwamus qmíde c*terosperpetuisfotu-! 
ris tcmforibus, frarres diclaru milhiarum rdtione excejfuum & dehclommper 
cos pro temporc perpetratorum, per fedem & Ceorgium ducem prdfaclos9ac alios 
earundem militiarumfnperioresprojempcre cxijhr.tes,J)um laxai, iuxta ex* 

leífuum & diUclornnVjua In atem corrigi, cír fmniri dckeant. DifiriBiusinbi- 
bentes ^Archiepifcopis úr E pife opis>dliiffie ordinarijsjie diãesfratres cecafio- 
fte deliãorum,<$r exceffuumhuiufmcdifúam raúone benefeicrum ecclcpaBico* 
rum per eofdemfratres fro tempore obtentorum, quorum ccliatic <& prouifc3fat 
yuaiiis alia difpojítio ad cofdem ^írchiepifccpos, & Epifeopos3ae altos ordina-* 
rios per tinet,feu in auibus ViÇnationis offiaum eis competit,dm cura anunarum 
eifdem benefeijs imminentis3perturbare3 \el injnietare quoejuomcdo frtfarr.antl 
Decernentes fioÇcunfjrocefJHS&fcntentias per<J.rc\úcfifcoposi<? Eptfcopos, 
ac alios Ordindrios prtdiBos contra ccfdemfrdtresferendas>& haícdas, mãos, 
&* itmaHios3nnlliuf<jue roboris^elmomenti exiírere. 

De todas cftas 14. Bullas,ainda que as 9. primeiras não fallcm fpecifica- 
mente naizenção, circd Çutant ammarum\ com tudo da generalidade del- 
ias fe conuencc,quc comprebendem tãbem efle caíb,como bem moftrão 
as palauras,& claufulas delias, ibi. Ntãamin VM Et ibl (frorfus txmtmus. 

—»."     "*"" Total;- 
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í   Totalker& plenariehberanms.Das quais, a palaura, fw/Zrs, cxcludit omnia 

& fingula, quç in contrarium cxcogitari poflunt; Cap. Statutum §. pronifu- 
rus de rcfcrift. in 6. ibi. 'Rthií frorfits exigat.^Áo mcfmo modo a palaura, 
r*«/itoymportat idem, quod fímpliciccr & abfolutc, \t fer FUmin.de re. 
ftgmt. t*m.u lil.i4.in pr<efat. num.4. £ cm effeito concluem codas, ÒV cada 
hua delias hua vniucrfalnegatiua,& negãoem todo aos Ordinários Dio- 
cefanos a jurifdição contra os Freires, & fuás Igrejas, ranto quanto fe pode 
imaginar: porque fe algum poder ou iurifdiçao lhes ficara, hc coufa certa 
que lhes ouuera de ficar referuado nas mcfmas Bulias, como cm termos o 
declara a Cloj[dyerbo3DwcefÀm3per. textíibi In cap. Cutnolim. §. nos ver* de 
priiúleg. Aonde a Gioíla diz. Et ideo nullum ius refcruauu ipf Efifcopo in 
Monafleri* Mo3 ex que veria- plena cxcmpúonis continebantur in priuilegio i/- 
lo^probdt ^Abí. ibi. num.6.  ?. Henriq. infumm.tom.u lik 7. de induig. cap. 
xyverf. quarto cximitur. 

E quando a generalidade das dittasp. Bulias não bailara, baftauão as 
4. vitimas, pcllas quais as dirtas Ordens fao fpccialmcntc exemptas no que 
toca acura das almas, para não auerem de fer caftigados os dictos Freires, 
nem fuás igrejas vifoadas pcllos Ordinários, fc não pcllo Meftrc, cVpcr 
ícus Viíítadores & Superiores. 

E quando outra Bulia não ouuera, mais que a de Leão X. a que com 
rafaõ chamaõ os Miniftros das Ordens Bulia Áurea, vltimamcntc appon- 
tada-, fô efía baftaua para o Arcebifpo fe aquietar, Porque por cila fe vê 
bem claramente como os Freires, ainda que fejão curas, & Parochos,faõ 
tão izentos, que fó dclles pode conhefeer o Mcftrc, & os Prelados Supc* 
riores das dittas Milícias, como o declara aquella partícula, Dum taxdt$ 

que he taxatiua, reftri&iua, & priuatiua. Vt in Clement Exiuit, verf cum au~ 
tem de verb. fignific. E cm tanto quiz o Papa Leão X. eximir os dittos Frck 
tes neftc cafo da jurifdição dos Ordinários, que nem ainda per razão de 
os benefícios ferem da data & collação dos mefmos Ordinarios,& em que 
ellcs aliás tiucííem o poder de vifitar, quis que os dittos Ordinários po- 
deffem entender nos dittos Freires cm rafaó dos tais benefícios; como cla- 
ramente fc colligc das palauras referidas, ibi; Quorum ecílatio, gr proui- 
po> [cu qu&uis alta difpojitio ad eofdem ^írchiepifcopos, <? Efifc*fos, gretí. 
As quais palauras fc hão de entender nefte fentido X. que fc algum Freire 
tiucr beneficio ainda que feja fecular, cuja collação ou data omnimoda- 
mente pertença ao Ordinário, que nem ainda neftc cafo, (que podeacon- 
tecer por quanto os Freires faõ capazes de benefícios fceulares, como cftâ 

E dccla- 

s 

-K 

~Y- 

. • 



40. 

:• PRIMEIRA PARTE, f ] 
declaradapellosllluíhifsimos Cardeacs, Conotou Jtzsf. i.jarLinfth..-  * 
morallib,\txap.^ §. Deinde infinelitera D,) não tenhaõ os Ordináriosánv 
da neftes rermos poder & licença para entender com os Freires, & inquirir 
de fuás culpas. l • •   •    / 

Efta Bulia foy intimada ao Infante Dom Afonfo Bilpo de Euora, & a 
fua dignidade na fua pcílba, & de feus fucccílbres,em 10. dias de Nouenv. 

•^ bre dòanrio de 1517. Efoy juntamente inhibido para que nem por razão 
decurade almas, & de adminiftração de Sacramentos entcndetfecom os 
dittosFreires-,comoconftadamefma Bulia, & intimação delia foi. t36. 
veria E fendo paííados 113/annos (que naó ha menos, que a dirra-inti- 
maçaôfcfcz)jafcnaõ pode oppor contra a ditrà Bulia nullidade algua: 
Porque conforme a direito, paflados 30. annos* naó tem iíTo lugar. Cem* 

' munis,»t perVant.tit. queties,&intraquodnum.%. Equando o Arcebifpo, 
opponhaalgúa,pello muito que niffo lhe vay^ refponderemos a tudo, 
dandofenos vifta. Naó deixando por hora de fazer lébrãça,de como pcllo 

H  /  "CÕncTTrid. fe naoderogou efte ptiuilegio,conforme ao q dizemos adiãtc 
-/-4~—WÃÕ4& i^5-E por todas cftas rafoes parece fc poderá oArccbifpo aquietar;: 

& não fazer tantas molcílias aos Freires das dittas Ordens,pois o priuilegio 
hc tão claro. E quando o defejo de ampliar-jurifdição, a que o Papa quis 

*l obuiar, fora tanro, que chegara a por algua duuida, onde a não ha: íem- 
pre fe onucra de interpetrar em fauor das Ordens, conforme às Bulias 
Apoftolicas,qucappontamos fupra no terceiro Premiflo. a numero 11. 
Queafsimomandáoexpreflamentc: as quais peço fe vejaõ, & coníide- 
reai; Aduirtindo mais que naconccíTaõ deftes Priuilcgios, fe naõ pode 
confiderar prejuizo do ditto Arcebifpo. Conforme a doãrina de Saneie 
Th ornas referidpor "Nauarr. in capit. flacuit. de poenit. diflinã. 6. numerai. 
& 61. in hac veria, fraiiidicium nonfit aliem, nififuhtrahatur aliem, qml 
efiinfaucrem illius indultum; lurtfdielionis autem poteftas, non efi ceneejfa 
aliem homtni infauoremfunm,fed in wlitatem pleíis, tsr ad honcrem Dej\ O* 
ideo fi'fuperioribus expedire\ideatur adfdlutemplclisi& ad honcrem Deipro- 
mcuendum, qttod alijs, qudfunt IttrifdiBioms committant.nulIumfitprxiH- 
dicium inferioriív Trtlatis, mjiillis, qm quorum quofuafunt, nen quo lefr 
ChrifihO- fui gregi profttr>t,nonvtpdfcdnt,fed\>tpdfçdntur. E cm rermos 
o 9adre ^Alderete de exempt. regui %■ pdrt. cap. 5. num. 11. "Ponderando ejla 
deãrina de Sana o Thomas ne opitfculo 19. cap. 4. col penuh. refoluit, quod 

^ cx rcgularium exemptione nullum prseiudicium Epifcopis gencratur. 
41.  •    Temos moftrado a izeoçaõ das noíías Ordens per Bulias- Apodo- 

" -.   *   " liças 
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| liças afsim naspcflbas dos Freires, como em fuás Igrejas cm geral. E fat- 

iando cm particular dasfihacs/obrequefe podia mouermaior dnuida,por 
rafaó do direito comunique diz, Que a izenção dos Mofteiros,collegics, 
fc.Igrcjas não fe eítende a íuas capellas,& membros. Vt in capite Ex ore, de 
priuil. Accodindo os Papas a efta obieçáo, logo nas mcfmas Bulias eximi- 
rão não fomente as igrejas das Ordens-, mas também feus membros,^ ca. 
pellas:como parece da Bulia de Innoc. fol.193. ibi, <sr aliarevulrria Uca}&- 
membra. E da Bulia de Eugénio ML foi. 197. ibi, Ecclefas^apellas, ethmfl 
iffis cura animarum immmeat^cratona manualia+rnebrasaflra fortaíkiai adL 
feia, luraJtmfdiãiones^rx^ & beneficia cptcunpe> 
juain frafentifunt.<& infuturum erunt.E da.BIlúa deGrcgorio Xílí.deípois 
dp Concilio Tridcnrino foi.3 jf. ibi. Tam inca fite juamin membris\ & ibi, 
igaftejn etfiem capite, <sr membrisreformatey&c. E vhimamente dã Bulia 
de Clemente VIII. foi. 34?. Com as quacs Buljas,& com ourra5,que efeú- 
zo ícfcrir,ficpu não tendo lugar, em refpçico.das noflâs milícias, a regra 
do textuindiã.cap.Exoreycomo*nclle fe declara no fim,& o diz a Cíoff.in 
çap. Dileãnsdecffic. ordÀnVerJiculoMjiexemptajimmonafteria,cumcafelr 

Usfuis.     ;• r;:,    . ^ #     '■ .,-!♦.        . ,.   •  .'1    £..... 
•       •/ * *    • ♦ . 1     ,. .     n    /   •. ••'4.. 

, Contra efta taõ.ampla izcnçaõ das Igrcjas,£:_capellas das noíTas Ordens ^ 
diz o Arccbifpo nçítc primeiro capitulo dc/uas propoítas,num.<$.& n;ii. 
fallando abfo luta mente, que as Igrejas de que tratamos a (si parochiaes,co- 
mo filiaês, não faõ das Ordens,nem faõ Regulares, querendo moftrar por 
efte mcyò;que náo faó exemptãs da vifitação dos Ordinários, & que por 
iflb as pode cllc vifirar., ,.   ,i  ... , 

A eftadumda me parceco que conuinharclpondcr logonefte lugar,por     43. 
accodir ao roubo que parece fe faz às Ordens,, cm lhes negarem o que co- 
ita fer feu per tantos> & tão legítimos títulos como logo veremos. E pri- 
nieiramtnre.pellascompofiçces feitas entre as ditias.Órdens, &ósanrc- 
ccffores do Arcebifpo,comofc veda que vaia.fol.srôPi.num.^. na qual rra- 
tando dodircito,quea Ordem de Auís tem neítas Parqrhiaes,& capcllas, 
■daem falando com a Ordem. In ornnibus Ecclefjslefir^ÔcÂbuÇafeDarum 
"^ftrarum. Reconhefcendo nifto que huas, & outras faõ das Ordens.Secuiv 
po pelUs Doaçoés,dos Rcys, & Principes,de que vaô muitas a foi. 1003. tê 
rol.ioií. Tcrtio pçllas confirmações dos Sumos Ppnrifiçes; entre as quaes 
hc mniro para yer a Bulia deBomfacio,IS..fol.388. Aonde.falando o Papa 

■cxprcffamente deitas Igrejas,& capçllas>diz.as palauras feguintes. Vteçder       4 
ji*, Mpellasajlra^HUtçr loca&c. Q^adyos^yeJlrumordwemdefrÃfenã 
■ .1 "|"       Ei iujle 
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iuBe3& legitime feninentjeiífifsideús^ fitinfuturum corxtfsione fonlifi- 
cumyUrgiúone Xegumvel frincifum, oblaúone fidclmm.fen aítjsmsTts medis 
p-<eFUnte Domino, foteritis adififci,&c*t. Vclis &> fuecej] oribus \ej}risyacdifo 
Ordwifirmai& ilÚata fermaneant&ea y>dis,&facceffcrilus9& Ordinieifde 
tencre frafentium authoritate <Jfoftclica}ex certafeientia inncuamus> confr- 
mamus& fr*efentisfcrifti farrocinio comrnuntmusifu ff lentes cúam omnes dc- 

fcchtoyftsjutfcrfdn interuenerm 'in e:[dem\ Cr nihtlcmir.tis yobis de)>íericris 
dono -grau* conecdentes,&c, Libere OItcite vti fofsitu, &gaudere. Confiitutio^ 
nibus ^foJ}olicis,& alijs contrarijsnoncbslanúbus juiíufcutvjue. Eafsi vai 
profegindo com muitas claufulas dcrogatprias. 

44,       Pclla qual Bulia íc vê claramente que as Igrejas & Capellas que a Orde 
tinba,& as que poííuya ao tempo da datada diten Confirmação, & a fsi a- 
qucllas que pello tempo em diante fofle acquirindo,& poíTuindo,lhe fica- 
rão pertencendo pleno iurc,& que faõ verdadeira & realmente fuás, viftas 
as claufulas da ditta Bulia, ex certa feientia, & as mais que nella íc contem, 
como cm termos4 refilm* a Rott. Romana afud Farinac. z.fart.decif.fi$; 
7mm« Z.4.ÔC 6. Dizendo que eftas tais IgrejaS;& capellas fiesõ fendo pleno 
iureda Ordem, a quem fe fazem femelhantes confirmações com as dittas 
cfeèfulk: maxime quando monafterium vna com Ecclefijs illi concefsis, 
poíícfsis,& acquiíítis.foic ab omni iurifdiâionc Ordinarij exemptum^ in 
ius ac prbpiktatcm Apoftolicç fedis fufcepcum.E como quer que as noflas 
Ordens pellas Bulias Apoftolicas,que no principio defta allegaçaõ appon- 
tamos, renhaõ a ditta qualidadc,como íc vé* da Bulia de Lucip 111. fol.418. 
verf ibi. In ius><? frofrietatem Eeclefta Romana. E da Bulia de Iulio II. foi. 

./•     14. num. 34. ibi. In ius & frofrietatem beati <?ciri>& fedis eiuflen^ não ha 
duuida, que todas as dittas Capellas & Igrejas faó verdadeira & realmen> 
íc das: dittas Ordens. E per confeguinte que nenhíia razaõ,ncm fundamen- 
to.qucbom feja, tem o Arccbiípo em dizer o contrario. Como tambem 
o não tem, em dizer, que eftas mcfmas Igrejas,& Capellas íaõ fcculares,& 
não regulares, & que por tanto clle asdeuc vifitar, no fpiritual, & tempo- 
ral, como viiíraas que pleno iure ião fuás: Rcfcllitúr enim hxc afícrrio ex 
fcquentibus. * ' '   ,' 

4j; Primo, porque para os Meftrcs poderem mandar, viíirar eftas Igrejas 
perpefibas feculares, coftumáo impeirar difpenfação da Sê Apoftolica, 
como confia dos Breues fol.34?.'& 3J1* 0<}UCDa° cra nc^fàúo fcellas 
foraõ fcculares,& não regulares.Nem cbfta dizer o Arctbifpo, que os dit- 
tosBrcucsfcimpccrauõ, para que fem fazer capitulo geral podefic o Mo 
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flrc eleger viíítadorcs-, Por que dclles mefmosconfta,que fc impetraõ tam- 
bcm.para a vifita fc poder fazer per peflbas fceulares. E menos obfta dizer, 
qcs dietas Breues fc cõcedeiaò para ^M^.Monajleria.Conuentus, Collcgia, 
Ecclcfias, O- alia regularia loca. Suppondo que as Igrejas viíítadas haõde 
fer regulares. Equenefta conformidade, aquclla palaura. ^oYf/^fe ha de 
entender das Igrejas dos Mofítiros,Conucntos,&CoIlcgios;& não das ou 
eras Igrejas,que não forem citas. 

Refpondecur cnim, que debaixo daquclla palaura, Ecclefiasy fc com-      46; 
prchendem rambcmjis Parochiaes, & não fóas regulares, mas também as 
fceulares, que de algua maneira pertencem às Ordens milirares, como em 
próprios termos o julgou a %.otu perfuafentença fiefe refere na decifaõ 
54. i. pare. diuerf. cm z6. de 'Rouemhro do anno de 1576. Declarando como 
o Brcuc de Lcao X. que tem a mcíma fubítancia, & palauras, que o de 
Eugénio IIIL que vai a foi. 197. vciC & efles noiTos,comprehendem as 
Igrejas curadas das Milícias, nâo fó as regulares, como faõ as de que trata- 
mos, mas as fceulares, que per algum titulo, ou refpeito pertencem ás dit- 
tas milícias.  £ faõ muito para norar os fundamentos da ditta fentençar 
hum dos quais hc dizer, que de outro modo ficaua fuperflua aquella pa- 
laura, Ecclejias, porque ja ficauío comprchendidas na palaura, MonafteJ 
ria-,   Namexemplo Mcnafierio.EcclefiaregularisMonafierijexempla inteU 
ligitur. Clofía in cap.i. verío} Exempúo. de Wmúcg. in 6. com os mais cjut a. 
tona allega úi fupra. num.io.&c 17.Eclaro eira que nos Brcucs,& Refcrip- 
tos Aportolicos não dcue auer palaura fuperflua, vt piobacur^legem \.ff. 
qued metus caufa. Clojfa in cap.folita de Maiorh.<sr clcdten.caf.fi Homano- 
rum \y.diBintl. Encíta conformidade refpódcndo á duuida do Arcebifpo, 
Digo que na palaura, Eccíefias, poda nos ditros Breues das difpenfaçoes 
concedidos pcIlosSummos Pontífices aos Meítres ou gouernadores das 
Ordens para as poderem mandar vifirar na forma que diíTcmosj fecom- 
prchendem todas as Igrejas curadas das Milícias, náo fomente as regulares, 
nias ainda quaifquer outras, pofto que aliás, in fui ortu, conftafe ferem fc- 
eulares, o que hc conforme á ditta decifaõ 54. E ao que mais ao diante fc 
dirá num. 186. 
*    A <^al decifaõ procede fem duuida nas nofTas Ordens, viíto como as      47^ 
Igrcjasdcllas lhes pertencem, &faò verdadeira & realmente fuás, pellas 
doações dos Rcys,& confirmações dos Papas,dc que tratamos fupra num. 
43-que hc a razão principal em que a Rotta fc funda. De que rcfulta, que      » 
ainda que conccdcíIcmoS) que algumas deíhs Igrejas, in fui ortu, foíTem 
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fcculares-níopode o Arccbifpo vifitallas^fsim per rafaoda fuagerafizciH   fl 
cio de que traramos,a n.zj.cum fcquentibus, como per rafao deftes Breues 
de dVpcnfação,os quacs delpois de faliarem cm Moftciros, Conucntcs, & 
Còllegiosifellio cm lgrejas,no modo cV forma,cm q talião as Bulias da dit 
ta izenção/omo delias fe pode vcr;mandãdo,que os vifitadores que o Mc 
ftre eleger, as vifitem. '- 

48 Secundo fc proua ferem cilas Igrejas Regulares,^ *;por que aquellas 
Igrejas fe dizem Regulares,^ exfinddúcne \el tnBnnticnefrl ex confiuetw 
lineal frdfirlfttone efião dffltcddds des Relignfisgue *s finem, caf.cum dt 
beneficio de fr*ben.lib.6. Clem^mca de fufflen.negL IreLtSy.EmàYMelX.c- 
irm.Uom^u^fi.reguif ^.art. i.6;dtinjmsrefirt,&fefik*r CarcU de 
benefifdrt.y.cdp.io. nu,i. Os quais títulos todes fc verificaó neftas noflas 
Igrejas. Pot que Primeiramente por fua fundação cftaó applicadas aos Frei 
rcs,como confia dos Breues,& compofiçoes, foU70.vccfo.fc fol^.cum 
fcqq.Secudo perinftituiçáo.como moftra ainda hoje a expcrtencia,porquc 
todos os inftituidos nellas faò Regulares, & quando fe cilas inftitntm.de 
nouo,logo faõ inftituidas com cfla.qualidade, & applicaçao aos Frcires,^a 
cuja Ordem pertencem, como confta dos dittos Breues, & compofiçoés. 
Tcrtio por coftume vfado>&*prancadoJde que confta notoriamenteeftà 
rem eftas Igrejas deputadaspara os Freires, que as feruem. Quarto por 
prefcripção,porquc náo ha memoria de homé$,qne fc lembrem de as tais 
Igrejas ferem prouídas em clérigos fecularcs,como hc notorio.E afsim por 
citas refoes dizHojeda,* fiem refere,&fiegue G#*cià\Hfiifn num.% Qucl 
beneficia 0rimuDJdcdiyCdUtrdU*^4lc*ntar*;& D. hdhnis,&fimilium, 
alljs dltcrius frefefirtonis ntâàtenus confierri feteyunt. E iftoTc obíerua neftas 
noíTas Ordens que para o Freire de húa, poder fer collado em beneficio da 
ontra.ha primehode profei7arncllaJ& deixar o habito da primeira em que 
era profefTo3como notoriamente fe trará fora pratíca,& vfa. 

E he tanto afsim,que. para fc poderem praucr os benefícios das Igrejas, 
Ôí Capellas das dicras Ordens cm Clérigos lèculares fem habito,naó auedo 
Freires idoneos,ou que os naó aceitem "por ferem de pouca'renda,fe impe- 
traóparaiíío Bulias particulares,comoconfta das que vaõ a fol.39o.ck 411. 
E pofto que per virtude deftas difpenfaçccs fe àclmitcaõ àbppoííçaó das tais 
Igrejas clérigos feeularesicom tudo para nellas auerc de fer apprefcntados 
&collados,tomaó primeiro o habito,&fazem profiflaó,como hc notório, 
& confta da certidão fol.1054.vcrl'. E atim fe fica guardando a difpoílçaõ 
do direito. In cap.mlluj de elett.in úsdP.cujiimld §. vràlbemus uf.etim dt 
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Icncfiào ãcfrahenâ.tn 6. urdo Concil. Trid.fejf. 14.' caf. 10. dereform. Aon- 
de fcdifpoem,gue as Igrejas regulares, k não dem, fe não a regulares pro» 
feíTos. ' ■ • 

Vitimo fc proua(ex abundanri) ferem as Igrejas deftas Ordes regulares,     jo 
por cílarem vnidas,annexas,& incorporadas ou aggregadas às mefmas Or- 
des, ou àfeus Conuenros, como membros feus. E pèllo mefmo caio ficao 
fendo regul ares tomando a narureza do feu principal, iuxtareg. ^ccclfo- 
rium de reg. Im-.in 6. notai, inffecie Careta, z.part.eap.z,wt.i$. E que eftejaõ 
vnidas,confta per cxpreíía vnião,ou incorporação de muitas delias .pcllo* * 
Breucs & compofiçoés,que vão a fol.381. junto f0I.1019.fic fol.383. & foi. 
346. verf. E poflo que das mais não confte expreíTa mente, per inflrumeto 
fpecial da ral vnião,ou anncxaçáo,não faz-ao cafo,ncm hc neceííariojpor- 
quebafta moftrarper fnaes^,argumentos,que eftáovnidas,ou annexas, 
como em termos fc proua daRotta Roman.apuÀ, Fari».z.partMcif.i$yn.l. 
cumfeff- Os quais íinaçs,& argumentos que a Rotta para iíTo coniídera, íc 
achaó todos,& muitos mais neftas noflas Igrejas, pata fe aucre por vnidas, 
annexas, aggregadas ou incorporadas ásdittas .Ordens. 

Porque primeiramente nenhua deftas Igrejas hc vere & propric Priora. 
do, que não faõ mais,quc húas vigairarias^ como notou. Valafe. confult. 14. 
num, 1. E de fua primeira inftituiçáo ad nutu amouibíles, como confia dos 
Bieues>& compofiçoes, foi. 290. & 383. & 5189. cum fcqq. O que hc quali- 
dade das Igrejas vnidas: Vt nòtat i&id. Rotta.n, ^.Dclndc porque o território, 
cm que cftaõ as mais deftas Igrejas,be das Otdés,afsim no fceular, (de que 
não ha duuida nas dos Medrados, & ifto baila,) como no Ecclcílaftico,dc 
que dataremos na repofta ao fegundo capitulo das propoftas do Arcebif- 
po. Tcrtio porque os dízimos qucfepagaõacftaslgrcjas,faódas Ordes, 
& ásOrdcs íe paga a mcyaannatadctodas,como fe vca foi.398.&943.verf. 
Eo Mcftrc faz a raxa,do que fe ha de dar aos que as (cruc: & applica a que 
lhe paiece o pé de Altar de cada húa,como confia a foi. ;66. & 2,026. cum 
fequentibus. E na pcrmutação.que delias fasem os Freires, o Mcftte fômcn 
tcinterpoem_fuaauthoridade,como confia a fol.oji.Quarto porque cilas 
Igtqaseom todas fuás pertenças faõ fcitas,fabri ca das, & repairadas ácuíla 
dos dízimos dasOrdcs,quetcm obrigação de as proucr de tudo o ncccíTa- 
rio,aísimparaaadminiftraçáodos Sacramentos, como para tudo o mais 
do culto Diuino, como confia dos Breucs & mftrumentos foi. 361. & de 
roi.774.tÊ 836. Vitimo,porque as pcfToas que feruem eftas Igrejas faõregu- . 
larcsjôc o titulo dos Benefícios he regula^por cftara aos Freires agplicado, 
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como ja fica ditto. Pcllos quais íínacs>& argumetos, que faõ muitos mais 
dos que cõíldera a Rottajvbi fupra/c fica prouando ferem eftas Igrejas vni 
das ou anncxas^cV incorporadas a cada hua das duas Ordcns,a que perten- 
ce conforme ao dirtito que na;Rotta fc apponta. 

Nem o contrario difio tem Valafcoquca parte ai lega, »<e c®njkk\^.n.%. 
Para prouar que eftas Igrejas não faó vnidas: porque a Ordem de que Va- 
lafco foliou hc a de Chrifto,como conda do principio da dirra cõfulração 
ibi.dião.Ordim Jrtilui*Domimnoílri lefu Ghrifti, A qual Ordem fc deuc 

* aduirtir, que tem certas Igrejas erigidas cm Comendas a que chamas 
Comendas velhas, & outras a.que chamão Comendas nouas: & eftas 
próximas faó as de que fallou Valafco, porque na verdade, não tem a 
Ordem mais ncllas, que a renda que ficou feparada para os comendadores 
com obrigação de prouer os Miniftros de côngrua porção; & não tem vi- 
fitaçao nem correição nem inírituiçaõ-, nem os prcuidosnellas tem obri- 
gação do habitOjComo cxptcíTamcnté fe declara nas definições imfrejjasda 
dittd Ordem tfaruit. 13.frff.z07. A qual denifiçaõ he feita cm conformida- 
de do Brcuc de Leaõ X« & certidões tiradas do liuro do tombo da ditta Or 
dem, que va5 a fol.124z.cum feqq.Ebem moftra Valafco que falia deitas 
Igrejas nouamente erigidas cm comendas da ditea Ordem, dizendo,^i 
7ion \mt.EcclefidsOrdm. A qual palaura, Or'Jm,foQta no ílngular,de necef- 
íidade fc ha de entender da Ordem de Cbrifto,dc que tinha falado no priri 
cipio daditra confuItação,como temos notado. Pcllo que nunca a doutri- 
na de Valafco pode ecr lugar nas Ordens de S.Tiago,& Auís, aonde não ha 
femelhanres comendas. 

Quanto mais, que não he bom argumento dizer, Eftas Igrejas não faõ 
vnidas ás Ordens Militares,logo não íaó regulares:porquc para as Igrejas fc 
rcnyegularcsbaftaoquc temos dirto ncftc difeurfo-, ainda que aliás não 
fejaõ vnidas. Nem Valafco diz o contrario,porque quando muito diz das 
Igrejas de Chrifto que não faõ vnidas, mas não trata das noíías, nem em 
refpcito delias fallou em vnião:& o que mais, hc que nem de húas nem de 
outras diz que não faõ regulares, nem tocou tal ponto,como falfamentc fc 
lhe impõem. O que mais claramenrc fc conucncc da doutrina de Fr. Ma- 
noel Rodrigrez3que pofto que m»tâm.iyu*f?.rtg.f.}6Jtrt.j. infine> fçauifc 
a Valafco,como diz a Parte; cõ tudo taõ fora cftá de dizer q as noflas Igre- 
jas não faõ regulares*, que antes na mefima queslal'}6.art.}9 \evf. Sei his. A\% 
cxprcílamentc que faó regularcs,& o mefmo fuppoem.jw/?^. art+ 

Do que temosdit to icíulca cambem rcpoftaao Capitulo omnes Baíili- 
excom 
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cr,com^os mais fciticlhanres, que por parte do Arccbifpo fc allegaÕ para 
prouar q as Igrejas da Ordes afsi Pa rochiacs como Filia es faó fecularcs.-porq 
fctcfponde,qucaprcfunçaódaquc]lesrcxcosxcfla,quando ha prouaem co 
tcario,como he a que remos moftrado por parre das noflas Ordens, afsitn 
pelio fundamenro de ferem verdadeiramenre das diteas Ordens pcllás doa- 
ções dos Reys,& confirmações dos Papas, Ôc íerem vnidas ou aagregadai 
às mcfmas Ordens-, como por ferem regulares,ôc principalmcnrc por fere 
comprchendidas nas Bulias da izcnfaõ geral debaixo da Palaura/^/^etia 
ciica curam animam, que he o principal fundamento, & a razão perem- 
pcoria,com que ccffaõ rodas as duuidas/jue ex aducríb fe mouem. 

CAPITVLO    IL 

Dasfentencas que as Ordens de Santiago, & ^Auts alcançarão . 
emfeufauor contra os Ordinários.' • i 

.        ' * i 
P Or virtude das Bulias Apoftolicas, que apontamos no capitulo pre- 

cedente, & outras femelhantes, que por breuidade fe não referem; 
eftando fempreas Ordés cm pode da obfcruancia de feus priuilegios 

alcançarão em diucrfos tempos dos Ordinários, muitas fentenças fobre o 
direito da viíitação como logo veremos. - 

Sentença dada na Relação do ArccbifyoãEuorA, 

O anno de 1^3. ouue Fr. Fernando Prior de Mourão FreiredaOc- $] . 
deni de Auís a fentença fol.413.que fe deu na Relação d'Euora, cm 
tempo do Cardeal Infante, como Bifpo da dirca Cidade cm fauor 

da Ordem & do dicto Freire: pclla qual os de fua Relação remeceraõ aí» 
culpas do ditto Freire comettidas fobre erros de Sacramentos ao juízo 
das Ordens como competente que era, para ncllc fer julgado,& cafligadoj 
& a fentença hc a feguinte. 

Viftasas caufas contendas no lihello da jujliça pella qualo o %. he accufadoí 
&afii úfio como o ditto X. hefrofep da Ordem de ^uls, &Vifias as bulias 
ejua exempçao-yfem embargo das duuidas fel/o prometor dejla Corte apponta- 

n, 

,^^^f^/^ excejfos&culpas Je queoleo he aceufadoco- 

que por exame de letrados para ijfo deputados, eflao em concórdia determi- 
J3™meUo ° %> c°m tf™ *M°* aofenher Mefire de ^uís, fará fie o emm^ 

'Jo co- 
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* mofeu juis competente fie he, <r o ditto £. pague as cuft<ts de fie procef, forque 

litigou com a. jufiifd. 
Ç appcllando o promctor defta fentença, foy confirmada na ditta Re-, 

laça6afol.4i6.pcllodcícmbargofcguintc. 
\AcorÁ2o cm ZeUfio^uc wfo o fie fe moftra pellos pnutlegios concedidos 

ÍOrdem de S. "Bento, cmfrafe a interlocutor}* do Vigoro y per^ue remette o %. 
aofenhor Mejlre de Santiago, &■ de ^lms,cii\c fub ditto he o ditto Z. & for Ur* 
toheíemiiilgadopello ditto Vigairo. 

a ' Eque as culpas do. ditto Frqrefoílcm de erros Sacrametos confta, porq 
5 hum dos artigos do libello dizia ^su B porque afsi hc wdade^m o ditto 7L. 

he clérigo muito fraco defaber em dar hua comunhão & fazer bua efiação, & 
dar osfantos Sacramentos ao pouqy & porfeu pouco faber não admimflra os Sa- 
cramentos ao pouo comodeue,& por fia negligencia <<r defcuido morreo hua, 
molherfi Sacramentos.VcMo qual art.q vai na fentéça fe vê bé q até per erros 
de Sacramentos os Freires das dittas Ordens hão de fer iulgados, & fenten- 
ciados pellos Prelados & juizes das mcfmas Ordens, & queíoellcs, & não 
os Ordinários podem conhecer das dittas culpas. Ehe de notar que alem 
de c(la fe fundar nos priuilcgios da Orde fe declarpu na fentéça da primeira 
jnftançiíuque efta duuida cftaua detetminado cm çocordia pellos fpus letra- 
dos, 6c por ^fsí cíhr dctetminacja paflou o rnefmo Cardeal infante,em cuj* 
Relação fc deu a ditta fentença, hua prooifaõ que aqui vai cresladada a foi. 
232, no fim da qual dizeftas palauras. 

Declaramos as Igrejas da Ordem de ^Juhjigo osfríores, & Freires do ha- 
bito de Santiagoj& de ^itás ferem ifentos da mrijdião ordinária. 

E outrofi fe deuc notar,quc cm virtude defta mcfma fentença fc remet- 
teo o ditto Freire com as culpas ao juizo das Ordens: & dcfpois delic fe re- 
meterão muitos mais,todos por culpas de erros de Sacramcnros,ficando as 
Ordens Militares ncíla poflc,comoao diante fc moftraráanum.7;. 

Sentença da Kotta. 

SEndo o Mcftrc de S.Tiago dom Iorge demandado fobre a matéria 
defta izençáo por parte de dom Afonío Bifpo d*Eucra por virtude de 
hum Brcue de Leaó X.fe deu fentença ncfte Reyno contra as Ordens: 

& appcllando o Mcftre ad Sedem Appoftolicam , fc lhe conccdeorc- 
feripto para o Abbadc de Alcobaça, quercuogou a primeira fentença, & a, 
deu pcllas Ordens. Da qual fentença appellou o Bifpo adiantam Sedem 
"- -—* *- í - Apofloli- 
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Apoftolicam, & fc impetrou nouo referipto para o Prouifor de Sylucs 
fenrcnccaracaufa, como em effeito fez, dldo fentença pcllo Bifpo d'Euo- 
ra contra as Milícias. E citando a caufa neftes termos foy auocada, à infla- 
ciado mefmo Bifpo, á Cúria Romana para na Rotta fe decidir. E nclla fc 
deu a primeira fentcnça,como fe enrio fc começa (Tc a caufa.náofcfazcdo 
menção das ejue neftc Rcyno pro,& contra cftauáo dadas.Da qual fentenu 
ça appellou oMcftrc,& por nio feguira appdlaçao/c quiz tirar cotra aGr 
dem;Exccurorial:ao que acodindo o Mcftre,pedio ao Papa Clemente, que 

pod*Euora dom Afonfo, & o Cardeal Infante, que lhe fucccdco no Bif- . 
pado,afsiftindo à caufa feus procuradores.Pella qual fenteça foi o Mcftrc rc 

. ftituido a poder appellar da primeira* & fe julgou por nullo o decreto exe- 
cutorial,quccftaua pafiado; & feannullou a primeira fentença, como lhe 
chama o mefmo luiz, & fe deu a fcgunda.Como rudo confta da Executo-, 
rial que começa foi. 417. & contem aTentença final,quc nclla vaiinferta 
foi. 43;. verf, &-diz aliim. 

Chrifiinominiinuccato.&c. Nojtra fententia defnitua pronuncianusifentí-   Co 
tiamusydecernimus3úr declaramusiusVifitandi omnes <sr fmgulas Ecclefas^r 
Eccleftajlicas per fonas Magifratusfanai Iacohi de Spata,at^ corrigendi,pH- 
mendi^ cafiigandi clericosyúr ccclefíafticas ferfonas Eccleftarum ditliMa- 
giflratus <5r Conuentus.adfriorem dittimonaslerij de'cPalmellai \>tlperfonas- 
fer ipfum deputaras atj? procurationem recipiendi   nec non vifiiaiio, correãio, 
puniúo>caftigatio Militam & perfonarum laicalium ditli Ordinis>ad pradiBum 
Cecrgium Magifrumfancli lacdide SfataJ]>eãaJfej& pertimijfe^eclareí 
<?pertinere confueuit: & w talipofjefione feu tjuafi immemorialuam "Prior 
yuammagnus Magifer fuerunt:pr<tfaãoj3^4lfonfo Epifcopo Elborenfu<T 
ettam pr<edtão ^Alfonfo Cardinali Comendatario <ic in dtèlo Epifcopatu Elborc- 
fifuccefforihus, fuper diais vifitatione, correãione,  cajligatione, atq2 procura- 
tione fradiaisynullum \nquam ws competi\ffe nec competeregre. 

Eftafcntcnçafe intimou, & notificou por parte da Ordem de S.Tiago Cl 
ao Cabido da Scc d^uora/m 1 j. de Nouembro do anno de 1J40. cftando 
os Capitulares, Cónegos, & Dignidades juntos em Cabido dentro na Sec 
Carhcdral da d. cidade,per dous notários Apoftolicos nomeados no infttu 
mento da dieta notificação,q vaia foi.447. Aos quais notários os diccos Ca- 
pares pedirão a copia da diWcnrê^ dcfpois de por elles lhes fer lida & * * ^ 
notifacadai&fendolhesdada^ : , 
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auião a ditta fentença por lida: &c notificada,* q por quanto cila fora dada 
dcfpois da morte do Cardeal (eu prelado,& elles não forao citadcs,ncm re- 
queridos,quc appellauáo para a fanta Scc Àpoitolica E com tudo os diteos 
Notários lha ouuei ão por notificada, como parece do mefmo inftrumcto. 

61. Suppcfta cita notificação* nenhua duuida ha, que a fentença paflou cm 
coufa julgada. Porque o Cabido conforme a direito fuecedeo na junídiçao 
6c vifitaçáodo Bifpo/cdc vacante. Cap. his. fii. cap. ohm. de mater&ebed. 
Cuterr. Canon. ^jl. ?. i. cap. ix.» 10. Xott. Roman. apud Farinai parU 
íeciUxx. <sr i. part. decif.^6. n. u E por auer fuecedido na ditta junldiçao, 
tinha obrigação de appellar logo tanto que a fentença lhe foi notificada 
na forma fobreditta; w in í. ab eo.ibi.Vbi frinmm cogneufo Cod cómodo & 
mando ludex.úr in Ifiu quem, ibl TcftjtMm cognonip. \>bi 3M.C de appel. 
text. in cap. ccncertatwne jbi. Toftfiam Sciuerit. & ibi. Clof. de appel. lib. 6. 
CloR.incap. nonfcium,\erb. decendium, eodemtit. E afsi como o Cabido 
tinha obrigação de appcl!ar,como appclleu, a tinha também "defeguica 
appcllaçào, que interpôs ante os dittos Notarios:& pcllo mefmo cafo que 
a não fcgoio cm cfpajo de nouenta annos, ( que tantos, ha que a fentença 
lhe foi notificada, ) he coufa fem duuida,quc aappcllaçaoficou deferia, & 
que a fentença paliou em coufa julgada,* in Ciem. ptn. de apfell. annlgar, 

<S3 E nem ainda per via de nullidadc, fc podia des&zcra ditta fentença: por 
que conformea direito paíTados trinta annos, j* fe não podia tratardeIIa.- 
( quando aIguaouucra,qúe nao ouuc. ) glcf ?nagna in fin. mfumm. 3;. ?.<>. 
Commanis^tferTtra^ deretra th. I.. . iC.glcf a» »«■ 38. V*ni ta<jumes<& 
tntratucdnu. 8. OBautan.ltb. Uap.i.m. 10. Verf.verumúr ibiaddition. 30. 
Quocí probatur etiã cx co.quia n uilitas fenrétia: expeditur per officiuludicis, 
ex Innocent. in cap. vltim. adfm. de 0$ iud. ãmuniter recepto vt per Vartt. tit. 
ftidfnnullitasn. zo. Ac fubindceiufmodiofficium 3o.annis,& non vlrra 
irnplorari poteft. exglof. reaepta, verbo prefecutione per tex. ibi in l.ficut. Cie 
prtefeript. trigintal Ccmmunisex Couar. inreg. fojjcjjtr 3./?. §.3.»- 4-"")• 4- 

64 De que rcfulta que eftas duas fentenças, a!si a que fe deu na Relação do 
Arccbifpo, como cita que fe deu na Rotta, por auerctn paliado cm coufa 
julgada fizerão direito entre as Ordés,& os Ordináriosd'Euora,& fe hão de 
ter por verdade notória/.r*/i«/.j^^ 

6$ E pcllo mefmo cafo que paflaráo em coufa julgada/c ha de tcr,cV julgar 
por coufa fem duuida,q não ficarão derogadas peilo Cone. Trid. extradttis 
per Cará. de benef. yp.cap.i.n. zoi. 403.<sr 204. como a diante fed ira mais 
largam eterpofto q fó a ailcgaçáo deite D. bafta,para afsijc aucr dcjulgar. 

'$£      E afsi mais por virtude da,? d. Bulias, alcançou a Orde de Auís no anno 
-- » *" àcif46 

*+   ■ \ 
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de ij4<£.do Bifpo de Coimbra querédovifitaraMatrísdc Pencltaafenteça 
foi 449-pcr q cófcfíbu não lhe pertecer a viíitação da d.Igrcja,por fer da Or, 
de izera da jurifdiçãoordinária. E pofto q o Arcebpo diga q lhe não preju. 
díca,né a fua Igreja ^>ella regra geralda LuCscs inter altos c.fianuis de re IUL 

Ne por iffo deixa de lhe prejudicar,por fer a caufafemcl \útc,exC/cfmag.Ín   . •; 
diã.caf.quauis.Clofyin cap.DihBtts deSimoniaTirâq.Res inter ahosJimu.\% 

Alcançou mais a Ordem de S. Tiago no anno de t>ytj. ourra fentença      6*7? 
contra dom Afonío Bifpo d'Euora,que vai a foi 458. E fobre o mcfmo di- 
reito da viíitação alcançou no anno de 1515. a outra que vaia foi.467. Per- 
que fe anullou a fenrença,que o ditro Bifpo d'Euora tinha auido contra a 
dma Ordem dada pello Prouifor de Badajôs. 

CAPiTVLO    IH. .     l 

• Bm fiefe mofira fie a jjtri(dicao quefe tirou aos Ordinários nefle particular 
da víftacão ,fe deu aos Meftrcs das noffas Ordens. 

O quinto premiíío moftramos largamente que aos Medres das Or   ($] 
dens Militares deite .Rcyno, como a feus próprios, & verdadeiros 
prelados pertencc,è\: que tem elles por obrigação das regras, íratu- 

tos,& Bulias Apoltolicas,mandar vificar nos cepos deuidos os Meftrados, 
& feus Conuentos,Caualeiros,Frcires,& Igrejas curadas,& não curadas, rc- 
formando.caítigandoA' prouedo cm tudo no fpiritual & tcmporal,como 
Prelados ordinários, que laõj afii & da maneira que os Bifpos o fazem cm 
feus Bifpados^iSr Igrejas de fua jurifdição: Como contla de muitas Bulias 
Apoftolicasqappontamos no mcfmo prcmiílojentrc as quais vai a Bulia 
dclnnocccio IIII.fol.348.vcrf En de Iulio Hf. da vniáo dos Meftrados foi.- 

. toy.vcrf. Eade NicoLV.fol.25r.Ale das quaiscõcedeo o PapaGreg.XIII. ' 
outra fua,de q fa afsima tratamos 11.41. Em a qual dando licéça a fua Magc 
Ihde como Meítrc para poder eleger per íi, & fem fazer capitulo osvifira- 
dores que lhe parcccflc,qijcr fécula res quer regulares para que vizitaíTem as 
Ordes, feus Frcites, & Igrcjas,diz a foI.35i.vcrf. as palauras feguintes. 

fyfftjucfíc à te deputatts vftatoribus^t quacuntjuc fngularium milUiarum ^] 
fradittayum monaílerid^oniientus^ollegia.ecclcfias^ alia regularia loca, ea- 
Yurnquenecnonextra conuentus dcgcntcsfratns\& milites <sr aliasperfonast% 
w capite quamin membris infptritualibus & temporalibuswfitar e3 corrigere, & 
pumre,ac ornnimodum \iJitatoru offeium in illis exercere> ãacjue in cifde capite J * 

mfm*ns ^formaregr ad debitu regularis cbferuantU nmnam rcducerc-,o#r * A    . 
Qaíi d:ía &ftngíU m pr<zmifsis & circa ea necdJarUfeu ftomodolibct opporta 

J 
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na & W* Curaus k pAiãis t^bus dcpuundis ifr ^pftf* ^ 

LsJLkv ^«^^^ 
, . Dothcordasquaispalaarasfcdcixabemvera.unfdiçao.queoMcftre 

tem nas pciíoas, Igrejas,& »* bés das Ordés. E nao pode o Arccbifpo £ 
2er, que nefta cJnceílaõ & poder naó enrrao as Igrejas Parocbiacs & 
Filiaes! (as quais elle com efte intento, nega Arem regulares;) Por quanto 
ao que fobre ifto allega no primeiro capitulo defuas propeliremos refpo 
did0fupranum.4S.cum fequennb. Aonde moftramos per fenrença dada 
na Rorta, & pello direiro em que dia fc funda, & per Bulias Apoftol.cas, 
aue debaixo daqnella palaura, £cclcf*s,k comprehendem rodas aquellas, 
em que as Ordens tem direito como fuas,afsim Paroch.aes como Fihaes 

Ei efe iurifdícaÒ & poder,que os Papas concederão aos Meftres,he coula 
fero duuidafer priuatiua com exclufaõ dos Ordinários; Porque pofto que 
rceularmenre, Iurifdiaio ordinária vni dará alreri non cenfeatur adempta, 
VmLi CdeoffcPr4(B.\ríisl.fin.CMiuriflomn.wd,c. Com rudoeflarc- 

gra nao tem luganquando iurifdiaio per ptiuilegium alicui datur in grana 
^liuicuiconcediturituncenim priuatiuê concefla cenfetur. E afsr o rcfol- 
uco a Rotta Romana,pf out teftatur Fannac.In nmh.Cenw™ TJeaf.i7Jn, 

■ ciph. FunrcfolmumvH.x, Jíffliã. dec,fAx. Enefta conformidade, fuppofto 
que a iurifdiçaó.de que ttatamos/oi concedida ao Meftre & aos Superiores 
das Ordens por particular graça, que os Papas lhes fczerao,nao ha d.iuida <j 
he priuatiua:Pricipalmente confidetadas as Bulias, per que lhes by conec- 
dida,como be a de Lcaõ X. fol.zj j.verf. A6dc tratando fua Sanidade dos 
erros & culpas dos Freires cómerridos na curadas almas & admimltraçao 

• dosSacramcntos,deu a jurifdiçáoao Meftre & Superiores dos ditros Freires . 
priuatiuamenre per palauras cxprcífovt patet ibi. Ceorgwm Ducc frtjaãos, 
#> alios efundem mil\tUrumfrfencres fro lembre txiftcntes,dumU*«tb lo- 
co immediatamenre excluindo aos Ordinários, os priuon da d. jurildiçao 
per mais-claras palauras ibi. Dijkiãks mhHãces^írchuf^is^ Epfiuu 
alijfí ôrdinarip frtdiBis,™ diBosfratres occtftone dehãorum & exccjju» bu. 
iufmodi, &c. E a mefma exclufaõ dos Ordinários fc proua pella multidão 
das Bullas.qapóramosan.tj. cú fcqq. cm q ha aquellas cUufuJas.N«iU w» 
Us&c.TrorfHsexmimusSotdlitcr&flenark lécramtts.&c.cu)* foiça,& cfki 
to moftramos a n.38.q obraua roral exclufaõ da jurifdiçío dos Ordinários. 
E por cfta fer a verdadc,afsi o declarou a Rotra na feotença, q a sOrdês ou- 
ucraó conrra os Arcebifpos de Euora,dc que fizemos menjao íupra nu. j*. 
■- -     —    • s -^ " Eifto 
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E ifto mefmo k dotcrminou na Relação do mefmo Arccbifpo na fenten- 
ça que appontamos num. 56. &fe rcconhcceo cila verdade cora animo 
defapaixonado. 

. C A P I V L O.    HII. 

Da fpjfe jue as Ordens tem de si a izsnçao afsim antes como deffois do 
Concilio Tridentino. 

AS Ordens de S.TiagQ3& Auís, como temos dicto na fegunda con- 71. 
clufaõ num.3. cftaó em pofle pacifica immemorial de feus Freires 
Parochqs, &náo Parochosj&de fuás Igrejas, Capeilas,Sacrarios, 

Pias baptifmais,Sanctos olios,Ermidas,Eabricas,CQnfrariàs,Hofpit$cs, Or- 
namentos,& todos os mais bés,que por qualquer via lhes pettençío,a feri 
vifitados no fpiritual & tcporal/ómentc pellosMeílres dasdittas Ordes ÔC 
feus vifitadores: & deoucroíy pqr ellcs,& pellos mais Iuizcsfuperiores das 
xncfrnas Ordens fomente, ferem feus Freires cafttgados de todos feusexcef- 
fos £: crimes, pofto que comettidos na cura das alpias: & de nunca ferem 

, ps diccos bcs,& Freires vifuados,nem caftigados pellos Ordinários. 
Efta golfe fc proua Primeiramente pella fentença da Rotta.de que atras     7$* 

fizemos mençâo,dada no anno de 40.cm a qual a fol.43tf.vcrf.fe declarou, 
que ja então eíhuáo as Otdens na ditea pofle immemorial, vt JJDÍ:£í in tali 
fojjefsionefeu quafikiemforeimmemorialitam Trior^uam magntts Magiíler 
fnerunt. Com a qual fentença por fer dada fobre a propriedade^arece^que 
tem ceílado a qpcftâo da pofle,** traditis fer ^Jffiitl. decif$o$.nu.\. Me- 
noch. derecuf. remed.x.num.i^.ctimfe^.Lo mefmo Bifpo d'Euora o Car- 
deal dom Afonfo, que foy Autor na caufa.rcconhecco a ditta pode dando 
libello contra o Mcftre fobre a propriedade: por quanto femelhantcs au- 
Coes intentadas (obre a propriedade dçalgua coufa , prefnppocm pretenfo 
domínio da parte do Autor-, & prefuppoem juntamente pofle confeííada 
por cllc na peíloa do Reo conforme a direito W in U.infrinc. út Çlofí.wb. 
inrtmde alienai, iud. cum wl?ar. •    • / 
t hc ifto tanto afsi,auer o ditto Bifpo d'Euora confeflado,&r reconhefei-      74Í 

do a dica po0c, que defpois de pender a ditta caufa, paílou o Aluara, cujo 
"«ladofc oferece a rol.j14.PcHo qual mãdou afcusVigairos & Miniftros 
tcc'efiafticos,que per nenhua via perturbaflem as Ordens na ditta pofle, 
nem fe intrometeflem em vifitar os Freires, nem fuás igrejas, em quanto a       ^ 
caufa pendu-cm Roma,, • 

A Prouafc 

i 
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7/. Prooafc mais a dieta pofle pclla outra fentença cia Relação do Arce- 
bifpo, de que acras rizemos menção a n.;6. pclla qual julgado os Teus mef- 
mos Dcícmbargadores, que o caftigo dos Freires ainda febre erros de cura 
de almas, & adminiftração dos Sacramentos, Pertencia aos Juizes Superio- 
res das Ordens, có cffeito lhes remetreraó a caufa de que naquelle procedo 
fe tratou, E pcllo mefmo cafo fe ficou aquirindo por parte das Ordens hu 
nouoaclio de poííe de fiu izenção, E em execução da mefma fentença, 
& obferuancia da ditta poflc,íc moft™ Pc,,as ccrticlo£s Suc v*° a fol.488.&: 
490. aucrcmfc remettido pellos miniftros do Ordinário do ditto Arcebifpa- 
do d'Euora,muicos & vários feitos de culpas de Freires fobre erros de Sacra- 
mentos, ao Iuizo das Ordens, ainda defpois doConcil. Trident. comofe 
pode ver dos annos em que a mefma certidão declara aucremfe remettido: 
& na que vay dicto foi. 490, fe declara, que o Arcebifpo dom Thcotonio 
remerteo muiros dos dittos feites. Alem das quais certidões fe offerecc ou- 
tra a foi. 1222. de multa quanridade de feitos, que os Ordinários deftc Rcy- 
no, por cujos Bifpadosos Meftrados íeextendem, remetterãoao juifodas 
Ordens, Pellos quais aílos (è proua a ditta poííe reconhecida pellos dittos 
Ordinários: porque conforme a direito quem afsi remette os delinquentes 
afeu Iuiz, para por ellcauerem de fer caíHgados,claramenre confeíTa não 
.ter nellcs jurisdição, íuxta notàta in cap.fi tudexUicns defentent, excom^ 
?nuníc. hb 6. 

76. Prouafe mais cfta pofíe,& a continuação delia pcllo Aluara dclRcy D.1 

Ioaõ cx ciratorio da jurifdiçaõ das dietas Ordcs,que vay a fol.529. No qual 
cl Rey diz ao Meílrc,que as mande vifaar, por quanto por os Bifpos não 
terem poder pêra iíTo,viuião os Freires mal> cVcomo nãodeuião. 

77. Prõuafe o mais a mefma pofle per infiuitos actos Iigitimos,& verdadeiJ 
ros,de queconfta infaliuclmente pclla grade copia de liuros de vizitações, 
qneeftão nos cartórios dosConuentos, & das Igrejas, & comarcas das 
villas,aonde fe fazem. Das quacs leofferccem aquia foi. 851. te foi. 860. 
certidões authenticas afsi pcllo que toca á Ordem de Santiago, como à de 
Auízj cm quefe apontãoas vifitaçõcs particulares, que Icfizcraõ pcllo dif- 
curfo de muitos annos. 

78. E por quanto o Arcebifpo fas toda fua força no Concilio Tridcntino,' 
que confta publicarfe no anno de 1564. Aqui fe offerecc certidão a foi. $fí. 
per que confta, que defpois deífe 3nno continuando as Ordés em fua poffc, 
toráo viíitadas a de S.Tiago per feus vifiradorcs nos annos de 1564. IJóJ. 

1567. ÍJ70. IJ87. E do melmo modo confta pclla certidão foi. 851. cú fcqq. 

• ■ ~ v /•"     '"     Qn< 

■ \ ■ \ 



C A P I T V L O mi; i; 
que foi a Ordem de Auís dcfpois da publicação do dicto Concilio viíítada 
osannos de 1565". Ij<5?. 1570. 1572,. ijSr. 1588. 1605. 1613. 
.  Efta pode rcconhefcco também o Arcebiípo Dom Fernando no aluará  j% 

foi. 55*. Pelo qual mandou aosfeus miniftros Ecclefiafticos, que em nada 
entendefletn cõ as peííoas dos Freires beneficiados & curas do habito,nem 
côas Igrejas daOrdé ou couzasfuas,afsideornamcros,como de retabolos, 
liuros,óleos, piasdcbápiifar: & finalmcteem nenhua coufa entendeíTem,. 
que tocaíTc às dittiis Igrejas. 

• Efta mefma policie proua com as comiflbés, que os Ordinários deftc g0} 
Rcyno aceitarão dos Mcftrcs ou Goucrnadores das Ordens, para cm feus 
nomes vifitarem os Freires, & íuas Igrcjas,ainda no que tocaua á cura das 
almas & adminiftração dos Sacramentos^ como fez o Arcebifpo de Liíboa 
Domlorgedc Almeida, ao qual el Rey Dom Sebaftiáo deu fua com- 
iruííaõ pello Aluará,q vai a foi.559-para vifitar por aquclla ves fomente cm 
nome do ditro fenhor como Meftrc, ou gouernader, as Igrejas das Ordcs, 
& Capcllas fuás anncxas,quc auia cm feu Arccbifpado-, & afsim mais para 
vifitarao Sanctifsimo Sacramenro,pias de baprifar, & os óleos fan&os: & 
que podcíle fair (obre os dcfun&os, & vízitar os Priores, & beneficiados 
qnc tiueííem curadealmas,no que tocafle a adminiftração dos Sacramen- 
tos: & aos que achafle culpados, cafligafle no modo,& forma que fc con-' 
tem no dirto Aluará. 

E o mcfmo con fta foi.540.da carta, per que fua Alteza deu conta defta   gr; 
còmiííaõ ao Prior mor doConucnto de Palmclla, dizendolhe que rinha 

da Ordem. 
Do mcfmo modo,têdo cl Rey D.Sebaftião dado comifsão ao Bifpo de   gaJ 

Portalegre para cm feu nome como Meftre,vifitar os Freires,Igrejas^ cou 
ias das d. Ordés defpois da publicação do fancto Concilio, no anno de 77.- 
Paftou a prouifaó rcuocatoria delia que vai a foi. 541.  cm que faz menção 
da que fc tinha concedido. •    .    . 

El Rey D.Hcnriquc, por ter oBifpo de Eluas femelhante comiííão, &  83» 
querct o ditto íenhoe tirar,& remoucro notaucl prejuifo que delia rcfultaua 
ás duras Ordens, a reuogou no anno de 79. per íua prouifaõ que vai a foi. ^ . 
2.18 vetf. E hc de notar que o Bifpado de Eluas foy dcfmembrado do Arcer      %    ^ 
bifpado de Euora^cuios Ordinários fe efteueraõ na tal poffc (como o Ar- ^ 
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ccbifpo fem ncnhõa rafaõ nos quer fazer crer) não aceitarão os Bifpos de 
Eluas a cal comiílaõ, pois naquella parte da Diocefi feparada, que lhe foy 
afanada porBifpado, ficauaóelks fucccdcndo na mcfma jurifdiçlo, poífe, 

w 

paração-, antes ficou inteira, & em pê com as mcímas Igiejas,com a fer- 
uidío, & direito inherentea ellas, Bx not. per InnocenU receptem incap. 
Cumfuper num. 4. de cauf. poff. víi "Belam num. 7. Kotta nouifsima i.part. 
decif. 390. num. z. verf Quod autem. Mas porque na verdade nunca a Igreja 
de Euora tal porte teuc,& fempre as Ordés a tiuerão,& continuarão priua- 
tiuê contra os Ordinários, por canto pedirão os dittos Bifpos de Eluas, & 
os maisjdc que fizemos menção3as dittas prouifocsj & viaó que fe lhesfa* 
zia muita merce niíío;mas as Ordés tem fentido o mal que de femelhantes 
cómiíToés lhes rcfulta, 

Ifto mefmo acontecco a Dom Thcotonio de Bragança Arcebifpodc 
Euora, a quem fua Magcftade como gouernador, & perpetuo adminiftra* 
dor das Ordens, conccdco outra commifíaõ para elleas poder viíicar no 
ãnnode 1591. como cónfta foi.219. pofto que ao defpois vfando mal delia 
com inuençoes,& cautelas tratou de incroucrrer a poífe das Ordes, procu- 
rando aquirilla de nouo contra cilas á fombra da ditta cõmiflaõ, como ao 
diante fe moftrara no num.94. 

De que refulta3 que com a acecitação das tais com mi (Toes, ficarão os 
dittos prelados confeííando, que não cinhão jurifdição jure próprio: & 
õsa&os que cada hum dellcs fczncíTe paiticular com as dittas comiílbcs 
foraõ actos de poííc feitos pello Meftrc, cm cujo nome, & com cuja com* 
miílão os fizeraõ, quia actus ordinanti cribuitur, & non exequenti; /. Item 

t. . ecrum f. Si Decuriones ff. quod quipjue wwerf Cap. cum aliqmíus de. rc~ 
feript. íth. 6. Et qui actum facit alieno nomine nudum pra:(tac minifte* 
rium /. <sr licetff.de conflituta pecunia. E non illc fed Dominus videturfa- 
cere. Nem os dittos prelados podiaõ aquirir. pofle por efta via, por quan- 
to conforme a direito ferequere, queaquella mcíma peíloa, que preten- 
de, &tem tenção de aquirir a quafi pofle de coufas incorporaes,polTuaeíTa 
rncima coufa como fua, & com animo de próprio, & verdadeiro Senhor. 
E fendo em matéria de jurifdição, hcneccílano que a exercite cm no- 
nic próprio, & não em alheyo, c ou for me ao texto na ley 1. CoÀ. de 4c- 
quirend.Jojfejion, & xrileg. ^cquiritur, tn fine. ff. de acjutrend. rerum 

\ 9 domin. 
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C À PI T VLO ilIL iC 
íomlh. '&• in l,)>ltímtff, Ouemaimod. feru. dmkt.cum fnr.ililus, CloJj.\>cr~* 
lo. Vccemin cáfit. cumEcdefu Ac cduf fojjcf ^Alcxtnd. concluf^o, num, 

:= Efta racfma poífc confeflbu o Arcebifpo d'£uora dom Theotonio na$ 
presuntas ou apontamcntas,quc fez, & aprefentou a cl Rey dó Henrique, 
que Deos tcm;& vâocom fuás repaftas fol.499. nos quais cõfifte a maior   -l 

parte da jurifdição das Ordens: parecendolhe cjue porauer fido fua Alteza 
Arcebifpo ci'Euora,cV executor das declarações dos interperres do Cõcilio, 
(que os Ordinários cautelofamente procurarão auer contra o direito daí 
Ordens,) lhe diffiriria conforme a feu dezejo^mas não lhe fuecedeo como 
cudaua-, porque mandando cl' Rey ver asduuidas per feti* lettados; lhe má 
dou reípondcr no anho de79. pcílos Doutores Paulo Áfonfo,& Gonçalo 
Dias de Carualho-, Osquais diffirindolhe ao primeiro3& quartoapontamé 
to rcfponderãOjQue a vifitação das Igrejas de ambos os Meftrados^afsim 
Matrizes como Filiáes,& das Ermidas edificadas nos limites das dittás Igre- 
jas, hc das Ordens, & naó do Ordinário. E ao ferimo lhe foy refpondido,1 

Que o dinheiro dás fabricas hc da renda das Ordens, cV como tal nâõ per- 
tenecao Ordinário'tomar delle conta. Eaofexto, que lhe não pertence 
paílar cartas de Ermicánias. E ao fegundo,tcrceiro,& quinto, Que por o go 
ucrno das portas a dentro das Igrejas das Ordcs pertencer a feus Prelados, 
por ferem exemptos dos Ordinarios,podc defender, que fe não peça ncllas 
per virtude das licenças dos Ordinários. E que lhes pertence aos dittos 
Prelados das Ordens, & a feus Min iftros, negar o guita mento pára dizec 
Miíla nas ditras Igrejas aos clérigos fcculares,ex cauíà, E juntamente que 
aos Priores das Igrejas pertence dar o regimento, & ordem. como fe hão 
de gouernar fuás Igrejas,& não aos Ordinários. E como nos dicros apõta- 
mentos confefle o ditro Arcebifpo a poílc das Ordens, afláz lhe prejudica 
a ditra confiífaõ. luxU l eufrecum CoL âeltbercduj. Ecomoáfua inftan- 
ciaper mandado do ditto fenhor fe tomaííe fobreelles conhecimento, & 
das duuidas por clle propoftas, deuc o Arcebifpo eftar pellas reportas, 
que a cilas fc deraó, ^rgumtextujn §. Roftonfa mfiit. ie iur. natnr. cumft- 
múihus. 

O mefmo fe proua pellas prouifocs do Meftrc Dom Iorgc Foi. 534. & 
'547-Nas quais tratandofe do modo de viíitar dos Ordinários nas Igrejas das 
Ordens, & como os Freires fe auião de auer com elles, declara que atai vifi- 
tacão dcuefer feita fomente nos clérigos feculares& feus freguefes. E aos 
Freires fc otdcna,que quando os vifitadorcs do Ordinário vierem àslgrcjaj, 
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namlhe digão coufa algua, que fc dcua fazer nellasj porque ido não'lhes 
pertence; nem lhes moítrem facrario,ncm pia^rfem oliosfancros,&c.Eiftq 
mefrao fe contem no regimento'dos viíitadores, queeftá na regra de San* 
Tiago, & na de Auís; na conformidade do qual fc paflarão as prouifocs 
fol.533. &-534.&asdu3sfobredittas.      u . . ,   , , , .... 

.   Em o anno de 1/64. que he o mefmo,cm que fe publicou o; Concilio 
Tridentino, fe celebrou capirulo geral da Ordem de S. Tiago err* S:Fran- 
cifeo de Lisboa; no qual fe paííou,para bcrti & conferuação do direito das 
Ordens, húa prouiíaô per que confta, cpmp logo cm fe publicando o dit- 
to Concilio/eentcndco não derogar aos priuilegies das Ordens Militares* 
& com cftc entendimento foraò continuando as Ordens fua poíTç & co- 
ítumc>conferuãdo,& praticando feus prÍuiIcgíos5por não ferem derogados 
em coufaalgúa pello ditto Concilio,comocxpreflamcntediz a ditra proui 
laõ que vaia fol.j34  O mcfmo fe proua do Aluara delRcy dom Scbaftiáo 
paflado no anno de 1570. cm o qual para conferuação do direito & pofle 
da Ordem, fcdifpocm muitas coufas afol.561, E entre cilas no§.j. fe mã- 
da aos yifitadores da Ordem,quc proucjão os liuros das viíítaçoes dos Òr- 
dinarios;& deixem fc não cumpra coufa algua, que .çllcs tiucrem manda- 
do cm prejuifo da Ordem. 

, E.porquc no ditro tempo gouernandoa Raynha dona Catherina por 
cl Rçy dom Sebaftião,ouuc noticia, que os Ordinários de Lisboa, Euora, 
Eluas,& Aigaruc com as inoençoés, & ardís,dc que vfauão íeus Miniftros 
para cffeito de aquirirem pofle, fc intromectião em viíicare  fubrepticiamc 

que ic manaou que as tais vimaçoes 
da Confcicncia. Em comprimento da qual prouifaõ fc rifearaõ muitas vift. 
caçoes dos Ordinários, no cm que preiudicauão aos ptiuilegios das Ordcs, 
& poíTc em que eftauão:como confta das certidões que fe offerecem a foi. 
J37- fc 538- Com asquais prouiíocs & diligencias , fc manifeílou fempre 
por parte das Ordens o animo que tinhaò de conferuar fua pofle-, & a re* 
pugnancia que fazião a tudo o que os prelados,& cm particular o d'Euora, 
intentauão conrra a ditta poíTc & priuilegios. 

Manifeftafc mais a conferuação defta pofle por parte das Ordens, por* 
que moucndq os Ordinários queixas contra cilas, como agora o Arcebif- 
po fas,toraando occaíiaó dofagrado Concilio Tridentino, cV.dizcdo que 
por elle cftauão os ptiuilegios das Ordens derogados; mandou el Rcy dom 

\ Sebaftião 
V 

\ 
V 



CA PI TV LO    V. i zj 
Scbaftiaõ ver & examinar as dietas duuidas mouidas, para ver fc na verda- 
de eftauaõ os priuilegios das Ordens recogados em algúa coufa-,& na jun- 
ta, que de letrados fe fes, entrarão Martim Gonçaluez da Camará cfcriuaõ 
da puridade, Gonçalo Dias de Carualho, Gafpar de Figueiredo^aulo Afon 
fojeronimo Pereira de Sá; & todos de conformidade refolueraó, queofa-^ 
grado Concilio em nada enconcraua os priuilegios das Ordens Militares: 
& diffo fizeraó hum aíTcnta com rauy douras razoes,  que vaõ a foi. 138. 
verf. E por razaõ do que fc refoluco na dirca junra mandou el Rey dom Sc 
baftiáo paílar a prouiíaõ fol.^. Perqucafsi o declarou,emcarrcgando aos 
Freires & pefloas das Ordens, conferuaílem ,a poílc, em que eftauão antes 
<Jo Concilio Tridcnt.        -, , , 

O mefmofe proua das declarações que cl Rcy dom Philippc,quc Dcos 
tem/ez fobre a prouifaõ que auia paffado cm fauor do Arcebifpo d'Euora 
domTheoronio jmanifeítando que o dicto Arcebifpo não viíiraua asl- 
grejas & Freires parochosdas ditras Ordês jure proprio,nê authoricatc ordi 
naria3como clle publicaua^ fc não cm virtude da ditta prouifaõ, & dos po* 
deres,quc como Meftrc lhe dcu.cm quanto naô mandaffe o conrrario,co- 
mo confta das confultas,& repoftas delias que vaõ a foi. 541. tê 546. & da 
prouifaõ foi. 119. : 

Vltimamcncc lembro fobre cftc ponto da poílc das noíías Ordens,que 
asde Caltellaafsi dantes, como dcfpois da publicação do fanro Concilio, 
cftáo cm poílc de não ferem viíiradas fuás Igrejas, Capellas, & fabricas, & 
mais coufas afsima dietas pcllos Ordinarios,nem feus Freires caftigados por 
elles per nenhum excedo, ainda qfeja cometrido na cura das almas •, fenão 
pcllos vifiradorcs & Iuizcs competenres das Ordens; como confia das pre- 
gunras & repoftas,queacerqua defta materia fc mandarão pedir, & vicrão 
de Caftclla,as quais vão a foi. 442.. tê 503. Na qual poílc cftas noffas Ordés, 
( ainda que por fi a não tiucrão prouado, como cem ) hão de fer conferua- 
das per vittudcda.BulladcGrcg. XIIL como fica ditto no 1. premido: ôc 
quando a vs. ms. pareça neccflario,quc de nouo fc mandem vir outras ecr- 

tidócs,pct que conítc do eftado, cm que hoje cm dia cftão as Or- 
dens de Caftella/k que as noíTas faõ filhas, como 

temos duco, fc mandarão vir. 
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CAPITVLO    V. 
'•U 

De como o ^Arcehifpo não tem fof[c>tfueleghimafeia, nem tem prcfcribt* 
coufa algua contra as Ordens. '">£"* 

?i!'. 

1 

93.  T^Rcfuppoftas as duas fentenças, que fe dirão em fauor das Ordens cõ-' 
I •   tra os antcceíTorcs do Arccbifpo, afsi a da fua Relação, como í ou- 

tra da Rotca, fobre a matéria da propriedade de que tratamos nu.jtf. 
cuni fcqq.Nãofc pode ja tratar a caufa da pofle,faluo fecllequifer moílrar 
que a aquirío de nouo dcfpois das d ittas feri tenças;  porque conforme a 
direito dada a fentença {obre propriedade, fica ccílando a queftáo da pofle; 
Communisex M. cnoch.de recup, rerned.i. «.233. cumfeaa. <Çr de rciin. remedi 
3. anum.éZj. <&remfd.i. Jeadiptfcn.n"i. E ncíles remios he matéria fera 
duuida^quca deuc prouar,& que lhe naõ bafta dizer, que tem fua tenção 
fundada em dheito, fella regra do cap.tmnes % afilie* \C. <]u*ft> 7- Potcj fe ieí- 
ponde,quc cíTa regra proccdc^quãdo íe trata do direito da propricdadc,mas 
jhao quando a qucftão he fobre a pofle-, porque ncfte cazo não tem os Or- 
dinários fua tenção fundada ncllc, íl in (pecic a não ptouarcrrt. Ex textuin 
cap.çlim in^,de reftit.(f>ól.\bi i^ihb'. riotabilnèr Jeclarat-nu.i. 

24]   t    Eltacal póííe^quc baíVc para o Arcèbiípo aucr de recuperar per meyo de 
prcfcripçáo aiuriídição & íugeição, que pretende contra os Freires & fuás 
Igrejas-, ícnáo moftra, riem he pofsiucl prouarfe por fua pai te; porque tãtas 
cjuátas vezes, afsi ellcs como feus Ãntcccflores prerédiaò exercitar de nouo 
qual quer aóto de iurifdição nas Igrejas bens, coufas, & peíloasdas Ordés; 
logo pellos cõferuadorcs & mais miniftros & peflbasdcllas fe lhes rcfiftiáoj 
& contradizião os actos que fazião para aquirir a dieta poííe; não fomente 
antes da prouifaõ que elRcy Dom Philippe concedeo ao Arcèbiípo Dom 
Thcotonio de Bragança; mas ainda dcfoois delia, des de-que dcclarou,tquc 
não vificaua os dittos Freires & Igrejas no fpuitual cV temporal por virtude 
delia, fenáo iure próprio; como tudo fe pode ver das ccitidócs & papeis 
foi. 504. tê J13.&.J41. te 55;,'& 837, cum feqq.Em táto que -no luizodas 
Ordés íc mandarão hurar algfis Freires, queo deixarão vifitar contra a ditta 
prohibiçáo, como ourroíy confta da certidão fol.873.ee fol.890. & do in-' 
ítru mento foi.683. 

2ft       E afsi naõ áuendo factícia & paciência da parte das Ordcs,antcs taõ gra 
-^c& continua repugnancia^não podem dizer os Ordinários d*£cora, que 

\ 
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aquiriraõ a ditta poflc: Quia in iuribus incorporalibus prçfcribendis fcien- 
tia & paciência rcquiritur.probat opcirae Couar. inreg. poffeffor in principA* 
part.n.%. congerit injinitcs JH afear d. de probat. 3. part. concluf 1115. num. 38. 
Eem termos, quod requiratur pofícfsio pacifica & fine litc,vt contra priui 
legium prçfctibatur, probat cap. ^cccdenúbns de priuúeg.ibi fuffeienter oflí- 
derint^uod a Templarijs decimas Áe ténis fradiclis per (juadràginta annos con 
tinue perceperintfr,e lite3 Vcs ad prafationèm Templários compellatis. 

Acído etiam,que para fc aquirir poííe de diteitos incorporais, como hc 
o da jurifdição*,dc que tratamos, hc ncceíTario que a feiencia, & paciência, 
que para iflo fc requere, fc ja daquclle a quem pertence, & contra quem fc 
pretende. VtinLpefí. ff.de feruit. l.i.úr i~C.dcferuit.gr aqua. Quod fi pluriu 
intcteft,plurium requintur patientia,& fie eius á quo pendet ius tranferen- 
dicam quafi poíTefsionem. argum. /. 3.$. durejf.de \fufrucl. tradit ?etra 
defdeicom.q^x.num.iG^ 

E hc muito para notar neíle caio adecifaoda Rotta 'Romana apud. Fd- 
rin. i.part.decif 507. Aonde duuidandofe,An feientia offieialium arguat 
feientiam domini/3 refoluitur num. 7. & S. quod non arguit, quando talis 
feientia prçtenditur ad inducendum prçjudicium Domino, cVquando de 
auferendo illiusiure agiturjTuncenim pnefumpta feientia non fufficit,fcd 
debet eííc certa, & euidens. Decifio "Pedemon. iy6.num.$. E nefta conformi- 
dade,não baftarà a fciencia,& paciência dos Depurados da mefa das Ordés 
& mais Miniftros & oficiais do Meftre: porque ainda que fe pofla prefu- 
mir, que clleo faiba, não baftarà a fciencia prefumida, fem fe prouar com 
certeza, que cllc o foube ,ex fupra diét. tradh docle Ca pife. decif^y. 

He também impofsiuel prouar o Arcebifpo a ditta poíTe, porquato na 
Ordc de S.Tiago nunca cllc,ncm feus antcceflbres viíltarão as Igrejas delia, 
nem feus Freires curados,& não curados; antes fempre forão refiftidos.íu- 
ftentandofea Ordem, & conferuando a jutifdição dos Meftre, & feus víít- 
tadores quanto lhe foy pafsiuelcomo confta das certidões das viííraçocsj 
& inftrumentos juntos a foi. 683% 16763. & 837.cum fequenc. E quanto á 
Ordem de Auís confta o mefmo pcllas certidões, & vifitaçoes que vão a 
fol.584.tc 683 & fol.764.te 836. Pofto que nefta Ordem de Auís,principal- 
mente dcfpois da morte do Meftre Dom Iorge,fe meterão nifto mais de 
facto os Arccbifpos d'Euora,& feus viíltadorcs, vifitando per algiías  vezes 
os Sacrários, fantosolíos,& pias baptifmais de algúas Igrejas delia; & iílo 
não continua, mas interpoladamentc,aondc não achauáorcfíftencia-jhora 
a furto,& ás efcondida$,procurando clandeftinatucntc, & per inuençoes 
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aucr a mão as chaués das igrejas-, hora có força de excomunhões, ôc a<5tos 
fanei hantes: Porem não preiudicâo por ferem feitos furtiuc,& clandefti- 
namente/em fciencia,& paciência dos Meftres,& (cus officiai^como fe rc 
queriajCxfupra di&. 

E quanto as vifitaçoes, que o AntcccíTor do Arcebifpo fez per íi & feus 
vifitadorcs^defpoisqucfuaMagcftadejqueDcosrcmJhcconcedcoaproui 
faõ no anno de ?z. nenhum direito nem poffc lhe daõ, por ferem feitas pet 
authoridadeJ& cómiflaõ do ditto Senhor, eV por merce particular que lhe 
fez, cm quanto nãomandaíTc o contrario; & não iure próprio. Em tanto, 
que como cllc & feus vifitadores moftraraõ o animo & rcção,quc tinhão 
de quererem introucrter a caufa,& modo de pofluir,& fazer fraude ao ver- 
dadeiro entendimero da ditta prouifaõ, & a declaração que o ditto Senhor 
delia fez, dizendo o ditto Arcebifpo que não vifuaaa em virtude delia   fc 
não iureproprio.auihorkatc Ordinária; logofc Ihcimpcdio>& prohibioa 
continuação daviflcaçáo^eitaem talforma.mandandofecom ccnfuras,6> 
penas aos Frcires3& pcíToasdasdittasOrdcnsjqueos naõconfcntiííem vifi-' 
rar,ncm cumpriíTcm feus mandados, fenão declaraííem qoc viíltauaòcm 
virtude da ditta prouifaõ, ôc dos poderes que para iíío o ditto Senhor lhe 
concedcocomo Mcftrc:& afsi os Freires os não confentirao mais fazer as 
dittasvifitaçoésjcValgus que os confemirão/orão mandados liurar, como 
,fica ditto num.94. 

^ E vendo o ditto Arcebifpo Dom Theotonio,quc às Ordés fc conferiu-' 
uãa cm fua poíTc pclla ditta mancira,chcgou a termos ram violentos, que 
mandou vifirar com homes armados, entrando nas dittas igrejas notoria- 
mente exemptas de fua jurifdição,& vifiraçác.pellos telhados, quebrando 
as portas delias,ôc os almarios dos fnnclos olios, & (o que mais cfpantouV 
& efeandalizou) com torquczcs,gazuas,& martelos abrio os Sacrários, ÔC 
cofrinhoscrn que eftaua o íântifsimo Sacramento, cncrcgandohos feus vi- 
fitadoresjndecentementea fcrreiros,& fnrralhciros, que portos fobre elles 
fem nchua rcueréciaos abrirão-,como parece d^s certidões fol.S38.839.verf. 
840. ÔC verf. ôc foi. 841. cum fequentib. ôc dos inftrumcntos allegados fuJ 
ptanum,?8. 

Das quais violências nenhum fru&o rirarão os Arcebifpos d^uora^por 
que os Doutores que dizcm,quc quando as porras da Igreja, que (eu Prela- 
do vai viíitar, fc fechão, as pode cllc per vioIécia,& per armas cntranfalláo 
das que lhe faõ fugeitas per viíltação ordinária-, ou das que o não faõ, mas 
tftà cllccra gofle pacifica,&: naõ contradita de as vifitarjporq não cftando 

V       +> na ditta 
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na ditta poíTc pacifica, não o pode fazer conforme a do&rina de ínnocenU 
in cdp.^enerdbilisex n*yde cenftb. Ttipa in cdp.cum ecclefta n.y. de eduf pojfef 
^yiuiles de prator.cdp.^Aerlo Iurífdicion. 00.3.0* 4. O que não ha lugar nas' 
Igrejas das Ordens: porque não eftá o Arccbifpo cm poílc de as viíitar,co- 
mo ditto he. 

E não obfta fc fe di flcr por fua parte,quc ainda que o ditto feu antecef-   joi! 
for não cftiucffecm pofle de viíirarcomo ordinário; que todauia baftaua 
ter direito para as vifitarcomo delegado da Sê Apoftilica, por virtude dos 
decreros dos fanto Concilio,nos lugarcsjqucapponta na fua primeira quei- 
xa^ que por tanro impedindofelhe a viíitaçâo das dittasIgrejas,podia vfar 
da ditta violência; Porque deixado a parte o que ao diante fe rcfponde aos 
dittos Decrctos,& rcfpondendo ao que fomente hc neceílario para fatisfa- 
zer a cfta duuida; digo que, dado & não concedido, que o Concilio fe po- 
derá praticar nas Igrejas das Ordens Militares-, nem ainda entaó podia o1 

ditto Arccbifpo víar das dircas violências: pois não fomente como Ordi* 
natiojmas nem ainda como delegado eftaua, nem efteue ja mais em poíTc 
de as vifirar. E femprc,antcs ,& defpois do Concilio as d. Ordés fc fuftenta- 
rão na d.fua poflc,como atras largamentefiqua moílrado,& afsi o refolué' 
cm tciv^o^.lnnoc.ind. cdpyenevdbilisn%.CdHdlcdn.\.p.decifra. 0.4Í. <sr 43» 
vbi probas quod íl Epifcopus non cft in poílcfsionc viíltandi, vcl fi fuper 
poíícfeione3in qua feeíTc dicebat,vcrtatur dubium ex poíTefsionc,quam prç 
tendir inferior;tunc non poceft Epifcopus vifirare,nec procederc,doncc de 
veritatecauír fucrit iudicatum: Éc rario cft, quia ílcut fibi permiíTurh cft 
fuam poíTeísioncm tucri,ita eftilii prohibirum altcriuspoíleísioneminua-' 
dere, l.fitiuisin tdntdm C. \nd. vi. L extdt jf. <juod metuscdtifd. E o mefmo 
he/c hum terceiro cftiucíTe na ditta quafi poííe, 011 pretendeííc fer o lugar 
exempto da jurifdiçáo do Ordinário, frobdt Innocenu vbifup.fub. nu,^ C*J 
udkdn. diã. de cif 18. ». 34. 
• Nemoutrofy podião o ditto Arccbifpo, & feus anteceíTorcs aquirir a 
ditta poiTc-,porque as Bulias da izcção das dittas Ordcs afsima referidas tem 
claufula de Decreto irritante, como confta da Bulia do Papa Niculao foi.' 
iji.ibi.^f qmdqmd contrd exepúonis nofrdru humfmodiliterdfum tenore &cj 
E o mefmo confta da Bulia de Calixto foi. 419. o qual Dccrcro de fua na- 
tureza inficiona, & annulla ipfo iurc tudo o que fc ras cõtra elle,& bem afsi: 

qualquer poflerem tanto que, fc o tal poíTuidor for esbulhado,nãoferá rc- 
ftituido,vt notant omnes,per tex. ibi in cdp. i.vítglâfverb. refervi commiteti 
teceptd* de conceff. pnek lib.O. Rice. in CollcSan. decif.A. pdrt. Colleãdn. 87-  "  C —F H  -     IA 
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^^Alderete de reguiar.exempt,t, p, cap. S. nu. 8. (? 9. vbi proba t quod prar- 
fcriptio locum non habct aducrfus priuilcgia rcgularium;quia Dccrcti irri-. 
tamis claufulam habcnt, ex cuius vi, ncc racité ncc cxprcflé potcft il|is re. 
nunçiar^ncc vila aducrfus illa adroittitur prxfcriptio. 

I04- E porque o ditto Arcebifpo, para proua de tua aíícrta poffcfas grande 
fundamento nas certidões dos liuramentos dos Freires,que perante elle fc 
liuraraõ das culpas cometridas na adminiftraçaõ dos Sacramentos   &dc 
outtos,que admittiraõ aos fcusminiílros fazendo actos contrários â poíTc 
das dittas Ordens: fc rcfpondc que nenhua dcíías eouías preiudica à poíTc 
& direito delias.Primeiramente porque como abaixo diremos a nu. 490.' 
íàó actos feitos com medo do cárcere, cV de excomunhões, & outras pc* 
nas:& não prejudicaô; ex tradtt.per Ccuar.defponf1.p. cap. 3, nu.A.& ii# 

Flan.in.dereftg. HL 13. tem. x.q. 1. ex num, 134. E também porquc,cú hxc 
cxemptio^dcquaagimus fucrit vniucifç regularium militiarum religioni 
concefl^non potcft a íingularibus, & pnuatk^in cius prxiudicium renun* 
Úfrtuargum. cap. ^t ji eleriei de tudic. cap. íidiligenti de fero comp, *Naua% j.

1. 
tom, confiCo.num. 46. vbi ptobat quod priuilegium competens populo 
non amittitur cx contrauentione particularium perfonarum, i>t tn cap. ^Ac 
cedenábus de priuileg. comprobat ^Abb, incap, Cum dileclus num, 7. de'Re*, 
hg. domib.vbi dicir quod obediência prçlati exempti flon inducit qua/j pof" 
fefsioncm fubieclionis^ncc cranfitpoíleísioncni tn Epifcopum$ fed requiri- 
tur totusconuentus. 

10j.        O que procede cõ maior razaõ interuindo nifto o preiuifo da S.Sc Apo 

:i(dição. 
ex doarw. Innoc.cõmunittr recepta in d.c. ^Accedcntibus.H.y.yerf. imo pluf. texi 
txprejf. in cap.cum teporeiíi Síbb.n.i.dcarb. F.Eman.Rod.reg.q.q.^G.art,^ 

10Ô. ^ Confirmaíc cita conclufaõ com o priuilcgia imporrnnte do Papa Eligc 
nio IIII.fol.197.vcrf. concedido à Ordem de íanóh Iuftina,(dc que as nof- 
fasMiliciasparticipàopclla Bulia de Paulo III. & pdlo que difícmos no 
íegundo premiflb) ibi. ^Adijcicntes etiam, quod fi quandocumque contigerit 
per aliquem^el plures aclusy contra huiufmodi\aut quacumque alia Decreta3prL 
miegiajndulta gr alias,<&immunitates,<&c. ^A quecunque cuiufcumque condi* 
tioms^x negligentia vel ignorantia pyafentium \elfuturorum} quiíus ea ccncc- 

#» dunturyaut alia quauis caufa aliter attentaripcl cíferuari igneranter \>el fcteter-y 

^i^.íí^ní{íèsctr^Í^Ú^^ Decreti^priwlegijs, indultis,gratijs}& im- 
^    ~'Y> muni- 

• 



CAPrTVLO   V.  ' 30 &v 
mumtdúUts fY*f<ttis\ohirnusgenerariJedilk infuoyoborefi* \igcre fermane^: 
ve. Da qual Bulla,& de outras fas menção cAldereU deexemf. regui 1. parti 
cdP.$ w-ii- aonde diz,que rodos os regulares gozão deite priuilegio per co- 
municação, Vt optímeprobdt lodn. 'Baptitfa in primleg* coleft. titul. 3. parU 3*  x 

LOPO bem fe fegne, que rudo o que os dittos Freires ouuefTcm feito ncftc 
particular contra a jurifdição das Ordens, ainda que foffe por fua culpada 
por qualquer outra inuençaõ, (q iflb quer dizera palaura,^to rf/w quanis    <   ■ 
cdufd) não pode prejudicar. \s 

Do que temos ditro fobre o defeito da poffedos Ordinários d*EuoraXc   107.5 
fcaue manifcftamentf ,que nenhúa coufa prcfcrcucráo contra as noíías Or-' 
dens. Vt m reg>fine pojfefsine de regjur. in 6. E a efta falta da poífejic ajunta 
também à ma fé continua, que riucrão, com a qual também fc não pode 
prefereuer. Vt in reg. Tojfijfor eodem th. E efta ma fe fc proua contra cllcs,1 

por lhes ferem notórias as Bulias da isenção das dittasOrdens,& em parti 
cular asduasfentenças, de que tratamos a num. 56. cum fcqq. afsimada 
Rotta,como a outra dada na fua própria Relação, pella qual fe d éter mi- 
nou,que o conhecimento das culpas dos Freires fobre a cura das almas, &> 
erros de Sacramentos, lhes não pertencia, íc não ao. Mcftrc, & fuperiores ? 
dos dittos Freires,conformc ás Bulias de fua izenção.Daqual fentençanem » 
o Arcebifpo, nem feus anteceíTorcs podem allegar ignorancia,por ferem 
aftos procefiados,& julgados em fua Relação. Eomaximc,que em virtu- 
de da ditta fcntença,não fomente fc remetteo ao Iuizo das Ordens Milita- 
res aquelle feito: mas pcilo difeurío do tempo fc remetecrão outros mui- 
tos da mcfma qualidade pellos dittos Ordinários de Euora: entre os quais 
o Arccbifpo Dom Thcotonio remetteo muitos, como parece da certidão 
fol.490. fobre acras fica apontado num.75. Etendo afsia ditta noticia,bem 
conuencido fica de má fé, quem pretende pofluir a coufa, que ellc pro- 1 
prio fabe, & reconhece fer alhea. liart.m L Celfus.num. 18. )>ti2dl. num 
117, de \{u cap. Menoek dearkcafn. n^.nn. 13. E do mefmo modo ficarão 
conftituidos em mà fé, por razão das muitas vefes,que lhes foy denuncia* 
do judicialmente pellos Mcítres, & Milicias,& feus vifitadores, & mais mi 
niftros das Ordens,que a j urifdição era delias, & não dos Ordinários, CCH* 

forme às ditras Bulias & fentenças referidas: das quais denunciaçoes rcr" 
a ma fê. Vc in l.fifuudum C.de cuia. Menockvíifup.n.f. 

E efta mâ fê não fómetc impede a preferipção dos direitos incorporas,   10S] 
como he a jurifdição, cxtrdd.per 3siencck.dereun,rem.6.nn.\^i.& remed.y        % 
0.2,0. & IL mas ainda q fc proponha,& prouc fera pode imm.cmorial.£/*£ 

~9>      H* "   Víí 
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k ■ PRIMEIRA  PARTE 
yerío. Nif!. communiter rccept.in ca.yJVigila.nter de fra-fcript.comnms ex Coitar. 

ptclurmda-, mas nao aonde cila hc verdadeira, como aqui hc. /. fii 
vbilBart. & alij C. \nde-»i. Couar. víifupra nu. 3.^4. Valaf. confult. yy num. 
IJ. & \6. 

10% 
fercuer 

.    pclh 
feus anteceíTorestiueráo,como fica prouado, mas também por lhe faltar o 
tempo ncceííario para a ditea prcfcripçáo. O qual rempo,poílo que fegun- 
do regras de direito auiáo de íerquaréta annos íómcnrc,por fer preferipção 
contra Igreja, Vt tn cap. ilíud <y cap,quarta às pr<efcrip.Com tudo para íc po 
derem prefercuer as coufas das Ordens Militares, não pode fer per menos 
tempo, que de cem annos, conforme a Bulia de Eugénio ML concedida 
ao Mofteito de S Paulo extra muros da Ordem de S Bento; a qual Bulia 
cftà no liuro dos Priuilcgios da ditea Ordcm,que foy impreflo em Roma, 
no anno de 1589. & as.palauras delia a foi. 79. verf. do ditto huro,faõ as fc- 
guintes. Scatuimus3dr Sancimus^tfcut contra "RomanameccleÇiamynonni^ 
centenária cutrit pnzfcnptio fecunàum conjlitutiones Canónicas, & legitimas 
fanãiones\tta cjuoque frtdião monajierio minoris tempens fpatio non obíijlat, O 
Mcfmo concedeo o Papa Paulo pella íua Bulia, que cftá no liuro pagina 
110. no fim,á Ordem de fancta Iuftina: do qual priuilcgio,& dos mais cõ- 
cedidos ás congregações de S.Bcnto,gozáo as noíías Ordens Militares, co- 
mo fica moftrado no fegundo premiflo:& por cita razaõ fc náo pode pre- 
fereuer contra cilas por menos rempo,que de cem annos. 

lio. E rambem porque as dittas Ordens faõ immediatamente fugeitas à fan- 
ta Se Apoftolica,como parece das Bulias que appontamos no principio 
deita allegação a nu. <6. E por cfta via pozão conforme a direito do ditto 
pnuiíegio,& íc nao pode prefercuer contra cilas por menos tempo, de qm 
efltext. in cap. cum dileãa deconjirm. vtiL vbi centenária pra;fcriptione Mo 
nafterium vtitur cx Sedis Apoftolicç iurc bónus textuin cap. cumtcmpore 
de arhttr. vbt^bknu.y. dicit ius libcrtatis ita conumdum cíle inter exépros 
&fupcnores,vrcommodéfcpararinon pofat. ^Abb atem fe quitar Tabumu 

^» Verbo, exemptus. num. $. ^Alderete de regul. exempt. z,part. cap. 3. num, 1 o. v bi 
y     c* infert quod licet aduerfus exemptos quadragenária, feu fexagenaria admit- 

í?íuí ?xMçl^°* koc intcIKcicur in iuribus fiuc icbuseis competentibus; 
* ■"   " ™   ""> ' An vero 

f 
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Atvcróinlibcrtatc^pet quam Romano (ubduntur Pontifici, íi illo iurc 
vrantur,centenaria cí\ ncccfTaria,quemadmodum aducrlus Ecclefiam Ro- 
ma nam, vt m diB. cap. cum dileBa. verf. quia \ero. E efta hc a comum opi- 
nião,como diz Aldercred. num.10. conforme á cjual os exemptos defta 
qualidade podem allegaro direito da'SéApcftolica3fcm quetenháo procu- 
ração para iflo, Caudet enim Socms3Soctj priuilegio Lft communemjf.quemad' 
modumferuit ammic. 

E qoccftes cem annos não fejáo padados, (ainda em cafo negado, que    111^ 
o Arcebifpo & feusanceccflores tiueraõ pofle legitima aquiridadefpois das 
dittas fentenças,como lhes era ncceíTario prouar) fe moftra claramente do 
tempo & annos3em que fe derãoas dietas fentenças/k que tratamos n.56. 
& num.5?. Alem do que, cda chamada ptefcripção foy  mil vezes inter- 
rompida pcllos muitos,& ordinários actos de contradição, & repugnância 
que por parte das dittas Ordens fc lhes fizcraõ.como atras fica dito, confor- 
me a dotlrina notauel de Innocentio wcap.olim 3. in princip. )>erf. Hoc non 
flacet de refittffoi tradit nomifsime cBari>of. adl.pcut C, de práferip. 30. num. 
285. & 286. E foy outrofy interrompida pellas Bulias de Paulo Ill.fol. 415. 
E de Greg. XIII. ío\.xvj. pellas quais, & per outras muitas as Ordés Milita- 
res pedirão aos Summos Pontífices confirmação defeus priuilegios,cxem- 
pçoes & liberdadcs}& ellcs lhas concederão com claufulas amplifsimas ôc 
fordfsimas,como delias fe pode uer. Nos quais termos hecoufa fem duui- 
da que qualquer pfpfcripção,ainda que aliás legitima fora, ficou interrom- 
pida, afsi ex capite impetranris,como também ex capite concedcncts prout 
Qptime probdt ?. ^Alderete víifup. 2. p. cap. 5. num. 26. 27. & 28. E procede 
çfta tão verdadeira refolução ainda em tcfpeito da ptefcripção immemo- 
liai, cm a qual fe requere também continua & nunqua inrerrupta quaíí 
pofle cm todo o ditto tempo, como bem confidera Couar. in reg. 'Pojfejfor 
in princ. num. %.^erf 3. Deajio 'Pedemon. 101. num,^\. E afsi por todas cftas 

rafoes fe não dcue diffirir a qualquer prefcripçáo,dc que o Arcebifpo 
fe pretenda valer: o que afsim peço pella melhor via, que 

4 etn direito pode fcr,& auer lugar. 

Hj SEGVN^    * 
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SEGVNDA   P ARTE- "' 
De estado em que as Ordens ficarão de/pois do Concilio 

Tridentino. 

CAPITVLO    L 

De como os priuilegios, & izençoe*s das Ordens, em nadafe reuogarãa 
pcllo Concilie; antes fe confirmar ao .depois delle. 

Wif& ^ con cl ufa 5 de direito commumente recebida, que qualquer 
§g conftituição reuocaroria dos privilégios in pcrpctuum3hc ódio- 
É fa: Porque ainda que ellcs antes de fe concederem íejão contra 

™aBÍ direito communv, com tudo depois de concedidos,non dicun- 
cur contra ius communc.fed de iurc com muni /. 1 .ff de conjlit.frmcpp. cafl 
Decetde reg.iur. in 6. Cafar.de Crajfi. decif.i.nu.C. de )>erí. fignific. Sicut eniriv 
granam facere à gratia procedit3ita poílquam graria cft faâa>dc iuftitia cft, 
quod fuum conícquatur effeótum. Rctta dcci/.^.num.ij. de frabend. in an- 
ti juit. tradit. Conzales inreguL 8. Car.cell ChJJaj. num. 19. e^zo. &Cloffl 
36. num. $6. 

E por efta razão diz o mcfmo Conzales na CloJJ. 9. f. z.?ium. 29. & 30.' 
Quod quando aliquo modo res cft dúbia, fir pr.i iumptio pro non reuoca- 
tionepriuilcgiorum3ira veconrrarium pratiemlcns, exjctc probaredebear, 
Rotta dccif^CZ.num.i. &pertotam ftart.i. diverf.& i.p. decifii% num.y & 6% 
Menoch.de VrafumpJib.G.prafump. 37.«.7. 

.Prefuppofto iftojvindo ao ponto digo,quc pellos Dccreros do Concilio 
Tridcnt.nâo foraõ priuadas eftas Ordens do direito *quc dances tinhaõ pa- 
ra vifitar,& caftigar tuas Igrejas &. Freircs3p?r-razão de feus priuilegios: & 
por confcguinte,que por ellcs cftarem em fua* força &'vigor como dantes, 
mo podem os Ordinários vifitar^nem caftigar as dietas Igrejas & Freires, 
ainda pello que toca a cura das almas. 

A razaõ hc,porquc o Concilio não rirou aos regulares feus priuilegios, 
& ftaturos,pcr que íaóobiigados a fazer fuás viíiraçoes ordinárias aísim, & 
da maneira que nellcs fcççnrem,naspeflbns cV Igrejas de fuaobediência, 
& fubieiçáo, & caftigar feus fubditos de quaifquei culpas, :& crimes por 
(cllcscomcttidos, na foima que antes ofaziãoj mas antes cxprcflamcmc os 

^ renouou, 
' I 

1 



CAPITVLOI. 3i -jfru 

renouou, Vt fatet infejf. iy; cap, i. de regular, ibi Qua in eorum Vijítaúonibus» 
auafuis tem poribusfacere non pnetermittant. & in cap. 8. in verf. ipíís untem. 
ibi. Eandem habeant authoritatcm in fu<e congregaiionis mona/leria, quam ali) 
prafides,&)>ifÍtatores incateris habent oríimbus. E muito melhor ao no (To 
propofito no cap. ic.ecdemtis.de regular, onde diz eftas palauras: yíbbattSy 
úuifunt ordmum capita3ac c*teri pradiílorum ordinumfuperiores Epifcopis non 
fubieclitfuibus ejl in alia inferi era mcnajleriajfrioratufue legitima wrtfditlioy 
eadem tila fibifubdita monaJleria}& ^ri ora tus fuo quifyuc loco.atque ordine ex 
officio viíitent. Et ibi: In cateris omntbus prafarorum crdinum priuilegia, &fa. 
cultatesrfu* ipfcrum perfcnasjoca &* iura cÕcernunt, firma jint (jr illaja. Logo 
pcllo confeguinte não tirou o Concilio a vifitaçáo das pcíToas,bês,& Igre- 
jas das Ordés Mil irares,para as quais os Mcftrcs, Cabeças,& Superiores das 
dittas Ordés tem lcgirima* lurildiçao per feus priuilegios, regras, ftatutos, 
fentenças & pofíe immemorial, como fica prouado na primeira parte. O. 
que tudo fc confirma muiro mais com o decreto do Concil.fejft^.cap. 11. 
dereform. verf.exceptis. ibi^fubq.Eoru obedientia Viwnt-, & do ejue mais di- 
zemos no num. feguinre. 

,.   E que pcllo fanto Concilio não fejaõ tiradas as vifíraçoés das dittas Or    116. 
désj mas antes que ficarão exprcíTamante por elle preferuadas: fcproua em 
termos no d. cap.u.verf. exceptis. Porque tratando no capitulo ptecenre da 
vifiraçaõ& correição ordinária, & da izençaõ delia, & continuando no d. 
cap.u. cò as pcíloas que fe fundaõ em feus fpèciais priuilegios, & iz'cnçoés> 
para fe eximirem em tudo da jurifdiçaõdos Biíposj exceptua as peííoas das 
Ordés militares, dizendo afsi: Exceptis tamen his^uipr/diclis locis>aut Mi- 
litijs aãuferuiunt)& intra eorumfepca, ac domos refidenf.fitbaue eorum obedií- 
tia \>iuunt: Nas quais palauras poern hum cafo; & nas feguinres põem ou- 
tro, ibi. Siue ijsrfui legitime, & fecundum regulam earundem Miliúarum pro- 
fefsionemfecertnt.-pata ncllas comprehéder afsi os que viuem nos Conucn- 
tos,como fôra delles>&: em as Igrejas das Ordens de licéça do Meftres Su- 
periores delias; porque os tais per direito também faõ viftos cftar nosCon 
uentos,como adiante fc dirá. E afsi a conclufaõ deite texto he, que pofto 
que os cxcmpros,& priuilegiados de que no d. cap. fe faz menção, íèjaÕ fu- 
geiros plcnariamente cm todas as coufas aos Ordinarios>fem embargo de 
feus priuilcgios,para cffeito de ferem por ellcs caftigados, julgados, & viíl- 
tados (que ifto quer dizer de fua narureza a palaura, m .omnibus, porque que       v 

a diz nada exclue /. Iulian. ff. delegat.y E comprchende todos os caíos q fe       ^ 
podem conúderar Roland. V0/.4. confy mniAú.&.fy) nio fcjáo poicm íu- 

V 
V 

X 
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ccitcs aos Ordinários, f* Milhai!» femm, <*. fa f> f™^ 
%ndumregiiUm earmdem Mihúarum rofefst^em}ecmntL2^o bc, 
porque tem feus particulares fuperiores debaixo de cu,a obediência Yiucmf 

& aquem compete cnftigalos, iulgalos,& vifitalos. E os mefmos dou, ca- 
fos do decreto quis também comprchcndcr a ditta congregação dos rcue^ 
rendifsimos Cardeaes, q imerprerrandoo, rcfpondcrao aisi. Ni» mfenaem 
aRu MilitU, nee reftdens in eius demo, necfub ãius obedicntia, Jt non probaue- 
rit in ea imtimam prtfefsiomm tmiftjfc, non debet eius frtutlegiogaudere. 

r- -     ■  E que os priuilegios, & izençoes das dittas Ordens fe nao rcuogaflcm 
fl?:    pelios decretos do Concilio Tridentino.fe proua per muitos & jurídicos 

Fundamentos. Primeiramente,porquc ainda que feja vcrdade,quc as Ordes 
Milirarcsfaórambcm regulares, pois viuem debaixo das regras approuadas 
pella fanta See Apoftolica, como eftá ditto nos premidos; & portanto 
attenta a fignificação dos nomes geraes de regulares, &cxemptos3àcM€ fal- 
ia o dirto Concilio cmdiueríos decretos, que o Arcebifpo allega/e com. 
prchendam, & incluão nclles, como as Ipccies fc comprehendem debaixo 
de feu género : com tudo auemos de dizer com razão, que os decretos,que 
fallao em matéria odiofa,& de que refulta prejuízo ás dicras Ordés; (como 
reoularmente faóos íimplicirer rcuocatorios de priui]egios,& izeçoéscon- 
tua jurifdição,vifiraçãoí& correição dos Ordinarios,{cexpreíTamente nao 
fallarcm nas Milícias.) que cftes tais cx dif«5hi inrentionis, &exdcfeaa 
mentis não entendem comprcbendelas cm feu prejuízo; fe não nos cafos 
cm quccxpreíIamenrcA in fpccic,falláo ncllas-,& nos mães decretos fauo- 
raucis, ou que direiramenre não faõ contra feus priuiicgios,rcgras, & ftatu-; 
tuos^ou finalmente nos de que poralgõa razão particular cuidente^u proJ 
uauelmciucfccollige,quc as entendem comprehcndcr,fem embargo de 
feus particulares priuilegios,& dittas regras/* ftatutos: como deu a cntenJ 
der geralmente o fanto Concilio m d.fiff. 14. edf. 11. itu fone w ommbusj 
iuncic d. -ver/, exeeptts. E por efta razão quando quis comprchcndcr os Mi-' 
litaresj não fe contentou com fallar fimplcx & âbíòlutamcnre, ecm com* 
prehendclos debaixo de palauras, ôc diípoliçocs geraesj fenão clara, & er-j 
prefla &ípecificadamente,& perpalanrasq bem demoftrão fua prerogattJ 
ua-, como confta dafejf. z3. cap.  18. de rèfrmat. èi. Et Milites cmufain^ 
Atiliti*. E dafeffao 2.5. cap. ii.deregular. Aonde querendo comprebendet 
as freiras das Ordens Militares diz. Etiam ft tllx fubguhermo MúttiarumVé 
want. E da ditta fe ff. 4. eap. n. ibi. £úam RcUponis fanai hannis fyevofo- 
Umitani}vr a liam m Múitiarum, *• \     *■**■•    ' •    ' "   * 
►, . \ r, Do$ 
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Dos quais Decretos fe ha de ponderar aquclla palaura, Etiam) cpc de-    tl$l 

notaancccfsidadc, queauia de fazer fpccial menção das Militares, parafe 
aucrem de comprchender. O mcfmo fc colligc da regra yda ChancellarU 
isipojlolicd, cm que fe não comprchcndcm os benefícios, & perceptorias 
das Milicias,vt paret ibi. Non tdmen Militiarum. E de direito commum o 
mcfmo quiz fígnificar o texto in Clement quid contingiide religifts dom, Aon*  ' 
de diz,(Tratando de preferuar os Hofpicais das Ordens' Militares nefta fua 
prerogatiua da regra geral do Concilio/lc que fe trará,) que náo He fua ten- 
çío comprchcndcias,vt patct ind,. prtmijjo ibk ^Ad Hôfpitalia Militiarum 

*■ •rdinum extendi minimcvelumrts. Dixe no principio, B rios mais Decretos fd^ 
HcyaHcis3oH<jHc direitamente nãofao contrafius priuitegios, regraíl^sr flatutcs> 

«u finalmente3nos de que for dlgua rafai particuUr, emdente ou'prouauelmentc 
fecolilge&rc. Porque claro eftá,que muiros ourros Decretos ha no Conci- 
lio afora os afsima dittos,dc que fc trata, ÒV himos tratando-, que ainda que 
cxprcfíamcntc não fallaõ nas Milicias,fc guardáo, & deucm guardar nclias 
iouiolauclmcntc: ou por não ferem contra feus priuilegios, ou por daob- 
fçruancia dcllcs lhes rcfulrar fauor,cV bem comum: & como rais ícré aceita 
dos,cV recebidos por dIas,como largamente dellcs fe pode vcf. 
-    E que a ditta principal conclufaõ feja verdadcira,afsi o declarou,& rcfol-   u?l 
uco notauclmentccm termos aRotta nouifsima i.fart.decif. 591.». S. Vcrf 4. 
onde diz,que quando o Concilio quiz comprchender as MiIicías,logo iti 
fpecie o declarou, vt patet ibi. Quia quando Concilium volnit comprehcnderc 
Milites\ecs nominauit. Etn.p. fcrtotum3 confirma a ditta conclufaõ por não 
leucs fundamcntos,como dcllcs fc pode ver. E por cfta mcfma rafaõ auc- 
mos de dizcr,quc ainda que o nome de regulares ou cxemptos3comprchen 
da também,attenta fua propricdadc,& fignificaçaõ comprchcníiua^os Mi- 
lirarcs,como ditto hc^ náo fe comprchcndcm porem, attento o defeito da 
intenção cV mente do Concilio, fenão nos cafos, cm que cxprcílamcntc o 
declara-, Porque a Icy não incide aqui!lo,a q a mente do Autor delia proua 
uelmcntc,ou prefumptiuamente fc náo cxtcndc./.ctfw Tater. 5. Dulcifsimis 
ff de leg.i. "Rauar. to. 1. trdtl.de dar, úr fromifRotab.l.*^. Verftunc quid lex, 
,E fer cfta à fua mente, afsi fc colligc conforme a direito^ porque quando a 
lcy geralmente difpocm algua coufa, não hc vifto querer comprchender 
aquclla fpccic,q por outra lcy cftá exceptuada, fc delia fc não fizer exprefía 
menção/* textu in cdp.cum in cuntlis $.vltimo de eleã.iunãa.cap.ft compro- 
mijjanus \crfhuiufmodi cod. tit. lik 6, &* cap. quam periculofum iefenU. excom.    \ 
lik í. E pois o Concilio tinha exceptuado, os Militares da jurifdição dos 
\" ; "V "" ">• I Ordinários 
A- - -      — 
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c       Ordinários ctn todas as coutas; como conftada/^24. inledf. u.iU/n 

cmnAus iunão d.wf. excefcis: não fazendo rxpieífc menção das d. Milícias 
ncsDccrctos rcuocatorios de priutfcgios& izéfccs,0" nos prejudiciais a íeus 
particulares ílatutos & regras; parece q foy vifto nao as querer coprehedcr 

♦cm fuaPcneralida^pois no d.cap.n.as tinha geralmente exceptuadas, 
iao. .     A razaô principal da dura conclufaõAe a fpecial prcrogatiua,que as Of 

xâés Militares, (principalmente as de Hcfpanha,) tem de ferem fpecialmecc 
iuftituidns para fazerem perpctua;& continua guerra aos Momos ca> defen 

. faó & exaltação da fanda Fé Catholica* & fempre citarem promptos os 
caualleirôs delias per viuude de feus inftiru£0s,ftabilmentos,& regras para 
occorrcremaíctis imperos. Pcllos quais refpcitos ião fpccialmentc pn- 

'  '-Dilcgiadas mais que as outras religiões, Ex ChfOrdmaria mrep.Ckancc* 
Uri* vli Mandof^it; info>& cttcriglojfalcrespar'is\Ub^conf.^nM.& 
.pjtdtisexcrxatNauar.wpropftgn.^p^^ 
puede ccnXerdaddezjr. E feus priuilegiosfão hauidos por maisfauoraucis, 
que os concedidos ás outras Ordes. Ex Oldrad xonf ^oo.nn. 4. & fe eollige 
.dad. Bulia de Pio Viol^oo.ibi.-^ m4xmeMihtidwm>&c.E dacicGreg, 
XIII.fol.117. ibi. Specialtus, &c. £ afsi de outras muitas Bulias antiguas,quc 

s:      por breuidadefenão icfcrcm. Pcllo qoefe os priuilegios concedidos em fa- 
uor,&: honra das Religiões faó hauidos por fauoraueis, & fc equiparam as 
conceíToés de direito eómum^ como cais fe ham de interpetrar larga, & 
fauoralmcmc,& não reftringir ex MuapcrHer.ric.to.zIerf.de indulte ap. 
z.$. y& ibi ClcffJiter.M.& DD.in c4 citaii E fc onnofy os priuilegios con 
cedidos per merecimentos^ inlolitos & extraordinaiios fcruiços,não fao 
viftos rcuogarcfc na gera! rcuogação dos priuilegios cx dduB.per Mandef 
rei.iyChanccl fZ.ex ».?. Cmzalcs inrcg$.ChanceLChf<>.Iz.n.49.^y.& 
.Clof 56.0*7* Afortiori fe ha de dizer o mcfmo dos priuilegios & izençoes 
cõccdidas ás Ordes Militares. srgHm.dut^uMultor^gkC. defacrcf.Ecclef 
Pois nao ha maior feruiço, nc maior merecimçnto,q pôr a vida,& trazcla 
cõtinuamcte oferecida cm dcfeníao,& exaltação dafe Católicajej heo fim 
para q as d.Ordes Militares forãoinftituidas.PelIa qual prerogatiua diffcrccc 

.de todas as mais rcligioesjficão fedo dignas de fe fazer delias fpecial meção, 
para fc aucre por comprehendidas nas regras gerais; a qual não fc fazendo, 
não faó viíhs cõprchcndcrcnfe,/*/* regra da Uy.Iií afudialeone $.<tftt fr* 
torff.de in wr.Ckment.toic* infine de excejf.frtlat. c. yuanuis-vcrCjuam\fà 
de frdcrJ.mt. c. ft aduerfus inprinc.deH&rtL Pcllo quul refpcito os bene- 
fícios das Oídcs Militarcs,fe nio comprchcndc nas faculdades cõccdidas às 

_. •.„    .-_■»...■—-vr,  — vniucr- 
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vniuerfldades.dc nomearem para benefícios. Xehf. de nomw<tt. mufl 7c 
mm. ,7. Nem nas rcíeruas da ditea regra j. da Chancelaria íc comprchen-- 
dem. Nem na feflão. z4. cap 18. de reformar, acerca do concurfo de que 
falla-.porquc fem os Bifpos fazerem o ditto concurfo, haõ de fer prouidos 
nas Igrejas regulares das Ordcs os apprefcntados pellos Meftres, como nas 
Milícias defte Reyno o determinou a fagrada congregação dos Cardeais. E 
pcllamefmarafaõJenãocompreliendemuafeíTaozj.cap. ij. de regular * ' 
como refolucoa Rotta allcgada, ao pê do ditto capitulo, ibí. Nmiunt 
in caiofis. 

E em tanto hc verdade,quc as dittas Ordens Militares fenío cSprchen-1   ,*r 
dem, ex dcfcftu intcntionis,nas ditras dcfpoflçóes gerais odíofas, & de q     " " 
lhes rcfulta prejuifo: ( como hc arcuogação dos dittos feus priuilegios & 
izençòcs ) que tendo o Papa Paulo III. concedido ao Arcebifpo de To- 
ledo faculdade para vifitar todas, & quaifquer Igrejas parochiaes, &os 
parochos delias, quanto quer que izentos foíTem; & afsi mais aspcObas 
regulares, de quaifquer Rcligoés,indaquefoíTcm Militares: QucixandoíTc 
o Emperador Carlos V.goucrnador,& perpetuo ad miniftrador das Ordés 
de Santiago, Calatraua, & Alcântara á fua Sãtidadc, de o Arcebifpo querer 
vifitat as dittas MiIicias,contra forma de feus priuilegios, por virtude do d. 
brcue-, declarou fua San aridade,™ o fer fua tenção comprchender naditta 
generalidade as dittas Milicias,como cõfta cxprcfTamcnte de fua Bulia, que . 
aqui fe offerece a foi. 245. ibi. Ecclefas, <sr beneficia, adoça > ac ferceftares 
diãarum mili úarum,acferfonas eifdem EcclefijsJ>cncficijsJccisi& perceptorijs 
fermentes Jkb fr<ediãa concessione nullatenus comprehendi. 

E hc de notar,que ainda que na ditta comiííaõ, fua Sanftdadc, tinha co-   ívj 
cedido a ditta faculdade ao Arcebifpo de Toledo, ôc clara mete falia fie em 
Ordens Militares* com tudo vifta a ditta fpecial prerogariua das tres Mi- 
lícias de Hcfpanha, declarou, que não foy fua tenção querer  compro 
hendellas. 

Fas mais cm fauot da ditta conclufaõ,quc as jutifdiçocs, priuilegios,li-     " '•* 
berdades,& prerogatiuas concedidas aos Reys, & Principc^cx defcâu in-   "^ 
tentionis.nunquafaõ viftas derogarenfe, nem comprchcndctcnfe debaixo 
de quaifquer pala uras gerais/e fpccificadalmctefe nao exprimitc,&deroga 
rem; íuxta notata a Doei, per tex.ibt.incap. ncaliquidcpriuilegÀnC. &m 
CApfinahcrfl^e ali fti de offie.delegai. mC. Faciuntft* per Ma iuratradk 
Mandof. tn reg.,3, ?W(€#. \y num. 3.& 4, 'Rotta Romanaapud Farwac. 1. p.    . \ 
í**/^S.»^fcubir^^ decimaram á Papa concerta 

\\        ** 12 dicitur 
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dicitur fubreptitia 5quando non cft in ca fa&a mentio de decimis fpeébnti- 
bus ad Reocm. Epor tanto pois cftà vnido, & incorporado âscoroas dos 
Rcynos dcHefpanha o perpetuo guoucrno, & adminiftraçao das Milícias, 
& a jurifdiçáo para mandarem vifitar íuas Igrejas nofpiíitoal & temporal, 
& calcar os Freires curados & não curados delias per quaiíqucr crimes, 
ainda que íejaõ fobre a cura das almas & adminiftraçao dos Sacramentos*. 

• .   & lhes pertence priuatiué contra os Ordinários cõformc ás Bulias Aporto-; 
liças afsima referidas, fentenças que cem A poCfe fmmcmorial em q eftáo; 
& os priuilcgiosJ& izençoês das dirras Milícias pella maior parte foraõ cõ- 
cedidospellosSummos Pontífices á infiancia dos dittos Reys,& Prínci- 
pes: parece que pella mefma razaò dcuemos dizer, que não foy tençaó do* 
do fanfto Concilio, quetercomprchender os dittos priuilegios nas pala- 
uras gerais de feus Decretos fimplcxmente rcuocarorios dos priuilegios, & 
preiudiciais aos ftatutos & regras das dittas Milicias,fem fallar nellas. tradit 
Confies inreg.%. Caneell.gty. 9. §. x.nu^y^.2>. Porque, fe geralmente fc 
comprehcnderaõ as Milícias nas palauras gerais dos dittos Decretos, parece 
que efeufado fora fazer nafepõ Z).c«p.nJe regai extenção do conteúdo- 
na feflaô às Freiras das Ordens Militares; pois na generalidade das palauras, 
quarumeunque, de que o ditto capitulo via, ficauáo comprehendidas.Mas* 
como não ky fua tenção comprehender nas Milícias, mais que as Freiras 

. dellas/em embargo de feus priuilcgiosjvfou da ditta fraíi, para afsi tacita- 
mente ficarem as mais pefloas delias excluídas. 

lz Confirmafe mais a nofla cõclufaó,pelIo vfo & obfcruancia, que ha nos- 
Reynos de Caftella^per que afsim fe entenderão os Decretos do Concilio, 
que fallaó/iefta materia^de modo, que náo comprchendaõ as Milícias de 
Hcfpanha: como parece das Perguntas,fle repoftas,que vão a fol.492.rc 703 
Eifto mefmo fe entedeo neftes Reynos de Portugal como parece da deter- 
minação^ por mãdado delRey D.Sebaftião/e tomou em Euorano anno 
de 73. em que afsiftiráo os Doutores Martim Gonçaluez da Camará,Gon- 
çalo Dias de Carualho, Gafpar de figueiredo, leronimo Pereira de Sá, cujo 
treslado vai a foi. 238. verf. com as doutas rafoés,em que os três Doutores 
fe fundarão, que faô muito para ver. E o mefmo fe collige da carta patente 
dos Definidores do capitulo geral do anno de 66. â foi. 534. ibi. 'Nem os De 
cretos ãofanão Concilio Tridentwo. E das mais prouifoês, que afsima ficão 
appontadas.E da carta do Carde ai Infante gouernador deftes Reynos a 
foi. uo6. ibi. ^Ainid que o Decreto as nãoco?nfrehenia) çrett. De maneira- 
que inda que cm Portugal & Caftella foy a aceitado cõ a obediência dcui-: 

~    "    . "^       ■ daô 
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da o Concilio Tndcntino,comumente fc praticou, & entedeo fcmprc nos 
dittos Reynos,que feus De cretos,derogatorios dos priuilcgios,não fc eiiten 
diio nas dietas Ordens Militares, nem as comptehcndiaõ; fenão nos cafos 
emquefpccialmcntenellas fallaó: Minimc ergo mutanda íunt, qua: in- 
ter pretratiorjpm cerram habuerunr. 

E não obfta dizcrfe,qoe os priuilcgios extraordinários faõ viftos deroga tlfi 
renfe/juando a lei gcral,como lie o (anelo Concilio, vfa da claufula, Non ' 
obfiantibus,ex Clement duduminfin. defepuh. Porque fe rofpondc,quecfta- 
conclufaó fe entende nos termos da razãojem que fc funda; & não nos env 
que filiamos. Porque a razaó da ditta opinião,como diz "Paulo de Caftrõ 
lik yon[.7rj%. incipit faffus ifte mm. i. he porque alei fe faz per moto pro 
piio do Príncipe para o bem commura, & publica vtilidade de todos: 8c cj 
vfando da ditta clauíula, Non objlanttbus, he vifto querer tirar todas as leis» 
priuadas,& priuilcgios a cila contrários. Mas o cafo em que falíamos he dif 
ferente, ícilicer, quando a difpofiçaõ geral náoçomprchcndc algum cafo. 
por falta da intenção & mente da Icy^por refpciro de fua prerogatiua parti- 
cular: porque,ainda que o fer jufto fazerfe a ley motu proprio,exclua, tire, 
& fnpra muitos defeitos-, não exclue potem, nem fupre o defeito da inten- 
ção, & mente do nropio conditor da ley. Cloj]]& commums in Clem.fi Ro~ 
man. 9ont. depraí. Tarifius i.p. confy nu.iS. ^íbb.in cap. caufam fi<z nu,^ 
de tejl. Staphíl. de liter. gratta de \\ <p effeãu tit. de clauf mot. prop. Menoh. 
dearbitr. caju 201. n 8o. Ruin.conf. nC.n. ii.lib.i. Pelo que ainda que pella 
çlauíuln, *Non obflanúbus, tire os priuilcgios contrários; não he viíto tirar 
os que per particular prerogatiua íenão comprehendem, ex defecou inten- 
tionis; porque, como dictu hc,a ley náo inclue os caíos,a que amente con» 
jeóturada do Autor delia náo hc vifto extenderíè por algúa razão particu- 
lar: £#</./. CumTaterÇ. Dulcifswis. Eàmcnce da ley auemosdc ter mais 
refpeico, que ás palauras delia regulMúm. de reg.lur. in 6. /. *Nom dubiumin 
princ. C.delegib, 

Da mefma maneira, à regra q diz,q a ley & difpofição geral comprehé- I2<;; 
de os exemptos, de priuilegiados /. infrudem 1 .final. ff. de Milit. teflam, 
& pelo coníeginte que deue comprehendet os MJitares: fc refpondc,que fc 
não infere bem cfta confcqucncia-, por quanto os Militares fe não compre 
hendem ex defecíu intentionis nas lcys,& Decretos odiofos,& prejudiciais 
afeus prilcgios,pclla ditta fpecial prerogatiua differente de todos os mais 
CXemptos,& priuilegiadosjcomo ditto he. V 

E porque o Atcebiípo allega contra o que temos ditto/) breuc de Pio 4.. 12.7* 

» 
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^ qoccltí no fim do Concilio Tridcnrino, cm quanto directa per rcuo- 
oados todos os priuiiegios,& izcnçoés,in his ominbus, & lingulis, in qui- 
bus ftatutis & Dccrctis Concilij huiufmodi contrariantu.ife rc!pondc,cõ o 
cj Fr.Mdn, TlogrMz^toJereg.tj&M.^erfkà cótratvbi refle explicac ifta 
Pij I1II. conítícutionem,venuIlo modo per cam priuilCgijsdcrogefur;qui- 
bos in Concilio cxprcííê derogatum non fiiit. Zefert. crfauitur?. ^llit- 
retedeexemf.reguLufcap.Z.nunKiS. Aonde rcfpondc à duuida,que ifto po 
dia ter,ccm a declaração dos Cardcaes, de q faz menção ^tnafiaÇCermon. 
deindult.Cardin. §. fer fttfublattsnum. 59.0 70. clicens^uod Ulujlrifsimd 
Cardinalinm congreguem decretnwfuit, <Pij IlUSulUm no exterJt vltra ca> 
au<cin Concilio continentur. t » 

ii8.        Porem para de todo fe tirarem as duuidàs, que podia ancr per occafiao 
deftc Breuede PiollII.cV as querefultauaódas declaraçoês,em que os Or. 
dinarios fcfondaõ,& quchia fazendo a fagrada congregação dos Reucrcn- 
difsimcs Cardeaes interpecres do faneco Concilio; porque cm algúas com- 
prchcndiâo as Milícias: & afsi para de todo fe coitarem os cícrupulos, que 
auia.& ficarem os ptiuilcgios/izcnçoes,& liberdades das nofías Ordens Mi 
lixares,* fuás regras & ftaturos,fcm aucr duuida algúa,em feu vígor:trata- 
raócsRcysdcfteRcyno,&dc Caftclla, defpois da publicação do fanfto 
Concilio, & defpois da data do ditto Btcuc de Pio 1111. de os. fazer confir- 
niar,&.innoiiar,como fizeráo^ & â fua inftancia forão authoritate Apoíto 
liça confirmados ,& reualidados em forma plenifsima.pcllos Sumos Pon- 
tífices Pio V.& Grcg.XM.E para mais firmeza de nouo conccdidos,como 

. cõfta da Bulia de Pio V.folpooÀblOmmd, Crfogula lrmkgiay &c>Cerfr- 
marrm <úr affrobamus, ac Mis ftrfetu* tf* inuidakilisftmiutis rchnr adtjct- 
mus, & ibi. ?ro fotiori cautela de nouo eadern autheritate concedmus3& mno- 
7»us. Et infra,/* frislinum úr eum ílatur», tn <JUO crhnt autheritate ^Afofiolka. 
refiituimus.refonimus^c flenarie integravas. Per vhtudcdas quais Bulias fi- 
carãofeus prinilcgios JzcnçoesArcgras-& ftacutos cam preferidos de quaif- 
quer anteriores reuogaçoés-, & ficou tudo taõ reuahdado,& taro em feu vi- 
gor: que nenhum prejuifo lhes ficouicfulrandodo diteoBreuede Pio IIII. 
nem das dittas declarações confiftoriais, como cxpreítamcncc o declara a 
mcfma Bulia de Pio V. ibi. Kec Ulasfrb pilmfmsfímUmm, vel dtfsimlmm^ 
cicefsionumrcuocdtiembHs&c. \ff> adfinem E da Bulia de Grcg. 13. C0I.217J 
ibi. Weciilasfitb tjuibufuisfimiliumfeldifsimiluim gratiarum,rcuocatiombusA, 
fu^enfionibus.modlficaúombus, limitationèus, derogationibus,aut alijs centra- 
riisdifpo&iemhscomprtherídL &c. Ec ibi» VLon obttantibus çonfiitutionilus 

4r    * ~-y:—; 7" a    *<*t<fc 
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ty4pofloticis>&
t juihufuis deelarationiíus, inhtíitionilusjccietis & lheris\Apô 

fíolicisjngenere^el inffecicsam et iam motu próprio, ér ex cercafciehtia, acde 
„   'lAfoflchc* potcjlatis plenitudine}etUm confijlorialiter,'ae alias quòmodohíet ci 

' cefsiss&c. 
De maneira quejhc forçado dizer, q por cftas duas Bulias, de Pio V& de    xij^ 

Gregor.XÍIÍ. ficaraô,& eftaõ hoje as dietas Ordes nos termos,cm que efta- 
uaõ anres do (agrado Concilio; Afsim porque em feus Decretos,naõ foraõ   • :;: 

.   comprehcndidas na forma que temos prouado: como cambem porq feus 
•priuilegios foraõ confirmados, & ienouados pellas ditras Buiías/para lhes 
não auer de prejudicar o ditro Concilio. E afsim o'notou Navarro, conf.n. 

'fnb. ruir. de reguL edhione z.    ' . >  ». 
E com o que dirco he,fc fica também refpondehdo ás declarações da fa 130? 

grada congregação, 6c inhibiçocs,quc por virtude delias fcpafTarão^mquc 
o Arccbifpo fe funda: porque o proccíTo, qUC por virtude delias fc fez con- 
tra as dittas Ordcs,foy feito no anno de yx. & a d. iMilla de Grce.XUI.reuo 
caroria das d. declarações confiftoriais,& das ditras inhibiçoes,& de quaif- 
queroutras letras,conftituiçocs, & ordenações Apoftolicas cm contrario,, 
foy concedida 110 anno de 7;. cm execução da qual, cV ó^L de Pio V.com- 
tnunicada às noflas Milícias, ícpaflbu ptoceflb exccutorial no anno de 9S. 
Eporellc foráo os Prelados deftes Kcynos inhibidos em diuerfos tempos; 
Eo deEuora o foy no anno de ,89. como coita da certidão aqui junca foi. 
3jo.vtrf. E com a diria Bulia, &. procedo do executor delia, inhibiçoes, & 

'notificações dos Ordinários, ficou tudo o q fc tinha feito pello d. proceífo 
do anno de 72. reuogado,annullado,fem força,& vigor algum,& os priui- 
legios}izcnçoes,regras & Itatutos das ditras Ordes Militares cm feu primei- 
ro cftado,& com a mcfma força que dantes rinhão. 

Do que temos ditto cm todo o difeuríb dcftc capituío,fc moflra que os   131» 
priuilegios & izençoés das noflas Ordes Militares, ficarão em fua força, & 
vigor defpois do Concilio Tridcnc. para não poderem, fuás Ig'rcjas,& Frei-     % \ 
res fer vifitados pellos Ordinários, nem caftigados por cllcsj fenãò pellos 
Mcftrcs, ainda no que toca à cura das almas. E afsim o refoluerão, pri- 
meiramente, os da junra que cl Rey Dom Sebaftião mandou  fazer 
que foráo feisletrados dos melhores, & mais iiifignes, que cftcRcyno ti- 
nha,.afsi cm letras, como cm Virrude,& qualidade: como fc pode ver do 
affento que niílo tomarão,quc vai a foi. Z38. verf. Alem dos quais confta,     ,' 

.   que dos que efereuerão defpois delles, tiuerão 8c íuftentarãoefta mefma     ^* 
opinião,ou paia melhor dizer^cfta verdade^cs Do&Qrcs Gonjalo Mendes 

^ 
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de Vafconcellosdcntc que fôy na Vniuerfidade de Coimbra, & referenda- 
lio vrriufquc figpataw, «>•/& *Wá". *?*£+?: ^'r        * 

&,>.£ r5./.I.».f.J<-r».3.* 4- Ao qual refere,* ÇcgacVtllM.^fummé. 

E nefta conformidade, fe deu a fenrença defpo.s do fandto Cociho.quc 
vai fol.488, pello Douror Bartholomcu do Vallc, obre culpas de Sacramc 
tos conrra ò Arcebifpo d'Euora. Aqual fenrença,alcm das outras da Rotu, 
& da de Moura6.de que rraramos, no. ,* ptoua bem.claramente com fua 

' decifaò o direiro das Ordens, ainda no particular da cura das almas.. E em 
-, foa corroboracaófazem mais as fcnrcnças,&dcfpachos, per que feremette- 

raó dcfpois do ditro Concilio pellos ordinários d-Euora, muitos fenos de 
Freires íobre culpas & falras na adminiftraçío dos Sacramcnros & cura de 
almas, aos Iuizcs das «.oíTas Ordens, por ferem os competentes, como pa- 
íccc da certidão, que aqui vai a fol.490. 

CAPITVLO    II 

POÍlo que o que temos ditro fobre o cftado, cm que as noíTas Ordens 
fiçarío,dcfpois do íaníto Cócilio, baftaua para fatisfazer às duuidas, 
que o Arcebifpo nos moue/undado cm algús de Dccrctos,que dellc 

apponta, deixando outros, de que cuftuma valerfe nas qucftoes.com que 
de Ordinário nos inquiera nefta mareria de izençío: refponderemos, a ca- 
da hum em particular, para mais plenária farisfaçaõ de tudo. 

Zefojld 4» Coneiliofejf.6. caf.yiereform. 

~\U     Ti Rimeiramenre, nío enconrra a izençáo das nonas Ordens, •Decreu 

I  Í4- 6-caí-y Poro,uc alcm oc nao fallar nas M,1,cus'falla nos rcsula" 
*"   res,que moráo fora do Conucnro fem licença de feu fupenor; & a si 
«ftâinrerprerado pella fagrada congregação dos Cardeaes, que declarando 
«fte texto,no que roca aos regulares, diíkrão eftas palauras,/»/^ rfe *- 
fintefme HccHtU fuperiorif. Mas os Freires das Ordens mihrares curados & 
naó curados,quc refidem pellas rerras & Igrejas dos Meftrados, eftâo nelUs 
deexprefla liccnça,& mandado do Meftre,& Priores moresque (ao os. léus 
Prelados fupeiiorcs & immcdiatos>& hi viuem debaixo de fua obedecia,    _ 
— —     .*-•-—      »   — — — - como 
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como fc pode ver das regras & ttatpcos das Ordes, cm quanto dizem. Cie- 
ria tero iam m càftris, fuam kniUisfimul mar.eant fub 9riore cjui fuper tos 
fueritordinams&c. E da Bulia de Alexandre III. foU74. x\>\.Chric\ Lterc* 
yeflriOrdms, per )>illaj & oppida fimul mantém, <?c. Et ifai.- Liceatnue vobis 
per Ciemos yefiros idóneos eafdem eccíefias mfiéis plebibus gubernare. No qual 
caio os regulares, aonde quer que viu5o,&í refidão fora de feus conuentos, 
de licença de Teus PrcIados,& debaixo de fua obediência, faó viftos confor- 
me a direito refedirem denrro no clauítro. ^íbk recept. in cap.Ex referipto. 
num.yde iure iitran. Syluefier. Verbo. Keligio.y fuftA9. <Nanar.deregular. 
Ccmment.*. ztm.74. úr^erf^i.num. i.part. i. fub, titul. deregular. Rotta de 
confirmai. Ordin. Sanailacobi lib.i. capilé. f.i5. numer.4. Do que tudo fc 
colhc,quc cRc decreto doConcilio falia fomente de regulares vagabundos, 
da qualidade dos conteúdos, nafeff s.cap.z. §. Caueantpraterea,^ nafeff 
14.cap.uJe reformar. & não cm os noííos Militares, que faò de differente. 
qualidade^pois náoandáo vagando de húaparte para ourra; anrcsviucm 
nas dirras Igrejas, & lugares em feruiço das Ordens,dc exprclTa licença dos 
dittos íuperiores Ordinários fob fua obediência-, como também o appon- 
taraõ os Doftores afsimaa)legados na ditta junta, ôc fc pode ver dos aupõ- 
tamentos, que aqui vaõ a foi. 238. aos quais fegue Cabriel fereira de Cafiro, 
de Man.Rcg, 1. part. cap. fi.num.% 

Xepofia ao Decreto do Concilio fc ff. 14. cap. 4. de reformai, 

M' ^Oso^0^rcto9nafeffaõx4.cap.^. dereformat. porque alem de ,.p 
nao tallar nos Militares, íc rcfpondc que faila em clérigos fecuia- 
rcscxcmptosrcíidcntes nas Igrejas dos Prelados; & náo nosreou- 

larcs,quc viucm cm fuás Igrejas cxempras,vc patct.ibi.Nullus clcricus.& %l 
Clertcos faculares.Ôc ibi,/inecclefijjfuis refedennt. Eafsiq falia nas fugeicas 
aos Biípos, aos quais o nãofaS as Igrejas das Ordens; Antes cilas, 6c feus 
Freires Militares regulares faò exemptos de toda fua juiifdiçlo, & vifiraçáo     ' 
cxfupradi<ft. Scfúlur Gabriel Pereira deCa/lrovbifuiraverj: Nonobftat 
pariter. J J   J 

Xepofia ao Decreto do Concilio feffao7/ cap. Z. de reformdt. & 
fiffl 14 xap. 3. de reformata 

V 
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m T Em oottofy obfta * Deere» **$« 7- <*??■ *< *&**:cro <FB- 
M ,0diZ qucosOrainariosfaóobrigadosv.toremcada humanno 
^ ZSíe eccltfa wmòdMet «íW^:potquc,(dcixando a par- 

? ÍC SiJcs &quc ex defedu intentionis náohcvifto 
tcqucnao falia nos Militares,« q. dj     hea no.iio.cum 

feqq. defta allcgaçao.) ic icip        r j d ticularcs 0r_ 
colares por qualquer vl3

&
e^^vS Mediaras à fa» Sê Apoftolica, 

coTX SÍSfiÍS^oida pe.los Doares quea^iráo na 

?s . feus irnmediaros£« ^1 , raíoés dos Los Dodores ? 4 
^Z^ten^tL In w* a*»». A qual diz, qood fi loca fine 
(31^4 ** C/fw««-rr .HiAinne rpiícopi fed íubiecWteri akcui Prçlaro-, 

tpucopus nu» VII * rencilio ncftc Decreto quifcíacomprchc 

fifí** r*t& inbrtnc.deretorm.úrn* & JeJJac z)'*ar  „    r    
6 

SiZtnTsetur^us. Anrcsíorque nao foy fua tenção querer 
ííSTÍular nellas vfou da palaura, £«/</", debaixo do qual vocábulo de 
(Ztol^k fe Jprehendem a« Igrejas lecularcs: & afsirn o rern 
ÍcUradca facra Congregação moiras veles, porcftaspalauras. Cmne^ 

ZrZr & Per ourta vez. Úfrchcniuntur fd bec Dtcreto «clefitftcuUus, 
ÍiZ7frLu"ill* ?e«inL, * A eis UfUm. *-*? K<-'"<' 

Sm^raq^nrendenLlg,^ 
Ordinario^oe as a,a de vifitai;& nao nas regulares q      • . . 
pnuilegios:\omofa5osdasOd^ 

Dcriores ex fup.d &. Pc lo q nao taz cotra nos a aeciany*" 
S  oAceblo d Eoora aílega em feo fruor, que começa ■#**"$*. 
quconinuuj. <!?,«„, renho a eeado/ac declaratórias delia. ^/^^^/^.P^ccíks^actenr^a.^gaao 

E ainda que não ouuera as duras declarações, parece quc 

entender, vt iura iutibus coneordarentut; Porque fc o Concilio, «ai*. 

/ 

/' 



C A P I T V L O II: 38 
que os fuperiores de quaifquer Ordens, que tem jurifdiçáo para vidrarem 
fuás Igrejas,& Priorados regulares priuatiué ad Epifcopos,as vifite em feus 
tempos ordcnados3confcimca feus eítatutos,& priuilegios: contra o ditto 
Concilio fería.que eftas mefmas Igrejas,fc ounciTem de rornar a viíltar pcl- 
Ios Bifpos. E fe aísi o quifera,dcclnrarao, & pois o não declarou,parece qnc. 
o não quiz. Nem obfta o Decretofcjf.i+cdf.y de refir. ibi. Sei non ideo E- 
fifcopus,yeIeo imfciito, ahus ViÇiUtor eafdem Bcclefidsfeorjum ab hisvi/tUre 
prehtteattir: porque, como dcllc confta, falia nos Prelados Inferiores aos 
Bifpos,a que per coftume, ou preferipção pertence viíitar as Igrejas fécula- 
resdos Bifpados,cummulaciuécom os Bifpos dioccfanos,& não priuatiué, 
comoatras fica appontado: & não falia nos Prelados regulares exempros, 
nem nas Igrejas regulares excmpras3em que os Prelados cem a jurifdiçáo 
priuatiué-jComo he nns dietasOrdes Militares;exfufraiiãis im.farte. 

Secundo refpondo, que(dado que fe ouuera de entender o ditto Deere- j.8.' 
to idfcjfl-j.cdf. 8. nas dntas Igrejas regulares exemptas,) em tanto não faz 
contra nos,quc faz expreíTamente por noíTa parterporque aquelle Decreto 
não fe reílringc mais aos Bifpos,quc a outros PreladosjòV falla,fub nominc 
generalize Ordinários: & ta m ordinários faõ nos Meftrados,& Igrejas das 
Ordes,os Mcítres3& Gonernadores & perpétuos adminiftradores,authori- 

Biíp 
dos-, porque debaixo do nome de, Ordinários, fe entendem todos os 6 tem 
jurifdiçáo ordinaria,como atras fica ditto. 

E ranto he ifto afsim, que diz notauelmcnrc Flamineo ie refignat. tom. 13^; 
1. lib. 3. cju&Bii. num, zo. iunãisfrtcedentiÍHs&fecjcj. Que onde o Con- 
cilio nos lugares afsimadittos,& outros muitos,que refere, faz menção de 
Ordinarios,para cffeito de exercitarem algíias coufas percencentes á jurifdi 
ção ordinária: não fomente os Bifpos,mas os mais Prelados,que tem jurif- 
diçáo ordinaria,podem executar in d iíti neta mente, o que nos tais Decretos 
fe contem.Scjuitur Nauar. confiLwJe cUnèefl.defyonf. Pello que fuppoíta 
efta doór.rina, o fentido daquelle decreto, he,quelodosos Ordinários,afsi 
Bifpos,como quaifquer outros Prelados regulares ou fecularcs^ifitc quaif- 
quer Igrejas quomodolibet exempras: feilicet, que os Ordinários regulares 
vifitem as Igrejas regularesj& que os Ordinários fecularcs vizitem as fecu- J 
lares,corao bem appontajCV proua em próprios termos. Fr,Man* Xcir.de       ^^   \ 
*e&u^t%};}fmtf &j&t&Vcrf.fcdmd#m argnm* 

Ki £'&$£ 
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Xcpoftd ao Decreto do Conciliofèjfaí 24- "p-9-Je reformai. & 
feff.11> capXdereform. 

Vito menos obfta o Decreto dafepõ 14- **f-& ie rf*™> cm quan 
to falia nas Igrejas cxemptasnullius Dixcefis, & não em regulares, 

" vt parct, ibi. Badem etiam in i\s ecclefisfecularibus obferuentur.Hcm 
outroív o ditto texto faz contra nos, cm quanto fe refere aos Decretos, que 
fobre cfta matéria fe fizerão em vida do Papa Paulo III. & Pio IIILporquc 
fc corremos o Concilio,nchús outros fe acbío a te cntão,mais que o cap.4 
dercfirm.fifé. <?od. cap.S.fefj. (a que jâ cftàrcfpondjdo) <? o cap.Z.dc 
reform. fefj.11. E toda via o ditto capitulo 4. não procede fenao nas Igrejas 
fcculares,fcilicct,nos Cabidos cxcmptos}& não nas Igrejas feculares,como 

' I   dcllc claramente confh3& o tdoluca Zetta noujfsimai.part.deafiy^ £0 
cap.Sfcf 11 Xpart. falia nas Igrejas & benefícios regulares exemptos enco- 
mcndados,cm que fc não guarda a regular obíeruancia-, mas não nos cm q 
fc guarda;porquc como nos em que fc não guarda.rcfultaó grades detrimé- 
tos no fpiritual & temporal,por não terem feus particulares vifitadorcs Or- 
dinários rcgulares,(dc que fallaó os Decretos na feflaó 15. cap.8. no princi- 
pio, & cap.n.de regular.)por tanto jufta & fantamente prouêoofanco Co 
cílio nas tais Igrejas & benefícios, q os Bifpos ^nnis ftngulis& vifitaífcm; 
E que o ditto capitulo 8.feiTaõ zi. fallc nas tais Igrejas & benefícios, q não 
tem fuperiores,ne vifitadores Ordinários rcgulares,quc os vifitemi fe proua 
cfficaímcntc nai.part. ibi. EtfiineisVígeretobfernantiaregulArisj&c Porq 

.  •   como nas Igrejas,& benefícios regulares exemptos, in quibus viget rcgula- 
tis obfcruantia,haja fuperiores Ordinários rcgularcs,abi prouco o texto cm 
outra forma,mandando que não os Bifpo$,mas que os dittos fuperiores re- 
gulares os vifuaífcmjo que mais claramente fe conuence fer afsi, fdh Deere 
to no ditto cap.zo. de regular fifi$. dcclaraiiuo do ditto capitulo 8. de que 
rratamos,ibi.jQ** cum ordimimfiorum capitibusfubfinu decUrdtfinãdfyno- 

. i    dus in ijs <]u« alias de yifitatione monafieriorum ãmendatorum difiniufunt, 
non ej]e compr eh enfia. 

MI; E que nas tais Igrejas,^ benefícios regulares exeptos, in quibus viger rc 
gularis abferuantia/c não poífaô os Bifpos intromctrcr^afsio tem declarado 

v cm termos a Rcuercndifsima congregação dos Cardcaes, qoe fobre o en- 
y*       rendimento do ditto capitulo 8. refpondcrao pellas palauras feginntcs. E~ 

pifcoPHs non debet fe inter ponere in monaslerijs, in fubus \iget rcgtdaris ob~ 
jernantta^ 



y CAPITVLO    II. 39 V 
fevudntld Jicet Mondfleriumfit commenddtum. E afsi entendido o ditto capi- 
tulo 8. he na i.partc ourro grande fundamento em fauor das Ordes Milita- 
res:porque não fe pode dizer,que os nofibs Freires curados & não curados, 
que eftão nas Igrejas das comendas & feus membros,& feruem os benefí- 
cios delias exemptos dos Ordinários,não viucm debaixo da regular obfer- 
uanciajantes fe deuc ter,& defender que verdadeira, & propriametc viucm 
debaixo della:por quanto viuem conforme às fuás regras,priuilcgios,& fta 
tutos confirmados defpois doS; Conciho,pelIas Villas, Ca ftell os, Lugares, 
Iarejas,& Capellas das Ordens, debaixo da obediência, Ôc com licença cx- 
preíía dos Meftres ôc Priores mores feus Prelados Ordinarios:os quais pcl- 
los vifitadores electos em capitulo,ou auchoricate Apoftolica nomeados Ôc 
pellos mais Miniítros das Ordcns,pedcm cftrcita conta aos dittos Freires, 
afsi do que toca á obferuancia regular, & à obrigação de fua profiílaõ: co- 
mo do q pertence às mais obrigações de feus officios Ôc benefícios curados> 
§i nãocurados:como confta dos regimentos das vifitaçoes das d. Ordcs,& 
deis interrogatórios dellcs,que eftaõ nas rcgras,& ftatutos das d, Milicias,& 
vaõ aqui a foi.558. c.um fcqq. Conforme aos,quais Ôc a outos regimentos 
particulares,faõ os d. Freires rcformados,vifitados & caftigados por quaif- 
quer culpas,ainda que feja na admimftração dos Sacramentos,, ôc cura das 
almas: E ifto priuaciuc contra os Ordinarios/em cllcsfc poderc inttomcN 
ter no tal caíligo, como temos prouado na primeira parte defta allegação 
pu.68.cum(eqq. .   . 

E cm termos, que o ditto cap. y.fejfaõz^, não fallc nas Igrejas regulares, 
fenão nas feculares;afsi o tem declarado a facra congregação na forma fe- 
mrince. Hoc Dccrecum non haíet locum in eclefijs regaUribus. E pefoutra ves. 
"Beneficia, fecuUrid exemftdy non dutem regtddrid, w hmusDecreti dl Ordind- 
rijs Vifitdripcjfunt. Quanto mais,que nem ainda falia nas Igrejas fceulares 
exemptas nullius Dicecefis, que tem feus particulares Prelados Ordinários, 
que as vifitem jfenao nas que os não tem, ôc faó fomente immediatas á S. 
Sê Apoftolica,& por lhe não faltar a cftas Prelado que cada anno as vifite, 
prouéo o S.Concilio na forma que delle confta. As quais declarações afsi 
vemos praticar no diftrióto de fan&a Crus de Coimbra,& em outras Igrc 
jas fcmelhantes,como hc a de Saõ Vicente de fora defta Cidade^ nas quais 
por auer Prelado que as vifkc, não entta o Ordinário a viíitalas, como pa- 
rece da certidão fol.486. Verf. <   -     ;«. 

141, 
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;   Repojttt m Decrete do Concilio fej]l 2.4. cap. 10. de rcfirm. 

*43' T^T ^° °^^ tamt>crn o Decreto do cap. \oJe rcformifeff. 14. porque cia 
J^J ramente falia na villtação dos fcculares,cVcfTcs íubditos dos Bifpos: 

• vt patêt ibi. Suíditorumfuorum & ibi. 'Pro[ubditorum emendaúone, 
Aos quais (ainda que aiiâs tenháo algospriuilcgios particulares dnquelles 
de q falia o Concilio d.fcj[.6.c<tp.$. <2rfejf.14.cap.il. in i.pan. ou outros fenic 
lhantes) não valerão os tais priuilegios para cfFcito defe eximirem. Porem 
não falia o ditto Decreto nos regulares, que não faõ fubditos dos Bifpos: 
como dcllc cxpreiTamenre coníía;& afsim o tem declarado a (acra congro 
gaçjío por cilas palauras. Ba qu& aâ Vifitationem, úr morum corretlionemfub^ 
ditorumífeclant, non pcjTuntper appellationem impedir*, vel fujj/endi 

I4Â Do s quais Decretos afsim declarados, fe infere reporta* Rotta nonifsi- 
ma prima parte decif 744. num. \: gr 736. nu. j. & 1. p. decif 702. num. \, 
Em quanto diz, que os Bifpos podem vifítar as Igrejas izentas, nas coufas 
tocantes à cura das almas, depois do Concilio Trid. E que não vai poffe 
immcmorial em contrario. Potquefe rcfpondc, que fc entende conforme 
aos Dccrctos,que allcga,cV cm que falia: Scd íle eft,que para proua do que 
diz,allega o 'Concilio na dittafeff. y.cap.8 & fejf.14. cap.%&fcjf.2.1. cap. %,de 
Ytjorm. &fejf.i$.cap.8, de regul.& fejf.14.cap4. dereferm. <srfelJ.i^,cap.\om 

os quais Decretos tenho moftrado não obtlarem ao direito, fenrenças, 
pofle immcmorial>rcgras,ítatutos,& priuilcgios das dirtas Ordens confir- 
mados defpois do S.Concilio: logo conforme aos dittos Dccreros, & fuás 
declarações, fc ha de entender a ditra Rotta: referensenim ell in rclato,&: 
relatum in referente. /. ^Affe totó jf.de hared.wpt. E em termos afsim o no 
tou C a ir iel Pereira 2. p. deman. Reg. cap.fi. num. 11. 

Repoíla ao Decreto do Concilio feff. z$, cap. n. & cap. iz. de regúL 

ijÃ  .T\ Rimeiramentc ao Decreto do cap.w.fcff. i$.deregular. allcgado pello 
I     Arcebiípo no fetimo premido do primeiro capitulo de fuás propo- 

fías num.8. in fín. Sc refpondc, que por não fallar in fpecie nas miliJ 
cias,não hc viftocomprchcndcllas, cxdefeóhi intentionis;ncreuogar fens 

. priuilcgios,pcllas rafocs largamenteappontadasfupra an. 117. Aonde mo- 
ílramos claramente, aucr notaucl razão de diferença nas noíías milícias*,1 

P^?íc5^0?uSícní^cc?niPtc^cn^cr cm femelhantes dilpofiçcés gerais, / 

Á 
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preiudiciais a fcus priuilcgios, regras, & ftatucos. Enaõ hccoufa noua cm 
direito rcftringirfc.&limiurfc aley geral cm ^lgúa fpeciefua,quando nclU 
ha notaucl razaó de differença, argum.cdf.-fiatutumdeeleã.inC. iunãoedP* 
licet Canon todemút.      Confimafb mais efta.rcpoíta, porque fupoftoq o 

. Concilio per outro feu Decreto geral, tinha exceptuado os profcffos das 
Milícias.da jurifdição dos Ordinários plenc in omnibus, como confta da 
Cejf.14.caf. 11. de referm. verf.exceftis-, não fazendo neftc capitulo n. de rc- . 
guiar, exprefla menção delles,foy viílo náo os querer coroprehendcr cou- 
tra forma doditeofeu priuilegiode LeaõX. & das rriais Bulias femclhãtes: 
como fica ponderado3& confirmado fupra num. 111. Porque coufa ordiná- 
ria hc dcclararfc hua conftkuição,ou lcy per outra. Mandof. conf,yj.nu.\$¥ 

Enefia conformidade dizemos, que não oífia o caf. ii:de rcgular.daâJeff 
2.5. em fua generalidade. Porque fc refponde que fc o Concilio.debaixo do 
nome, de regulares, de que falia, per palauras ráo gerais quifera comprehcn < 
der os Milirares (que arras plenè in omnibus, tinha exceptuado da jurifdi- 
çáo dos ordinários md. caf.u.feff. 24. dereform. ) afsi como exprimio nc- 
ftc cap.21.as Freiras das dietas Milicias,que fomente quis comprchcndcr-,cx 
primiratambem os Freires & Caualleirosjou não fallara nas Freiras Milita-, 
rcs,pois nasdittas palauras gerais, ex v# nom\nls><? fignificationisfam com-;, 
prchendidos ficauaõ ellas, como os Freires: ou fc quifera comprchendera 
todos fallara fimplefmcntc cm Milícias,& não limitadamente em Freiras: 
mas cxprimindo,& fpecificandoíómenrcas Freiras Militares,foy vifto que 
relas íômentc comprchender nos Dccreros da ditta feflacb & não as mais 
pcffoas das dittas Milícias, ex reg.caf. *Non ne de frafumf. caf.ad ^dudientia 
dedecim. y.. 

Secundo fe rcfponde,que não obfta o dicto cap.n. cm fuás não obftan-   14^ 
cias: porque cafo ncgado,que comprchendera todos os milirates3& náo as 
Freiras das dittas Milícias fómcncejtião prejudiçãoas diteas naoqbftancias* 
E a razaó he, porque pello dicro rexto fomente fc rcuogaó priuiligios,con- 
ftituiçoés,& rcgras ainda que juradas, coftumes, & prcícripçocsj mas náo 
fe rcuogaó fenrenças paíTadas cm coufa julgada:& aísim,pois pello d.texttí  ■ 
iuntto o d. caf. 11. 0* fello Decreto da d.fefi.-j. caf. 8. (que faõ os mais prin* 
cipais,cm que os Ordinários fe fundão) nãoeftaõreuogadasj Deuemosdi 
zer,queastaisfcntenças, aondeas ouuereftaõ ainda cm pé fella regra da lei 
fracifimus infin. & ibi. Cio ff. C.de affel. Em quanto diz,quc o q fc não mu  ..• ^    , 
da.ou cira,hc vifio prcualeccr,& durar-, porque ainda q o Príncipe ex caufa     ^X^  \ 
poífareuogaras femcnjas;quenocafo ouucr, ainda que paliadas emcouÇi 

julgada 
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julgada,** aucllas por rcuogaclas, k p*B %dld. & dlios^uosfeqmturfrddit 
RuinwLj.conf.ii.num. 8. ha com tudo ncccflano, para entendermos q as 
quis rcuogar,que o declare,.\urddunt omnes in l. C4*f*s.\>li Cloff. \>ltim. de 
trdnfdBMdhilittr ^ilexdndt)>cU:conf.^.incipit in caufr& lite Vertenten. i^ 
E afsim o coftumafazer o Concilio quando as quer derogar, \-t pdtetfejfto, 
i+cdp.$&fe£li$rC4p.6.dercfcm.&.fcfa E c™ outros fcmejhantcs 

. lugares, i»«■-.      - ' 
J47;     .. E-hc muito para ver ncftc particular. Cdrcid de te»ef.ypárt.cdp.t.nu.iou 
L        aonde diz o ícouinte.fW úiCòncúwm ntn deyogatftniemijs3non comprehe- 

dit cdftis pcrfententUm deter minatos^t ditas Ccngregdúo cenfrit eirod cafut 8. 
feff. -j.de refcm.fuper iure »j/íundijn hisverbis. í õgregdtio Ccnciiij ce»fuit,per 
cdput.&feff 7. ePrafHppofito><jmdfeMenúdi& concórdia txcludttnt Eptfcopum 
dVÍjítdtioneyillis Concilitéfn non derogdjje-.cumemmd. caputjdcidt diuerfas 
derogdtioneSiCenfiturdlijs non exprefsis noluiffe derogdre. Et efi dlia declardúo 
fuper d.cdp.S. ftdfcdit. Concilium h)c no cenfeturfubftubjji necremiudiuú, 
nec concordiu. E continuando o Garcia no num. 103 & 204. allcga muitas 
decifocsdaRotta,em q fc determinou o mcfmo.PclIo quc,comoas noflas 
Ordens Militares tenhaõ,emfcufauor alcançado as ditras fentenças, que 

■paffarSoem coufa julgada,dc que fizemos menção' i.partc.eap.z. fiea bem 
prouado,quc lhes não cftá rirado o dirto direito de vifitarc as fuás Igrejas, 
&t pcffoas delias no fpititual & temporal^ de os caftigar por quaífqúcr de 
li&os, ainda que tocantes à cura dns almas, & adminiíhaçáodos Saeramc- 
tos^ antes que per virtude delias lhes compete oditto priuariuc contra os 
Ordinários cx fupra d\â\ssprolrdtfendtor. "Pereira de C*ftWd.cdp.fl.n.i<. 

14$.       Tcrtio fe rcfpondc debaixo da ditta fuppoíiçáo, que pofto que pcllo ca- 
pitulo *t. fe teuoguem as conftituiçoé$,& regras, ainda que juradas: não fc 
rcuogão porem as regras,& ftaturos confirmados auihorirare Apoftolica, 
comoconfta do ditto capitulo, que mo falta nas regras & ftaturos de tal 
qualidade: & afsim o declatou, a Congregação dos Cardeaes ^AlcUto. Vrcrn. 
Lomellin. <? Senonen. dicentesimmemorabilem confectmámem ejfefuíldtã per 
Concilium3& fidtuu iurdtd nihihaíere^tum yefilutumfuit: ^At [batuta cenfr 
mata djtthoritdte ^4pcflolicd3no ejfefiíiata per CcnciLfcjuitur [Pereira de Cd** 
firo d. cdp.fi.num.iC. Pcllo quc,pois não cftáo rcuogados,auemos de dizer, 
que ainda efíão em pc,pella regra da d. L prd-cipimus. 

V M?»        O que também h'e conformea direito commum/egundo oqual,pcfto 
/        que a lei derogue geral mete os pactos, regras & ftatutos,quc ouuer: não hc 

vifto comprehcndct os confirmados Authoritate Apoftolica. Clojfa comn- 

/ 
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niter recept. \>erbe. fatfa in Ciem. Dudumadfn. de fepult. Nanar. i. parte 
confi.fubth* de relig. dcm.rmm.\. Pcllo que,como quer que as rcgras,& ftà" 
tinos das dittas Ordens militares, dcfde luas confirmaçoes,& defpois pello 
difeurfo do tempo em diante, eiliueíTcm confirmadas authoritatc Apofto- 
lica per moiros Summos Pontífices, que por breuidade não rcfiro,& vlti- 
mamente por Iulio II. como coníh da fua Bulia confirmatoria, cx certa 
ícientia, em fàuor d.i Ordem de SanTiago. De jua Didacus de U Meca, de 
covfr. Ordm.fncli Sacobi lib. x.cap. 4. -§. 34. fol.mthi%}. ibi. Nos ighur con- 

Jiderantcs oriincm teflrnm>& Mus'inftttutionem, jlatuta fir ordinationesregu» 
lasgrc. ^yípoflclica autkcritate tencre prtfcntwm approbamus><? confirmamus,- 
fnpplentes omncsfT flngulos dtfechts^c. £ o mefmo cófta da Bulia de Leão 
X.fol.i88.verf. concedida a ambas cftas Ordens,& de outras muitas. Eifto 
tantos annos antes do ditto Concilio, nao derogando ellc expreflamence 
nos diccos Decretos afsima referidos, (cm que os Ordinários íc fundaõ3coiv 
ira as Ordens,) as ditras regras, & llaturos confirmados, (como não dero- 
ga,& delles fe pode ver,) parece que firmemetc fc ha de ter,que não foi vi-- 
i\o derogallos-,porquc fc o quifera cxpnmirao,afsi como cxpnmío, & par- 
ticulariíou as ditras non obftanckis,deque faz menção. ^Argum. d.cap. ai 
audientiam.de decim. Quanto mais,qnc cm caío,quc também os dircos fta- 
tutos confirmados authoritatc Apoílolica, eftiueraó rcuogados pello diteo 
Concilio: hoje ceflaa duuida,vifto como defpois dcllc,foraõconfirmados, • 
& reualidados, & â mor camélia de nouo concedidos às dittas Ordens Mi- 
litarcs,pcllas dittas Bulias de Pio V. & de Gregor. XIII. como delias pare- 
ce, & do que diflemos (up. num. izS. 

Quarto fe reíponde,que o ditto Dcacto.feff zf.cap.u.dc rcgul. não falia     l5°* 
naslgrcjas>NuIliusdiaecfis,comodelle confta^porque rem feus particula- 
res^ immediatos Prelados,&: fuperiores, & por cllcs íómete faõ vifitadas 
no fpiritual & tcmporalj& os Mimftros delias eaftigados por quaifquer cul 
pas,ainda que cõmettidas na cura das almas; & não pellos Ordinários, co- 
mo hc nocorio,& fiea prouado. E as nofías Milícias íaó auidas por nullius 
diccccfis,pclla participaçâo,que tcn> dos priuilcgíos da Ordcm.de fanta Iu- 
ftina & monte Cafsino, a qual hc também, nullius dioeceíis. conforme a 
Bulia de Clcm.7. foi. 1119. E do mefmo modo faõ também auidas por nul- 
lius dieccefis pclla parrieipaçáo^que tem com as de Caftclla, as quais gozáo 
do mefmo priuilegio, pcllas Bulias que apponta. Fr. Man. Roirig. 1. tom.  ^/ 
y.regut.íj. 36. art. 3. ^erfic. primum. Aonde concliicquc as Igrejas das Mili-     V<.  \ 
cias,quc tem a ditea participa cio, ham de fer auidas cm refpeito dos.Ordi- 
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inaríosa como fccítiuclTcmfóra de fuás dicccfcs: o que mais largamente 
prouaremosna repofta ao capitulo z. das propoítas Uo Arcebiípo. 
E poflo que, para fc verificar,que nem per cítcs,nem pellos mais Dccrcros 
do fadado Concilio fc derogaraóospriuiiegios das noíTasOrdés Milita- 
rcs/obre a cuta das almas, & adminiftraçáo dos Sacramentos-, baftáo as re- 
poítas,que temos dado a cada hum dcllcs. Para mayor euidencia defta ver- 
dade, peço fe vcja,& coníidcre o que a diante dizemos num.ióz. cum fcqq. 
Aonde pella conftituiçáo de Pio V. de qua ibi, fc moftra^ que fuppoftoas 
noíías Ordés rerem antes do Concilio a Bulia Áurea de Leão X. & as mais 
perqucfaóizemasdajurifdição dos Ordinários, ainda no que toca à cura 
dasalmasjnãoficouoraIPriuilcgiodcrogado pcllo Conlicio: & afsim o 
declara o mefmo Pio V. nas palauras da ditea conftituiçáo,referidas n. 164. 
que começão Nolumus item. Com o q ccííaõ todas as duuidas, que fobre 
cfta matéria moucm os Ordinários contra as Ordens. E fe acaba de confir- 

. mar tudo o que difiemos com o vfo & pta&ica, queacerqua difto ouue 
té oora nas Ordens, que numqua admittiráo os Dccrecos do Concilio em 
fentido contrario a fua izenção, como logo dizemos,& prouamos. 

De como os Decretos do Concilio naoforao recebidos, nem aceitados no fentido 3em 
me o tstrceíiff>o}& Ordinários os querem entender. 

Endofc perfeita noticia dos dictos Decretos, & das declarações dos 
Cardeais,   (per inncnçáo cVcantclofamentc alcançadas cm fauor 
dos Ordinários contra as Ordens, no anno de 68.) fempre,dcfpois 

da publicação do ditto Cõcilio, & da apprefenraçáo das dietas dedançoes, 
& do executória 1 feito per virtude delias,fc víou nas d. Ordés o contrario, 
afsi no Tribunal dellas,como em todas as fuás vifiraçocs,que ouue té a do 
Bilpo de Targa, afsim cV da maneira que de antes fc vfauaj fem nunqua os 
Freires curados,& náo curados das dietas Ordcns/erem da jurifdição, viíi- 
raçáo,& correição dos Ordinários, nem no dirto particular da cura das al- 
mas^ adminiftraçáo dos Sacra mentos, nem geralmente por qualquer ou- 
tro refpeito; fenão immediatamente da junídiçáo, viíitaçáo, & correição 
dos Mettrcs, & mais Prclados,cV Miniftros das Ordens, per virtude da die- 
ta Bulia de LeaõX. que vayafol. 23;. vcif. de que fempre fc víou, fem 

\,.,.,/.   embargo das dittas-declarações, & do executorial,  que per virtude 
f -     delias íe paliou, & ifto fabendoo, & tollctandoo os Surtimos Pontífi- 

ces, como he notório, que o fouberáo, c^ tollcrarõ, viítas as continuas 
r -" queixas, 
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qucixas,quc os Bifpos Ordinariamente lhes faziío dos aftos poflcíloriosem 
corírrario.com que as dietas Ordens dcfpois da publicação do Concilio',*- 
das dittas declarações hião continuando a dicra íba poííe antigua,fcm nun- 
qua os dirtos Summos Pontífices té gora mandarem o contrario, por fuás, 
ktr» Apoftolicas dirigidas aos Rcysgoucrnadorcs, & perpétuos admini- 
ftradores,Cabcças das ditras Ordens de Portugal, & Caficlla,nem aos mais 
prelados dclIas,por cuja ordé a dieta vifitaçao, jurildiçáo, &c correição cor- 
reo fempre na ditta forma; para que náo vfaíícm delia: como he de crer, q 
o ooucráo de fazcr,fc de todo quiferão tirar aos Rcys & Mcllrcs ncftc pon- 
to da cura das almas, a ditta jurifdiçáo^iíltaçáo, & correição: & dália aos 
Ordinários, ex ddáuã.fcrJfrCdndef in reg. Ctncel. 11.7.13. ex n.i. 

E íc osSummos Pontífices o ignorarão, bafta conforme a direito que 
ao diante fc allcgará, fizerem as Milícias os dittos aélos contrários per tan- 
tos annos,a olhosA' facede tãtos legados, NúaosXolle&orcs,Miniftros - 
&officiacsApoílolicos, & dos próprios Ordinários, cm cuios-Bifpados 
cftáo os dirtos Mcftrados, que pcllo difeurfo do tempo ouuc,quc o virão, 
ÒV: rolleraraó. Em ramo que té o diteo Arcebifpo d'Euora fc conformou! 
fempte na Ordem de STiago,tê a ditta vificaçâo do Bifpo de Targa, com x, 
ditra pofTc,& vfo contrario,não viíitando ja mais na ditta Ordem ao fan- 
ftifsimo  Sacramento, fanclos olios, pias baptifmais, fabricas, confra- 
rias, & toais coufas tocantes ao fpiritual ÒV temporal das Igrejas delia: 
nem entendendo no caftigo de   feus Freires curados no que toca á cura 
das aiimas. JPofio q na Ordem de S.Bcnto de AuiV>uue fempre acerqua da 
d. viíitaçao dos Sacramcntos,oIios, pias, & de algúas das d. coufas entre os 
Ordinários d'Euora,& a ditta Ordem a controueríla de que per vezes nefta 
allegação fizemos mcnçáo,mas fempre a ditra Ordem geralmente lho co- 
tradiík;& impugnou, & nunqua lho confentio , tornando logo a conti- 
nuar em fua poílc nas diteas coufas,como tudo acras largamente fica ditto, 
& prouado. 

E hetanro vcrdade,quc não foram praticados, entendidos, nem recebi- 
dos per vfo,cm talfentido & entendimento os Decretos fobredittos; que 
dcfpois que cl Rcy Dom Scbaftiáo,qucDcos tem,os mandou ver &exa-' 
minar por razaõ das queixas dos Ordinários,fcndo informado pcllos letra- 

dos^ que cometteo o negocio, tam infignes cm qualidadc,Ictras, & expe- 
ncncia^omo temos ditro, que o fagrado Concilio não encontraua os pri- 
uilegios das Ordens Militares em coufa algua, conforme ao papel & affen- 
to tol.y8. verf. que dilío fizeraò: Mandou o ditro fenhor paííar a prouifaó, 
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que vai a foU43 dirigida aos Miníftros das Ordens.cm que afs, o declarou, 
eVarregandolhcs, que tratafTem da conferuaçao da pofle,& d.reito delias, 
como fetnpre fizeráo antes do ditto Concilio:por quato os Decretos dellc 
o não prohibiáo. E nefta conformidade fe paliou no çap.tulo geral q ouue 
dcfpois da publicação do dittoConcilio,a parente fel.554.fic le paliarão as 
mais prouifoés,de que fizemos mençio num.88.&89. Do theor das quais 
afíás claramente confta, q os dittos Decretos, nao íomenre nao fo.ao acei- 
tados.ncm recebidos per vfo no ditto fentido, & entend.menro; mas que 
expreflaméte fe mandou guardar o vfo,& coftumc.qoc acerqua do exercí- 
cio defte priuilegio ouue íempre nas dittas Ordens, pnaatioe contra os Or- 

'"NO qual cafo ha lugar â notauel conclufaÓ de direito, que diz, que a ley 
ou conltituiçáo, ainda que ecclefiaftica feja, não recebida a pnnc.p.o per 
vfo nem accitada,antes a vezes per atfos conr.arios conitadiôa nao obri- 
gou os tais ados fe exercitem fabendoo, & tollecrandoo o PiHKipc le- 
gislador, ou feus officiais,& miniftros, w tuum cmnes m Lie ejmb.jj.de teg; 
%r mcéP. iMiClcffacewmuniterrecefu in xerho jingere. ie mug*, & face. 
^tlexaUlikx.conf.ni. num.uinfin. & m*.i. X0U1U.cmf.99. r.um.p^ 
CM4r.liU.Ur.caj,.i6.»um.6. Ktutr.i.fan. conf. 40. *dfinfutnt áejentet. 
exeÕmun.<Sr .. fért.ctnf.1. ex n.^.FUminMrefgtom.x. ití.% ?*fi.* ».1„ 
Xotu Vonou. iecif. 13.M10.9. >» terminis Lie Fr. Emin. Xcdng 1. ttmemf. 
rtruUr f.6. mt. 10.U.& n. Utifumi & tftmt in froftfit» Ftlicum. de cenj. 
dl. cap-% nu.^.0- 3. Osquais Dcaores,alcm do que ditto he.dizcm nao 
fer também a ley,ou conft.tuição recebida, quando lc não vfa delia a prin- 
cipio por tempo de dez annos, ainda que o Príncipe o ignore.O que tam- 
bém hâ lugar nas Ordens Militares, em que não íómente, por tempo de 
dez annosfnws dcfpois da publicação do Concilio tego.a te nao v(ou dos 
dittos Decretos no (cntido,& entendimento,em que os Ordinários osque- 
rem entcndcr;fe naó pcllo contrano,como hc notório, & conlta do q a te 
aqui remos rnoftrado. . 

E não deue parecer coufa dura dizcrmos.quc os Decretos dos S. Conci- 
lio atras referidos não forão recebidos per vfo nas Milícias de Portugal, & 
Caftclla,entendidos,nem pradicados no fentido,& inelligencia.com que 
os querem enrender os Ordinários em prejuízo das Ordes-, porque, (alem 
de poder fer afsipello direito allegadoi oue procede a.nda emcazo que a 

/•      ley.ou conftituiçáo mande algGacoufa com cenfuras & penas, excommim 
Centena* m J0. ctv.y.dc trengatr face.Felickn. &/»?*.) muitos outros 
1   _~_ ~- * °      « •••■ Decretos 
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Decretos bano Concilio,que rcgoranãoforãogeralmenteprafticados, 
nem recebidos per vfojantes fe vfahojeem dia o contrariado que nelíesfc 
contem: (fuecedendo cada dia muicos caibs, em que fç poderá vfar delles) 
Como he o.Decreto dafejf. i^.cap.\y Je reformai, (obre a pluralidade dos be- 
nefícios ,ainda que fimplices:f(m embargo do qual vemos nororiamente 
clérigos, principalmente fecularcs,fcr prouidos de três quatro3finco>& mais 
benefícios fimplices largamente de per fim fufficienres para fua congrua,&: 
honefta fuftentação^ttenta a qualidadc,& eftado de fuás peíToasi & iunta* 
mente de mui rendofas dignidades,outròfi fimplices,de per fi rambem fuf- 
ficientes para fua côngrua, & honefta fuftent3çio,baftandolhes, & íobcjã- 
dolbcs muito menos do que os dirros benefícios rendem; o que náo fetoi 
lcrara corra a forma do di co Decreto,fe o vfo não recebera o contrario, Jo 
que nclle fe difpoem. O mcfmo conttatio vfo vemos no Decreto da d.feff. 
i^.cap.z. de rejer. fobre os Concílios prouinciais, que fe mandão celebrar, 
pcllo menos detres em três annos,& os fyriodais cada annordo que vemos 
não fc vfar,& vfarfe o contrario>ha rantos annos,cm todos os Bifpados de- • . 
fte Reyno, não auendo ordinariamente caufa que o impida. Da mefma 
maneira vcmos,que o Decreto dajejfa^ if.cap.iG dercguLrMrf.fcd nec ante 
profcfsionemfc não practica nem foi recebido tè gota per vfo,antes fc guar- 
da cm todo efte Reyno cada dia o contrariorporque primeiro contra a for- 
ma dclle, fe paga todo o dote, que fejaó ai Freiras uouiças admittidas à 
profiífaó. 

Dixe, fuecedendo quada dia muitos cafos;(src. Porque como conforme a j^; 
direito,a ley fempre feja vifto premancecr. Leriam Cde Htret. náo fe de • 
roga pcllo não vfo, pofto que de muiros annosjfe dentro nelles não fuece- 
der cafo,em que íe poíla dar à execução, & vfar delia; porque em quanto 
náo fuecede faculdade, & occafião para iffo; não fc pode dizer tirada, nem 
reuogada. Fr. Emanuel Rodrig. d.artic \i. injtne. Felin.in cap. cum accefsis 
fent. n.t$Jc confíit. \bt Decius num. ij. ^lexand. confi^i.num.^.lií.i. Cail 
lib.i. obferuat. Co. fub n.$. Pello que como dos d. Dccrctos,& declarações 
fc não vzaffc no fentido,c\: intelhgencia dos Ordinários^ (mas antes ao cõ- 
trario) fuecedendo tantas vezes cafos, faculdade, cV occafião de fe poder 
vfar delles nefla forma: bem ptouado fica, que não forão recebidos. £ do 
mcfmo modo que os Decretos do Concilio não forão recebidos, no fenri- 
do que os Ordinários lbc querem dar: não foraõ outrofy recebidas as de- ^^ j 
claraçoeSjque ncílc fentido íe lhes derão,& ficarão de nenhum cffeite, afsi 
& corno os mcfmos Decretos. Alem do que, cm refpeiro das declarações 

L $ que 
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q podiaõfauorcccr aos Ordinários, fc impetrarão por parte das Ordcs bre- 
ucs dcfpois do Concilio Tridentino, pcllos quais foráo derogadas todas as 
ddaraçoês contrarias aos priuilegios, & izenção geral das Ordens Mihta- 
rcs,pcllo Brcuc de Grcgor. 13. de que afsima tratamos, num.iz8. 

TERCEIRA  PARTE 
* i 

Kepofias particuldres d cada hua das cousas contendas no primeiro 
capitula das yueixds do Jírcebifpo. 

AO  PRIMEIRO    PREMISSO  Num.i. 

ff 7. TT^ "^ quanto dtZj Oue os %fpos tem fundada fua jurifdifao de direito ^m to. 
H das as Igrejas ftds cm [na DicccÇu SE RESPONDE Com o q 

diflemos no principio defta allegação n;i. Aõde moftramos que cfla 
concluzão,& os text. que em proua delia fc allegão, procedem em rermos 
puros de direito commum$ mas nío em termos de direito fpccial de priui 
kgios, & cxempçoés,em que eftamostpor virtude do qual os Sumtn.Pon- 
tífices per jyftiísimas caufas eximirão da omnimoda hirudição, fuporiorida7 

dc>viíiração,&correição dos Ordinários, os Caúallciros,Freires, Igrejas di- 
reitos^ bês das Ordens Militares^ os fometreraõá S. Si Apoftolica, & 
por fua authoridade,a feus 'Miniftros>& mais fuperiores no Ipiritual & tem 
poral: como largamente temos moftrado a num.ij. cc num.53. 

AO .II.-   PREMISSO Num.3. 

j r3     TT^  M quanto dia, Que d Vijitação das Igrejas hsfò dos 7>ifpt>s, em cuja Dit- 
J^ cef efiti.     SE  RESPONDE, Que ainda que feja vcrdadc,quc 

o direito de vifitar perteca aos Bifpos de iurc com uni», não tem iíTo la 
gar/juandoas Igrejas faô fpccialmcnte izentas da jurifdiçáodosôrdina- 
rios^como o notou d Glojfa \erbo omn:s i» eap. .Omnes "Bafilica 16. quasl. 7* 
ibi. Ni/tin aliquo fpeeiali privilegio ab eius iurifdiclio?iefint exempu. E nefta 
conformidade vendoíe as Bulias rcfcridas,cV o mais que acerqua delias dií- 

^ femos dióto nutn.zy. cum multis feqq. fe achara que naô fómenceos Frei- 
/.    res das dittas Ordés,mas também fuás Igrejas faõ totalmente izentas da vi- 

fitaçaõí& coreijaõ dos Ord inarios omni iurc,& pleno iurc. 
Aoj# 
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AO III. PREMISSO Num.* 

EJfá quanto JiZj Que a \ifitaçao he hum dos direitos Epifcopais3 etUih in itf] 
capeUis ad monajlerium fpeclantiluss conforme do cap. Conjucrcnte de 
offic. Or-dinar. S E R E S P O N D E, Que nem adicta rcgca,ncm 

o capitulo conquerente cem lugar nas Igrcjas,& capellas das Ordens Mili- 
tares,dc que nau mos; & menos te lugar em refpeito delias,* cdp.exorede 
priuúeg. Porq não fomente as fuás Igrejas cm geral: mas também fuás Ca- 
pellas (ctiamfi ipíis cura animarum inimincarjfaõ fpecialmentc izencas pel- 
las Bulias Apoltolicas referidas dióto num.15. cgm fcqcj. & anum.41. Aõ- 
de afsim o m o ftra mostrara n do naõ fomente das Igrejas, mas junramente 
das Capellas. E ibi diótis addo traditd perfenatorem. Cair. 'Pereira de Caftro 
i.part.deMafj.Keg.cap.K.num.iy.    . '  .'„ 

AO  IIII. . PREMISSO Num./. 

M quanto diz^Que a )>ifitarão dos Ordinários compretiede a das Igrejas tóo] 
nofpiritual & temporal^ & a dos clérigos-, &ado 9ouo. SE RES- 
PONDE, Que afsim he^Mas que tudo procede nos termos de di 

reito commum; o qual eftâ limitado pellas Bulias Apoftolicas da izenção 
per nos referidas no capitulo 1. da primeira parte.que não proceda nos Frei 
rcs,& Igrejas das noflas Ordes. E o que mais hc,que também fe limita para 
ra que naõ proceda nos parochianos dos Meftrados,como logo a diante di 
remos num. 171. & z^. cum feqq. Equeefta izençáo nao eiteja derogada 
pello Concilio Tridcnt. mas antes, que defpois delle ficou confirmada, & 
rcualidada; fc moílra pello largo difcurfo,quc fobre iílo fizemos.na i.partc 
cap. i.pertotum. Defpois do qual, logo no cap. 1. tcfpondemos a cada 
hum dos Decretos do ditto Concilio, quantos o Arcebiípo eoníidera, & 
podia eonfiderar por íua parte. E no ditto lugar num. 136. vai rcfpondido 
ao cap. yfeff.24. de reform. que aqui neftc quinto premiíío fe allega. O qual 
moftramos que falia nos Prelados inferiores dos Bifpos,a que per cuftumc 
ou preferipção pertence cumula tiuc com os Bifpos,vifitar as Igrejas fecu- 
lares de feus Bifpados; & que náo falia nos Prelados regulares exempeos, 
nem nas Igrejas regulares exemptas, era que os Prelados tem a jurifdição 
priuatiuéjcomo he nas Ordens Militares, fegundo confta do quediíTemos 
na 1. parte cap.i. anum.68. 

Edo 
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iéi. Edo mefmo modo num.' 140. vai rcfpondido** Decretado caf. &fe(f- 

íiJe reform. que ncfte mcfmo premifio fc allega: aonde moft ramos, que 
•falia nas Igrejas.,& benefícios regulares exempros cricomeudados, em que 
fe não guarda a regular obfcruancia; mas nâo nos cm que fc guarda: Por- 

. que como nos em que fc não guarda,rcfultao grandes detrimentos no fpi- 
ritual& temporal, por não terem feus particulares viíitadorcs Ordinários 
regulares: (de que falia ó os Decretos n4fejf.1v ca/?.S. no frinci(20.& cap.zi.de 
regular.) por tanto iuftamcntc pioueo o S. Concilio nas tais Igrejas,& bc- 
ncficios,quc os Bifpos, annis fingulis,os vifitaíícm, íegundo tudo melhor, 
& mais largamente appontomos in diáfc. num. 140. 

!**•. Ao que não obfta a declaração dos Cardeais, que eftà imprefTa abaixo 
do ditto cap.8. cm quanro diz, que podem os Ordinários vifitar, & cafti- 
garos Freires curados da Ordem de S.Ioão, no que toca aos Sacramentos 
& cura das almas;& o mcfmo fc colhe da "Bulia de Tio V. fieeflk no TSulla- 
rio entre as fuás constituições^ heaconfituifao 139 de que aqui vai orrcsla- 
loafol.i2i7.&afMm parece que poderaõ rambem os Ordinários na mef- 
ma forma vifitar,&caftigar os Freires curados das noíTas Milícias. Porem 
nem húa coufa,ncm outra òbfta; porque fe rcfpondc, primeiramente que 
nunca a tal declaração foy aecirada,ncm reccbida,nem menos a dieta Bulia 
que Pio V. paíTou naquçila forma conira oj Freires da ditra Ordem de Saõ 
loaÕ: antes fem embargo diíío fe vfou fcmpje o cõtrario3como íe prouará 
fendo ncccíTnriOj& confiada ceiridaõ do Secretario da ditta Ordem, a que 
fe ha de dar fê, ex notat in ,caf>. ad audientiam de prsfcrip, A qual certidão 
vai a foi.181. E por cila confta,que fempre antes, & dcfpois da publicação 
doConcilio,c{Ua ditta Ordem em poííe pacifica de caltigar os feus Freires 
curados,culpados cm qnaiíquer crros,ainda que íeja acerqua da adminiítra 
ção dos Sacramentos^ cura das almâs-,& náoos Ordinários: & que fo- 
mente quando os dittos Ordinários vaô vifitar peíloalmecc o pono de íuas 
Igrejas, lhes confente, (porem não a feus vifitadoics) a ditra Ordem de 
Malta, por lhes querer ter rcfpcito, que vidrem o fan&iísimo Sacramento, 
fem nenhua outra coufa mais. Pello que como a d. Bulia, & a d.declaraçaõ 
naõíejaõrccebidas^em aceitadas pella ditra Otdem; antes fc vfe o con- 
trario, como ditto hej naõ ligaõ pcllas rafoés que appontamos nu. 1 yi. cu 
fequentibus. 
\    MaiormcntCjquc ainda que fc guardarão,& foraõ recebidas pella ditta 

_ <"/'       Ordem-, (que naò faó3como ditto be) naó prejudicaõ ao direito das noites 
Milicias,quctcm differcmcspriuilegios/romo hc eftcexpreflb,& fpccial de 
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os Bifpos não poderé caftigaraos «o(Tos Freires,nem per rafaõ dos benefi- 
eios, pofto que curados fejáo, nem porrefpcito da cura das almas. O qual 
priuilegio não cõfta que a dieta Ordem de S. Ioão tenha afsi in fpecie, Ôc 
inindiuiduo, como tem eftas noflas Ordens: & afsi ha lugar a regra de 
direito, quod à Separatis non fit illatio. /. 'Pdfinianttsexulijf: deminor. 

E hc ifto tanto verdade, que confiderando o Papa Pio V. na mcfma 164, 
Bulla,que poderia adittaordem de Malta ter priuilegios cm contrario con 
cedidos pclla Sé Apoílolica, antes do Concilio Tridcntino; declarou a die- 
ta foaconftituiçaq coma claúfulafeguinte. "ROLVMVS ITEM 
?EZ 9ZJES£*iT£S VLLVM ^FFERTil ?%EIVD1CJVM tyTU VI 
SlT^tTXDl DIÍT^ÍS 9tJR0CHI^ALES ECCLESI^ÍS}ET ^LÍU 
TÍENEFIC/^ ÍVR..AM ^JWM^ATíVM H^BEWri^i, QVOD 
^VRTEU ZELJC/Cmf, £T MIL/T/WS fHÃLDICTlS COMfE- 

Sic plane fignificans, que os priuilegios das Ordes Militares fobre a cura    j6j«j 
das almas, & adminiftração dos Sacramentos, não cftáo abrogados pcl- 
lo ditto Conciiio-,porque fe o eftiuerão, não fizera o Papa a ditta declara- 
ção contraria ao que tinha ditto no principio da ditta conftituição. E nefta 
conformidade digo, que fuppofto que as noflas Ordens antes do Concilio 
linhao o priuilegio da izcnção,& direito da vifitação3& correição exempto 
dos Ordinários, fobre a cura das almas, & erros de Sacramentos, concedi- 
do pcllas 4. Bullas,que appohtamos,fcilicet, a de Eugénio, IuIio,& Lcao^ 
num. 33.34. & 35. de que gozaõ per participação^ èV á outra do mefmo 
Lcaõ X. a quechamamo5 Bulia Aurca num. 56. Concedida cm particular 
a eftas Ordens de S.Tiago, èV Auís: bem fc fegne, que o fagrado Conci- 
lio não abrogou o ditto priuilegio^ per confeguinte , que não podem os 
Ordinários d'£uora vifitar as fuás Igrejas, & Freiresjnem caftigalos, ainda 
que feja fobre erros de facramentos,& cura das almas. Pois na ditta claúfu- 
la diz claramente o d. Papa Pio,quc não quer fe faça prejuízo algum á ditta 
Ordé em feus priuilegios, (c cila nefta matéria os tinha antes do Concilio. 
.    Continuando com a repofta ao quarto premiflb do Arccbifpo, & ref-   it£ ' 
pendendo do-j. cap. do Concilio fejfj. derefermat, que nclle fe allcga, Digoj 
que em nenhúa coufa prejudica ao direito das Ordens , conforme ao que 
appontamos vbifupra 11um.z3.tf.Aoadatrasando<&r^. Sfcfflj. dereform* 
refoluemosq falia nas Igrejas feculares per qualquer via izétas,q não tem    .^. 

. Prelados particulares Ordinarios,quc as vifitem, & fómétc faõ immediatos     \ 
? ía5r? ^ Apoftolica; & que não falia nas Igtcjas regulares fogeitas a (eus 
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immediatos fuperiores Ordinários, que tem jurifdição paraas viíitarem. 
Com a qual repoíh, & com o maisquedifíemosin dicto num. 136. cum 

* duobus feqq. fica rcfpondido ao dicco cap. 7. E quanto ao outro lugar do 
Concilio,que mais allegão noditto ptcmtâOidafejf 14. cap.^derefir.ternos 
outrofy refpondidonum. ijj.quealcm de nãofallar nos Militarcs,fallaem 
clérigos fecularcs exemptos refidentcs nas Igrejas dos Prelados; & não nos 
rcgularcs,quc viucm cm fuás Igrejas exempras. Eao mais que no dirto pre- 
mido fe allegaj Rcípondemos,que procede cm rermos de direito comum-, 
& não cm os de direito ípeciaUe que tratamos.       ;   . 

AO V.    PREMISSO Num. 6, 

j67     T^ ^ 1uant0 J**> QSf U^M as l£reÍ4sÀe í trames, quer eflejaí nos Me- 
j*  ftrados, quer fera dellesjaofccuUres, <? rão efião unidas às Milicus-, 

df fie coforme a direito fe frefume feculares.    SE   RESPONDE, 
Que ainda que as Igrejas em duuida, feprefumem feculares, conforme, 
0> céf. Omnes Zdjilica. que a Parte allega; Cõ tudo cila prcfumpçio cefia 
cm refpeito das Igrejas das noíTas-Ordés, as quais na verdade faõ regulares, 
afsim por ferem pleno iure das d. Ordês per doações dos Rcys & Príncipes 
deites Reynos, & confirmações dos Papas; como por ferem feruidas & 
goucrnadas por peíToas regulares, que faõ os Freires das d. Ordcs: & afsim 
também por ferem os benefícios delias reguhres:& finalmente per outras 
muitas rafoes, com que afsim o prouamos num. 41. cum fcquenr. Aonde 
moftramos o modo^per que eftas Igrejas eftáo vnidas ás Milícias, rcfpon- 
dendo aos Doutores, que cm contrario fe allcgáo^ctcfcenrando^q ainda 
cm cafo negado,que em todo rigor não foíícm vnidas às dietas Milícias; 
nos bafta que lhes fejão.como faõ, incorporadas, fugeitas, ou de qualquer 
modo aggregadas.E aos fundamétos com que afsim o prouamos, fc acrcfcc 
taaBulladelulio IL que afsim odizexprcíl'amcntefol.i98.ibi.^/»^ 
Jierum quandocunqut \mri, )>el incerforarijen < Atitei ,1*1 altas quomodchbet 
aggregari conúgcrit, Pellas quais palauras fe conuece^que para a izenção^de 
que tratamos, não lie ncceíTario, aquclla rigurofa vniáo, em q o Arccbifpo 
fc quer fundar contra nos:pois ainda que a não ouuera,(o que ja negamos) 
•bafta que eftas Igrejas pertenção ás Ordcs,pcr qualquer dos modos na dit- 

\^r    ta Bulia declarados.Sobre tudo nos remertemos ao que nefta matéria fica 
•dkto,citato loco.ofFerecendo mais outra Bulia de Iulio II. foi. 346. verf. 
cuettatadameímavniáo. ••■•'' ;   -■—••• • 
5' — ■-     — -   - AO VL 
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AO VI. PREMISSO Num. 7. 

M tjua nto dizj, Que csfreguefes de fias Igrejas [ao ouelhas dos <Bifpos>con- 168.: 
jormc ao capitulo vitimo dc\erber. ftgnific. in 6. ibi. Cum fdeíes Epfco- 

" pisfwt/uíjefU SE RESPONDE, Que nas Ordens Milita- 
res ha ties modos de Igrejas: nuas que perreneem ao Meftre in totum, quo 
nd inftkutionem, & riiftitutionem: como faó as dcNoudar, & Barran- 
cos , em que o Prior mór de Auis colla os apprefenrados per fua Magcfta- 
de, & tem (como he norotio, & o Arccbifpo o confeíía,) o pleno ius3co- 
mo Prelado Ordinário. Outras Igrejas ha, que eftaõ fora das terras dos 
Mcftrados; ecmo faó*as de Eftremos, Villa Viçofa, Snnéhrcm, El- 
uas, &c. E outras ha, que eftáo dentto das terras dos Mcftrados j co- 
mo faó as Igrejas da villa de Auís, Benaucnte, Palmelia,Setuual, & outras 
muitas, . 
■ Neftas Igrejas ha efta differença^ue nas primeiras,que pertencem in fo lty\ 
lidum às Ordens quoadinftítutioncm, &diftitutionem}não podem osOr 
dinariosintromcttcrfeemcoufaalgua,ncm dizer que tem nellas fretruefesj 
& nifto efta mos conformes: porque o Arcebifpo confeíía, que nas Igrejas 
de Noudar & Barrancos, que faó defta qualidade, não tem ouelhas, nc lhe 
petrence a cura delias. 

No fegundo eafo: feilicet, quawdo as Igrejas eftãofóra dos Medrados,   170- 
entra bem a propofta do Arcebifpo,em quanto diz, que os freguefes delias 
faó ouelhas fuás: o que lhe não negamos. 

No terceiro cafo: feilicet, quando as Igrejas das Ordens eflao dentro    171 j 
das terras dos Meftrados,dc que o Meftre he fenhor.   Refpondemosque 
conforme ao theor de noflbs priuílegios, não pode dizer o Arcebifpo, 
que tem ouelhas nas tais Igrejas, nem queaspode viíkarj por ferem íubdu 
tos, & VaíTallos das Ordens, & do Meftre delias^ os quais expreílamentc 
eftáo izentos da jurifdiçao, vifitação, & correição dos Ordinários, como 
confiadas Bulias que vaó a foi. 194. & z66. verf. Ern virtude das quais efte- 
uc femprea Ordem dcSanTiago, de poííe de os viíltat: como confia das 
certidões que vaó a foi. 691.710. &fol. 861. como tudo mais largamente 
ditemos a diante num. 14;. cum fequentibus. 

*.   -■ 
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AO   VIL' P REMISSO Num. 8. 

<s 

\vZt "■ * M quanto diz^3 Que os Carochos ainda que exemptos, <& regulares ficao 
^ fub ditos dos %ffosy cujas cuelhas curai\ & que fer ejfa caufa ejlao olri- 

■ ~~" g^ícs A lhes dar cota delias. SE RES PON D E, Que nefte pre- 
miíTo,fe contem duas coufas,hua dcllas>hc querer o Arcebifpo,quc os Frei- 
•ies lhe afsiftão na viíita3cjue elle ou feus viíltadores legitimamente faze de 
fuásouelhas, nas Igrejas das Ordes, para os infoimarem.do que as ouelhas 
té ncccfsidadc para fua cura. E a outra he, querer q lhe afsiftão na d. viíira, 
dandolhe conta,corno feus fubditos, não ló dos freguefes, mas de fy, & da 
Igreja,& de t udo o mais^que a cila pertence. 

,-,t Quanto á primeira tem o Arcebiípo muita razão, fuppofto o eftado dss 
coufas,cm querer, q os Freires o informem de fuás ouelhas: & afsi lho tem 
mandado os Meftres, & mais Prelados das Ordens:& elles o queré fazer de 
boa vontade,declarandolhe, q fiegucfcs faõ os q viuem com efcandalo, ôc 
que vícios ha na ftcgucíia dignos de reformação^ emmenda- Refpondé% 
dolhe a tudo o mais, que nefte particular lhes for perguntado. 

174/ E quanto à fcgunda,nenhuarazaõ tem o Arcebifpo,em quercr,qosFrci 
res^comofcusfubdicosjlheafsiftaõ nas fuás vificas:& que como tais lhe de 
conta de fy, nem das Igrejas3& nem ainda dos freguefes-, porq dado q ellc 
pella inftítuiçaõ entregue aos d. Freires^as ouelhas de q elles fe encarregâo; 
não os pode cõ tudo vifttar,nem caíligar pellos erros de feus officiosjfenío 
fomente o Meftre, & mais fuperiores das d. Ordes. E nenhum inconue- * 
niente he.vifitarcm os Ordinários as ouelhas, & faberem delias, fc faó bem • 
curadas:& achando em fuadeuaíTa geral defeuidos, ou erros de officio nos 
Paftorcs,rcmetelosafeus Prelados para por cllcs ferem caftigados: pois os 
Summ. Põrifices,cabcça.& fonte dajurifdição Ecclcfiaftica os eximirão de 
toda a jurifdiçaójvifiraçaó, & correição dos Ordinários, não fomente nos 
mais crimes,mas também nos comettidos circa curam animarum. Ne obíh 
nefte cafo a regra do caf. fr etérea de o ff deleg. & da Lz.de jurifd. omn.iudic. 
como em próprios termos fallando das noíías Ordes refolue o Dctlcr Gon- 
çalo Mendez.de Vafconc. hi.^.diuerf.iur. argum.caf.\z.nuX dizendo que a 
regra da quelles tcxt.fe limita,quando illud,quod cft neceíTariu ad explican 

\.^ dam iurifdiclionem alterins iudicis3pertincr ad iudicem alium,& poteft fa- 
_    /        cile per ipfum iudicem arque fieri. Encfta conformidade diz eíle Doutor, 

C]ue quando os Prelados em fuás vifitaçoes achatem algús críos, ou culpas 
~r na ma- 
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na matéria dos Sacramentos-, pcllas quais os díttos Freires deuão fer cafti- 
gados,os deuem remetter aos Meftrcs,& a feus fuperiores, 

Pella qual razaò dizemos,quc fem embargo de o Arcebifpo fer Paftor   i-je] 
Ordinário de todas as almas de íeuBifpado-,c>: elle comoPteladoOrdinario 
inftituir,& confirmar os Freires apprezentados pello Meftrc nos benefícios 
curados das Ordes,& lhes entregar a cura das almas .de feus freguefes: não, 
lhe pertence com tudo vifítalos, caftigalos,nc priualos, dos tais benefícios-, 
porque nefle mcfmo cafo dizem os Summ. Pontífices, que ainda que por 
ventura perrença aos Bifpos a co]]açáo3confirmaçáo,píouifaó,c\: qualquer 
outra difpoííção dos benefícios Jas Ordens,ou a vifitaçao dcllcs: com tu- 
do não poílaõ por ncnhúa via caftigar aos dittos Freires prouidos nclles,nc 
por razaõ dos beneficios,nem da cura das almas,a que cítáo obrigados:co- 
nio parece da Bulia de Leaõ X. foi. 188. verf. ibi. Dijlritliusinhiíeníes, &c. 
Et ex altera Buliaeiufdcm Leonis X. foi. 103. verf. ibi. Ne diclos fratres oc~ 
caftone iiliãorum & excejjruum buiu'fmodij&c. E da Bulia de Eugénio IIIL 
foi. 198. ibi. Occafione benejtciorum eifdem ccUatovum}&c. Edas mais que al- 
legamos num.3z. curh feqq. 

Aoquenãoobfta o caf. Cum & plantare §. in ecclefijs de pyiuileg, E os yjél 
maistexr. allcgados no ditto prcmiíTo:pelIos quais o Arcebifpo parece que 
quer prouar,que ao Bifpo,a que pertence dar aos prouidos nas Igrejas cura- 
das a inftituição, que he a entrega da cura das almas, como temos ditto; 
pertence 'também a correição, & priuação dcllcs: POR QVE SE 
RESPONDE, Que a ditta conclu&ó não ha lugar quando per fpecial 
priuilcgioa correiçaõ,diftiruição,& priuaçaõ pertence a outro Prelado ex 
Cioffa recepta tn\erbo Confnetudine m ca fanico de ca fel. monach. UkCvbi 
Domin.num.8, ad d. Clcff.inverío Confuetudine. Franc.nu.$.)>erf. z. limita. In* 
nocent. in cap.i. infin. de capei.Monach, E pois a ditta correição, cV caftigo 
pertence aos Meftres? & mais Prelados das dirras Ordens per virtude de 
feus priuilegios Apoftolicos, conforme ao'quedittohc: Bem fe infere, 
que os Meftrcs fomente, & mais Prelados das dittas Ordens, faõ os que 
haõ de caftigar, fufpender, & priuar aos Freires culpados; & naõ os Ordi- 
nários. 

Eao text. In cap. per exemptionem allegado no d. premi fio, em quanto   \-J-J] 

diz,que fendo a Igreja exempta, naõ he vifto fer exempto o Parodio no 
que toca à cura das almas;   SE RESPONDE, primeiramente que .. 
falia nos exéptos fomente ratione loci,como delle confta, ibi. *Per exeptio-    X 
V€J1 ícf^efif cjpceffd.m>&c. & naò nos exéptos cj o faó por razão da peíToa, 
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& também 3o lugar, id cft, cccleíiarum, como faõ os Freires per virtude 
dos dittcspriuilegios.que eximem fuás Igrcjas,& fuás pcflbas da omnimo- 
da jarifdiçáo/opctioridadc, vifoção,& correição dos Ordinários no fpiri-' 
tual & temporal. Deindcíe refponde,quc aqocllc text. falia cm. termos de 
direito comú*,& não quando ha priuilegio fpecial cm contrario,como tem 
•as dittas Ordens: peitos quais faõ izentos os dittos Freires de toda a jonfdi- 
çáo, vifitaçáo, & correição dos Ordinários, como pnrece das Bailas, q ap- 
pontamos a num.»;.cum íeqq. 

I7S. Nem outrofv obfta o cap. Cum cdfella referido no mefmo prcmiílo-.por 
que falia em priuilegio fó por razaõ do lugar.id cft, de capella rcgia,de que 
o mcfmo text. faz rnenfão, ibi. ftrochtales ecclefiasâ tctenct.te ibi.Qucrum 
iurifdiãioadtefertinct. 

}1% Finalmente não obfta o text w cap. 1. §. v/f/w. defriuileg. lií.6. POR 
QV E SE RESPONDE, Que procede nos exemptos fomente/á- 
tionclocjidrqueferuem as Igrejas de íeus Mofteiros,que pofto que fejao 
fuás quoad proprictatem/aô porem fugeitas á jurifdiçáo.vifiração.regime- 
to,& oouernodos Ordinários, npatetex text.jbi ^Aií Mcndpricrvmfuc- 
rumprior atus Ordinarijseifdemfubiettos^b'u Dorriw.nwn. 6. infin. \>erf NiJ,t 

fcrftn. Syluefi. \-erk exemptio n.lyVcrf. quantam Fr.Eman. Rcdr. deregul. 1. 
tom.y.iC. art.4. infn. O quefe não pode dizer das Igrejas das Ordens Mi- 
luares, nem dos Freires delias: porque alem de as dittas Igrejas fere das 
ditras Órdcs.quoad proprietatcm,como hc notorio,c\ fica prouado nu.45. 
& 44. Saó também exemptas de toda a jurifdiçáo, fuperioridade, vifiraçáo, 
gouerno,& adminiftrnçáo dos Ordinários: & os Freires das dittas Ordens, 
exemptos outrofy,ratione pcrfonx,& loci.de toda a ditn ;nuifdição,vifita- 
ção,&: correição dclles,no Ipirirual & temporal, como cófta das Bulias da 
exempçáo,& do que largamenteapponramos nunuf.cum ftqq. 

180I Secundo. SE R E S P O N D E, Quç dado,& não conccdido,qoc as 
Igrejas das d.Ordésforaõ em algum modo fugeitas ao Arccbifpo,nc ainda 
cntaõfc podia entender nellas a difpofição do d. rexc. potque não ha lugar 
nos exemptos por razaõ da peííoa, cujos priuilegios tem expreíTa derog** 
çáodo dirto cap. 1. & dos cafos que ncllc íe cxccruáW* Domm.wd.citp.i. 
n^A-erf. Sednon cft curandum,<sr tbi Franc.n. 1, Como tem os priuilegios, 
& cxépçocs dos Freires das dittas Ordens de Porrugal,& Caftclia,& ddlcs 
fepode vendos quais feoffcrccc aqui a Bulia de Innocenc. VIII-concedida 
á Ordem de Cifter (de q as noííes Ordcs gozáo) foi. 194. vcrf.ibi. Ní» etjl* 
tibusfclicismordationisTapA fanoc. ML prxdccejfcris N^UA tncipit}vclttcs. 

Soppoílo 
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Suppoílo logo,que o Arcebifpo não tem razão cm querer, que os Frei-    tf>\t 

jes ]hc ciem conta de íi, & das Igrejas,nem ainda dos freguefes, como fub- 
ditos,& que como tais lhe afsilíão nas luas vin"taçoes;cõforme temos pro* 
uado: tem obrigação de fe auer por fatisfeito,com que os dittos Freires af- 
íiítaõ a feus vifitadorcs,para os informarem do que as fuás ouelhasjegitima 
mente per elles vifitadas, tem neeefsidade para (ua cura, & remédio; decla- 
randolhcs,que freguefes viueni com efeandalo:&que vicios ha na fregueíia 
dignos de rcprehenfaõ,& emmenda; & rcfpondendolhes a tudo o mais cj    . 
neftc particular lhes for preguntado: como di (Temos (com fuppofição do 
eftado das coufas) no principio deita repofta num. 173. E neíta forma* fe 
vfa,& pratica na Igreja de S.Vicente de fora deita Cidade, fem que o Arce- 
bifpo de Lisboa viílre nc caftigue ao Cura delia, fendo fccular,né ainda no 
que toca.â cura das almas:como confta da fentença fel 478. vcrl. & da cer- 
tidão fol.486 verf. E o mefmo fe dcue vfar,& praticar cm refpeito dos nof- 
fos Freires & Igrejas, attentos feus priuilcgios ;vifto outro fi, que as ouelhas 
daquella freguefia nenhum detrimento padecem pello Areebiípo não po- 
der caftigar o cura delias,quando tem o Prior do mefmo Conuento, que 
c viíicft>& caítiga de quaifquer culpas, ainda que comettidas fcjaõna cura 
das almas: como também os Freires té feus Iuizes,que os caftigão déquaií- 
quer crimes: & não com menos rigor, do que o Arcebifpo caítiga os cie-* 
ligos, & parochos feculares. E dando conta os Freires pello ditto.modo ao 
-Arcebifpo de fuás ouelhas, fe ficáo conferuando em lua izenção, & fe fi- 
ca fatisfazendo ao rigor do direito allcgado pclla Parte nefte (étimo pre- 
mido. • ; 

E conforme a cfta repofta, & diftinção dos dons cafos, que nella propo \%%, 
femos: não obfta o fund£mcnto,que em conrrario íc allega,da Creaçaõ da 
Ordem de Auís/cita pello Papa Innocencio III. ibi. Epfcopo Jefpiritxali- 

■ lus^obh atitem de temforibusdcíeant refpcndere. POR Q V E SE RES- 
PONDE, que aquellas paláuras não obrigaõ a mais,que ao q ficaditto: 
& quando a mais obrigaraó,tudo fícaua ceílando com os Breues da plená- 
ria izençaõ,que defpois de Innocencio III. concederão os Sumrnos Pontí- 
fices a eftas Ordens: como temos moítrado: & em fpccial pellas 4. Bul- 
ias da izcnçaõ circttcuramanimdrHm, afsima referidas num. 31. cum fe- 
cjucmibus. T        *        . . : 

E menos duuida fazem as paláuras do Papa Alexandre III. na fua Bulia T,8J; 

da Crcação da Ordem de S. Tiago, com que também fe allcga no d. ptc- ^ 
núílbjibi. Epifcopus, juicum cUrofuo dejlgnatosJiíi rcdditus. ,& ffirituãlia 

deucm 
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inrafercipatfirc. Porque nós não negamos, que o Arccbifpo, & Cabido 
dcuem aucr nas parochias da Ordem a fua rerça Pontifical dos dízimos, & 
todos os demais direitos fpirituais, a que os freguefes lhes cftaó obrigados. 
E com ifto fc fatisfaz 5 ciaufula do ditto Breuc, pois nclla fc não poc obri- 
oaçaoalgua aos Freires: E quando fe pofera, de tudo cftão izcnios pellos 
Breucs,quc defpois diflò pcllo difcuríòdo tempo fc concederão às ditras 
Ordens,como fica ditto. 

jg4. E por quanto o Arccbifpo neíle mefmo prcmiffo,para cõfcguir feu in- 
tentona pponta algúas claufuías de compofiçoes feitas com cada bua deftas 
Ordens-, parece que tinha obrigação de apprefentar as mcfmas compcfi- 
çoes.parafc ver & examinar a validade delias: porque fendo nuHnjaio ha 
para que tratar da interpetraçáo das d. claufulas.E ifto bafta para fc não dif- 
firir a coufaalgua das que o Arccbifpo diz ncfte particular. Com tudo para 
que fc veja,& entenda a verdadc,& purcza,com que da nofía parte fe pro- 
cede nefte negocio, aqui offcrcccmos os trcslados das dirtas compofiçoes, 
que não temos por folcncs,por não cftarem ncllas afsinados os contrahen- 
tes: & fomente os offcrccemos,para molhar que algúas das claufuías, que 
o Arccbifpo orTcrccc, vem diminutas: & que trcsladou fomente o que pa* 
recia fazer por ellcj& deixou o que faz pcllas Ordens. . : 

jg-^ Porque primciramcnte,no ponto íúbftanciat cm que cftamos,qae heo 
cnftigo,& correição dos Freires Parochos, temos a compofiçaó, que vay a 
f0l.1009.cm que o Ordinário de Euora fallando com o Mcftre & Conuen- 
toda Ordem diz. ST^íTVTVM ETI^ÍM FVIT IKTETt NOS, 
QVOD SI ?£% <NOS mSTITVTVS SEV-KECEfTVS m 
HTS om ST^iTVTa SVNT EXCEDEKE mVENTVS FVE* 
MT, SEV ETIÍAM /N JLLUS FVBKIT CVLf^BlLlS^ 'MOS 
EVM TRINCA MOWTIONE ^DMONEBIMVS: QVISI 
!NOK TOST TTim^LM MOWTIONEM EXCESSVM SVVM 
COZXEXEKIT, M^ACISTRO *T roW£WT"/ E1VS EXCES- 
SVS DEtmiCI^31MVS\ V7 EVM' COXXIC^tT. Eemourradas 
dittaj compofiçoes cftà outra ciaufula femelhante foi. 992. verf. ibi. ^LD- 
DIMVS, QVOD SI TER "MOS, £T SVCCESSOZES NOSTXOS 
mSTITVTl SEV RECEfTI, /N H1S QV& ST^LTVT.A SPNT 

• EXCEDERE mVE-RTl FVEKmT, SEV ETIÍAM m ^ÍLIIS 
^     FVEZmT CVLT^BILES, "NOS   ET SVCCESORES   <NOSTZI 

f        TTLmjL   MUNITlOtiS   ^DJttONEZIJKVS:   QVISI  'NEC 
£9§£71!W«4M  M0K1T10NEM  EXCESSVS  SVO.S COZ- 

rexcritm 
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XEXETimT, M^ACISTW, ET COlslVElslTVI ÈXCESSVS DE- 
MVNCIútWJkVS, VT EOS COXZIC^NT, ET I9SI EORVM 
ÈXCESSVS   COrRICETcE TENE^NTVZ. 

Das quais claufulas fc vé, que tomarõ os Ordinários de Euora fobre fi a   i8tf. 
obrigação, de atnocftar aos Freires tres vezes de feus crimes, & denunciar 
dellcs ao Meítre5quando dcfpois diíTo £c náo cmmendaff&nv, reconhefecn- 
do por efte modo^que não tinhaó iurifdição para os caftigar, fallando ab- 
folutaroente de quaifqticr erros, ainda que foliem fobre a cura das almas;.- 
vifto como na d Uca compoíição fallauaó cm culpas de Freires paroebos. E 
ifto po rque fabiaõ3& enendiâo que a tal jurifdição lhes eftaua tirada per 
Bulias Apcftolicas. Efejànaquelletcmpb,cm que as Ordens não eftauão 
corroboradas com Bancos priuilegios^reconhefciao os Ordinário s d'Euora, / 
que não tinhaõ jurifdiçaó para poder caftigar os Freires, ainda no particu- 
lar da cura das almas-, Com quanta mayor razaõ deue agora o Arccbifpo 
reconhecer o mcfmo; pois tenros Bulias tão claras, & exprcíTaSjComo he 
a Bulia Áurea do Papa Lcaõ X. cm que diftinc1:aJ& declaradamente fe tira 
aos Ordinários a tal jurifdição, & fe concede ao Meftre, 

E daqui fc infere mais facilmente a reporta a cada hua das claufulas que   i,g^ 
o Arccbifpo allega,deixando cftas que temosditto. 

Primeiramente a cl au fui a que diz, Qui nobis, & fuccejprlbus noftris, de-   jgsj 
phbis cura refycnâcdt^ rem fácil reporta: porque fe fatisfaz a cila cõ os Frei- 
res parochos lhes aísifterem nos actos da vifira, dãdolhcs conta de fuás ouc 
Hias,na forma que temos duro ncftc prcmiíTo refpõdedo àclaufula do Pa- 
pa Innoccncio,quc concorda com a defta compofiçáo.' 

E quanro a íegunda claufula que offerece. RESPONDEMOS, ttfi 
Que o traslado eftá diminuto: Porque no original dizafsim. Qm nobis Gr 
jucccforibus noflris debednt lurtrc obcdhnúam & reuercnti<tmy S ^i L V*A 
SV1 OWmiS DISCIPLINA. Das quais palauras vitimas, que o 
Arcebifpo aqui deixou de trefladar, fc declarão asantccedcnteSífciliccc, 
que a tal obediência, não auia de prejudicar a djfciplina regular da Or- 
dem, a que os Freires deucm toda a obediência pello aóto de fua profif- 
faõ, conforme ado&rina de Jnnoccnt. in caf. ejuanto de offte. Ordtn. \b\ di-{ 

cit quodw his,qu6funtreguU ^Abbas pv&ccdit Eptfcopum rcfpctlu Mon*. 
horum, cum eúanimhis9má.gisdebeant obedire Monachifm JdbhtH, judm 

Epifiopo. 
Do mcfmo modoyfe deue entender, que a palaura, ObedientUmi não   i«?b] 

prejudicou aos Priuilegios da Ordem na xnatetia de fua izenção,como por 
N ventura 

c 
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• ventura o Arccbifpo imagina. E para proua defta verdade, fc deucaduirtir, 

que por aqucllas claufulas/juc ellc deixou de trcsladar, cV callou aqui, pel- 
las quais, os Ordinários feus antecefforcs, tomarão fobre fi, amoeftaraos 
Freires tres vezes, & não fe emendando, denunciar ao Mcftrc, para que 
os caftiguaíTerclaramcntc reconhefceraõ,que não tinhaõ jurifdição para os 

' caftigar, & que eíía ficaua com o Meftre, a quem pertencia per feus priui- 
legios, como temos ditto no quinro premiíío num. 36. cum fequentib. 
Ecomefta fuppoíiçaõ, digo que hc erro claro, imaginarfe, que debaixo 

. daquella palaura, Oledientiam, ficarão renunciados, & comprehendidos 
todos os priuilegios, & izençoés da Ordem, de q trataó as dietas compofi- 
çoésiPorque fc nefle fentido,fe ouuefle de entender a ditta palaura,ficaua re- 
fulrando della'húa repugnância notória na matéria da izenção, & jurif- 
diçãojoque o direito não"permittc: conforme ao qual, nos contratos,, 
illa interpretatio eft rcijcienda,quç continet rcpugnantiam,quia vitiat con- 
tractum. /. víi repugnância, ff. de rtgui Iur. Sendo afsim, que erh duuida fc 
ha defeguir a interpretação, que faz o contrato valiofo-, & não aquella, 
que o faz nullo, /. <juotÍesff. de Verícr. oblig.fà de rei. dubu & de regul. iur. 
Pella qual razaõ, he forçado dizer, que por aquella palaura, Ohedienú(nn> 

não ficarão renunciados os Priuilegios da Ordem de Auís, nem fc lhe fez 
pôr cila prejuízo algum cm fua izenção. 

jpI# E íeacazofe replicar, que aquella palaura deue obrar algum effeito* ■ 
Refpondemos, que baftarã,queoobre cm qualquer coufa muito peque- 
na: porque nos contratos, illa interpretatio magis recipienda cft,per quam 
promiílor minus obligatur. /. fijlifjulatusibi. Quja non efi wrifimtlc ff.de 
)>fur. I. femper tn Jlipulattonibus, k femper in objcurjs.ff. de reguL lur. cap. 
inohfcurh eodem thui lií. 6. E nefta conformidade dizemos, que cila pa- 
laura fe verificara na obediência, que os Freires lhe guardarão, emendan- 
do (eus erros, &cxccííos, quando o ditto Arccbifpo, & feus fucccfíbrcs 
lhes fizerem aqucllas três amoeftaçoes das outras claufulas, que temos 
referido: & quando lhes for ditto da fua parte, que afsiftão à viííta 
das fuás oúelhas, & lhe dem imformação delias, na forma que temos de- 
clarado. 

I9i ■ E rião pode o Arccbifpo dizer, que com eftc modo de obediência, lhe 
não ficaua a Ordem dando coufa algúa. Porque fe rcfpondc, que em direi- 
to he queftaõ controuerfa, Vtrum exemptt teneantur Epifcopo ad ius reueren- 

y cUU\ E nefta controucríía, cm que ha differentes. opiniões, conciliandoas 
ÍVw de Tuteo dcàf. \\f. f*rt. $. diz, que fe a izcnçaõ foy dada pcllo 

Biípo, 
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Bifpo,lhc cílio os cxcmpros obrigados,ad ius rcuerentiale, ad inflar libera 
toru m, \uxU text. ml.fr. inferi, reuerentiam \b\ Cio ff. & DD. CoL de hcn* 
liíert: Ar vero fc o Summ.Ponrif.foy o q conccdco á izcnçao,cximindoos> 
do Ordinário* pello mcfmo cafo, que os eximio dcllc, ficou juntamente 
dandolhes à izenção do direito rcucrencial,que aliás era diutdo ao Bifpo,fc 
o Papa os não eximira. EdcftadoarÍnajCom que o ditto Doutor concilia     ' 
as ditras opiniões, fc COHCIUC, que fuppofto, que a izenção das Ordens de 
,Auis, & SanTiago, lhesfoy concedida pcllos Summos Pontífices, co- : * 
monotonamente fevépcllas Bulias Appoftolicas que referimos; & naa 
foy concedida pcllos Ordinários de Euora; antes perfeouida por elles: lhes 
não deucm os  Freires rcuerencia canónica: & pcllo mefmo cafo que '* 
lha nao deucm, lhe náo deucm cambem a obediência: porque claro 
cfta, que a quem íc nega o que he menos, fc fica negado o que he mais.. 
/. Xelegatortim §.fr. ff de merd. iíi.   Eft emm per fmmrcdtculum, etm *m 
minmbusfdn* edufa frohibmsfa ad maiores afpirdre. E por tanto nenhua 
razaõ terá o Arcebifpo fc diijer, que ncfte modo de rcuerencia, & obedien- 
cia,quc temes ditto (c lhe náo dàcoufa algua. 

E nenhuarazaÕ de queixa lhe fica, em não ter mais pellas' ditras com-  ,V 
pofíçoes, quiapaftumambiguum debet intclligi aduerfus eumquicxco   "        , 
nirhurrquiapotuitapcttius loqui l.veteribus f Je-pdãisl.Ldbtc di.fi 
de ecntrdhenJd empt. I. quidtjutd tdfringendd w prmeip. cumfimiltbus ff. de 

Quanto mais, que ainda que as Ordens, lhe quizeflem dar mais, do   ,«/« 
que temos ditto, cV lhes quizeíícm largar, & renunciar a fua izençaó, &        ? 

fobwetterfclhci náopodiaó,fcm confentimento dos Summos Pontífices 
de quem a receberão, por razão do prejuízo, que diflbficaua rcíultan' 
do á Sandia Sede. Apoftolica. Vt incdpit. Cum tempere, âè drbitrisivbi 
^Abbdsnum. y. dit. Jus 1'tbertdtis'itd comunBum effeinter exemplosy& fu- 
formes-, W commode feparari non fofsit.- ^bbdtem fcpmw Tdbien* vcrlw. 
Bxemptus. mm. 5. Ungel. cedem -verbo, úr mm. Sjluefrr. verbo. Exemptio. 
num. 10. . -f-f-r :.*»«» - "4      . 

Ha mais neftc particular outra raza5 fortifsima •, & peremptória, pa- IJJ? 

raíeaucr de entender, queaqucllasclaufulasdas diaas compofiçoes, que 
o Arccbifpo allcga, não tirarão às Ordens os Priúilegios de fua izen- 
ção, nem lhes prejudicarão em nada. E he a obfcruancia, quefe feguio 
«ditras compofiçoes, declaratória delias: como foy a fentença do Prior 
de Mogno, que fc deu no armo de i$tf. naRdaçaõ do Arccbifpo, de que w- 

Na fazemos 

.   ■        \ 
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fazemos mençaõ num. 56. cum fequentib. dada cm fauot de Fr. Fcrdando 
Freire.da Ordem de Auís,& Prior de Mourão: cujas culpas de erros de Sa- 
cramentos fc remetterão pclla mcfma fentença ao Meftrc,declarãdofc nel- 
la,quc a cllc pertencia o conhecimento das dietas culpas. Alem das quais 
fc remeterão outras muiras de diuerfos Freires parochos pello diícurfo do 

' tempo, como parece da certidão 60I.490.& ifto muico dcfpois dasd.com- 
pofiçoés: As quais com efta obferuancia,quc fc feguio a ellas,ficaraô baftã-, 
temente inrerpetradas cm fauor das Ordcs,& de feus priuilegios:Hxc cnim 
intcrpctraiio ex obfcruantia íubfixutaefl:de iurc óptima, cap. cum dileãus 
de confuct.L ft de inter fetraitonej. minimeff.de leg.Lqutdamff.de rek duk 
^J-ymon.confàiS. n,\i. Caír.conf.66.n^.'&> conf ji.n. iC.lib.z. 

itf. E he iftó tanto afsira,(fcilicct,quc os Freires não deucm ao Arcebifpo de 
Euora a obediência, que cllc pretende cm razão das dittas cõpofiçocsy) que 
nunqua cllcs lha juraraó,ncm a feus antcccfíorcsrporquc o juramento, que 
fazcm,& fempre fizeraõ quando faó confirmados, não hc outro mais, que 
c do caf.Ego cnim deiure jurando. Nem o Arcebifpo moftrarà outra coufa. 
E neftes termos fc verifica bem a doutrina dos Doutorcs,quc dizcm,Qupd 

„-; r cx ijs^qaç poftea geruntur.. prçfumiturqualisfucritanimus contrahemiú in 
prxcedcntibus, /. Sed Iulianns §. froindeff. aí Maced. •eBart. ini cum quis 
$. 1. num.$ ff. de foíut. Rui. conf. 53. n.\ W)>erf pari ergo ratione libt^.^Aymon. 
C07if.yy.num.iO. 

I«7# A terceira claufuÍa,quc allcga o Arcebifpo da çompofíção,quc uai a foi.1 

.t*: 993. cftá também aquidiminuta,& falfificadarporque no original diz afsi; 
Inflitutj^ero flatuta in Concilio feruabunt, úr infuis ecclefijsfaaent obferuari, 
Ç^ALV^A SVÍ OWmiS DISCl^Lm^A, ET ETI^M S^4L~ 
VIS EIVSDEM 0RD1WS TTÍlVILECIIS. Nas quais vitimas pala- 
uras^que o Arcebifpo calou/c vé claramente, que a tenção dos contrahcn- 
tes,naofoy impor, nem tomar obrigação de guardar eftaturos Synodais,- 
abfolutamentei fenão cm quanto não cncontraííem os priuilegios da Or- 
dem. Encfta conformidade dizemos, que os Freires parochos os guarda- 
rão ,& faraó guardar cm fuás Igrejas na forma poffiucl. Porque ncíTecafo, a 
boa razão da lcy obtiga per fi ainda aos izentos;& não o Autor,quc a pro-' 
muIgou..:'. T 

I?8.      ' A Primcira claufulada compofição feita com a Ordem de S.Tiãgo^ue 
vay a foi. ioi3.vcrf. trás com figo a repofta nas palauras ibi. SaluisfutsfriuU 

"*     /<£í//,quc por eílarcm rio mcyo daclaufula foy forçado trasladarcnfc nclla: 
E por iffo não temos que nos cançar cm lhe refpondcr j.pois cõ o que fie» 

r ""  ~#, *""  '" * ditto, 
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ditto, lhe cílà fatisfeito. Quanto mais, que nos não negamos ao Arccbifpo 
rodaareuercncia,quccm boa crcação'& cortezialhe deucm os Freires, q 
viuem em fua dicecíi, pois cm fim hc feu Bifpo por muitos títulos. Como 
hc.pcllos cõfirmar em fuás Igrcjas:& por dcllcs receber o marquo de prata 
pclla confirmação: & pellos ordenar de Ordens facras: & por lhes dar os 
Santos oleos: cVpcllosapprouar para ouuircm as confiítoés dosfeculares., 
Mas nem por ifto fica fendo feu Bifpo própria & abfolutamcntcj pois tem 
prelado, que he feu próprio Bifpo, a que obedecem. E por iffo na claufula 
referida fc diz, que lhe teraõ rcuerencia, tanquam fuo Epifcopo & paftori* 
A qual palaura,í4»^4w3dcfua natureza denotat improprictatem & fictio- 
nem, \>t in Ifi pecuniajf.fi certum petatur, <? in l. Iubemus §, Sane inprimo 
C. de facrof ecelef. notatglofMrb, tanquamin cap.Solita de major.& obed. 
< A vitima claufula da cortipofíção feita com a Ordem de S. Tiago, que 
vaya foi. 1013. verf. cftá também diminuta-, porque no original diz afsim: 
(Talisrinfiitutus iurabit adfanãa Dei Euangelia fidelitatem3<? reuerentiam 
f radiais matrkd cecleft*ay& Epifcopo, qui pro temporeftierit, fua iurafoluere, 
S^iLVlS fRIVlLECIIS. As quais vitimas palauras(que a parte calou) 
fuppoem,que os Freires ncnhúa obrigação tomarão fobre íí, que encon- 
trafle í izenção de feus Priuilegios. ; :  . 

AO  NVMERO IX.&X. 

EM quanto nelles fe quer inferir dos Tremiffos antecedentes'. \ que 'inju* i00? 
ftamentefe impede ao ^drcebifpo fua Vtfitacaífi* f. RESPONDE- 
MOS, Que paíTa tudo pello contrario: por quanto na primeira par 

tcdeftaallcgaçãoa num.15. té nu.54.cum fcqq. moftramosaizcnçaõdas 
noflas Ordens per Bulias Apoftolicas nos Freires & Igrejas delias, .afsi nas 
Parochiaes,como Filiaes. E no fegundo cap. a num.- $6\ cum fequentibus 
moftramos as fentenças com que efta izençaõ fe confirma. Eno 4. cap. a 
n.yi.Moftramosa pofle^uc as Ordens tem deftaizenção. Eno j.cap.an. 
93. que o Arccbifpç a naõ tem,quc juridica,& legitima feja. 

AO   NVMERO   Xí. * 

EM quanto diz^ Que mal podem os Militares pr ou ar feu intento no parti-- tog 
cular/e que tratamos-, ptr quanto feus privilégios, nem os próprios nem os 
commHnicados lhe doo poder de wfor, ene.. RESPONDEMOS 

N i com 
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com o que fiqua diteo na primeira parte: & principalmente no capitulo i. 
O que fuppofto dizemos, Que o ArCebifpo, náo pode ter direito de vifitac 
as Igrejas das Ordens Milirares,por ferem regulares exempcas,em que os 
Ordinários náo podem mandar coufa aIgúa,como confia das ciaufulas das 
Bulias referidas a num.ij. cum fcqq. ibi. NftlUm, & ibi. (rorfusextmimus, 
& totalherUker4mus.Oà)*iox<p, &cffeito ponderamos num. 38. & 39. 
E ifto ainda em rcfpcito das Igrejas parochiaes3conforme as Bulias de Eugé- 
nio TUI. luliot. & LcáoX. de que tratamos vbifupra num. 33.34. & 3j. 
E muy cm particular pella Bulia Áurea do mefmo Leaó X.de que também 
tratamos a num.37. A qual tem aquella palaura,, Dum taxar. Pella qual o 
Papa,ainda em matéria da cura das alraas,em refpeito dos Freires,dcu a ju- 
rifdiçãopriuariuamcnreaos Mcftres: excluindo delia aos Ordinários, pella 
cl*\iitih3DiJlri&iusinhiientes ^rchiefjfcefis&c. Aos quais Ordinários náo 
ficou mais direito na matéria da juriídiçiOjque para vidrar ao pouo, & clé- 
rigos feculares, pello modo & forma,que appontamos na repofta do 6. ptc 
miíTo.Aonde rnoílramos quequãto aos Freires Parochos,não podem obri 
galosa mais,quc a afsiftircm a feus vifitadores,para lhes datem imformaçâo 
de fuás-ouelhas,na forma que fc refpondeoaoy. prcmiílo. 

loi. E hc âbíurco dizer fc.que as Igrejas Parochiaes não faõ das Ordés Milita^ 
rcs3ou eftejaó nos Mefl;rados,ou fora dclles: porq o contrario confta pellas 
doações dos Reys,& Príncipes dcftc Rcyno,& cõfirmaçoes dos Papasico- 
mo largamente prouamosafol.43.&44. &fobrc tudo rnoílramos nu. 48. 
& 49. cum fcqq. fetem eftas Igrejas regulares, que he o com que mais fc 
confirma que faõ das Ordens. 

103, E queaosMeftrcs,comoaproprios3& verdadeiros prelados das Ordes; 
perteuça por obrigação das regras, ftatutos,& Bulias Apoftolicas,mandarc 
vifitar nos tempos deuidos os Meítrados,c\' feus conuenrosjCauaíleirosjFrei 
res,& Igrejas curadaSj& naó curadas, prouendoem tudo no fpiritual & ré 
poral,como prelados Ordinários, que lâõ;aísim & da mancira,quc os Bif- 
pos o fazem em feus Bifpados, & Igrejas de fua jnrifdiçaõ: confta do que 
diflemosno ^prçmiílodcílaallcgaçãp: & doqucfcappontou n.<i8,&rfj>. 
cum fcqq. E nefta pofie eítáo as Ordes conforme ás Bulias referidas nos d. 
lugares.E por efta fer a verdade,afsi fe declarou 'na fentéça da Rotta dada cm 
fauor da Ordc cótra os Ordinários d*Euora fo\,^C.\b\.Declaramusius\'tfit2 

-   ..    dl omnes <s~ fingulas eclefias adMagtftrit fertwere:na qual caufa fe tratou par 
* ticularmentc deftas Igrejas,q faóas q ha nosMeftrados,& acetqua delias fc 

, determina.q o direito de as viíltar cõpctc aòsMeftrcs;& não aosOrdinar ios.' 
i « J E nenhu 
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E nenhum fundamento tem, dizerfe por parte do Arcebifpo^quço 264? 

Papa não dá poder aos Meftres, para vifitar mais que as cafas'dos Freires, 
&náoasparochiaSjnem os parochianos. Porque lcrefpõde,primeiramécc 
que nos não tratamos aqui da vi/itação dos parochianos-, porque delia te- 
mos trarado fupra na repofta no 6. premido t num; 168. & ainda delia 
aucmosde tratarna repofta ao cap. 1. & hora tratamos fomente da viííta 
ção dos Freires parochos, & Igrejas das Ordens: debaixo da qual palaura, 
Igrejas, fe^omprehendem todas à indaquefcjáoparochiaes, como logo 
ao diante molharemos na repofta ao numero 12. &o mefmo confiada 
fentença da Rotta de qua fupra 1. part. cap. 2. 

Nem obfta aponderaçáo, que a parte faz na Bulia de Alexandre III. co-  %0s 
•mo fe nclla fomente confiftira aplenaria izenção das Ordens: porque per 
outras muitas a te mos prouado^as quais pello difeurfo dos annos fe conce- 
derão as d. Ordens: & por cilas fc tirão todas as duuidas. Mas para fatisfa- 
zer a efta, que fe nosoppoemdaclaufula do ditto Breuc: Dizemos, que 
alicença que nclle fcdàaos Càualleiros, & Frcircs^para fazerem Oratórios, 
fem aggrauo das pàrochiaes; fe entéde dos Oratórios, que fora dos limites 
das parochias das Ordens quifcíTem fazer: Por quanto ainda então tinha   . 
a Ordem poucas Igrejas; & nas dos Bifpos não era rafaõ, que os Caualloi-   .~ * 
TOS fizeffem Orarorios em prejuízo delias. Mas nas parochiaes da Ordem, 
não fe entende que lhes faz agrauo o Freire ou Caualleiro, que fizer Ora-» 
tórios com licença do Meftre: Porq para dar a tal Iicçça tem iurifdição 6c 
a ellc lhe cõpcte odallajComo moftraremosna repofta a02.cap.d0 Arcc- 
bifpo. A onde,alem do que fica ditto,auemos  tábem de moftrar, quão 
ampla iurifdição tem os fummos Pontífices dado ás noííâs Ordens. 

. ■> * 

AO   NVMERO   XII.    • 

EM quanto dizj> Que não tem poder os'Militarás para vijitár mais que as z Q£ 
peffoas das Ordens,[eus Col/egios, Conuentos, Mojleirosy <(? Igrejds del- 
ias-^ que [o fará tffo lhes dao os breues poder. SERESPONDE, 

com a Bulia de Grego. XIII. Em a qual a foi. 3 ;i. concede o Papa afua 
Mageftade licença para poder eleger Vifitadores^cV a elleslhes da poder 
paraviíltarem, declarandolheslogoascoufasquehãodeviíkar ibi. Ipfifj, 
•fie ate deputaús Vifitatoribus, vt qu* cunj3jingularmm MiíitiaruM pradiãam - :'- 
JttonafiertaiConuentus>ColUgta>Eccleftas& alia regularia loca. érc. No 
qual poder & licêça, fc deuc coníiderar aquella palaura Ecclefias, debaixo 

da qual 

v^' 
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da qual não ha duuida que fe comprehendcm 3 não fô as Igrejas'dos Mo- 
'ftciros,Conuentas, & Collegios dos Militares: mas úbem rodas ascurras, 
ainda que fejão parechiaes; & as regulares & feculares, que de algõa ma- 
neira pertencem ás d. Ordens: como em pioprios termos o iulgou a Rotta 
decif 54. 2.. fdrt. diuerf.E faõ muito para notar os fundamentos da ditta 
fentença: hum dos quais he dizer, que de outro modo ficaua fuperflua a- 
qucllapalaura^fj^/j por quanto jaficauaõ comprehcndidas na pala- 
XL\ztMcridftma\ namexcmptoMonafterio ceclefia regularis Monafterij 
exempta intelligitur. Cloffa i» caf>. í.verk exemftjo de priuileg.in 6. E com a 
dieta decifaõ,& o mais que fica notado fupra num. 46. femoftra^quene- 
nhua razaõ tem o ArccbifpOj em querer reftringir a concelTaõdosdittos 
Breues de tal modo, que fc entenda fomente nas Igrejas dos conuentos^u 
mofteiros dos Regulares: nemtal penfamento fe compadece com a fen- 
tença da Rotta^que allcgamosja qual fallou geralmente de codasinem me- 
nos cora o que fè difpoem na Bulia de Leáo X. tanras vezes referida: aon- 
de expreflamente fc comprehendcm, ainda aquellas Igrejas, cm que per- 
tence aos Ordinários a collaçaõ, & prouimento total dos beneficies cu- 

.   rados. 
Íoy]     ' Prouafc mais efta verdade, porque a)em de eftar afsim declarado pclla 

.     fentença da Rorta.qne as no fias Ordcs alcançarão em feu fauor,& por efta 
que aqui allcgamos numero precedente: Se declarou também o mefmo 
na Relaçam do Arcebifpo pclla fentença, que os feus Dezcmbargadores 
deraõ em fauor de Fr. Fernando Prior de Mourão da Ordem de Auís: de 
que fizemos menção num.56.Mla qual foy remertidò oditto Freire ao 
Iuizo das noífas Ordens pellas culpas de erros de Sacramentos comettidas 
nalgtcja de Mouraõ,de que o ditto Freire era Prior, & a Igreja da mefma 
Ordem. E nefta conformidade fe tem ícrncttido pcllos Ordinários de 
Euora muitas outras culpas de Freires patochos de diuerfas Igrejas, todas 
pertencentes às ditras Ordes,que não faõ as próprias dos Moftciros3& Cõ- 
uentos ,a que o Arcebifpo quer reftringuir o poder de vifirar: da quais re- 
mi fíocsconfta a foi. 490. ■ 

AO  NVMERO XIIL 

toZ]   f ^ quduto dizj> Que não fodem os Militares nUegdrfõJfe nem titulo dó 
\**Ffpr*tf**&&   RESPONDEMOS, primciramcntc3qo prin- 

cipal Óculo que as Ordens allegáo, faõ as Bulias Apoftolicas, de que 
fizemos 
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fizemos menção na primeira parte defde o num. 15/tç o num. 55. E o ou- 
tro titulofaõ asfentenças, de quefizemos'menção nofegundo "ca pie.da 
primeira parte a num. $C.tí nu. 67. E quanto âpoflc,nororia mente lê mo- 
lha pcllo que diífemos no capir. 4. defdciíum. 71. tê num. ?t. E etn par- 
ticular coníta delia, pella fenrença da Kotta-dada em fauòr das dittas Or- 
dens no ànno de 1540. Em a qual a foi. 436: verf. fe declara>qúc ja encáo 
cftauáo as Ordens n-a ditia pode immcmorialj >c ili.Et "mta(i pojjefsionefeu 
audfi a cemporc ímmemcri/tli thm 'Priorfluam maptus ■JMzgiJlcrfuerMrit.Covci 
a qu.il fen tença ficou c< fiando a queftáo da políe, por fer da d aio bre a pro- 
priedade, como nota mos no ditto capit? 4; num-.73. De maneira qnc,para 
proua do direito das Ordens concorrem as dirias Bulias, fehtcnças^&.poílc' 
immemorial: contra aqual pofle nenhúa rafa o cem o Arccbifpo', dizçndo' 
qucfoiclandcftina &aquirida p:rinuenção,cV mcyos não permittidos. * 

Porque fe refponde, que fuppofta a fenrença da Rorta,dcqua fup. & a   xo$l 
outra quefe deu naiua mefma Relação, de qúe fizemos menção a num. 
<(,. em que fe determinou,quc o eonhefeimento das culpas dos Freires Pa- 
roehos,pertéee aos Meftres, não pode ter a dieta pofle nome de clandeíti- 
na: Quia iuftc pcfsidet, <jut authore Prdiore pofsidct.  E quando o Atcebifpo 
cntcndcra,que tinha algum direito contra as dittas fentenças'dadas febre 
a propriedade & pofle: he coufa fem duuida,que a ouuera de requerer per 
mcyos ordinários de direito, fem fozeras forças,& extraordinárias vexa- 
ções queelle,& feus antcceílorcetem feito as dittas Ordens defpoísdas dit- 
tas fentenças, a fim de recuperar per ftia própria nuthoiidade aquillo, que   • 
pcllas Bulias Apoftolieas, & íentenças refetidas lhes foy tirado: coufa que 
o direito não permitee. Sicutcnim )>nieuijue permiffttm efi fu&m poffefsionem 
tueriiitA efi ill) prohtbiturn alterius pojjefsionem wuaaere, 'ft-u fropriamftntau^ 
thmtate recuferare, l.f quis intentam C. wde w.'. extat ff. quoà metusatufa 
cap. in itterts de reffit. [foi, 
• Encfta conformidade dizemos, que as Ordens na conferuaçãode lua ztõ] 
poíTc fizeraõ tudo o que deuião,& que lhes permittia o direito, cõformc ao 
qual podião refiílir, a quem lha pretetidcflc tirar, ou impedir o vfo delia, 
IsVtVtm de wflXr iur. Li. §.Vtm ff. de vi, & V; armai d. Nem o Arcebifpo 
ncfte cafo fc pode queixar dos Miniftros das Ordens. Quia neminifaciat i&+ 
iuriam qnhútur iurefuo \>t in Lfluminum §. ultimo ff. de damn. infctl. Antes 
fe podem com muita razão as Ordens queixar delle, & de feus antecede- 
res, pcllas traças &inuençocs, com que tratáode entrar pella jurifdtção 
delias, formando huros de yiíltaçoés, ejuefe não aehaõ mais que nos feus 

_~ -  .. ^ Archiuos, 
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Archiuos, cõ títulos, fantaftiços de vifitações das Igrejas das Ordens de S. 
Tiago, & Auís,nofpiritual ^tcmporal^fem conftar que nas Igrejas mã- 
daíiem,ou ordcnaíTcm algua couta contra a izenção das dietas Ordens,quc 
fc lhes cumprifle. O que pello cõtrario moftrão os Freires pcllas certidões 
que vão de rol. /71aé foi. 849. pafladas & tiradas per pcíToas fceulares, & 
fem fofpeita, dos próprios liuros de vifitações das Ordens, que eftão nas 
mcfmas Igrejas, em poder dos Parochos que as guardáo, como feitas & 
ordenadas per íeus legítimos fuperiores, como adiante moftraremos. Das 
quais forças, q os Ordinariosd'£uora fazem,& tem feito ás dittas Ordes; Ôc 
da jufta pofle que asOrdenstem^çonftamais largamente do que diíTemos 
no cap. 4. da primeiraparte a num. 71. & per torum, E pello contrario no 
çap. ç. a nu. 93. confta que o Arcebifpo não tem poííe, que legitima feja; 
nem tempreferipto coula algua contra a izenção das Ordens. 

AO    NVMERO.    XII1L 
..1 

EM, quanto nellefe ojjerece três certidões de certas cofias de cariassem 
que querem prouar^uefua Mage'frade confeffa ter o ^írcebifto o direito 
de vi fitar, & cajligar os Freires, pello que pertence d cura das alrúas. 

SE RESPONDE, Que as diteas certidões faó de nenhum momento: 
porque primeiramente ncllas fc faz menção de húa prpuifaó de fua Migc- 
ftade paííada ao Arcebifpo de Euora,a qual cllc diz fer feira em ri. de Mar 
ço de 93. & era neccíTario apprefcntala,para ver fe as certidões cõformau Jo 

•   com ella:tnormente quando nos não confta q fua Mageftadc no d. anno 
de 93. paíTaíTc prouifaõ fobre efta materia-, & íômete fabemos daq pafíou 
cm o anno de 91. ao Arcebifpo D. Theotonio. E fe a Parte quer dizer, que 
efta he,a de q fc trata nas d.certidoéV,tinha obrigação de apprefentala,vifto 
rção vir incorporada nellas, como era neceílario conforme a direito. Vtfet 
Marantde Ord. iud. Cp. tit.deatlor.edu, n.-j. OrdinatioJií. ytit.Co.infrinc. 

211.        E com tudo ad cautelam Rcfpondemos5que as copias das verbas das car 
tas, q o Arcebifpo offcrecc,dc mais de não vire dirigidas ao Tribulal da Cõ 
fciencia& Ordés-, não confta que foíTcm pafladas per fua Mageftadc como 
Medre: & fe foy como Rcy não podia elle declarar nem determinar coufa 
algua fobre a izenção, & direito das Ordens, por fer caufa Eccleíiaftica. 
E nem como Meftre o podia fazer: porque ainda que como tal feja Pre- 
lado das Ordens Militares, & os Prelados conforme a direito pof- 
faõ prejudicar a fuás Igrejas, nas coufas, que eftaõ por aquirirj com tu- 
do não podem nas que ja tem aquirido; porque conforme a direito. 

No* 

• f 

/ 
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*R.cnfõlcfíper frtLtumficn ácterio? conditio ccclcft<i\non ntagis fiAmAbmini 
fer.feruum Lmelior i^yf. Jcrcç.ivr. Lvmcd Cde ac^uirfojf. L feruvs CodJe 
fáã. VuUfc. confuh* 77. num. z. E conforme a iílo dizemos, que não po- 
dia fuaMagcftadc como Mcítre paílar as d. cartas por razão do direito, q 
as Ordens Militares tem aquirido, radicado, & incorporado cm (1 (obre a 
jurifdição,& corrciçáo:como nodifeurfo delta ai legação remos largamctc 
prouado. E tambem porque nefta matéria, & outras defta qualidade, não 
pode exceder os limites das procurações, que cm capirulo geral fc lbcdc- 
rao,dcque aquivaõ osrrcsladosafo!.i2o8. & foi mu Alem do que, co- 
mo nas dirtas canas fc ernrana do direito do Arccbifpo, cV das Ordcns-,não 
fc podia iffo fazer faluo cm forma de Iuifo com partes ouuidns, & per vir* 
rode de Brcucs Apoftolico^como VS. MS.agora fazcmrpor q tudo o mais 
hc nullo, & de nenhum vigor,vt per fc pateí. 

.Rcfpondcfc mais a cftas cartas que pcllo Aluara, que vay a fol.219. aísi-  ZJft 

nndopcllamaõdefua Magcftadc, cl Rcy Dom Philippc primeiro dcftc 
Rcyno,coníh claramcnre,quc a prouifaó concedida ao Arcebifpo D.Thco 
conio,foy dada por cl Rcy como Mcftrc: & que como tal lhe deu o poder 
para viíitarasOrdcns,comoMiniftrofeu, & vifiradot eleito por cllc.  E- 
porque delia tambem confia o mcfmo,a naõ quer a Parte orTcrcccr,como 
era obrigado,pois allcgacom clla.E como renhamos hum Aluará afsinado 
por fua Magcítade, paíTado no anno de 9$. cm que claramente manifcfta, 
que cllc comoMelírc dera ao Arccbifpo DomThcotonio poder para vi- 
brar as Ordens-, Não ha para que vir com verbas de cartas, que forão paf- 
fadas antes do d. anno,& não vc afsinadas per fua Magcftadc,ncm referen- 
dadas pcllo tribunal da Confcicncia, &:Ordcns: do qual fc íTgmílcou a fua 
Magcftade per muitos papeis, &confulras, qucváoafol. 541. com fcqqj 
que era neccíTario rcuogar a dirta prouifaó,que como Mcftrc tinha paííado 
a D.Thsotonio para viíicar as Ordens; pois viíkando como feu Miniltro, 
punha nos títulos das viíiraçoes, que vifiraua iurc ordinario,como confia 
das mcfmas confulras,& Aluará. No que fc vc bem as traças,& inuençoes 
com qnc os Ordinários molcfhôas Ordens: 

* Ao Brcue de Clcmcnrc VIU. que ncflc nu. 14. offcrccc tambem o Ar- «4* 
ccbifpo: RESPONDEMOS, que o ditro Brcuc foi auido fúrrericia- 
mcnte,& contraafidelidadedeuida a clRcyjCj como Mcftrc,tinha concedi 
do ao Arccbifpo Dom Thcotonio poder para vifitar as "Ordens no anno 
dc«?i.&nomcfmo rempo, que vifíraua.por virtude cia prouifnõdcfua 
Magcftade, andaua cm Roma impetrando Breue de fuá.Santidadc.para vi* 

«ã Oz, fitar 



TERCEIRA'PAR TE 
fitar itire ordinário, (cm declarar que vifitaua per cõmiíTa5 do Mcftre, por 

. não poder vifitar de outro modo. E em effeiro alcaçou o Brcue, q offetece, 
noannode?6. EpalleandooBrcuccom a ptouifaó3& aprouifao com 
o Brcue, vifitaua como melhor podia. Ao que acodindo os Freyres,& Mi-, 
niftros das Ordens fizcrãotodaainíhncia, que lhes foi pofsiuel, por nao 
ferem viftosconfentir nas vifitaçòcs do Arcebifpo, fechandolhe as portas 
das Igrejas, fcabfentandofe, fazendo proteftos de lhes nao prejudicara 
forçai que no cafo lhes faziáo: como tudo confta das certidões, & mitra- 
mentos fól. 547. & foi. S55- & fuecederao de parte a parte muitas altera- 
ções, difeordias, & efcandalos: como tudo confta mais largamente dos 
papeis & inftrumentos que appontamos num. 94. 

tu. Ao que acodindo fua Mageftade deu conta de tudo ao Papa Clemente 
VIU. que inda entáo viuiá, rcconiandolhc como o Arcebifpo d'Euora, & 
feus oficiais com pretexto dos Decretos ou declarações do Concilio 
Tridcnd ( Alludindo às do cxecutorial do Cardeal Dom Henrique,) ou 
de letras Apoftolicas; (alludindo ao Brcuc que o mefmo Papa tinha paffa- 
do,com que excitou a jurifdiçaõ Ordinária) ou de quaifquer outras;(allu- 
dindo á fobredirta prouizão de fua Mageftade) oufauão, vifttar, & caftigar 
aosFrcires,viíícando juntamente as Igrejas,* fabricas delias, como fc nao 
foflem coufas izentas; & em particular a Igreja de Borba, que o Arcebifpo 
de nouo queria fazerdo dinheiro da Comenda: o que tudo era contra _os 
piiuilegios concedidos ás Milícias deftc Rcyno 5 & contra o vfo & poílc, 
cm que eftauão. Do qne afsi informado fua Sãtidade, madou pcllos Brcues 
q vão a (0I.394.& 179. parar a ca ufa da Igreja de Borba, & todas as mais-,c\r 
as ouuc por auocadas 2 Cúria Romana. E cometteo logo a decifaõ delias 
ao CollcitorDom Fernando Taberna,para^queouuidasa^partcs dctermi- 
naflci 
leitor 
nha paliado para T 
vcrGibi, Biles fc inhttdíje^úr ajaõ por mhitidos na ctufa da execufao do d 
<Breue. Et ibi. Tendo que requerer[obre a execução delles o \>enhao requererL fc 
do o Arcebifpo inhibido, nao feguto a caufa. Pella qual razão,& porque o 
ditto Collcitor não podia dar fim ás caufas do Arcebifpo comas Ordens, 
por ferem muitas,como hc notório: cometteo o Summo Pontífice pcllo 
ditto Brcucquc vai a fol.17?. a decifaõ das mefmas caufas ao Colleitor que 
fucccdco ao ditto Fctnaõ Tabcrna,& aos mais que lhe fofiem fuecedendo. 
E defte modo ficarão as coufas no cftado dantes,efpcrãdo o felice fucceílo 

deftes 

J 
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deftcs tepos,cm que a Santidade do Papa Vrbano hora prcíjdentc na Igreja 
de Dcos/per outro Brcue femelhante aos dous do Papa Clcmcnte,tcm co- 
mettido adccifaódasmcfmascaufasa VS.MS.cm cujas mãos efpcramos 
que tenhao fim ascontroucrfías dos Ordinários d'Euora com as Ordens. 

E por cftc modo fica rcfpondido ao Brcue de Clemente VIII. do qual ll*> 
nos termos prefentes nenhum cafo fc dcue fazer. Como nem também do 
Breuc femelhante de Gregório XV. que conccdcoaos Ordinários para que 
podcfíem vidraras Religiões todas, ceiam Milirarcs. O qual foy ainda 
mais amplo que o de Clemente, que o Arccbifpo allega^ & como de tal 
quis elle vzar,& executalo.Mas appellarão as Religiões de feus procedime* 
tos: & por parte das Ordens Milirarcs lhe mandou o Confcruador que fo- 
breftiueííe. E cftando as coufas neftes termos,paííou a Sãtidadc do mcfmo 
Papa Vrbano, que hoje viue, o Breuc que vay a foi. 401. perque mandou 
fobreftar na execução do ditto Breuc de Gregor.XV. 

AO  NVMERO XV. 

EJtf tjuttntofc nelle infereytjue os %ftospodem cajligdr aos Freires 'Parol    117J 
chos. SERESPONDE com o q fica ditto & prouado a ecr- 
qua defua izcnçíona primeira parte num. ij. cum fcqq. Aonde fc 

moftrou per Bulias ApoftoIicas,fentenças & poíTe, que nem ainda nocj 
toca á cura dasalmas, podem os Freiresfer caftigados pcllo Arccbifpo. E 
dizer elle que os Bifpos o fizerão fempre, & que o prouarâ por documen- 
tos,hefallar contra as fentenças de fua própria Relação, cm que fc deu 
aquclla, de que fizemos menção num. $C. cum (eqq. Pclla qual fe remete- 
rão per feus Dczcmbargadorcs ao Mcftre as culpas do Prior de Mourão 
Freire da Ordem de Auís, para no juizo das Ordens fer caftigado. E não (ó 
as dittas culpas, mas outras muitas defta qualidade,fc remetteráo pellos 
mcfmos Ordinairos d'Euoraao Iuizo das Ordés: como parece da certidão 
foi. 490. & de outros Iuizos dos mais Prelados dcftc Rcyno: Como pare* 
cc da certidão foi. 112,2,. 

He bem verdade, que prouarà o Arccbifpo,quc prcndc,condcna, & ca- 118. 
ftigá Frcircs-,& que fc preza de os mãdar prender não fô por crimes comet- 
tidos na cura das almas-, mas por quaifquer outras culpas: como de preferi 
te foy a ptifaó,qucpor feus miniftros mandaua fazer na vil la de Alcácer 
a noite do Natal próximo paflado: & outras muitas defta qualidade, de q 
ha fama publica^ & nem com iíío proua feu intento. Porquanto algús 

O 3 Freires, 
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Freircs^qucante ellc fe liurarão,o fizcrão per medo das prifocs, & cenfuras', 
com qnc a iíío os conftrangcoxomo fcapponrou no cap. 5. d3 primeira 
parte dcftaallegnção, & cm particular no num. 104. Aonde moftramos q 
nem ainda em cafo, que eíles Freires voluntariamente fe HuraiTcm cm feu, 
IuÍ2Ojlhepodiaõdarpo0c}nem prejudicarás Ordens.        —   , 

; t 

AO   NVMERO   XVI: 
- * .* ' 

ufi    TF*"* M Quanto nelle jtar o ^rccbifto vfurpar as Ordens o goucrno de fuás 
JH   parochias} dizen/o que [<to fecularcs, &i\   SE RESPONDE com 

o que fica ditto cm repoftaao 5.6,& 7. premiffo n. 167.168. &c 171. 
cum fcquentibus. Aonde moftramos a natureza das Igrejas das Ordens, &: 
3 obrigação, que os Freires parochos tem par3 auer de rcfpondcr com cila 
ao Arccbifpo: & bem afsim o que tocaua a fuás ouclhas. E do que nos 
dittos lugares apponramos, fc moftra ferem errados os fundamcntos3de 
que querer inferir a concluíaõjdc que aqui trata. •  . 

AO NVMERO XVII. 
í. * 

■ -a-n  M quanto fer todo ellcfcz. o ^Jrcdifpo queixa contra es Freires de mui! 
• |H tasceufas/juecmfarticularaffenta. RESPONDEMOS, ffe- 

ouindo a ordem per que eftão propoflas) primeiramente, q os Frei- 
res fc querem auer no recebimento do Arccbifpo,6V de fçus viíítadorcs co 
toda a tcucrcncia & folcmnidade, qrcfpectiuc a fuás pefloas, fc lhes deuc 
fazer na confirmidade do ccrcmonial Romano. 

zn. Querem guardar 3sconftituiçõcs Synodais pertencentes ao bo gouer- 
no do Arcebifpado,cm quanto não forem contra a izenção & priuilegios 
de fua Ordem: afsim como os Clérigos fceulares tem obiigação de guar- 
dar as leys da republica, como cidadãos dclla/m quanto não encontrão a 
ifenção ôc liberdade Eccleíiaílica.. ' 

12.1. Nam fc fogeitâo á obfcruancia dos mandados Jo^Arcebifpoj.&.moito 
menos aos de feus Miniftros: porque por rafa© da profiííaõ folcnc, que fa- 
zem, te obrigação de obedecer ao Meftrc, & a fen Prior mor, & miniftros 
das Ordens,a cuja jurifdiçao não deuem, nem podeni: prejudicar:.Mor-| 
mente quando os mandados do Arccbifpo fc podem encerrar coin os de 
feus Prelados. Ncmcrarafaó que ficaíícm osFrcircs^Priorcs, & Beneficia-! 
dos fogeitos a vara dos Vigairos pedaneos do Atccbifpo,quando faõ izenr, 

... . tos de 
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tosderodaaiurifdição, ainda dos legados da Sce Apoftolica, conforme 
a fuás Bulias. Potem não faltarão cm tudoaquiilo, que em ralaõ de paro- 
.chos deucm fazer, não encontrando os cftarutos de luas regras, & priuile- • 
giosdc fua izenção, como afsima fica-declarado. E ncíta forma que- 
rem^ fcobrigãoa ler nas eftaçóes os papeis, que lhe forem commetri- " 
dos, com tanto que lhos intimem per recomendação, & não per mandado 
iutifdicional, por fe cukarem inconuenientes. 

■ Querem ir aos fynodos, com tanto que nelles tenhão o lugar, que por «3- 
ferem ifcptos pcllos fummos Pontífices, fe lhes deue conformei direito 
Canónico, de quo in cap. per tuas de Major.'& obed. .Jonde a Clof verb. 
fubdiaconat us3 fallando em próprios tcrmos,diz que no Synodos Prouin- 
ciais deuem os izentos pcilo Papa cftar a (Tentados em melhor luoar, que 
os outros, que o não íaó. E não fomente deuem fer preferidos nos aflentos, 
mas também lhes ha de fer Iidro vfar nos dittos Synodos dcMurças, ou 
Mancos,conformeao que fuás regras, & ftaturos diípoemtcomo oucrofy fe 
proua fello text. in cap. Vt^poftolic* depriuúeg.lib.G. \blFranc. num.^.funt 
enim exemfti tanqnam eximi] meliore loco ac omnifauore, prnúlegio, <& honore> 
4hjs pr<cferendi3ex juribus fupra citatis3 M cÕmunnerferibentes. E porque 
os Freires eftão izentos deita obrigação,não iraó, fem primeiro pedirem li- 
cença ao Meftre, o qual lha concedera'3não auendo caufa que os efeufe. 

Querem os Freires guardara cumprir tudo o que o Arcebifpo ordenar   tlr 
fobre as deligencias, dos que querem cafar,para melhor obfcruãcia do que     • 
difpoem o direito, em Ordem a fuás ouclhas.      * 

Querem leuar ou mandar ao Arccbifpo,ou a feu Prouifor o Rol da con   tír. 
fiííaó de feus frcgucles, 

AO  NVMERO XV. 

EM quanto nelles diz^o arcebifpo, que nao falia ja nas declarares dos ll6t 

Cardeaesy & fentença fobre ellas dada pello Cardeal D. Henrique: porque 
fu^pofoquetemprouado{d'Keh)quc as parochias> dequefe trata,fã 

Igrejasfeculares3 nãotemnecefsidadedasdittasdeclarafoes3nemdaexecuto7'ial 
deltas RESPONDEMOS,Queparadizcr,qucnãofallajanasdic- . 
tas declarações, por lhe não fere neceflarias-, que não auia para que as ac- 
cortar aos aucos,_como accoftou fol.165. Ne também auia pata que os Or 
•dinarios fe canfaííem tanto pcllas aucr,pois'as cfcuzauão,fc cftas noíTas Igrc 
jas nao foraóregulares, nem das Ordens,corno diz o Arcebifpo. Mas cm 

m elllc 
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tile  tornar ao feito, &cm os Ordinários as anerenv,, eonfcííaó clara- 
mente feremlhes neceílarias.por ferem eiras Igrejas v« de.ramcnre rcgola- 

.    res Sc das Ordens: como temos prouado fupra num.43. cum mulos ícqq. 
& fc confirma pdlo theot das dittas declarações, & «ecutonat   & pcllo 
com-iv voto do mudo todo,com que eftas Igrejas fao t.das.auidas & cha- 
madas Igrc,as das Ordens.  E porque nelk cafo d,z a Fatte, que fc, lhes íet- 
niáoasdiíMi declarações,nos Kc neceílano tclpondetlhc Epara .(Toad- 
uc,rimos,&hedc notar, que fabendo os OfAn.nos deite Reyno, que 
Pel!aBulíadeIulioIlI.quevay.afoUo7  verl  eftauao as Ordens Mi- 
LicsvDidasin perpetuam, & incorporadas aurhontatc Apofto.caaCo- . 
.roadíftcsRcynosj&qucaosReys dclles, como a Goutrnadorcs, & per- 

• petuos admiradores das dittas Ordens, per virtude de feus pr.u.legios, 
L,a, & elbtutos confirmados autoiitate Appoftol.ca;poffe ^memo- 
rial & fentenças que paliarão em coufa julgada, pertencia no fpmtual & 
emporal, a omnimoda iorifdiçáo, & vifeaçáo de fuás Igrejas   & ma» 

coulas afsima dittas;& bem afsim a correição de feus Freircseurados &. nao 
curados, per rcfpcto de quaiíquer execuos fc faltas, que cometteílcm por 
rafáõda cura das almas» como eonfta das Bulias de foa ™W°,fj" 
tkularmcmeda Bulia de Lcâo X. & das ma.s femelhantes atras tcteiidas 

. num, *f. cum feqq. & fabendomais, & entendendo, que por virtude da 
dittavniao, fc incorporação perpetua tinháo os ^C^IS" 
priuilegios iurifd.eionaes.que lhes competem como a Mcrtres fc q felhes 
Sáoatlodeauerpotreuogados, faluoquando deite te faclfc expreíTa 
menç5o,confotmcaoqueos DD. nouo per fc». Jn.^^^mie 
priJejr. B. 6. por cuitarem adifficuldadc que podia auer na derogaçao do 
ditto direito & priu.legios-,& por facilitarem mais no cofiftono dos Car- 
deaes a repofta das duuidas, que pretendido auer cm leu fauor, contra a d. 
iurildição-Ordenaráo propor à faera congregação as d.ttas <>™** *"£ 
paraiffo as informações diminutas,* imperfeitas, «pnm.ndo, fc calando 
o que lhes conuinha,& ajudandofe juntamente patacík cífcito do braço, 
& amparo do ferenifsimo Cardeal Infante Legado a latere, que então era 
deftes Rcynos,tambem inrcrelíado na matéria de que (c tratana. 

E com efa aueficio fe propós,& offe.eceotudo a fieta Congregação 
^     pellas pefloas,por quem o negocio correo em nome,& a inftancn delReV 

.D.Sebaftiáo,comoqueelle era o que pedia, & quenaa refoluçao dasd, 
duuidas-,fegundofe eolligedas palauras do procedo difeermdo do d.rto Ca 
deal executor das dittas declarações em diucrfos'lugares dcllc: fendo^na 
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verdade tudo furrcf»ticio, & fingidoj porque fabidamente cl Rey não mí- 
dou pedir declarações de rais duuidas, nem para iíío deu comiíTaó alaúa: 
como por parte dclRey rcfpondco o Procurador geral das Ordens na&ap- 
pellação que cm feu nome interpôs, & vay inferca na meíma cxecntorial 
do proceflb do Arccbifpo foi.172. & fc prouou cm Roma quando fe paííou 
o Brcuc de Gregor. XIII. rcuocaiorio das dittas declarações. E o mefmo 
cõfta da Gloílmargiml do Doutor António Tofcano Deputado encaõ da 
mefa da Confciencia, & Iuiz Conferuador das Ordens Militares, que eftá 
nas dietas declarações, que íc offerecerâo no juízo da Conferuaioria.que 
d\z dum. Efta informac ao fe affentoujueelXeynojfo Senhor não mandara, 
feair^cmferfeti maxdado}ne cem fua frocttraçãofefe^niflo nada em 7íoma\<9* 
o juefe determinou fcy fim fua yííte^afer ouuido, nem auerprecurador em Ro- 
masfue tiuejfeprocuraçãofua:ôc a certidão difto fc offerece a foi. f 28. 

E o mefmo fe collige da carta do Cardeal Alexandrino para o Cardeal   ^ 
Infante a foi. 16% do piocefTo do Arcebifpo,em quanto diz, Dubitaúombm 
fcrenitatistu* Reuerendifsimj&c Das quais palauras bem claramente con, 
fta,qucas duuidas não forão in rei verirate mandadas cm nome, & á inftan 
cia delRcyj fenão do mefmo Cardeal. E pois as dittas declarações fe impe-    . 
rraraó fem fpecial mandado do Mcftre,a quem iffo tocaua (ainda que não 
ouucra o ditto Breuc deGregorioXIII. rcuocatorio delias a foi.217.) não 
lhe podião prejudicar,ncm às dittas Ordens, em coufaalgíkf*rçf.tetf. í» 
caf. NonmS %.funt & ali) dereferif, vbi omnes nctant, & pclla regra ia ley 
De -MOijuojtieff.de re iudtc><& da l id <jucd noilrumff.dereg.iur. E finalmc- 
te ficou faluo feu direito ao Mefirc,& às dittas Ordens/obica matéria das 
dittas intcrpccraçocs.como em tetmos diz lnnoc. receou in caf.Olimúbi nu. 
2. de ycrb.ftgnif. 

Ncmdcucfazcrduuidaacarta de fua San<5hdadc, que ardilofamente fc zip. 
ajuntou nodino proceflb difcernido do Cardeal Infance3que nclle vaya 
foi 169. verf. porque foy feita para effeito de terem força de Breue as carras 
que o Cardeal Alexandrino cícrcucfe cm nome de fua Sanctidade,vt patct 
ibi. Scribendis nojlro nomine literisimas a carta do ditto Cardeal Alexandria 
no foi. 169, pcr tjucforaõinniadas a cftc Reyno asditras declarações, não 
foy mandada em nome de fua Sanclidade, como da forma, & theor delia 
fe pode ver, que não contem palaura, per que diíTo confie. E porque o Car 
dcal Infante fabía muito bem dos. dittos ardis, que precederão por parte 
dos Ordinários na impetração das dittas declarações; vindo dcípois a fec 
Rey neftes Reynos, & Mcftrc das dittas Ordens/em embargo de aucr fido 

P execu- 
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executor das dietas declarações, & Atccbifpo cm diuerfos tempos de am- 
bas as Icrejas de Lisboa, & Euora; não fomente mondou rclpondcr aos ap 
ponumcnioi do ditto Arccbifpo, que andáo a foi. 499. cm contrario do 
que ncllcs fc pedia: mas mandou também paflat a prouifao alsima rçíeti- 
da num.83. contra os Oídinarios.çm confeiuação dos priuilegios das Or- 
dens. E naqocllc pouco tempo que viuco.nenhum dos Mcfires paliados as 
defencieráo,& ampararão melhor que cllc. '        ■ 

E nchúa tazaõ tem o Arccbifpo cm dircr,que ocxecutonal do ieremlsi- 
mo Cardeal Dora Henrique fobre as dittas declarações, paílou em coula 
iulcada: Porque delle fc appellou.como confta afol.172-.do ditto procedo 
doAtcemípcu&lo<TofeouuerccurfoJ& melhoramento contra o ditto 
exccutorial com o ditto Breuc de Gregório XIII. & afsim nao paíTou em 
coufa julgada. Antes por virtude do ditto Breuc,& da inhibitotia, que era 
execução delle paííou o Arcediago de Oliuença, ficou o ditto cxecutonal 
fem força .effcito.nem vigor: & os Ordinários inhibidos: & defpois difto 
fuásappe!laçoésdefems,& não feguidas, &adiítainhibitonacm íua-ror- 
ça & vicror-, como tudo largamente conftaa foi. 307. te tol. s3y.I1 com 
ifto fica&por hora fatisfeito às declaraçoe"s, & fentença fobre cilas dada de 
que o Arccbifpo faz menção nefte num. 18. do primeiro capitulo de luas 
queixas. A qual repofta damos com protcfto de fc nos dar vilta do que 
•contra ellaled.ílcr por parte do A.ccbiípo, & bem afcim de alguas outras 
declarações-dos Cardcacs, fc delias fc quifer valer: porque tudo moltrate- 
mos ferde nenhum effeito. 

Repofta ao Capítulo 2. âo Arcebtffo. 

AO NVMERO I.&II. 

EM mm n, primeiro fi aueix* de 4s Ordens fererem ter território Ec- 
«Baftic,* »• */k ^* Wfr*' com dous membros, d^ndo em 
humdelles mie os %fpos tem verdadeiramente temtono SccUjufiico; & 

no outro, *«e as Ordens 7„i: tem: RESPONDEMOS, Que çom 
mais razão fe podem queixar as Ordens de os Qrdma.iosA principal me- 
te o de Euora lhes trazerem vfurpada a.mor parte de fc.? .unfdiçao, & em 
particular cita do território: fe afsim fc podcchaqaanpois fallando propne, 
& in rei veritate nao tem os Ordinários territotio:.& quando «ao quejrao 

n13i$. 
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mis, que tclo impropriamente: não fe há de extender ás Igrejas das Or-' 
dens-, & muito menos a's que eftiuerem dentro dos Mcftrados:& nc ainda 
aos lugares dcllcs: porque em todas.eíbs coufas tem as Ordens o mefmo 
«rcito;& junfdição Ecclefíaftica, que tem os Ordina rios cm fuás diccefes, 
como iremos prouando nas rcpoftas>que deremos a cada húa das dutridas* 
que fobre a matéria mouc o Arcebifpo nefte capitulo. 

E para milhorintclligencia de tudo, (edeuc adnirtir, Ptimoquc o ter- Í3L1 

ritorio hc coufa muito diffcrente da diccefi, como diz Zart.in amh. auomo- 
do. ofer. Eftjcofis$.ÚM.num.5. Porque o tcnitorio,conforme<* ley <?upU 
ks.%. Territmum ff.de \>erb.fign.eft)>muerfitas agrorttm intra fines entufam 
am:atts> &■ ex eo dichur terrhormm, quodmagifiratus eius loci intra cos fines, 
tus terrmàt habcat. Clcff.in caf.fin. wbo territerium de confiit.Hb.6.V\a:ccf]s 
autem pro regione ponieur. Clojfa incap.Eftfcopi.% yuafl.i.ln qua rcoione 
Epilcopus habce Ordinariam Iiiiifdidtionem,& in quolibetloco furtdicc- 
ccíis,(ncn exempto tamejporcft pro tribunal! federe, n in cap. eum Epifco- 
pus Jecffc.trJ't»..Edcucknotx<iuc a diecefi hc dos Biípos 3ôc o territó- 
rio dos íenhotes temporais, como diz inchar, in capit. ea qn**H*(t. ir. 
de regui. Iur. 

Secundo fc deuc aduirtir, que ainda que os Bifpos em fuasdícccfcs, ílnt m 

Redores intcgn populi,& quaíl Reges in paruo Regno;& própria, & abfo- 
lutamente fejao Prelados,como diz 'BeLrmin.in traãat. de Indulgen. lib. u 
cMfit. 11. ejuajt. 3. D. Thom. in ^difiinãion.io. <ju<ts7. i.artic. 4. & que go- 
mo tais.pofla cada hum em toda fua diecefi exercitar fua jurifdiçáo: (nãofe 
do em lugar exempto como fica ditto) Com tudo nenhum dcllcs tem 
propriamente territorio,neque fua Iurifdiclio, & imperium cohazret terri- 
tório proprie. Nem os textos ai legados por parte do Arcebifpo, nefte feu 
capitulo 2. num.3. prouaõ o contrario; porque poflo que fallem cm terri- 
torio/c deue enteder eíTa palaura refpeftiuc/cilicet, refpeclu finiú dieccefu, 
de quibus in caf>. cttm canfam de prclat^non aurem quod eorú jurifdiclio^co 
harreat território: porque fc afsim fora, adhxrerct folo alieno, & fie om- 
nis jtirifdiclio Epifcopi cfíet Regis,fcu domini temporalis, enjus eflet terri- 
torium. Tradit eleganter Telfega infpeckl Trine. Rtibr. 22. §. Et qu\a fio- 
udtana num. 46. 47. & 48. aonde concluindo efta doclrina, & a expoíiçao 
daqueltes textus nefte ponto, dizeftas palaurasj Et fie expone Territerium, 
id eft, Dicccefim. 

Ifto mefmo fe proua cÔ a doutrina de Oldr. a que o Bclluga allega,& feguc 
ybiíup.n.45;. dizendo, cj oBifpo nao hc Ordinário per rafaó do Território, 

Pz porque 
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porque fe afsi fora,tiuera a iurifdição, & poder nos leigos, que tem nos ele 
riços:& por efta razaó diz o mcfmo Doutor, feguindo aTald.w l.i.ffJecf 
3>rafeã. xrl. que a efta (e melhança qualquer Ordinário tem rcrritorio,quc 
hc o mcfmo que dizer, quod infra cerros limites localcs poteft vti fua ju- 
rifdiâíonc. E poem o exemplo nos Arcediagos.& in carteris Prçlaris, pu- 
ta Abbatibus,in fuis monaftetíjs, & Mcnacbs pkbanis, E cm termos diz 
Innoc. h cdf.cum contwgat de fero ccmpettfucd kdíentes IuriftiSimmin cer- 
tdsprfonds^clcendsfdrochids^enfenturhabereterntorium. 

Vitimo fe aduirte, que o território não hc de cílencia da jurifdição Or- 
dinaiia,cotno diz Zdl/md.U de tff ptf.vrtis §. ImtiocoLx. infine. Maran 
ca,& outrosjquc rcfcrc,& fegue o Doutor Pêro Barbofa mi frdtor in pine. 
n^.cumfcff.ff. de iud. Aonde diz, que efta he a mais comum, & verda- 
deira opinião:& o moftrano exemplo dos Doutores, que tem iurifdição 
nas caufas dos cftudantesi os quais faõIuizcsOrdinarios,& com tudo não 
tem território. 

Do que tudo afsi notado fe colhe, que a prepofição dp Arccbilpo, cm 
quanto diz, que os Ordinários tem território, íe há de entender que falia 
impropriamente: porqueo não tem; fenão os fenhores das terras: como 
he fua Mageftade cm quanto Mcftrc nas dos Mcfttados, & cm quáto Rcy 
nas de fora delles. E fe quer dizer que por território entéde o poder de exer- 
citar jurildição Ecclefiaftica: dizemos,quc afsim como os Ordinários pode 
ter,& té oexercitiode fua jurifdição Ecclefiaftica cm território alheyo: afsi 
o podem ter, & tem as Ordens nas pcfloas,& lugares q per fcos piiuilcgios 
lhes cftaó fogciras,ondc quer que iftiuercm^como íaõ os Freires, & fuás I- 
grejas^ & ainda os fceulares nas terras dos Mcftrados: cm os quais podem 
dizer fomente os Meftres-,& não os Ordinários que tem território, faltan- 
do proprimente, & cm todo o rigor: fcgundo que tudo ifto confia ex 
do&rina traditanos números precedentes:& fe confirma maisdarepofta, 
quélogo damos aos que fe feguem. 

AO  NVMERO HL 

EM jUdntú neilefe quer pêuar opimeiro membro d d pepjiçae do jÀf- 
celifpjcilicet, que os %fps tem território.  RESPONDEMOS, 
Que os text.q allcga em quanto parccc,que lho dao/c entendem da 

diocefi, como fe diíTcrão que dentro dos limites locais delia, podem os 
Bifpos exercitar fua jurifdicão.como fica prouado. E ncftc fcntido,não ne- 

r          . #        --   ■ gamos 
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gamos ao Arcebifpo que as Igrcjas,& lugares das noflas Ordens eftaó íirua- 
das dentro nos limites de fcaVdiccefi.Porcro dizemos3que não he iíío baftã- 
te paia clle poder exercirar Yua jurisdição nos diccos lugares, Igrejas & pef- 
foasdosFreires, nccmfuascoufas, por razão defeus priuilegios referidos 
nefta allegação num. 2;. rum feqq.& pcllos mais, q logo adiante molha- 
remos no num. 24;. cum fecjq. cm que entrão os vaííalos das mcfmas Or- 
dens. As quais coufas,Igrcjas,&pefloas efláo de ta! maneira exemptasda 
jurifdiçâo dos Ordinários, & de fua vifiraçáo, poder, domínio, & correi- 
ção-, como que não cíhueráo firuadas nas fuás diecefes. Em tanto, que fc 
baõdeaucr para os efíeiros de direito, 110 parricular de que os Papas as 
izentarão, como fc naruralmentc cftiucráo fituadas fora delias. Vtfigni- ■ 
fcattext. tn cap.cum Epifcopusde offic.ord.likc. Cio ff. óptima inverk auteo- 
rum parte in Ciem. Vmca, de foro eomp. Kclan. conf. 33. ex num. 23. cum fe- 
auent. \>ol. 3. FrXman. Rcdrig. de regul.audft.tf,<m.$. eol. ^.inprinà. TtotU 
dwerfz.part.dec.zoy. n.z. E nefte fentido dizem os DD. fiodlocus exeptus, 
& extra territorium ^uiparãfur. Cardin. tn Ciem. ^rchiep. §. Similemfinc 
depriudcg. ^dngel.conf.^j. Quando autem duo cuquiparantur,difpofirum 
in vno habet locum in alio. CloJJa in cap. poftauam de eleã.lií.6.E por tan- 
to, afsim como o Arcebifpo não podia exercitar fua jurifdiçâo nasd. Igrc- 
jas,lugarcs,& pcffoas,fc verdadeira,& realmere,eftiueraõ fora de fua dieceíl, 
conforme ao cap.z. de cenflit. lib.6.1. ylt.fí de Iunfd.omn. iud. afsi ambé não 
pode excrcitalla,eftando dendro do feu deflri&o^cm tudo aquillo, em que 
faõ izentos per fuás Bulias Apoílolicas. 
-  E não obftaó as claufulas das cõpofíçocs^ue o Arcebifpo allega ncftc   237. 

mcfmo num.3. Porque fe Rcfponde, que rendo ellc obrigação de offerc- 
ceras próprias per inteiro, pois fe funda ncllasj o não faz, pordous refpei- 
tos: o primeiro, porque fe não veja as faltas que nellas ha; comoparece do 
treslado que vay afol.p89.pcr que não confia, que afsinaííem as parres cõ- • 
trahentcs. ,. . , 

O outro refpeito,porque o Arcebifpo não as offerece, he paraqfc não 2.3$* - 
vejãoascoufas,a que por cilas eftá obrigado,& como não as cumpre. Nes 
quais termos,quando os dittos contratos eftejão folcnncmcnrefcitos, & 
o negocio eftiuera, Reintegra, (que não eflà como logo molharemos no 
num. feguinte,) nenhua duuida ha,que para o Arcebifpo1 poder çonfeguir .-H.t 
algua coufa cm virtude dclles, tinha obrigação moftrar,que os cumpno da 
fua parte. Vt m Uulianus §. offerri. ff.de acliôn.empt.Menóch.confi.num.rf% 
liír.r. MafcarL cjnclnfione 1387. n. 1. E cfta obrigação tinha o Arcebifpo, 

P3 ainda 
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TERCEIRA.PARTE\  .'        '-       ' 
ainda etr. cafo,quc por pane das Ordens fc náo prouaffc coufa algía, nem 
SdíporVeelbhe. natureza dafc^áo padh non inplca: 
Í     K poderofa, que náo tem neçefsidadí de fer oppofta pclb par- 
7cu ia dicimt oppoíita ipVo iure,vrpr Rrf.ft*.*-</»/»'#« /«* ^. /r 

*"* aue não cenhaõ ia boje lugar as dinas compofiçocs.pan com cilas fc 
prcfuE  os priuilcgios, fc izcnçaó geral das Ordens/c «to Porque 
5   ma   Íc n toconftl de Tuavalidade,* de fallarcm em part.çular daqucl- 
las S   de que fazem mcnçáo:conífa notoriaracntc.que nao efe o ne- 
Íoefo Re ,ntlra,como diflemos no numero precedente , porque mu.ro 
E2 delias £fl»aó os Papas as Bulias Apoftolicas.cm que de nouo «u 
2Z plcnarLemc as meímas Ordens comias Igrcjas.lug.res b« pef 
fos Vvafíalos.dciodoo podcr.domimo.junfd.çao.v.ntacao,* cerração 

dos Ordinários fem embargo de quaifquer pados, ^Y^VCn 
parece das mcfmas Bulias que ao diante vão appontadas & prmc.p lmen 
fc pella de Calixto fol.4«>. verf. O que os Papas bem pod.ao frçr,viftoco 
S rrataua de feu interpor lhe citarem as noílas Ordens .mmed.ara- 
menXeúas&inios.&pioprietaKmbeaciPctri  & Apoftol.cz Scd» 
ZZTZtk termos náo pod.áo as Ordens fazer pados, perque fc 
£LVio fuperior, fem licença da Sê Apoftolica eomo .ppo.» 

po no anno de , 53J. & pclla que fc deu na Rotta no armo , j£ * 1 »g 
Ls menção num. ,<• cum-feqq. & num. 59 & peUa pofle q^a ela lc 
fegu^ficaráo as dittas compouçoés (cm efeito algum na parte^cm, q«po 
dèííem de qualquer modo encontrar a plenária .zençao das noff« Otdenj, 
coneedida^ellos di.tos Brcacs* julgadapcllas ditas ^^IZ 
trolv appontamosa num.,95.Epottantomofcrucm aqui *«*»« 

.8.-,   diJsclpof,çoés3ncm delias íedcuefaz^ 
ccbifpo nos lugares das Ordens efe exercitando a ^«fd.çao Eedcf.afeca 
(pofto que vfurpada,& contra forma de nonos pnu.leg.os) nos vaílalos do 
MeftreV be tudo o que pellas ditras claufulas lhe podm pertencer. 
•• Ao^maisfc dizVenUm,.porpartc:dc, Arceb.po,«*«&« 
Vieairos & officiais com exercício de jur.fd.çao Epfeopal nas pcffoas, tV 
terras de dos Méftrados: Sc refponde que toda a junfd.çao que aísmi exer, 
cúa Kc contra a foinu dos Brcues,q ao diante vaõ appotados n.i4í ■* Mj. 

4-~   — —~     " * pcllos 
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REPOSTA ÀOCAP. N. DO ARCEBISPO: '£ 
pcllos quais os Ordinários eftáo excluídos in totum da jurifdicáo Ordina- 
„a das terras pciíoas,vaílalosA bés das Ordcns,& de fuás Igrejas. E pofto 
que o Arceb.fpo diga que nefta parte náo cftáo os d.tros priuilegios em 
v|«,ncnhua razão tem; Porque pofto que ouuelTe algum defeuido na con- 
fcruaçaoda pofledos vaflaIos,& fubdittos das ditras Ordens, que viue' nos 
dittos Meftrados: não fe deixou deconferuat in totum. Porque ao menos 
a Ordem de S.Tiago fe cem cõfcruado muiro tempo na pofle de vifitar os ■ 
rregueícs de fuás parochias firas nos dittos Meftrados: como confta das cer 
tidoes, que vao a rol.J3o. 691.720. & Sói. & do cap. da regra, no regimen- 
to da v.fitacao que vay a fol.í57.& jôo.vcrf. E na Ordem de Auís ha tam. 
bem vcft.g.os do mcímo nas vifitaçoés das Igrejas de Borba. Coníeruafc 
mais cfta izençao do rerritorio dos dittos Meftrados em húa, & outra Or- 
dem, nas hcençaSjque o Mcfttc concede para fe fazerem Igrejas nas terras 
dos dittos Meftrados,& nos limites das parochias da Orde', que nellescftáo 
fituadasxomo confta das certidões fol.964. tê fol.97;. & fol.iojí. 

Mas pofto que na mor parteande cfta izençá0jdc que tratamoVvfurpa- ... 
da at Ordens nos Meftrados per defeuido de feus fuperiores: nem per iíío 
perderão cilas o direito que tem para vfar dos dittos Breues nefta parte, na 
forma que lhe foraó concedidos pellos Summos Pontífices: porque fegun- 
do di(pofiçaodedireito,hecoufaaueriguada 110 particular do náo vfodos 
pnuileg10s,qucos prefentes náo podem renunciaro priuilegio emprejui. 
zodosfuceírores.r^«r^.^.378. »um.sM. 2.. FartnJecifLó.incipitFuit 
"?jolutum " 

/ 

rc 
as Bui] as 

—..~..„...„r„.„y. „t„.J/0. „»,«.j.(/£,, z. rarm. decij.nó.tncipit fuic 
> num. 4.0 que procede mais fem duuida no cafo prefenre; porque 
,per que efta izençáo dos vaííalos fe concedeo ás nolías Ordens,dc 

quibus infra nuro.i4í.& 246. tem Decreto irritante: cujo effeito,entre'os 
mais hc,quco Priudegio fe náo perde fernoni,fam. ZotuJec.yde briuilcP 
w Antiquu.Farm.úifuçm n.$. De mais difto tem as noíías Ordens o Breue 
de Eugénio IIII. que vai a fol.203. conforme ao qual.náò perdem feus Pri- 
uikgios, ainda que por defeuido feu deixem de vfar delles, & qUçps Ordi- 
nários façáo aélos cm contrario,do quencllcs fe concedei 

E alem do ditto Breue de Eugenio,tem mais as Ordc"s a Bulíá dePio V> uí 
concedida ás de CaftclJa,& a de Gregório XIII. per que aqucllafe cWuri 
cpuas noíJas de Portugal Inommbns,& fcromma^firmtcr^.^frin .>U 
f'Mm. pcllas quais cftáo cófirmados todos os priuilegiosigraçasjzcnçoés 
& liberdades concedidas por quaifquer predeceflores do.s dittos.Papas* 
buas, & outras Ordc's;como fe pode ver pellade Pio V.a fol.joo.vcrf ibi- 
ftr qmfcunf, &m*ms?omfcesp<âeafires,&c. E pelía de Greg.ifóUJt 
*- ». vcrlo. 

1 



TERCEIRA PARTE 

vcrf. aonde vay a mefma claufula.   E he muito pata taotar, a que tem 
a de Pio V. Hitto fol.300.vc1C ibi. Omtiffti*c& frutos]mis: &fofti de- 
fech^fiwifirfá» interttenerwty wcifiemfufptemus. Peílaqualdaulula fern 
dauida,fe ficou fuppiindo a feita do vfo de qualquer dos diitcs priuilcgíos: 
como cambem 1c moftra na claufula, Kon cíftantifasflue icm a de Grcg. 
Xlli.fol.211. \bi.Vfíus/jrc. £ náoera néccííario, que para cftc cffeito fc h- 

• zcífc mtnçio.na diita confirmação, & innouação dos priuilegios,de como 
o Arccbifoo, tinha feus oficiais nas terras dosMeftrados, pellas rafoés que 
em cafo fcmclhantc apponta. Dec. conf. 113. *7- faris ccnf zz- *• *3- Ncm 

tambe era neceíTario que clle foffc citado para ifloj cx co enim quod ma- 
téria cx fui natura cft prx'iudicialis,vt in cxcmpt-ionc,in qua Ponnfcx pote- 
rit coaitaic preiudicium quod Tcrtio in fcitur/Ordinario nempe) non cft 
opus, quod illius prriudicij fiat mcmio,aut illi derogetur; Quiafuponitur 
cíTe indubitaium,quod id quod alijs in exemptione rribuuur, ab alijs auft- 
ratur. Innoc. in cap.Dudum num. 4. de priuueg. "Paris. Jiff. Ccnf. zz. num. 7. 

i*i Ea cfte propofito diz Decio vbi íupra,que quando o Papa concede á aigúa 
peíToa priuikgio para não pagar dizimos^nío hc neccaario que íeja citado 
aquclle,que eftaua em pofle de os receber. 

Í44. E ift° procede com maior rafaõ em rcfpcito da Bulia de Grcgói. XIII. 
pclla qual tanto que o Papa confirmou os dirrospriuitegios/Arívrfc*/?/^- 
tia <? mota próprio, & alijs vcrbis,qax nouam cominem concefsioncm3 & 
fine ília chudxh tfvatemtsfunt in v/«; viíus fuit omnia priuilegia antiqua cõ 
firmare,ctiam quç in defuetudinem abicrunt,& Iblum metam Romani Po 
tificis liberalitatem rcfpiciunt,& induigemianr, cum beneficiam Principis 
fit htifsimé intcrprctandum>*f4I3enefcium de conjlh Trine. E o maximé 
não auendo prejuifo de terceiro: porque o do Atctbifpo foy notório ao Pa- 
pa,que o anteuícpois fabia muito bé que a izençâo,quc de nouo concedia 
ás nolTas Ordens,confirmandoÍhe,& innouadolhe feris pnuiUgios,a riraua 
aos Õrdinarios3como fica diteo. E por tanto a izençáo das terras dos Me- 

■fc>* 

ftrados,comfeus vaíIalos,& fubdiro&aondco Arccbifpo diz, que tem po- 
ftbs vigairos, & officiais, ficarão cm fua força, & vigor pelia dieta conhr- 
tnaçao. 

Hf- r : E que os dittos Meítrados,& feus moradorcs,vaiTalos,& fubditos das d. 
^Ordens icjaõizcntos da jurifdiçáo Ordinária-, confta de muitas Bullas,dac 
•quais a de Innoccncio VIU. a foi. 194. conte as palauras feguintes. Monafte 
ria, foca, memhra^bonA ornei* pradiÕúprtfintidy tf* futura^bbates>K_Jb- 
tdtijfdt;mê?ktchn, monuUs, wfíklos, úrfóditos &c. ^Ab omni wnfdiãione 

""" •" " fuperio- ,LíiJ/ 
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REPOSTA  AO CAP. IL DO ARCEBISPO.       &      ' 
fvperiorttdtejôrreaione, Vtfuaúonc, domi»h>& potelíatetreinepifeo porum> £J 
pfafcrur/íi& altorumiudicum Ordinarjorum, perpetuo prcrfns extmimus^ 
waíiteríiberamus, acfediprd\B^'immed'iatéftib\)cimns: Das quais palauras 
femoftra, que os lugares das Ordens com todas fuás coufas,& cm fpecial 
feus fubdiros,&vaflalos, como faõ os moradores dos Mcftrados, ficarão 
totalmente izentos dos Ordinários. 

Efte mefmo Breuc de Innoccncio VIII. concedido à Ordem deCiftér, *&: 
foy defpcis confirmado pcllas mcfmas palauras por outro deluliolí. que 
vay a fobfj. verf. concedido á Ordem de Calatraua, que he a mefma que 
a de Auís, de cujos priuilegios goza rambem a de SanTiago, como con- 
fia do 2.. picmiflb num. n. O mcfmo confia da Bulia de Nicolao V. folJ 
zp.veif.ibi. Locam d. XcgM Tntogalia cmfitvtd&c. E da Bulia de Ca- 
lixto HLfol. 41 p. que cearem as mcímas palauras,quc a de Nicolao: & a 
mefma izenção de vailalos fe contem nas Bulias de Pio V. & Gregor.XlIL 
fol.307. cum fequenrib. & na de Bonifácio IX. foi. 388. E deixados oiírros 
muitos Breues, tem as Ordens ourro de Leão X. pcllo qual o Papa a foi. 
190. verf. deu poder aos Priores mores de SanTiago, & de Auís, para da- 
rem a primeira tonfura,& Ordens menores aos vaflaiosdelIas,que heaéto, 
que fô compete ao Prelado para com feus fubditos. Vt in cap. i.cSr 1. % q.%, 

AO NVMERO  IHI. 

EM ftanto nclle^ quer frouar o \J,rcebifpoyqucpelh mefmo cafo.que o Uf>- £47] 
m rumo he dos %fpos, o não podem as Ordens ter, nem fubditos y mais que 

as peffoas delias: RESPONDEMOS, Primeiramente que não 
negamos pertencer aosBifpos conforme a direito comraum o conhefei- 
mento de todas as caufas Eccleílafticas em feus Bifpados, por cllcs cerem a 
jurifdiçáo Ordinária: com tudo dizemos, que iílò não tira, que aja Prela* 
dos inferiores,que renhaõ jurifdiçáo Ordinária aejuirida per fpecial priuilc- 
gio, coftume, ou prefcripçaõ. IHXU cdp.cum coúngat de foro como. cav. cum 
aí Ecclefiarum de o ff. crd.cumftmúibus,       •    * ' { f 

Rcfpondemos mais, quea jurifdiçáo dos Me ftres das no (Tas Ordcnshc z^l 
ordinária, concedida pcllas Bulias Apoftolicas.de que fizemos menção nó 
quinto prcmiíTo num.15. c«ni fequentibus: cV pcllas que referimos a num. 
15. té o num.38. & no capitulo 3.da primeira parte deita allcgaçãonu. CS; 
cum fcqq. aonde num. 71. moftramos que efta jurifdiçáo concedida aos* 
Meftrcs hc priuatiua, com total exclufaõ dos Ordinários; E como ifto afsi 

% O. Tcja 
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íeja,qucas Ordens, feus Freires, Igrejas, Lugares, Meftrados, Súbditos, & 
VaíTalos,& o mais, que a eilas pertence faó izentos da omnimoda jurifdi- 
çãp,viíirnçaõ,& correição dos Ordinários: hc forçado que digamos, que 
para o calo prefcnre,náo aproucica ao Arcebifpo dizer que tem território, 
& que as dite» coufas eítaõ dentro dos limites delle*, porque conforme a 
direito, non fufficitrerritorium, nifi detur juriídiétio in perfonam, como 
bem notou. Rolan.eonf^. num.44. W. 3. & pello contrario,fuppoftoque 
os Mcftres cem a jurifdiçao Ordinária neftas coufas, & peííoas de que os 
Ordinários eftaõ excluídos, hecoufa clara,quenáotein osMeftrcsneceísí- 
dade de terrirorio para exercirarem fua jurifdiçao conforme a refoluçaõ 
dos DD- DejUd "Barhofa \hifupra num.1^.0 qual com os mais que ahy ai- 
legamos diz que efta he a mais commum,& verdadeira opiniaõ,rcfoluen- 
tes quod jurifdiétio Ordinária non elt alligata território, nec territoriú cft 
de eius eílentia. 

Acrefccnto a ifto,quc quando neccíTario fora tcrritorio,baftauaõ as pcf- 
foas certas, Parochias,& lugares ccrcos,em que as Ordéstcm fuajuriídiçâo, 
conforme a doutrina dè Innocencio, que ai legamos fupra num.134 o qual 
nocap.cumconringatdeforocomp. diz que os que tem jurifdiçao em 
cerras peíToasjOu cm certas parochias,cçnfenturhaberc territorium. E ain- 
da nifto do território, fazem os Meftres como Ordinários ventagem aos 
Bifpos nó particular das terras dos Meftrados: porq nao fe pode dizer por 
ellcs,quea fua jurifdiçãoadhçr et foloalieno, comofediz pellos Bifpós:por 

r • *>  quanto as dittas terras faó próprias dos Meftres,como temos notado fupra 
num.45.cumfeq. 

150. Continuando o Arcebifpo com efta empreza do territorio^de q nenhu 
proucito pode tirar, por lhe fer tirada pellos Summ. Ponrifices a jurifdiçao 
neftecafo,como fica prouado n-38.& 39.& 145.& i46.diz nefte mefmo n» 
4. <jue o ponto de.ria o terem as Ordes território efiâ aueriguaio fer l»ua confulu 
decretada em certa junta das Orda,por madado de fua Jtfageftadetcõ tjfe con- 
firmou o Vifirey:& afsi mais per huafentença dada no luizp dos feitos da Coroa. 

y I. A ifto refpondemos, que o conhecimento da- caufa em que citamos hc 
meramente Ecclefiaftica,& não toca ao Viforcy,nem aos luizes da Coroa. 
Ea. confulta que o Arcebíípo diz,foy fobre o Ouuidor de Sctuual mandar 
prender a hurri Rodolfo Lcntim, per. virtude de hua deuaíla, .que delle ri- 
rou,por mandado da Mefa da Confciencia: & decretoufe na junta que não 
tinha a Mefa jurifdição,para o mandar-prender por o.cafo perquefota pre- 
tOiUÍo fueceder em diítriíto- das Ordens, cm que cilas tiucflciu jurifdiçao. 

« Eifto 



REPOSTA AO CAP. II. DO ARCEBISPO:      él 
Eifto não hc dizcr,qucns Ordcs não cera território-, antes heíupporqueo 
rem: & que por fueceder o cafo cm Beja fora das rerras do Mcftrado, cm 
que as Ordens naõ tem território nem jurifdiçaó,fora o meirinho mal pre 

. zo. Do que também fe manifefta que o Decreroda junta naõfallou de ter 
litorio eccleílaftico,fenaõ fccular:& quer fe aja de entender de hum, quer 
do outro,não vem a propofito do que fc quer prouar; porque nós confef» 
famos,que nos moradores, & diftri&o de Beja, átonde o cafo fuecedeo, 
não tem as Ordens território. Nem ha para quealiegar comafentença 
do Iuiz da Coroa: porque nclla náo fe tratou mais, que de confetuar a ju- 
rifdição Real para com os vaíTalos de fua Magcftade, Sc não deaueriguar, 
íe tinhao as Ordes território ecclefiaftico-,pois ainda que o tiueraõ, & o ca- 
fo acontecera ncllcfempre el Rey tratara de conferuar a jurifdição, que 
tem nos vaíTalos leigos, como faz de Ordinário dando fenrenças contra 
Bifpos em cafos femelhantes de prifoés feitas nos moradores de ícus Bifpa- 
dos,& nem por iíío lhes nega que tem território eccleíiaftico, ou para mi- 
Ihor dizer que tem jurifdição em fua dicceíi. 

Diz mais neítcnum.4,quecom oBrcucdas três inftancias, que vay a i$u 
foi. 338.ÍC acaba de confirmar não terem as Ordens território eccleíiaftico; 
dando per rafaõ,que nelle fe não concede aos luizés das Ordens mais po- 
dcr,que para julgaras caufas mouidas entre Frcircs3ou em que os Freires fao 
RR. &quecomoefteBreucfcjaoqucdâpodcrno foro contenciofo aos 
Miniftros das Ordcns,& o tal poder feja reftringido a dous cafos fomentej 
não podem as Ordens dizer que rem território^ porque quem o rem po- 
de julgar das caufas Eccleíiafticas dos moradores deIIe,pofto que feculares 
fcjaõ. 

Acftaob/ciçáo fe rcfpondc, que a Bulia das três Inftancias não veyo %$i\ 
dar noua jurifdição ás Ordens; porque ja cilas dates a tmhão,& exercitauao 
por Iuizes deputados pellos Meftres,quc julganão às caufas dos Freires,co- 
mo confta das palauras damcfma Bulia que vay a fol.338. ihu.Confueuerunt 
vires fericos}&c. Mas porque antes delia fe julgauãofemappellação nem ag 
grauo,fczel ReyD.Sebaftião hum ftatuto, em que ordenou que ouueflc 
três inftancias,como confta fol^zr. & o Papa lho confirmou com a ditta 
Bulla,como delia fe pode ver. 

Da qualidade da jurifdição que as Otdcns tinhao antes da ditta Bulia,  2.54' 
confta pello que diííemos no $. premiffo num.15. & nos mais lugares dc- 
ftaallegação appontados fupra nftim. j3.& 3?. & num .tf. cum feqq. per q 
fc rnoftra guc o Meftre hcPrelado Ordinário das Ordens Militares^ que 

^ Qz tem 
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tem jurifdiçao Ordinária ad vniucrfiratem caufarum-,& a viíitaçao, correi- 
ção^ fuperioridade nas pcftoas dos Frcircs,& nas fuás Igrejas matrizes, & 
anncxas,tam in ípiritualibus,quam in remporalibas-, & que aexcrcitao no 
conhccimentodas caufas,& goucrno de codas as coufas pcrrécentcs as mel 
nus Ordens. Pclla qual rafaõ, he muito errado dizerfe o contrario cô pre- 
texto da ditta Bulia. 

atf. . E quanto ao terrirorib temos prouado fupra num.z35.nao ler ncccílano 
para fe exercitara ditta jurifdiçãoicV com nenhum exemplo melhor fe po- 
de moftrar naõfer o ditto território neceffario3quc com efte de juizo das 
Ordcns-,pois vemos que o Iuiz delias a exercita nefta Cidade & Corte,. aõ- 
de não tem território: & o mcímo fazem os Iuizcs, que eftaò diftribuidos 
pellas comarchas do Rcyno,por onde os Freires cftaõ efpalhados: Ôcipot 
cífa razaõ não podia o tenirorio das Ordens chegar aonde efta jurifdiçao 
cheaa. E nem porque naõ haja território limitado para as caufas,& pcíloas 
dos Freires, fe pode dizer que não tem as Ordens território; por quanto o 
tem na verdade, naõ fomente em Noudar, & Barrancos,mas também nas 
terras dosMcftrados,& nas parochiacsA fuás annexas,&Freircsque nellas 
refidem, & nos mais lugares certos, q poílucm, & eftaó debaixo de fua ju 
rifdiçaõ, como temos âppontado, & prouado per direito fupia num. 2.47- 
cum fequentibus. 

AO NVMERO V.&VL 

-      TT^ M jttdntõ fede o ^Arcebiffo^ue fe decrete,fie nao tem efas duas Ordes 
1      terrHorto Ecclepdftico mais que "Noudar, & 'Barrancos: R E S P O N- 

''DEMOS, Que conforme ao que fica ditto fupra cm rcpoftaao n. 
I. cum fcqq. deite cap. naõ tê os Ordinários,fallando propriamente jerri- 
torio: & fe o Atcebifpo fc fatisfas com que lhe concedamos que o tem im 
proprié.-nãovemiflbafer mais que terdicceíi.o que lhe não negamos. 
Porem daqui naõ pode inferir coufaalgúa contra a noíía izençaó; porque 
ainda que as pcffoas,Igrcjas,& mais bes das Ordens eftejaõ dentro dosli- 
mites de feu Arccbifpadojtem com rudo izençaõ plenária de fua jurifdiçao: 
& pello mefmo cafo lhe não baila que tenha territorio^pois lhe falta a ju- 
rifdição,que os Papas lhe tirarão, como medramos fupra num.248. 

"%jj;        Pello que pedimos fe declare-, quepara o Meftrc,& Miniftros das Ordes 
exercitarem nas pcíloas, Igrcjas,lugares, & mais bés delias, á jurifdiçãs Or- 
dinária de que o Arccbifpo eftà cxcluido,nao he neceflferio que cenhao ter 

ritorio; 
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, icorio; & de mais diflb, q> Ordcns.o ti nos lugares de feus Meftrados & 
cm fuás Igrejas parochia.s, & annexas, & nos m

&
ais, CCItos cm ' 

confia terem fua junfdiçao.fcgando que tudo temos appontado fupra nu. 
»,i. cam fcqq. vfquead mimijí. & a num.i47. vfquead num.:/ 

Aoquema.so Arcebiípo pedeneftenu 6. fcdecrete,fcilicer,^n%o  Mg' 

R E SP O NDEMO S: ou para milhor dizer., pregunramclcujas quer o 
Arccbifpo que fcjao ai muitas Igrejas q~ de prezenre as Ordens tem por" fuás, 
ale das três q fometc lhes deixa nefta repartição que faz? para fabermos eõ 
quem auemos de contender fobre cllnsí porque té gora elle náo as pede ne 
ouzaadjzcr que fao fuás: & náo fendo fuás, parece que ha de correr por 
das Ordenam quanto ninguém fe attreuea demandarlhas. Mas porque 
entendo q por naofazer o cafo mais fco,pcde fomente fe decrete q não faó 

das Ordws.paradefpoisdcfcubçrtamente concluir que 60 fuati&qnc co- • 
mo tais cllc as ha de rcger,& gouernar: he neccíTario diffirirlhe as palauras, 

. & atcnçaoifc afsim Rcfpondcmos, que ja acerca defta matéria temos tra- 
tado largamente fupra a nu. 4i. tê o nu. H. iunclo num.uó. Aonde mo- 
ftramos, que nao fomente as Igrejas dos Conuentos, & de Sa5 Mi<*icl de 
Euora.quc o Arccbifpo nos contornas codas as mais qUanras de p^fente 
poíluem as noílas Ordcns,& que pdlo tempo cm diante aquirirem A pof- 
luirem,fao fuás proprias,afsi per doações dos Rcys,& Príncipes defle Rcy- 
necomo per confirmações dosSummos Pontifica* que portais asou- 
ueraoA nomearão os Ordinários de Euora nas compoíicocs qUe fizcra5 
com as duras Ordens. A que outrofy pertencem por ferem reaU|arcs & 

citarem annexas aggrcgadas,& incorporadas ás mefmas Ordens*: & final- 
mente por outros muitos fundamentos qoe pedimos fe vejaó, pellos não 
repetirmos tantas vezes, quantas o Arccbifpo diz & repete, qae náo fáo 
eítas Igrejas das Ordens. .    . 

E daqui fc infere, (contra o que o Arccbifpo quer concluir) Qjie o re- 
gimento, & gouerno deitas Igrejas pertence ao Meítre, & a fcus mjnj.'  í$% 

Kros,& em parricular aos Reirores,& Priores delias,afsim:no fpiritual, co- 
mo no temporal; & nao aos Ordinários, nem a feus Miniítros: afsim por      , ■ 
lerem regulares, & próprias das .ditras Ordens; como rambem pót ferem 
plenilsnnamenteizcntaspellasBulias ApoftoIica$:em asqdaisos Papas vfa 
rao daquelas ^hm^-NulLmiuri/Mionen,^ da claufula,?^/wW- 
^w/»4í«, As quais de fua natureza cxcludunt omnia & fín 
guia,quim contrariam excogítari potfunt; & importam idem, quodíhn, 

♦ plicitcr 

r, 
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plicitcr & abfoluté, como notamos num. 38. E per cfta fer a verdade fe co- 
rnou afiento pellos mcímos Ordinários d'Euora,em que dccrctarao,& de- 
clararão que o gouemo deftas Igrejas pertence aos Reitores delias como 
confia da declaração que fez o Iffamc Dom Afonfo fendo Bifpo d Euora, 
& vai foi ija.Pcllo qual fundado cm declarações & ftatutos Synodaisde 
clarou que o mando & gouerno deftas Igrejas perrécc aos Priores & Re- 
teres delias, ibi. *A* 'Prior ou Keiur fcrience ter a cura inteiramente de [eus 
frenieíes- & todo o mando & regimento no ftiriiual <jue toca í Ama Igreja, 
<?\ue os beneficiados,^ cleros delia, ainda <juefej«õfeculares, & os "Pru- 
res regulares ihefejaõ obedientes acerbadoditto mando. Eo mefmo con- 
fia das repoítas da Mcfa da Conferencia, que deu acertas perguntas que o 
ArcebifpodTuorafcz, & váofol.499. Concordãocom rfto as drrhniçces 
do cap. rcral foi. 933- vetf. 94>- & 94». verf. & os tegimetos das vifitaçoes 
deftas duas Ordens foi. 558. lê 5«J-& foi- ÍÊ4-" J7°. q d.ípocm pertencer 
o gouerno deftas Igrejas das portas a dentro aos Pnores delias, ainda era 
ordem a poder condenar aos clciigcs feculares, que nellas ferucm.Oque 
he conforme às Bulias de Pio 1111. & de Raynuncio, cm quato dizem que 

gos feculares CJ 

jogeitos aiurilc 
_ 'fuperioritatifu 

feculares lura iffts Militi/s. &c. 
E efte direito do gouerno das dittas Igrejas, que as Ordens tem, & cm 

que os Ordinários fenão podem inttromctcr,como fica ditto, fe proua tam 
bem com a obfcruancin que acerqua difto haj porque fe não achara, nem 
o Arccbifpo moftrarà,quc cm tempo algum per/i ou feus mimftros fe m- 
trometefk com cffeito no regimento & gouerno delias: antes a pratica & 
vfo moftrou fcmprc o contrario: cm tanto que os feus Vigairos nos a&os 
públicos de prociílocslargao as varas às portas deftas Igrejas^ antes que 

. entrem nellas: & ao fait das prociffoes não tomio às varas fenao as portas 
das dittas Igrejas, como confia das certidões foi. 1079. & foi. 1080, con- 
fcffando aísim a falta da iurifdição, que não tem nellas. 

*5i. • Ao que mais pede neftc num. 6. fc decrete, feiliect, Que n^fodm as 
Ordens exercitar iurifdição cr amaria nosWftadosJaluo nas coufas wfolidum 
das mcfmas Ordens, & nas fejfoasfutditns Masque úueremas qualidades 
que requere o Concilio Trident. fef M. C4f. n.Je reform. RESPOND E- 
MOS, quecomageneralidade dcftc Decreto, que o Arcebifpo pedeic 
faça, pretéde cauilolaractc dcftruir a mor parte dos priuilegios & izençoes 
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das Ordens; porque alem dos dous cafos,em que nos concede jurifdiçáo 
ordinária, lia muitos outros, em que as Ordens a exercitão & pode' exer- 
citar pet virtude de í«K priuilegios, q elle per efta via nos pretíde rcftrin- 
gir. Pclla qual razão fe lhe não deue diffirir na forma que pede, porque a 
tenção defua Santidade foi atalhai duoidas: com o que conformandofe 
VS. MS. mandarão ao Arccbiípo que propofeííe as q tinha contra as Or- 
dens: & clle as rempropoftas empsrticnlar; & nos lhe imos tefpondendo 

. na meíma forma: & afsim náo ha para que pedir Decretos fobre Generali- 
dades que feruem mais de dar occafião a nouas duuidas, que de dicidir as 
propoftas. 

AO  NVMERO VII. 

EM fuanto nelle fede o^drcebtyofe decrete,Que os JMiniftros ias Ordens 
naofe intrometão « frouer de fubftúutos, nas yagantes, ou pencas dos 
Freires carochos &c. R E S P O N D E M O S, que pello Breue de 

Paulo III. que vaia foUoj.verf hc concedido aeftas duas Ordens que 
pollaoos Freires abfentandofe de fuás Igrejas deixar.nelias fubfticutós de 
conlcntiméio do Meftre, & fem pedir licença ao Ordinários confiar ibi. 
Quonesadiãu eorum EcclefiuGr CtfdUni/tfe abfentare velient. &c. & ibi 
Itcue M/MM, Dicecefani loci &• cumfuts ahmus licentiafufer bis minme rewi- 
fitajummodom ( tdeft Magiíln ) ad id accedat confenfrs. E pofto que O 
Brcuc parece que obriga a que os fubftituros hajáo de fer Freires; temas 
Ordens priuileg,o para em defeito de Freires poder apprefcntar clérigos fe- 
cularcs.como íe pode ver no Breue de Pio IIII, foi. 4o», & no de Raynua- 
cio. foi.? 8 8. / 

E hc o-cafo dcfte prouimento de feruenrias tam porto cm pratica neftas 263.1 

duas Ordcn s, que tem diílo íbtutos feitos pello teor do d. Breue de Paulo 
III. pcllos quais confta pcrtcnccrlhe o ditto prouimento, como fc< pode 
vcrafol.yyo. & 114 s. verf. Encfta poílccftãoas Ordens, como cofiadas 
certidões foi. ?u. verf. cum feq. Sc 9$ê. té foi. pó3. Nem cilas forao fobre 
cites prouimentos moleftadas, íaluo de poucos annos a efta parce: cm que 
pclla do Arcebifpo deEuora fe tem pofto quafi nas armas efte direiro 
com torças & violências que nefra materia;«& outras muitas fe fazem as 
Ordens, perturbandoas de foj pofle no mefmo tempo-cm que facftá tra- 
tando da decifaõ da caufa. 

Oquefuppofto^cmfemoftraquebecórracodaajuftiç^qnereroAr-   il£ 
ccbiípoaísinarporjpés, & mandai*' pagara eftes fubftitutos dos rcddiros 

♦ dos 

• 
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dosbeneficies, que65 dosF***^ . 

ptouimcnro das -g^^XeSot b SSSEdfc Maycr- 
fc compadece que o W^^^ ^ do p£ de Alnr,& dos be- 
OJCIHC quando ve, & Iafc. qoc o ™™       V r . ao 
rrefo deitas Igrejas,* osapptoeomoWh    are^*»      p   »        ^ 

°    íZÍSSSZ mães fc fazem as renunciaçoés das «is Igre.as: & 
TM& CKESW. fe fi-c* » Permutações delias:* ellc acre 
r   V^ Zinúeosredditos conf.gnados aos que as feruem: elle .as; vulca 
f ™ 3ro  & aos que cttáo deputados aô fetuiço dellas, ainda que 

*i Sínittraçfo)tepa1ro;fabriea,&tudooma1s delias. pP^f^^ 
rfpoqo direitodàpara apprefentarneftas Igrejas^e P"^»6*^ 
d)LodaapprefentaçáoaoOrdinarioJcomo he no t^^S£ 

em apprcfentarpor muito mais tempo do conftitoido peui ley, OrdSLios feinLmecem a prouer efta.Igrejas^onfeflan o por ett^mo- 

ao que não lhe pertence mais nellas que o chreuo fimple, dconf«m«A 
áD?o Meftrc não he fimplcs padroeiro.íenao que tudo o Jj^^t 
firmar lhe pertence. O que também fe proua pello que temos »PP°n«do 
„úm 4,cummulcisfcqq. &pafsimalibi.Pelloque,d^çao do d.cco 
ConcL não pode ter lugar em refpeito das,M das Or ens ^m^ 
Bifposnáoteínadatnaisqucaconfirmacao. Ncmpotdk eftaodcro- 
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gados os priuilcgios, & izcnçocsdas Ordens, faluo quando cm particu- 
lar £i!Iaó nellas, como largamente remos* prouado num. m. cum multis 
fequentibus. 

E quanto aos inconucuicntcs que fe podem coníiderarem fenío aco-'   \A 
diraoprouimcnto dos fubftiruros com breuidade: Refpondemos, que      S 

nas Igrejas,aonde ha muitos Frcires,como íaõ codas as Matrizes das Ordes 
não pode auer nifto falra. E nas capellas aonde ha hum (o Freire de ordi- 
nário (e acode com os beneficiados das Matrizes. E quando foífe cafo,que 
ouucflc necefsidade preciía, & muita pteíla, mais perto eftao os Iuizcs das 
Ordens das Comarcas, a quem os Meftres o tem commettido, do que 
o Vigairo geral, & Prouilbr: & clles podem acodir a iíío. E quando o 
não fizeíkm por defeuido, & o Prouifor, & Vigairo gera! deílc ordem 
para fe acodir a algiía ncctfsidade; a Meia da Confciencia lhe mandara 
pagar; &aueria por bom o tal prouimento, fe clles nao quizeíTem poc 
a hy dizer, que lhe pertencia de iure, & confuetudine, como o dizem 
nas mais coufas. 

AO NVMERO   VIII. 

if^ M <juanto nelle fede o ^rceíifpofe decrete, Que os Minijlros das 0£   Icjl 
^ ^ densfenao intrometia^ em mandar curar as oucMas delle ^frcebifperfuã- 

do 11 efaltam curas }pots não tem poder para os apprcuar:  RESPON- 
DEMOS, Que pello Breue de Iulio II. foi. 294. podem os Meftres, Sí 
ftus Miniftros deputar ao íeruiço das Igrejas, de que tratamos, Freires que 
as ílruaóde propriedade fem licença, nem confentimento do Arcebifpo, 
como confta do ditto Breue, ibi. Jpfiyuefratres prasbiteri fro tempore deptt- 
taú curam animarum diclorum parochianortí exercendi, O* ab his confefsiones 
àudiendifir Mis Eucharifi'ia><? alia Ecclefaflicafacramenta minífrandi}(T 
nuptias benedicendi,prout baBenus pranominaú prasbiterifaculares facere co* 
fueuerunt^gr alia omniafi* ftngula^ua ad Keclorcs parochialium Ecehfiarum 
de iurefrl confuetudinefpeclant> gr aua ipfi Jacere poffunt, fackndi abftjuc 
ali^ua prfifcntâtione}feu diBorum ordinationc^deputationejiccnàa, vel confen- 
fuy plenam, & liberam habeant facultatem. Das quais pala uras confta,que po 
d em os Miniftros das Ordés prouerde peííoas q cure as ouelhas dó Árce- 
bifpado,fem fua licença né confentimento; &ifto de propriedade.Epellò 

•mefmo cafo, que os podem prouerde propriedade^ hc coufa muito clara; 
que também o podem fazer de feruentia em toda a occafiaò que às dietas   x\i 

+ R Igwjw 

/ 



"A 
,   -,        TERCEIRA   PARTE 

Igrejas faltarem curas, conforme a regra vulgar de direito, que a quem hc 
concedido o mais fica concedido o que hc mcnosM hd.LKelegdtorum §. 
final ff.deinteri. ^ ■ 

16$. *A° f*e mais dk. nefle ™fm0 niim- 8- fiMctt, Que não podem os Mmtflros 
das Ordens mandar os beneficiados curados das Matrizes, a curar nasfiliaes, 
nas faltas dos curas delias: RESPONDEMOS, Que nefie cafo ha 
muito menos duuida, por quanto os beneficiados das Matrizes pella fepa- 
raçaò das filiaes.náo perderão a jurifdição3que tinhâo uos freguefes delias 
antes de feparadas,para cm cafo de neccfsidade poderem acodir a feus fre- 
guefes^pois o cura que felhcsdeii,náofoy mais que para os curar em adiu- 
tório da Matriz, a que fempre ficai tendo refpeito, & fogeiçâo,acodindo 
a muitas folennidades de prociíloésde ladainhas, & outras femelhantes, 
que pella roda do anno fe fazem nella: & reconhefeendo ás Matrizes .com 
rodos os dizimos prediais dos parochianos de fuás nouas parochias,lhes 
daõ cambem os.peffoaisJcomofaóopêdeA4tar,&oJÍertasJ& mão beija- 
da: porque logo todas eftas coufas fe lhe referuáo nos compiomiílos,que 
fazem com os Priores das Matrizes para dclles aucrem o conícntimcoco. 
primeiro que fcfundcm.O q tudo he conforme a direito,& ao que maisfo 
bre ifto allcgamos infra num 407. E daqui tefulta poderem os beneficia- 
dos das Matrizes acodir aos freguefes das filiaesem cafo de necefsidade. E 
o coftume que nifto fe guarda, o cem afsim declarado; porque tanto que 
o cura da filial morre.ou fe abfenta, ou efta impedidojogo o Prior da Ma- 
triz fe dà por obrigado a ir, ou mandar ícus beneficiados a curar os fregue- 
fes: a tefpeito dos quais fe ha de entender que foraó por dirciro approua- 
dos na collação dos benefícios das Matrizes^ como o coftume o tem ou- 
trofy interpertado. A o que fe déue diffirir, ainda que outra razaõ náo ouuc 
rajuxta cap.cum dileclus de confuetud. 

í6f E poflo que viuendo os curas das filiaes, façaõ mal os das Matrizes cm 
fc intromerterem nacuradosfreguezesjeom tudo no tempo de neccfsida 
dc,lhes he licito o que fem cila naó fora, Ví m cap. ftoà non efi lichum de 
reg. iur. in 6. antes fica fendo obra de muita vircude,& charidade; per ra- 
zaõ da qual o coftume que nifto ha, fe deue guardar. E com efta modifica 
ção fc deuc entender a cõftituiçáo3quc o Arcebifpo allega no titulo 4. cap. 
1.5, vltim. das Synodais, de que náo fabemos/por não eftarem obrigados 
os Freires ao comprimento delias: & menos a lhes dar íatisfação, quando 
Í€ encontrão com as noíTas izcnçoés,& priuilegios. 

,-0"       u4* ConcilJrid.feff.j, c*P.$. de refor. Se refpondc que falia cm cafo difr 
-' '- ' ' ferente 
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fercnrè do cm que eftamosiporque nellc fe craca de que os Bifpos facão dW 
ligenciacomcsquetemmuiros benefícios curados; & qoefe virem que 
conuem, ponhaó curas nos cm que ouuer falta, & lhes afsincm porções E 
nem ainda ncftc cafo, (que como cemos ditro he difference do noflo) fe 
com Drehcndem as Igrejas das Ordens; porque não faõ Igrejas fecularcs, de 
quefallaodittocap. mas íaõ regulares, & em que tile fe não entende: 
por quanto nas Ordens ha fuperiores, a que roca a obrigação de faberfc' 
veras difpcnfaçóes dos Freires, quando as tenhão para poderem fer paro- 
chos cm muitas Igrejas, & proucr no que ciuer falta de cura, conforme ao 
que di(Temos na repolb ao num. 7. 

Uo caf. 3. de refcrm.fiff. z^ em ftanto diz^ <}ue os padroeiros fe nao intro- vp! 
metuo no fie toca a admhnflracão dos Sacramentos: Se refponde, que fe en* 
rende dos padroeiros que não tem poder de vificar os parochos & Igrejas, 
& de fazer nellasrudo o mais que o Meftre & feus miniftros podem fazer^ 
& fazem nas Igrejas das Ordens, como cemos dirro muitas vezes. E paJ 
racftc ponto iècue também o quediíTcmos cm repoftaaonum. 7. ref~ 
pendendo ao capitulo 18. da feflaõ 24. do mcfmo Concilio cm o 
num.165. 

No ponto que coca o Arcebifpo fobre o mefmo cap. 3. do Concilio^ £7?; 
acerqua das fabricas das Igrejas,ha mais em que reparar: Porque ainda que 
cllc agora nos nao moua aqui efta qucftâo dire&é: Com tudo porque n;ío 
deixou intotum de arocarjieneceflàrio que moftremos,comoa vifitação 
das fabricas deltas Igrejas, & a dcfpefa do dinheiro delias, pertence priua- 
tiuamente aos Mcftres, & a feus miniílrosj & não ao Arcebifpo, nem a 
feus Vifiradores. '     • 

Para proua difto temos o Brcue de Clemente VIII. com o procedo di- '„£ 
fccrnido,quccm virtude dcllcfefezpor Dom Afonfo de Caftelbranco 
Bifpode Coimbra fendo Viforey, de que vay o trcsladoafol^tíi.Oqual 
per (ua fentença afsim o determinou cm fauor das noflas Ordens,excIuin- 
do cm tudo o tocante as dittasfabricas aos Ordinários: & afsi fe notificou 
a todos os deftc Reyno: & em patticular foy nocificado,& inhibido o Ar 
ccbifpo de Euora D. Alexandre em z;.de Agofio do anno de 604. E cllc 
com os mais federão pocinhibidos,como parece a foi. 368. verf. Epclla 
dieta inhibição fer feita mais em nome da Dignidade, que da pcíToa, fica- 
rão com cila affcftos todos os fucccííoresj & por conlèguintc ficou inhi- 
bido o Arcebifpo prefente Dom Iofeph.de Mello ex trai. fer Lamelou de 
*?*?• ?* ti~ íit: Z0, '*??'• *4« WMO. 

# R i Era 
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Em virtudedeto fentença foráo as Ordens continuando «.poft: cm 
auc dantes etouaõ,de viforem etos fabricas, & de defpcnderem todo o 
Sc^ro procedido delias conforme a ordem A parecer de fe Mn.ft». 
& Vifi adores: & nefla pode eftáo hojeem d« corno tudo conto das cc - 

ddoe" que vaô a foi. «U ^73-& fo1^' '"»*■* dC °T ""Si 
pi í documentos.que vão efpalhados por todo eto proceff como fe 
Lde ver a fol.571. tê 830. E dos totutos das regras detos Ordens que vao 
5bl 2 té ,íj & folU-vert té 570. em que fe trará da forma que fe ha 
ae t« n ceL defpefaA guarda deto dinheiro das fabncas.E contra .to 
n opXoAreb.fpo^egarpone^orquereatoemeanaotem^empo 

dia fazer afto delia que valido Uc, vito a ditta inhitooria; a qual de fua 
nteza tem intrinfecamente decrero n^c^ferCaffador deaf, d 
T4n.h0l.Hmn. Mandof de inhibk. JM/.JI. num*. Lanceia de auen^ 
Lp,o. mUM. r4. i.nu. l6. O qual Decreto hga anula aos gno- 

Lres/r m cap.Je coLf.frAen.se annulla qualquer ado de poffe cm co 
timo'. ticcUwcoileã.decif.+part.colleã.jSj. ,,      , 

E com eto Breue de Clemére, & fentença dada no proceíío d.fcermdo 
Cquc por fe não appcllar por parte dos Ordinarios,fendo notificados,& >n 
hibidos paífoucm coufe julgada) ficarão ccílando rodas as raíoesq o_Arce. 
bifpopo^iaallegarporfuapa^comohcado^ 
de cujas palauras fc colligc notoriamente, que falia das Igrejas feculares & 
não das rcgularcs,como faõ as das noílas Ordens E por etofer a verdade, 
a Conereoaçáo dosCardeaisMiando das dittas fabricassem dcclarado.que 
o dito Decreto não tem lugar nos adminiftradores das fabricas dos rega- 
lares por eftas palauras. Sub hoc Decreto non comprehenduntur ^bates,& 
?r*Mw*mregalaremdegentes. E ifto mcfmo fe guarda, & ob erua nas 
Milícias de Catolla, como parece da certidão do Conocto de Veles a rol. 
503. ibi. La Orden efid obíigada afabnear las Iglefas «* de nueuofe bay» 

y los Comendadores a repatrias por Um los diefmos dellas.y \uuundofabri- 
ca en algunas, los Viadores de la Orden,y no oiros, o el Cenfjo mandanfega- 
flen, fetm comine a la «ecefsiâad de la íglefta. E como quer que as noflas 
Ordens haõ de fer conferuadas no vfo,& pofle, em q cftáo as de Catolla, 
pello que diffemos no 1. prcmiíío;nenhúa duuida ha.em que o Arcebilpo 
fe náo pode intrometter nas d. fabricas. Eao q mais diz neto n.&.l. Que 
rTao pod"e as Ordes mudar osfreguefes de buas Igrejas para cutras, ne difimgmr 
M&enelíds^cmeMConcU.^de£dfif^e^Ai^fefíy-A-^"f'r- 
fatisfaremos ao diante 11.180.cu fcqq. na repoto q aucraos de dar ao n.ro. 

■* —   * AO 
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AO NVMERO   IX. 

EM qtuntonelle pede o ^ Arcebifio, fe declare> Que na o piemos Mi- t~£ 
niflros.das Ordens pajfar exccmmunhoís pro reíus perdias, & furta 
fuílatis: RESPONDEMOS, Que o Iuiz das Ordens as co- 

ftuma paflar,& o deuc fazer a refpcito das coufas perdidas que forem info- 
lidú das mefmas Ordês, & a rcfpeito dos Freires^ caualleirosdelias-, porq 
como feja verdade confefladapcllo Arcebifpcqueas Ordens tem jurifdi- 
ção Ordinária ncftesdouscafos,pcr rafaõ das diteas coufas, & pefloasí^e 
ncccííario que vfc de excõmunbo&para que fendo das Ordcs a coufa fur- 
rada,ou fendo alhca,rcndoa em fi peíloa algúa das Ordés,ou fabendo que 
a tem/ayaõ as excomunhões. Porque de outra maneira fe o Arcebif po as 
paflata nos ditos cafos,como nao podia ligar ex dcfe&u iurifdi&ionis^pello 
menos aos Freires, & Caualleiros, & mais peffoas izcntas;iião fe confegui- 
ria o effeico que por mcyo da excomunhão fe prerende. 

Nem faz conrra iílo o Concilio ndfejf.tf.cap. 3. dereformai, cm quanto 2.772 
diz que as rais excomunhões a nemine pra»rcrquam ab Epifcopo decerná- 
rur: Por que fe refpondc, que a exclufíua do Concilio procede a refpcito 
dos Prelados inferiores aos Bifpos. E pofto que pcllas declarações dos Cac ' 
deais ao dicto capitulo 3. nem ainda os izentos,que tem jutifdiçâo quaíl 
Epifcopal3& que em nada faó fogeitosao Ordinário, poífaõ paílar as rais 
cartas: Com tudo logo nas ditras declarações feaduirte, que nem o Bifpo 
yifinho as poderá paílar a refpeíto dos fubditos dos rais PreIados,& q fera 
jieccflarioacodir á Sé Apoftolica,a que osizentos eftaõfogeitosimmc* 
diatamente, para que o Summo Pontificc as pafle. O que fe fica fuppritt- 
do quo ad nos com a jurifdiçío,quc o Iuiz da Ordem exercita por concef- 
faó da Sc Apofiolica, que nos dittos dous cafos de Frcircs,& coufas das Oc 
dens lha deu mui ampla com appellaçao fomente para a Mcfa da Confcic- 
cia, por efeufar recurfo ad Saneiam Sedem; como confia do Brcuc de Pio 
IIII. fol.338. 

Confirmafe mais iílo com o coftume, que ha nas Religiões, que os    1?^ 
Prelados delias fem recorrer ao Papa proferem excommunhoes contra os 
Heligiofos pro rebus perditis^ & futuro fublatis. E comoajurifdição do 
Iuiz das Ordens feja mais ampla para eítc effeito, que a dos Prelados para 
com feus fubditos, pois he jurifdiçáo no foro contenciofo,nâo fc lhe deue     . . 
negar efle poder. Mormente quando cftànefte coftum?, SrpoíTc,como 

R 3 confia 
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cõnfta da certidão fol.i i74- Q™"° mais 1ue ° Concilio Trident. no par- 
ticular deitas cartas fe n5o pratica; antes o contrano fe vfa: potque o Pre- 
lado de ThomarA' outros femelhantes paflaÓ cftas carras; & do mcímo 
modo as poderá o luiz das Ordens paflar,náo fomente nos duros dous ca- 
fos, mas ainda a refpeito dos moradores das terras dos Meíhados, em q as 
Ordens rem feu próprio tertirotio. 

AO NVMERO X. 

EM «unto nelkpede o \Jrcelifpo, Que não pàrã os Mmftros JasÔi 
Jens tomar conhefeimento doifacrtlegios, por dtzjr que he ceufa dos %f- 
pos, & me lhes pertence per direito:  RESPONDEMO S Que o 

conhecimento dosfacrilegios pertence ao lais das Ordens em cada hum 
'   dos três caíos feguintes: Ptimo quando faõ comertidos per pefloas das Or 

dens. E cfte cafo nenhúa duuida rem, vifto com o das tais pefloas (o o du- 
ro luiz he o competente priuatiué contra os Ordinários. O icgundo,quan 
do o facrilecio he cometrido nas Igrcjas,& lugares das Ordens: porque co 
forme a dirciro, quando o facrilegio hc commettido em luganzenro em 
nenhúa maneira perrece o conhecime-to delle aos Otdinarios Diccelanos, 
fenáo ao fupcrior,& luiz do ral lugar izento conforme aotextj» ca?, ide 
mmlef.B.6.mfrinc. ihi. ftia nec coram OrdmarijsiffisdummoAojn tnloco 
exemplo cmijfum deliãum: & afsim O diz doâiGimamcate Soar. tom. 5 de 
cenf»r.diftut.s.fea.4.nHm.S. Sayro de cc»ptr.liki.c*p.6. ànum. 39. quia lo- 
cus extra Diacefim,& locus exemprusintra Diccceílm, a-quiparantur: 5c. 
rarionc deliai forrirur quis fórum. Cap. v/í. de foro cemp.Q Terce.ro cafo he, 
quando o facrilegio fe comette na pefloa do Freire: Porque fc o leigo por 
rafaúdo facrilegio comettido 110 clérigo fecular, fc fica fazendo fogeiro 
â jurifdiçáo do Ordinário; afsim rambem por rafaó da pefloa do Freire, Ic 
fica fooeirando á jurifdiçáo do Io.z Ordinário das Ordens, a quem toca o 
caftigo da afronta feita ao Freire de fua jurifdiçáo. E cite he o vfo, pradica, 
& pofle/m que as Ordens eítaÓ,como confia da certidão foi. 1173.& mi- 
nitnc mutanda funt qux eandem interpetrarionem fempet habuerunt: co 
maximeauendo Btcues,que confitmáo os vfos que ha nas Orocns acer- 
qua do exercido da jurifdiçáo,como cófta da Bulia de Leio X-Mu+verí. 
ibi. De iure vel confuetudine tjuomodolibet debitis. ^     ^ 

■OQ1 ^Ao^uemahpedco^Ârcebifpo nefic nu.io.fe decUre,(á\kctyQuenãopo- 
— '    le 9 Meílredar licença para/c edificarem Igre)*$,por[excou{<tftt[lhe pertence 

__„ ,—.__     r.  t.. delle, 
c 

L 
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aelle- RESPONDEMOS, Que hum dos pnuilcgios ouças Ordens 
tem dos mw canonizados com Bulias Apoftolicas,regraS, & ftatutos hc 
que nenhu* pcííoa pofla edificar Igrejas de nouo afsim nas terras dos Mc- 
UradoS)como fora dcllcs, dentro porem dos limites, & termos das matrí- 
zes das me/mas Ordenhem licença,*confentimentodos Meftres:& q„fl 
fo ellesfem outra licença algGa as poflio mandar edificar;* diuid.Ilas em 
paroch.as,& afs.narlhe os freguezes com feus limites, & demarcações dos. 
Jugares,quc he o ponto de que aqui prometremos tratar. 

Defte priuilegio confia,primeiramente pclla Bulia de Innoceiício III. *2 
rol.,87. kiCapdlas, Oratcru, nlEcclcfla, maus audeatfne afjenfu yeftr* 
enfirum. Eribi, fi casfro necefshate populi duxeritis cenfiruendaío mef- 
mo conda da ftilli de Gregório VIII. foi. 4.0. E o mcfmo eftá difpofto 
pcllos ftatutos da Ordem de S.Tiago cap. to. & pclla de Anis cap. 18. foi. 
j67.I0l.944. r 

Moftrafc maiscftc priuilegio pclla Bulia de Clemente VII. foi.}89.con: ,*? 
cedida a Ordem de Calatraua, que hc a mefma, que a nofla de Auís, àku "' 
ftancia do Emperador Carlos V. O qual queixádoíe ao Papa das moícftias 
& forças.que os Ordinários lhe faziãoimpedindolhe edificar de nouo ai- 
guas Igrejas: alcançou do Papa hum amplifsimo priuilegio fobre cfta ma- 
ter,a,como confia da ditta Bulia foi. ^MHukfmodifuvtHcathn.busml 
clmattMhca authontatetenorefrafemwm, ex certafáemja no/ira, tr de 
Mhca petefJatuplenttudinc, &c. Et mU.yicfrcmmicautela i, nouo 
conccdmuspuodtnfrafines,& Dmkespradiãos earun/em faroehiarum, aut 
fHbuJmsali,sterrisdiãa Mil,tu,<juds d.Militia OVOCVNQVE TITVLO 
haiet & tofàltt.Mihit&pfsUeba,*»* Ecctft.MonaleriaErcMto. 
ru,éui Oratória, fnehcentiaadmwiftratoris^elMagiílripr* tempereextftc». 
^tcapttdtMilmahmufmod^nuilatenusconfirulM^ficmp 
bibemus.. . 

E logo mais a diante poem outra claofola, que trará também do edifi-    ,»»' 
car dasIgrejasA fobre o diuidir,& limitar de parochias,na forma feguinte.      ^ 
Eajdem nonas Ecclefas omni contradtãione pojlpofita^ Mue eo ,ucd loco. 
rum 0rd,nar„pr*di3i tmpedlmentu aliquoi eis, Vel eorum cíihiet in pramtfsu 

facere,Jeupraftarepofslnt;nouasEcclefas conflrui)acere,aut parochLdiulde.    .#* 
re,&e,sl,m,tes,<r parochianos afslgnare, Itbere cliché valeant,defpeculi 

52LT {ltHémTt *'*<"»''* latiam, & facultatem cm 

Na qual.Bulla (que falia bem claramente,) fcdcuemmak notar aí i?í 

* claufu- 
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tuZ?àí o Decreto irritante,* finalméte a claufula, N* ^K 
Í«Pfora,&cfiitonáo trato por breuidade. A uertm*i?«Mg 

. cm v irtudcda dura Bulla,& das mais que «mos referidas, cibo as Odes 
de S T.ago & Auís cm poííe immcmorial de edificar de nouo muita quan 
tidade desejas fó com licença dos Mcftrcs/crr,mais ordem.ncm icença 
dos Arccbffpos de Euora,como parece das cerndoes que vaoi. foi.9* « 
977 & dos Uturacnios foi.iOW. & <«.cum multis feqq.&da fentença 

• nuc vay a fol.y9?.dada por Iuizes Apoftolicos contra hum dos anteceílo- 
So A.ccbifpo: per que fe julgou que as Igrejas que fe focflém cm 
Êftcemós & feus termos,quc fau da Otdé de Auís/c fueffem ío per autho- 
Sadc.&confcntimenwdoMeftic&do Conuenro, conforme a feus 
priuileeios, que neftas matérias tinhaó:os quais priuilegjos íe lhe manda- 
Vá guardar na mefma fentença, vt conftat, ibi  JWy-. f« # ^* 

* mo modo pcd.mos agora fe julge por virtude deftes q amoftra m< * on» 
fomente o edificar nouar Igrejas; mas que também odiuid:r,& mftituir 
parochias, compete âs Ordens. _ 

• 0 E não obftari dizer que a ditta fentença, & ccrt.does nao fazem ma« 
**'   direito que para as Igrejas particulares de que rrataó: por que fe rclponde, 

que por qualquer deftes ados de poííe a ficarão as dittas Otdes aqumndo, 
não fomente em tefpeito daquellns particulares Igcejas.mas também a tri- 
peiro de todas as maiS,quantas fc comprehendem ,& podem comjrchccr 
ío diteo priuilegio luxta d*ãrm<B*r.i»U %.f> quuhoctnterMo QM tter. 
<ã«iPÂ vbidocetquodille,qui habet jurifdiaionem a Príncipe, vd 
ab habente poteítatem.illam exercendo in vno vel duobus aíhbusjen co- 

. tra vnum,vcl duos,cam in omnibus acquirit,& reriner còtta omnes./w*-r 
Vomus imf.un.n+ E por tanto v,fto o ditto titulo A poííe que as Ornes 

,. tem nefte particular; não pode o Atcebifpo dizer,quc tem fua tenção ím 
dada no direito cómum;porque tudo com o ditto titulo, & poffe fica ccí- 

iúleg. lib£. „    c 
tZ6. E menos pode dizer qoc no priuilegio, de que falíamos, nao le tra- 

ta de Igrejas parochiacs: porque fc refpondc que o contrario conlta, pti- 
raeiramentedaBunadcInnocenciofol.t87.ibi. Ecclcftas, &cMfinesa 
rochurum \>eJh*rumí& ibi, liccat vcíis elencos digere & Efifeofo frAJenure, 
fiihs(Iídomi{Her^^ Eo 0lcUl'° 
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confia da dieta Bulia de Clemcntea foi. 3j». verf. ibi. N,« W,/?W 

<? licitey>Mcant. a ' 
Suppoftos eftes priuilegios, fentença^ poíTe das OrdeDs,fica fácil a rc- 

poda aos Decretos do Concilio que o Arccbíípo allega: por que fe ref- 
ponde que iílo que o Concilio concedeoaosBifposJa adies lhes com- 
petia per direito comnm*tmcdf.di*udimiétMáe ecckf. *J,f.potcm iflb 
nao tolheo priuilegio das Ordens Militarcs.que fpccialmente lhe foy co- 
ced.do pellas dittas BuIlas;porquc a ley geral nio comprehCnde os cafos q 
na matéria eíWro fpccialmente priuilegiados ex tcxún l.1. §. Rmu wrí 
C.de Iujtm.íodtce tor.firm. & afsjm era neceflaria fpeçial derogaçio.Dcquo 
etntn vukndus til V.^Alderete deexemp^uUr.t.pm. «*. 8. »»».4 <L 

jejuentibns.      . * 
E que os priuilegios das Ordens Militares na'o eftcjaÓ rcuogados pellos 

Decretos do. Concilio,o temos largamente prouado na fefundararce 
deitaallegaçao aocap.i. nu. iu. cum feqq. aonde num. HS. moftramos 
que nao fomente fe nao reuogaraÕ; mas antes, que fe confirmarão, & in- 
nouarao. 

Equantoá declaração dos Cârdeaés que offerece a rol. z*. pellaqual 
diz aoak declarado qucaoBifpo pertence erigir as parecidas, ainda que 
fc,a nas Igrejas das Milioaiáe refpo.de que eíla declaração foy impetrada 
por cllc (cm o Meftre fer ouuido: & fem fazer menção de que as Ordens 
Militares defteRcynoerao priuilcgiadas neftc Diclmo cafo pellas Bulias 
Apoftohcas a trás referidas: Sc finalmente fem declarar como as Ordens 
unhão a fentença Apoftolica, de que afsima fizemos mençáo, paliada 
emcoufaiolgada:nos quais termos nem ainda o Concilio fie vido com- 
prehender os cafos determinados per fentcnças,quandofpecialméte não as 
àzxop.cxtraduferCtreUdehnefo.fart. atpj.mtm.,1. cumfew. As quais 
coufas:todas,& as mais que remos ditto, fe o Arcebifpo as declarara- ne- 
nbua dunida ha que os Cardeaes não fizeraó tal declaração: principalmen- 
te quando tem declarado, que o fagrado Concilio náoderoga ofpriuilc- 
g.os Apoftolicos/c de les não fizer exprefía mençáo, vi -tcfilur Jntff*/. 
Cermon.de mdult, Cardin. §.per cjutfríUtis, mm 8. 

Nem outrofy pode o Arcebifpo dizer contra os dittos priuilegios a«: 
ftamarena, quefe deue entender daquellas Igrejas, que as Ordens ga- 
nharão ao. mouros, fc nao das que ouueraõ pÒ

or doa oés dos ReyS %, 
mente. Porque fc refponde com as palaúras da mcfma Bulia de Cie-' 

o mente 

zvj: 

i8$J 

28?,1 
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mente foi. 390. vcif. H.fuetxeoqHodilUabeifdmS4mce»h^mfc- 
rwtXivedih ftHunre ululo Mc* & tfsUeni^cinyfemrnlMunl 
& ífAdebunt ecelefa, & c. Et infra ibi. Quocum^e tnuU Met & fotfdct, 

;9I;        fedcmJo^Arccblfr neftenvn.w. (c JecUre,Que n*o fede osM,n,Jlr*s 
das Ordensdarlicençaparafeaigirem oratórios, &d,ter Mtjja »« *lt*rcs 
nonos. Ao que íe refponde, que mal fepode fazer hua de çbraçao tanto 
contra os priuilegios dosSummos Pontífices  como íevedos referidos 
fcpramxiiV& ttr. per que claramente confta, quefomenre o Meftrc 
pode dar licença pata fe erigirem Oratórios dentro dos limites das paio- 
chiasdas Ordens) alam como diffemos acerqua do edificar nonas Ige,as 
E pello mefmo cazo fe ha de d.zer,quea licença para (e dizer nMfla nos ai • 
tares nouos das dittas Igrejas, & Oratórios compete ao Medre, & nao ao 

• -    Arccbifpo. E ptouafe ilto mais, por que fendo, como fao, lugares «cotos 
da iutifdiçáo do Ordinario.náo pode nelles mais quedar a benção, & d- 
acr!ou mandar dizer M.fla para a ouuir, nos termos da ciem. »»« dr fi- 
«últ no <mf. Çic tamen <j»od fr*ttxt*. E neftc particular tem as Ordens luc- 
cial priuilegio, que prohibe aos B.fpos, & a quaifquer Prelados nao digao 
Mida nem celebrem officiosd.uinos, nem confiraó Ordens  nemexerc,- 

■:'    «macios deiurifdiçáo nos lugares & Igrejas das Milícias (cm confenii- 
„ento dos miniftros delias: como cófta da Bulia de Eugénio IIH foi. 199. 
ibi auoi in eorum heis, mtjfé -« alia cfficia dnnna celebre**, ordmcs con- 
feraltw.Velagitentur «*/< cmlu/eu criminalesfrccej}«s,&c. E logo aba,- 
íopoemcxcommunhaó ipío faíte incurrenda contra quaifquer Prela- 
dos, que o contrario fizerem. Dequerefulra que poisosOrd.nar.es nao 
.podem dizer Milíanos lugaresizentosdas Ordés lem confenumento dos 
Miniftros delias-, a forrior. mo podem dar licença para que outrem a di- 
.ga,pois iftoheaftodcjUrifdiçaô,que encontra muito mais a izençao das 
Ordcns,quc o ado particular de dizer Miía. 

ST    '    EnefepoffeeftâíuaMageftade como McftreA ordenar por fnaspro- 

-   '    uifoés aos Priores mores, que tomadas as informações neccffanas, dem 
com efeito licença para fe dizerem Miílas em altares nouos, cano conU» 
3 foi. 97<5.té foi. 988. Por onde náo ha que arguir de exceflo aos Mm.ltros 

,   .   das Otdcns, que dão a tal licença. ' '  ;- 
W   .     E com efte prefuppofto náo obftaõas objc.çoes do Arceb.fpo: porque 
"      á primeira Do decreto wko de euua»dis,& obfcruandis.feff^-do Ccnal. Trtd. 

St refponde cõ o que temos ditto,& piouado moitas vezes £ que os priut- 
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lcgios das Ordes náo cfta5 dcrogados pello Concilio.antes foráo confirma- 
dos deípois dclle. * 

Secundo fc rcfponde a„c o Concilio fc entende nos Oratorios.que def-    ;,? 
pois de credos hao de ficar fogeiros a jurifdiçáo dos Ordinários para os     "' 
poderem v.f.tar, vt conftar ibi. ^ eifitm OrJlmrivJfâv^J\iRu- 
da. O que nao podem fazer os Ordinanos nos oracorios,que eítáonosli^ ' 
mires dos meftrados, ou parochias das Ordes; porque cftes tais faõ izentos 
de toda a ]unfdiçao,& vifitação dos Ordinários, como confta de muitos 
Breues,que vao ncftc proccík>,& cm particular do de Euoenio HH.fol. i?8 
ibi. tiec non tmnU & fi»guU difhram mmaftcritmm, tâioMtm & lecori' 
yttrtmutttKrfrtfintmm, & futurorum, EccUfus, ctpelU^etumpipp, cm* 
*mmar»mimmwe4t,erateriamdnu4lUtmemh4)C4ftra>&-ct E afsi náo poden- 
do o Arccbifpo vifitar eftes oratórios; náo pode dizer que o Concilio lhe 
da licença para os erigir. 

. Nem contra ifto fazé as fentenças dadas contra os Monges negros, por i9fJ 
fere fobre coufa muito differére: porque o cafo delias he fobre os Monges - 

crigcrç oratonos,& dizerem miffa em húa propriedade íua, que tem em 
parochia & território albeyo. E o noflb cafo bc fobre poderem os Mini- 
ítros dasOrdens dar licença para fc dizer miíía,& erigirc oratórios em rer- 
ntono, ou em parochias delias: E paraifto temos molhado priíiilcgios b» 
ftanrcs. O que ainda no feu cafo (com fer differente, 6c de ínenos quali- 
dade; nao moftraraõos Monges, como confta das fentenças; & afsi nío 
naparaqueallegarcomellas.Saluofc poro Arcebifpofer o que rratou 
de os Monges náo erigirem oratório em teritorio, & parochia da Ordé de 
S.Tiago.cmquceftâa propriedade dos Monges, quizer dizer que peitas 
tais fentenças fc lhe adjudicou confeguintemente o direito de dar licença 
para nas rerras da Ordem fc erigirem oratórios. A o que fc rcfponde facil- 
mente, que na fentença fe náo tratou mais que de decidir que os Monges 
os náo podiáo erigir-, & náo a quem pertencia o dará licença para fc erigi- 
rem. Nem o Arccbifpo podia neíTe cafo dar fentença, como deu contrai' 
osfrades,pois era niflo parre com a Ordem de S. Tiago.a cujos Miniftros 
direitamente perrencia impedirem aos Monges que náo crigiíTcm o ditto 
orarano,& nao ao Arccbifpo,pello que fica ditto. 

Menos obftaõ as claufas das creaçoés deitas Ordens,a cujos Freires, &  i?*.1 

caualleiros (c nao permitte mais por cilas, que erigir oratórios para fi fome 
tc,íemdcrnmentod3s parochias vefinhas:porque fe refpóde,qUe como 
W? pnuilegios foraó concedidos ás Ordens em feus princípios, nao 
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.auia nellas ainda paroehias, nem izençoes de terras, ôc lugares, como hoje 
ha:& por iíío diffirirão os Summos Pontífices ao prejuifo que podia refol- 
tar nas paroehias circunuefinhas, fc os Freires fizeflem oratórios, em que 
podcííem celebrar os officios diuinos,& dar fepultura a fuás peííoas, & de 
feusfamiliares,q era o fim para que fe lhes concedia poderem fazer orato- 
jtos.como confia do Breue de Alexandre f0l.x7j.ibki» qmhusfratres^ úrfá- 
. milU K ftr* tantum& dittinZ áuâtre cfficmmi& chrifltánamfefulttm fofsmt 
haberc. E do de Innocencio III. foi. 187. & do de Gregório VIII. foi. 409. 
Verf. que temas mefmas palauras. Porem hoje que as Ordens cem terras, 
& paroehias próprias izentas plcnariamcntc dos Òrdinarios-,nãocem dlcs 
lugar de qocixa,fc dos oratorios.que o Mcftre confentir fefaçáo,refulraral- 
oum prejuifo ás tais paroehias; pois não faó fuás, fenão das Ordens, & dos 
Freires dcllas,quc as feruem: aos quais o Meftre pode acrefeentar ou dimi- 
nuir a renda, & limites das mefmas parochias,como lhe parecer: & a eltc 
pertence no cal cafo dar licença para fe fazerem oratorios,como fica ditto. 
E afsim não feruem mais os dictos priuilegios das creaçoes dertas Milícias, 
que para o cafo em cj os Freires, & caualleiros quizcílem fazer oratórios 
em fuás propriedades, fora dos limites das paroehias,^ terras de fuás Or- 
dens: que hco eafo dosMongcs negros, para que não moftrarão priuile- 
gios, como as Ordens moftráo, feilicet, os rres de Alexandre, Innocen- 
cio, & Gregório-, & moftrarião os mais que tiucflem, quando fe trarara o 
cafo: Mas não he efte o ponto-, fc não o de dar licença para fe erigirem 
oratórios nas terras,& paroehias das Ordens:a que tem os refpondido. 

JLOí text. m cap.MtJJamdijlincl.i.cap. fUcuit i.p/?.i. Se rcfpodeque 
procedem conforme a direito-,& não quando ha priuilegios cm contrario. 

.  ' AO   NVMERO XI. 

E'M quanto nellepedc o ^trcehiffo fe declare^Que os luzes das Ordens 
fe não intrometido nas eaufas decimais, que foi dos %fposfir c<et. R E S- 
P O N D EM O S, Que ncnhúa rafaò tem nefte requeriméto: porq 

a izenção das Ordens militares he gcral,nSo fó em refpeito de fuás Igrejas, 
& freires; mas também de íuas coufas & bens: como parece,primcirame- 
te da Bulia de Martinho V. fol.z87.verf. ibi. NulUn, (feilicet iurifdiótione) 
in vosjut alique uffrum,*c conventHsJoca, per fonas, mcmíra.resúr hona>&c. 
E das mais Bulias que referimos 11.17.cum íccfí- cluc contê a mefaia izcrT 
cão. Debaixo das quais palauras, Rcs9 & *B*tM9 hc coufa notória que fc co- 
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pretendem os dízimos das mcfmas Ordens,& fuás Igrejas: & como tudo 
ilto feja izcnto he caio ícm duuida,q' náo podem os Ordinários conhefccc 
das caufas dos d.dIZimos;& percõfeguinte,quc o conhecimento delias fica 
pertencendo aos Iuizes das Ordens deputados pello Meftrc: os quais tem 
jiítifdiçao Ordmariaad vniucríirarcm caufarum, ex tradit.per JiiPnoch a n 
n% W»A«<» JW$. l*»m.„. deiud. Eporefta fera verdade con 
iefla o mcfmo Arcebifpo num.í.dcftcfcu cap.z.querem as Ordens iurif- 
dição em iuas coufas & bens, afsim como a tem nos Freires. 

E ncíl.e coftume cftaò es dittos loizcs,aísim o gerat,quc afsiftc nefta Ci   ,,£ 
dade & Corte: como os mais cj eftáo repartidos pellas comarcas do Rey-       ' 
no por ordem do Meftre^pcrpode immemorial de conbefcerem das cau- 
fas dccrma.s,afs.m entre os valíalos das Ordens,como enrre quaifquer ou- 
tras pelicas que litigiofebre dízimos dos diíhittos das comendas, como 
íc proua das certidões fol.x.^.ié i,,*. & f0|.IlyJ. té „;7.& fe prouará 

inltramentos de ttftcmunnas.dandofc tcmpo,& lugar a iilo. Quito mais 
.qnc pasecc que baila auerfe dado a Relação do Arcebifpo por inhibida 
íicftc cafo; porque querendo entender nas caufas decimais de Auís, & fU3 

comarca,a inh.bio o Doutor Gonçalo Dias de Carualbo conferuador 
das Ordens no anno de ,i7o. & todos os Dezembargadores da ditta Re. 
Jacao fe derao por inbibidoS)como confta da certidão authentica que vay 
oeroI.246.verf.tei;o. E por fcrer,&auer por direito das Ordens o co- 
nb.efe.mcmo dos dittos di.imos.fc manda por regimento particular aos 
lmz.es das Ordens das comarcas,q eonhefcaó das caufas decimais fumaria- 
rn ente. 

E nao fomente per coftume, mas fuppoftos os priuilegios cm rafaÕ de   :=?, 
direito competem eftas caufas ao Meftre, conforme adoefriná de Uzfr u    *° 3 

ff' "V'' mtr«l llk 7- c<f. 58. i» {rinc. A onde tratando de quem auia de 
julgar cites dízimos, refolue com muitos DD. queallcga, que pertence 
ad Magiftram Eccleílaíticum; cujas vefes tem fua Mageftade pello Breuc 
dcI11l10III.foI.107.vcrf 

Ha também acerca difto o Breuc de Clemente VII. que vai a fol.336.   ,0f 
concedido a Ordem de Calatraua: pello qual concede o Papa, que os mi-  3   ' 
niltrosdas Ordens julgem nas rerras & diftrittos delias as caufas decimais, 
que ic mouerem entre os vaíTalos das Ordcns,vt conftat ibi. Rnguh in hor» 

■j^e^cMysc^temsJoas,^ dlftriiHh» hmufmcdi JUilitúe.etUm 
■*x«í«J*emtrvmtklcenpfiem^ 
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mtnmm\Mus,& 4% Ecclefufch c.ufu de ^ikus [ipf, Orimp loccrur» 
coznofcere foffunt & debent «ter nffAos vfdduos. &c. E conforme a cite 
Brcuc fica cambem pertencendo aos d. Iuizcso conhecimento dascaulas 
decimais entre os fubditos & vaffalos das Ordens. .   , ._, 

Só fica a duuidaaccrqua de julgar a caufa dos dízimos, que naoíaodas 
Ordens, nem das terras delias, nem cm que cilas fcjáo parte: como he qua 

301! do fc rrata de algum Freire, ou Caualleiro fobre dizimo de feus bens pam- 
moniaes, em que as Ordens não tem parte, nem a caufa fe moue nos dib- 
nitros delias. E nefie cafo parece nao reparar o Arccbifpo em que aja de ler 
luiz da caufa o Iuiz das Ordens, por quáro nella he R o Freire , ou Caual- 
leiro, & deuc o A. feguir o foro do R. de que o Iuiz das Ordens hc cora- 

PC O que tudo afsim fuppofto,náo ficaÓ obftando os textos, que o ArceJ 
bifpoalleea em conrrario: porque fe refponde que procedem em rermos 
de direito commum; & não quando ha coftume polTe,& pnu.lcg.osern 
conrrario: como ha por parte das Ordcns,& o temos moftrado. As com- 
pofiçoe's que rambem allega não fallaõ nefte cafo:& para o geral de q rra- 
iSolhcfiqua refpondido fupra nofeu num.3.deftc capirulo,aonde as rere 
re Do Breue dastres inftancias fe não pode fazer argumento contra o que 
temos dirro: porque he erro craíTo cudar que naò tem as Ordens maisju- 
rifdiçío^uc a que nellefe lhes dá.pois dclle mefmo confta que quando fc 
paffou ia as Ordens rinhaõ o exercido de fua jurifdiçáoj & que por elle ic 
lhes não acrefeentou, nem innouou mais, que a forma das rresinftancias, 
que dantes nao auia, como tudo temos ja moftrado fupran. ajj. cum leq, 

AO NVMERO   XII. 
t 

Em pmi nele fede o ^trceíijfofe decUre, Que os frUfíes f«r* * m£ 
clhfa» dos dizjwsfefacZc na firma ias confihuHoes Synodau & d, 
reitnmo do Melíri: R E S P O N D E M O S, Que fua Mageftadc 

como Meftrcténoscelleirosdos dízimos das Ordés a roayor parte como 
Ee notório, & a eíTe refpeito fez regimenro fobre a eleição dos Prioftes, SC 
cfcriuae's dos dittos cclleiros, fem nenhú teípeito a conftirmçoesSy nodais; 
como confta do dicto regimento ofíerecido pcllo Arccbiípo rol. 147- * 
14?. E pofto que nelle mande que a eleição fe faça por voros do comeu-, 
dador, Arcebifpo,& Cabido: com tudo pode muito bem variar na maté- 
ria do dittorceimento. conforme á variedade do tempo, &rafoes quecte 

t 
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REPOSTA AO GAP. II. DO ARCEBISPO: S> 
nouo fe Iheoffereccrem, fcm por iflb fc lhe poder cftranhar coufa algua: 
Quia non debet reprehenfibile iudicari fi fecundum varietntem temporis 
ftaruta quoq; varieneur humana, como diz o texto, pofto que a outro pro- * 
pofíto, in caf. non debet de'confanguin.tir affinh. E defte modo o rem fua 
Mageftade feito, Ôc faz ordinariamente por juftas caufas, que a iflb o moue, 
paflando prouifoes particulares aalguas pefloas dos rais officíos, como 
confia a foi. 1083, té foi 1113. Eâs vezes concede poder aos Priores móres, 
ou Comendadores,para o fazerem, como confia a.fol. 928. & 1108. Enc- 
ftapofleantiquifsimaelráo as Ordens em muitos dos fcuseelleiroscomo 
confia das certidões foi. 1083. & foi. 1105. & foi. 611. tê 664. E a Relação 
d'Euora fe deu por inhibida no cafo per duas vezes q quiz titar as Ordens 
defua pofíceomo coníiaa foi. 914. Enojuizo da Coroa federão contra 
o Arccbifpo as fentenças foi. 1085. & IO?J. per que fe mandou,que a Ordc 
de Auís fofíe conferuada cm fua poíle. 

E não tem os Ordinários,^: menos o d'Euora>rafaó de queixa de o Me- 3°f ^ 
ftre afsim o fazer, íem embargo de elles terem fua parte nos dízimos; por- 
que com menos fundamento fazem ellcs o mcfmo nos feus cellciros, em ' 
que as Ordens não tem parte, paflando, como paílaõ prouifoes dos dittos 
officios íem voto do Cabido, nem beneficiados, que nos cellciros tem fua 
parte; derogando niíTo fuás confticuiçoes, como confia da certidão foi. 
1106.& 1114.E ainda niíTo o Arcebiípo d'Euora excede a todos; porque 
não fomente nos feus ccIlciros>em que o Cabido,& beneficiados tem par- 
te; mas ainda nos celleiros de fua Mageftade, cm que as Ordens tem 
féis partcs,& clleduas,pafla prouifo&,pcr que faz os Prioftes, & mais offi- 
ciais dclles; & dá licença a. feus rendeiros para que os façãojComo confia do 
inftrúmcnto de reftemunhas a foi.1114. Quebrando afsim, não fomente 
fuás conftituiçoes a refpeico do Cabido}& beneficiados; mas encontrando 
o regimento de fua Magcfiade,que a reípeito dos celleiros das Ordens rem 
mais direito para fazer leis & difpenfar nellas,do que o Arccbifpo para fa- 
zer conftituiçoes nos celleiros liures defeu Arcebifpado3-poisnáo ténellcs 30^ 
tanta parte,como fuaMagefiadctem nos das Ordens. 

E com o Arccbifpo fazer ifto,não deixa de encótrar os prouiroentos de 
fua Mageftade,& de íèusmimftros fazendo derogarlhe fuás prouifoes per 
racyos ilIicitosA futrepticios,leuãdo a caufa deites prouimentos á Legacia 
pello bem que la lhe vay:Appellãdodos Priores, não para o Iuiz geral das 
Ordes,ou para o tribunal da Mcfa delias, como deucra,conforme ao Brcue 
de Pio ini.fol.338, & ftatuto do Mcíbe pello ditto Breue confirmado foi. 

* nu 
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r i. fc não para á Lcgacia,âondc fc dà fcntcuça fobrc eftes prouimentos fc 
parte ouuida;porquc aucndoa,& fendo pcíloa da Ordcm,lhe não pertence 

* o conhecimento delia pelio dicto Brcue: & querem antes julgar a caufa 
parte inaudita, que deixar de fer juizes nclla. E por cftc modotiraoda 
pofle de fazer cftes prouimentos a fua magcftadc3& as pcflbas,que por fua 
Ordem osíazem, como tudo fe pode ver na certidão, & papeis que vaõ a 
foi mo. té foi. ] 114. & foi. io84. & 1105. Per que confia que cftando o 
Conucnto de Auís de pofle de fazer Prioftc,& clcriuío do celleiro de Vtlla 
Vicofa,por virtude da prouifaõ de fua Magcftade fol.1108. o Auditor da 
Lcóacia (cm o Conucnto fer ouuido, mádou ao Prior da dieta Villa fizeííc 
clerção dos dictos officiais,& elle a fez có medo das cenfuras,que para cftc 
cffeito lhe pos-, fendo afsi q nunqua a tinha feito; como confia da certidão 
foi. 1105.E acodindo o Cóucn to com cmbargos,q vão a fol.f 110. verf. a fc 
não fazcr,pella pofTe emq eftaua^ porque ncfte Iuifo fe rrataua de deter 
minar ã mcfma duuida,& por outras rafoés mais que nos dittos embargos 
vãoallegadas: a nada fe lhe diffirio^em os embargos fe lhe receberão, ne 
a appellaçáo que de lhos não receberem foy inrerpofta, como tudo con^ 
fia da cciridãofol.1113. verí.cum feq. atropellando afsim a jnftiça das Or- 
dens contra dircico,que manda fc não de fentença contra parte não ouui- 
da Cafxdexauf. fojf. & contra o priuilegio de Pio 1III. que dos Iuizes das 
Ordens, manda fe não appelle fe naó para o Tribunal da Confciencia: 
& contra jufiiça notória da parte, que eftido de pofie não podia fer esbu- 
lhada della/em fer citada ordinariamente Lfinal. Cod.fiper Virn\elaíio mo. 
do. Do que tudo feda conta nefte luizo, para que vendofe ocafo fefaça 
jufiiça, reftuuindofe ó Conuento à fua poíTc, de que foy esbulhado def- 
pois de neftc Iuizo fc tratar dadecifaô das noflas duuidas com o Arce- 

bifpo. . t ( ç   - 
307. E para que fetn embargo de tudo o que temos dircefe tome reloluçao 

geral do que neftc num.u.fc diz por parte do Arcebifpo; me pareceoap- 
pontat hum meyo conueniente, per que fc façaõ cftes officiais dos cellci- 
ros das Ordens fem aggrauo das partes. E he, que eftes prouimentos fe fa- 
cão per turno, conforme á porção que cada hum tem nos ditro celleiros: 
de forte,que afsim como fua Mageftadc, das nouc partes tem fcis,& o Ar- 
cebifpo duas,& o Cabido hua: aisim pofla fua Mageftade,ou o Comenda, 
dor prouet os dittos officios in folidum os primeiros féis annos,& os dous 
feguintes o Arcebifpo,& vitimo o Cabido:& acabados os nooc annos tor 
DG a correr o turno. E dcftc modo fica cada hum logrãdofc do. direito de 
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prõucr fcgundo a parte que tem nos dízimos; & cfcofanfe os febõrãõ! Sc ■ 
deíinquietaçoesq ha nas eleições ordinariamcntc;&fe tirão occano£s'dc 
queixa de parte a parte. E com cila compondo afora de nouo feira fe cf- 
cu(a tratar da antigua; que alem de na'o obrigarjComo temos mofttado ; 

nao tira occafioes de duuidaíj& diíftrcnçasjanfts pode caufar muita con- 
tuiao; & balta que a pratica a não admittifle. j 

AO   NVMERO XIII. 

"p M quanto nelle fede o ^rcebiffofe declarem dous pontos: O frimàri  ,0? 
J[_^ fie fede ette tomar conta dos tej)amentos, & encargos fios de Mi (Tas &        '' 

offaospteostepderesJeixZoemcapellas: 0 [egundo^uc os Freire sfc 
^rioaíaodelhedareftaconta^avdoforemtefiamenteiros^uadmmillradores 
dasdttuscafellas: RESPONDEREMOS, pclla mefmaforma & 
ordem das propoflas. ' 

Mas primeiro fc ha de aduertir, que os Meftrcsdas Ordens Militares   ,«<>< 
(como permmtas vezes temos ditto; Sc prouado no quinto premiflb)       "5 

iao (eus verdadeiro^ próprios Prelados OrdinatioS)& legitimes fiiocrio-.' 
res comoíuprcmas dignidades ccclenafíicas, & cabeças que faÓ dasdittas 
Ordens, & nellas rem o gouerno principal de todas as coufas, & a oram- 
modajUnid1Cao,&fuperioridadc Ordinária Ecclefiaftica, no ípiritual & 
temporal. * 

Suppofto ifto, Rcfpondcmos ao primeiro ponto, dizendo, quea vifí:   ,Z^ 
cação das capcilas,hofpirais,& lugares pios que efião nas igrejas das Ordes   3™ 
iníluuidas em teftamentos, ou por qualquer outra via, de que lemos faõ 
ndmimftradorcs,* o tomar das cocas delias A de fuás fabricas, pertence ao 
MeftrcJ& a fcus vifiradorcs,& miniftros-,& nao nos Ordinários.?*;^ A*. 
temffecte Fr. Eman. Rod/tgr. i. tom. de regular. <]u*ft. ò6. arttcul^ Gabriel ' 
Pereira de man. Tíeg. i. f*rt. ca?. ,7. numAò. A razão hc, porque as dietas 
capcllas, hofpitais, & lugares pios faõ inftituidos, & fundados nas ditras 
IgrejaSj& terras das Ordens Militares exempeas, per licença, authoridade, 
&approuaç5odosditiosMcítrcs: os quais como fica ditto, faõ os Prela- 
dos exemptos^ verdadeiros Ordinários das dktasMilicias com jurifdição 
cccleíiaítica, & temporal no foro conrenciofo: &faócaõ propriamente 
Ordmanos,no que pertence à fuâ jurifdiçâWomo os Bifpos na fua diecefi 
Wfer Jnnoc.& omnes mca^uanto de offi. ordmòc confia do que dlflemos 
noj.PremiíTo. "";  \   "•     -^ < /*      ; 
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Jn" Eafsim como per nejihúaoutra raza5 pertence aos Biípos o direito cie 
vidrar as confiarias.capellas, & lugares pios per fua própria authoridade 
criPidps nas Igrejas fecularcs de fua viíicaçáo^ jurifdição; mass cj porelles 
terem no íeu diftritcõ a jurifdição ordinária ccclefiaftica.pellas regras do tex 
toincaf. Jrrefragahli^ in caf .quanto de effe. oriin. cumpmihbm: & efta 
mefma razaõ tenháo os Mcftres priuatiuamcntc em todas as pcíloas, Igre-r 
ias,& luaares pios das Ordens per fua licença,* authoridade fundados: be 
íc colite qaeo tneftno q eftá diteo nos Bifpos/e ha dedizcr nos Mcltres; 
pclla femelhança da razão circa jutifdiritioncm.^*»». uf. dileSadeton- 
firm.wl. l.pfocerk género infrincip.vilCUJfdVert. Dicerem,ff.foluto ma- 
trimonio. . , 

ai* Côfiimaíeifto mais,porq os leigos por razão da admtmftraçaodas cou 
fas ccclcfiafticas,cftio fogeitos a jutifdiçâo ccclefiaftica cap.mdicatu^Msl. 
ytiClcff.wh. inter cos admed'mm3cap.is <jut appellat §.Nullt quoqrffícialiim 
ZfuB. 6. E conforme a direito, vbi adminiftrario cft gefta, ibi.& ratio 
reddidchet /. frator %. iseúamff. de edendol. Harcsdbfens. $..i.ff. de md. 

; 'Bar. in l.i.C.^i de ratio, agi ofort. Pello que fendo as capcilas, & obras pias 
fundadas per authoridade do Meftre: (quo cafu ficáo fpiricualizadas) & fcn 
do o lugar da adminiftraçao, das Igrejas das Ordens, que faa izcntas; bem 
fefegue, que neffc mcfmo lugar deucm os admmiftradorcs dar conra ao 
Meftre,como a Prelado que lhes concedeo a dieta adminiftraçio^ como 
á Ordinário na fua Igreja totalmente exempta. _ 

s Ao que não obfta o text. in cap. tua de te fiam. nem o Ccncilio Trtã. fejj. 
3íy zi. de reformxaf.p. em que o Arcebifpo fe fanda.os quais ccxros parece re- 

ftringirem a jurifdição fobre o comprimento,& execução das dirras obras 
pias aos Biípos Dieccfanos fomenre. Refpondetur enim que nas coufas 
que meramente pertencem à jurifdição ccclciíaftica Ordinária, debaixo da 
palaura, %fpo,ouDicce{ano> fe camprehcndem juntamente rodos os Prc^ 
lados, que tiuetem jurifdição Ordinária^ quafi Epifcopal,como docliísi- 
mamente refolue Couar. in cap. loannes num. I. de teftam. ^ E para o. ditro 
Concilio tirar a duuida que podia auer na paláara,^;/^/, de que vfou no 
cap.8. vfou logo no cap, ?.da fahunfirdinarij, de q cambem vfa o texto th 
Clem.juia contingtt.de ReligiofJom. debaixo da qual. palaura fe cõprchcndc 
todos os Prelados que tem jurifdição Ordinária. ^Lhb.tncap.cum olimn.z. 
ãeprdfcrip.Mandoffúplurescitat tnregul. Cancel. 16. f^fi.C.mm.^ 5. 
Hcnriqjetndulg'Mky.cap.z5. num.yFr.EmanSodr\gMcla^6.art.^4. 
E para mais declarar o text.na d. Clcment. que o direito de vificar os diteos 

i „ _     . -          . lusares 
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lugus pios3& tomar conca aos adminiftradorcs pode pertencer per dicci- 
lojandaçío^ottumcpicfcripto.oupriuilcgio^aontros que Bifpos não 
fcjas,diz as palauras feguinecs. Et ordinária feu afys ^uihns Juífum loca hu~ 
lufmoii, vcl iefutaniis <tb eis, anmsfmgHlis de admmifiraúom fua teneantur 
reddcre rattonem. Et iti Sancimus w hi ad quos&c. Em tanto que em dc~ 
íeitodas tais peííoas, ou fendo negligentes, entraô os Ordinários, vt patec 
ibi. Intuofiforte&c. O qual texto eftá innouado/*//, SXonciltofefJ.y.cap. 
íy&fefij. cap.Ue reform. Logo bem fe infcre.quc ainda nos termos do 
Concilio pode pertencer o ditto direito a outros Prelados que Bifpos não 
fcjao:& afsim o interpretou a Rcuercndiísima Congregação, por eftas 
palauras. Eúam de ntrepotejlhac facultas compctcrewfmonbuspr'datis^uU 
hoc efi officium ncceprium,& poúus dicitur onus^uam honoy.Qomo cambe 
pode o ditto direito pertencera outras pcffoasque Prelados não fcjaõ, vc 
conftat exd. Clemcnc.nos lugaresafsima rcferidos}& do d. capitulo í?.ibi.' 
Nififecusforte&c. E pello confcgoincc como os Meftrcs cenháo a dicca ja 
rifdição Ordinária em codas as coufas das d, Ordes,& fuás Igrejas,& luga- 
res pios priuatiué, como por vezes temos moftrado: claro fica que a elles 
fomente peeteneca ditea jurifdição nefta matéria. 

Eo maxime que ainda per direito comum, não podem os Bifpos viíi-  3x4! 
tar,nem tomar conta aos adminiftradores das capellas, hofpitais, & luga- 
res pios fogeitos ás Ordens MiIitares,ou a quaifquer outras rd Wo&:corao 
confta dai. Cemen.qiáacont\ngu%tprétmijfa\hladHoÇp\talU Or- 
dtnurnaut religiofêrum etiam aliorum extendi mimme wlumusúunão Concilia :. 
TridJiã cap,i$. & d.fijf.iy cap. 8. yerf hafiefipradiãa. Eportanto afsi 
pella cabeça de lerem fogeitas às Ordens Militares, como a regulares (que 
laò qualidades que juntamente fc incluem nasnoíías Ordens-,pois alem de 
lerem Militares/aó verdadeiramente regulares, comodiíTcmos 1104. pre- 
mido num.14.) não podem niflb ter os Bifpos direito algum. 

Alem do quc,nãopodem os Ordinários viíltar,nem torriat as contas" ->'~' 
das dietas capellas,hofpitais,& lugares pios, cx eo, porque looo em fuain- 
ftituição, & fundação feita por authoridade, & approuação dos Meftrcs*, . • - 
(fem a qual fc não podião crigir)fe ordena,cV referua que fc dará conta de 
fuás rendas,& do comprimento de feus encargos aos vifitadores das Or- 
dens; comofempredeíde tempo immcmoríalaefta patte fedeu,fem os 
Bifpos entenderem niffocoufaalgua, como largamente confta das ccttiJ 
does, vifitaçoés, liuros de contas, comproruiílos, & prouifoes dos Medres 
a rol.57z.ee 7^3. 

Ti E neílc 
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316. E ocftc caio diz o text.na ditta Clement. ibi. Sancimns,&c. & o Concilio 
diã.cap. 9. ibi. Nifífecusfiruj&csQpc o que per fundação, & inflituição 
confiar fe-guardara\fcm es Ordinários fe poderem contra iífo intrometter: 
& afsi- o declarou a facra Congregação por eftas palauras. tf loca pia ineem 
fundatione exemptafettafunt ab 'Ordinário, per hoc Decrctum mhil esl eis de- 
rogatum: & per outra fua declaração que diz afsim. tliÇr aliter caueatur m 
fundationc, &f*ermt exempu a vfitaticne Ordinarij, tunc enim non poterit 
OrdinariuWifimre etiam ywtute hmus Decrethper ftod mhil efieis der ogatam. 

317. ■ E para de todo ícrirar efta duuida, que os Ordinários moueraódefpois 
do S. Concilio: (mal fundados nos Decretos afsim a dietas, pretendendo 
vidrar os hofpiraiSj& lugares pios da Ordem de S.Tiago, onde ha muitos) 
mãdou o Capitulo gcral,quc fe celebrou no anno de 66.0 Prior de Alcácer 
do fal dirigido ao Confelho Real das Ordens Militares de Caftella, &ao 
Conuento de Vcles,(aonde fempre fc coftumou recorrer em felhantes du 
uidas,como cabeça queantiguamence foy da ditta Ordem) para entre ou- 
tras duuidas,que fe mouerão defpois do ditto Concilio/e informar do que 
la fc- vfaua ncfte particular, & trazer diílo certidões authenticas: as quais o 
ditto Prior trouxe, & vaõ a foi. 498. & 501. verf. cum fequenti: & por 
cilas confta que os vifitadores das Ordens tomãoas dittas contas; ôc íúo 

. os Ordinários. Pello que o mefmo fc ha de guardar nas Ordens de Por- 
tugal, conforme ao que difíemos no primeiro premiffo num. 7. cum fe- 
quentibus. » 

íís." E por eftc modo temos bafhntcméte prouado que o direito de tomar 
as dittas contas de capcllas, teftamentos, hofpitais, & lugares pios, q cftao 
nas farejas das Ordens, perrenceaos Meítrcs,& a (cus vifitadores, & mini- 
niftros',& não ao Arcebifpo: como alem das rafoés fobredittas molhare- 
mos na repofla que ao diante fe dará ao que clle diz no num. 17. fallando 
cm particular das contas das confrarias. E conforme ao que temos dirro 

.    . fc deuc declarar eftc primeiro ponto dos dous, que o Arcebifpo propôs ne- 
ftenum.i3- 

31* Quanto ao fegundo, fcilicct/^ os Freires tem obrigação de dar conta 
'ao ^írCebifpfiy & Ordinários guando forem tefiamenteiros ou adminiflr adores 
'ias dittas Capellas: Sc refponde,quc não tem os Freires mais obrigação,que 
de dar a ditta conta aos Meftres, & feus prelados fuperiores. E a razaõ he, 
porque ainda quefeja verdade, que podem os Ordinários regularmente 
fallando conftranger aos Rcligiofos teftamêteiros, & adminiftradores da-; 
capcllas^a que lhes dem conta das Miífes,& encargos pios dclla,como diz 

a Cie- 



3u.; 

l 
REPOSTA AO CAP. II. DO ARCEBISPO:      tf 

* Clement ,. de.tefim. & 0 Concilio Trid. Jw aimouou^r- f 
rcfor». Nao n,Jugar cíh regra cm rcípe ko dos Freires das OrdenSf 
tares;conformc as hrruraçoés que os Doutores da5 a d. Cl mem a Z 
le venficao mu, aojufto nas pefloas dos ditros Freires * 

ft«í ^T !'mitaÇioí1c^»c a <*• Clementina falia dos Rclisiofos clau-  »o' 

*,/>< cl^rMuslojmur:^mCloffcquitur^yk J^J "£*> 
declarando que nao procede nos rehgiofos;que efeuô fora de feu conuTnto 
prepoftos a algua Igreja curada exempta; como íió os noílos S   os    ■ " 
qu » de bcença de feus Prelados eftáo repartidos pellas Igrejas d* <£fc 
ft prepoftos para a cura das a!mas;guouerno, & admimtoçaó das dití 

AoutraIimit -odaquellctcxchCqucprocedcfomente nosrcaularcs' 
que fio exempros u. forma communi.de J falia **«.*<£%££ 
^ cuja .zençao nao tem tanta força, que baftc, para oifizentíoY£ 
derem fer demandados diante dos Ordinários em razão de Igum coX 
to, ou quafí contrato ou per algum delitto que comettaõ noteu d S to,' 
como o mefmo text.declara. At vero fe os Religiofos tiuerem tam am fi 
menção, que nem perrafió do contrato, ou quafí contrato, nem defeo 

SffiSS í' poíTaofcr dcman-dados ante os 0rdinarios>n * " 

*».,. E como quer que as noíías milicias tenháo aquella ampla izenJo 
como parece das Bulias referidas „„«,.** em particular o dedara BuÍ- 
Me Leão X. conced.da á Ordem de Calarraua/que be a mef.na que a de 
Auiz,afoU66. verf. ibi. Etummwnedeliai, \«lcomr«aus*freide ma 
«geretur^cunpe commkuturieliãumjnutur compus, <Ht mi^ C]»C 

TMJt^íer'mUtem'&e- Bcm fefc§uc¥" a ^ Ciem ntina 
«fctldof   dcllaOSnaOCOmPreh^confo™^oquercfoluemosDD: 

«mente, Rcípondefe,que effa fua opinião fac contra a commum refoluf a'o 
T 3 dos 
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Lmefmos Doutores: a.qual he mais fanorauel cm dircito,exeo quod 
reducir nos nd ius antiquam, de que aditta Clementina hc cortcétona, cx 
traiu.per 14c». h l. final num.3i.f de confit. frmcp ^numus de3utr.tr> 
cap eum clim de Verkfynif. E a/sim conforme a efte feguda limitação, nao 
fomente naò faó coraprchendidos na ditta Clement. os Prates que eftao 
fora dos conacnios prepoftos ásdittas Igrejas na forma da primeira hnu- 
tação;mas nem ainda os ourros que eítaó nos mefmos Conuenros- per 
razão do dirro piiuilegio, & ampla izençao, que fe corirem na legunda. . 

E com ifto fica também refpondido ao Concilio in d.ót. cap. 8. o qual 
Hão contem outra coufa mais q o q diz a nicfma Clementina. E nem eftc, 
«cm os mais Decretos do dirro Concilio, que folião em matéria odioia, 
& de que refulta prejuízo ís Ordens, (como regularmente fao os reuoca- 
torios de feus priuilegios, per que faó izentos dos Ordinários,) naocoprc- 
hendem as Milícias ex derlétu inrenrionis; íaluo nos cafos em que exprel- 
íamcnre,& in fpecic fallaónelias;como largamente remos prouadon m. 
cum multis fcqq. & confia da declaração dos Cardeais, que esla nafejj, z/. 
'de regular in principio, aonde fallando nas religiões militares dizeftaspala- 
nras, QHia non vemunt in odiofts. Pello que ncnhúa razão rem o Arcebifpo 
cm dizer que os nolTos Freires tem obrigação de lhe dar conta. E por tan- 
co cm ambosos cafos que propôs neftefeu numero 13. fc ha. dedecretat 
cm fadar das Ordens. 

AO NVMERÓ   XIIII. *:. 

EM manto ttellepede e ^ireebifpofe declare, Que es Icommos dos lene- 
fíciosfimplicespijaapprefentação he das Ordens,fejao apprefentados por 
cilas a elle ^drceífpo, ou afeu fromfor, para ferem examinados, & fe 

lhes paffar earU de konimUx RESPONDEMOS, Que fuppofe 
cftar o Arcebifpo excluído in totúdetodaajurifdição.goucrno, & mado 
das Igrejas das Orde"s,como fica dirro n.38.& pafsim alibimao pode prete 
deínellas mais q aquillo, que pellos Breues da izençao fc lhe refaua-, que 
fie a inftituição canónica dos prouidos de propriedade pello Meftre: & co 
mo neftas Iconimías não feja necelTaria a tal inítituiçáomáo ha para que o 
Arcebifpo fe queira inttometterem paliar cartas aos Iconímos quando as 
Ordens em rudo o mais que não hc a ditta confirmação dos benefícios, 
cftão omnino,& rotalirer exemptas de fua jurifdiçáo,& íogeiras in omni", 
bus,& per omnia ao Mcftre,& a feus miniftrosjcomo a feus Prelados Oc-, 
'—        -■ -    — dinarios,' 
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diriariòs,ex his qnzfupra n.15. & 38. cum fiq.pello roefmo cafoHies com 
pctc paflar cftas carrasxomocm efFeito pafla o McftrcA' de fua comiflaô* 
os Priores mores dos conuenros,ou quem tem fuás vezes, aos apprefenta- 
dos pellos Priores,* beneficiado, das Igrcjas,vc patec fol.9jJ. cum feqq. E 
nefta poffc deucm (et conferudoíjpoii não ha tazâo nem direito que (L 
poftos os prioiltóos das Ordens) o encontrem: antes ha fobre ifto nas 
Ordens ítarutos fatos pello theor dos dittos Breues, como fe pode ver 
rol. $60. r 

E para de todo conuencer a Parre ncftc ponto, nos valemos outra ves - -. 
doBreuedcIulioII.fol.194. Pello qual (como jaafsima confideramos n. J1* 
167.) le concede as Ordens;que os Freires deputados porí/eus fuperiores ao 
íetuiço das Igrejas.poffaÔ nellas miniftrar todos os Sacramentos fem licen 
çi nem coníentimento dos Ordinários; porque eo ipfo que o Meftre ou 
quem elle ordenais dedica ao feruiço das tais Jgrejas,os hà o Summ.Pon- 
tifice por approuadoSj& confirmados/cm outra approuaçáo, ou confir- 
mação dos Ordinanos,para licita, & valiofamente miniftrarem todos os 
Sacramentos, como confta da claufula do ditto Breue, que fica referida 
nod.num.w57. _"   • 

Pello theor da qual claufula, & de outras mais a cite propoílto comeu-  31*. 
das no ditto Breue^ficáo izenros de culpa os Freires óapprefcntados pello 
Meftre nao quer o Arcebifpo collar,fe fem a talcollaçáominiftrao Os Sa- 
cramentos nas Igrejas a que cítao deputados, como no cap.7. de fuás pro.' 
poftas diz o Arcebifpo que fazem. Mas bem fe ve que por efte Brcue tem ' 
para 1ÍI0 rundamenro: & que vfando delle podem os Freires na'o pedir con 
farmaçao ao Ordinario,qoando faõ prouidos de propriedade em. feus be- 
neficios,pois o Summo Pontífice os ha por inftituidos nclles,eo ipfo quod 
per Magiftrum funr deputati. E afsim pedem as Ordens fe declarc,& decre 
te que conforme ao ditto Breue podem os Freires miniftrar todos os Sacra    • ,- 
mentos nas Igrejas cm que forem prouidos fem lhes fer neceflaria confir- 
mação dos Ordinários: & ficarão de todo tiradas occafioes de differenças 
enrre cjlcs, &as Ordens; pois per mcyo deftas confirmações,* approua- 
çoes tem porra aberra para moleftar aos Freires, & perturbar a pas 'que fô 
pretende. -,   •   • f   .', 

E com ifto fica tirada a duuida dos examcs,que o Arcebifpo queriaque   ,,," 
os apprcícntados nas Iconimías.fizeííem perante feUS examinadores,(que 
era nua noua opprcíraó,que queria dar aos Iconimos; os quais naocoíb» 
mao examinarfcpara o ferniço de beneficies fimplices), Exftádo excluído 

de lhes 
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de lhes paflar cartas, coroo temos proaado, fica cxeluido de lhes fazer os 
exames E ia q fc mouco efta dnuida,peço que para melhor refoluçao delia, 
& parampyor confirmado do direito das Ordens, fc veja o que os Freires 
tem para não ferem examinados pcllos examinadores do Arccbif poda- 
do fe váo confirmar em feus benefícios. 

• Porque Primeiramente faõ examinados per concurlo, que por orde de 
foa Maecftadc ha nas vacaturas dos beneficios curados das Ordens: & pa- 
rece que eftc exame bafta,para não fer neceflarío o que defpois hz o Ar- 

C° Secundo, porque pcllo ditto Brcue de Iulio II. bafta que os Freires fc- 
ião deputados pcllo Mcftre ao feruiço das Igrcjas,para logo fem mais exa, 
me nem approuaçáo dos Ordinários poder o Freire prouido no beneficio 
miniftrar todos os Sacramentos ás íuas ouellWcm mais licença nem ap- 
prouaçao do Ordinário: como delle notamos. 

Tertio>Porque afsim fe vfaua,& praticaua antigiumente:& ncffa poffc 
cftiueráo as Ordens muito tempo,como confta das compofiçoes rol. 991. 
verf & fol.991.vcrf. As quias o Arcebifpo nefte particular nos mo guarua,. 
&qucrfe valer delias contra nos: confta também das duas confirmaçoe's 
que váo a foi .918. & fol.919. verf. feitas em dous Freires nas Igrejas do Ca- 
no A de S.Bras da Figueira pcllo Ordinário d'Euora/cro cxame.E auia ne- 
ftas Ordens muiras Igrejas,cm que os Freires prouídos não fomente não 
eraó examinados peito Ordinario^mas nem ainda erao confirmados por 
clIc.E defta qualidade erão as capellanias de Borba,Villa Viçofa,Eftremos, 
& Albufeira; & os beneficios de Benauctc,& outras muitas Igrejas das Or- 
dens: cm cujos ptonimentos não interuinha o Ordinário em coufaalgua-, 
porque pertenciao in íolidum ao Meftte: coroo tudo confta dos ftatutos 
das regras deftas Milicias.que váo crcsladadosfol.567. & foi.943. 
. E a rafaó difto foy, porque os mais dos beneficios das Ordens erao ra. 
çoés creadaspello Mcftre,fem authoridade de nenhum ourro Prelados 
mo cófta dos mefmos ftatutos: & por ifto não era, nem hc neccííario que 
fejaó confirmados-, & menos que os prouidos neiles vão ao exame dos 
Ordiparios^qucniftofetem intrometrido.eontra direito,& daoinjuíta op 
preflaó aos Freires, & lhe leuío indiuidamente o marco de prata f cila co- 
firmaçaõ.(quchcoqueosmoueaiflb.) Noque hc bem fe repare, & fe 
tornem eftas eoufas a feus princípios-, & que naó paguemos Freires o que 
naõ deucm,nem fcjao examinados mais que húa vez no foneutfe da op-, 
pofiçaõ aos beneficios de codas fuás Igrejas.   , ' 

•—--■•       - - --     ° Contra 
1 i..) 
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Contra o que náoftz* Concilio Trmdent.fifz4.c4p. ii.derefira. ,«• 
Porque fe refpondc, que não derogou os priuiiegios das Milícias; os quais : 

delpois dclle forao confirnwdos,como remos molhado nu.tu.cum mul- 
ns leqq& num. 118. Deinde fe rcfpondcquc os ftatutos alienados das re- 
gras deitas Ordens cftáo confirmados aUthoritatcApoílo!ica;comoc5fta 
do Breue de Leão X. a fol.,9o.& o Concilio no d. cap,i8. não derogou fe.' 
meihances ftatutos como noramos fupra num. 148. cum feqq. ' 

O que rudo afsim íuppofto, não obfta o que por ti ailega o Arcebifpo: 333' 
& menos que rudo as luas conftituiçoés fynodais;porque eflhs não tem lu- 
gar nas Igrejas das Otdés.quc faõ omnino izentas da fua jurifdição. 0 cap. 
0mnfsT*[tlK*i6.iu*ft.r &ocai. legenda 10. qurf. 1. procedem con- 
forme a duciro, que dá aos Bifpos rodo o gouerno, & mando nas Ierejas' 
defuadiecefí; mas não quando faó regulares, ou cftaò omnino izenras,' 
comoasdeftasOrdés: vtprobauimusin 1.parte cap. 1. &2. E iílo mefmó 
baila por repofta ao cap. 8. de reform. fefu. do Concilio, a refpeito do para 
que fe ailega.    ' r 

Ao quediz, que não tem oMeftrcnas Igrejas das Ordens maísqueap.'  334? 
prefentar os proprietários dos benefícios: Sc rcfponde,que he enaano por. 
que ja molhamos num.aíy. que o Meíhe nas Igrejas das Ordens não hc 
lomente padroaro/enao que juntamente hc prelado Ordinário delias cÓ • 
pleno poder,& jurifdição. Ej1ue^1Ordinarios náorémaisncllas que o dí 
rcito de confirmar. E agora~lcabm^sTemõIt7a7c^^^  

MCW aaÇa0 neceíIaria> Porclu<: fcm cila podem os depurados 
pello Meílrc mmiíhar todos os Sacramento a feus fteguefes; & afsim fica 
de todo excluído o Arcebifpo dasdittas Igrejas: & quet cilas não fcjáo 
vnidas,qucr os benefícios não fejão das Oídens, (o que negamos) o cer- 
to he,que afsim os benefícios, como as Igrejas faõ omnino exemptosda 
jurifdição dos Ordinários, & que não rem o Arcebifpo d'Euora q (e merer 
no prouimenro das Iconimías, pois nunqua o fez, nem lhe pertence o fa- 
zelo,como fica prouado. 

AO NVMERO   XV. 

EM quanto neUepede o ^rcehijfofe declare, Que os feus Vimros podem   33? 
leuantarvara nas Igrejas das Ordens:  RESPONDEMOS com 
o text. in cap.Lummofi í6. fuaft.i. & com a limitação do text. m cap. 

wmtyfcopusdeoffeOrdinar. lib.J. Em quanto prouao que os Bifpos 
% V não 

/ 
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n'ao podem exercitar per fi, nem per outrem.afto algum de jurifdiçáo era 
luoai• cxcmpto,como hó as Igrejas dasM.licias: porque cftes lugares cxc; 
ptos,poftoquenafituaçáo eftcjao intra fines diaccfis.nquaex.ftunrjco 
tudo para os offeitos de direito, fe haódeauercomofc eft.uerao extra, vt 
ait slr.tom.yat cenfirÀiff*. j/^M- $• f™ U'um-T?' *! P°f 

cfta razaó náo pode. nelles exercitar o Ordinário ato algum de junídiçao, 
como em termos, fallando das Igrejas das Ordens M.htares o dizFr.M*- 
noelRoir.tom.vMrtgul.^fi.^rt. j. E como lambem fao as Igrejas de 
Alcântara, prout referi Henriq. hk-jÀe \Mg. «f.»5- n,m.7 * «/».*«.y 
E como quer que os dittos Vigaitos queiúo exercitar aftos de: ,uri d.çao, 
mandado em nome do Ordinário nas Igrejas dos Frcircs;por iffo elles lho 
impedem com muita rafaò:porquc he encontrar os pnnilrgios deftas duas 
Milícias: em as quais como temos ditto, náo fo fe izcncao as pcffoas, 
mas também expreííamente os lugares. E por efta razão cfta mandado nas 
vifitaçoe-s aos Priores, náo conílntáo entrar os Vigairos com vara nas Igre 
ias das Ordens; náo porquea vara feja mais que hum final dejunfd.çao; 
mas porque querem em nome do Arcebiípo mandar, tk gouetnar nellas, 
como fuperiores,dizendo que as Igrejas lhe laó fogeuas. ■ 

3i«. Ao fundamento que toma para dizer,queefta queftao efta ja acabada 
pclla fentença que fe deu contra o Prior de S. Tiago de Cartem a rol.143.de 
Ls propoftas: Refpondemos que náo diz tal a fentença, nem fe acnara 
paláura nella que trate de poder o Vigairo do Arcebiípo entrar na Igreja 
da Orde' com vara alçada: porque o cafo era fobre o gouernar, & ordenar 
procifloe's,& ir nellas com vara: mas nem por iflo deixa o Vigairo de alar 
gartãto 6 chega à porta da Igreja da Ordé,como cófta fol.io7?.& 1080 

„7 Quanto a outra fentença, que o Atcebifpo diz anafe dado no calo 
contra o Prior da Matrís de Eftrcmós,não efta ncftc proce(To,nem ellc drs 
aondecfteja (&C deftes termos fe vfa da fua parte ordinariamente) Porem 
acho aqui hum termo de defiftencia que vay a foi. ijí.voC pello qual con 
ftadcfiftirem o Prior, & beneficiados da competência em que andauao 
auia muitos annos fobre não deixarem entrar na dirta Igreja o Vigairo do 
Arcebifpo. O qual termo fizeráo per virtude de hua promíao de lua Ma- 
gcftade; que vay inferta na mefma defiftencia a foi. 157. E delia confta 
que o ordenou aísim por euitar o cfcandalo, & defconlolaçao que ama 
em todo aquelle pouo por caufa do interdido, que por elTe refpeito auia 
dez ou doze annos tinha o Arcebifpo pofto de fado na d. Igreja; mas tu- 
do fe fez com protefto de fc nio prejudicar á Ordem, & que lhe ncana 
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feu: dirdtorefcruado para fefentencear a caufaíComo conftaa foi: lf72 

íV TÍ E ag°ra aramos fenos faça juftiç3 „0CafOj js, e c 
IMO cila dada fentença te o prcfente; porto que a Parte inadacrridamc„ c 

/ 

Ao que d^quefeus Marinhos entrio nas dietas Igrejas com vara: Se  338. 
refpondequeen^onellaseomoaual^erpeífoaprêidopouo; cS 
mo também nas do Arccbiípo enttaò os Meirinhos dos lui.es das Ordens 
das Comarcas;* como em hnas,& em outras cntrad as lultiças feculares 
com fuás varas/cm por ,ífo terem jurifdição nas Igrejas.-* fe os fcus Visai 
ros_entrarão defte mod0)náo fc lhes impedira.Porem como elles n5p tra- 
gao orduianamente vara/aluo em aquelles aclos públicos de procifloés Sc 
nellas vaogouernando,& regcndo,pareceoqueencontraua a isenção das 
Ordens, o entrarem daquelle modo nas fuas Igrejas;& por efta razão lho 
derendcm,pomao perderem a izençao das portas a dentro,quc os Ordina ' 

' nos lhe tem yfurpado das portas a fóra, 
■   Allega mais o Arcc&fpo nefte uum. ,;. que pode fazer Pontificais nas   33?.' 
Igrejas das Ordens,* vfar de toda fua jurifdição nellas fem licença do Me-    '    : 

ftre: & com ifto quer prouar que os feus Vigairos podem entrarms dietas 
Igrejas com varas a!cadas,como minirtros de fua jurifdição,por quem ellc 

Ao que rcípondemos com o texto irreffagauci na matéria itl Clement.   34°^ 

pofsn^ulobencduere-.aHdtredtmmofficta^ « etram celebrarei i»L 
fraJenHafacere ceieíraritfc Umen tjuedfratextu concefshnh huiufmcdi in lo- 
as, pp exmftti&l arca hoc friuUegims, nullam aliam krifà&unem Idem 
^rcy'fi?P"<, *<' W"{"< <*<rce*t; nec ferfinh exemptú, »d'pmUt/más 
™/efiamwferat,velgra,{amer,-,wl!umj3 exempúomM frmlepjs eomndem 
«IwdpraiHdicmgeneretur- nec ipfs <Jrcbief,fcop,, */Epfcopo Sus alud quo- 
moàohbet acfiiratur. Pello qual tcxto,& fuas palauras fé vé claramente co 
moo Arceb.fpo não tem direito algum, nem o pode ter nas Igrejas'd* 
Ordens: porque dandofelhe nellc faculdade para lançar benção ao pouo, 
& celebrar M,flas nas Igrejas izentas; fc lhe tira totalmente todo & qual- 
quer outro podcr,& jurifdição, que nellas pretenda ter: Eafsipclla força 
deites melmos textos fica prouado, que náopodcmfeus vigairos entrar 
com vara nas dlttas lgrcjaSjCOmo miniftr0Sjper eJIc e^rcjta fua 

tildiçao.quchc o intento,& ponto de que tratamos.   ■ • 
,Va Con-1 
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Confitmafc ifto mais a tcfpcito das nafta Ordcs:porcí ainda ncftc caiu 
faõ in fpccic izítas pclla Bulia de Eugénio llllfol. i^.Vfcil. cóforme a qual 
os Bifpos, nc ainda miíla particular podem dizer nas tais Igrejas.lem liceça 
do MdUe.Ehe muito pata ver a declaração dos Illuftrilsimos Cardcacs, 
queteferePetrus VicentiusdcMateillaliba.tit. ij.cap.i.verteidctnor- 
dii) rUbicctas.lit.C.ibi.<r^«^W Conctlij cevfmtfiakqu* ^Abbana exepu 
inAlmu Di*cefiexiiÍ4t, non fcffe EtfcopmVictmcrem áttaftmSdtrd. 
nmitum Co»firmaúoms,& exerceu fcmfcd.A O^jUétu exfrej[a hcentu: 

34* 

vertem y^jj^ tsy y 1        ?**.„.-,■»•- r-f— j      y 
lares diã<e ^bbatia, illofy culpabilesrepertos corngert 

AO NVMERO   XVI. 

EMrjuanuneUe pede o JírcebiJf>ofe declare .Que nem osVrhm Morei 
dos Comentes* nem os Freires "Priores das parodias podem fazer, ou or- 
denarproctffoapMicasx RESPONDEMOS, Que fuppofto o 

que atras fica piouado, feilicet, que nas cerras dos Medrados tem as Or- 
dens feu território,-» que fuaMagcftade hc Prelado Ordinário delias, & 
que o faõ também os Priores móres,com juiifdição quaíi Epifcopalj lhes 

• compere ao Mcftrc, & fuperiores das Ordens, fazer as dittas prociíloos,nas 
diteas terras, afsim por ferem Ordinários, como também pcrrazaôdo 
priuilcgio fpccial da izenção dos fubdiros,& lugares das Ordcns,dc cj trata- 
mos fupra num 141. iunctis numeris 14*. & 246.0 que ainda mais efficaf- 
mente íe ptoua com a poffc immemoriaI,em que cftaõ de fazer, & orde- 
nar as dittasprocifloó; publicas á* petição do pouo,& fcmella, quãdo lhes 
parece que conucm.ícm que niíTo interuenha o Areebilpo,ou algum mi- 
niftro feujeomo tudo largaméteconfta dos inftrumctos fol.ioj5.& 1075. 
A qual políc immemorial tem força de titulo, in ijs quae non nifi à Priner 
cipe obtineripoíTunt./. 3. §• Dutlusaqua f de afta^uoud. úrafitua.capl 
fuper anibufdam in y*rf. <?r*tered dewkrftgmf Condiam Tnàent.feff. iS: 
de reform.cap.% iH Titulas, & ibi. Smeexmtáúplicaúsprafcntatiombus^ 
Crdinatio lib.uit. Cz. §. JI. ihu E prouandoo afsim Ibeferàauidaa pojfe im- 
memorial por titulo, àr injlttuifão. Trobat Garcia de expenf cap. ?. num. 19; 
cumfejj. Cabri, Itb, 5. commun. titulo de prkfcrip. conckf h num. 3. <2r 74* 
tumfequtnúbi*s% ^UJ  Ecomc; 
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E como ifto afsi fcja,cV as Ordens renhao cite direiro, nào lhes pode o 3432 
Arccbiípo impede que vfemdelle. E com muito menos raznõ lhes impe 
de^ellomodoquepode/pcnaofaçâona ViIIadc Auís a prociflaõ do 
O&auario de Corpus, com nororio cfcandalo, eV dcfconfolaçáo vniucrfal 
dos moradores delia: por quito lhes poem pena de excommunhaó, q não 
acmem ne concertem as janellas né ruas por onde o San&ifsimo Sacramc- 
to ha de paflar: nem o acompanhem na diua prociflaõ. E afsi íuecede ir o 
Senhor defacompanhado, & citarem as Portas 6c janellas fechadas: que hc 
rantoo temor das penas,que nem para adorar ao Senhor ouza a gente a 
apparecer. Mórmcic porque vem, q algúsquc ftimulados do zelo dahonJ 
ra de Deos o acompanharão, foraò por iíTo vexados, pcrfeòuidos, &c con- 
denados pelloArccbifpo: ficando alsim grauados com excommunhoes,' 
& outras penas per aquellcs mcfmos aâos, per que os Summos Pontífices • 
lhes concedem indulgências. E fentindofe o pcuo opprimido com iflb, 
aggrauou para o Iuiz dos feitos da Coroa, aonde foy prouído, como cõlla 
dafentença rbl.1070. E nem com rudo ifto fe quis o Arccbifpo aquietar: 
antes de nouo cem procedido contra os moradores da dieta Villa, por aeo 
pnharem a ditea prociflaõ: do que clles tem fegunda vez a^ecauado para 
o ditto juízo da Coroa, aonde o teito efta em termos de fc fentencear. 

Tem mais o Arcebifpo contra f\9 que efta prociflaõ do Oéianario, he \1$. 
ordenada pello Ccrcmonial Romano lib.1xap.33. ad finem: na forma do 
qual a fazem os Freires com menos circuiro.do que a fazem no dia princi- 
pal da fcfta. E íc difler o Arccbifpo, que fuppoem o Ccrcmonia^quc fc lhe 
fia de pedir licença; refpondcfe, que para nenhua outra prociflaõ íc lhe pe- 
de-, ances fe fazem todas na ditta Villafcm outraauthoridade,maisqucado 
Pxclado do Conuentoxonforme ao ditto priuilcoio da izenção dos fubdi- 
cos,& lugares approuado com a poííc immemorial queremos ditto,&fa-» 
bcndoo.&confentindoo o Arcebifpo; & fó nefta do Oftauario de Cor- 
pus,que hc mais da honra de Deos/cparaA' quer que fc lhe peça confenci- 
niento, auendo mais razão de fe lhe não pedir nefta,do que nas outras, afsi , 
pello que fica ditcoxomo pello mais que logo diremos. Eafsim rambem; 
porque notório he,quc para fc fazerem as prociíloes folcmncs de deuação 
deita fefta, náofccoftuma pedir aos Ordinários tal iiecnça. 

Ha mais por parte das Ordens con tra o A rccbifpo, o Brcuc de Gregor^   345* 
XIII. paííado cm 11. de Março de 1575. q anda no Bullario de Fr. Manoel 
Rodriguez,incipit. cum inrerdum: pello qual fe concede a todas as peflbas 
ecclefiafticas,& em particular ás Religiões, com exprefía menção das Mi- 

Y 3 litares. 
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litares>quepoflaõ em cada hum dos dias do O&auario de Corp.us fazer li- 
uremete prociíloes publicas pellas ruas, vt conftat ibi. ]%mcyfsi cyfingulis 
clero & clertcis,ac ferfonis ecckfi afieis}amfceularibusJ quam querumeunque 
mimam, Kcligionum) & militurum regular JIUS,ví literis Tij fradecefforis hu- 
jufmodi rio cbfantibusjiceat iffis tam die iffa Dominica infra OBauas Corforis 
'Chrtàhfiam alijs totms oãauafradiãa dkbur frocefsionesfuas celebrarei nec 
fufer eo tam ab Ordinarijs fradicatorum huiufmodt, quam alijs quibufeunque 
ferfonissetiam brdcdiãarum, aut quarumuis altarum literarum^ friuilegicrum, 
)>el concefionum fratextujèu alias quomcdolibet molejlari, inquietar^ Vel fer- 
tnrbari\neç etiam aliquibus çenfttris, vel fanis eàam ecclefiafieis innodari, fcu> 
ília incurrere fofsintyenore frafenúum concedimus* E mais abaixo fulmina 
fentença de excomunhão ipfo fe&o contra quaifquer peííoas de qualquer 
qualidade que fejaõ3que impedirem fazerfe a cal prociíTaó:& nem ifto ba- 
fta para que cfta de que tratamos fc naoimpída. 

' O que tudo fuppofto,não obftaó os fundamentos, que fc allegaó pclla 
Parte contraria^porque ao primeiro que crara do tcrritorio,que dizem não 
terem asOrdens-, Se refponde que pada pello contrario,como temos prò* 
uado fupra num.248. & 249. E ao que fe diz,qucaos Bifpos pertence orde- 
narA' fazer prociíloes conforme a direito^ luas coníhtuiçoés} Se refpon 
de,que as conftituiçocs do Arcebifponão faõ leis que obriguem is OrdésJ 
Enoque toca ao direito, dizemos o mcímo que fica ditto no principia 
defta repofta ao num.16. Aonde moftramos,queafsim por fero Mcftre,&: 
Dom Prior Prelados Ordinários, como por Bulias Apoftolicas prouadas 
com apoíTe i.mmcmorial,lhcs peccence cfte direito. Eao cap.31. & 33.do 
Ceremonial Romano^ Se refponde que nelles (è não trata de íc aucr de pe- 
dir licença aos Ordinários para fazer prociílocY.E pofto que diga que clles 
asgoucrnem: he coufa differente de dar licença para fc fazerem. Quanto 
mais que ainda que differão hua,& outra coufa,rudo ceflaua có qualquer 
dos fundamentos que por nofla parte temos ai legado. 

As declarações dos Cardeais não achamos a foi. 16. aonde no las appõJ 
taõ} porem eftaõ húasafol. 30. que parecetracaó da mareria,& deuem fer 
as allegàdas^mas vem tão pouco a propoííto do que tracamos,que não era 
neceflario refponderlhe. Com tudo dizemos,quc eíías aíTertasdeclarações 
forao auidas u inftanciado mcfmo Arcebifpo, & como elle fez as propo- 
ftasa feu modo, afsim lhe rcfporideraó. E foy o cafoque no anno de 1517J 
quando jao Prior Mór,& Freires do conuento de Auís fazião a prociííao 
ào O&auario de Corpus, & o Arcebifpo a impedia; quis verfe por via de 

decla* 
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declarações dos Cardeais podia cohoneftar o mal que feia em a impedir.' 
E fem declarar a fubftanc.a do cafo, perguntou na Sacra Congregação, fe 
lhe pertença a ellc o fazer, & ordenar prociiToés em fua díeceíi prLiué 
quoadahos.^Efcpodia prohibir que fe não fizeilem as quepordeuaçio 
do pooo erao introduzidas, fe viffe que auia caufa de nono para as prohibir? 
Ea nua & outra propofta fe lhe rcfpondco affirmatiué O que rudo he 
muito difterente do noíTo cafo: porque nos termos dclle tinha o Arcebif- 
po obrigação de perguntar a Sacra Congregação, fe eftando o Prior Mór, 
& Freires de Anis na quafi pofle immcmorial de fazer, & ordenar procifl 
foes pnbhcas pella V.lla,fem lhe pedir a ellc licença: & fendo o território 
ccclcíiauico da Ordc nas dietas terras; podia o P„or Môr, illoinconfulto, 
fazer & ordenar as dietas prociiToés na d. Villa, ou no rerrirorio da Orde? 
E dcu.a outrofy perguntar & declarar, fe eftando o ditto Prior Mór na 
ditta quafi poflc,& fazendofe por fua ordem húa prociflaó publica de de- 
naçaono Oftauano de Corpus Chrini ema ditra Villa território daOr- 
dem,pod.ao Arccb.fpoimpedilla, fem ter mais outra caufapara ido, que 
dizer que paraaquella prociilaô lhe anilo de pedir licença, fem embalo 
de lha nao pedirem para as outras; & fem embargo de o Papa Grec XlII 
mandar com penas de excomunhões, & ourras muitas, que ninluem a 
,mpcd,iIc,como remos moftrado.' Efe (cazo negado) que fazendo defte 
modo a pergunta lhe deráo cm repofta as declarações que allega (o í era 
impoisiucl) ainda que fem as Ordens ferem ouuidas, fnffciaíc alLSlas. 
Mas propondo o cafo tanto contra a verdade: hecoufa clara, que lenSo 
pode valer das duras declarações; as quais tem de fua natureza aclaufula 
Si preces venta te mtantur. 

AO  NVMERO XVII. 

EM quanto neUe pede o ^Arcebifiofe declare, Que aerekài das confc 
nass& gouernodelire? o tomar defuás contas, ainda que eftéjÁi .nas 
Igrejas das Ordens, nao pertence aos Miniftros dcllas,nem aosJstefires; 

antes aos %fpos: RESPONDEMOS oom o que fobre efta mareriá 
dacreçao, gouerno& viíitaçáo das confrarias inftiruidas nas Ideias das 
Ordens per aurhoridade do Meftre,& fobre o tomar de ,.fuas contas,,'fica 
Atro largamente, na repofta que demos ao nu 13. deftc fegundo capítulo: 

fcos Mmifttos: & nao refta mais que rcfponde^ao que contra nôs aqui fe 
% • allega 

34* 
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alleoa, que feruirá de confirmar ainda mais o qucalli diucmos.       __ 
Allega o Arcebifpo por fua parte a Conftituiçáo de Clemente VIU. q 

comete vueumí Á Sede. A q rcfpondcmos.q nclla não trata o Summ.Po 
tificc da creicáo das cofiarias no cafo de qfalamos;fenáo em outros termos 
muito diffeiétes: Porque uòs tratamos da creiçáo de confrarias q raze cm 
fuaslereias os Prelados Ordinaiios,quc tem jurifdiçáo Epifcopal^ou quaíi: 
& como o Meftrc nas das Ordens tenha toda a jurifdiçáo ordinana,& feja 
Prelado delias com jutifdiçáo fpiritoal & temporal, como temos moitra- 
do nos lugares appontados na ditta rcpolta ao num „. afsitn como por 
efta conftttuição fenío limitou opoder ordinário decrigir confrarias aos 
Bifpos; afsim fc lhe não limitou ao Mcftre. 

O cafo daCóftituição he, que tinháo os Soro mos Pontífices concedi- 
do muitos priuclegiosa certas Religiões para .poderem erigir, inftituir, & 
segregar confiarias com muitas indulgências, & com poder de as comu- 
nicar ás aggrcgadas. E porque nas tais creições, aggregaçóes,& communi- 
cacoes de priuilcgios)graças,& indulgcncias,fe tinháo introduzido muitos 
abufos: tratou o Pontífice de os reformar: & para ido quiz & ordenou que 
os Rcligiofos não podeflem erigir mais que húaconfraria em cada lugar, 
& efta le crigifle de confentimento do Ordinario,que diíío faria inftrumc- 
w & que por fua ordem fcdclpcndcflcm as efmofas. Edcfte cafo naole 
pode tomar argumento para o de que tratamos;porque fua Magcftade co- 
mo Mcftre,& Prelado náo erige confrarias per virtude dos pnuilegios de 
que falia o Summo Pontífice; porque efles contem húasamplifsimas con- 
cefloésdcgraçasA indulgencias.afsim para ás confrarias erigidas, como 
para às que fe lhe aggrcgalfcm,dc que quà fe náo trata: Sc aísi nao ha que 
reformar abufos acerqua diíTo,nem que arguir de femclhantcsere.çoes de. 
confrarias, para as das ooffas Igrejas: em que a tal conftitmçao fe nao ente 
demem fe praríca,nem pode praticar pellas dittas razoes. 

A declaração dos Cardcais,que a Arcebifpo contra nós aqui allega,nao 
cftá no'num.30. aonde elle nos remetre; Mas deue fer a que efta no n. 35. 
que trata da materia: & fe heelTa, tem fac.l repofta;porqoe como o Arce- 
bifpofoy oqucfczaperguntafobreeftaduuida,quetem com as Ordens: 
& pretendeo que os Cardeais lhe rcfpondcíTem á fua vontade-, íczlbeas 
propoftas a feu modo,& náo como conuinha para apurar verdades. Per- 
guntou o Arcebifpo áSacraCongregação,fe lhe pertencia pnuatiue erigir 
confrarias,& cõfirmallascm qualquer Igreja de fua DieccnY E refpondeo- 
felhc affirmatiué. E eftarepofta náo nos prejudicajporque ouuera o Aree. 
... -~    r    -   - — biípo 
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biípo de pcrguntar,fc lhe pertencia a elle priuatiué erigir confrarias, Sc cò- 
firmallas nas Igrejas regulares dasMi!icias,que tem feu Prelado Ordinário, 
que gouerna}miniítra,& vifíta as ditras farejas das portas a détro priuariué 
contra eiic Arccbifpo,como lugares nuílius dicccenV E perguntado deftc 
modo,dcciaraua a verdátle^ íc lhe rcfpondera fem duuida,negariué.Quã- 
to mais que para as diteas declarações nos poderem prejudica r,era neccuV 
no que fua Mageftade como Mcítre foííe ouuido para allegar de fua jufti- 
ça,como por vezes remos apponcado contra femelhanres reportas, que os 
Ordinários de Euora procuraõ com erradas informações. 

Ao Concilio queexáduerfo allcgáofeff.iz.de reform. cap.S.&<>. Seref-   *«'     * 
ponde: Primo que não falia nas confrarias inftiruidas cm Igrejas reabres 
izencas,como fao as dasOrdés^ q falia fomenre cm as erigidas cm igrejas 
fecnlares,como confta do d. cap.9. & por efia raznò não vifitaõ os Ordi- 
nanos as confrarias de leigos inflituidas nos mofteiros de reliaiofos izen- 
tossem tomaó conta de íeus rendimetos. Enão ha menor razlo para não'" 
poderem exercitara ditta jurifdição nas confrarias erigidas nas Igrejas re- 
gulares das Ordcns,que nas inftituidas nos dictos morteiros-, porquanto 
huas,& outras Igrejas fao regulares,& h5as & outras izenras cõ plcnifsima 
izenção: E poisem rodas hc a razão igoal, omcfmo fe ha de praticar, cm 
huas,que nas outras. /. illud ff.'ad legem^ifái cap.Dileãadeconfirm. KÍ/..E 
ajsi fe praticou o ditto Cõcilio té gora,& não ha melhor interpetre da Icy,     ,   - 
q o coftume l.fiie interftírdtmeffJe legibus cap.ãDUeãus ic cífuetudine. 

Secundo Sc refponde, que as dirtas confrarias alem de ferem fundadas   .-^ 
& inftiEuidas nas Igrejas das Ordens, de licença, & confenrimeto dos Me- 
ftres, (& por cila razaõ lhes pertencer o direito da vifiração,& de tomar as 
contas delias como afsima fica declarado,) cftaõ por feus compromiíTos 
feitos cm fua fundação fomettidas à viíiração das dirtas Ordens, & obriga- 
das a dar coma a feus vifícadores; & afsi rem lugar nellas a limitação do S. 
Concilio in d. cap.9. faMififecusfmeinmftnuúonejúrc. cm quanrodiz, 
que o que per fundação, & inítituição cõftar fe guarde, fem os Ordinários' 
fc poderem contra iffo intrometter.E aísi o declarou a Sacra Congregação 
por eftas palauras. Siloca pia 'wcommfxndatiõnecxempufaãa finfai .Ordi- 
nário fer hec Decretum nihil eft eh derogmtm. E outra declaração diz afsim;   . 
K/// éOtter caucatur infundtúonc&fnermt exempla a Vifuúone Ordmariu 
•   TcmoRefpondctuoqueoConlicionoditcocap. 8. por aqucllaspa-   ^A. 
jfluraí, ttondjltmitus,* pellas outras,Confimudinihus3& primlegi\smn- 
buJcun^Hc, não deroga ao direico.quc algum Prelado tiuer per preferido, 

% X ~ priuile* 
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priuftcgio Apoftolico,ou qualquer outro titulo legitimo de vitfrar as die- 
tas confrarias, & tomarlhes conta> Porque não he tenção do Legislador 
querer tirar o (cu direito ao terceiro, fem exprcílamente o declarar/, i. §. 
mento s & %.J!yuis àprincipeff "Ne fdd in loco pultico cap.fupcr eo3 iíu *No» 
tameneft ncjlr* ccnfuetudwtsJecffc. Delegai. E fomente falia nos contra- 
des das confrarias,quefc fundão em coftume, (ainda que immemoria!) 
priuilcgios,& ftatutos,para nãoaucrem de íer vifitados, nem fc lhesaucr 
de tomar conta, & ficarem como ^ctfhdlos, id eft, ícm cabeça nem íu- 
perior: O que não pode fer conforme ao texto in cap.(um non liceat de pra- 
fiript. E afsim a difpofição do dirco Decreto fc ha de entender fomente 
lias peííoas com que falia, text. optimus in cap. Solha §. \erum de mater. & 
écdien.L ex mditari ff de tefam.milit. Porque íempre aliemos de poros 
olhos na pcíToa a quem o efícito das palauras fe dirige icurn faterff.delegat 
(rimo. Como tambem o. mefmo Concilio falia nos admimftradores dos 
Wpirais, fabricas das Igrejas, & lugares pios, que fc fundão no mefmo 
coftumc,priuilcgios,& ítaturos para ofFciro de não poderem fer vifitados, 
nem fe lhes auer de tomar conta-,mas não derogao direito,que algum Prc 
lado,ou outra pcíToa tem aquirido para iiTo, como claramente íècollige 
do d. cap.% Verf Nififecnsforte fir da Ciem. fuia contingit %.framjf* de relU 
mofàomib. 

fcf E não obfta ao que temos appõtado fobre cfta matéria da vificação das 
confrarias^ lugares pios, & do tomar de fuás concas, a declaração da Rc- 
uercndifsima Congregação dos Cardeais, folre o.entendimento do ditto 
Decreto, cnp.8. Os quais, fendolhe propofta cfta queftaó, <Jn Epifccpt 
Itafint paru difpoftionu executores^ ^JrchidiaccnuDtaconi & catcri Inferio- 
res non pofsint de eis cognofeere ittxu eorum cofuctudines etiã immemcrabiles* 
Rcfponderaõ, Congregado cenfnit, Epi/copos curmmtlatine executores ejfc aí 
Aios inferiores pia rum difpofitionnm executcres% A qual declaração digo que 
não obfta: Porque fc re(pondc,que não ha lugar quando na inftiruição,& 
fundação outra coufa fcdifpocm, como cíU ditto, & fc proua pcllo ditto 
Concilio. EalcmdifTofereíponde, que antes faz por nos em quanto diz 
que a jurifdição fobre as eouías cometidas no dirco Decreto pertence tattí- 

.   bem a outros Ordinatios,qucBifpos não fcjaõ. ^ ^      ? 

556. Ecm dizcr,quc compete aos d. inferiores cummulatiuc com os Bifpos, 
não faz contra nos:Antes dizemos, que com muita razáo,& juridicamen- 
te foy refpondido na ditta formaj por quanto a declaração falia cm jurif- 
dição aquirida por Prelados feculares contra os Bifpos.No qual cafo ainda 
^r*      .^ 1. -   ■ —  - qUC 
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que fcjaaquirida per preferipção, fc aquire regularmente contra cllc cúm- 
muíatiuê, como cx magis communi fententía tradit Cmar.m cap. ^ilma- 
mater. \.part.%. u.nu.ò. Suar.de fazjnfuapraxit.tom.pr<e/u.dj.n.9.cjr l0. 
Mas não falia tu jurifdiçaô que os Prelados regulares (como fao os d. Me- 
fltcs)prefcreuem5 porque como a juiifdiçaó dos tais per direito comum 
de fua natureza lhes pertença priuariué contra os BifpoV* adduã. per 
^4bb. tn cap. Tafaralis num. 6. ad finem \bu Sed in regulmbus, úr tn cap. 
cum ab eccleftarum num. lo. de cffic. ordinal eptme Fclin&ibL addiúo 
margmalisindiã.cap.faftoralisnum. 4. aquirindoa rambem em algGâs 
coufas per coftume, ou prefcripçáo: claro eftà que ha de ficar da mefma na 
tureza,W in termmis per ^bb.dtã.numA \nfin. E muito menos falia a dieta 
declaração em Prelados regulares ízenros, (como íaõ os dittosMeítres,) 
queaquirem jurifdição,n5o em Igrejas, & terras fogeitas aos Bifpos, mas 
de todoizentas dellcs, como faò as Igrejas das dittas Ordes. E afsi a jurifdi- 
çaô fobre as dxoufas aquirida aos Meítrc$,náo fó pcllos dittos refpcitos3&: 
cirulos afsima referidos3masiuntamcnte per titulo de prefcripçáo, lhescõ- 
petc priuaríuamente côtra os Ordinariosí porq a multiplicação dos títulos 
não muda a natureza, ôc fubftancia da jurifdiçaô pcllos d. Meftrc* aquiri- 
da. adcàp. turtoltmin  %. depriuileg.cap.cum ferfonaeodemtitulollb.6. 

d: 
duw„«««a juwiui^auixai, ocnaocm aetcniao da junldiçao - 
rios:& por tanto não vem a propoílco. Porque! o cafo delia foy}que o Cõ- 
feruadordas Ordens quis proceder contra o Prouedor do campo déOuri- 
quc,por tomar conta de certa confraria fica em hua Igreja das Ordens; & 
aggrauando o Prouedor foy prouído. E não negara o Arcebifpo que íc o 
caio acontecera ao feu Vigairo em confrarias fitas cm Igreja de fua jurifdi 
ção,lhc ouuera defuccederomefmo; porque pfundamento principal da 
fentençafoy dizer,queper direito, & pofle pertencia ao Prouedor romar a 
ditta conra, por ferem confrarias de leigos da jurifdiçaô de fua MagcftadeJ 

coftumadas a ferem vifitadas pellos Prouedores. O quai fundamento 
procede contra quaifquer Prelados ecclefiatticos. E pofto que o Proue- 
dor romou também outro fundamento, dizendo que na creição não iri. 
terueyo aurhondade de verdadeiro Prelado ecclefiaftico; (que foyo pon- 
to que o Arcebifpo muito feftcjou, & que d moueo á pôr no feu Cartório 
otteslado da ditta ícntença5como fefora dada em feu fauor, para delia fc 
valer contra ^as noflas Ordens,) não nos prejudicar nem do dirto funda- 

X z                menro 
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mento fe deuc fazer cafo algum-, afsim por fec errado, conforme ao quere- 
mos dittofupra num. i;. cum fcqq. como tambem, porque os funda- 
mentos, & relatórios das (entenças não faõ fentenças, como diz Surd.conf. 
80.^.2.3. aonde mofttaqueafentença confifte na decif3Õ,.E afsim como 
naquellecafo ouue quem lançou mão de tal fundamento como cítc^ Afsi 
ouue outros^ue tomarão o contrario por fundamento cm fauor das nof-. 
fasOrdeS;Como parece do viftoda fciucnça que et fere o Doutor Cdr. 9e- 
reira de Man.Reg. i.part.cap. ij.num.i $.iít. Tcrferfundada por authorida. 
de Jô'Mcftre: A qual palaura pondera o mefmo Doutor d. râu.ij.rcfolucn 
do,q nas Igrejas das Ordens Militares não faõ as confrarias vifitadas pcllos 
Bifpos.quia X Magifter eít Ordinários Ordinum. 

; ,g. Concluindo cite ponto, Dizemos que nas Ordés Militares de Caftclla 
nao faõ vifítadas as cõfrarias ficas em fuás Igrcjas,como parece da certidão, 
que trouxe Manoel Rodrieucz Cordeiro do Conuento de Vclés a foi. ^oi. 
verf. ibi. tioVtftUnlas confadrías dellas^porque efio perter.ece afcloslosVifita- 
'dores de la Ordenjêomírados per el Maefroy capitulo general, E neftc vfo^ 
poíle deucm as noíTas Ordens fer conferuadas, conforme ao que fica ditto 
no primeiro premiffo defta allcgação num. 7. cum fcqq. 

AO NVMERO   XVIHI. 

l\% TT^ "^ Íuant0 ne^e te^e 9 xArceVifpOy Que o appcntador & diflribuidor das 
jT-* Igrejas fe faça per Votos na forma das conftituiçocsfy nodais, &c, RES- 

PONDEMOS, Que fe falia do Difttibu idor das fuás Igrejas não 
toca a declaração a eftc Iuifo-, por que as Ordens nenhua duuida renvacer- 
qua diflb. E fe falia das noflas Igrejas, poderá declararfe chamandolhe das 
Ordens,cm quanto lhe não acha outro dono, quede fim, bem fabeque 
o não hc5 & por iflb te gop lhe não chamou luas-, poíto que fuja de lhe 
chamar noflas. E fc deitas falla^não ha para q fe meter no gouerno delias, 
nc querer que fc rejão per fuás conftituiçocs-, porque nas Ordés ha regras, 
ítatutos,lcisJ& legisladores, a que eftas Igrejas cftaó íogcitas,& foboedina- 
das: & fem fc ter rcfpcito às conftituiçocs Synodais,fe faz eleição dos dit- 
tos officios canonicamente pello theor do regimento foi.568.& 941. Mas 
porque no que diz confcguintcmcntc o Arcebifpo, nos dá a entender que 
trata das Igrejas das Ordens,cm que feruem clérigos fecularcs juntamente 
com Frcircsjconucm declarar o que ha nifto,para fc refpondcr com diftin* 
São,c\: clareza. > ",'..,- 

Háncftas 



REPOSTA AO CAP. II. DÓ ARCEB. £ 
. Hí neftas Ordens muitas Igrejas, (& eftas faõ as mais delias) qUC n5o ,& 

fto feruidas mau que por Freires: & deitas não ha que rrarar para 2 ponto 
em quceftamos, porque como tudo he das Ordés, a ellas compereorc. 
g<™ento&gouernodetudo,&náofa!raráoem acodir aoófornecefia- 
no. Ha outras Igrejas em que o Priori Beneficiados fa5 Freires, masad- 
m.tre: c engos íeculares-ao feruiço da Igreja, & ás diftribuíçõcs ordinárias 
de officios, & coufas ícmelhantcs: & como efles clérigos feculares e,u o ' 
ordinariamente oaquellas diftribuições abcoepUcito do Prior & Freires & 
nao tenhao obrigação de conrinuar no feruiço da Igreja, fenáo cm quanto 

7'[LeÇTl:fc;oftumaPcllam«rPacte^n1irrilLaosofficiosde3ppó 
tador & d.ftr.bu.dor. Ha outras Igrejas em que o Prior he Freire & os Be- 
neficiados clérigos feculares; & deíla forre faõ as Igrejas de Coruche & Be- 
ja: nas quaes feias ele.çáo dos d. officios canonicamente nas pedoas dos 
beneficiados. Ha cambe outras Igrejas em q' ha benefícios fimplices, cujas 
Iconimias feruem clengos feculares com o Prior, que fempre hedo ha-' 
b.ro; & aaczes feruem os Freires beneficiados nas mefmas Igrejas junta- 
mente cornos Iconimos feculares: & neftas entráo rambem os Iconi- 
mos na eleição de appondador, & díftribuidor: & té qui „5o ha duaii 
da de confideraçao a que acodir, & fc a ouucr appontefe, & darfelheá re- 
médio. ' 

A duuida eftá, fegundo fc collíge do que mais fc contem ncftc num]  &: 

amTnre^oftír^ Freires jun-   '   " 
tamente coftuma o Pnorou quem per mio de algum dos dirtos officios 
o pode fafr, multar aos clérigos feculares por algúa falta, * negarlhea 
difiribuiçao. EquerneftecafooArcebifpo, que o clérigo mulrado poíía 
appellar, ou ter recurfo ao feu Vigairo. E ifto não pode Ter; porque a cul- 
pa que fecnft.gabccorncrrida no feruiço da Igreja da Ordem; o benecc 

• em quefefazamulrahcdaOrdem; o Freire que condena he pelToa delia 
& cm nada fubordinndo ao Vigairo: logo não a cllc fenáo ao Superior do 
Freire que fez a condenação, fe ha de recorrer por todas as vias, confor- 
me a donm ua je TMtfi aJ kgem ^ arti M<}5 if kL ^ ^ 

JubfUntu, 4ffcUatunts cftytdt ea no» pfsit cogmfcerc mfimá fít fuferm mii. 
cu a fuo^ãatne^mxu cap. í.dcconfuet. in 6. Morna»* in írhcJeab- 
f-~ lt? <F^ confirma mais cô o Breue de Pio IIII. foi. 4,1. pei- 
dlolbda ,c.enSa

r
ao

1Mcftrc,qoCpoffa deputarão feruiço das Igreja, 
d as Ordens clengos fecularcs;os quais diz que ficarão tão íogeitos das O» 
den^como fe fogem Freires. E o Breue de Raynuncio contem o mefmo a 

X 3 foi. 
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- - •   foi 59<S vctf. ibi. Quofcunque p-tshittros ettamftculares tioneos <& fufficjétes, 
''   <m mundm eos okmumm celftmâinis yefir^&fuccejfcnmfuorum frafaão. 

rum acftfratresitftrummM^rntfftt* iwfltâ-n&faH^lf^ 
ceanijLàhocregulares&nligrfútfarummtiú^ 
reperiantur.frccfentare.&e. . 

W Em o outio-cafo, fcilicct, quando o que nega a diftr.buiçao, ou faz a 
' multa hc clérigo íccular,& o multado o he tambem; dizemos que fendo, 

como faÕ a Igreja & o beneíle da Ordcm,perrencca caufa daappellaçao, 
fcrecurfo ao luperior Iuiz da Ordem, per razaõ dosdittos Brcucs de Pio 
1111 & de Raynuncio; pois conforme a ellcs, cm quanto os tais clérigos 
íeruero nas dietas lgrejas,faó fubditos de Mcítrc,comofaoos haies. 

AO   NVMERO XIX. 

kc*   T^ Mi»*ntonãe reJt• '^ceh'<frfidecUre>Qten7°?cd'e"Min$roi 
Y*   das Ordens mandar deuafar ,nem frenderam dos clerÍ£osfeeuUres, ne 
J~' das pefi*s,f* não faífuiditM das Orfes: RESPONDEMOS, 
Que os Miniftros das Ordens,que tem a jurifdiçáo delias fao Juizes Ordi- 
narios,como temos per uezes mofirado:& como tais per Bulias Apofto- 
liças podem procedr contra quaifquer pcffoas aliás nio fubditas, que co- 
mettem algum crime tam circa res & bona, quam circa perfonas milit.a- 
runv&cfta he a Bulia conferuatoria de Pio V. foi. 300. communicada as 
noflas Milícias peita de Gregot. XIII. confo.mc ás quais fe procede contra 
todos aquellcs, que indiuidamente ictem os bés, & coufas das Ordens, & 
offendem feus Freires. Do que tudo conhecc.náo fomente o confetuador, 
mas tambem o Iuiz delias. E efte heo ftyllo & pratica,como fe declara na 
3.partedasdenniçocs da Ordem de Chrifto titulo 1. $. 5. & vay ao diante 

* prouado mais largamente n.457.cumfeq. • 
\u E em termos de direiro Vemos que o leigo, qui detentator eft rc. Lc- 

clefiaftic* vel rei alicuius eleriei, vel quia fpoliauit cum vel Ecclcf.am po- 
teft conueniti cotam iudice Ecclenaft.co. Ord.B 1. A. 1. Ç.j. caf.fi der,. 
cus laicum.cap. nnqutfius de foro comp. Trident.fefi zz. de reformai, caf. u. 
Cuterr. cânon. <juaíl. lik^uajl.^.mm.y. E do mefmo modo no calo em 
que algum Fteire for fetido,efpancado,ou injuriado, ainda que feja verba*. 
mente,deuc & pode conhecer o Iuiíccclefiaftico, como declara a Ord.ltb. 
a,«í. ? %. i.dutk Item nulla C. de Efif. & der. Maran. de crd. íud. 6. fart: 
»»w.i4i.EcomoneftesdouscafosJemqucfetratadas coufas,&peíloas . 
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das Ordens os Ordinários não podem fer Iuizes, porque eftão excluídos 
pcllos priuilegios Apoftolicos que temos diteo^hc coufa muiro clara,quc o 
Iuiz Ecclcfiafto,que deiles ha de conhefcer Jia & deue fer o das Ordes que 
hc o feu compecenccE pello mcfmo ca(o,quc o ditto Iuiz pode proceder, 
pode também inquitir, que^e o meímo que deuafiar, como diz Farm. in 
praxicrwmlií.ijn.i.ftfa&.i.n.S.  \ 

Alem deftes cafos, apponta Marantavíifujva mm. 106. outros mui • 3<j5V 
tos, cm que o Iulgador pode proceder per Inqnifítiouem contra pefloas 
alias não fubditas: córneo he o cafo que apponta num. 148. feilicet, quan- 
do o não fubdito produs dianre do Iulgador algua feritura falia ou fufpci- 
tadcfalfa. Einnum. ip.& 158. refoiuequepode rnquiriro Iuizfobre 
todos os crimes, que incidenrementefecomottere ance clle. Eafsineftes 
cafos como em outros, que por brcuidade não refiro, & fc podem ver no 
mcfmo Maranta, o náo íubdirco que os comertefe fica fomertendo á ju- 
lifdição de Iuiz cftranho: qual he o das Ordens para com os fubditos do 
Arccbifpo,& dos mais Ordinariosrcontra os quais poderá proceder em ca 
fos femelhantes. 

E ja diflemos fupra num. i7% que podem proceder os Iuizes das Or- *tf 
dens contra os que cometterem crime de facrilegio dentro das foejas dei : 

las,poftoque feus fubditos naofejaõ. Efinalmenteafsim os d«tos Iui- 
zes, como os Priores Mores, cVos viíiradores das Ordens podem inqui- 
rir , & proceder contra quaifquer peflbas, que impedirem fua jurifdi- 
çao,&izcnçao,na forma que o concede o Papa Iulio II. qucvayafol. 
z?8. E pello mcfmo cafo que podem os dircos Iuizes inquirir, & proce- 
der; podem também prender, tum ad euftodiam delinquenrium, tum 
ceiam ad ^mm^thdeturincapydefan.hdbzmcnxm merum Imperiu, 
& proinde cenfuras, & Ius cocrccndi, cum íintOrdinarij. ^ííí. in 'capte 
<juoí fedem. num.7. wficul in Ecelef. d'coffic. ori& in caf.cum ab Eccle- 
fiar um eodem tit. num.^. 

Ncftc mcfmo num.19. allega o Arccbifpo com húa fencença, para pro- , - 
uar que não podem os Miniftros das Ordens dcuaflar de pcíloas não fub- ■ 
ditas, nemprendclos:&nãofebcmos quefenrença feja; porque não diz 
a que rolh. vay. Mas fc hc a que eftá a foi. 23. dada no juizo dos feitos da 
Coroa, a que ja fatisfizemos fupra nurner. z$o. cum fcquenti, Dize- 
mos que nclla tratou o Iuiz dos feitos da Coroa de defender a jurifdição 
Realdajunfdiçaodo Mcflrcj & nlo de fundar a do Arccbifpo contra á 
das Ordens; porque itfo não pertencia aos Iuizes leigos: & aísim m® ha 

fc para 
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para que allcgar com efta feritença no cafo cm que eftamosjcm o qual ne- 
nhíía obrigação remos mais que mbftrar,como moftramos}qac per razão 
da jurifdiçáo ccclcfiaftica.que as Ordens tem, podem feus miniíhos procc 
der contra os não fubditos. E quando niíío acenem de encontrar de algu 
modo a jurifdiçáo Real,por faltar o poder naquelle calcinem por ifloofi- 
cão perdendo para os de maís,ern que procederem legitimamente-, & ido 
mefmo fuecede muitas vezes aosOrdinarios,como ja notamos d. n.iji. 

Repojl* ao Capitulo*, do Arcebifpo. 

68 Tl ^e ° ^rc*l$° neP uf- íe àtcUve^ Que elle pode leu ar as luttuofasfo 
1^ dos Priores da Ordem de Í4uh3 & não dos beneficiados. AO QVE 

RESPONDEMOS, Que do theor defta propofta íc manifefta 
bem a injuíliça delia: Porque cm o Arcebifpo pedir Iiutuofas fomente 
dos Priores de Auís, & não dos de S.Tiago*,moftra bem que eftes lha não 
dcucm,& que daquellcs as quer leuar injuftamcnrc. Porque o certo he que 
cilas duas Ordens correm pari paííu na comunicação de feus priuilegios, 
& que a de S.Tiago naõ hede per fi maisizenta dcíle tributo, do que o he 
ade Auís: Antes veremos logo como efta per priuilegios particulares de 
Ciftcr, & S.Bcnto cuja regra profefía, he mais príuilegiadajque a de S. Tia- 
go. Donde fica claro,quc com maior razaõ lhe naõ deue a de Auís o tal 
tributo. 

£„ ^Efta pretenção he iniuftifsima per muitas rafoes: Primeiramente por- 
que os SummosPoncificcs per Breucs Apoftolicos rem concedido a efta 
Ordem de Auís plenifsima izenção de quaifquer tributos3& encargos, que 
por BifposJSIuncios Apoftolicos,Legados á latcrc,& ainda dos q pellos Su 
mos Pontífices forem impoftos,como fe vé da Bulia de Eugénio ML foi. 
199. verf. eum fcq. ibi. Terfonas c£* coram bona tallijsicolleclísi impofitionibus 
gabelUrum3fubfidijs et ia caritat\uis3aut yuibufuh alijs onenbusrealibns Vclper 
fonalibuusfeu mixt\s> etiam per e andem Sedem indiãis, aut*pcrmifs'is3fcu m- 
Jucendis, aut concedendisyde c<etero grauari quoquo modo mimme permitiant% 

Et ibi.ylb omn\exaclione3impofit\cne3collecla> decima,fuíjtdio3aut alio c>uo- 
cum^ grauam)ne3juouis nomine cenfeantur >per nos aut SucceJJcres nofirosfacie 
do3feu imponendo\ nec non a <iuorumcunj? occafione Legatorum cúam de la ter e3 

Subdelegai orum3 Nunctorum ^Afoílolicorum30rdinarioru3 D'iccce[ancrum3[aí 
alterius cuiufcnntjue et iam ^Apofiolicaftu fiauis autboritate tam impofitorum 
quam'tmpcnendorumè<^c. 

Das 

\ 
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Das quais palauras fe colhe bem a tenção que reue o Summo Pontífice 370] 

de libertar a Religião de todos,& quaifquer tributos,Sí encargos por qual- 
quer via deuidos 3 qualquer Prelado-,pois ainda dos deuidos á Sé Apoíto- 
hca a izentou. E porque o Arcebiípo não diffeíle^quc efta conceííaõ não 
comprehendia os tributos deuidos por coftume,como diz que hc o da lu- 
tuofa, acrefeentou logo o Summo Pontífice a claufuk*. "Ronobflantibus 
prafcriftionibus, conJliíuttonibitSy cenfuetudimbus^flatutis, Decretisi priuilegijs 
vdfojlolicts yuibufcnnijHe in cor.tr'arittmfacienúbus\ 

Efta mefma izcnçsõ de tributos concedida a Ordem de fanca Iuftina,   «ij 
que hc de S. Bento, como a de Anis, ratificou, & concedeode nouo o 
mcfmo Papa Eugénio 1IÍI. adicta Ordem pcllo Brcuc que vaya foi. 344. 
verf. E mais em particular, & por mais claras palauras o concedeo á Ordc 
de Calatraua, que hc efta mefma, o Papa Leão X. a foi .2 6*6. verf. com de- 
iogação de quaifquer coftiimcs em contrario, vtpatet foi. £69. verf. ibi. 
*Ncn cbftantibus cor.fueintlÍ7}}bnsy \fibus\fir naturis&c. A mefma conceííaõ 
fez a efta Ordem de Auís,como filial queentaòera de Calatraua, o Papa 
Innoc. foi. 187. ibi. 7raterea novas, & indébitas exacliones ab ^yirchiepijco- 
ps> £ pife o pis ^Archidiaconis^ feu Decanis, alijsvc e ceie (la (lieis 3facularibns 
^eperfonisvobis ommnofieri probwemus.  E cm dizer o Papa, Nonas, & inde- 
hnas exaãiones}yarccc que falia cm particular da lutuofa^potque hc nouo 
triburo, & não dcuido per algum direito,como logo diremos. 

•  A íegunda razão'da iniuftiça dcílc requerimenro he, que cfte tributo,   372J 
fenão deuc o Arcebifpo por direko,nem per coftume. Que fe lhe não dc- 
ua per direito, fc proua, porque não ha texto,nem o Arcebiípo o mòftra- 
iâ, que falle de tal tributo: & parece que tem aqui lugar o cap. contjuarente 
de cffic.ordinar. em quanto diz, que o Ordinário não pode leuar mais que 
aquillo que o direito lhe concede. E pofto que os Doutores que trataõ da 
matéria digão que a lutuofa íe não lcua por direito, fenão por coftume ao 
de o ha, w per Couar.de tejlam.cap.14. nu.i. %.ha:c vero 'Ratur.de fpol.ckric, 
§. 9.num.6. Molin.de wflii.<? iur.traã.ijifput.jqj.pag. 605. com tudo no 
noílo cafo não pode aucr, nem ha tal coftume,que legitimo íeja: por que 
fc a cafo o Arcebifpo lcua algúa lutuofa, não hc per meyos.pacificos, & 1c- 
gitimos,fenão per meyos yiolcntos,vfando de ccnfuras,& violências jcon- 
tra os pobres herdeiros dosPriores,que por fe verem liurcs dclle,lba dão às- 
vcfes,por remir fua vexação,comoconfta a foi. 1115. & foi, 1117. cumfeqq. 
aonde fe proua a ditta força.A qual he muito Ordinária nos po Jerofos pa- 
ra com os pobres :& era termos o dilfc ajsim lnncc.in cap.,f diligente? n.$. 

Y 4'Ffl 
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de prafcrípt. "juoi In his^ua a fttpericrilvsfiunt Vis prtcfumjtur, & (juod nulla 
inde byjfcripric ádmnútur, J ' 

375» E o que os herdeiros dos Priores afsi fazem, de mais de fer tudo nullo, 
per razaõ da dieta força-, em nenhua forma pode prejudicar ao ditro Priui-' 
legio-, ainda (cm cafo negado,) que o que elles nillo fação,& tenhaó feito, 
foííc muito por fua vontade & goíto ^ Porcjue elles não faõ fenhores do pti 
uilegicpara o poderem renunciar tacita, ou expreffamcte^om hum nem 
com mil aólos que niíTofação^por lenãoauer concedido a elles, fenão á 
Ordem; & alteri per alterum non debet iniqua conditio inferri. /. non de- 
bet.de regrar.IMbitorum C.de paã. Nem o priuilegio deixa de ter fua força, 
por mais adtos que o Arccbiípoem contrario fizcfle, & que da parre dos 
Freires ouueíle defeuido cm vfar dclIe:como fc ve pellos Brcues de Eugé- 
nio IIIi.fol.i57.vcrf. & do de clemente 7Í0I413. 

274f Moftrafe mais a injuítiça do requerimento do Arcebifpo:Porq tomarw 
doo Vigairo da vara da villa de Moura húaefcraua, & hum cauallodelu- 
tuofas aos herdeiros dos Padres Fr.Manoel Carra(co,& Fr. Ambrozio,Prio 
res que tinhaô fido de íanto Aleixo da Ordem de Auís,como confta da cer 
tidão foi.1143. verf. oluiz Conferuador,lhes mandou reftituiras d. pefias, 
como confia a foi.1139. E porque o Vigairo quis rcftituir a aualiação da 
eferaúa fomenrc,fe lhe mandou que reftituiffe a própria efcraua,por lemê- 
ça que paífou em coufa julgada, vt ibi confiar. Écm outra caufa (emelhã- 

«: te de hua eferaua de luruoía,que o Vigairo de Ourique tomou dos bés que 
ficarão por morte do Padre cftcoão Rodriguez Freire do habito deS.Tia-. 
go,foy dada fcntcnçapello Coníèruadordas Ordcns,queoditto Vigairo a 
refiituífe aos herdeiros do ditto defunóto, & o Vigairo a reftituío com cf- 
feito,& fe deraõ na caufa três fentenças conformes, indo pcrappellaçáo á 
legacia^onioconftaafolh.njç.verf cumfeqq. E por aquife verá como 
nem a Ordem de S.Tiago efià liurc de fer rnolclrada pellos Arccbifpos de 
Euora fobrcefte tributo; pofto que ja agora a confcflaõporliure, &izcnta 
delle^cV afsim também aos da Ordem de Auís,quc não forem Priores:mas 
nem por iílo deixa o Atcebifpo de a leuar aos capellaés, quando lhe parece, 
como confta a foi, m8.verf. & foi. 1130. fem nifio auer mais Ici,ncm co- 
flumè que a vontade do mefmo Arcebifpo,com que quer auer ahús,& 
não a outros por izentos. 

37Í» ^a ma's contra ° Arcebifpo outra razaõ,& he que os Freires defta Or- 
dem fazem ainda hoje a mefma profiffão.que osMõges da Ordc de Ciftcr, 
comodotheor deliacóftaafol.;é4.cV $>44.vctf,& ficáo por ella obrigados 
*••'.-. a ob- 
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à obferuancia da regra de S. Bento, & dos tres votos de obediência, cafti- 
dade, cV pobrcfa,que nclla fc incluem-,& afsim viuião fem ter proprio,co- 
mo'também viuiáooscaualleiros da rocfma Ordem: & coníhfolh. 2,71. 
vcrí.& $£4. E tudo o que cm vida ricihaõ de íeu vfo, & mantençn, fieaua 
por (ua morre à Ordem, como parece a foi.945. verf. E porque íiiíto auia 
algús inconuenienres, difpenfou com elles o Papa Iulio II. que podeflem 
terpropriOjCom condição que pagariãoà Ordem meya annata da renda 
de hum anno,que delia tiueííem; & paga cila (como com eflfeitofe paga) 
ficaflem rendo domínio de feus bes^ôt: podeflem dclles dar, doar, & ceítar 
como de coufa própria, & liureucnte Tua. confta do Brcuc foi. 398. & da 
certidão d foi. 564. ,   . 

O que afsi fuppoíto, não teuc nunqua lugar;nem hoje o tem a preten- 376. 
ção do Arcebifpo-, porque em quanto os Freires não forno difpcnfados, 
craõ feus bés da Ordem por fua morte.como diííemos num. próximo-, ôc 
como tais tornados in ius,& propricratem Scdis Apoftolier, vt conftat á 
num.26. & 54. in fin. & não tinha o Arcebifpo nenhum direito ncllcs; & 
defpois que os Freires foraõ difpenfados,o tem menosjporque o Papa Iulio 
II. pcllo diteo Brcue foi. 398. lhes fez graça de lhes dar licença para dos tais 
bés difporem liurcméce.A qual liberdade lhe não pode fer coarctada pcllo 
Arcebifpojtomandolhe a melhor pefla que diz dcuerfelhe^quia inferior nõ 
poteft mutare difpofitioncm fuperioris, >r in l, formam. CM cffic. práfeã. 
'Prdt. cap.cum inferior, de maicr <? obcL 
- Confirmafcmaisirto^porqucOLio coftume que incroduzio lcuarfe hl- 377* f 

tuofa,foy por razão de aliuio,quc com iílb fc dá ao Prelado pella morre 
de feu fubditoj como quer NauarMão num.d. Ou porque auendo dúuidas 
ordinaiiamentc com os herdeiros dos beneficiados defuntos, fobre quais 
bes craóauidos intuicu ceclefia:-, {e veyo a introduzir, que dando ao Prela- 
do a pefla que efcolhcíTc, podeflem os herdeiros Ieuar liurerncntc tudo o 
Riais; como opziMolinti diãd difatt,47.Ou final metç por íer tributo fub- 
Togado cm lugar da porção Canónica dcuida poc direito aos Ordinários 
dos mortuorios,quco coftume cxtinguíojcomoqucfS^, in^aflorAli^ 
pdrt.al!egat.$2. num.$. De qualquer maneira queifto íç introduzi flexor 
Àicnhúas deftas razoes pode o Arcebifpo leuar lutuofa dos Frèirçs.Náo pel- 
la primeira de Nauarro:porque os Freires não faó feus fobditos: ncm/ellc 
.fica tão fétido pella morte de cada hum dellcs^quc haja mifteríer;aIiuiado 
&confolado.Nem pella fegunda de Molina: porque como nos .bes que 

rfiçáo por morte dos Freircs,não haja cj confidcrar ferem acquiridqs.inruúu 
Y 2 ceclefii, 
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cccleííce, porque faõ liurcmcntc feus para dcllcs poderem difpor, confor- 
me aoditto Brcue; não ba para que os libertar do Prelado com lhe daria- 
tuofa. Nem finalmente pella rerceira de Barb.por que os izentos em geral 
eraõ rambem izentos da porção Canonica>vr tradunt ^Alk w cap. cfficij 
num.C. detcftam.Siluejl.infummawrbo Canónica fertio num. 4. Lapts de 

) Canónica Vort. quatt. 4. Innoc.<úr CommumsindiB. cap. tffàj. Quârq mais 
que os Freires faõ fpecial izentos da porçío Canónica pellos Brcues referi- 
dos num.369. cum fcqq. & mais em particular pello de Eugcn. ILU. foi. 
344. & afsim ficaõ por hua,& ourra razaó libertados de pagar o tributo, 
fubrocrado em lugar da porção Canónica. 

378, Confiderafe mais, que pello Breue de Grcgor.XIII cftão communica- 
dos às no0as Ordens todos os vfos, & cofturnes das Milícias de Caftella, 
como largamente notamos no primeiro premiflb num.y.cumfeqq. E 
pclla certidão fol.543 vcrf.confta queaquellas milícias eftão cm çoltume, 
& poííede oáo pagarem lutuofa.-pello que o mcfmo fc deuc guardar nefta 

de Auís. 
375?. E porque o Arcebifpo diz,que tem por íi duas fentenças, que não offe • 

rece,dizcndo que húa lhe tomarão os Freires, & a outra não apparccej 
não temos que lhe rcfpondcr, porque nem os Freires lhe tomarão a q cllc 
diz, nem temos obrigação de refponderao que não ha>ou náo fe offerece. 

8o A compofição que allega a foi. fem dizer a quantas, nos parece, que 
deue fer a claufula delia, que offerece a folh. 11. & poderá náo apprefcntar 
claufula,quãdotem os meímos contratos-, porque como ja d 1 fiem os,cia u- 
fulas per finão obrigão a repofta, quando no mefruo contrato fc podião 
reuogar: & por tantoquizemosnósofferecera mcfma compofição, que 
parece fer a quevay. afol.1001. para com ella darmos fatisfaçáo áduuida. 
E afsi - rcfpondcmos,que pello tal contrato fez doaçaõ o Bifpo d*Euora ao 
Mcftre;& Conuento de Auís do padroado da Igreja de S.Maria de Alcàço- 
ua de Eluas, (que então era do Bifpado de Euora J & dos fruttos da ditta 
Igreja, para que o Meftre podcíTc apprcfentar Prior nella. Ao qual Prior 
deu outrofy poder de apptcfcntar,com os mais clérigos da Igreja, as pcf- 
foas que lhe pareceífe,nos bencficios,quc nella vagaflem. E por todas eftas 
graças, que fez, ou confirmou à Ordem, & a feus Freires-, referuou para (i 
fomente o tributo da lutuofa, que diffe té então lhe pagauaõ os Priores da- 
quclla, & de outras Igrejas. Ó que fe ha de entemeder,das que não eraõ da 
Ordem, como tê então o não era aquella de que fc trataua:& porque daly 
por diante o auia de fer,& ficaua por cffc jmefmo cafo liurc do tal tributo; 

foy 

«■■ 
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foi neceflario declarar a obrigação no contrato-, porque alias nao ficara o 
Prior obrigado: & entaõ o-ficou per confentimenro do Meftre^como em 
remuneração da graça,quc o Bifpo lhe fazia. Ecrã muito conforme á ra- 
zão,quc os Priores daquclin Igreja pagarão hoje o ral triburo, fe os Bifpos 
de Eluas,que fuecederaõ em lugar dos de Euora, lhes guardarão o contra- 
to da fuaparrc/teixandooapprcfentarnos benefícios: mas como niftonão 
cTuardaô o contratto^ão ha que eftranhar fe lhe naó pagarem os Priores o 
ral tributo. Nem tem qucallcgaro Arcebifpo com bum cõirato de obri- 
gação particular de hiia Igreja,para as demais que faõ das Ordens, fem in- 
rcruir graça nem merce (ua, nem de feus Anteceííores. Mormente quando 
o contrato fe não guarda pella parte do Bifpo de Eluas:a quem,& não a el- 
le perrence ja boje a obrigação feira, quando fe quifera tratar de examinar 
o direito que cada hum pello ditto contrato tinha. De que refulca que nc 
por cftas>nem por ourras quaifquer razoes que o Arcebifpo allegue, pode 
fundar fua pretenção, a qual fe deue declarar por injufta, pondofelheper 
petuo filencio>para que não faça mais mo!cítias,& vexações aos freires, ôC 
feus herdciros,do que fobre efte injufto tributo.lhe tem feito. 

Repoft* ao Capitulo 4. do Arcebifpo. 

Í^ Ede o <J.rceh'tfpo nefle cap.4. fe lhe desfaça 0 aggrauo juefentefaferfelhe   ^ 
no Cclleyro de Corucheyem fe tirare do monte mor doze mcyos de trigo pard. 
afabr.tcd\ d mie diz^e (lar em fomente obrigados o^Comendaaor, érflenef* 

■'ciados.  AO  QVE  RESPONDEMOS, Queeftacaufa não per- 
tence a cíteluizo-, por quanto nclla faõ partes xque principaliter os benefv. 
ciados com o Comendador,de que o Arcebifpo igualmenrc fc queixa: &r 
o Breve não dá poder de julgar,& compor duuidas/cnão entre o Arccbif- 
po,& as pefloas das milicias3quais não faó os Beneficiados, pois todos faõ 
clérigos feculares. De mais difto ainda que a caufa fora fomente do Come 
dador,nío mcroàua dcfcndela, por não perrencer a meu cargo defender 

mais,quas as duuidas que toçaó á* jurifdição do Meftrc,& Ordcs em 
commum. E efta hc húa caufa em particular^cVdcuc o Ar- 

cebifpo requerer nclla mandando citar as par- 
tes a qucroca,no Iuizo aon- 

de pertencer. 

. •    . Y 5 Ttefofí* 
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Repojla ao Capitulo 5. íí/í? j4rcebifpo. 

381. T) -^ * ^rceDfpo nejle capitulo fe decrete, fie os Comédadcres deftds Mi- 
j^ liciasjuefe ^mferem xzentar de pagar dízimos, mojlrem em Iuizj> compe- 

tente <jue os tão demcm, citadas primeiro as partes\ & de outro modofc 
não leuantem com elles. AO QVE RESPONDEMOS, Que 
poftoqueo Arcebifpomouaaduuida fomente acerqua dos Comenda- 
dores', que o mefmoíc ha de tratar, &.aueriguar acerqua dos Freires & 
Cauallciros da Ordem, porque em todos fe da a mefma rafaõ. E há fobte 
cfta matéria grandes duuidas, & varias opinioes,& cada hum fe accomoda 
ao que lhe he mais vtií, 6c pode fer que com algum encargo de confeien • 
cia: a que conuem acodir com fazer algús Decretos, per que fe deciarc de 
que propriedades,& que dizimos deuemjOu não dcueni as pcííoas íobredit 
tas.Pata o que direi xudo o que na matéria tenho alcâçado acerqua dos pri- 
uilegios^ontratos/entençasj&r ccítumes: & proporei o mcyo que me pa- 
recer conueniente: & VS. MS. julgarão o que for juíliça. 

383.' Tem eftas Milícias muitos Brcucs,afsim próprios como comunicados, 
para não pagarem dizimos; & não pode fer rcfcrillos todos:mas appòtarei 
algus dos que vão nefte proccíTo. E o primeiro feja o de Eugénio MI. foi. 
2.00. ín fin. concedido á Ordem de fama Iuftina, queizenta os benscom- 
ihunsdosmofteiros,quepor fuainduftriafcgrangearem,de dizimos & 
primícias, Vt patct ibi. Caterum defubufaw^&c. A mcfma conceífao 
faz á Ordem de Calatraua o Papa Innocent. foi. i8í.verf ibi. Sane Ukrum 
Vejlrorum3&c. Outro femelhante ha deGregpr.VIIl concedido á mefma 
Ordem,que vay a foi.409. Melhor que todos o Breue de Leaõ X. foi. 26;. 
yeif. concedido á Ordem de Alcântara,© qual confirmado o de Sixto IIII. 
izcntaa d.Ordem,& as pcíToas particulares delia, de pagarem dizimos de 
feusbes particulares, ainda que os não culriuem, & que as terras foíícm 
fempre cultiuadas. Vt patet \h\.SwgíiUrefj} perfonas Ordims humfmodi^ c. 

384! Vw compofiçoés & contratos,, (valhaõ o que valerem) faõ cambem 
cftas Ordens izentas de algum modo depagar dizimos: & deucm ao Ar- 
cebifpo muito menos do que elle lhes leua. Porque como confia da com* 
poíição que elle offerecc foi. 7."feita com a Ordem de S.Tiago,n5o lhe de- 
ueaOrdenvmaisqueas dizimas das dizimas de Cabrclln, Torrão, Al- 
juftrcl, S. Tiago de CaíTem^Mertola, & de feus termos. E o mefmo parece 
cjue quer dizer a outra compoficão, que offerecemos foi. ioz;. Nas com- 

poficoés 
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poflçoes feitas coma Ordem de Auís, fc trata da mefma izençaccomo 
confta da que vay a foi. 989 & 1008. em que fc ha efta Ordem poc izen- 
ras de pagar dízimos ao Arcebifpo daquillo que as peííoas delia laurarem 
por fuás mãos, ou com fua dcfpeza, emas terras ré o tal tempo aquiridas. 
Ourra compofição ha feita com a mefmaOrdem:(& nefta não ha que pôc . 
duuida, porque efta confirmada authorirate Apoftolica, & fentenceada, 
& jurada da parte do Arcebi(po,& da Ordem-, como delia confta que vay 
a fol.996.)& não tem por cila o Arcebifpo mais que a quarta parte dos dí- 
zimos de Eítremós^ Borba- & hoje lcua a terça parte, que vem a fer 
muito mais do que fc lhe deue,por ferem os dízimos muitos. 

Entre os Doutores ha muita variedade de opiniões fobre efta ma- 38;. 
teria-, & a mefma variedade pode íueceder no dar das fenrenças. Huns 
dizem que a izenção dos Breues fc entende acerqua dos bes das Ordés em 
commum; outros querem fe entenda ainda dos particulares:1 & por eftes 
eftá o Breue de Leão X. como delle notaraos.Scy que no cafo fe deraõ ai- 
ruas fcncenças,das quais fas menção o Doutor Calf-. "Pereira num, 46. de fua 
dectfdSyi. Aonde doutamente trata a qucftão dos dízimos em fauor dos 
cauallcirosj outra pende hoje em dia em terceira inftãcia,& nas primeiras 
foy dada contra ellcs. 

O que me parece na matéria que fc deuc decretat he, que os bens das   38<J- 
cõmunidades*como dos Conucntos, Collegios, & môfteiros faó liures de 
pagar dizimos,quer fe arrendem, quer fegrangeem,com tanto quefejaõ 
bens incorporados nos Conuentos:& digo sneerper a J os,çM ficaré de fora 
algus que íaódeCapellasde peííoas paiticulares, cujos bes não podem 
alneaifc por ordédos Cõuentos ou Igrejas.fcm prouifaó de fua Mngcftade: 
porque deftes fera bem que fe pague dizimo, maxime quando não forem, 
cranoeados por cómunidades/enão por peíToas particulares,mas que fejão 
Priores de alguas Igrejas. E no que toca aos bes patrimoniais dos cauallci- 
ros,& Freires fe faça Iuftica, elegendofe a opinião que melhor parecer. E 
quanto às terras, que clles fendo infrutíferas nouamente cultiuarem, fe 
não dcue pagar dizimo dellas.porq daqui não reíulra prejuízo ao Arccbifc 
po,nem aos Comendadores^ que fcdcueodizimojporquantoastcrraso 
não pagauão dantes,& mortos os que as cultiuaraõ,o ficaó logo pagando;: 
& ifto he o que hoje mais fe praríca em algúas partes oa. Ordem Uc Auís. <f 

Nos paíTais,ck propriedades/jue faõin folidum das comcndas,feguar(dco: 

ftyllo,&po(Teemquede prezente eftiucrem. E comeftasouqiiaifquer 
outras declarações mais acertadas, ficarão os Gomédadorcs fabehdqo qu^. 

-    *—   * ——   — lhes 
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lhes pertence, & o que dcuem;& quando fe leuantarem3fc procederá con- 
tra elles em Iuizo competente, E fobre tudo fiat Iuftitia.        K, < 

< 

'• • Répofta ao Qafltulo 6. ;/<? Arcebtfoo. 
| . ,   t ' ./.-.,, 

3?7*     T\T ^ Cafltttb&ffinciptlm§*te no\>ltimo num. deite infnei diz^oUr- 
\J\ c éiffo^ue conuem em todo o cazo declararfejm que cazo não vahpri- 

■   Mlcgiodsfcjfoas&MinifírosddsO 
fer excomungados por elle ^rcebifpo,m per mr*s /ulzjs, que das Ordens mo 
fejao}porfe eu Varem grandes inconvenientes, que diz^ refulião de os Freires^ 
Caualleirosfe não darem for ligados com outras cenfuras.somo nãoferfo deslm 
zjs das Ordens.   AO QVE R ES P OND E MOS; Quefô porfeeui- 
tar os inconucnicrtccs, que rcfukáo de o Arcebifpo poder em algum cazo 
cenfurar aos Freires,& pcfToas das Ordcns,fc deucra declarar que cm nenhu 
cazo o podia fazerrporque qualquer que o cazo foíTe.a elle auia o Arcebif- 
po dereduzir to^os os rnais,parat'crazcr continuamente as peíloas das Or- 
dcnsxcnfuradasj& cm lugar da pas que k pretendemos ficariáo occazioés. 
de noua guerra. A qual fó então fe poderá cuirar,quando os Ordinários de 
Euora cm nada procederem contra os Freires,pois cem prelado a que toca 
o caftigo de codas fuás culpas,& faõ omnino izentos da juriídiçáo dos Or- 
dinários, pellas Bulias que referimos num. w. te 37. em que fe conte hua 
amplilsima,* geral izcnçáo: alem da qual cem as Ordens priuílcqjo parti- 
cular na. maceria de que tratamos, para que nenhum BifpOjticrriArccbif- 
po,nem qualquer outro Ordinário, ou peífoa cccleíiaitica polia proceder 
contra cllcscom cenfuras,nem por de incerdito fixas. Igrejas 5 faluo for o 
mcfmo Papa,ou leu Legado de laterc3con:o confta da Bulia de Leão X.fol. 
z&.«cxÇ. \^UHt^xm^mnii^úomsJ^fenfunh9\d interdiBiJen quafuis 
altasfentenúas)cenfuYas& penas ecclcfia/íicas promulgare prtfumerent yam pof 

fent&.uehebunt quoquomodo.O mcfmo tinha concedido Alexadre IN.pelIa 
Bulia folh.zyy. £ o mcfmo concedeoo Papa Iulio.ll. pcllafua Bulia foi. 
156. verC As quais Bulias alem da palaura, £juofwmodei de que vzaò, tem 
Decreto irritante de quaifquer proceflos, & cxconVmunhocs em contrario 
poftas..      .     #--ii 
* * * '. 

f Qualquer deftes dons modos de priuilcgios, afsim o da iplcnifsima 
ízençao, como-o particular : fobre as ccrlfuras, hc baftan ti (si mofara os 
Ordinários não podem fulminallas contra as d. Ordens, nem contra fetís 
Freires,&ígtcjaS,comoxcíolnc Sajro de cenfur. lik1, .cap. C. num. %6*®t 

cap& 
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cap. 8. num. y. & o mcfmo íc proua pdlo text. in cap. i. deVerb.ftgni. lik <u 
ih\. ab alio, suam a %om. fcvtift. ^cllegato ab àus latcre def mate inter dici^el 
excomtMicariàjttojuamvaleant.Viouak mais pcllotcxr. in cap. quanto de 
^Primleg. aonde o Papa fallando defemelháces Priuilegiados, não permitte, 
que {ejáo cenfurados, nem feus lugares poftos de interdicto dire&evel 
indireóte. i 

E não obíh cótra efla verdade a primeira razão, que o Arccbifpo alie-   $% 
ganonum.2. deftefeucap. 6.tirada do cap. Dtlcão defent. excom.hb. 6. 
conforme ao qual diz3 que pode yfar das cenfuras, como de armas Jfintuaissaâ 
repeHer.damVtm.Ko que fe reíponde, fub diftinótione: por q ou o Arcebif- 
po quer vfar das excomunhões como Iuiz: ou como Pane-, fe como Iuiz 
não pode proceder nefta forma conrra os Freires-, afsim por ferem total- 
mente izenros de fuajurifdiçáo, como também, porque aliás ficaria elle 

julgado em fua própria caufa, o que defende o direito^/ inl.vnica C. nequis 
■ infua caufa I. lulianusff. de iud. probat infpecie jAhb.Felin, & ali), in ca fite 
fuper literis num AO. \erf 4. cajus de referip, Innoc. fiem alijfcquntuv. incap; 
Vtnerabilipbi ^íbkn.^.úr ^JecenfE a razão eítá claraj Nam per exeptio, 
nem agitur detotali fundamento jurifdictionis,& de proprierarc illius-,idqj 
cum honorc,& cómodo Ordinarij:quocafu Ordinarius cognofeere ner 
*quit an íibi jurifdictio competac. Felin.ind.cap.fuper literis m.iy wf.fallit 
^o.vfque aâfin. Securtdo3quia quando excipitur,quod locus non eíl de joj 
rifdi&ioiíc cicantis5cuc iudcXjCuius inea re verticur vtiliras3cognofcere no 
poteft. isíntje Xutrto in d.capfupcrltterisi& Felin. ibi. num. i-j. E valet ar-, 
gumentum de loco ad perfonas: & è conrra.Euerar.in tope, legal loco 41. 
íhufeus tcm.iJitcra sA* ccncl.$o$.n.$. 

E pofto que a Glof. in cap. cum perfona de priuileg.íib. C\erbo Ordinarijs, 390J 
di<*a que pode o Bifpo fer Iuiz nas d. caufas, hc commomenre reprouada, 
como diz Felin.ln d.cap.fufer literisnu.14.Mrf.fed tenendo Jnnoc.cap.expàrté 
de \erb.ftgn. E bem coníiderado o texto in d'tcl. caf. cum perfina-, não-diz ou- 
tra coufaj porque-conforme à comum dos DD. Iudex ibi cognirionem 
vfurpat,non vt iudex/éd vc exrra judicialirer tantum fe informei; cÀkb.Hn 
d.cap.vcncrabilis nu.$.& 4. & in cap. ad audientiam num. %.<S*feq. de appelh 
Felin.d.ntím.14. . ' •>•}:!.■ 
.    E pofto quecfta razão bafta para concluir, que não pode o Arccbifpo   591? 
vfar de cenfuras,por não poder fer Iuiz,como fica dirto: Refpondcfc mais/ 
que ainda q por algú modo o poderá ferem caufa de Freires; (o q fe negi) 
nunqua podia vfar contra clles de cenfúras, como fe proua pcllo text. in 

s Z cdf.i. 



1* 

TERCEIRA  PARTE 

cap. i. §. In Tosde pnuileg. liké. Aonde eftando decretado,que o Bifpo ti- 
nha jurifdição contra os izentos, que delinquiffem fôra do lugar da izen- 
ção: duuidandofe fe contra eftes podia vfar das cenfuras, diz o texro eftas 
palauras, In eosautem^uihus ne inter dici^el excomnmcari à rjuoquamvaleaty 

k Sede ^Apopolica efl 'indultum(ficutfuntreliiicfijua.m plures Jn fiorumprim 
legijs continetur^ne juifjua Epifc. & ^rchiepifcopus Monajlenorufuoru mona 
chospro vila caufasvllo ve loco tnterd}ccrc,[ufpedcre3 velexcomunicareprafumai) 
ijde Ordinarij iurifdiãionemfuampenituscxcrcere non foJfunt.Do qual text. 
& da decifaõ dclle fe moítra,que pode bem acontecer.que renba hú Bifpo 
jurifdição contra izentos em algus cafos; &com rudo não poíía fulmi- 
nar cenfuras contra e!les,por ferem nefle particular fpecialmenre príuile. 
giados,com tal priuilegio como aquclle, que fe refere nas palauras do mef* 
mo §. In eos, que heo mefmo que as noíTas Ordens tem pcllas Bulias re- 
feridas num^. tradit Sanch. de matrimjih.7jrfp.tf.num. 23. Aonde diz, 
que nem por iílo fica a jurifdição do Bifpo fruítatoria5porq poderá vfar de 
outras penas .f.quãdo os izecos o não foré de todas: como íaõ os Freires. 

3?*;    ... EfeoArccbifpo difíer,que quer vfar das ceníuras extraiudicialmcnte, 
como Partc,que /e^defende ââ fingida força,de que quer notar aos Freires, 
& pefioas das Ordcs: Refpondo com as palauras do mcfmo texto d. §. In 
cosjbíNon pojfunt. Quod verbum negatiuc prolatum priuat omniporèV 
Uá./uxu dcBrinam Clof. In l. nonfoteflJereguiiurjn 6. &i[To mefmo vi- 
fta a palaura, fenitus, de que o texto vfou, dizendo, Temtus non poffunt3 a 
qual de faa nntureza nenhúa  limitação admitte,K/» §. ejl & aliudlnslit. 
dedonat. Mtncck remed.j^. recup. mm. 5. <? Tlem. 4 adepif. num. 19. 
E por tsnro, poisa prohibiçãodaquelle texto ncftc ponto das cenfuras, 
não admitte limitação falgúa, bem fe feguc, que nem como Iuiz.nem co- 
mo paite pode o Arccbiípo vfar de ceníuras contra os Freires. O que ou- 
trofyfc moftra,pella palaura, ^ucmcdoí de que vfaráo as Bulias, em 
que <ftc priuilegio íe concedeo às dirtas Ordens3como vimos íupra n.387. 
A qual palaura ,he vniucrfal;& ampleclitur omnes modos ctiá excogitabi- 
les,& improprios,iuxta rcíolma per HippoLcõfôo.n.tftvo!.i.Menoc.ccf.544. 
7f.19.M4fc. ^f^.f^f/.iiy.».i(j.vbietiãaitquodincludirmodosmaio 
resexprcfsis.E faõ muito pera notar as clauíulas das mcfmas Bulias ibi.Nec 

t..      tpfifit exempú coram illis^c. adwdiçium eucean^ut yucuij medo, dircBt xel 
ipãireBe molefiari pofsint. Ás quais palauras,.direcle \el in direãe, explica 
Çdudlctn. 1. part. dec. 33.num. 36. que íignificSo iudicialitrr,vcl extra iudi- 
cialitcri&di2 que per virtude delias ficaô excluídos os Ordinários, para 

' nem 
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nem ainda como partes poderem proceder contra os priuilcgiadoSjpcllo 
dicco Breue de Lcaó X. de quo fupra dicto nam.387. com o qual concor- 
daó os dous mais que ahy ai legamos. 

£ nada obfta dizer o Árccbifpo, que fe cllc não pode vfar das* cenfuras ,-1 
contra os Freircs^ficãoelles com occafiaò de vfar mal dê feus priuilegios: 
Por que fe refponde, que náo cem ifto lugar, quando os Freires tem Iuizcs 
competétes,para ferem caftigados de fcus exceííòs,com Prelado immedia* 
toaoSuramo Pontífice, a quem compele declarar as duuidas que ouucr 
íobre aizençaódos priuilegios concedidos pcIlaSe Apoítolica^ &fobrco 
vfo delles. Antes os Freircs,& peflbas das Ordcs tem muita razaõde quei- 
xa-, Porque o Arccbifpo fob color de defender juriíe/içáo excede os limites 
de feu poder, no procedimento que tem com cllcs, psllo mal que toma 
ferem tão priuilegiados3comofaõ:& naofc pode prefumir que os Freires 
lhe façaò forças; antes e!!c tem a prefunçáo conrra fy, come a tem todos 
os mais Ordinarios.crn refpeito dos izetos:& naõ lhes faço nifto aggrauoj 
Porque na matéria das izençoés, dizem os DD. que a caufa efficiente hc 
propriamente o Summ.Pontifice Vf incdp.fraterAó.jutctf.i.capJuminofi i$. 
/jtujl.z, Impolfiua vero eft pr.vfumprum odium, grauamen, & opprefsio 
Oídinariorum. Rebuffrefponfoiqi. <?ctrus de Vhald.in trat7.de Canenica 
Epifc.cap.^.jutjl.C. princip. num. 9. Pello que, importa para fe confeguir a 
paz,& (oílego que por meyo defta junta fe efpera; que fe decrete, que pet 
ncnhúa via pode o Arccbiípo proceder contra os Frcircs,& pcíloas das Or 
dens: porque doutro modo, por qualquer porta que lhe fique abcrta,ha de 
opprimirJ& molcftar aos Frcircs,& tornar apor as couías no miferauelfta 
d o,em que hoje as Vemos. 

A fegunda razão que no num. 3. deík cap. 6. o Arcebifpotirada dou- *<>/ 
trina de Miranda, em quanto diz que os izjntos podem fer cenfuradespellos 
Ordinários per razão dos benefícios curados, não rem lugar nos izentos de to- 
do ?comofaó as Ordcns,& íeus Freires,ainda no que toca à cura das almas, 
pclla Bulia deLcão X.fol,i03. vcrf.& per outros muitos Brcues,& fenteçãs, 
cj referimos na primeira parte defta allcgaçáo:aonde fiqua prouado q náo 
podem os Freires parochos fer caftigados nemvifitados pellos Ordinários, 
nem ainda per erros de Sacramentos. E com ifto ceíla o cap.cum Capella, 
que ex aduerfo fe allega:& também com o que diíTcmos num. 178. aonde 
moftramos/jue náo tinha lugar nos Freires militares. 

Quanto mais que conforme ao text. in cap.i. §. In eosde 'Priuileg. Wh.6.   ^è'm 

ainda que os izentos cm algum cafo fejãofubditosdos Ordinários, não 
l™ Z z podem 
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podem fer cenfiirados por elles^ fe tiucrem o priuiiegio que aquellc texto 
diz, qual hcodas nofías Ordens, como apponramos fupra num. 391. Ao 
cap.u.do Cone. feff. 2.$.de regular, temos reípondido fupra num. 14)*. E ao 
Brcíiede'Clem.8. refpondcmos num.114.cum fcqq. 

396» Da repoíta que o Cardeal Matei io deu ao Arcebifpo dom Theotonio, 
fenão deue fazer cafo-, porquanto foi dada conforme ao que fe expôs na 
fupplica: cujo treflado traduzido de Italiano em Português vai a foi. 1201. 
E cila en fim cftá tamcbcya defalfas informações, que hc de efpantar co- 
mo ha repofta fe lhe não dc/irío com encarecimento de grandes caítigos 
aos culpados na forma dos dclittos recontados pello Arcebifpo. Mas deuc 
fer que entenderão auer no cafo algu iniítcrio,pois o Arcebifpo para pro- 
ceder contra pefloas, que fuppunha poder caítigar,recorria a Se Apoítoli- 
ca,tcndo meyos ordinarios^cV ccnfcílaua por cite modojquc fem Ordem 
do Papa o não podia fazer. Mas porque exprimío que eítaua cm poíle de 
vifitar aquclla Igreja, & as outras da Ordcm,no que tocaua à cura das aU 

m roas; & porque diíTc mais que o Rcitor,Prior,& Beneficiados citando ex- 
comungados, & denunciados per ellc,miniítrauác os Sacramentos, íc lhe 
refpondco queaggrauaíTe as cenfuraSjfeas partes não tinhão appcllado. E 
hc certo que fora reprehcndidò, fe o Papa foubera, que nâo tendo poder 
para vifitar as duras Igrejas,ncm Freircs,(pois para o poder fazer pedio pro- 
uifaõafua Mageftadc,como apponramos n.84. &113.) infiítia em querer 
vifitar authoritate Ordinaria-,& que fem ter jurifdição nos Freires para os 

. poder caftigar,ncm ainda no que tocaua á cura das almas, os excommun- 
gaua contra o rheor dos Breues Apoítolicos de Leaõ X. & os mais que re- 
ferimos licita allegaçaõ nu. 31. cutn fcqq. & conrra a fenrença da Rotta, 

. ■ de que tratamos num. 59. cum feqq. Do que tudo fe colhe, que a ditta re- 
porta não feruc de nada,pois fedeu com fuppofiçaõ de fupplica fel fá, & 
diminutajfcndoafsim que a claufula. Si preces veritate nitantur^àc qfaHaó 
OS textus inLfinai C. dedmerfis refcripiis>& incap.i.derefcrip. intcllWcur 
ctiam in omnibus precibus^vt per Marchefan. de cor/Jtffi i.part. pagw. 71. 

397. . O que mais fe diz nefta fegunda razão, do Doutor lacome Ribeiro de 
Lciua3heaflás miferauel fundamento para prouar com clle, que rem o Ar 
ccbifpo jurifdição para poder cenfurar as pcflbas da Ordem ,ainda que não 
fejão parochos: porque o certo he, que íc anres de o Arcebifpo o excom- 
mungar não rinha jurifdição para o fazer,naõ lha ficou elle dando cô lhe 
pedir abfoluijaójporque as partes não podem dar jurifdição a quem a não 
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cem*, nem o Doutor com pedir abfoluição ficou confeffandoeftar excõ- 
munido.Mafcard, Concjoo. w/.z. A verdade hc que o ditto Iacomó 
Ribeibciro,quando pedio abfoluição foy por tempo de hum mes, poten- 
render que tanto lhe era neccíTario para concluir negócios que tinha em 
Euora aonde cíhua.& dcfpois que lhe deu fim,não tcue deuer mais com a 
abfoluição da excommunbão.nem moftra o Arcebifpo que elle depois do 
mes a pcdiflqnem era neceílano. 

Ao que fe diz,& allega no principio da terceira tazaõ num.4.defte cap.   39S4 
6. fefatisfazeomarepoita quedemos fupranum.392... cum íequentibus. | 
ErefpondcndoaFrey Manoel Rodriguczno lugar citado, dizemos que \J| 
o cafo em que concede poderem os militares fer cenfurados,hcdirTerentc 
dos rctmos em que eftamos,& hc cafo extraordinário, quando, fcihcct, as 
pcííoas das Ordens feruem officios de magiftrados feculares;porque então 
per razão do officio, diz que podem os Ordinários proceder contra os mi 

" litates com cenfurasE porem nao oproua,ncm molha como nejTc caio, 
fe lhe não ajaõ de guardar feus priuilegios,quando fem limitação, antes co, 
palauras expreíías dizcm,quc nec directe nec indirccle podem fec cenfura- 
dos. Pcllo que hc fem duuida aueteníc de guardar aos militares os dittos ,. 
priuilegios, decretandofe conforme a clles, que em nenhum cafo poderrt 
ícr cenf urades pcllos Ordinariosjncm fuás Igrejas poftas de intctdiãò* 

Repofts ao QAptulo7+ ào J.rccbtff>0. 

NEjle cafitulo-j. diT^o '^ircebiffo emfubft anciã, fie tomandofe afjenio   ^g 
emíjue lhe ffiem as Capellasdo Campo, (jue ejla^o fora das terras dos 
Mettrados fará elle as prouer em clérigos [e calares, que largará a pre- 

tenção das mais. Ao que fe não pode bem defirir, fem que primeiro fe de- 
clare o que ha na matéria. 

Muitas deitas capcllas cftao detro das terras dosMeflrados,& muitas fô ^o] 
radellcs. Das que eftão fóra^clla mor parte os freguefes pagão o falario 
doscapellacs:& das que eftâo dentro, as Ordens: Mas da fe cafo, em que 
alguas eftejaõ fóra dos Meftrados,cujos capellaés pagão as Ordens-, & al- 
gúas dentro, cujos capellaes pagaõ os freguefes. E pofto que dentro dos 
Medrados aja poucas de litigio; com tudo fóra ha muiras, & muitas tam- 
bém, que o Meftrc poííuc pacificamêtc: & de huas & outras^ras o Arccj 
bifpo vfurpada grande parte como cõfta foi. 1191. Nas capellas que eftao 
dentro dos Mcftrados,parcce que confeíla o Arcebifpo ter menos direito, 
 - r- Z3 pois 
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pois fc contenta com lhcdarcm as que efião de fora. Porem dcftas.quc faó 
muitas na Ordem de Auís, pode aucr, & ha alguns, cujos capellaes fe pa- 
gão cm parte,ou cm rodo dos dízimos das comendas das Ordes.  E ncílas 
não parece que o Arcebifpo pretenderá ter direito, nem fer fenhor delias, 
fendo pagas pcllas Ordens. E menos cm aqucllas.de que o Meftrc eftá de 
poffc pacifica ha muiros annos.E a (sim que quando fe ifto ou «era do leuar 

,   por via de compoíição, fempre fua Mageftade auia de ficar com todas as 
que eftão détro dos Meftrados,ainda q o Arcebifpo cíleja de poíTe delias: 
& com todas as que fc pagaó dos frutCos das comendas das Ordens, ainda 
que eflejáo fora dos Meftrados: & com as que pacificamente poílúc em 
qualquer parte que eftcjão : & fomente nas que ficâo,quefaõ de liti- 
gio, que hc bom numero delias, fc podia fazer algúa compofição. Porem 
moftraremos per priuiIegios,razoes3& direito, & per muitos outros docu- 
mentos,quc todas cilas capellas,quer cílejaó fora,qucr dentro dos Mcílra- 
dos,quer fejaó cdificadas,& pagas í cuíta das Ordcns,qucr dos frecrUcfes,& 
ainda edificadas fem licença doMcftre; pertencem ás Ordens; & que cm 
nenhúa delias tem o Arcebifpo legitima pretenção. 

401.^        Primo probatur, porque não fomente os Meftrados, & Çonuentos das 
dittas Ordcns,& fuás igrejas; mas também feus membros, qucíaõ fuás ca- 
pcllas, & ermidas, de que fallão os textos;» caf.fldtHenium 16. au*fl.z.& 
i» cap.adauíknúam de ecclef.tdiftc. fao izcntosde toda a jurifdiçáo, vifita • 
ção, domínio,poder,& fuperioridade dos Ordinários-, & immediatamen- 
tcfogeitosâíantaSc Apoftolica; & por fua authoridade fubordinados à 
jurifdição,vifitaçáo,adminiftiação,gouerno,& fupetioridade dos Meftrcs 
goucrnadores das dittas Ordens priuatiué contra os Ordinarios:como coa 
fta das Bulias da izençáo, que appontamos num.itf.cuui feqq. & num 4c 
aonde traramos largamente das capellas filiacs. 

'401.        E porque o Arcebifpo no capitulo primeiro de fuás queixas mim. 6. ôc 
11. prefencindo cfta verdade tratou de a efcurcccr, dizédo abfolutamenre q 

.nem as Igrejas Matrízes,nc as Filiaesfaò das Ordes, nem (aó regulares; lhe 
xcfpondemosanu.41. vfq; ad n.53.Aonde largamente prouames que as d. 
Igrejas, & capellas fundadas, & por fundar faó das Ordens per doações, & 
confirroaçoêsdos Rcys,& Summ. Pontífices: & que faó verdadeiramente 
regularcs,& não fccularcs,como erradamete fe diz por parte do Arcebifpo. 
Donde íefegue per ncccíTaria confequ«neia,q o*prouimento deitas capei - 
las pertence a fua Mageftade como Mcífrc; afsi ÒV como lhe pertece o pro- 
uimêto das Mat_rlzcs:pois hSas,& outras faó da mefim cfpccic,& qualidade. 

^ Secundo 
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Secundo probatur: porque ou eftas capellas faõ fundadas de licença, & 40 £ 

authoridade do Meftre: ou fem cila. Sc de licença do Mcftre (como regu- 
larmente o faó todas: & o deué fer, conforme ao que allcgamos fupra nu. 
i3o.cumícqq.)pellomcfmocazolhefiqua logo pertencendo o proui- 
mento, fuppoftos os dittos Breucs,& doações, & o mais que diffemos a d. 
num.180. Enáo ha niftoduuida,quandoas capellas faõfundadas,& pagas 
àcufta das Ordens. Mas nem que osfreguefes as edifiquem,& dotem à íua 
eufta, fiquaõ tendo nellas mais direiteque o que conftar pellas prouifoés. 
que diíío lhes manda paílar oMcftre ao dar da licença,!**** nouta per DD. 
m cap, prátterea o 1. de iure pdtron, & in capMeftus de confuetud. E tudo o 
roais fiqua pertencendo as Ordens, de quem elles recebem o direito que 
nellas tem. O qual quando muito náo vem a íer mais, que hua faculdade 
de apprezentat ao Meftre os Capcllaes pagos por elles, para que os proue- 
ja fendo idóneos: como fefas no prouimenco das capellas de Amora ter- 
mo de Almada,& nas de Sarilhos, & Palhais. E he ifto cõformc aos (bru- 
tos das Ordens fol.ion. per que fe declara,^ dercrmina,quc o prouimen- 
to deílas capellas pertence ao Meftre,pcfto que os fregueícs paguem os Ca 

.pellaés- .        ri    •        1 
E no cazo em que eftas capellas faõ edificadas fem licença do Mcttrc,   404. 

lhe ficaõ também pertencendo, raaximc quando faó fundadas cm terras 
dos Meftradoj:-, afsim & como pertenciaõ ao edificante fc a terra fora fua. 
Vtfojt altos trddit Kock de iur. patr. \erh. Ecclcftamfundauh ex nu. 7. Roltfi 
Romdn. afuâ Farm. \.fart. deaf. 101. num. 1.víi refoluh juod ecelefia fun- 
ddtd in território dli cuius Monafterij dicitur raúone dommi] dd Monafterium 
ferúncre& i.furt. dicif. 104. num. \.&y& decif I53. nu. z. E a razão 
cftâ clara,porque em tal cafo,o edifício fica fendo do fenhor da terra, K in 
§. cxdiuerfmjiitdeXer. diuis l.z.C.rehendicatione cttmwlgdr. 

E pofto que as dittas capellas fejaõ edificadas fora das terras dos Meftra • 40J- 
dos, dentro porem dos limites das parochias das Ordens, não deixão por: 
Mb de pertencer ao Meftre,como as edificadas dentro deites. E a razão hc, 
por que eftas parochias com o padroado das capellas fundadas^' por fun- 
dar em feus limites,pertence ás Ordens, afsi per direito, como per. doações: 

Reais,fentenças, & compoííçoes,comb logo veremos: & o ferem edifica-* 
das fem licença do Meftre, a que pertencia dalla, não lhe tira o direito q 
tem nellas; Antes o tirara a quem afsi as edificou, fe por efta via o preten- 
dera ter,ne cõmodum reportaret ex malícia íua.     .o^.<       • 

Tertio ptobatur: porque conforme a direito ao Reitor da Igreja per^ 406, 
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tence o pròuimento,& apprcíen tacão das capcllas fundadas dentro dos li- 
mites de fua parochia. textusincap.ad audientã o i. itLtd praftntaiioncm 
TicãoYu EccUÇifi maioris^ de Ecclefadific. cum adduãis per %ebuf dedecim, 
fiafi.Cmm.zuTíôchu. deiurefatronat. i.part.yuafl 3.art.15. Enão obfta cj 
fejaô as capcllas fundadas, & dotadas pcllos freguezes, & não à eufta das 
Ordens: porque ao Reitor da Matrís (6c por confeguinte ao Mcftre) per- 
tence indiftintamente aapprczciitaçáodas capcllas fundadas nos limites 
delia, ainda cm cafo que não foflem fundadas pellas Matrizes cm fuás rer- 
rasanem cilas as dotaílen^ncm fizcfíem á fua cufta,como dizem Inncccnt. 
in cap. ckm \>cncrabilis de except. In fine. han. ^ind. w cap. )>nico num. 1. de 
capellisMonachxbiDomimcus num.6. Francus mim. 5. Felin. m d. cap. cum 
nnerabUis nurn.òl.& ibi^Abb. mim.^G. Aonde diz que cita hcacommum 
opinião. E afsim fe vfa, & pratica: & hc conforme às doações Reais, & 
confirmações dos Summos Pontífices, como fcpodc ver num. 411. & fc 
prouannm.413. 

407. E confirmafe ifto mais com a fogeição, & dependência, que tem eftas 
capcllas a rcfpeito da Matrís, em cujo limite faó edificadas: porque a cila 
pertencem as oblações,* emolumetosdas dittas capcllas,como de filucs, 

, • & anncxas,quc faõ. B afsim o proua o texto per íocum abfpccutlt m d. cap. ai 
mdientiam, prout refoíuit.^bb. hi cap. 9afloral'u n. z. de his yiafiunt * pr*L 
C*rdw.conf%%. Lappus al!egAx. Feím.tncapJiíeclus n.z.de offc.orl Encfta 
forma vcmos,quc as d. capcllas alem de rcconhcfccrcm as Matrizes, com 
todos os dízimos prediacs dos paroebianos, lhes dáo também os pcf- 

primeiro qi 
ccnçasdosMcftrcs,parafccrigiicm,aqucosdÍKOscomprom 
rem/c declara o mefmo,quando os capellafs báo de fer fccolares,que a ve- 
zes fucccde.A razão diíto he porque os curas das igrejas filiacs,& annexas, 
faõ fogeitos em tudo aos Reitores & Vigairos das Matrizes, Vt eft text. in 
cap. <jtt*nd0. i4. iiftnfl. cap. in capite 50. diftinã. E por tanto cm finai & 
reconhefeimeto da dieta fogciçáo,& dependencia,alem do fobreditro.tcm 
obrigação os capeilaes,&freguefes das filiaesdcacodiras Matrizes em cer- 
tas feitas do anno,como confia a foi. 1043. CVIOIó. E fendo como faõ 
Igrejas acceíTorias às Ma trizes, fcgu em a natureza do feu principal reg. «c~ 
cejonum.lib.fornamm licet * capite membra difeedere cap.Cum ncnleceat 
deprfifcript, .        ' ,. .... 

Nem 
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Nem obíla que eftas capcllas cftcjaõ de per fy erigidas em parochias, 4°?* 

para deixarem de íerannexas,& dependentes das Matrizes: porque tambe 
as próprias Matrizes eítáo de per fy erectas, & Iimicadas-,& CG tudo não fe 
podem chamar independentes,& íeparadas,& não fogeitas ás dittasOr- 
dens-, pois lhe faõ incorporadas cm com muni para as regerem,& gouema 
rem per feus Freires clérigos. ^Abb.in capt Quantas ri.yde decim.gr in Rubr. 
inprinc. colyltim.de regui ISlaifar.in^Jpoh.dcrcddit. num,\%< DUacus dela 
Mota in \)bMl principio de la Orden lií.t.cap. 6. fel. I34. §. 12. Pcllo que as. 
ditras capcllas,cjue faó feus mcmbrosjcuja naturezafcguem.vr in cap. Reco- \  U 
lentes de flat.Monach. mal fc podem ter,& reputar por independentes dei- /\Jj 
las>& das dittas Ordens: Antes por refpcito deita fogeição,& dependência 
forão fempre as ditras capellas>& ermidas vidradas pellas Ordens de tem- 
po immemorial a efta parte, como confta dos documentos folh. 571. te 
Fol.773.&fol.84;.cum íeqq. & foi.1213. 

Quarto probatur> pellas conipodçoes, que lia feitas entre o Ordinário. 4^ph 
d^uora^cV a Ordem de Auis (cm a qual pclía mor parte ha competência, 
fobre o prouimento deftas capcllas;& não cm a Ordem de S.Tiago^quc té 
poucas fora dos Meftrados: & cftas faõ as que fomente aqui pretende per 
concerto o Arcebifpo;) das quais compoíiçoes fe offerece a que vay foi. 
989. com a claufula que diz, In cateris atitem Ecclefjs \>cflris fundatir, j&* 
fttndandis Janjuam cape!lis a matricibus Ecclefjs àependentibus, vtpotc.in 
capei la de Cabeçon} <sr de Canno3 & de Sctizjh & de <Bcnanil\di& de Figuet* 
ra, & de ^Ifarrafcn, & de íPedrofeJ& deVitte, liccatvdis, <? fucccfforibus 
\'cflr'ts per Cafcllanos Religicfosy velfadares deputatos a Retloribus inttitntos, 
in ditlis matricibus Ecclefis deferuire.VzWtt quais palauras confeííaõ os Or- 
denarios d'£uora duas coufas íioraucis em fauor das O rd es. A primeira, q 
afsi as capcllas nomeadaS;Como todas as mais/aõ dependeres das fuás ma- 
rrízcs,afsi as q cftauão fundadas, como as q depois pello tépo em diantefc 
fundaflem. A fcgunda,q ré as Ordes neilas capcllas não fomente o direito 
de apprefentar os capcllaés.mas também de os inftituir, como bem o fig- 
nificãoas palauras ibi.^ Recloribusinflitutos. 

Notafc mais da ditra compodção, (que allegamos por fc valer delia o  4I0^ 
Arcebifpo contra nos) que tratando fc nclla de concerto fobre as capcllas 
fundadas,^ por fundar; ucnhúa delias reíerua para fy o Arcebifpo.. Antes 
diz que tirando a terça Pontificahtudo o mais fique à Ordem, E em dizei, 
como diz na ditta compodção, que lhe pagarão das capcllas fundadas, SC 
por fundar finco reis por cada hua3 pello direito da vifítajâo, (de que as 

A a Ordens 
» — 
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Ordens cflSo izentas, como confta folh.418. cum fcq.) moftra que todas 
crão da Ordem: Porque aliás não tinha para que dizer, que lhe pagariaõ o 
tal tributo/elhe ouueíícm de ficar as mcfmas capellas. 

4"* Quintoprobatur,per doações Rcais,de que offerecemos aquialguas, 
comohe a que vay foi. 1013. per que confta dar cl Rey D. Afonfo â Ordc 
de Auís as Igrejas de Eftremós, & feus termos, afsim fundadas como por 
fundar,vt patet \biyCcnãruc7arum}& ccnjlruendarum indicia VdUfir in tzr- 
winhfuis. Como tábem fe pode ver da doação que-vay foi. 1004. per que 
o mefmo Rey deu á ditra Ordem as Igrejas de Borba edificadas, cV por edi 
ficar na Villa, & termo delia, vt confiar ibi. Tam Ius patronatos pradiãa 
Ecclefaconjlruãajeu cenfruendajeu ccnjlruendarum in pradiãa Villa de 
Vorbafirintcrminisfuis. Epodião os Reys fazer eftas doações daquellc 
modo,pello dominio que rinhão em as terras que ganhauaõaos mouros: 
cm as quais ficauáo logo juntamente aquirindo o direito daapprezcração 

\f   de todas as Igrejas fundadas, & por fundar,como ainda hoje le guarda. E 
difto nos dà noticia o Breue de Honor. 3. concedido aos Reys deftes Rcy- 
nos, ibi. Et Ttegmm Portugália cum integritatc kejicris, & dignitates <jua ad 
Tleges fertinetinec.tii omnia loca^ua de Saracencrií manibus eripueris,Excet- 
lentia tua conctdimusfp dutheritate ^Apojlolica confrmamus. E cílc mcfmo 
dircito^que os Reys tinhao, cederão aos Meítres^omo confta das dietas 
dâaçoes,& das mais que ha nefta matéria. E todas eftão confirmadas au- 
thoritate Apoftoliea com cxpreíla menção deftas ca pella s,afsim a refpeiro 
das prezcntes,comodas futuras. Efe pode ver do Breue de Bonifácio IX. 
foi. 338. Cujas palauras a eftc propoílto fiquão referidas,^ ponderadas nu. 
43.cumfeq. 

r4u. Sexto, fe proua pella muira copia de fentençasque fobre o prouimento 
deftas capellas,quecharhão do campo, tem alcançado a Ordem de Auís 
contra os Ordinarios,cm fpccial contra o de Euora.E primeiramente (e cf- 
ferece a fentença fol.1181. Pella qual fe julgou authoritarc Apoftoliea, q o 
prouimeto de todas as capellas das Igrejas do Mcítrado de Auís perrécc ao 
Meftre,& não ao Ordinário d'£uora;& faz particular menção das capellas 

• de Moura, de Safara, & SanGrileximo. E por outra fentença fol.1184.vetf. 
dada per cõmiíTaõ do mefmo Ordinário d^uora, fe julgou também, não 
lhe pertencer a clle/cnáo ao Meftre o prouimento das capellas de Moura, 
& Serpa.E por duasfentenças dadas na Legada em differentes preceitos, & 
differentes Iuizos,fe julgou pertecer aoMeftrc,& não ao Arcebifpo o pro- 
uimento das capellas de S.Bento, & de S. Iorge de Rcalho termo de Serpa 

como 

É 
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como confia foi. 1159- & i1^ Epor outra fentença foi. 1169. fc julgou o 
niefmojobreoproiumento de certa capella. Eccm mais a d. Ordem de 
Ams rresfenrenças dadas na Legada ,fobre o prouimento da capella deS. 
Dominaos de Sarazolloicomo fc pode ver fol.i 175. EíU mais outra íenten- 
ca dada na Legacia pdla dirra Ordem íbbrc o prouimento da capella cu-' 
radadcS.BraSjComofepoclcvcrifol.ii58. Eourra fenrença mais dada na 
Lcgacia contra o Bifpo cia Guarda foi. 1171. per que fc julgou pertencer ao 
Mcftre o prouimento da capella de lanta Maria. E faó muito para ver os ,v 
fundamentos de aiguas das dittas feiircnças,poi ferem geraes para o proui- 
mento de codas as mais capcllas,& mui conformes ao diteito.quc diz,que 
ao Reitor ou Padroeiro da Igreja Mactís pertence o prouimento dafua Fi~ 
linl-,como fepode vcr.ptincipalmcntcdaquc vay foi. 1175. dada em cofor- 
niidadc do que cemos ditro a nnm.40Ó.E por iffo os Ordinários náo cratão 
de por cm juizo o dirciro que cem neftas capellas, nem o Arccbifpo roo- , 
dra fcntcnça,quc fe dcííc em feu fauor contra as Ordens fobre o prouime 
delias: & tudo leua por via de força,& violenciarcomo hc a que faz de pre- 
zente â Ordem na capella de Seimes, que fempre fc prouco pç lia Ordem, 
como confta do inftrumento fol.i 1.63.& agora a tem cile prouido.fem ter 
rcfpcicoapoffccmquccftauafuaMagcftadc. .   w 

Vitimo [c proua pella poíle immcmorial, cm que fua ívíageftadc efta 413* 
de ptoucr cftas capcI!as,como hc notório, principalmente nas que cftáo 
dentro das terras dos Medrados: no prouimeto das quais fc não intromec- 
tc o Arcebifporcomo faz nas que cltáo fora das terras das Ordens, & nos 
limites das parochias delias. Mas nem por iflb deixa fua Mageftadc de cõ- 
rinuarcomo prouimenco deftas, cm conferuação de feu direito, podo 
que o Arccbifpo lhe traga muitas dcllas,& aiguas das outras vfurpadas,co- 
mo conftafoLii9i.Masbcm (c vD pcllo quefica dirro3quccm lvjas,& ou- 
tras tem a Ordc fua tenção fundada.E aísi o prouâo magis in fpecie as doa- 
çocs,& cófirmaçoes dos Rcys,& Summos Pontiliccs:pcí virtude das quais 
hc o Mcftre padroeiro vniuerfal de todas; & por cal deuc fer auido, & jul- 
aado-, como hc nas femelhamcs das Milícias de Cafteila, cm que afsim fc 
vh}& pratíca3como confta da regra de STkgo mpreft no anno de 52.. c*p. 
59.&da de ^Alcântara no mm de Ci.MotU de Cênfrmt. Ord.tik i.c*p.i. §. 
10! verf N*/fcnNcm obfta que os capcllacs de muitas deitas capellas fejão 
pagos a eufta dos freguefes: por quanto lie fauor que o Medre lhes faz,cm 
lhas deixar edificar, tendo elles obrigação de acodir as Matrizes das Or- 
dens co mo a luas próprias frcgucfias: & cite fauor feito pcllo Medre nao 

"       •  A» * Pode 
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pode dar ao Arccbifpo o direito que dances não rinhamem tirallo ásOrdes 
a que compete pellas razoés,direiro3compofiçoe\doaçoés, confirmações, 
&fentcnçasJque temos ai legado, em quefenáofazdiftinção de capcllas 
pagas ou não pagas pellos hcgutfes-, anres fazem proua em húas, & outras 
indiftin<5tamenre;& non eft diftingucndum,vbi Iex non diftingoit. E da- 
qui fc rira também repofta ao cap. Omnes 7$ afilie A \C. yu<efr. 7. que como 
jadií]cmosprocedccmrcrmosdcdireii:o;& não quando ha priuilegios, 
doações ,& o mais que temos allegado nefta marciia. Innocent. in cap. cum 
Venerabiíis num.y.dc excefí. Feli. num. g6. 

4J4« E não pode com "razão o Arccbifpo valcrfede prefcripçáo nefta matc- 
ria3dizendoauer muitos annos que per íl^ & feus anccccíTorcs eftá em 
pode de proucr liurementc de curas as dirtas Filiacs, ou algúas delias, fent 
ordem de fua Magcftade como Mcftre. Porque fe refponde primciramcr 
te,que não tem po/Fe legirima de quarenta annos,como requere o text. in 
cap.cum de beneficio de frsbend. lib.C. para os dittos benefícios Regulares, 
gouernados pcllodicco tempo^per lèculares perderem a natureza, & fe 
aueiem por fecularcs. 

41^ Secundo fe refponde t que ainda que cm algúas das diteas capellas tal 
poílc tenha per fl, & feus antcceílorcs, não baila a de taó pouco tempo, 
•porque para íe prefercuerem as coufas das Ordens, fe requerem fcíícnca, ôc 
cem annos pellas Bulias Apoitolicas.de que fizemos menção a num.109. 

41É. Tcrrio, Porque Ihcfdca a boa fé nccelfaria para a prefcripçáo de que 
falia o d. text. Felinjn cap. in nofira nu.^x terf.i.de refcript.Noufsime Mar- 
cus ^/ínton. Cinucns. infraxi^rchiepifcopalicapfin. num.3. Porque como 
quer que femptefoy nororio,que as dietas Igrejas eraõ das Ordens, ôc de 
feu Padroado'; & que per Bulias Apoftolicas, poííc3& coftume immemo- 
rial (que outrofy tem força de priuilegioJtituloJ& ley, co mo proua a Li. §. 

proua p< 
nam.apud Farin.tom.i.dccifyZ.n.^çy yaondeno n.ydi^Ouod defecit bona 
fdes in prima inftnutionc fatia wifècu!ari> cu detur malu iniúufiate [tatu fr*- 
cedai^ue no poterat ignorarc Bpifcopus primu inflituís>jfm ex o ff ciotcvcbãtttr 
^ujãmsfuajulefiayifitare^femfirmn defiatuVcnejiçiorutnfuaDiácefs. 
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Qnarro fc refponde, q para o beneficio q coníta fer regular,fe auer por W\ 
fccular,não baíta fò a poíle nua de fer gouernado,& feruido por fecularcs 
nos dittos quarenta annos: mas he neceííario que o Ordinario,que a prin- 
cipio ocomcfíou a proucr por fecular, tiueííe animo, & incençaó de lhe* 
imprimir o ditto nouo cftado,& de lhe mudar fua primeira natureza; & q 
(fem embargo de fer regular) Ic goucrnaífc por feculares. Marcus ^inton. 

, \ CemenMfupa verf t. *Rotta Roman. apud FarinJ. deàÇ 308. num. 4. O 
\J qac neftas capellas não pode auer lugar,porque fendo, & confiado ferem 

benefícios regulares, exiup. diétnunqua os Ordinários os quiferaóter por 
tais,nem prouclos, pofto que regularesfoflem, cm feculares, fenao1 como 
que de fua natureza craò fecularcs,como cllcs dizem: &: afsim não fc pode 
dizer qucpello ditto tempo íc lhes mudafle fua primordial natureza de re- 
gulares,& fe lhes imprimiílc a de fccularcs, cx DD. fupra citatis. 

Quinto, Porque para o d.text. in cap. cumde beneficio auer lugar,cra nc- 418. 
ceílario que os prouídos pcllos Ordinários nos d. benefícios, foíTém pro- 
uídos per titulo canónico de collaçáo, ou inftituição-, & não como curas 
annuais, da maneira que por cllcs faó prouídos: & afsi pofto que por mui- 
to mais tempo fofícm as ditras capellas regulares prouídas nos d.curas,nâo 
mudauaò de citado ex Cio ff. recefWvert. inttiwts in d. cap. cum debenef. 
Marcus ^yinten. tnd.capfin.^erf. item quod. 
E vindo arrematar todas eftas repoftas, fc ve a cõcluir por cada bua delias; 
6 o Arcebifpo nc per fy,ncm per feus anteceíTorcs pòdeallegar a d.prcfcri- 
pçaaE quando ainda afsi fc queira valer delia, bafta que por muitas vezes 
folie interrupta hora judicial, hora extrajudicialmente pellasdittasinhibi- 
torias,& monitorias,&: mais contradições afsima declaradas no cap. 5.da 

' primeira parte-, & afsi não fe pode o Arcebifpo ajudar do tempo que ate as 
dietas interrupções paílou /. naturaliterffJevfrcap. Caf.úludde frtfcripbt 
Ao), verb. interruptio.Eà cautela cu cm nome das dittas Ordcs, &c como 
feu Procurador geral que fou, peço rcftiruição contra o ditto tempo qual- 
quer que clle (eja/anto quanto com direito poflo & deuo. 

Temos fundado baftantememe o direito das Ordens íobreamatena da ft% 
qucixa,quc controlas moue o Arcebifpo nefte cap.accrqua do prouimen- 
co deitas capellas. Rcíta refponder ao que per fim allega: pofto q nao vejo 
coufa que duuida faça, porque nem texto, nem Doutor allega por lua par- 
te: faz porem queixa dos deputados das Ordens, dizendo no num. 1. que 
lhe fazem força, & o tirão de fua poíle no prouimenro deitas Igrejas « 
expõem no nnm. a. aforma da violência que diz fazerfelhe. Ao querudo 
r       —        ^a3 Rcfpon: 
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u'  •'     Rcfpondemos,que do que temos ditto fc vc claramctc a força que cllc faz 

ás Ordens na injulb occupaçío de aloúas deftas capellas, que lhes rras 
vfurpadas, como confiada certidão foi. 1192. fem ter poffe que legitima 
ícja:&fcvc mais., quam mal funda neftc particular ha queixa, •& quam 
jufiamente fc podem as Ordens queixar, & fc quiixjbdc ei!e as trazei de 
íinquictas com molcftias, & violências, que faz aos apprcfcntados ncllas 
por fua Mageltadc, valcndofcdc bornes armados & facinorofos, não para 
defender feu dircito,pois o não rcrr.;fenio para vfurpar o de fuaMagcftadc, 
com deitar fora das capellas á força de armas os prouidos ncllas pei títulos 
de legitimas apprcfcnraçoês. E mal podem os apicfcoudos irlhe pedir co 
fir mações das dittas capellas. quando cllc os pcifcgnc per todos os mcyos 
que podc,& a nenhum quer confirmar. E não lwquc culpar ncllcs o recc 
berem o cftipedio, porque não fica de fua parte o excretarem feu ofnclo, 
nera corre por fua conta a perda das almas, que morrem fem Sacramcn- 
tos,pois o Arcebifpo os não quer confirmar. E fc algús leni embargo de 
não ferem confirmados, fazem officio de curas, como cllc diz, proce^ 
dem nifío legitimamente: porque conforme ao Brcuedc Iuiio li. folli. 
z90.de que ja rratamos fupra num. i67. bafta ferem deputados pello Mc- 
ftre ao feruiço das tais capellas, para fem mais outra authoridadedo Or- 
dinario.podcrem adminiftrar todos os Sacramentos a feus frcgucfcs.E c5- 
uem fc declarc,que afsim o podem fazer por virtude do dicto Bttuc,para 
remouer oinjufto impedimento,qucp0r eftn via lhe poem o Arcebifpo, 
fazendo Chancelaria do poder querem <lc os confirmar, para aly lhe em- 
bargar todos os prouimentos de fua Mageftadc, fem molhar para iiTo al- 
gum fundamcnto,ncm direito aquirido per fencença algúa. 

410. A Carra ou poetaria que o Arcebifpo allcga (IU.5.& apprezenta foi. 53. 
do Marquez de Ca fiel Rodrigo, que fendo Viíorcy mandou cm nome de 
fua Magcftadc reftituir o Cabido d'Euora á poílc, cm que diz cftaua deftas 
capellas-, ferue paia moftrar,quc não tendo cllc nefta prerenção outro fun 
da mento mais que cftemão tem julliça algua na caufa. Por que fc rcfpon- 

, dc,quc o Viforcy náo podia definir,cV determinar fem partes ounidas cuja 
era a poííe daqucllas capellas. E nem ainda ouuidnsas partes lhe competia 
o julgar iflo per fy. Quanto mais que a Caíra hc hum íimples auizo, que 
manda ao Cabido, de como o mandara refiiruirà poífe das capellas, de cj 
cftaua esbulhado.-^ não confta de tal mandado,nem de que capellas fal- 
lauamcm fabcmos,ncm o Arcebifpo moftra,qwc o tal mandado fc defle à 
cxcoicão.Edadocjoouuc^ não fazia juftiça pello • 

é" Arcc- 
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'Arccbifpo,fe fofle injufto:& quádoapproucitara para a reftituição,?? esbu 
lho,quc fuppocm fe fizera,não podia aproucicar para a caufa da proprie ja- 
de,dc que agora fe trata. 

AfcncençadoIuizdosfeicosdaCoroa,quea Parte allcga nefte mcfmo 411*. 
num.3.& apprcfenraafol.30. hedecafo muito difference do cm que cita 
mos)porque nclla fe trará de defaggrauar os freguefes da igreja de nofla Se- 
nhora da Azinheira,por caufa de o Iuiz da Ordem os obrigar a que pagaf- 
fem o falario do Capcllaõ da dieta Igreja a hum Freire apprefentado ncIU 
pello Mcfircjícndo afsi que o tinhaõ ja pago a outro Capellão,quc o Arcc- 
bifpo tinha pofto nclla: & julgouíc que o íuizprocedera mal cõtra os ag- 
grauantes,vifto feréleigos,& da junfdição fccular:& vifto como o CapeU 
laó do Arccbifpo eftaua de poífe, & feruia, & tinha cobrado o cftipcndio; 
& o da Ordem não fcruia,nem eftaua de poflepem era confirmado. O cj 
tudo faô coufas,que não prouaõ mais,queeftar aqucllc Capellaõ de pofle, 
o'quc não negamos.-mas nem por ido ficou determinado, que fora bem 
prouído pello Arcebifpoi& que a ellc pertencia prouer o Capellão daquel- 
la,& das mais capellas das Ordens, que he o ponto fobre que conten- 
demos, 

O partido que o Arcebifpo acecita no nu. 4.em conformidade da Con- ^ 
cordata,be de grande prejuízo .para a Ordem de Auís, que tem as mais das 
capellas do campo fora das terras do Meftrado: & fomente no termo de 
Eftremôs tem dez,ou doze; &eftas todas da Ordem, per doação delRcy 
D. Afonfo que allegamos fupra num.411. E todas as mais confta fere fuás, 
aísim per direito.como per fentenças,que fobre algúas fe derão, como faõ 
asdeque fizemos menção num- 411- cujos fundamentos fao geraes para 
todas,como delias confta. E pella compofição, de que o Arccbifpo fe vai 
contra nós, que vay a foi. ?86. confta outrofy ferem da Ordem codas eftas 
capellas,como afsima notamos. Ecomo afsim feja^com qualquer partido 
fica o Arcebifpo de ganho,& a Ordem de perda. 

O que o Arcebifpo aqui pcde,& requere no nu. ;. em caio q fe lhe não 42.3? 
faça.o parrído q acceita (obre eftas capeílas *, não deixaua de ter algua boa 
apparcncia-, fe debaixo diílo não ouuera outra coufa em contrario, que o 
impedira: Porque pede, & rcquerc,que os apprefentados porfua Magefta- 
de neftas capellas,íe lhe vaõ apprezentar; não para os confirmar; mas pa- 
ra proceder contra elles, & os auexar, fem fazer as dcfpefas que faz em os 
mandar lançar fora das capellas á força de armas, como Kc notório.- 

E quando não feja cfte o fim> quer pello menos que appdlando delie,o  414, 
k   * façaõ 
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façãcfluiz da caufa (nío podendo fer, como diíícraos fupranum. 389.) ôc 
que da fua Rclaçam vaô negócios á Lcgacia para ninguém ter jufticacon 
tra ellc-,porque ainda em cafo que o pobre Freire apprcfencado afteja ecr- 
to.que lha haó là de fazer, não pode fuftenrar contra Parte ram poderofa, 
ôc ("obre couía de raó pouca importância, hua demanda,que per razaô de 
efiado fuftcntáo osOrdinarios des & doze annos,como fuftcntou o Bifpo 
deEluas a caufa do prouimento da capclla de S. Domingos da Sarrazolla, 
não deixando aquietar o Freire apprczcnrado nclla, fenão dcfpois de qua- 
tro fentcnças,como fe pode ver da que vay foi, 1175. E por tanto conuem 
que julgada a caufa ncfte Iuizo, fe decrete pcllo rheor da fentença que fc 
der na matéria, Que o Arcebifpo efteja obrigado a confirmar fem duui- 
da o apprcfencado pcllo Meftrc; ôc que quando o não faça, poífa o apprc- 
lèntado ir curar na Igreja, na conformidade do Brcucde Iuho II. que ai- 
legamos fupra num. 267. fegundo o qual não he neceíTaria a fua confir- 
macio: nem apprczétaçaõ da parte do Meftrc, & afsira cemos ja pedido fe 
declare. 

425.' Na fentença que offerece fol^i. para prouar que o Capcllaõ de faõ Brás 
. apprcfcnrado pcllo Meftrc ha de fer clérigo fccular, & não Freire, parece 

auernullidade:porque o Cardeal Infanrecomo legado de laterc comecteo 
o conhefeimenro da caufa ao Doutor Barrolameu do Vallcauditor da Lc- 
gacia: ôc correndo a caufa morreo o Arcebifpo d'£uora D.Ioaõ de Mello, 
que era R. & fucedeo no Bifpado o mefmo Cardeal Infanrcquc tinha co- 
merrido a caufa ao auditor; ôc ficou fendo partc,& como tal foy citado pa 
ra correr com ella:pclla qual raíaó parece que tudo o que fc foy proceffan- 
do dcfpois de clle fer Parte foy nuIIo,cx co quod iudicium deuenir ad cum 
cafum á* quo incipere noa pocuit vtin l. f à me ff. de iud, 

4z6' E pofto que por parte da Ordem fe appellou, & lhe não foy recebida a 
appelIaçam,como parece da fentença, ôc fua Alteza como Mcftre prorc- 
ftou não prejudicar ao direiro da Ordem apprefcntar ellc clérigo fecular 
na capclla, por quanto tinha appcllado, vt conftat folh. 43. fem embargo 
difio o Freire foy confirmado ôc mettido de poíle na ditra Igreja: Porque 
dada fentença, não fc fez outro prouimento da capclla, fenio por fua mor 
te: & na apprefentaçio que o Meftrc fez, diz que por falecimento de Pcro 
de Freitas (que era o Freire que pretendia fer collado) vitimo immediato 
poiTuidor da capella,apprcfenraua a Manoel Rodriguez, vr conftat foi.43- 
ôc jo.verf. EomcfmodizoCardeal Infante na confirmação f0l.4r.verf. 
junque fie, a verdade he que a Ordem não perdeo feu direito, antes no 

( proui^ 
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.prouimcnro que fez do Capellao, que ha vinte & caiicõs annos, que.eftá 
naditta capella,tnottra o direito que tem para nas Filiadas Igrejas Ma- 
trízes,que faò fuas,podcrapprefcntar Freires do habito. Pcíla qual razão,& 

.por cftarefta capella dentro das cerras do Mcíhado,& pello mais que te- 
mos ditto, pedimos fe tome conhcfcimcnco de tudo,& vifta a jufliça da 
Ordcm/c mande ao Arcebifpo confirme o capellão,quc oMcftrc reap- 
prefentado nella/cmque fe tratedaabfoluição das céíura^pois fa5 nullas: 
ou que na forma da declaração que pedimos fe faça, cure o Capclláo fuás 
ouclhas,fcm fec confirmado pello Ordinário. 

E cõ ífto temos refpõdido a todas as queixas^duuidas propoftas pello 417. 
Arcebifpo A' a todos os papeis,& inftrumenros,q para prouac fua tenção 
allcga em fuás raíocs.Mas porq offerece no mefmo proceífo muitos outros, 
lem declarar o fim particular para tj os ofterêcc,me pareceo q cóuinhaicf- 
pódcrlhclogo ad cauccjá,cm quáro moftraõ fazerécorra nós:& yindonos 
vifta,como temos pcdido,lhc tcfpõderemos maiscxaclamecccõftádonos 
de fua tenção. 

TLETOST^fJlOS PITEIS  OVE 0\JZCE<B1S?0   . 
for fua parte offerece. 

i    Pprefentãfe por parte do Arcebifpo fol.i.verf te foi.7. os trcslados   418; 
\ defere inftru mentos, em que da fé o efenuao de como por parle do 

%[fo de Emrafe cobrarão [eis coíleãas peila vifttefão de 7, Igrejas d* 
Ortide S.Tiago.Das quais colle&as confia q fó tuia fegapou por peífoa dá 
Ordcj& de duas não cófta q fe pagaíle. De mais di(ío os inftrumcros fao 
lufpeitos.porq as teftemunhas nomeadas ncllcs nao afsinarão.E dado cafo 
q foílc valiofos* quãdo muito prouarião qo Bifpo cobrou aqilas collcébs, 
mas né por iflo prouaõ q ic lhedeuiáo. E ainda em cafo mais forte q fe lhe 
deuerão naquellc cepo, q foy na era de Cefar de 1357. q vem a fer no fcnno 
deChriíto de i5io.nenhú prejuifo fc íegue dahi ao direito das Ordcns-,por 
quato nós confefíamos q cilas em feus'princípios nao tiuerâo logo da S6 
Apoftoliea tam amplas izençocs,comodc(pois vierãoatcr.Mas.canto qos 
Summ.Pótificcs lhes cóccdcrão os priuilegios de fua izeçãcpara não pode 
rc (cr vifitadas pellos Ordinarios.ne ainda no q cocaua acuradas ai raas,co- 
mo moítramos n.ij.cu fcqq. logo pello mefmo cafo ficarão izetas de pa- 
gar o tributo da colleíta,q pec rafaó da vificação fe paga.«r reg.eefate caufa. 

E em particular ficarão izentas de pagar o diteo tributo pello Brcue de   4^J 
Innoc. a f0l.jii4.ibi. *Rec non afohmonefuífdlâr^procuratiomm^olleãam, 
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'èr diidrtm exafftonum. E mais claramente pelloBreuc que o mefmo Popa 
lhes concedcoafol.i96.verfJbi.^tf^í^tófn/jfí^nyí,«^ ilíisetiam ca- 

*rh atina fuífidía exigi j aul occaÇiont alicuius \>iÇitaúoni$ mokílari. Os quais 
dous Breues forão confirmados^ concedidos per Túlio II. fol.ijj-, verf. à 
Ordâ de Ca!arraua,& por Leão X- foi. 265. á Ordc de Alcântara. E na fen- 
tença exccutorial da Rotta a fol.436.cx: verf. fc julga a Ordé por izeta defte 
'tributo \b\Jus Vtjlundi attj\ procuradora reciftendi adMagijlrnmpertwere. E 
confta de muitas certidoes,& inftrumétos de teftemunhas q vão de fol.837 
por diãtc^q não leuão os vifítadores do Arcebifpo tal tributo: & o mefmo 
ftyllo corre nas Milícias de Caftella como parece afol 496.49S.eV 702. verf. 

430. • A compofiçio fol.7.verf, tem fua repofta com as mais foi.184. cú feqq. 
& fol.z37.cum feqq.& cm particular Iheiefpòdcmos nos lugares cm que 
contra nós feallcga. 

431. Astrcsclaufulas dascompbficoesfol.ro. & njtem fuás repoftas com a 
fobreditta. E em particular fe lhes reíponde: á primeira, com o q diíTemos 
n. 237.Alem do que bafla dizer que no fim dellá (e relaluaò os priuilegios 
da Ordem. Aa fegunda fe rcfponde nu.307. Aa terceira num 380. 

432? As claufulas dacompofiçâo feira com a Ordem de Auís folhai»trarão 
das collccl;as,que o Ordinário d'Euora referuou para (y nas Igrejas das Or- 
dcnv.mas bafta por repofta a que fe deu nu.418.cum feq. aos inftrumcntos 
que fobre efta matéria o Arcebifpo offerece a foI.i.Equãdo a Parte fe não 
dê por fatisfeiraappateção os contratos, & faça termo. & afsinedecomo 
quer eftar por clles,& rcfponderemos. 

433. As cartas de íua Magcftadc foi. \6.& fol.i S.tc repofta 11.2II.212.& 213. 
434. Ao Brcue de Clemente fol.19.allegadonum.14.docap.udo Arcebifpo, 

fe tem aly mefmo refpondido nu H4.cum feqq. 
43^ A confulta foi.21 & fentença foi.23.té rcpolta n. 250.cu feqq.& 11.367. 
436, A fentença do Imzo dos feitos da Coroa foi. 25.com a qual parece q uer 

o Arcebifpo prouar,<pf nao pede o lutadas Ordem proceder em cafcalgucon* 
tra os clérigos fecularesy não tem aqui lugar nem prejudica á junídição das 
Ordens. Para o que fe dcue aduertir; primeiramente, que no cafo daquclle 
feito tratou a confraria de noíTa Senhora das Neues f.ta cm bua das Igrejas 
das Ordens de obrigar a hum clérigo fecuiar,aquc lhe entregafle certos 
ornamemos,& cálices pertencentes à* mefnía confraria, & porq oIuiz das 
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Dcucfc maisaducrtir, que o Iuiz das Otdcns pôde tomar conhefeimen   4j> 
• to de todas as caufas fobre bés que pertenção às mcfmas Ordens, quer as 

partesfejáo Freires,qucr não. E ifto conforme a Bulia de Pio V. comrau- 
nicada ás noílas Milícias pclla de Grcgor. XIII. de que ja para efte ponto 
fizemos menção fupra num. 363 cum feq E não fomente lhe pertence o 
conhefeimento das dinas caufas pellas Bulias referidas, mas também per 
pode & ftyllo obfcruado, & praticado^ conforme ao qual telpondem os 
£««, & derigos do habito de Saó Pedro, ainda que fcjao Rcos nos Iui- 
zcfdas Ordens, como fe declara no liuro das definições da Ordem de       - 

C^S^^!^^J^^oab^ certidão de Pêro Leitão    438." 
Tinoco eícrimó das dittas Ordcns,que vay a fol.1199. E 1100.& a rol no 3. 
vav outra certidão com o rreslado de húa fentença q fc deu no d.tco Iuizo 
da Coroa corra oCabido, D.gnidadcs,& Cónegos da grejacollcguda de 
fanta Maria de Alcaçow.Qae não eraò aggrauados pello Iuiz das Ordens 
em os obrigar arefponder per ante fy por cenos dízimos penecetes a hua 
comenda.quc ellcs lenauaó irideuidamente. E pclla ditra ceitidao fol.uoo; 
cõíla que fendo citadas muitas peííoas leigas pata iremrefponderno luizo    :-.. 
das Ordens fobre bés, & propriedades pertencentes as d. Otdcns, aggraua 
do para o Iuizo dos feitos da Cotoa,dizcndo que «ao vaffalosde lua Ma- 
ceftadc-.fc lhes não deu prouimento em (eus aggrauos,& feremetterao ou 
«a vez os autos ao mefmo Iuizo das Ordens aonde forao fentcnceados;& 
nefta mefma certidão vão appontadas féis fentenças entre diferentes pel- 
foas dadas fobre efte mefmo ponro em fauor da jtmídiçao das Ordens   E 
he tanto afsi que o mefmo Arcebifpo confeffa num.6. do cap. 1. de uas 
propoftas, que ainda que não (e ja inter fratres, fe as coufas forem mfohdu 
das Ordens,pode o Iuiz delias conhefcer da caufa. 

Suppoftôifto,ficaclatoqucachamada fentença oferecida pello At- 43?. 
cebifpod foi. 15. nenhum prejuízo faz a jur.fdiçao das Ordens .pois as 
CCUÍÍS de que nclla fe ttatou eraõ da ditra confraria ,& nao da Ordem. Ao 
eme nao obfta o fundamento que fe tomou na ditta fentença, dizendo q o 
priuilegio de fua Santidade lhe nao dana podei mais qnejntet hattes^ortj . :., 
fe refponde que os fundamctos,& relatórios das fcntéças nao !ao lentcças, 
como diz Surdo íw/8e.«.t}.Nem-do dittofundamentofe pode fazer ca.o 
alaum vifta a ditta poík,ftyllo,& coftume vfado,& praticado: pello qual 
afa a Bulia das ttes intendas, como as mais que trataoda Mff^f 
Ordens eftáonetefotmaintcrpctradas, Sc procede?>uf. »» M*~* 
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• confiei. Et mhtme mutandafttnt juttandem interpetrattonemftmfer hkíue* 
rttni\ Pclias quais razoes, & por não aucr fido parte no cafo o Procurador 
geral das Otdés,de nenhúa coufa ferue a ditta fentença para o ponto em q 
citamos. 

440. A declaração dos Cardcaes fol.19.rem repofta na que demos ao nu.io. 
do íègundo cap. em o 11 um. 189. deita nofla allegaçaõ. 

.441. A (ente-nça do Iuiz dos feiros da Coroa foi, 31. fobre o tomar conta das 
confrarias, tem reporta num.357. 

441. A declaração dos Cardeaesfol.3;( tem repofta num.3yi. 
443. A reporta do Cardeal Marerio fol.3^. que a Parrc allega no cap. 6. num. 

3. de fuás propoftas/obre proferir cenfuras contra os freires, tem reporta 
em o num. 596. E a fupplica do Arccbifpo vay traduzida cm português 
folh. uoi. 

"444.        A Carta ou Portaria do Viforey foi. 38. & a fentença do Iuiz dos feitos 
\da Coroa que a Parte allega no cap. 7, num. 3. tem reporta nu .410. & 41Í. 
E a fentença da Lcgacia foi. 41. que a Parte allega d. cap. 7. num.ó.dciuas 

:propoftas tem repofta num.415. cum feq. 
44;.' Acercidaõquevayfolh.;3.têfol.Ó3.heamefmaquevay de foi.64. tê. 

folh, 7C & com a repofta de bua íe fatisfas à outra, fe por venrura acerta- 
mos com a tenção para que as offerece o Arcebifpo-, porque não fe dccla-1 

ra,ncm faz menção delias em fuás propoítas.- mas de fua fubftancia enecn- 
demos>que as ofterecc paraprouarjfte efia em pojfe o Ordinário de Euera de 
tifitar as Igrejas da Ordem,& de [eus Freires lhe fMicaremfnas úfiuçiís. 
Dos quais dous pontos não negamos o vltimorporque as Ordcs não pro-' 
hibem aos Freires parochos, que publiquem as viíicaçoés dos Ordinários: 
antes farão ellcs mal fe não as publicarei ferão caftigados por iffo pellos 
miniftros delias. Porem prohibclhcs que ilao as publiquem, fe forem cm 
algua coufa contra a izenção de feus priuilegios, & cftas faó as queclles 
ttáo podem,nem querem publicar. E das que publicão fe ha fempre de en- 
tender que naõ encontrão os priuilegios das Ordcs}faluo fe delias mcfmas 
conftar o contrario. 

44^, Ao primeiro ponto,fciIicet/ta pâffi fie o Ordinário ejuer prcuarjue tem 
acerpa de wjiur as Igrejas das Ordens, não deixo de defirir com algua du- 
uidaj porque pode fer que não hc tenção do Arcebifpo prouar com tão 
fracos documeiuos,como faõcftas certidoes,húa coufa de tanta importa- 
da. Mas ja que trataódiflb,& elle fe não declarado ncceíTario refpõderlhe, 
ad £auj£larn,ncfte fencido» 
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Diz o lecrerario das vifítaçoíjs do Ordinário d'Euora logo no priucipio   ^\ 
das ii certidocs>qelle proueo o liuco das vifiraçoej ordinarhs,feUas pellos 
viíitadorcs ordinários do Arccbifpado d'Euora3 nas Igrejas íltasnosMe- 
ftrados deS.Tiago,& Auís, qcahe nos limites do d. Arccbifpado, as quais 
faõ feruidas por Freires do habito das d. Ordens, & que achou o feguinte. 
No que toca a Ordem de Santiago acha ( diz oSecrcrario)  14. liuros dai 
Igrejas feruidas'per Freires das dittas Ordens, afiber^o bar o da Igreja de W. 
Senhora da ^jfumpçao da jurifdição dos <Pad?-Õcs,a qual tem finco úfitaçícs 
feitas pellosVtfitadores ordinários defte ^Arcebiffado.  <J, primeira das quais 
foi feita em o anno de 1589. <? publicada na forma do mandado do infiudorffr 
confiituiçoes de fie arccbifpado por Manoel RcdriguezJPrior que ao tal tempo 
era em a ditta Igreja. E outro ficontem as Vi fiações do anno de 93. que fera o 
duas de 96. ÚT $7. publicadas peitos Trioresq ao tal tempo feruiaoa d. Igreja. 

E ntfta forma vay profeguindo com outros liuros de viíítaçoés feiras 44$# 

defde o anno de 1540 ré o de 1601. De todas as quais, que como digo (ãò 
»dotheordclb,fenáo proua mais que viíitarem os viíitadorcs do Atccbif- 
po aos fregucícs denrro das Igrejas das Ordens-, o que fc lhe nao prohibia: 
mas não ha nas dittas certidões raftro, de q os tais viíitadorcs mandaíTera, 
nem viíitaífem nas Igrejas coufa algua; & aísi não ha para que fazer cafo 
delias ncíle ponto. 

Bem pode fer q as traga o Arcèbifpo para prouar, que te direito de vifi- 44?; 
taraos freguefesdas rerras dos Meítrados/cm embargo de ferem izecas de 
fua jurifdiçáoj pcllapofléem qeftáde vin"rarao sparochianos dcllas:& ni- 
ílo lhe nâo podemos nós negar cm rodo a poííe: Porcrn negamoslhe 
compciirlhc o direito por ralho dos noííos priuilegios, que lhodcrogão, 
& mandão tirar de poííe aos Ordinaiios cada vez que forem allcgados, 
pofto que fc não pratícaííenxèV qos mefmos Ordinários fizelfem muitos 
actos cm contrario dclies,como tudo moftramos,& prouamos largamctc 
na repofta que demos ao cap. 1. das propoftas do Arcèbifpo. E conforme 
aoq aly diffemos pedimosfe julgue o cafo. E não acho mais neftas certi- 
dões a que rerponder, em quanto fc me não diz o para que feruem. 

As certidões que vaõ a fol.80.te ^.moítraõ mais o para que fa5;porque 450? 
fe diz em muitas delias, q os\fnadoresdoKJ.rcebifpo\ifnauao nas Igrejas das 
Ordes os Sacrairosjias de bauúfarsantes oleesfir ccufasfcmclhantes. E parece 
que quer o Arcèbifpo prouar com cilas, que o pode fazer, 011 cj eftà nefla 
poííe. Porem nem para bua nem para outra coufa lhe podem aproucicar, 
como logo veremos. 
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40 Más primeiro adnirto, que a doze de Março de ifpi.paflbu fua Magc- 

ftade como Medic húa prouiíaòao Arctbifpo de Euora D.Theotonio de 
Bargança,para que vifitafc no fpiritual & réporal aos Freires, & Igrejas das 
Ordens niilitares^quecahyaóeni feu Arccbifpado,como conda foi. 219. 
dos noíTos papeis. E afsi fe deue entender, que por virtude da ral prouifaõ 
forão por elle, & por feus vifitadores5vifitados os Frcires,& poruídas as dit 
tas Igrejas no fpiritual & temporal do ditto anno de 92. por diante: Ôc que 
em nada prejudicão as tais vifítaçoés ao direiro das Ordens, antes lho cor- 
roborarão, pois para o ditto Arcebifpo poder vidrar na d. forma fe valeo 
da cótniflaõ do Medre.* 

452. Ha mais que aduertir no termo per que fallaõ eftas certidocsí& na có- 
fufaó dellas-,porquc alguas dizem que vifitarão os vifiradores do Ordinário 
em tal Igreja,& q prouerão no fpiritual & temporal,E iftofe deue enten- 
der que a viíitaçao fe fez na Igreja,& que o prouimento no fpiritual & té- 
poraLfc fez a refpeito dos fregueícs, ôc não a refpcito das Igrejas, nem das 
coufas dellaS;Como prouaremos. Outros dize que vifiraraô tal & tal Igreja, 
Ôc confundem os termos ^porque o certo he que não as vifirarao como fe 
moíhirá; mas quefallão dcfte modo,ou per fe enganarem; ou por afsim 
fazer mais a feu cafo. Dizem mais que o Ordinário vtfitou cm prezença 
do Prior, & beneficiados,^ que clles publicarão as vifitaçoes. E ido não 
nos prejudica; porque o Meftrc,quer, ôc manda que os F;eires afsiftaó aos 
Ordinários^ lhes dem cota de (uas ouclhas,& cadeiras,& mcfa,& o mais 
neceflario para vifitarem aosfreguefes. Dizem mais quede tal anno até ral 
anno fez o Ordinário tantas vifitaçoés, 6c confundem os annos de 02. pot 
diantcjcom os de muito atras. 

453* Deue mais aducrtirfe, que he ftyllo geral dos vifiradores deixarem nas 
Igrejas quando vificão os liurosde fuás vifiraçoes, & prouimcntos,para 
condardoque mandão, &c fe dar comprimento a feus mandados; & 
afsi o fazem os vifiradores dos Ordinários quando viíirãoos freguefes nas 
IgrejasdasOrdcns,deixando prouimentosno fpiritual & tépoiala refpeito 
fomente dos freguefcs,como confta das certidões folh. 8éj. cum fcqq. E 
afsi fazem também os vifiradores das Ordes quando viíltão as Igrejas dei- 
las,» cujo refpeito deixão fempre ordenados os prouimentos ncceííarios, 
como conda das certidões foi.764. & S3Ó. ôc 1228. cum íeqq. polias quais 
conda náo ficar nem auer nas tais igrejas das Ordens liuro algum de vifi- 
tação,ou prouimento dos vifiradores do Ordinário: nem o Arcebifpo o 
moftraa refpeito das noíías Igrejas^como deuera.Porque alias não podem 
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fcr auidos por legitimos liuro.s de viíitaçoes, cujos prouimcntos para ferç 
compridos auiáo de ficar nas igrejas em que fc fazemi & não fe auiáo de 
leuar aos Archiuos3para nellcs citarem efeondidos, como feitos a furto, ôC 
por cercmonia.com ritolos fantaíticos de vifitaçoés no fpiritual,& tempo- 
ral das Igrejas das Ordcns^ara cm (emclliantcs occaíioês fe poderem tirar 
cettidoêsa feu propofuo^porctn não na verdade,como moftrarernos>nãQ 
fomente por certidões dos noffos cartorios,mas por outros muitos inftru- 
mentos judiciais,cV aurbentico.spcr que cõfta ferem falias, ou diminutas, 
muitas deitas ccrtidocs,ou os huros donde (e tirarão não citaré na verdade, 
& iito moftrarcmos,dando reporta particular a cada húa delias, & dandoa 
geral a todas no num.486.. 

A primeira certidão das vifíraçoes,q o Ordinário fez no Villa do TO TL-   454? 
71 ^A My diz. no termo da Vi fiação do anno de 8$>. que \nftou Mefre Luis Vif-   . 
tadordo Ordinário, a Igreja Matris,& com o Keuerédo friorjZr maisfejfoas 
£r fetto innto. Mas não fc ha de entender q viíítou a Igreja ou coufas delia* 
íenãò*quc dentro nella vificou os freguefes;,porque he termo de que os 
Ordinários vfaõ impropriamente quando viíitaõ nas Igrejas das Ordens 
ao pouo,fcm prouerem nas Igrejas coula algúa,como coníta das certidões   ."   K 

fol.863.cx: 864.E que afsi fe haja de entenderefta ccrtidão,& as fcmclhãtes, 
fc proua pello iníttumento foi.70;. per que coníta não fer cita Igreja em 
coufa algúa vifitada,ncm prouida pcllos vificadores do Ordinário*, fc não 
pellos da Ordem/0 menosanres do anno de ?i. porque dahy por diante 
fc vifitaraó duas vezes ao Altifsimo^fanCosoieos, pia baurifmal, & tudo o 
mais no fpiritual& temporal,como diz a fua certidão-, foy tudo feito por 
virtude da prouifaõ do Meitre no anno dtí 1598. & de 1602. & não nos 
prejudica.. . . 

A ícounda certidão fol.8i.& verí. diz fie foy )>i(ltada<J, LC^tCEKE 4^ 
'do fal pello Ordinário do anno de 1585. ate o annodeiCot. Elogonotetmo 
feguinte diz que no anno de%%oVtftador do Ordinário Viftou a Igreja Ma- 
tris do Cafiello emfrefença do ?rior,& beneficia dos.E não diz.nem declara em 
que forma vifitoujporquc o certo he que o não fez3& que faõ palauras die- 
tas fó a fim de nos enganarem: porque dos inftrumcnros folh. 112,3. cum 
multis lêqq. & das duas certidões fol.839. vetf. & fol.840. curti feqq. corta 
que os Ordinários nunca viíltarão a dieta Igrcja,né em ella prouerão coufa 
algúa. Antes faõ para notaras muitas irrcuerencias.&defcortcíias que os vi- 
bradores do Ordinário fizeraõ em hum anno que á força a quiferaõ vificar; 
^orq chegarão alhe quebrar as portas, & o Sacrário, & ainda o cofre aõdc 
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cftaua oSantiísimo Sacramento-, & os almatios dos fanc1:osolcos5leuando 
para iffoclpingardciros,& homes armados, como confta da certidão as 
foi. 840. verf. & 842. verf. 

45^ A terceira certidão foi. 81. verf. diz, que vi fitou o Ordinário a Igreja da 
C 7Í ^N D O L ^A no anno de 89. O que fe ha de entender como remos 
ditto impropriamente* porque feqtkr dizer que prouco a Igreja cm coufa 
algúa, hc falia, pcllo que confta dosinftrumentosfol. 6%y. Ôc foi. 691. ôc 
752. & das certidões foi.841. verf. cum feq. Diz mais, que no anno de dou 
Vifitou o ditto Ordinário a mefma Igrejafir ao^Altifi\m5y<& aosfantos oleos.<src. 
Ao que fc refponde que foi por viuudc da prouiiaô do Meftre,ou também 
à força como a íbbredicta de Alcacere, pcllo que confta dos dittos inftru- 
mcntos,& certidões. 

tfjl A quarta ccitidáo fol.82. verf não cem mais em que reparar que no ter 
mo em que diz, que o Ordinário Vi fitou a Igreja de Ncjfa S. da Jijfurnfção 
da villa de COLLOS', & que vifitou ao ^hifsimo Jantes cfeos.&c.Mzs como 
foy feita cfta viíltaçÚo no anno de COL. entra nas que íe fizeraõ por virtude 
da prouifáo de fua Mageftade. 

45S. A quinra cerridão folh.83. verf. diz que vifitou o Ordmario a Igreia Mà- 
tris de FERREIRA, <? que nella vifitou ao ^Ahifsimo, fantos óleosxna hau- 
tifmólj&c.Mas como efta viílraçáo fc fez no anno de óoi.não proua cõtra 
nos coufa algúa. Nem o bit a q diga que a vifttaçaofeftz^authmtate Ordwa- 
ruconforme ao direito t^r ao Concil.Trident. poique cftes titu I os fc man- 
darão tirar, ôc emmendar pclla prouiíàõ de fua Mageftade folb. 129. & 
891. & o Ordinário osmandauaafsi fazer,para a fembra da cõmiffaõ que 
tioha do Meftre,vfu rpar a jurifjiçáo das Ordens. O que mais clara mete fc 
vê, no que fe acceícenta na ditta certidão, fcilicct, que 4 tal vifirafaofefafia. 
conforme a po/fe immemorial em que efaua o Ordinário devifitar 4 ditta Igrc* 
ja,& coufds delias.O que confta fer falfo pellos inftrumentos de teftemu- 
nhas que vao foi.571 .cum feqq. ôc foi.717.cum feqq.perquc fc proua lar- 
gamente,quc té o anno de 92. nunqua o Ordinário vijitou tal Igreja, nem 
prouco coufas delia. 

459. A fexta certidão foi.84. quer frouar que o Ordinário vifitou 4 Matris de 
MERTOL^A, gr afsi diz^fimflefnfcte que ofeu vifitador o fez, no anno de 89. 
O que tem a mefma fallacia, que há nas fobredittas.E prouafe,porque te o 
anno de 92. nunca o Ordinário a viíItou:,ncm prouco em coufa aloua del- 
ia, confta da certidão jurada foi.837. verf. £ fcauiíltou no de 93. & de 602. 
corno diz a fua certidão} em nada   prejudica ao direito das Ordens, por 
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fcrdcfpoisda promjaõdo Mcftrc,ou porfcfazcràforça,comoforãoasque 
fc fizerão na me (ma Igreja com abominaueis irrcuerencias feitas ao Altif- 
ftmo, & lugares fagrados,que na d. certidão vão referidas, & de que fe fi- 
zerão autos, que vicraõ â Mcfada Confcicncia-, per que confta entrar o 
viílrador do Ordinário à força3& por manha na d. Igreja-, & quebrar nclla 
a porta do facrario; & dcfpois o cofrinho em que eftaua o fanctifsimo Sa- 
craméio: & o viíltou fem fobrcpelís,nem ftolla,né vellas-,& que quebrou 
mais a porta do almario da pia bautifmal,cm que eftauaõ os fanctos picos. 
Ecom fer rudo ifto afsi3diz a ceiridaõ do Ordinário,^*elle tifitaua a dit- 
ta igreja conforme a ptjfc immemorial em que ejlatta. No que bem fe vc a fal- 
fidade notória dcítas certidões. 

Afetimacerridaofolh.8o.com a que vay foi. 91. Falia id igreja Ma- 460! 
trts daVUIa deEjlremh, & contem muitos & diucrfos termos de vifita- 
çoés, que dizem fer Vift'cada a ditU Igreja defde o anno dei $41. ate 1599. 
telfos \iCitadores do Ordinário noffiritttal Cr temporal. O que ja temos nota- 
do íer termo fictício-, porque os Ordinários cm nada fazem prouimentos 
no que tocaa Igreja, & confasdelia-, nem diíTo moítraõalguminftrume-; • 
to: Antes por parte da Orcíem1& deita Igreja fc oíFcrcccm em contrario o 
inílrumentodctcftcmunhasfol. 65S. & as certidões foi, (>6$. vcrfitcfoJL' 
^73. & foi.£31. verf. Per quefe moftra não proucrem os vifitadorcs do.Oç 
dinario cm fabrica3diftribuiçoes, ou defpezas algúas delta Igreja. E pcllo 
termo de iuramento foi. 79i.té3oo. confta náoviíltar o Ordinário cita 
Igreja no fpiritual & temporal: & por todos osdittos documentos íêpro- 
uafer em tudo viíltada & prouidapcllosvifitadcresda Ordem.   .. 

Ostcrmos deitas viíltaçocs dos annos de 93. por diante não nos prciuJ   ^ 
dição,por ferem feitos a fombrada prouizão de fua Mageftadc.  Quanto 
mais que ainda a rcfpcito dcíTes annos>confta que os Priores da Igreja iefí-     f >.p. 
ftiraõ fazendo proteftos de lhes não prcjudicar,como fc vc da certidão foi. 
874^ Somente acho dous termos de viíltação dos annos de 38. & 89. que 
dizem vijttar o Ordinário aêfantifsimo Sacr amento Jantôs ole<is3&c.<^ </ue n£ 
vifitafãode 89. dngeu compenasao rendeirodacemenda jcftpiprijpraproui- 
mento das coufas jue na ditta Igreja mandara; O q não hc mâist que querer 
fazer apparcncias de vifitador: porque o certo hc que ainda qUcacafo^máj- 
dem algúa coufa no temporal da ditta Igreja,nao fc lhe çiprcsçomoft6fta 
da certidão fol.670. Na vifitação do SantifsimOjfc podcduuidár ferermos 
termos do liuto verdadciros,porquc como nos mais aja as falfldâdcs que 
temos appontandojomcfmofc pode prefumir defta. Quanto mais q-peU^i 
'-.'." Ce termo* 
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termo de juramento folh. &91. fc proua nunca fer efta Jçreja vifitada pcllo 
Ordinário no fpnritual & temporal. E pello diteo inftrumcnto fol.6;8.& 
791. confta que foy fempre vifitada em hua,& outra couía pellos vifítado- 
ics das Ordens. 

462* A outaua certidão foi.88. verf. Contem dczyifiuçiísi fete das quaisforão 
feitas na Igreia de S.Tiago de EJhemís de yyannos por diante: & afsi nio ha 
que tratar delias.Das tres que ficão diz o termo da primeira,^ noannode 
ijZG.fefe^ na Igreja avifttacao, O que claramente fignifica que não foy a 
Igreja vifitada.E o dizer que proueo o vifítador no fpiritual & téporal não 
prejudica^ porque logo declara q o Freire da Igreja a publicou no fpiritual, 
& que o eícriuao do Vigairo a publicou no temporal. E no que roca aos 

.- •     dous annos de 88. & 89. que dizjir a, ditta Igreja \>ijitada com o ^Altifsimof 

fantos olcosj&c. damos a mcfma repofta, que cm o numero próximo te- 
mos dado no mcfmo cafo,fazcndo conta com o mcfmo inftrumento foi. 
6;8.& com as certidões que vão fol.tf6j.vcri. cê 673,^ fol.837.vcrf & com 
o termo do iuramento fol.791. 

A nona certidão fbI.90.CMto» fete Vtfitaçoísfeitas na parochialdeSanão 
ZAndrí'dc £f remos. Das quais hua,quc hc a quarta,não confta em q anno 
foy feita, & afsi a podemos meter com as tres mais.quc vaõ do anno de 93. 
por diante-, & ficao tres fomente*, das quais faò feitas duas pclla frafe ordi- 
nária, no fpiritual & temporal: que ou fc ha de entender fomente a rcfpeito 
dos freguefes,ou fc ha de dizer não cftar na verdade,pello q confta do ter- 
mo de juraméto fel*79i.A outra q hc do anno de 88. té ameíma repoftaq 
demos ás duas vifitaçoes femelhantes das Igrejas de Eftrcmòs em os nume 

^. ■.    rós próximos precedétcs,fazcndo conta cõ o inftrumento fol.6;8. & com 
as certidões foi.66j. verf, & fo 1.663.& foi.831.verf. 

464. A decima certidão foi.? h Conte treze \>efitacois das Igrejas de SOVZEL> 
que começarão no anno de \ 542.. & diz que forão feitas, em prefença do Cura 
& derefiafir pouo\& não faz menção de Freires: diz porem que for ao feitas 
pofpiritual & temporalize he a frafe ordinária, & de nenhum c Afeito-,falu o 
para com os parochianos-,porquc para com as Igrejas das Ordcs, nunca fc 
ha:,dc entender,que obra coufa algúa,em quanto cõ effeito fc não moftra: 
poisèonftaferemfempretodas cilas Igrejas viíitadas, & prouidas nofpiri- 
tual.& temporal pellos vifitadores da Ordem, como fc pode ver folh. 6/8. 
cumfcqq. éc fol.^* verfocum fcqq. & nãoaucr nefta Igrejaliurode vi- 
fitaçio do Ordinario,como fc moftra fol.784.cV 785.verf né os feus vifica* 
dores djfpcndcrcm coufa algua da fabrica,como fc vc fol.83 i.vcrC 
1.'. *.■• Avndc- 
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A vndccima certidão foi.<y\,vcrf. Contem dezafeis yiftacohdatfHatr/sde 46^ 

MOVR^A: & nao tem mais cm cj reparar, que em dizer que fôr ao feitas no 
ffirítualCr temperai: o que fe deue entender a rcípcito do pouo, & nao da 
Igreja-, porque ntfa confta que quando muito, entendia fomente o vira- 
dor do Ordinário no dinheiro das couas. Mas aísi niílo como em tudo o 
mais da fabrica, & gouemo foy fempre vifitada pclla Ordem fçm contra". 
dição algua. E aos vificadores do Ordinário fc fes refiftencia quereadoa vi- 
fitar ainda defpois da prouifaõ,como tudo confiados inftrumcros foi. £03, 
& confia mais do termo do juramento foi.771. vcrf. nãoaucr nefta Igreja à 

liuro de vifitaçao ou prouimento algum dos vifitadores do Ordinário. \ 
A duodécima cercidáo foi. 91. Contem a ereiçao da Ermida de S. ^Agu-   ^C6] 7> 

(linho de MOV"R^A em farochia^ue diz^inftiiuir o Viiftador do Ordinário,®* 
afim mais frouella de Vgairo, ajudader, 6r thefonreiro3 & Vifitalla quatro \e- 
tesg?ao ^Itifsimoyfantos óleos}&c. Mas tudo confia fer feito defpois do 
annodepi. por viitudeda prouifaõ de fua Mageftade: & nc ainda deíles 
annos ha nefta Igreja liuro algum, ou prouimento de vifitaçao do Ordi~ 
nario:confta do termo do juramento foi.773. 

A decima tercia certidão foi. 92.. verf contem fete )>if tacões da igreja Je     r •> 
S3ras da Cranja^uc em nada nos prejudicáo, por ferem feitas em 23.de 
Outubro de 92. annos por diante,quando ja o Ordinário de Euora tinha a 
comiíTaõdo Mcftrc. 

A decima quarta certidão foi. 9$*dc vinte & três Vtfnaço*esde S. ^Alei-   ACS! 
xo termo de Moura9náo fasproua algua, pois não declara o modo, per 
Cjuefcfizcraó:&: deucfcrqucforaõ feitas na forma ordinária para cõ os fre 
guefes. 

A decirna quinta certidão foi. 93. Contem Vinte & Ima viftacccs.que dizje .^ 
rem da Igreja Matriz^de no ff a S,da Conceição de Vi/ía Vifcza,defde o anno de 
de 67/e o de 169S.& diz que todas foral) feitas no ffirítual & temporal O que 
fedeue entender na forma que muitas vezes temos declarado. E cofia cm 
-particular qucefteuca Ordem fempre em poífc de /vidrar cfta, & as mais 
Igrejas de Villa Viçofa:& que os vifitadores do Ordinário nunca entende- 
rão com a fabricai dcfpezas dclla,nem com os diftribmdcrcs, & coufas 
femclhantcs-jfaluo algúa ves ofizeíTem a força-, mas fora difío nada manda- 
uão que fecumpriííe: & tudo o que os vifitadores da Ordem mandauao 
fe cumpria com effcito:como tudo fe pode ver pcllos inftrumcntos folh. 
íji. vcrf.cVfol.833,E confta mais pello termo do jutamento foi. 787 náo 
auer nefta Igreja liuro,ou prouimento algum de vifnaçoçs do Ordinário-, 
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A declina fexta certidãoTol. 93. vetf. contem vinte <& cinco Mfitatfs da 
hreja de Canta Catherwa,termo de \il!a-Vtfòfa : E faõ cm tudo femelhantes 
ás próximas da Igreja da ditta Villa:* tem a mcfma repofta com os mef- 
mos documentos. „        .. r 

A decima (teima certidão fol.93. verf. Contem defafiis \tfnacoes^ue á^je 
rem da Igreja de S$artho\amen da Villa de 30KB.A, & que na primara, 
(que foy no anno de 574.>i/^ o Ordinário aofanãifsimo Sacr amento fan. 
tos óleos^c. E das outras não fpcafica coufa algGa. Donde fe colhgc, que 
fó aqueílc primeito anno íc fez a viíiração cm aquella forma. E poiio que 
adia certidão que logo fc fegue confte fie o Ordinário ViÇttoufinco anncsao 
^lúfsimo/ub*HUfmal&c. na ditta Jgreia;com tudo não nos prejudiçao, 
porque forão feitas do anno de 95. por diante, que foy dcfpois da comil- 
faõ doMeftrc.Antes afsim arcípcito deftas finco3como das mais vifiraçoes, 
fc proua pello inftrumcnto de teftemunhas fol.631. que o anno de: 98. cm 
que cllc foi tiradoifempre a Ordem vifitou a fabrica,* mais couías da d. 
Igreja & das mais da Ordem-, & que as tais vifiraçoes íc cumprirão com 
eleito^ não as do Ordinário, fe mandaua fazer aigua deípeza.ou enten- 
dia nas coufas pertencentes ao ornato das Igrejas. E pello termo de jura- 
mento foi. 777.verí. confta não auer liuro nem prouimento algum de vi- 
fitaçocs do Ordinário ncíta Igreja. ^ 

A decima oftaua fol.94.vcrf. Contem defancue\ifnaçoes,fiedizferemJet- 
tas na Matris de MOVK^tM do anno de 77. for diante. & fométc na vlti- 
ma,quc foy feita no anno de 6oz. diz que vifitou o Ordinário ao ^ihifsimo, 
Cantos ckosfirc. cV não confta que foííc publicada: & que o fofcera ja dcf- 
pois da commiííaó do Mcftre, & não prejudica. As de mais diz <jue fira* 
feitas no foiritual& temporal; que bc a fraíe ordinária de que vfa. Não porq 
proucjaõ coufa algúa no téporal das fabricas, & coufas das Igrejas das Or- 
dens que fe lhes cumpra,como confta dos inftrumentos folh. 631. & dos 
mais que vaõ fol.571. por diancermas querem com palauras cquiuocas cU 
curecer a verdade. O que mais claramente conlta do termo do juramento 
íol766. vcrf.quc diz não aucr nefta Igreja liuro, ou prouimento algum de 
viíitaçocs do Ordinário-, & que cm tudo fc goucrna pcllos liuros das vo- 
tações da Ordem que ha nella. r     * 

A decima nona certidão fol.94.vcrf. Comem defancue Vifttaçoes^uediz. 
ferem da Igreja de S$ras da Villa de S£X?^£, defde o anno de 78. ate 6n. 
& que forão fitas no ff>iritual& temporal, que bc o rcr mo ordinário de que 
vfa. Epofto que nas Igrejas defta Villa haja algum íundameto, para o po- 
^        t— 4 o   derem 
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!W     derem dizer-, por auanto os vifitadores do Ordámo fc intrometia vi*" 
^   fit«,& Proucr.rfS? fabricas, & ornamentos delias, como razem osvv- 

fmdorcs da Ordem, & confia do inftrumemo fol.648. com tudo icmprt . 
por parte da Ordem ouuercfiftencia,&protedoS,que o nao nzeílem: & 
Íos v.firadores da Ordem ninguém lho impede,* o fazem pacificamente 
fem eontndiçío.&com effeito:comotudo condado ditto.nítrumenro. 
& naó ha nas Igrejas defta Villa liuro,ou prouimenro algum de vibrações 
do Ordinario;como conda do termo do juramento foi. 7<| Verf que d* 
mais,que em tudo fe gouernáo as dittas Igrejas pellos mandados,* proui 
mentos dos vifitadores da Ordem. mltj„rf^   MI. 

' A viaefima cettidaofol.,?. Contem lé.vtpueees, 1"**fi"»'* rP«* 47* 
de »offfSenhor* do Mo»« termo d. VilL de ^LC^CEKEdefde o <tnnode 
«5, de ode ?í. * diz O termo ejue 4 frimehafoyfeiu noffirWul & temfo- 
J& 'eme n<t Mmfif tf"** « fi* bmú[mA\,^tcstUos, ire. Mas como 
edâ fe fizcffe defpois da cómiíTaó de fua Magcdade, nao prejudica: & me- 
nos a primeira que diz fet feita no fpiritual,* te mporal; porque he termo 
fifticio de que vfa o Ordinário: faluo fe entenda para com os freguefes co- 
mo ja notamos:Porque no de mais conda da certidão tol.140. & atei*; 
.ftrumento fol.njo.veiC náo fer eda Igreja vifitada de tempo .mmemorial 
pello Ordinário. E fe algum anno defpois da prou.íaofoy Vifitada porelle, 
Uáofoy pacificamente/enáo com as extorçoés A exotbitancias,que na d. 

certidão ferecontaó- .     „   „ ,.  ,.% 1    M /> 
A vigefima prima certidão foi .95. Ontem if,. rfupes, f defere d* M4   47/' 

-trhdeintdolnno de í4r-« J78.& *'»° ha nellas mais em que rcparar.que 
em dizer o termo da primeira, ^efefe^ofi.ru^l & temporal: Ao quefe 
refpondecom oqueacerquadido fica muitas vezes d«co; acrefeenrando 
Jk que pello indrumenro de «temunhas foi. fiL com fcqq. conda fer 
cdai?rejífemprev>fitadanofpiritual& temporal pellos vifitadores da 
Ordem & ferem cumpridas,* podas em execução uas v^açoes:&_pel- 
Z contrario conda nfiea a dirta Igreja fer vifitada pellos Ordinários faluo 
oue algúas vezes o pretendiaó fazer â força,* fem confennmero do Prior 
delia:* chegarão a abrir o Sacrário com chaues.que para .(to mandarão ta- 
rter.por náo querer o Prior darlhe a própria; como conda do mel mo11- 
ftrúmenro. Nem ha nefta Igreja liuro, nem prou.menro algum de v.I.ta- 
çoés do Ordinário: fenáo fomente os prouimentos,* .uros das v.fitaçoes 

•.da Ordcm,per que o Prior fegouerna, como conda tol.77f;    „ 
A vigefima fecunda certidão foi. 9j. v«C Contem z«5. rfufoes.jue U  4,', 

b Ce 3 Jertm. 
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ferem da igreja Mains àh.CyíSTWVE^DE do annoje <6% ate 602. & 
fie freuco no ffiYÍtualy& temperai os primeiros àe»s annosSàp que fc refpou- 
deque no que toca à Igreja, nunca nclla proueraõ, nem mandarão os viíi- 
tadores do Ordinário coufa algúa5como confta da certidão foi. 837. & do 
inftrumentofol.743. E fomente os vifiradorcs da Ordem pr-oucm, & dif- 
põem em tudo como lhes parece, & o que cllcs mandão fc guarda, como 
confta dos mcfmos documentos. Na vitima vilítação não ha cm que re- 
parador que ainda que nclla foíTc vifítadoo Altifsimo, & tudo o mais da 
Igrejaicomo foy feita dcfpoisdo anno de 91.não projudica. Alem do que 
do mefmo termo confta, que não afsiftirão os Priores a muitos aófos de 
viíitação: & o certo hc que fizeraõ ptotcftos,como confta que fizeraõ rm 
outra vifiração.,que o Ordinário quis fazer ainda defpois da commiilaõ 
do Mcftrc na dieta Igrcja3& fe pode ver a foi. SyS.vcrf. 

477. A vigcíima rertia certidão folh. <ré. Contem onze Vifitaço~cs3 o termo ias 
quais naofas duttida alguatferqne nao diz^maif,<jueferem vifruçoes dasfreçne 
fias deS.^ernahe&defdnta Suzana termo de ^ÃLMODOV^ÍZ^ & defle 
modo ouucrão de fer feitos os aflentos todos para cftarem na verdade. 
Porque deixando a parte forças5&violencias,& a cõmiflaõ de fua Magc- 
ítade: não coftumão os Ordinários viíirar mais que as freguefias das I<-vc7 

jas das Ordcns.como confta das ccrtidocSj & inftrumemos foi. S6y curn 
feqq..& foI.57i.te 6Í4.& foi.673. verf.té foi.844. 

47S. A vigcfimá quarta certidão foi. <?6.Fas menção de três liuros de vifita^es 
das Igrejas de "BEl^COKVCHE* & V^DZOEKS: Mas não diz mais 
fie ferem feitas como as referidas, fem efpccificar o modo: & afsi lhe refpó- 
demos com o que fica dito. 

47?« A yigcfima quinta ccxúàloío\.9é£ontem finco Vífitaçòes feitas na Igreja 
'Matrtsde FEXXEIX^ JD*s quais a primeira fc fes noanno de po.&náo 
diz mais Referem )>ifitados os freguefesgr que proueo o vifitader nofftritual% 

<sr temporal O que fc ha de entender confeguintcmcntc acerqua dosfre- 
guefesj porque não falia cm Igreja: & também porque dos inftrumcnto;s 
foi. 571. &7Í7. confta não fera ditea Igreja vifitada pcllo Ordinário tê o 
anno de ?z. & dcfte anno por diante, lãõ as quatro viíiraçoés mais defta 
Igreja. Pello que não ha que reparar.pofto que algúas digaõ fer vifirado o 
Altifsimo.pia bautifmal,cVc. 

4S0J A vigefima fexta certidão foi. 97. verf. Contem io úfitaçoh que diz ferem 
da Igreja do Salvador Matr)s de 0YH1QVE& cj começarão o anno de iS7C 
& diz f[cfefizsr4Õ na mefmaforma que asfoíredjtas, & quefe differejn cm 

vroutr 
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Sprouer mais ou menQs,confirmedo que dchauao osfviftadores pdrdrfriuef no 

fpiritual& tem/lral^ conta da fabrica*. & afsim não temos mais, que ref- 
pondcrlhc com o que fica dittoj & defirir fomente ao que diz acerca da fa- 
brica3notando que cfta paiaura fc pòs por dcfcuido-,por lhe não dizermos 
que não eftá na verdade: porquere gora náo trararaõ as fuás certidões das 
contas das fabricas das mais Igrejas: nem os Ordinários astomão;nem os 
Freires lhas dão-,como confia das certidões foi. 66$ .verf. tè 673. & de folh. 
83o.vcrf. ré 843. 6: dos inftrumcntos fol.571. té765. E fe a cafo falia a qui 
em conta defta fabrica a rcfpcito de algum annequeo Ordinário vifiioa 
pcrcommiíTaô do Mcltre-, bem podia ferrmas como náo declara te que 
anno chegarão eftas vifiraçoés, náo fc lhe pode defirir ao certo: nem nos 
citamos obrigados a lhe dar repaíra-, quanto mais que pcllo inftrumento 
folh. 73j.confta que a Ordem,& não o Ordinário, viííra as Igrejas defta 
ViliaA fabricas delias. 

A vi^cfima ferima certidão fol.97. Contem dszyifnaçòes do anno de 83./W   481} 
diante,®* liberem feitas na capeia curada de Janta ^yinna de OVRIQVE: ÔC 
com vfar deftc termo,declara qm naofe Vtfttou a ígre\a}fenao que nelíafcrão 
rifados osfreguesesnofpintud\<? temporal-, & quando queira dizer outra 
coufa: rcfpondefc có o que fica dito.nas femelhantcsjqucfalláo em fpirl- 
tual & temporal. ^ l  • 

A vigefima o&aua certidão foi. tf.Contcm xoMptdç-oes que começarão no   tf£ 
anno de 575.^ acabarão no de, 159S. & H\i fere feitas na cdpelld curada de S. 
Martinho do capo de 0V7LÍQVE na forma fobreditta, fem a efpccificar. E afsi 
lhe rcfpondemosrarnbc na mefma forma,q às demais temos refpondido.      - ^ 

A vbefima nona certidão foi. 9 8. Contem fite vfttapesque deferem feitas   483. 
nalrrefaJeS.  lllefinfo de ^LMODOVVJiZ,   que começarão no anno 
de 9$. por diante^ por iíTo náo obrigSó á rcpofta,por ferem feicas por vir- 
tude da cómiílaõ de fua Magcftadc. ^ 

As três vitimas certidões feguintes fol.98. verC & 99. Contm mmtasM- 484- 
fitacolsfi diferem feitas nds Igre)dS de no ff d Senhora da ^Jnnnncidcdo dd> 
JLLDE^L DE S. CRVX, & de noffa Senhora do Rofairo termo de ^AL^ 
MODOW^t'R.y fjr de noffa S. da Conceição* da\ãa de ^4LVyíL^íDE. 
Mas como fallaõ por cite rermo não fazem duuida: antes a riraò.pois náo 
dizem quefe viíltauão as Igrejas; fenão que fe viíkou nas Igrejas. Quanto 
mais que com muitas vifitaçoes ferem feitas do anno de ?z. por diante, 
não dizem os termos mais que ferem feitds nofpiritudl & temporal, que he 
frafeequiuoca. &quc fedeue entender fem prejuifo das Ordens: &q« 

1 -   ■    - """ quando 
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quando a queiraÓ entender no fenrido que encontra atenção de feus pti- 
uilcgios/cnáo deuc admirtir; por quanto os Ordinários n wca viíúaóinem 
fazem prouimentos nas Igrejas deftas Ordenhem era coufas delias; faluo 
furtiue ou a força: mas tudo fem effeiro algum; porque nada do que man- 
dão (c lhes cumpre; como fe cumpre o que mandão,& ordenío os vifita- 
dores das mefmas Ordens: o que prouamos fallando no particular de ca- 
dalgrejar&arcfpcitodc todas fc prouados inftrumcntos folh. f7i. tê 
folh. 843. 

48/.       A certidão fol.IOo. fc deuia offerecer pata com cila fe prouar que o AN 
cebiípo D.Thcotonio eftaua em pofle de viíitarauia muitos annos as Iore 

x jas das Ordes;& de tomar conhecimento das culpas dos Freires paroenos 
comcmdas na cura das almas. Ao que fc refpondc (alem do mais que ao 
diante diremos) que eíla certidão foypaflada no annode99. quando ia 
ama fete annos que a prouifaó do Meftrc era cócedida ao ditto Arcebifpo 
para poder vifítar,& caftigar as IgrejasAFreires:& por táto fe ha de dizer 6 
clleorazia por virtude da ditta prouifaó; porque ainda que a certidão diga 
que auia muitos annos,eíb palaura^wVw, fc vcrjfiCa cm dous até três vi 
í»c*p.cumcl,m âc rtfinpt. víiSallCentl pr*ã.&- c^mn.^ukf.fittg.%0 »\ 
CrMu»u.d\fct?t.fore».c4p. ,3 f. mm..o.& 11. & vçrificandofca ditta certi- 
dão nos três annos nao nos fica prejudicandomois auia fete que a prouifaó 
era panada. E não fc ha de fazer calo. de femenhantes certidoc's, quando 
naodcclarao pefloas & culpas,& tempo; porque aspaífaóafsicm geral, & 
contu(o,por íc nao faber a verdade. 

■AU.        AJem do que cm particular temos tefpondido a cada búa dás dietas cec 
.-      tidoes damos por reporta geral3& peremptória a rodas cilas, primeiramen 

te odeduz.do por parte das Ordens no cap.4. da primeira parre deftaallc- 
gaçao num.7i.tc rium.3i. Aonde moílramos como as Ordens eílão de 
pofle de rua uenção neíbs matérias, afsim antes como defpois do Conci. 
lio Tndcntmo. Secundo refpondemos com o deduzido no cap.;.num.f3. 
tconum.m.Aonde moílramos,q aÊi pclb fentença dada na Relação do 
Arcebifpo de Euora como pclla da Rocra/e determinou a matéria da pro- 
propnedade da d.tta izcnçáo; em a qual ficou incluída a queiláo da pode • 
Vc lorte.quc defpois das dittas fentenças íe não pode ia tratar da d. pofle;' 
laluo que os Ordinários de Euora prercndelTem auella aquiridode nono. 
Mas logo ahy moílramos que para fe aquirir cila noua poíTe era necclíario 
auer da parte das Ordens (ciência,8c paciência dos actos co„trarios,quc os 
Oídmnos fizcíTem,por í« cm macciia de direito incorporai, como b. o 

da ju- 
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da jOTÍdíçaô;fciíí(?que íc contende. E tanvberh coibamos no mcfnvo «a*1 

pitulo, ríão "tãftíòrfíeotc que da parte das Oídcns não ouuc fcicncia,& pà- 
cichciài vnàs quê fempre ouuc repugnância, contradição, & ptóteftos. 
Mbftrarrids ríiáis rio mcímo lagar ejue es actos da pretenfa pode, que os 
Ordíftâriõs fizeraô foráô com vio!c'ncias,medos>& excomunhoes3& com 
òúrrastxcorçdêsícmclivantó^por reípeiro das quais ficarão os dictosa&os 
•frnefo fclè nenhum efièiro. Eficarão owrofy fendo nullos perrafao do De- 
creto irtifant^^ que têm as Bulias da nofía izenção, como tudo largamente 
fc môftrou per direito cm rodo o àiTcuífo óo d. cap,;.De que refolca, que 
fãkàndò à pofle aos Ordinários d'Euora pellos dittos refpcitos,, & auendo 
ròàfêèàtúàprtè^â'0 prefcrederao, nem podiáo prefereucr contra as Or- 
âcnsQ&rcitô dà fôgcição;quc prerendem, afsi nefta raateria da vifitação 
áàsígW)às;cômo cm todas as tmis:& per cõfcguintc não ha <jue fazer cafo 
ckvifetts vifrràÇocs, nern das certidões críi que cílaó referidas. 

Á certidão que fe bffcr:cc foi. lôi.pari moftrar que o Arccbifpo Dom   4*7' 
tôftòtònio, fendo inhibido per virtude da inhibitona,& proccíTo difeemi- 
do-,qúc fe pãflbu ern fauor das Ordens» cm execução doBreue deGrcgor. 
Xlíi. ^ppèlloú dà d. inhibição: náo lie rcleaanre^ Por que fc refpondc,quc 
âirVctà^ueâfò^ odittò Arcebifpo no anno de 89. náo 
tfoíftàKgpft mclliòramento de fua àppellaçáancmacerqua diílo fez di- 
ligencia âlgíià; nem a profeguio; nem a fez finalmenre detctminatno 
ãnrYò «cm hbbié'hVô,nem ainda no rriénio; que lie o tempo conftituido, 
^'írtN^|^^»o,@ai^í^pa^ profeguir,& fazer finalmente derer- 
minàr^&^akàr â càufa da appeílaçio interpofta, w in autkci yuiappcllat. 
Cod. ieímpffr. H.ppehh cdp. Cumfit Romam êe tfâpMm.OUmmt. fieut et. 
#rf»#. Pef ^«cteà -itã rcíolunc omnes vrrobique ^4hb. «ff. mdi- 
ãornf.Úmfuntm. tX^eíla Thàí, $«.*& Mim.Mmmt. dewâtv. mdk. 
6. ÇM&ifiA titã. ie afptlldt. num. i.17. 'MrfmgeY, centvr. 3. cbfcr. 1 5. E 
àfsim ficoaípfoi^rèa^itcaappcllação auidaipor deferca, Sc não feguida, 
Wmoqúc^ÀrteWpd naotiuèraappellado: & o que o íuiz executor 
tinha líianààdo, & pronunciado ficou cm íuà força & vigor, & paf- 
fò«'ciA còuía julgada,rx capite íicet 14. dejentent. ^xcmmmmcM. Hb. 6. 
cdp. ^^èjè^ítím ^.fiyèro cap, 'frrfinas.Up. *& htc.de afpclUt. di- 
ftd awk èi qm dppeíUt, iunít* Glojfe W% mm&. I última §. ittud ettam 
ibk mrftm f ai imito mmm fuent iprouocumm. <CoL de ttcnqor. ap- 
fclldi,. 

Ébctâtoàrsi, qaináa qo Arctbifpo^uifcraagora prDÍcguir,cm.»âhic ^ 
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da fua Igreja a dk« appcllaçao, fem embargo de fer pafe^p o ditto termo, / 
pello remédio da reítituição in integrum, de <jtto in cap.\.&\. de in inttgr. 
reftu.lib.C. não tinha ja remédio^ por quanto o quadriénio cm que fe ha 
de pedir a ditea reftituição, fc conta conforme a direito, dcfde o tempo da 
lcfaô, vt in Clem.vnica de in mtegr. reslit. \>biglof recepta y>crb. tempere. Cald. 
de minor.\crbo infra legitimum tempus num.$.&- 5, m pri»c. Pcllo quc3 como 
quer que deípois de paílado oanno, bicnnio & triennio (que hc o tempo 
em que por parte da fua Igreja podia dizer que foy lefo no não profeoi- 
tnento de fua appcllaçao) fejaò paíTados muitos mais annos alem do qua 

^ dticnnio: Bem íe (eguc que nem per via ordinária, nem extraordinária te 
direiro para o ditto proíeguimento. 

48?. Nem rambem lhe aproucira dizer que pedio vifta para embargos à die- 
ta inhibitoria, ôc que vcyo com cllcs; porque como os não prouou, nem 
corrcomaiscomacaufa fendo tanta quanridade de annos paflados: tan- 
to monta como fc nào (Mata nifío,argum. text. int. Sifriufejuam i^.mnãa 
Clojf.\erb. egijfet finou} operts num. Lnon ignorai C.de his cjuiaceufare, text. 
in cap.Cumfuper de come ff.prabend. Cio ff 1. ml ei cuiusff. de appell. reeip. 
Cio ff% )>lttm. tn Li. C. eo yuod metus caufa.text.in cap.i. ibi obieãumfuerki& 
oslenfum. iunãa Clcffa verbo ojlenfum, de his qutfunt a maicri parte capk. 
Antes pedindo vifta pára embargos, ôc vindo cõ clles^como diz que veyo, 
dcfpois de ter appclkdo* foy vifto renunciar a dirra appellaçáo, & con- 
fentir na juriídiçáo do Iuiz á quo, iuxta notataper omnes in cap. gratumper 
text.ibi. de off. delegai. <sr in çap. Selicitudincm de appell E finalmente auc- 
do mais de 4o.annos que ilWpaíTou, ficou prcfcripto,& extinóto qualquer 
direito que os Ordinários de Euora podiaõ pretender ncfte particular; ôc 
por tanto não ha que fazer cafo da ditta certidão. 

490. Pellafentençafolh. 104. & pellas mais femelhanres de que rratão as 
certidões folh. 108. nz. itf, m. n5. il% l3,. ,38. & 139. verf. pre- 
tende o Arcebifpo moftrar fie efik de poffe de conhefcer das culpas dos 
Freires comettidas na cura das almas, úr erros de Sacramentos^ <zue tem 
direito aluindo para es cajligar, & proceder contra clles nos ca/os de [la qua- 
lidade. 

49X. ^ Rcfpondcmos a ifto que nenhíía deftas fentenças prejudica á pode, & 
direito dasOrdens.Primeiramcntcporqueos a&osde confcntimcntoquc 
os Freires derão confentindo -no Iuizo dos Ordinários de Euora/em fe va 
lerc de feu priuilegio/orão feitos per mcdo3afsi da prizáo cm q o Arcebif- 
po os mctco,q he medo Ídfto,K in Incetimo/e fqued metus caufa.Menoch. 

, de arbu 
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de arbitr. cáf ix^íum. c. como cambem daSTcnfuras que conrra clics fc 
fulminarão; cJqual tambem hc iufto ex tr*dit.fer Ccudr.de/pcnf. z.p*rt. TK 

4.& xxÍFUmin. de rtfign. W.13.fw^x. fUdft.i.ex.num. 134. & afsi per luia 
6c outra razaó ficou nulloo confentimento que os dittos Freires dera® 
Hurandofc noditeoluizo. 

E tambem porq a izcnçáo,de que tratamos/oy concedida a citas Ordès 4**5 
,cm communv, cm prejuízo das quais não podiaõ os Freires renunciar o 
ditto pnu ilegio, étrgum. text. m cdp. ^ítft clerteide iudic. cdp.fi deligentt de 
foroccmpet.òc pellosmais fundamentos de direito que cm próprios ter-, 
mos allcgamos na primeira parte no capitulo quinto num.' i04.Aondc no 
num.io*. molhamos que procedia cfta refoluçao de direito com maior 
razaó,interuindoniííomais o prejuifoda fanfta Sc Apoftohca,aqueas 
dietas Ordens immediatamente faò fogcitas pcllas bulias- que referimos a 
num.i6.cumfcquencibus.E hc de tanto crTcicoeftcprcjuifo da Sé Apo~ 
ftolica, que ainda cm cafo que o priuilcgio da izcnçao fora pcflbal, fem 
ícr concedido SOrdemcm commumi não podia prejudicar ÍSc Apofto- 
licaarenunciaçioqueoizentoíizcílc do ditro priuilcgio, como rcioluc 
CdiL lib.i. obfernat.+o. per text. m caj>. cum tempere ^bi ^Jbb. num. t.de. dr- 
bitr. DD. in l. fi <\u\s in anfiribendo, \V\ .Jlàdt. C0d.de pdã. E a.razao hc, 
porque as izençoes forio ordenadas nío fó cm ódio dos Ordinários, qui 
exemptis in fcfti funt/cd ceiam in fauorem Saneia: Scdis.cuius inecreft h*- 
bere per muitos immediate fubicftos. C/rw. fdprulis de Ze iudic. trddit 
Rebuf.refp. 141. . 

De mais difto^cm as Ordens ncftc particular a Bulia do Papa Eugénio   m} 
1111. a folh. 197. verf. de que fizemos mtnçao vbi fupra num. 106. aonde 
moftramos que conforme a cila, cftas cais reninciaçocs, & tudo o mais 
que os Freires particulares façaõ coaera a jurifdiçío daí Ordens, ainda que 
fcja por fuaculpa.ou por qualquer outra inucnçáoi não pode prciudicar 

ás dittaOrdcns. ^ ,  . * 
Sao tambem as diteas fentenças nullas per razão do Decreto irritante 474. 

que tem as bulias da izençáo das dietas Otdcns,como era particular fc mo 
ftra pclla Bulia Aurca de Leio X- a fol.103. verf. aonde dcfpois de dwc o 
Papa que os Frcitcs não foíTcm caftigados pcllos Ordinários por quaiíqucr 
culpas & excertos que cometteflem, ainda que foííe na curadas almasi& 
que: fornece o Mcftre foíTc o que diíío conhcfccíTc,& os caftigattcjacrcfcc- 
tou o Decreto itritanrc^cllo qual annullou todas as fentepças quedah* 
cm diante fc dcíícm cm contrario. Vc patcc ibi. Decernentes pofcun% r<- 
!   • *■■  ~      ^   Ddi "lf»s> 
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ccfsy&fentcMus ftr ^ircbieftfcopos.&Epifcefesdc^Oritnmtsbr^ ^ 
diclos,contraco{dcm{ratrcs$crtndas,& .ha\>cndas,nnhs& \lMci,mIliufr ! 

ttohmsycl memenh exiíicre. 
w. : -Saóoutrafy nu!lat,& de nenhum cffeito as diccas fencenças por ferem 

dadas contra a da Rotta folh. 417. Sc concta a da Relaçam do mefino Ar- 
•'•< «ebifpo folh.413. de cjue fizemos menção iwmrçá. té o num. 65. pellas 

<juais.fe rinha julgádo,quc'o conhcfcimenco dasdittas culpas pertence ao 
Meftrç: Sc não aos Ordinários de Euora.E conforme a direico he a fenten- 
ça nulla,quando fc dá contra oucra ja dada no mefmo cafo.w in l.i.C.ftdn 
dphm. no» ifimctf.Ordinatio lii.}.á.7S.in fine. Ao que não obfta fc fc 
difícrquc unhaõos Freires obrigação deoppor das dittas fencenças, que as 
Ordens cínhaócm feu fauor: Porque fe refponde, que de mais de não po- 
der prejudicar ao direito das Ordens, o que os Freires afsi deixarão de afie- 
gar,como temos moftrado: effa tal allegaçao pertencia ao Procurador ge- 
ral dasOrdensiquandocllefora ouuído cmalgúa deíías chamadas fenten- 
ças, de que o Arcebifpo íc quer valer: Mas do theor das mcfmas fenrenças 
eonfta que não foy o procurador parte: Que he ramhem outra rafaó cui- 
dentiísima perque fc conclde não prejudicarem as rais fentenças ás Or- 
dens. E nao fomente lhes não prejudicarão no ponto principal, da pro- 
priedade de fua izençáo concedida pdlas Bulias Apoftolicas referidas a 
num.16.Si num. 31. cum fequentibus, Sc julgada pellas duasfenrenças de 
quibus lupra: mas nem ainda na matéria da poíTe, (que também lhes eftà 
julgada nas mefmas fentenças) a qual fe foy fempre conferuando por par- 

••tvj rc das Ordens, como fc tem moftrado fupra 1. parte cap.4. per cotum 
E por mais que o Arcebifpo pretenda auer aquirido pode em contrario, 
com a inuençao deltas fentenças, não lhe hadeaproucirar: Porque da 
parte das Ordens,náo ouue feiencia, Sc paciência: antes grande repugnân- 
cia: porque fempre o Procurador,& Promcttor das Ordens procedeo & 
deuhbcllo contra os Freires, que prezos, ou foltos confentirafo no Iu'izo 
dos Ordinários; tanto que veyo á fua noticía,comb parece das certidões 
foi .683.verf; & foi. 8fi9. té 890. E fera a d.tta íciehcia,& pafcicncia,não ha 
aquinr pofle nos cafos deita qualidade, como moftramos no capir. j. a 
«um.?;,E m.enos fe aquire aonde ha o Decreto irritante, como fe appon- 
tou num;io<;~ • ..■.-.       ..,..,,. ..     tr. 

4JÍ. Acrefcenro-a ifto,quequafi todoseftes liuramentos foraõ-feitosdcfpois 
doando de svem que fua Mageftadcque Deostem,concedeo ao Arce- 
bilpo Dom Thcocomo a ptouifaõ para vifitar,de que temos por vefes rrá- 

cado. 

i    4 



) 

REPOSTADOS  PAPEIS DO ARCEK •     ' iíj 
tado: & por t?^ nenhum direito nem poffe deraõ aos Ordinários de 
Euora: Anteaíonferuaraõ a pode das Ordens, em cujo nome fe acecitou a 
ditta commiflao,como temos moftradoin d. cap. 4. num 84.& 85. E ifto 
digo, ex ahundanúi porque para'Te não auer de fazer cafo de tais fenten,- 
ças, & liuramentos, bafta o mais que temos ditto. E concluindo cfte poit 

' to dizemos] que auendo mais de zo. annos, que o Arcebifpo he Prelado 
em Euora,náo'offerece-mais;quc três liuramentos de três Freires, a faber, 
Frcy Manoel do Couto?, Fr. Luis Pereira, & Fr;Luis Bacias,' (fed hasc quid 
inter tantos) aos quais'condenou como lhe^pareceotendoosprczosrio 
Aljubej& ifto nos annos de 615. quando fearidaua*'impetrando oBreuc 
para efte Iuizo em q eftamos, & no de 616. quando ja o Breue era impe* 
trado, fazeridòfe Iuiz em fua própria caufa/em a qual fc rrataua dei fua jií- 
rifdiçaò contra os Freires izentos delia/não fó per prefetípção, fenão per 
Bulias Apoftolicas:no qual cafo ellc não podia fer Iuiz conforme a direito» 
& á commum opinião dos DD. que appontamosfuprá nu.389. cumfeq. 

' A Carta do Cardeal Aldobrandinofol. 133; não foyallegadapello Ar- TA^J] 

ccbifpo em fuás razocsj& entendo que a offerecc para motivar }que ífBreue 
de Clem.VIIK que aff rebentou foi 19, naofoy d cr o gado pAra com as Milícias, 
no que toca £ ^iftacão da Cura das almas, fel los dous 'Breues, que ojferecemos 
foi. 279. #*/?/. 394. do mefm$ Papá Ciem. Ao que fe rcfpondc, que dos met 
-triosBreuésconftaquefoydetogadointotum:oprimeiro,queo Arcebif-' 
po allega^omo notamos fupra num. Z14. cum fequentibus, aonde mo- 
ftramos,queper virtude dclles foy inhibido o Arecbifpo pello Conde •>.. • 
Collector Fernão Taberna,para que não vfaíTe do ditro BrcUc:& que fc ti- 
nha que requerer contra as Ordens o fizefle diance dcllc como Iuiz com- 
mi (ferio da eaufa. E para que as Ordcns3podcíTcm allcgar de feu direito aja 
dadas de feusPriuilegios,lhes concedeo o Summ.Pontífice qucpodeíTern 
tirar de quaifquer cartorios,& archiuos rodos os inftrumentos que foíTem 
ncceíTarios para bem de fua juftica; o que eraefeuzado, (ca commiíTaõ fo 
<ra fomente para a caufa pacicular da fabrica de Borba, como o Arcebifpo 
quer. E finalmente confta dos dittos dous Breues,que porellcsíby.íufpcri- 
didoodo Arcebifpo, & como tal- nunqua tcue effeito. E tudo ornais 
que contra o theordelles fedifíefe extrajudicialmente,' & (cm partes ouui- 
das, fe ha de aucr por furrepticio, & alcançado por falfas informações, co- ' 

■mo foy efta carta do Cardeal Aldobrandino: Ò qual refpondeoao.Colle- 
râ:or,conforme a informação diminuta,que lhe tinha mandadorquè fc lhe 
declarara tudo na verdade. & o que as'Ordens pellò*ditcos' Brcucs prc~ 
o^i Dd3 wndiao 

\ 
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tcndião, & o intento com que fc ouuerao, & com que^&a Santidade es 
paflbu-, não rcfpódcra o Cardeal na forma cm q rcfpondco*.& nunqua po 
dia ter tenção de Iimirara conceflaõdo Papa, quando delia conftafle o 
contrario, como temos moftrado no lugar allcgado, & conda dosdittos 
Btcucs-, pcllos quais fc então fc não fez obra,por não querer o Arccbifpo 
tratar judicialmece das duuidas que tinha com as Ordens: Para iíTo mcfmo 
fc impetrou eftc, de cuja execução fc rrata ncftc Iuizo: & tem ceílado os 
ttcsdcClcm.VlII. & muito mais que todos, o primeiro concedido ao 

• Arccbifpo^ois foy fufpcnfo per virtude dos Vltimos pclla inhibiçaó foi. 
li94.5c naõ teuc cffeiro cm coufa algúa. 

4<>&. A certidão foi. 15;. crara da abíoluiçãoad reincidentiam, que o Douror 
Iacomc Ribeiro de Lciua pcdio,& acecitou do Ordinário de Euora, fendo 
Cauallciro da Ordem de S.Tiago. Ao que rcfpondcmos coo que fica du- 
ro num. 397. 

4P5>« A certidão folh. 136. diz queforao cerfurados pello Ordinário de Euora o 
Doutor loao Comez^LettíojT o Padre Frty Luis Montes Vifitadorcs da Orde 
de S.'Bento de ^Au)s3 por razoo da ditta \iftta que fazia o. E deuc (cr, que ap- 
prefenta cfta ccrtidão,para delia infcrir,que pode cenfurat os Frcircs,& pcf- 
foasdas Ordens. Aoqucfcrcfpondc, que não conclue bem de dizer, fk 
ido; logo poffo fazcllo. Mas porque dcftaduuida, fc pode o u não o Arcc- 
bifpo ccníurar aos Freires das noffas Ordens, tratamos na reporta que de- 
mos aò cap, C de fuás queixas, alli fc pode ver a rcfoluçío delia. 

500. A certidão folh*. 137. verf. contem hGa fentença, que diz fe deu no Iui- 
zo dos feitos da Coroa, cm fauor do Arccbifpo: a íubftancia da qual he, 
que o Prior Mor do Comento de ^Au)s aggrautu de o ^Arcehifpo lhe impedir, 
que não fizjffcfrociffoís pcllas ruas publicas da ditta villafem fua licença, <ír 

* deufe fentença no Imxj da Coroa,quc nao pt d ia por horafer prouido. E1ÍI0 não 
he dizer, que náo rinha juftiça.Antes pcllo contrario fc moftra, q o Arcc- 
bifpo a não tem cm querer impedir as dittas procifíoes^pella fentença que 
no mcfmo anno cV dia fc deu conrra cllc no mcfmo cafo, & no mcfmo 
Iuizo. A fubftancia da qual hc, f#e os Vereadores, & pouo da ditta Villa de 
^Auts aggrauarao âe o jArcehifpo lhes querer impediri que nãcfoffem nas pro- 
cijjoes, que 9 ditt§ Prior Mor fazia pellas ruas puílicas (em Itcenfa do dito jfy 
ceíifpOy vifio como o ditto Prior Mor eflaua cmpojfc de afsi as ordenar [cm a 
tal lieençafir elles em pcfje de as acompanhar ncfla conformidade. Efahyo per 
acórdão em o Ímpios feitos da Coroa que erão aggrauados: como fc pode 
S5 ^éí ícntcíl5?í?!:?°7°: 9 apptefcneamos trcsladada^ concertada por 

Peco 
{ ' 
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Pêro I aroiram^^i iuáo daquelle Iuizo, a que parece deuc darfe mais cre 
dito, que á d^Aiccblípo rresladada per hum cícriuão do feu Auditoria E 
ha mais que notar ncftasfcntcnçás>que o Arcebiípo não cumprío a que 
!c deu contra ellc-, antes nunca deixou de proceder com cenfuras contra 
os moradores da ditra Villa, fobre não auerem de acõpanhar as prociflbes 
do Outauario de Corpus CbníUcomo confta do que diflemos num.343. 
cum fcqq. E com tudo valfe da íenrença do mefmo Iuifo, que aqui onV 
rece contra os Freires. ^ 

A certidão foi. 141. contem duas prouizoes da Meza do Paço, perque    501, \ 
fe ordenou ao Iuiz,& Vereadores da Villa de Eftrcmós,que fizcíTem a pro /

!  I 
ciííão de Saó Sebaftião,& da Refurreição, de húa das Igrejas que não efti- 
ueííe intcrdiaa,& que nío confcntiíTem, que foííem nella clérigosexcom 
munidos. E pofto que o Arcebiípo não declara o para*jue ajuntou a 
ditta cerridão,parccc que dcue alludir cõ as ditras prouifoés ao interdita), 
que ellc tinha pofto na Igreja Matriz da ditta Villa, & às cxcommunhoés 
que tinha fulminado conrra ò Prior, & beneficiados da ditta Igreja, (obre 
lhe não deixarem entrar nella o feu Vigairo com vara alçada: & quando 
o Arcebiípo pretenda prouar com iftoquetem poder para vfar das dittas 
cenfuras conrra os Freires, & fuás Igtcjas; hc erro notório^ porque os Mi- 
niftros do Paço não faó ecclefiafticos,a quem o conhefeimento de feme- 
Ihanres caufas pertence priuariuamente,& não a leigos^conformcao capi- 
tulo Deccrnimus de iudic. A verdade he,quc fuppofto que o Ajcebifpo ti- 
nha de fado pofto o intcrdic1:o,cV cenfurados os Freires, a tenção dos dir- 
ros Miniftros foy, que ainda que elle de iure o na5 podcffe fazer não con - 
vinha que as procifloês fayífem da ditta Igreja, nem que os ccníurados as 
acompanhaíIem,por euitar o cfcandalo publico,& muitos ínconuemenres 
que do contrario fe podião feguir: mas naõ,que fuppozcíTem validade nas 
dittas cenfuras.E que cilas fcjaõ nullas, temos prouado na reporta ao cap. 
6. do Arcebifpo. ' * 
.    A certidão folh. 143. contem húa fentença que diz fer dada contra o  $0t. 
Prior, & Beneficiados da Matrís de SanTiago de Ca (Tem,a. que,) a refpon- 
dcmosnum.336. na reporta que demos ao num. ip dó cap. 2. do Ar- 

CC APproui^õ,& regimento do Mcílrc fol.147. & 14?. que trata© da ciei.  $0};        , | 
çáo dos officiaes dos cclleiros: tem fua reporta em o num. 304. cum te- 
•quenribus. ' V*     ^   â c    r .    OBreucdePioILfol.i;i.foypaíradoâinftanciadclRcyD.Afonío   ;o4. 

J A de Por- 
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éc Portugal,para effeito de meter paz, & quietação cnk>ts Ordens, èV òs f 
Ordinários; de cujas difccnçocs,6V controucreias nafeiaõ t\h aquellc tepo 
aigíiscfcandalos. E a occafioó foy que o Papa Calixto III. no annô do Se- 
nhor i4f j. concedeo à noíla Ordem de Santiago o Breuc que vay a folh. 
419. Pello qual a isentou de toda ajurifdrçaô dos Ordinários, & a tomou 
debaixo da proteição da Sé Apoftolica, corroborandolhc, & confirman- 
ddhc o Breuc de Nicolao V.quc lhe era concedido com femelhante izen- 
çao. Ao que aeodmdo os Ordinários reclamarão o ditto Breuc, dizendo 
<m memio Papa Calixto III. que fobrea izençao concedida ás Ordens pen 
dia litigio,*: auia compofiçoc$,pcr que a tal izenção náo podia ter effeito; 
fr 'que rcdiHidaua tudo em grande detrimento deJIes Ordinários. Ao que 
ídefírindo oSummo Pontifiee,rcuogou por outro Breuc a izençao que ti- 
nha concedida àditea Ordem, & cornou a pôr as coufas no eftado que tr- 
fttaé antes do primeiro Breuc. Mas tornado a Ordem a fe valer dos priui- 
legios^úé outrosSumm. Pótifices lhes tinhaô còccdidoj& os Ordinários 
das Cômpoíiçoes,cm que fondauaõ feu diteito contra os tais priuilecrios: 

■fuecederâo grandes diíccnçoés,c\' cícandslos. & 

p$. Acodindo a ifto cl Rcy D. Afonfo Irmão do Infante D. Fernando 20- 
uernador que era das Milícias deftc Rcyno, deu conta do cafo ao Sum- 
tfto Pontífice ejue então ja cra Pio II. Q quaí por cftc Brcue confirmou o 
primeiro Breuc de Calixto, & annullou a fcgundo,vt patct ibi: Metu pr<,~ 
fm^iiffirum mtpfiiJenguterMorisftdirumt & militum ncbisLer 
Í7oc obUu feuticmsmftamumjed de m!hd rner* deliberatiene, & ^clnnute 
$rcitfcrum yj**q* ne húbns implicaú kprarr.ifsis,^ alijs pietdús cffiàjs re' 
trdbantur.duthcrhdte ^poftolka dcclaramustfr decernimus per PoBericrcsli- 
terás prtdjãts ((ci/icet Calixú) pixeribus Ikeris mn effc in aliauo prju 

■dic4tum,<&r'c,     , ,r . 

jfit Dásqúaispalauras.&dasimmediateprecedccesA íubfcquetcs,fecolhe 
claramente q o Summ. Pontífice cõccdco ou côfirmoii efte priuilccjo em 
huor defta Milicia pcllo bõ feruiço que à Igreja de Dcosfjzia: E aTsi na5 

■íatisfctto com a confirmação do primeiro Breue de Calixto, lhe confir- 
mou ©utR*j& lhe concedeo per (y a mefma izenção, dizendo. 5Wn 
^ecclejt^âcmus^ercepuri^ úr dli* hed Ji&* Milití* ecrumque Rei!crés 
Vickrtj^ farceftms definharesjúim in ^iius Ordinarij ipfí inslhtscreã- 
fueumm, w fpmuuhÍHsjy tempordltktsfilickergubcrnemuí <ínori Maio- 
riMs j» ferM*glfrum Klgubernttoi^ Trtcrem Mamem J,ã* M~ 

s        9m m MfMhfmrm Jcputdti; ?™p?™M«fa+tcrceft*esJLeã<res, 
Vicários 
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Vicdrioshutufmfmytptandi\ & d telas per fonas wxtacriminumy <y cxceffuum 

sexigentfam^coYYtgendi^pnniendi, ac omnia.alia, & fr.gula, qua expedira 
Viàerintfacisndt,úr difponendis nec no ccntradiclctcsquoslibet^ & rebeíles per 
cenfuram eccleJiafHcamfJi<blato cuiujuis apfelUúonis obs~laculoy ^Apofolica, 
autheritate compefcendi3 p lenam', 0* liberam tenore pYafenttum concedimus fa- . 
enlutem. 

Do theor das quais palauras fc vc claramente, que pode o Meftre por   jo?- 
viicude defte Brcue,quando outros nãoouuera, viíicar,& caftigar aos Frei-     „• . 
res paroebos, & Igrejas parocbiaes>em que os Ordinários tem direito de 
confirmar, vtpatct ibi: Et Um in quibtts ipjt Ordinarij injlituere cenfucue- 
rum. E fendo ifto aísim náo fcy como o Atcebifpo ofFcrcce por fua par- 
te hum Brcue, que por fer concedido cm fauor das Ordens, mandarão 
os Rcys prorecliores > & gouernadores delias raccer na corre do Tom- 
bo, donde cllc o foy tirarj uo que parece que nos fez mercê: porem co- 
mo náo delara nas fuás propoftas o para que fc quer ajudar do diteo Bre- 
ue^ nos ficou dando trabalho de coniecíurar qual fofleo feu intentou 
Mas parece que nas cotas que lhe põem no principio, feda a entender: 
& importa referilas para lhe dar fatisfação.  A primeira cota he, Rcfcr~ 
uanfe por ejie "Breuc os direitos Epfcopais, no que toca aos  Trechos, &. 
adrninijÍY*çZo   dos  Sacramentos.  A fegunda diz afsim, 'Mefie eBrêuc que 
he de *?io IL ejià inferto outro de Calixto HL que por parte das Ordens fe 
ajuntou. 

Daô a entender citas duas cotas que efle Brcuc lirtiira o de Calixto III. joSJ 
que nelle vay infctto,& que nós allcgamos fupra num.ijh para que dahi fe 
infira que a izenção cm hum, & outro concedida, não procede no que 
toca aos direitos Epifcopais, & adminirtração dos Sacramentos; que he o 
fobre que mais contende com nolco o Arcebifpo. E parece que fe mouc a 
iffo por algúas claufulas dos dittos Breues mal cntcdidas,quefc hao de cxa: 

niinar3porquc efUogrozadaspor fua parte. 
A primeira he do Brcue de Calixto ibi: fiatuentes quod de catero Ordi- J09] 

nÀrij índices, CorrcBores ,úr fuperiores praditli, etiamf ad hos} vel ipforum ali- 
quem Kcttorum Eccleftarum )?ejlrarum3feu Vicaricrum eorundem mflittttio di- 
BaYum ccclefurum.feu benefcioYum ecclefiaficerum collatio} prouífio, prafen- 
tatiofeu quauis alta, difpojitio de iure yelconfuetudine qnoqitomodo perúneant% 

\itta. mjlitutioncm, feu collationem3 prouífÍoncm3 \el pr*fentioncm huiufmodi, 
ac aliaEpifcopalUiurácis debita-, JXtillam W>OJ9&CAí. Da qual claafuU 

E c toma 
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toma o Arcebifpo as palauras. ^Ac alia Epifcopalia «SlkPara dizer que 
por cilas referua o Papa os direitos Epiícopais,moftrando que nelles não' 
quer fazer preiuifo aos Ordinários: & como hum deftes direitos feja o de 
vidrar as Igrejas & Parochos de »íua Dia:ccíi w tn cap. í.&in cap. Irrefra- 
gdili cumftmilibusde offic. Or dinar. Inferedahi, que fem embargos dos 
dittos Brcucs pode vificareftas noffas Igrejas,& os Freires parochos que ha 

*\o\  no feu Arcebifpado. f 
JIO. > Ao que íe refponde, primeiraxncncc que efte Breuc de Calixto não he 

o fundamenro toral de nofla izenção no parcirulàr da vifitação das Igrejas, 
& Freires: Porque temos outros muitos, que ficáo allegados num. 15. cum 
multis feqq. perquefe proua largamente efta izcnçio das milícias: E por 
cada hum delles, poílo q nãoouuera eftc Breuc.eftáo os Freires, & Igrejas 
das Ordens izemos da vifitaçaô dos Ordinários. Nem a limitação deite fc 
podia entender, mais que a rcíprito da izenção que nelle fc concedia^ & 
não a refpeito dos outros Brcues,dc que não trataua^& ficauaó as coufas ao 
memos no eftado em que dantes as tinha® poítas os Sumiu. Pontífices. 

jll. Secundo fe refponde,que o dirto Breue de Calixto foy concedido à in- 
ftancia do Infante Dom Fernando gouernador da Ordem de S.Tia^o, em 
fauor da ditta Ordem,pcllo bom feruiço q à Igreja deDcos fazia por mcyo 
de feus Freircs3&'cauallciros} & afsi a tomou por elle o Papa debaixo de íua 
immediata.protecção^ fubjeição da Sê Apoftolica: &osizentou a elles, 
& a todas íuas coufas da juriídição dos Ordinários, w patet éi: ?ropoticri 
cautela j>os profepresimagiftrdtusiconuentus>monafieriaj& locafradiãa cum 
pcrfenisjcruitonbus, membrisfebus^onis, iuriíus,&pcrúncntijsfuis,*t omni 
itinfdiãtone^ommio.pctcBateyifutione, <& fuperioritate erdinarimtm iudieus 

CorrcBorumgr Supcrwum aliorumpfrrfertur^fy ad íeneplacitum ante di 
Bum de nono prorfus eximimuj.úr Utaliter tiberamus^xempteja & Itberostftc 
Vhmuj, & eidemfedt dum taxai immediatefubcjfe. Elogo immediatamete 
vay profeguindo com adittaclaufula^^^^r^c^f.dequa u.;o?.Eapos 
dia acrcfccnta, 'Nullam in *« V<r/ aliquem vcjlrum, Magifiratusi Conuentus% 

'MMftméy&UcàtpcrfontSyfcrmtoresw 
íotj^atem^ominum.coneBionem.Vifnaúonem^upericritatcm quomcdoléet va ■ 
le^exercereJEtmfnVfilumus aufe quod diUBusfUius ^rter maicr d. Ordinis 
pro tjpcre exijfes yuoties teptts \>ijttattonisingrucrit,aut aliasfibi videbitur opper 
tmu, perfonas ccclefiafitcasyicarios Videlicety & Rcftores ecclefiamhukfmcdi 
afanai Ílt*Ze*cjj}H* 1uçíjeA 'ptsfacns cwigerc,libcr\& Iktà^lãt&c. 

Das 

♦     ♦ 
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"   Das quais e^ífulas..& de cada húa delias 1c vé claramétc que o Summ.   JI»? 

Pomificcquffizciitar as Igrejas parochiacs,& os Paroclios delias, de to- 
da a jurifdiçáo, vifitaçáo, & correição dos Ordinários, teferuando tudo aos 
Miniftros das Ordens. E debalde fe cançara o Suromo Pontífice em dizer 
que por fauorecer à ditra Milícia, lhe concedia o ditto Brcue, &izcnçáo 
delkdcclarandocm particular que izcntaua as parochias,& paroebos de- 
las, da jutifdiçáo vifitaçáo, & fuperioridade dos Ordinarios,ainda que a el- 
les pertença o direito de confirmar. Nem auia para que os Ordinaros re- 
clamaflem,como reclamarão o ditto Brcue, dizendo comodclle confia, 
que wmdxiTMtm\hrumcedel><it detrimcntum,k pellas palauras, rfc <</« E~ 
tifclfdlu »«,"lh« ficarão refemados todos os direitos Epifcopais, enten- 
dendo aquellas palauras geral,& abfolutamente: Porque vinba a fer o meí- 
mo que ficarem os Freires de todo fogeitos â vifitaçáo, & correição dos 
Ordinários, de que o Papa expreííamente os libertou; pois o direito de vi- 
fiiai parochias, & Patochos he hum dos direitos Epifcopais como fica 
duro Pello que he forcado dizer que as palauras, lura Efifiofalid, fe hao 
de enrender refpeftiué^dos direitos Epifcopais quec ftancibus pr.uilegijs 
ipfius Ordinis, debentur Epifcopo-,que por iílo acrefeentou o Papa w de. 
l\u: & deites ha muitos que as Religioe's, podo que priuilegiadas dcuem 
aosOrdinarios,como faõas quartas funcrais,& outrosfemelhantes. E nas 
noflas Milícias ha tambe o marco de prata, que os Freires patochos pagão 
ao Arcebifpo pdla confirmação; & ncítefe verificáo as dittas palaurasrpor 
ferdireiro diuido pello tal adtoiá fe podem també verificar nas terças Po- 
tificais que por compof.çoés, ou rcmiííaõ das Ordens, lcuáo os Ordiná- 
rios. E não ha para que exrender as palauras, (>* Epftftli*) a outros 
direitos de que os Religiofos expreííamente cftáo bento* pello mefmo' 
Brene alem de outros muitos, que os izentáo d*co_rrciçao,vificaçao,& ,u- 
rifdiçJo dos Ordinários: os quais direitos fe nao hao de entender aqui ex- 
ceptuados, quia ftantibus priuilegijs, non funt Ord.na.ijs debita E o Papa 
hão pretendeo derogar priuilegios,fenáo fazer fauores. E quando no calo 
ouuera algua duuidaV não ha) fc ouuera de interpecrar em fauor da Or; 
demJpelloqucfiquadittonotercciropremiiTonu.ii.&i3.    . _ 

A fecunda claufula que em feu fauor nota o Arccbifpo, he a da confir-  JIJ 

Waça5 do B.eue principal de Pio II. porque declarando, & determinando 
que o fecundo Breue de Calixto nao fe cntendefc derogar ao ptimeiro,raz 
excepçãS dizendo, HtíJ! f*o ã fmchtanorum ecch/iamm, m ftúm Ord^ 

^ 
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nm\ inttiinuni^âifthuuniTiedoYcs^nlús qu*fórum cW&cntUytdelicet 
hnftituúcnem confomdúcvem, Orirmtw ftoaue, úr Sdcramcnhmm'collaúo- 
nemfir exhibjúor.emccncamm;Etquoaíomma,&Cingidamra Ordinário, 
rum, fta. ai lyfssccrumfawdrios, & offciaks^afaavolttmvsperm-anet-c, &c. 
Nas quais pai a uras faz duas excepções, A primeira hv.Wifi yio ad ^rochia- 
norttfn/pc. A fegunda \b\:Et qttoadomma&fncula&c. 

514, Na primeira excepção temos pouco cm que r°eparar, porque nclla diz-o 
Papa que quem que a derogação do Brcuc de Calixto ficafe cm feu vi^or, 
■noque tocnuaávificaçâo,&con-ciçiíodos Parochos das Igrejas cm q os 
Ordinários inftituem, &difhcucm: E ainda efles não cm tudo, fedi» bis 
<jH*fo7tmconfcknú*;wdelicct infiiunionem,&c. Donde bem fedeixa ver, 
q náo exceptua a viíitaçao,& caftigo dos Freires parochos, pois nas Iarejas 
das Ordens náo cem os Ordinários o direito de inihtuir,& diftituir, k náo 
quando muito o de infticuir; & o Meftrc cem o de deflituii- porque a clle 
pertence o priuar ao Freire do bcneficio,como príua fclheacha culpas. O 
qocaIcradefercoufinororiVonftadaccíridá<>fol.9fo.&5<J3. Pello que 

•fica claro que cfta izcnçáo náo com prebende aos Freires que faó Parochos 
nas Igrejas de que cratamos, 

M* A fegunda cxccpçáo.ibi. Quo ad mniaj&c. tem a mcfma reporta que a 
que fica dada num.ju. ás palauras do Breuc de Calixto inferto neftc ibi. 
BtaluturaZftfco^lU. feilicet, que nem por ferem caô gcraes,como fao 
as defta excepção, comprehcndem mais.que os direitos queftantibus prr- 
uilegijs Ordmis, fe deucm aos Ordinários, & feus Miniftros: porque aliás 
nem o Papa Calixto no primeiro Brcuc concedera izcnçáo algGa às Or- 
dens, como concedeo tão ampla, que por fer muito em detrimento dos 
Ordinarios,Ihcs pedirão ell« que a dcrognííe. Nem o Papa Pio II. tinha 
para que dizer, que para "iiurar as Ordens das definquictaçoés, & deman- 
das que rjnhaõ com os Ordinários, lhes concedia eftc Brcuc- poiso 
mefmo era poderem os Ordinarios,& feus officiais entender cora a vifira- 
çao, & caftlg0 dos Freires em qualquer cafo que fbífc, que expoios a in. 
fanitas dcfinquietaçocs, & demandas, de que o Papa os quis lurar, vr 
patec ibi. fre tffórum quiete, & neliúhnsimflicaú^c. E o notar o Arcc- 
biípoqucoBreue foy concedido motn frofrio, não rira que feia paffado 
emrauoí da Ordem-, AnresniíTo lhe quis fazer mais fauor, porque para a 
graça,& izcnçáo concedida nos Brcues fer mais firme, &: cfficàs cm fauor 
das pciioas a que fc concede, coftunuo dizer os Summos Pontífices q não 

paílaó 
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%    rattaoo Breu?, ihftnncia doimpetráte,como neftedizoPapa Pio II. ibh 
\)   Mtt» vrotriihon éi wffantUm Mtgiftrifeu èubeYMtomfr«tr«m,& mihtu. 

Mis fuferhoc obUu feútloms infamUm. Que foy o mefmo que dizer que 
cm feu fauor o concedia, como Fe pode ver pcllo Breuc de Eugénio IIIL 
foi 197 verf. & de outros muitos, que fallaó do mefmo modo. 

E como quer q nefte de que rratamos o Papa Pio ILizenrc per palauras   jió. 
cxprellas nu. n. referidas, da jimídiçáo,&correição dos Ordinários, aos 
parochos & Igrejas da Ordem, ttumm futn Ordmtritfft mffituere con- 
\umcrunt:\^o ha que duuidar, que per direitos Epifcopa.s nao entende o 
devifitar & caftigar aos dittos Parochos, & Igrejas, pois expreííamcntc 
lhes concedeo a tal izcnfaó, Fegundo que para Fe verem htm»de deman- 
das ó fobre o cafo lhes faziáo osOrdinarios,era neceííano.Pois lobre o mais 
não auia contenda, & cita era a de cujo foííego, & quietação rraraua o Pa- 
™ vr parer ibi■. froVttrVifnaticncm ecclefurum>& dmtrum,fme fetceftorU. v 
\umiWOrdms, nec nor> cmtSmtm 7lSorum>& ficartorum earundem 
Ecckfurum. Donde Fe colhe rambem,quc nunqua as claufclas,/*/*" Or-. 
JiJi*r»mml>»s,opc o Para repete fchaó de enrender mais que dostri- 
buros quaifquer que elles fejaó, que no cftado em que as Ordens; cftao de 
verem/por naõ eftarem izenras delles: Como fao os que afsima dnTemos. 
E ainda deffes nos podem os Papas izenrar, fem embargo defte Bwue. E 
nem por iffodeixaú de ficar valiofo, pclla parre que he fauorauel a Or- 
dem-Porque ainda que hum Papa nos concedcfc algua uençao limita- 
damenre,náo tirou o poder aos mais,paratirarem atai limiraçao, quando 

q° QSO maisquepoderamosexeufartodoeftctrabalhoem defendera   ,17. 
izençaõ defte Breue.porque no que roca a tirar as ^. S™ ^"« 
mouem, nos baftaõ as Bulias deLeaó X. foi. rfj. concedido a Ordem de 
AlcarS a & a de Pio V. folh. 300. concedida as Mihcias de Caftella; & 
tS&S^o XIII. folh. zi7. concedida as Milícias defte Reyno, em que 
entra cambem a deCalixtoIII. Por cada húa das quais, & por o». - 
tas, foraó confirmados, & innouados rodos os pnu.Iegios graças, & izen 
çoés concedidas a eftas Milícias- E náo ha que reparar nas palauras de ft» 
II. porque alem de que fendo duuidoFashe obrigação interpetrarcnfc cm 
fauor das Ordés, pcllo que fica ditto no terceiro premifto defta allegaçao. 
quando cftiueflem claras em fauor dos Ordinários, & fcoawflcm de en- 
tender no femido que o Arccbifpo pretende, temos pr.uilegios aís»m>£°-   ■ 

* —  hei puw»« 
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prioSjComo comunicados, per que ns Ordens eftaõ kcnras^fte direito da 
viiitaçáV, & corrtiçâOjCjuc os ordinários pretendem ter nos Freires, & fuás |      f 
Igrejas,como faõ todos os Bictics, que na primeira paicc deita allegação 
temos refciido deíde num.zj. té o num.37. 

Jig- O inftrurnento folh, 15;. trarra da dcfiftcncia que fe fez por parte da 
Ordem, fobre o entrar o Vigajro do Arcebiípo naMatrís de Eltremòs 
com vara alçada. A o que fc tem refpondido num. 337, cm a repofta que 
(c deu ao num. 1 j.do cap.i. do Arccbifpo. 

/ 51?* A fentença que ofierece folh.161. & ver f não fe deixa bem cntcder-,mas 
i parece que por cila fc julgou na Relação de Euora^ue hum António Ro- 

drigues Manochquc eftaua prouido pella Mefa da Fazenda por tempo de 
três mezesem cm ofíicio de eferiuão do celleiro de Auís, largafe o ditto 
officio^ tomandofe pot fundamento,que etaô os feis mezes per que fora 

• prouido acabados> & que conforme aoregimenro de lua Magcftade auia 
de fer o tal officio prouido a votos com o delle Arccbifpo. Porem que po- 
de prouac nefia matéria contra as Ordens, bua fenrenca dada na Relaçatn 
de Euora, contra hum homem leigo prouido pella Mcza da Fazenda do 
ditto officio por rempo de feis mezes, que fendo acabados, como eraõ, 
lúo tinha auçáo para poder feruir/3 nem a dieta Relação poder para julgara 
pois fc o fundamento perque determinou a coufa,foy titado do regimen- 
to do Meíhc, aoMeftrc que o fez ou a feus miniftrosperrencia ojulgala. 
E afsi ficou a fentença de nenhum effeito pella parte que podia encontrar 
o direito das Ordens. E ícm embargo delia vfaó feus miniftros cm nome 
de fua Magcftade do poder que tem par fem votos do Arcebifpo, & Ca- 
bido fazerem os officiais dos ccllcitos das comendas: & ncíla poííc cílio 
como confia dos inftrumcntos folh. dn, ré 641. & folh, 648.16 664. & 
folh. IOJJ. te 1069, E a rcfpcito do ditto officio de eferiuão do celleiro de 
Auís3 de que trata a fentença, não moftrarà o Arccbifpo que algum anno 
votaííc na eleição delle: Porque fua Mageftade elegeo fempre in folidum, 
& cedeo o direito de eleger do mefmo modo em o Prior mor, & Freires 
do ConnentOjComo confia daprouifaóíol.noS.O que podia muito bem 
fazer fem embargo do regimento que diz, que os tais officiais fc facão per 
yotosjcomo appontamos fupra num.304. 

JíóJ        As aílertas declarações dos Cardeacs^ a aíTcrtaexecutorial julaada por 
cilas folh. 16$. tem fua repofta n.r30. & auí.cum feqq. 

fib        £? ?crtid?e? Qiyf. & foL vj% & foi. jS3. contem hfis affertos proce- 
dimentos 
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dimentos do.yfccbifpo de Euora contra cercos viíkadorcs das Ordens; a 
alcús dos quais excommungou, & declarou por não quererem defiftir, 
como não defiftiião.dc vilkar com effeito os Freires parochos, & Igrejas 
porochiaes das Ordens, As quais certidões deuc moftrar o Arcebifpo jnão 
para prouar que cem poder para cenfurar pcíloas omnino izentas de fua 
jurifdiçáo.em que per nenhúa via rem poder, como remos prouado num. 
387. dum fequent. Mas para moftrar qrcíifho aos diteos vifitadores, para 
da parre das Ordens fc não allcgar poííe-, A o ejue íc refponde, que as Or- 
dens a unhaõA& hoje a rem.cV fc conferuou fempre ntcllâs-, & que o Arcc- 
bifponuncaarcuc: como rudo prouamos largamente na primeira par- 
te deita allegação no capitulo 4. per rorum, & no capirulo $. eciam pec 
roíum. E como afsim feja, não pode o Arcebifpo com feus procedi- 
mentos impedir a dieta poííe-, nem as violências que afsim.faz aos Mi- 
niítros das Ordens lhe dão direito, como m afiramos nos lugares re- 
feridos. 

A certidão folh.181. contem hua prouifao da Mefa do Paço, pefquc os «áj 
Defcmbargadorcs delia declararão q podia o Vigairo geral do Bifpadò de 
Coimbra tornar a prender a hum Freire da Ordem de Chrifto, q o Corre- 
gedor da d. Cidade tinha eirado do Aljube por hua prouifao da Mefa da 
Conferencia. E parece que quero Arcebifpo prouar corri ifto,q podem os 
Ordinários prender aos Freires. Como fc aproua de fua izenção,& do po 
der q os Ordinários pretende ter nelles>fe ouuera de aucriguarcÓ prouifoes 
da Mcza do Paço. E afsi fe rcfpondc a ifto q os diteos Dczcbargadores nao '; 
podem declarar priuilegios Apoftolicos; nem pode determinar caufasec- 
cleílaíticaSjComo cfta he.conformcao cap. Decernimus de iudic. E forne- 
ce naqllc rribunal fc pode cm algus cafos crarar das forças, quádo faõ noto-^ 
rias. Refpódefe mais q fua Magcftade como Rcy re mãdado por dous Alua 
ràs paliados no anno de 15iS.de q traça a certidão foi.8j6. verf q as fuás juíti 
çasnão prendão Freire algu por mãdado de ncnbúPreladoeccIcílaftico>ne 
confintão feja preío, ou per algúa maneira vexado3& q eftando prefo as d. 
juftiçaso foltélogo. E q fó por mãdado do Meftre os cõfcmi(Tem prédef. 
Epor qualquer deitas rafocsfoy nullooqo Dezcbargo do Paço declarou, 
& nenhum direiro refulta aos Ordinários de tais prouifoes como citas. 

A prouifao foi.185. moftra auerfeofferecido para pronar, q ao Arccbif-   $i£ 
fi& não ao Meftre pertence erigir ou defmembrar parochias; porque 
el Rey Dom Ioaõ que a paffou foliando com o Prouedor, & Irmão da 

Ee4 Miíctr 
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MiíTcricordia da Villa de Alcácer do Sal, lhes diz quepor^yentefer mui- 
ta, & nao bailar húa freguefia, tinha pedido,& encomendado a feu Irmão 
o Cardeal Infame Arcebifpo de Euora creafe, & erigiic cm parochiaa Er- 
mida de no (la Senhora da Viíitação. A o que fe relponde, que fe fua Al- 
teza' pedío iftoap Cardeal feu Irmão, para que em feu nome, & por fua 

. commiílaõ crigiffe a dicca fregucfia,nenhum prejuifo fez a Ordem^porque 
não dimicrio de (y o direito que cila rem ncfte particular: &omefmocra 
cm tal caio fazer iíTo o Infante; que fazei o fua Alteza como Mcftre, quia 

f actus Ordinanri rribuirur, & non exequenri cap. Cumalifiéus de referif% 
fíí.6. Er quiactum facit alieno nomine nudum prorftat minifterium. L 
& lie et ff. de conjlit.pecun. E fe toda via fua Alteza o pedío, & encomen- 
dou aoditeo Arcebifpo, com animo de lhe reconhecer fugeição neftc 
particular^ he negocio fem duuida, que de tal reconhefeimento, nenhum 
prejuízo podia refultar ao priuilegio das noflas Ordens, conforme à dou * 
trina de ^Alíade in cap. cum dúeclus twm.-j.de relig. dom. vii dicit, quod 
êbedientU 'Pralati exempti, non inducic ejuaf pofjefsionem fuíiettionis, nec 
tranfit poffefsionem in Epifcopum, fed rejuiritur totus Conucntus. E por can- 
to fendo o priuilegio da izençáo nefta mareria da ereição das Igrejas con- 
cedido às Ordens, como moftramos num. zso. não podia fua Alteza fò 
per fy fazer o tal acto de reconhefeimento, & fubjeição, fe por ventura o 
fez, (o que não entendemos fizefle) & a(si cm nenhúa forma prejudica a 
ditta prouifao ao dirciro das Ordens. 

5"^ A prouifao do Cardeal Infante Arcebifpo de Euora que eftá folh. 186. 
foypaffada àperição doCommendador da Igreja do Cano, que lhe pc- 
diomandafle fazer certas dcfpezas cm cada hum anno do dinheiro da 
fabrica da ditta Igreja, & moderar outras que por feus viíuadores eraó 
ordenadas. A o que defirindoo Cardeal prouéo, & difpôs do dinheiro 
da fabrica: & parece que quer o Arcebifpo prouar com ifto que ranv 
bem cllc o pode fazer. A o que fe refpondc, primeiramente que o 
Arcebifpo cm nenhúa forma fe pode meter no negocio das fabricas 
das Igrejas das Ordens Militares, afsi pello Breuc de Clemente VIII. 
& do procedo difeernido que fobre cllc fe fez, como pello mais que 
appontamos numero 172. cum fequentibus. Nem o que o ditto Com- 
xnendador, de que a prouifao trata, ouueíTe feito no cafo delia, po- 
de fazer prejuizo algum ás dittas Ordens: porque de roais de fe não 
moftrarqueouucfle cffeito o que o Arcebifpo ordenou á fua inftancia; 

não è 
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\ não podcofeivdc hum parrituhr prejudicarão priuilcgio concedido à 
Ordcni;corrfo fe appomou num.104. E fc proua pcllo Confclho de Tsíatu 

^  ^60r?ium.^6jcm.h vbi leíoluit quod priuilegium competens populo,non 
amítriturexcontraucntioneparticulariíiiri perfonacum. 

O Aluara dos Cónegos de Euora a folh. 188. mofttol^uc hum Freire ^$1 
ajudador da Igreja de SanTiago de Eftrcmós/c foy abfoiuer por Ordem 
dos mcfmos cónegos, cftando Sé vaganre, de húa a flerta excommunhaõ, 

■que diz ferlhepofta pcllo vifiradordo Arccbifpado. E quer o Arccbifpo 
prouar com ifto,que feus Anreceílorcs viíitauão,& prouião no regimento 
das Ierejas. Ao que fc rcfpondc que nada diflb proua: porquê primeira- 
mente o Aluará não falia em prouimentosj & paftoqucfallcem vifita- 
çao, confta que o Freire não afsiftío a cila: & o fer condenado por ifio cm 
pennadcexcommunhaò,& pecuniária pcllo ditto vifitador, não preju- 
dica á Ordem nem à fua izenção; pois por mais ados que os Ordiná- 
rios façáo em contrario, fempre o priuilcgio fica em feu vigor, como 
confta do Breue de Eugénio IIII- folh. 2.05. Nem também lhe prejudi- 
cou o ufe o Freire abfoiuer a Euora: porque o fez por remir fua ve- 
xação , & nem por pedir abfoluiçáo, ficou confeílando eftar excom- 
inungado, como refolue Mufcard. concluf. 700. wlum.%. & finalmen- 
te o ditto Freire não podia dar ao Ordinano a jurifdiçio, que elle IúO 

tinha. • , 
A certidão foi. 190. contem rres fenrenças, que diz fe deraõ contra os   51& 

Mõgcs negros de S.Béco defta Cidade/obre erigir Oratorios;& dizer Mifla 
ncllcs. Ao que fe cem refpondido num .180. cuin fcqq. 

A certidão foi. 194. contem hua fenrença que fc deu na Lcgacia contra ^) 
o Padre Frey Francifco Alucrez Prior da Igreja do Cano, per que fe julgou 
defi ftife de feruir o officiode eferiuão do cclleiro da ditta Villa, em que 
cífaua p:ouído por prouifaó deTua Mageftadc. E quer o Arcebifpo prouar 
com efta fcntença,quc não pode fua Mageftadc3comoMcftrc prouer in fo- 
lidum os officiac* dos ccllciros das fuás comendas. Ao que fc refpondc que 
cfta aílerta fentença hc injufta, & nulln. Que feja iniufta, fc^ moftra 
pcllos inftrumentos, & certidões folh. 611. té 641. & folh. 648. té 664. & 
folh. 1055. tè 1069. & folh. 1083: cum fcquentibus.Das quais confta cftar 
íua Magcftadecm poíle pacifica de eleger os tais officiais nos ccllciros das 
comendas fem voto do Arcebifpo. E que lhe pertença fazelo afsim per di- 
reito, prouamos num.. 304. cum fcqq. E a rcfpeito dcftc officio cft?«* 

fcaMa- 

* 
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fua*Mageítede cm poííe de o prouct por fua prouifaõ, pSvjuc o Prior an- 
tecefíordo dirto Frcy Francifco Alucrcz o feruio coda a v?Ja por Ordem 
de fua .Magcftadc, como fc prouará fendo ncceíTario, não baftando cm 
proua a prouifaõ quedo dicto officio fe lhe paílou na Mcfa daCófciencia, 
quç vav 3 foi. Uté, 

ji8. • E que feja a ientença nnlla, fe proua ^porque foy dada por Iuiz incom- 
petcnte,como o hc na caufa o Auditor da Legacia: Por quanto nella era 
Rco o dirto Prior Frcy Francifco Alncrez Frcyrc profeflo da Ordem de 
Saõ Bento de Auís, como confia da ditta íenrença: & fendo Reonão po- 
dia a caufa f ratarfe em outro Iuizo, fenáo no das Ordens, aísim na primei- 
ra como naiegunda inítancia. E tudo o que em contrario fe fez, hc nullo 
pello Brcue de Pio ML folh. 338. que difpoem a ordem que fc ha de ter 
no íentencear as caufas dos Freyres,& pcíloas das Ordcs, quando faõ Rcos, 
E determina que dos Iuizcs inferiores náo fe appelle fenáo para o Mcftre, 
com Decreto irritante de rudo o julgado, & proccíTado em outra forma, 
vt patet ibi. Sifecusfuper his a quajuam qua.His authoruade fcitnter \eligno~ 
ranter contigertt aueniarijrritum%i& inane deccrmmus, E hc traça de que vfa 
oArcebifpo,que vendo que náo tem juftiça nas caufas deite qualidade, 
appclla dos Priores para a Ugacia contra forma do ditto Brcuc, por ver 
que la fenos náo dcfê-ie a embargos de incompetência, como fe náo de* 
ferio aos com que cm cafo femelhante lhe vieráofoJh.mo. E feintro- 
meteem não tendo poder, nem jurifdiçáo, a julgar caufas appelladas dos 
Priores das Ordens, em que as pefloas delias faõ Rcos ,como nefta; ou 
fendo legitimamente citadas, o auião de fer, como na que logo diremos: 
Epor fe lhes não declinar o luizo, procedem às vezes na caufa fem fa- 
zer cirar aos Freires, por correr o feito fem parte, & darem fentença pel- 
lo Arcebifpo,como confta da injufta, & nulla, que contra oConuen- 
to de Auís 3 fem elle fer citado, deu nella mcfma matéria de eleição 
dcofficiais^doccllciro de VillaViçofa o Auditor da Legacia, fem ad- 
mitir nenbus embargos, como tudo confta do que jaacerquadifto dif- 
femosanum.30(í. E fc proua pellas certidões foi. 1105.& mo. 

jij, Edadocafoquc a fentença fora valiofa, & jufta, nunca podia prejudi- 
car ao direito que fua Mageftade tem como Meftrc, para eleger os officiais 
dos cellciros das Ordens, & á" poíTe em que acerqua diflb eftà, de que não 
pode fer tirado fem fer citado ordinariamente w in caf% i.de cauf. pojjefsion. 
tirfrofr. IdcjwpoyHcf.dcrcitídk.E pofto que na ditta certidão fc 

diga ê 
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diga que otycícurador geral das Ordens pedio vifta, & afsiftio ao dirto 
Prior, não fez mais que vir com embargos de furrepção ao refetipto da Le 
pacia, os quais lhe não foraõadmittidos: & defpois fc conrinuou a caufa 
íem lhe datem vifta, como parece da mefma certidão, & ainda em cafo 
que lha dcrão,& q aísiítindo clle fe dera a dieta fentença, uáo podia preiu* 
dicar, afsim por fer nulla,como fica ptouado:como rambem por fer dada 
a refpeito de hum íòofl}cioJ& de húa fô comenda, em que o, Arcebifpô- 
podia citar de poíle de dar feu voco-, (o que negamos) & naò em as maS, 
como fc proua das dietas certidões, & inftrumenros. E no q mais ha acer- 
qua das eleições deites officios, nos remeteemos ao que fica dicto nu. 504.* 
cum fequentibus. - '« - .      ■ 

A ceitidão foi.198. contem duas fentençãs conformes, que fc derãonâ jjO* 
Le^acia contra o comedador da coméda de Coruche da Orde de Auís:peb 
las quais fc julgou q o dinheiro da fabrica da Igreja/e lançafc em cofre, ÔC 
que o Ptior da ditta Igreja tiucílc húa chaue, & hum dos beneficiados ou* 
rra: & ficou excluído o diteo Comendador de ter em feú poder os rcddu 
tos da ditta fabrica, que era o que pretendia, & íobre que fomente fe trai 
caua na dieta caufa. Porem o Auditor Zongo Onde Dei,que então era,não 

:jar, icm que diuo ie trataie. Porque não íendo a duuida mais, que) 
fobre quem auiade ter em feu poder os reddiros da ditra fabrica, como 
cftãditco; o Auditor diííe mais, que]nlgaudy & dcclaraua, que da mèfmit 
maneira que o ^ircebifpo pode vi'fitar a d. lgre\d (que he da Ordem de ^iuh) 
no que toca a cura das almast & adminifraçao dos Sacramentos, pode tam^ 
bem a efle refpeito Vifuar a ditta fabricai & mandar difpender delia tudo o que 
for neceffario&c. Dando por efte modo ao Arccbifpo as duas coufas mais 
principais que elle pretende,& de que hora trata cm fuás propoftas, como 
hc a vifitaçáo,& fabricas das Igrejas,que faõ pontos muito diuerfos do que 
naqucllc proceflo fettataua. Pella qual razão ficou"aditta* fentença nulla 
notoriamente conforme ao text.inLvtfuridujff.com. diuid. L vitima Cqd. 
de f dei com. libert. Ord. likyHt. 66. §. I. E ficou também nulla £or fer da- 
da nefte particular mo contra legitimo contraditor-, porque a défenfaõ 
deftes dous pontos da vifitação, & fabrica não pertencia ao .Comenda- 
dor, o qual fomente trataua de fc não tirarem de íeu poder os redditos da 
ditea fabrica; & o Procurador geral das Ordens, a quem'a dcfenfaõdas 

o 
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dietas coufas pertencia, náo-ícmolVa que afsiftifíe no ditcÍJfccocefío nem 
que paraiíToíoíTceirado,&cuuido cem»era raeccílario vt irii.l. de vno- 
qucrjueff.de Ràuiic. cmm^ulgàr. E finalmente foy adirrafentença nulla 
porque na ma teria da vifitaçáo foy dada comia a fentença da Rot ca de que 
tratamosa num .59. E no particular das fabiicas, íc den contra o proceflo 
difcernido,que fobre cilas.fcjulgou3em virtude do Breue de Clcméte VIII. 
de que largamente tratamos a num.271. te o num. r7;.aonde moftramos 
cftarem os Ordinários excluídos em toJo,& inhibidospara não poderem 
entender nellas cm modo algum, por pertencer endo ao Meftrc das dittas 
Ordens,& aos Miniílros ordenados petelie, 

Pello que peço, & requeiro cm nome de fua Mngeftadc, que a ditta 
fentença fc declare por nulla, &:fc determine que a fabrica de que nclla fe 
trata por fer da Igreja da Ordem, corra pellos Miniílros delia, em confor- 
midade do ditto proceífo difccrnido,fem embargo de o Arcebifpo ajudar 
apagala: Por quanto coipfo que faõbcns applicadosà Igreja da Ordem, 
fica o Meftre fendo o verdadeiro difpcnfciro dclles. E não obfta que es 
Beneficiados fejaó feculares, & entrem com igual porção ao pagamento-, 
porque os benefícios faõ da Ordem, & lhe cftao julgados na Rottaem 
fegunda inftáciaj &: afsi ficaõ fendo também da Ordem os rcdditos*dclles: 
& que o não forão baftaua pagar o comendador como paga a terça parte 
da fabrica, para pertencer â Ordem fomente, a arrecadação, & diílribui- 
çáo do dinheiro delia-, pois tudo ficão fendo bés da ditta Igreja, que he da 
Ordem. E vifto finalmente o proceflo difeernido que falia nefta materia 
abfolutamente. Eaísi o determinarão os compofitores na chamada con- 
cordia,com fc moflrarem nella contrários ás Ordcs,& fauoraueis aos Or* 
dinarios. 

P   R O T E S T O. 

TEmosfatisfeitoa rodas as queixas, duuidas,&propoftascomque 
o Arcebifpo tem vindo contra as Ordens: & temos rcfpondido a 
todos os papcis,& documcnros,quc clleem feu fauor offerece tteíle 

proceflo. E por noíía parte temos moftradcafsim por piiuilcgios, como 
por fentenças, polTc immemorial, & per direito, que as Ordens cíhó in 
oronibus, cV per omnia izentas de toda a jutifdição, vifítação, correição, 
fuperiondade dos Ordinários com fuás Igrejas, de tal maneira, que naó 

pode 
< 

ê 
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pode o AfcebVpo dizer que contra cilas tem fua tenção fundada era cotifa 
alaúa. E afsi entendemos que fc nos fez aggrauo,em formar nouo Iuifo fo- 
bre coufas julgadas em fauor das Ordens, cimo fe ve pclla fentençada 
R'otta,& per outras muitas que no proceffo oferecemos. Eafsim mais em 
tratar, & por em duuida noífas liberdades, ôc izençoes3quando delias con- 
fia tão claramente pcllos Brcucs que temos allcgado;& produzido. Pello 
quecomofubdicosimmediatosáSc Apoftolica requerem os Freires, & 
caualleiro? deftas duas Milicias,& cu cm nome delias, fe não julgue, nem 
determine coufa algua nefta junta conrra o direito que nelles, ôc em fuás 
coúfas,tem a fancta Sé Apoftolica,quc os tem cornado debaixo de fua im- 
madiata protccção,& in ius Ôc proprictatem Beati Petri. Nem fobre iflb fe 
faça compofiçáo algúa^ porqueefla fô poderá auer lugar cm coufas duui- 
dozas-, & não nas de que fe trata, que todas fc tem moftrado claramente 
per papeis aurhenricos.E nãofeauendo por bailares algúas prouas defacto, 
nos ofterecemos para logo as dar,dandofenos tépo:Por quanto no breue, 
& aprcílado cfpaço de dous mcfes3& vinte dias, que fe nos tem dado para 
allegar,'prouar,& dizer fobre a juftiça das Ordens,ruo foy pofsiuel ajuntar 
lbais papeis,& documentos,né cm outra forma mais conueniente, como 
fizeramos,fe mais tempo nos fora dado, ôc ainda faremos fendo neceíTa- 
rio. Sobre o que tudo proteftamos de em íiada prejudicar á izençãodas 
Ordens o que nefta junra for dcrerminado,julgado,ou comporto conrra o 
theor denoíTos priuilegios:Eque o direito que as Ordens rem lobre algúas 
coufas que os Ordinários lhes trazem vfurpadas,ou fejaó,ou não fejaõ dc- 
dofidashora nefte Iuizo, ou pendaó,ou não pendão em outro qualquer, 
lhes fique referuado, para em todo o tempo o poderem requerer-, fazendo 
logo cxpreífa menção dacaufa dos beneficios.de Coruche, Ôc Beja,que 
eftá (cutenceada cótta o Areebifpo na Cúria Romana; aonde proteftamos 
de a mandar profeguir, fem embargo do que nefta junta fe determinar: ÔC 
de fazer o mefmo em todas as duuidas que ficarem indicifas,ou não forem 
propoftas. E por quanto efte Breue contem aígfias coufas que^ podem re- 
fultar em notauel prejuifo, Ôc detrimento das Ordens, por não fer auido 
com as informações que era neceílario darenfe ao Surnmo Pontífice que 
o concedeojPer defeito das quais vcyo diminuto com nota de vicio de ai- 
puas nullidades,alcm das que na forma dcfte Iuizo vaòinfertas: Protcfto 
em nome de fua Magcftadc como Meftre, ôc gouernador q he deftas duas 
Milícias, E dos Priores móres3Comcndadores,Caualleiros, Freires, & mais 
pefloas deftas Ordens; q tudo o julgado,decifo, ôc compofto nefta junta, 
* ■'- Ff henullo 
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hc nullo; & de nenhum efeito pella parte que tocar ãõ dèh^ncnto,& ptc-    í 
juízo delias. f 

E com eftas rafocs offereceo todos os mais papeis a cilas juntos ncltc 
proceflo,em proua de tudo o que por parre das Ordens allcgo em defen^ 
faõ de fua ízençaõ,& direito. E cftou preftes como feu procurador geral a 
dar toda a mais proua hcceílaria para fatisfazer ao que tenho allcgado. E 
peço, & requeiro em nome de fua Mageftade, como parte que he nefta 
'caufa, me torne vifta de quaifquer papeis, ou rafoes com que o Arccbifpo 
vier, para que afsim fiquemos cada húa das partes dizendo duas vezes, co- 
mo tenho pedido no principio deita repofta. Lisboa ij.de Março de tf3o. , 

Lhis JMartins de Siqueira* 
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5 INDEX DAS 
COVSAS CONTEVDAS 
NA REPOSTADO PRO- 

CVRADOR   GERAL   DAS   ORDENS 
MILITARES. 

A 
fp?5/y|§§5 Ctus triluitur ordinati j& 

non cxequentifol. m. 
Verfnum.5i). 

Wâzj/£g3'z    citares ncues das Igre-* 
jas das Ordens, *Naofe fede dizer 
JHifpt ncllcs [em licença do JMe- 
flre a'.quem pertence dalla^ (y nao 
ao Ordinário foi 79.num.191.cum 

.  fequentib. 
ZdppellafaOy ha de fazer o appellante 

determinar d^tro no triennio: alias 
paffa a fentenca em coufa julgada 
coferme a direito Canónico foi. uj. 
«##7.487. 

apontadores das Igrejas das Ordes, 
hao defer eleitos pellos Freires, <? 
Minifr os delias folyi.n,$59. 

'^A^prezentados pello Mefre, ou de- 
putados per elle aoferuico das Igre 
jas parochiaes, #• annexas podem 
miniflrdr nellas todos es Sacramen 

■   Usaosfreguezesfem confentimeto9 

neapprouaçao dos Ordinários foi. 
61.nu. i6y. & 419. úr os que afim 

\j   o fazem procedem legitimamente, 

o 

foi 86. num. 315. & fequenti. 
l^rceíifpo d*Euora;  Nem como De 

legado da Se ^/ipcflolica pode Vf- 
fitar aos Freires <sr Igrejas das Or 
densx Nem eslà nefa foífe per/y, 
nem per [eus antece fforesfol.19.nu. 

.   1 oz. He "Bifpo dâs Freires per algus 
refpeitosfol.$i.nuA<)%. Não os po- 
de excomungar, nem por de inter- 
diclo às Igrejas deslas Ordcns^nao 

fomente como Inis> mas nem ainda 
cemo parte fol.99 anttm.fâ. Fas 

for^a às Ordens no prouimcntodas 
capellasdo campo foi. io$. nu. 419, 
VidevcríofPoJJc^rcfcripção.Frei* 
r es.Território. 

[yfrceíifpo de Ltshoa, \>i[ita osfregttel 
. fes de S. Vicente de fora da mefma. 

Cidade: mas nao yifira nem cajliga. 
ao Cura da freguefia fl.afi.nu,i8r. 

^yidminifradores das camélias. Vide 
Verío. Conta. 

B 
B 

Enefcudcs das Matrizespo- 
aí minifr ar os Sacramentes 

Ff 2.        ass 
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aosfregtiefes das annexas tufai-    "Breue de Clemente vft&fer <]uefe ci- 
to dos Caras delias, fel. é;. verfi a cedia ao ^Arcebifpo àe Euorapo- 

>i 

num.zCS. 
Benefícios regulares das Milícias nao 

podem fer prouidos em clérigos fe- 
culares fem difpenftçao jtte para 
ijfo haffol.iy.wrfn.jfi. Nãofe co- 
prebendem nas faculdades concedi 

der para yizjrar,& cafigar os Frei 
res,& Igrejas das Ordens, foy aiti- 
do furrepúúamente.foi'.j4.1w.zj 4. 
3 foy fufpendido per outros dons 
'Breues do mefmo Tapa. num. 11 j. 
6*497. 

das às Vniuerfidades de poderem "Br ene de Pio II. fie o ^ifcAifto ap- 
nomear para benefeiosx  Vem nas prezeta,be empatar/? nao em pre~ 
referuas da cbanccUaria: 'Nemna juizp da Orde.fi 1 18.0.504.1?517. 
obrigação defe porem em concurfo; Br ene de "Pio IIIL ejuc confirmou ao 
'Nem no cap. t5 .fefjao 15.de regai Condi. Trid. nao derogou os pritti- 
doConc. Trid. foi 34.fl.1w.i0/». legios das Milícias.JW.3J.<*0.117. 

*Bifpo, Debaixo de fia pai aur afie cem- "Breue de  PioV. Vide verbo conslitui- 
prebendem todos os Grelados que 
temjurifdição Ordinária, foi 83. 

>«/"». 3*13. 
'Bfpfis. 'podem conforme a direito di- 

zer, Miffa,&fazjUa dizer,<sr dei- 
tar, benção,c^c. nas Igrejas ;^»> 
tas:Mas nem por ijfo podem nellas 
exercitar cutros aclos de jurifidicao. 

yi/.88.*.54í>. Mas nas Igrejas de- 
itas Mi lidas nao podem por razjto 
de  Prinilegios dizjr Mi ff a, nem 

çao de Pio V. 

c 
CZArtas de excomunbaó. Vide 

verbo. luiz^ das Ordens. . 
Cartas de Iccncmias das Igrejas 

das Qrdesjaffao, ir deitem f afifar 
o Mettrc fomente 3 G* de fita comifi 
fao os Prures mores dos Comentos, 
foi %C.nutn. 314. . 

celebrar o ff cios d'iuinosy úrc. Sem Capellas inft Unidas nas Igrejas das 
licença dos Prelados}&Minifiros < Ordens Jeucmfir, Cr fia^ prcttidas9 

delias Jobpfna de excomunbaó ip- Grafitadas pello Mefire, Cr per 
fo fatio foi.-}}. \erfi.n.V)\.Crfioi 88. feus minfirosy& naopeUos Ordina 
n. 341. Vide verbo. Ordinários. riosfol.fya num.^10. 

*Breuc das ires  infâncias. 'Nao \>cyo    CdfelU filial. Pertence o prcuimerto 
a dar \urifdição às Ordens3 porque delia ao Kchcr3 nos limites de cujd 
ja dantes eDas a iinkaõ\ masveyo a 
dar a forma das avpeilaçodes, <ffle 
auia de auer nas caufas dtUas.fioL 

j)a rc chia ficy fundada .foi \cz.v erfi 
n.j\cC. & \cy. Depende da Matris 
Cr deuelhe fogeiçao em muitas cott- 
fas.dicj.mm.40j. 

i% Capellast 

i 

^j 



. V 

"o •'     -    IN 
Capellas filiais a-^de chamao do caça. 

Ha muita, variedade delias nas Or- 
dens.foiioi.nu. 400. O prommento 
de todas pertence ao Meflre^ & 
nao aos Ordinários. Ibide. Ter doa~ 
foUs. nu.^w. Ter [entendas n. 411. 
Ter poffe. nu.413'. Qucrfejdoftm- 
dadas comfua licença, quer fem 
e\la.mtm.áto-i>t<? 404. Querdentr*y 

querj'orados Meslrados. n.^o^^r 
405, Ou cr pagas pelos freguefes, 
querpellas Ordens.n. ^ly.Depedem 
das Matrizjs 3 O* reconhefcemlbe 
fogeiçao em muitas couzas.fol. icz. 
anu.^cy. Etoraofempre vlfitadas 
pella Ordem. n.j^tZ.Tertencetam- 
bém ao Meflre a injlituiçaõ delias, 
fol.ioyn. a^oy.&feq. 'Nao tem neU 
las o ^/trccbifpo direito per Via de 
preferiffaÕ.fol.íif^. a nu. 414. 2sf*> 
proutmento deliasfas muita forçat 

& vidência as Ordens-, <(? nao as 
Ordens a elle.fol.iof.n. 419. Tode 

• os providos nellas pello Meflre mi- 
niflyar a as freguezes todos os Sa- 
cramento sf em licença ynem appro- 
uaçao dos Ordinários diã. «.419. 
O partido quefobre o proutmento 
delias oferece o ^J.nelifpo fa àe 
prcuehofeu, & de prejuízo as Or- 
desfoi.loú.n.411. Vide Verbo.Tofe. 

Caualleyros deslas Milícias não po- 
dia* ter próprio J &. tudo perfua 
marteficaua a Ordem que froftffa 
u7io\ Mas hoje per difpenfação po- 
dem ter próprio, <? difpor de feus 

\.    bens liuremente.fol$$ .n. 375. 

1- *^-*^ 

DEX Ií; 

Cauza efficiente& impnlfiua dos pri- 
vilegio? concedidos as Ordens. Vide 
yerbo, Triuilegios infine, 

Cauzas decimais. Vide verbo, luiz^ das 
Ordens, 

C^^amentos. Obferuarao os Freires pa- 
ro eh os as diligenciai q parafe elles 

fazerem co?forme a direito ordenar 
o ^Arcebifpo.foL.56.n.iiâ,. 

Celleiros. Vide verbis. Officiais. OrdU 
n*rlos. Sentenças. 

Cenfurar, nao pode o ^rcebifpo como 
Juizjnem como Tarte qttefe defen- 
deis pcJ?oas>& Igrejas delias Or- 
densfoi99. a nu. 389. Via e verbis. 
Excomungar. Inter ditlo. 

Certidão de prouiz/o não fas proiu ft 
nella nao "vem incorporada a mef 
ma prcuizãofol.ft.n ZII. 

Cer^^oes de vifitafdes das Igrejas de* 
fias 0rdes3que per parte do ^Arce- 
bifpofe offerecem não lhes prejudu 
cao per muitos vicios& defeitos 3 q 
contem emfo% &* em fu<t materia\ 
fol.\c%tefol.i\^. 

Clérigos fe cu lares não podem fer prouir- 
dosem benefícios regularesfem d'if+ 
penfacao.fel.19. «.49- 

Cclleflts quefe pagão aos Ordinários 
pella vifitaçao quefaz,cm em fuás 
Igrejas,naÕ filhes deuem pella que 
fazem a feus freguezes nas Igrejas 
das Ordens.fol.ioy.n.^iS.úrfeq. 

Comendas ?wuas}úr velhas ha na Orde 
de Chriflo-, & nas nonas nao tem 
mais que os redditos appíicados aos 
comendadores.fito. »ji. 

ff y Comif 
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Comijfaõ do Mefhrgjteie o ^rcebifpo 

Dom Theotomo paraViftar^ ca~ 
. figdr os Freires^ Igrejas das Or 

dens do anno de 91. por diante foi. 
\o%num.^\. 

Ctmptfifohy & contratos. decíaraÕfe 
pella obferuancia fubfecuta.  E a 
quefefeguio aos contratos-feitos en- 
tre as Ordens;&)?s Ordinários de 
Euora moflraquenão prejudica* 
rao tiles à izenção das mcfmas Or- 
dens foi $o.num, i9j. Os que ha 
entre as Ordens, <& Ordinário de 
Euora nao obrigãc per muitas rt- 
zoisfel.tf, anum,i^%. 

Çonal.Trid.não renovou os priuilegjos 
das Milícias para deixarem de po 
der vifitar>& cafigarfuas Igrejas, 
& Freiresfol.pi.n.n^tei^.Éni 
Ainda aos mais regulares tirou-an- 
tes lhes confrmou} o poder que ti- 
7ihao para -piftar as peffoas, & 
Igrejas defua obediência nurn.iu. 
E em f articular exime da corref ao 
& Vifnacão dos Ordinários aos pro- 
fejfos das Milícias, <y aos que 
Aãualmente asferuejoflo quepro- 
feffos naofcjao. E nao he Vi fio cem 
frebendelas nos decretos ediofos, 
quando o nao exprime fol.$z. num. 
*i7.wmfeqqm E hcneccjjariocx- 
frimillas para *s compreender.nu. 
118. E afsim as exprimo, quando 
quis comprehendelas a nu.wj.O 
$ue tudo afsim foy refoluto per pa- 
recer de homes doutos & eminentes 

( 
DEX 

muitos Doutores fc%h[licos n. 1 31. 
'Não derogou fentenças paffadas 
em coufa pagada, comofao as que 
tem as Ordes contra os Ordinários 
acerqua defua izençãofol.y.num. 
146. Eper confegttintc nac compre- 
hendeo os ca/os determinados per 
fentenças num. 147. <<rz%% 'Nem 
derogou as regras leys <& jlatutos q 
ejlauão cófrmados authoritate ^A~ 
pos7olica3como ejlauão os das Ordes 
Militares foi. 40. num.\$, 

Confrmados.nao erao os Freires pellos 
Ordinários em muitas Igrejas pa- 
rochiaes das Ordens: nem era. ne- 
ceff avio foi. H.num.^o. &feq, E 
fem o ferem podem hoje minifrar os 
Sacramentos a feusfreguefes fendo 

fomente frouidos pelo Mefre.fol. 
U.num.^. 316.33*. 331.«^334. 

Confrarias. Sedo inflituidas nas Igre- 
jas isentas, nao pede o Ordinário 
tomar conta dellasfol.91.num.5fi. 
&fcq. 'Nas Igrejas deftas Ordens 
ao Mcflrc, <& não ao Ordinário 
pertence o engulas foi 90. num. 
348 <sr 349. & tambémovifitalias 
úr tomar conta delias foi. %,a nu. 
348. Enãofas contra ifio o ConciL 
Trid.fol.91 a num. 3 ji. & menos 
a declarado dos Cardeais nu. 3 j j. 
Vtde^erbis.^offe.Vfitar. 

Confituifão de Clemente VIII. febre 
as confrarias, não encontra c po- 
der que o Meflre tem para as infti 
tHtY^goucruarfd.^Q. num.34?. 
&ftquenti. 

< Confia 

V 

U) 
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Constituição d''"Pio V. proua que o 
Co alio nal derogou o priuilegio da 
izjnçao q as milícias antes de lie ti- 
nhao acerca ia cara ias almas, 

• foi.44. a n.i6x. 
Confiiuiçao reuocatoria de pnuilcgios 

he odiosa.foi, 31. n, 112, 
Confituiçoes Sinodais, de que modo 0- 

brigao aos Freires.foi. 50,nu. 197.^ 
de que modo elles as hao de guar- 
dar, foi $$.n. xii. 

Conta das fabricas das capcllas yh ofpi- 
tais,confrarias, <& lugares pos das 
Igrejas das OrdCes, hao de tomar os 
minifr os deliasy& na o os Ordina- 
rios.fol.S^.nu.^10. & foi. yo.num, 
348. & feq. <? afsimfe \fa nas Mi 
/teias de Café Ha 0,317.//** de da- 

entortai, for ao auidas furrepútia- 
7ncntci& comjalfas informações', 
foi. 56. a nu. 116. E em cafo quefo*. 
rai legitimasy efao derogadas pello 
%-eue de Gregório XI 11. foi 57. 
num.150. 

Declarações dos Cardeais feitas contra- 
ospriuilegios, t&izjnçao das Mi- 
lícias ejlao derogadas. foi, 56. 
num. 13*. 

Declarações dos Cardeais auidas fur- 
reptitiamente por parte do ^Arce~ 
bifpo fobre o ordenar prociffoes.foL 
89. ««.347. Outras auidas do mef 
mo modoy fobre o erigir parochias. 
folq<).nu. z8<>. Outrasfemelbantes 
fobre a erecção das confrarias nas 
Igrejas das Ordens fol.yo.n. 3 y 1. 

la os Freires que forem teftamen-    Decretos do Concilio 7'ridentino^que 
teirosyou adminifiradores de capei-        parece encontrarem a jzenção das 

V 

Ordensytemrepôfla de, num. 134.1 

te 150. <T nu. 16f, & pafsim alibi, 
'Hao for ao recebidos em ofenlida 
em que os Ordinários os querem en 
tenderycotra a isenção das Ordens. 
fol.4i.an.\$t.^Appontanfe algus 
que não obrigao, por não ferem re- 
cebidos per vfo}auendo occaziao de 

fe poder^zar delles. foi. tf.numJ 
IJJ. <?fequenti. 

DeuaJfar,podem os Miniftrosdas Or2 
dens de quaifquer feffots ainda 
não fub ditas, que com et terem cri- 
mes em bens,ou feffoas das mefmafi 
Ordens.foi.93. a n.$6$. 

Declarações ao Concilio, fobre que o   Diecef, he dos %fpos,& difere de tsf- 
Cardeal Infãte fes a chamada exe        rjtoriofol.^n.i}!. # .   ./_../_-         Direita 

las aos luizss das Ordens, & nao 
aos Ordinários.fol.S^.a n.319, 

Conzjts das Ordensyef ao de modo izé- 
tasda lurfdição dos Ordinários, 
que pofo que eflejão naturalmente 
fanadas em fuás diecefs3para os cf 
feitos de direito hao de fcrtidasso- 
mo fe eftmerão fora delias.foi, ^ 
num,i$6,& fol.8j.num.tf$. 

p 
Eclaraçao fobre o cap. 8. feff. 

ii. do Concilio Trid, tem re 
pojlan.iúx, 
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Direito reuerencialrfuaisfiejãe os reli-        dos Mejlrados, <3Wr confins das 

giofios isentes que o àetiem aos Bifi- 
pos.folfo.n.iyz. 

Direitos Efifico pais, deuem as Ordens 
AOS Bifipos , quando na6 [ao delles 

parochias das Oriens> ninguém po-   / 
de [em licença de Mejlre, a quem 
pertence dala>& não ao Ordinário. 
fol.7%. an.zSo. 

izentas. E algus ha defiesfol. \ 2.0.    Eleição dos difiribttidcres, <? apponta 
dores das Igrejas das Ordens', como 
fie fias & fie deue fazer.fel. 91. n.$6o. 

Eleição dos ofifciais dos celleiros das co 
medas como fie fias-^r como fie pode fia 
zer per meyo conueniente. Vide per- 
ito. Oficiais. 

Emiargos com que o ^Arcebifipo vejo 
a inhibição que fie lhe fies (obre o 
*Breue de Cregcrw XIII. naoficrão 
releuantes\ nem tem ja recurfio con- 
tra ella. foi. \ij.n. 488. &fiej. 

num.^M. 
Diffenfiação, Vidc\erbis. Clérigos.Me 

filre. 'Benefícios. 
Difiituir os 'Priores, & 'Beneficiados 

das Igrejas em quefiorao inílituidos 
feio Ordinário pertence ao Me (Ire 
fiomente.fiol. lio. n. j 14, 

Difiribuidores das Igrejas das Ordes, 
hao defier eleitos pelos Freires, & 
minislros dtllas.fiol,^t,n.^^. 

Diuidtr parochias.Vide Verb. parochias 
Dizjmcs>não deuem as Ordens em co- Ermidas. Vide Verbo. FeJJe. 

tnum.nem aspefifioas particulares Erigir par oc bios. Vide yerb."Parochias. 
Mas de quafquer bens,ainda que Exame não dcuem fiazsr os Freires 
for outrem fiejaí cultivados fol.9l. quando fie ião confirmar felies Or- 
nam. 383. Muito menos da terça 
pontifical, que hoje leuao, tinhao os 
Ordinários d* Eu ora por compofi- 
foes,nos dizimos das comendas de- 
itas Ordens, nu. 384. Variedade ha 
de opiniões, & fientencasfebre aue~ 

d i na rios em finas Igrejas, fill. %6.nu. 
327.(^3*8. "Nem também o d et/é 

fi<tzsr,nemfiazem os icommos poftos 
pello Meslre,oupellos Priores mo- 
res nas Igrejas das Ordens, foi 86. 
num.^ij. 

rigoarfie os Freires, & Cattalleyros   Excommunga* não pede o Ordinário 
deuem paga tos. n. 38;. Concilianfie aos hemos, pofio que nelles tenha. 
as opiniões.   «.38(5. 

Doutores que dizfm que o   Concilio 
Tridentino não derogou os priuile- 
gios das MiUciaf.fol.}6.0.131. 

E 
p Dificar Igrejas de nm nas ter;as 

algua )urifidiçãofifie para nãofierem 
excomungados tiutrem particular     ' 
priuilegio, cemo tem efias Ordens. 
fil.W. nu. 391. & ò95, Vide\>erío. 
Cenfiuraré 

Excomungados não podem fier os Frei 
res3nem pefficas deífas Ordens per 
nenhum prelado,fialuo pello Tapa, \^ 

eufix 
í) 
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' ou/eu legado a fatere.fol<)%.n^%y. 

grfequeniifNem ainda per razão 
de ofícios feculares que os Freires," 
ou caualleyros tenhao.foLioi .num. 
398, B nem per hum Fr c ir efe ir ab 
folucr pelo Ordinário, que a cafo o 
excommungou, confcffa que eflà 
Verdadeiramenteexcomungado.foi. 

Excomunhão* encorrem os %fpos que 
fem licença dosfuperiores}& mini- 
Jlrcs das Ordens y dizem Miffa^ce 
leírao offeios diuines, úr cat. nas 
igrejas delias.foi-j<).n.V)\.<fr foi 
8S.tf.341. 

Bxcecuterial do Cardeal Infante. 
Vide verbo. Declarações fobre que o 
Cardeal, 

F 

r> 

F^Ahricas das Igreja* àas Or- 
dens hao de fer viftadas pello 
Mefrc& nao pello Ordiná- 

rio foi.66. a fj.iy^úr pclloMcftre 
outrofy: haó de fer taxadas.fol.6^. 
num.iót. 

Freires fao izenfs dos Ordinários pa- 
ra não poderem fer p<*r elle \ifita- 
dos3nem ca fígados per quaifquer 
culpas foi 9. nu. 3. &fol 14. cum 

feqq. a num, 1$. ^Áinia quefejao 
culpasfobre Cura de almas,*? ad- 
minif ração de Sacramentos, foi. 
Ij. a 0.32. úr a nu. 17 j. & n. zoi, 
£ poflo que os Freires tenhão bene- 
feios em quefojfemcolladox3 & to* 

\ 

E Yrf ííj 
talmente prouidos pello Ordinário^, 
fol.iy.nu. 39. &M. 175. cnmfe^l 
São verdadeiramente religiofos foi, 
ix.num, 14. "Não podem prejudicar 
cum fem confentimentes ao direito, 
& izenção das Ordens.fol.zy.num. 
104. cum feqq. & nu, 524. ^Aonde 
quer que cttefao de licença de feus 
Jkperiorcsfíoviflos refdirem den- 
tro no claufrofol.yj.n.ii^.^rfoi, 
39.». 74I. Deuem afsifir aos afia- 
dores dos Ordinários para os infor* 
marem de fuás ouelhas\ mas nao 
como feus fub ditosfoi, ^6,an-171. 
São izentos per razão da peffoa, & 
do lugar. foi. 47. a n.iyy- Co ar da- 
rão as confiiuiçdes Sinodais do mo 
mo que fe de cl ara foi. $o. n,i9y.& 
n. 221. E reuerencia ao ^Arcebifpo 
d*£uora}ccmofe dtzfcl.jt. n. 198. 
Que per direito lha não deuãofe 
proua.fol.fo. n. 19*. C$mofe hao dt 
auer no recebimento do ^Arcebifpoy 

drfeus viftadoresfol.tf, num.LIO, 

E na fogeição aos Miniflros do 
^Arcebifpo. nu.m. E no publicar 
de fem mandados as efaçoes ibide, 
E no ir aos Sínodos. & do iuvar* 
& habito que nelles hão de ter foi. 
<6.n.xiy B no çomprimeu do que 
o ^ircebfpo ordenar acerqua dos 
casamentos, n. 214. E no mandar 
eu leu ar os Róis dos confcjfa d os ao 
pronizor. nu.n$. Os que eflao nas 
diecefts dos "Bijpos ha~o de fer tidos 
para os efeitos de direito comofs 
efttHeuofora delias, foi. $?• "^ 
'--■'--   cj    <?{°K 
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C fol.%^.n. 335. ISVJMÍ* ncmeados, 
apfrczjntados, ou deputados pcllo 
Meflrc ao fera iço das Igrejas pode 
minifrar aos freguezes tedos os Sa 
cramentos {cm licença}ccrfrmaça'o 
ou approuação do Ordinário.foi. <>$ 
wt.16j.5ij. 32,6. 330. 331. 334. Cr 
419. B os que afim o fazem proce- 
dem !egit';mamente.fo[.%6.n,$iy cr 
feq. *Não hao de fer examinados 
pellos Ordinários quando fe \ao co- 
frmar emfuás Igrejas, foi 86. nu. 
330, Cr feq. Os de ^Auisfazjm a 
tnefmtt proffao qne os Monges de 

.   Cif cr. E nao pedia o terprofric-.Cr 
tudo per fua morte fcaua a Orete: 
'Mas ho]e per difpenfação podem 
ter próprio, Cr difpcr de jeus hens 
liuremete.folfy.n.tff, Vide)>ertis 
Çcrfurar. Exccmmungadcs. 

G 
GOuern^tdores das MilJcias.Vi- 

deverío. Reys. 
Ccnerno das Igrejas dasOrd^s, 

fertenceao Mefrey Cr aos Keito-, 
res> cu Prures delias; Cr não aos 
Ordinarios.fol.C^.n.z^. cumfeq. 

ÇYaça quando fe concede, procede de 
fkuor3Crgraça:Mas depois de fei- 
ta olriga de jufljça a quefe cum~ 
fr*.foL$i. nntn.ni. 

H 
TT Om tns ttmncnta epu juntos per 

EX 
crdemdelRey Dom Sebafliaorè- 
fcluerao que os [rif&Iegios da* Mi- 
lícias não jerao deregados pello ( 
Concilio Tndentino. foi, 34. num. 
iz^.Cr 153. 

Hofpitais. Videyerbis. Conta. Vifitar. 
t.ffi. 

I 
ICcnimos nas Igrejas das Ordens 

peem o Mefire, Cr de fua3ccm- 
wijfao os Priores mcresfol. 86. 

num. 324.  E não hao defer nem 
fao examinados pellos Ordinários, 
num. 317. 

Igrejas de si as duas Mi li cias afsim pd 
rochiais amo annexasfao izentas 
da jurfdição dos Ordinários para 
•não poderem fer por elles \ifitadas. 
foL<).num.^.Crfol.i^.cumfeqq. a 
num.xy Crfol.18.n41. Saoverda- 
deíra.Cr propriamente das Ordens. 
foi. 18.. num. 43.44 Cr zcz. São fer- 
da duramente regulares, foi. 18. a 
n. 44. Que hao de ter para o ferem. 
fcl.\% num.tfi ^sparechiasfe c*í- 
prehevdem tan.bem dclaixo do re- 
me Igreja*;jcl.51. a nu%zcC. Bíiao 
\>nidasaggregadas cu incorporadas 
às Ordens .j"cl. 10. uum. $0. 7 ara fe- 
rem izentas nao he neceffario que 
fejão unidas cm rigor fcl,^. 71. 167.   ' 
'Nãofao propriamente friorades; 
Cr de fua natureza fao aduutum A 
rnouiueisfcl.zo, num. 51. Efaodc 
modo izentas dos Ordinários que 

fofii 
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poslo que ejlejao naturalmentefi~ 
tua ias emitas diecefis} para os efi- 
fiettos de direito hao deftr tidas co- 
mo fie efiiueraofiora delias, fiol.^, 
n.i$6. &fol,$y w.335. *Na Ordem 
de Chrifio ha humas Igrejas erigi- 
das em comendas \elhasi & outras 
de que fie crearao comendas ncuas. 
E ejlas nao fia*o da Ordem3 porque 

■ ficarão cemo dantes, folio. nu.$z. 
Vide \erbis. Pcfifie. Gouernô, Cen- 
furar. Inter ditto. 

fnfiituifao das camélias das Ordens; 
pertence ao Mt'slre.fiol.xoyn, 4*9. 
<9*fiq. 

Jnterditto não podem por os Ordina- 
rios>nem outros quaijhuerprelados 
nas Igrejas de fias Ordens, foi. 98. 
nnm,$rj. & 388. Vide verbo, Cen~ 
furar. 

Iuiz^ em muitos cafos pode proceder 
contra os nao fui) ditos fel yynum, 
^.úrfief 

luiz^ das Ordens,pode paffar cartas de 
'excommunbao pro rebus perditis, 
Vetfurto fiub latis a refpeito das pefi 
fio as} & confias das Ordcs.fol.6j.a 
n. ij6. E pode,& deue conhecer dos 

fiacrileglos comeitidos por pefijoa^u 
em pe]fioa,ou em lugar das Ordens, 
fol,6j.n.zj9,& 364.Et afisi o geral 
como os Iuiz.es particulares das Or 
d~espod'c& deue conhecer das cau- 
fas decimais de fieus difinitos, foi. 
to.a n. 298. E quando os cauallei- 
rosou Freires fito 7teos9 em toda a 
parte podem) úr denem conhece^ 

77 
130 

das dittas cautas9 pofio que os di^ 
zjnios naofiejao das Ordens, num. 
302. 'Pode, & deue conhecer de to- 
das as caufias que fie trataofiobre 
íensdas Ordens, fiel. 108. nu. 437. 
&- fieq. 

lurijdição que o ^rcebifipo exercita 
nosvafialos do Mefirey & terras 
dos jrtefirados he co ira forma dos 
priuúegios das Ordens, foi. j$>. nu. 
241. cumfeqq. 

Iurifdição concedida pello 'Príncipe 
fendo exercitada em hum aElo, a- 
quirifie em todos .foi. 78. num. 18 j*. 
^i que os 'Preladosfieculares aqui- 
rem contra os 'Bifipos he cumula- 
tiua: Jstas a que aquirem ospre. 
lados regulares hepriuatiuafiol.yi. 
xum.356. 

Izjnfão de fias Milícias por *Breues 
^Apofiolicos. fiol. 14. a num. 25*. 
'Per[entendas, foi, %\. a num. yj. 
'Per p9Jfie antes, <? depois do Con- 
cilio Tridentino. foi. 14. a num. 
72. 'Nao pode feY renunciada fiem 
confienúmento do 'Papa. fiol. jo. 
num.1^4. 

Jzjntos pello %fipo deuenlhe c direito 
reuerenciah porem nao os iz^entos 
pello 'Papa, como fito os Freires* 
foi, $0, num, l?i. 

L 
L 

Egacia, Viie \>erh.  Senten- 
ças. 

\ 

Ley não chrigafiehe cõtraditta, 
Çrnao 
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& nao recebida per )fo: (sr mofe 
entende fer recebida guando a prw 
cipio fer tempo de deus amos fe 
naoxzpu delia fel. 42. num.i^. 
^/Lttendo cccazjao de fe poder v* 
zar, como heneceffario para dei- 

* xar de ebrigar per non \fum. foi. 
43. num. 1 Jí. & 1 j6. ^dley geral 
que )>fa da claufula *Non obfianti- 
íus nao comprehende os cazps, que 
a mente do legislador nao foy Vi (lo 

" cemprehender por algiía razjto par- 
ticular que haja, como ha nos pri- 
uilegios concedidos as  Milícias. 
foi 35. num. 125. Vide Verbo. Con- 
cilio, 

Licença para edificar&c. Vide verbo'. 
. Edificar. 

Liur amentos de algns Freires precef- 
• fados no juízo   do Ordinário de 
. Eu ora   nTio prejudica o   a   poffe 

da izenção das Ordens, foi. 19. 
wtm. 104. E fao nullos, úr de ne- 
nhum ejjeitc. foi njt num. 490. 
te 45)6, 

Liuros das)>ifitaçdes das Igrejas das 
Ordens efiao, & d eu em cjlar nas 
Igrejas rifladas: úr nao em os ar- 
chiucs de Euora3aonde diz,o^Ar- 
cebifpo que os tem. foi. 73. 00.210. 
Mas por ahife \c que nao fao le- 
gítimos, <íT* da confuzão com que 
fa^õ feitos com títulos fantaslicos 
que nao tem mais que apparencias, 
foi. 109. mm. 453. <r fequenti. 
Ditem  nelles que V fitarão as I- 

EX 
X A,     ........   _., f 

mapsque aos Jregttnes. num. 452. 
^ 454. Vi 

Lugar que es Freires hao de ter 
guando ferem ao Sínodo, foi, $6. 
num. 223. 

Lugares das   Ordens.   Vide Verbo. 
Terras. 

Lutucfit, fe não deue aos Ordinários 
dos bens que ficão por morte dos 
Priores das Ordens, fel. 94. a nu. 
368; ^Afsim per razão de priuile- 
gios. num. 369. 370. 371. como per 
direito, #* cofittme. num. 372. (ir 
377. & também perfenteneas.nu. 
374. & per fiylo das Ordens de 
Cafellay que a nao pagai. num. 
yf%. E nao preiudica ao direito 
das Ordens pagarenna es her- 
deiros dos Triores ao ^ircebifpo. 
num.yyy 

M 
EJlre deflts Milícias y & 

feus MÍnifiros> & nao os 
Ordinários, tem poder 3 <fr 

jurifdifão para v fitar as Igrejas 
parochiais das Ordes:& para vifi- 
tary &■ cafiigar aos Freires paro- 
eh os, Cr nao parechos per q uaif 
quer crimes ainda que fejaõ [obre 
cura de almas. foi. 9. num. yfol. 
17. num.39. foi..23. num. 68. cum 

fequemib.fol. 47. ntm. Ij^fol.^u 
num.zoi. O Mefire he Verdadeiro 
prelado das Milícias com jurifdU 
(3? £*'Í'm*rM.foL u; 4 mm.JJ. 

"é ' Pt», 

( 

r I 
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l ri 
r Epoy ef a razão pode erigir Igrejas 

crear bcnef. /os, prouelos & colai- 
los, & por.fubfitutos nas \agantesy 

ou auzecias dos proprietários n. \% 
to. 2.1. "Raopode mãdarVizjtar as 
Jgrejas das.Ordens por clérigosfe- 
cularesfem difpenfaçaofol. 18. nu\ 
45. Nao be fmplcs padroeyro das' 
Igrejas das OrÍes,fenao verdadei- 

•   ro prelada, aque pertence nellas tu- 
do o mais que não be confirmar aos 

. Freires.foi. 64. nu. 165. ^4 pplica 
oped'altar aquém lhe parece.Taxa 
as porções dos benefícios & fabri- 
cas das Igrejas.Receita as renun- 
ciares delias. Concede licença para 
as Ver'mutações dos b ene feios, <£?' c. 
foi. 20. nu.^i.úr num. 16$. 7ode 
mandar curar nas Igrejas das Or- 
desfem approuação dos Ordinários 
foi. 6<$. rt.-1.C7. &* 4l9 Elege & po- 
de eleger offciais dos celleyros das 
Comendas fem voto do ^írcebifpo, 
C*r Cabido: <sr nejfa poffe eflã.foi 
8í . a nu. 304. & num. 517. Vide 
\>crb. Superhres.Vizjtar.Oratorios. 
Igrejas. Território.  Edrficio. 

Milícias de Santiago, & S. %ento de 
lAmsfao omnino izentas da jurif- 
dição dos Ordinários, foi. ?. nu. 3. 
fol.iAf. cumfeq. a nu.if Eslao to- 
madas debaixo da protecção da Se 
^Aposlolicafir in tus <sr proprieta- 
teJSeaúfetri.fol \ya num. 16. 
Saõ verdadeiramente religiões, foi. 

f   It. nu, 14. & todas as d efe Reyno 
participao dos priuilegios acedidos 

às Milícias de C-aBella, & defeu* 
coftumesyjlylos, & poffes. E toda* 
entre fitem commumcaçao de priut 
legios.foi 10. a num, 7. *A de Sã- 
tiagode "Portugal he originalmen- 
te a mefma3 que a de Santiago de 
Cafelia. ^ de ^Auis be também a 
me/ma que a de Calatraua3 O* nao 
ha mais diferença entre todas efas 
Milícias que a do lugar. num. 10. 
Todasgozão dos priuilegios conce- 
didos a Ord~e de Cifter,& a defan- 
ta luttina, & a todas as mais reli- 
giòesfol. li. num. 11. Sãojj>ecial- 
mete priuiligiadas mais que as ou- 
tras religiões foi. 33. num. \io.S2o 
mlliusdicccfs fel. 41. num. 150* 
Naã receberão os decretos do Con- 
cilio Tride nt. em ofentido em que 
os Ordinários quere entendelos ã- 
trafua'izençao.foi ^i.^num. i;i.' 
cintes os conirtdifferáó  ncffefen^ 
tido. foi 41. num. 154. "Nao pode 
renunciarfua izençao fem confen- 
timento do fapa . foi. 50. num. 
194. Vide verk Religiões. 

Minifrar Sacramentos, podem os ie- 
ne feia dos das matrizes aos fregue- 

ses das annexas nas faltas dos Cu* 
ras delias, foi.Gy a num. 16$. 

Minifros das Ordens pode proceder 
cõtra quaisquer pcffoas ainda nao 

fnbditas, que comei terem crimes en 
èens^upeffoasdellas.f.ç^.a 0.3Ó3. 

JMiffa em altares nouos das igrejas 
das Òrdtnsje não pode dizer fem 
licença do Meflre, aquém pertence 

Cg 3 dala 
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àala> e^ nao'ao Ordinário., foi. 
j9.4 n. i^u "Não podem osí 3 t/f os 
Mzfla nas Igrejas das Ordens fem 

. licença, dos Mmifros deliasfopena 
de excomunhão ípfofaclo incurren 
da% 'diclo num.v)\. &* 341.   Con~ 

• forme'a direito podem dizela, & 
' lançar benção nas Igrejas ger almc- 

tcizentas^masnemporifjo podem 
.   nellas exer citar outro aã o de jurif 
.   dição.foi 88. num. 340. 

Multas. Vide )>erb. Rccurfo. 

o 
% ilações, das Capei las flíaes 
pertence às Matrizes foi. íQZ. 

d num. 407, 
Obediência. De fie modo adeuem os 

os Freires ao ^ircebtfpo d%Euora. 
t* foi. 4% a num. 189, 
Pfficiaes dos cellejros das Comendas, 

elege o Mejlre <? defua cõmijfao 
-es Comendadoresyfem \oto do Zir- 
cebifpo> & Cabido, foi. %Uanum. 
304. & p,7,  fedenfe eleger fem 

- prejuízo das partes per meyo con- 
veniente;de quo. ibtfol.Zí, «.307. 

Oratórios, fodem fazer os Freires3<& 
Caualleircs fera das terras, & li- 
mites das "Parochias das Ordens-, 
mas fem prejuízo das mefmas paro- 
dias em que os erigirem, foi ^.n. 
204. Detro das parechiasy & terras 
das Ordensfe hão de erigir de lice- 
$a do Mefirc& não do Ordinário. 

EX,        v 
Ordem de 'Malta fe fia em poffe L 

Vtfitar, & cafiigar%ss Freires pa- 
rochospor todos os. crimes, ainda q 
fejão/oire erros de Sacramentos.    ■ 
foi. 44. num. \Cz. 

Orde de Chrifio. Vide )erb. Comidas. 
Ordens militares.Vide )>erb. Milícias. 

Izençao. 
Ordinários. Debaixo defle nome fe 

coprehende no Concil Trind. quais 
fter "Prelados que tem jurisdição* 
crdmaria, pofio que "Bfpos nãofe- 
jao. foi $>.num. 139. TSIãofe lhes 
foi prejuízo emfe lhes tirar ajurif- 
dição que por direito tinhao nas Or- 
dens, para fe dar aos Superiores 
delias, foi 17. nu. 40. &fol. y,n. 
1. infn. "Não podem )>zar de for- 
ça, ou \iolcncia per a conferuarfeu* 
direito, quando não tfão de poffe 
pacifica, foi. z8. num. \o\. Vao 
podem jntrometterfe nas Igrejas,^ 
benefícios regulares.foi 38.H. 140. 
cumfeq,Elege off ciais dos ceUeyros 
de fuás Diocefesfem wo do Cabido 

. & benef ciados que 'neUes temfua 
parte foi 82.. num. 3oj\ Vide ,)>erk 
%fpGs. Território. 

p 
PfAdrceircfimplex não he o Me 

fretas Igrejas das OrdensJe 
na*õ Verdadeiro Trela do y aquém ' 

pertence nellas tudo o mais que nao 
\  k confirmar, foi 64. num. 16$. 

Ê faro2 ^ 
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lafoclms l pode  "emente-o Jitefre 6t. num. xft. E os que -atem fao 
: erigir, diui "ir , & difmemhar, & comprehendides debaixo do nome 
'afimarlhefreguez.esdentro dos li- âe%$os.fol.%y num. 313. 
mites das ferejas das Ordens, foi. frender a Freires,. não -pode ■ juflifa 
78. num. z8o. cum fcjq. & fel. feculary nem confntir fiefeiãópre 

%*:. 

112. num, 523. 
fartido que oidrcebifpo oferece fohre 

^op'outmento das Ca feitas, he de 
- pr.oueitofehyt?prejudicial asOr- 
•*  dens.fol. 106. num, 422. 
forçoes dosfubfíitutos nas yagãtes, ou 

•   ausências- dos proprietários das /- 
igrejas das Ordens).úo defer taxa- 

das, & pagas por ordem do Me- 
-a SHre> & nao do Ordinário, foi 64. 

num. 264. 
ypffe cm que eflas no (Tas Mi li cias ef- 

tao , afsim antes como depois do 
*-. Concilio Tridentino de \>iz}tar,& 

cafligar feus Freires, ainda por 
crimes de cura de almas: & de W- 
zjt ar fitas Igrei as, & Ca peitas, Er 
midas3 Confrarias, Hofpitais,Sa era, 
rios, &ct, & de nunca os Ordina- 

. rios ofaz&em,foi 14. a num. 72. 
4? num . Iji. E em efpecial o de 
Euora não tem poffe que legitima 
[eia. foi 27, a. num. 93, & nu.i.0% 
Vide \erh.' Ordinários. ^Arcebif^o 
de Euora. Liur amentos. 

Prejudicar, nao podefua M age fade 
como 'Rey,ncm comoMefre ao di- 
reito, & isenção das Ordens, foi 
j 3. num .211. Vide yerb. Freires. 

4?reladosi pode auer dentro das, die- 
cefis dos %fpos com \urifdição Or-: 
dinaria.foi 6u mm. 247» &f°f 

fos per àlgu c?relado;& fendo pre- 
zps es deuefazjrfoltar, por pyouí- 
zão dei Reyy que para tudo ifio ha. 
foi 111. num. j2i.' 

freferipeao. 'Nao ouue, ne ha da par- 
te do Ordinário d* Eu cr a contra a.' 
izsnçaodas Milicias.fel. 27. a nu. 
93. gr-nu. 109. 'Nao' feda de bens 
incorporais fen auerfeiencia, &fa 
ciência* da parte contra, qucm.fe 
prefcreue.joi zS.hum. 95. & 96. 
E nao bafa que ofatbao, #t conJ 
fintai osmin'ifros,<sr \officiais pa- 
ra fc prefereuer contra feu fenhorl 
Mtm.97. "Hemcitra as no ff as Or- 
dens bafa a de muito tempo, fehaa 
for de ccmannos.fol. 30. nu. ÍQfJ 
<2~feq. Interrompefe pelos 'Breuesr 
de iz.encao' concedidos as Ordens! 
num. wi.Vtde]^erb. Capeílas. 

<priores Mores dos Conuentos, tem iu^ 
risdifão quaf Epife o pai E tem 
nas Ordens o mef no poder que tem 
es 'Bifos em fuás diecefs. ^4p- 
prouao confcffores, abfotuem dos 
referuados, \>zao de infgmas Pon- 
tificais y paffaõ Reuerendas  aos 
Religiefos para  Ordens Sacras-, 
úr daolhe  as menores, folio.   14. 
num. 24,  E pedem  dalas nao 
fomente aos Rehgiofos, mas ainZ 
da   aos   yaffalos . das   Ordens^ 
      *    -      "   '      foi 
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foLCi. M, 24Ó. 'Podem >izjtar aos 
Freires >& Igrejas das Ordens3to~ 
das at \ezes que for neceffario, foi 
ii&nnm. jo6. <&fol. 94. nu. $66. 
Poàempreceder contra os >queim- 

■ feriremfua jtmfdifao. d. nu, 366. 
-''Paffao cartas de 1 contrai as.fel. 86. 
. n, 324. Ordcnao& podem ordenar 

procÍfjo*és publicas, & dar licença 
•parafefazerem foi. 88. anu. 342. 

Priuilegios, ^Antes de concedidos foi 
. co7itra direito: depois de concedidos 
faoa tile conformes, foh $\3 num, 

v iiz.Bm duuida naofe ha depreíu- 
■ Tnir que eftão derogados, fe não 
<juc efião en fua força, foi, 51.num. 

«3- § 
Triuilegios  concedidos às Miliciasy 

hão defer interpetrados, auédo du- 
7fida3 enfauor dcllas.fol.w nu. n. 
Foraolhe concedidos en remunera- 
ção de grandes feruifos, ibidem. B 
por taiofao auidos por fauoraueisy 

, t&fc equiparão as concejfoes de di- 
reito eomum} & naofe comfrehen- 
dem na geral reuogação foi, 33. nu. 
uo. Não perdem fua forf a }& va- 
lidade por mais aã os a os Ordina- 
rtosfaçao em co trar 10, & ã inter- 
venha confentimento dos Freires, 
fol.19, »»> 106. Cr quenunquafe 
dellesVz.afe.fel. 60. num. 242. cum 
fc<tf. & m.5i5. "Não forão dero- 
gados pelo Concil.Trid. antes forao 
confirmados depois dcllc. foi, 31. a 
TiUm. m.&num. 128. cumfeq. 

£'t% i°nfeiu^tf ^fi° efião dera- 

n 
gados pelo %reúl'de Pio IIII, qtté^ 
anda no fim do CohHífio Trtdenti. 
foi, 35. a num, 117. Os concedidos 
aos Reys, & Príncipes, como faó 
es das Milícias^ nao fito vifios de- 
rogar enfie per palauras gerais, mas 
he necejfario que expreffa & no- 
meadamente fe reuoguem. foi. 34. 

- ###3.123. Os concedidos pelo'Prín- 
cipe per merecimentos3 cemo tambe 
faõ os das M ilidas, pajjaõ cm be- 
neficio: & como taisfc hao de inter 
pretar largamente foi. 12.. num. 13. 
Quando o Papa os concede às Or- 

, densy não he necejfario fazer men- 
ção dos %fpos)a quemfefiqua com 
elles prutdicando. foi. éo. n. 243. 
cumfeq. úrfoi 9. num. 1. infine. 
Muitos ha neslas Ordes para nao 
fodere/èus Freires 3ne peffo as delias 
jer excomungados , nefuas Igrjas 

t poslas de interditto pellos Ordiná- 
rios, fol,ç,2. num, 387. ui canza 
efficiente dos priuilegios concedidos 
as Ordens he o Stmme Pontífice: 
a Impulfiua he o ódio que os Ordi- 
nários lhes tem.foi, 100. ^.393. 

" Vide Verbo. Ley. 
Prociffo^spublicas■, podem ordenar os 

Priores Mores dos Conuentos. foi. 
ZZ.anum.^z. ^ do Outauario 
de Corpus Chrifti da VúL de ^Juis 
probibe o ^írcebifpo d*Bmra com 
cenfurasy mas contra razão <& \uf- 
tif-a.fil.fy. a num, 343. 

Profcffos nas Milícias-3fao'\>crdrdeira- 
mnte Xe/igiofos.fol. u, a nu. '14. 

Protefia 
( 

*á 
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rroteflo do procurador geral das Or- 

dens feire fproceff&do no juizj d<t 
junca,foi, n^verf. 

Trouimentc. Vide verto. Capeílas Fi~ 
' liais. 

^Publicar vifitacòes dos Ordinários 
naofe prohibe aos Freires,fenao em 

• imanto contem coufasfjuefao con- 
tra a izençao das Ordens, foi 108. 
7z////?.44j. 

EX 
J 

*33 
& i. TSlao pode renunciar fua izjn 
faofem confentimento do Tafa.foL 

Reucrcncia. De que modo a deuem os 
Freires ao fArccbifpo de Eu ora* 
f0l.4p.nu-m, 189. C£* 19*- E de que 
modo Ih a querem goar dar, foi, $i. 
num,\o%. 

Roys dos confcffados. Leualoshao9 ou 
mandaloshdo os Freires carochos 
ao ^Arcebfpo, ou a feu prouizor* 
foi jé. num. zzj. 

Recebimento que os Freires haodcfa- 
.   zer ao ^Arcebifpo, & afeusVifita- 

t*  dores.fol.^yn.zzo. 
Kccurfo ha fomente aos juizes das Or- 

dens das multas que nos beneffes 
das Igrejas delias fe fazem, poflo q 
os multados fejao clérigos fecu lares 
fol#yn.tf\fr feq- 

Reys, <? príncipes em quanto gcuev- 
nadores das Milícias, fofo que 
leigosfejao\ tem nellas toda a jurif- 
difao mie tinhao os Mefres cano-. 
nicamente eleitos, foi 14. num. zi. 

&z$. 
Rcytor da Matrisfasy <? deuefazer 

o prouimeto da capelia annexafun- 
dada nos limites de fua parochia. 
fol.ioz.an. 406. 

Relatórios dasfentenças naofaofente- 
ças.fol,\o%.n.àà% 

Kel/gioes conforme a direito comum 
'- finitas aôS Ordinários: mas per 

friuilegios particulares eflaÕ izen~ 
d   *   . sasdefoalurifdifãofcl.y.nwfcU 

s 
ZÀcri'ledos. Vide verbo, luis dai 

Ordens. 
Sentcnças,[e doo na Legada ce- 

tra direito,^ forma dos 'Breues de 
H as Milícias em fauor do <J.rcc- 
bifpo contra os prouidos per fua M* 
geftade nos officies dos celleiros das 
comendas foi,%x. nu.$o6. Ccmofoy 
a quefe deu Jo Ire os ofciais do cel- 
leyro de yilla-Vifcza. ibidem. ^L q 
fe deu no cazp contra o frior do Ca 
no febre o cffeio de efcrluao do ccl~ 
leyro da rnêfma Vã a he injufa, &* 
mlla.fol. 12.3.n.$zj. & 52.8. E que 

fora valiofa nao pedia prejudicara 
Ordem. n. $z% iAlgu** jue fe da o 
no j/âzo da Coroa, que parece ferem 
cotra aos Ordcs,aliega perfy o ^ir 
cebifpo;<& não quer compor as que 
no ?ne[mo juízo fe dão contra clk 
em fauor das Ordens, f"117. *.?*• 
jl que fe deu na Legada contra o 

\ 
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Comendador de Coruche fobre a narios.fol. 6o. a num. 241. &*lt 
chattc do cofre do dinheiro da fa- num. 24J.             \ 
brica da Igreja da mefma Villa, he Território he couza differeMe de die- 
nulla per muitas cabeças-, & deu cep: & he próprio dos Jenhores das 
nella o   auditor ao  ^Arcebifpo 
mais do que elle pedia , & tudo 
o que podia defejar.fol.  124. num. 
530. Vide ver bis.   Isenção.  Con- 
cílio. 

Sino do.  Que lugar, & habito hao de 
ter nelle os Freires: <<r que obriga- 
ção tomao de ir a elle. foi, 56. num. 
123. E de que modofe hao de auer 
na obferuanciã dos   si'atuios que 
nellefefizjrem. fel. 50. num. 197. 
úr foi. 55. num. 221. 

Statutos.Videyerbo. Concilio, 
Subfitutos nas vagantes cu ausências 

dos proprietários das  Igrejas das 
Ordens.hâ de por o Meflre-jt? não 
'c Ordinário, foi. 64. num. i6z. & 
fequenti. E a elle mefmo perten- 
ce, <? nao aos "Bifpos taxar as por- 

terás. foi. fi. num. 131. E nao 
dos %fpos falando propriamente. 
num.itf. cumfequenúbus. E poflo 
que propriamente fora feu, nem por 
iffo tinhao jtirifdtça!) nos Freires, 
& Igrejas das Ordens, que nelle 
efiiuejfcm.fcl 61, num. 256. IS!ao 
he da effencu da jurisdição Ordi- 
nária, porque epa em terrhor'10 a- 
lheyofe pede exercitar, fol.fi. num. 
234. & fel.61. num. 14$. úrfol. éi. 
num. 255. Território propriamente, 

falando tem o Mefre nas terras 
dos Mejlradosi &não o ^Arcebif- 
fc. fol.fi,num.i$$. <srfol.61.num. 
Í49. Território fe distam bem tere, 
os que fomente em certas peffoas cu 
em certas parochus tem jurfdição. 

fol.6i.num.iqc). 
coís>úr mandatas pagar aosfubfli-    Tef amento. Teftameneeiros. Vide ver- 
tutosf01,64.^164. bo. Conta. 

Superiores das Milícias que temjw   Titules que concorrem para proua da 
rifdição Ordinária ped"e exercitar izjnfao das Ordens.fol.fyn.zQ2. . 
nellas todos os aelos de jurifdifão, 
yue pellos Decretos do Concilio Tri- 
dentino fao concedidos em geral 
aosOrdinarios.fol^%. num.1^% 

T 

v 
VZtra, nas Igrejas das Ordens 

nao pedem leuantar os Vi- 
gairos dos Ordinários.foi. 

^.anum.^y 
Etf".f" Mjfirfsfi à*   Vtffalos ins OriésfáS âa corvec^i 

. wfltf*, EccUJUfo* ÍAS       fttaçã, & Wfdifão EcdefíMKcs 

Q»k'»l £ 5ff èi £í(h       è Xtfrti <sr n*~o d» Orimírm. 

T 
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„V) foi 46. n.iyx. pf.Co.hurn.z^i. cim 

feqq. <? nup.i^. 
Vifitacoés dos Ordinários nas Igrejas 

delias Ordens. Nãofe {r chibe aos 
Freires que as publiquem, [aluo 
cm quanto forem contra fua.izgn- 
ção.fol.10%. 00.44;. Termais que 
nellas digao os   Ordinários 9 não 
prejud)cao às Ordens: <? as mui- 
tas certidões que delias fe oferecem 
per farte do ^strcebiffo fão jalfas 
ou diminutas, ou de matéria nao 
prejudicial, foi.\o% te foi n^. ^As 
que fez. o Jircebifpo Dom Theoto- 
nio do anno de fz. f cr diante fera o 
feitas per commijfao do Meflre* 
foi 109. num. 451. Chamai?lhe W- 
fivaçois das Igrejas das Ordens, 
fendo afstm que nao ytftao mais 
que aosfreguefes,nttfit& 4^4. 

. Viftadores dos Ordinários achando 

culpas aos Freires parochos 'pofla 
que de cura dealmas3as deucmre- 
rnetter ao Meslre. foi. 46. & num'. 
174. Os do Ordinário de Lisboa, 
nao )>iftao do Cura de Suo Vicente 
de fora,fcnao o Prior do Comen- 
to', que he fomente o que pode casli- 
galopor quaifquer crimes, foi. 48.' 
uum.\%o. 

Vifizjtaderes de fias Ordes podem pro- 
ceder contra quaifquer feffoas que 
impedirem fua jurifdição, foi, 94. 
num.$66. 

Vifitar capellas, hofpitais> confrarias] 
gr lugares pios que efiao nas Igre~ 
jas de fias Ordes pertece ao Mefirt\ 
(? nao aos Ordinários, foi 83. nu. 
310.foi. 90. num. 348. E afsimfe- 
)>za nas M ilidas de Café 11 a. num\ 
3I7. Vide ver bis. Tcffe. Freires^ 
Igrejas. Mefire. Priores Mires. 

FINIS 
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ERRATAS 

FOI. 32. vcrf, n.ii& preccntc, diga precedente. Foi. 53. n.2.10, facial 
diga facit. Foi. $6. verf. num.zztí. elle ajuntar, diga elle as ajuntar. 

Foi.59. verf. n.241. terras de dos, dica terras dos. Foi.63. n. 2.58. & aten- 
ção, diga & á tenção. Foi;65. num. 267. Arccbifpado, diga Arcebifpo. 
F0U7.11.278. futuro, diga furto. Foi. 78. faltaranfe des fólios, & afsi vay 
té o fim. Foi.80. nu.196. claufas, digaclaufulas. Fol.84. nu.3i3.fejas, 
diga fejaõ. Foi. 106. verí. num. 414. vaõ negócios, diga và o negocio. 
Foi. 109. verf. HU. 452. outros, diga outras. * Foi. 115?. nu. J07. delara, diga 
declara. Foi. HL verf. nu. 519. tem par, diga tem para. Foi. 123. verf. 
n.p7. in fine. foi. diga foi.IH?. 

•J 
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Foi. 

vcrf. 
38 r. 
vcrf. 

184. 

188. 
vcrf. 

i$>3- 

x 97- 
vcif. 

MEMORIAL 
DOS PAPEIS QVE AS 
ORDENS MILITARES DE S 

TIAGO, E S.BENTO, DE AVIS,  ACOSTARAM 
ao feiro do procedo, ordenado para decifaó das duuidas pro- 

polbs pelo Arccbifpo d^uora, na junradas Or- 
dens : que começou o anno de 

VLL A de PauloIII. Que aos treflados fede a mcfmafcc, qué 
aosotiginaes. &c. 

Bulia de lulio II..  Que comunica os Priuilegios das Mili-] 
cias de Caftella ás de Portugal. &c. 

Bulia de Paulo. III. Que comunica os Priuilegios da congregação de 
fanda Iuftina, & de Valhadolid í Ordem de Auís. Ôcc. 

Bulia de Iiinocencio. Que confirma as doações feiras á Ordem de Ca- 
latraua, Ôc de Auís, com izençáo de dízimos, & collcÃas: & que fem li-* 
cença doMeftrc fe não edifiquem Igrejas, ôcc. 

Bulia de Leão X. Que concede ao Medre que poíía reformar as peflbas 
& Igrejas deflas Ordcns,& fazer eftarutos:& aos Priores Mores que poflaõ 
vfar de infignia* Pontificais,, & dar ordens menores ainda aos vaíTallos do 
Mcftrc. 

Bulia de Innocencio VIII. Que izenra a Ordem de Cifter, de coda a 
jurifdiçáo, & rributos Epifcopais, & comprchende os vaflallos, & fubdi- 
tos da Ordem. &c. *-' 

Bulia de innocencio VIII. Qnc izenca as peflbas & lugares da dica 
Ordem de Cifter da vi firaçãq dos Ordinários^ de fua jurifdição. Ôcc. ' 

Bulia de Eugénio 1111. Que concede á Ordem de fan&a Iuftina', & 
ás peflbas particulares delia ampliflima izençáo dos ordinários, ainda que 
os Religiolbs fejão Parochos, & que comerão crimes circa curam anima- • 
rum:& izenca a Ordem de pagar dizimos: ôc contem ouctas muitas izen- 
§ÓCS.&C, . .;-.,..'. 

A a Bulia 
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. n > Bulln Aurca de Leão X. concedida a cftas duas Ordc. > Militares, com 
verf.   p'cna"a izcnçáo de tuas Igrejas, & Frcircs,,ainda no que toca á Cura daU 

mas. &c. 
10 Bulia de Paulo III, Que poííaõ os Freires deftas duas Ordens quando 
verf.    ^ al^ Cllta0 ^c ^lias Igrejas njflituir outjos de licença do Meftre cm; feus lu- 

gares, (cm coofenrimemo dos Ordinários. &c. 
xon.        Bulia de Inlio 111. da annexaçáo dos Mcftrados das Ordens Militares á 
yn(m   coroa dcfteRcyno, que concede aos Rcys dcllc os nicfmos poderes que 

tinhão os Mcftres das dirás Ordens canonicamente eleitos. &c, 
2,17.        Bulia deGrcgoiio XIII. Que confirma, & concede ás Milícias de 

Portugal todos os priuilegios concedidos, & por conceder ás Milícias de 
Cnftella,& às mcfmas de Porrugal. &c. te o feu tempo,quc foi muito dei- 
pois do Concilio Ttidcntino. 

til. Bulia de Leão X. Que concede á Ordem de S. Bento de íancta Iuftina 
* verf. • ampliflima izençáo,ainda no que toca á Cura dalmas, & confirma os pri- 

uilegios, com claufula,quc em duuida fe interpretem em fauor da Ordem. 
Aí 3-        Aluara doCatdcal dom Henrique, que reuoga outros que os Rcys, 
verf.   & Mcftrcs tinhão paífado aos Bifpos d'Eluas, para vifitar as Ordens Milir 

.   tares. .J 
u?, Aluara delRey Philippc o primeiro defte Reyno,que reuoga outro que 

tinha paíTado ao Arcebifpo d'Euora dom Thcoronio,para vifitar as Igrejas, 
-   & Freires deftas duas Ordens. 

x3 l'        Prouifaô da mefa da Confcicncia,& Ordens, que manda notificar aos 
Freires, nao coníintão que o Bifpo d'Eluas os viíkc, por lhe fer derogada a 
prouifaô que para iíTo tinha. 

* Aluara do Cardeal Infante dom Afonfo Arcebifpo de Lisboa, & perpe- 
tuo adminiftrador do Bifpado d'Euora, em que declara,, que os Priores, & 
Freires faõ izenros da juriídição des Ordinários: & que aos ditos Priores 
Freires pertence o gouerno de fuás Igrejas, & que podem multar aos cléri- 
gos fecularcs, que nellas feruirem. &c. 

\ 3 3. Determinações que fc fizerão cm Cabido, cftando o Mcftre, Freires, & 
vcríl   Cauallciros da Ordem de Auíz iunios : em que ic determinou cios Priores 

da Ordem   não conccntiíTem que os Vigairos pedaneòs do Ord naiio 
mandaííem em fuás Igrejas coufa algúa. 

13 5. •      Bulia Aurca de Leão. X.Com inhibição feita ao Arcebifpo d'Euora que 
jrerf.   izenta as Igrejas, & Freyrcs deftas duas Ordens de roda a itinfdição, correi- 

ção, vifttajão dos Ordtnarios, ainda no que roca á Cura de Almas. 

. " %j. 
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/&3*-' Detetmtnhçao que por mandado d'elRcy dom Sebaftião fizeraoos 
v«i. dodores Marrim Gonçalucs da Camará,GcçaloDias dcCarualho,Gafpaf 

de Figueiredo, Paulo Afr nío, Hieronymo Pereira de Sá,Ioio de Mello: 
osqoacs todos refoluerão, que os decretos do Concilio Tridcntino nío 
derogao os prmilegios das Ordens Militares deite Rcyno,por muitas rc- 
zoes que allegão. 

14 3.        Prouifaõ d'e]Rcy dom Sebaftião, que como Meftre mandou fc com- 
pnffc,& praiicaflc a dita declaração, mandando aos Frcires,q cm fuás Igre- 
jas deflera meias,* cadeiras aos Ordinários quando vifitíflcm,* lhes não 
coníentiflem vifitar mais qucaopouo. 

a 4,. Buliaido Papa Paulo 111. Em que declara q na concefláo q tinha feito 
ao Arccbifpo de Toledo, para vifitar as Milícias, fe não comprehcndia, 
nem erafua tenção comprehcndcras deHcípanha. 

2 4   • Inhibitoria pelia qual fe deu a Relação d'Euora por inhibida, fobre o 
vcn •   julgar das caufas decimaes da Ordem de Auís. 

15 o.        Prouifaõ da mefa, para que os Ordinários não extingão as confrarias 
confirmadas pelo Meftre. 

i s i. Bulia de Nicolao V. Que concede á Ordem de S. Tiago deftc Rcyno 
izenção plenária de toda a correcção, & viíltação dos Ordinários. 

15 5 Bulia do Papa Innocencio III. Trcíladada cm lingoagcm,que hè a mef- 
ma que fica atras. foi. 1o 3. 

^t Bulia do Papa Iu1io.li. Que confirma á Ordem de Calatraua o mcfmo 
priuilegio do Papa Innocenciofupra proxime, pellas mefmas palauras. 

í Bulia do Papa Clemente, confeiuatoiiada Miliçiade Alcântara con- 
cedida ao Emperador Carlos V. com clauzulas amplifsimas & deroga- 
tonas. ò 

a 6 ;. Bulia do Papa Leão X. Que confirma á Milícia d'Alcantara os priai- 
legios de feus antcccíTores, &cm particular os de Gfter, com izenção de 
toda a jurifdição dos Ordinários, ainda para com os vaílallos, & fubditos* 
& de dizimos, & quacfquer outros tributos. &c. 

->7a. Bulia de Alexandre  III. Da fundação da Ordem de S.Tiago, a 
qual confirma, & recebe os Freires, & Cauallciros delia, em filhos da Scc 
Apoftolica: &izenta a todos do poder dos Ordinários, & que não pof- 
foõfer excomungados. &c. 

177- Doação de A!:anede, Alpedrís, & Iuremcnha, que elRcy dom Afon-1 

lo tez a Ordem de Auís, citando ainda as ditas terras em poder de Mou- 
ros, * 

f* , Aa a Bulia 
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Bulia do Papa Clemente VHI.Quceomettc aos Collt^ores deíles Rei-/,K 

nos, â decifaõ das duuidasqueo Arccbifpo d'Euora dom Theoronio mo- 
rna contra as Ordés,& deroga outro que ao dicro Arccbifpo tinha concedi- 
do para poder vifitar as Igrcjas,& Freires das Ordés militares. 

181. Certidão do Lccenceado frcyPaulo Simão profcilb da Ordem de Mal- 
ra^perque confia não vifítarem os Ordinários as Igrejas da diru Ordem, 
nem caftigarem os Freires dclla,ainda que comettaõ culpas de erros de Sa. 
cramento no officio de Parocbos. 

z 8 i.        Bulia do Papa Alexandre III. Que confirma os fiarmos coftum?s>& pri 
£vcrf.   uilegios da Ordem de Sanita Iuftina, com claufuía queauendo dauida fes 

faça interpretação cm fauorda Ordcm,&c. 
13- Bulia do Papa Martinho V. Que izenta as terras.bés, & pefíbas da Or- 

de de S.Tiago dtfte Rcyno.de toda a jurifdiçaõ, corrccçaã,& vifitaçaõ dos 
Ordinários. 

i 8 % Bulia do Papa Gregório IX. Que confirma á Ordem de Calatraua to-' 
-   dos os Ptiuilcgios Apoftolicos, & doações reaes,&c. 

19 o. Bulia de Iulio II.Que concede que os Freires deputados pello meftrc ao 
feruíço das Igrejas curadas poílaõ miniftrar nellas a feus freguezes,rodos os 
Sacramentosjem mais outra confirmação, licenciou coníentimento dos 
Ordinários, 

lP & Bulia de Iulio II. Que comunica os priuilegiosdas Ordes de Chrifto,& 
deAuís á de S.Tiago. 

2.98.        Bulia de Iulio JI. Que concede aos Priores mores, & Vificadorcsda 
Ordé de Auís^que poflaõ proceder com ccnfurasceclefiafticas corra quaeí- 
quer peflbas, queempedirema izenfaõ, & jurifdiçaõ daOrdcm,ou de feus 
ofícios, 

3 ° °- Bulia do Papa Pio V. Concedida a elRcy Philippe I. defte Rcyno.pclla 
qual confirma todos os priuilegios concedidos te o feti tempo(qhc era de- 
pois do Concilio Tridentino)ás Milícias deCaftclla comampliísimas clau 
íulas de izençocSj& derogaçoes, 

5 ° 7- ProccíTo difeernido pello Lccenceado Fernão Ximemcs Arcediago de 
Oliuença em a Se de Braga, fobre o Breuc do Papa Gregório XIII. Que fi- 
ca atras folhas 117. pello qual foraõ inhibidos auchorirate Apoftolicn, to- 
dos os Prelados defte Rcyno para que não impediíTcm às Ordés Militares, 
o exercício de fua izcnçaõ,& de feus priuilegios. 

3 3 C. Bulia de Clemente VII. Que concede ao Meftrc da Milicia de Alcan-t 

cara, que poflaperfim, & per feus miniftros conhecer das caufas matri- 
moiuacs.- 
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K rnõniaes,ftr dccimâcs entre as pcffoas da Ordem, & feus vaííallos,& fuW 
ditos. 

3 3 8. Bulia de Pio IV. Que confirma o eftatuto que cl Rey Dom Sebaftião 
fez febre as três inftancias, que ordenou ouueííe dos Iuizes ordinários das 
Ordes para amefa,& da mela para o Meftrc,&c. 

341. Bulia do Papa Eugcnio IV. Que confirma os priuilegios da Ordem de 
Sanâa Iuftina. que contem a izenihõ delia, & declara que por onde queí 
que eftiueicm os religiozos efpalhados fempre fazem hum corpo, & húa 
congregação. 

3 44, Bulia do mefmo Papa Eugcnio IV., Concedida â mcfma Ordem pa* 
ra que fe não potTaó desfazer as annexaçoés que lhe eftão feiras & que de 
fuás herdades não pagem dízimos/nem feus Priorados; membros, pcflbasj 

,    .   bes paguem riibutos,collecl:as, ou quacfquer porções Canónicas aos Or- 
dinários. 

3 4 y. Bulia do Papa Nicolao, per que confirma os priuilegios de izenfaó conf 
verf.   cedidos á dirra Ordem.de Sanda Iuftina.    . > 1 <:.- 

346. Bulia do Papa Iulio II. Que confirma á ditea Ordem rodos os feus pri- 
verf.   «ilcglos,& izençoes,& faz vniaó^ annexaçaõ dos particulares ao Goniic* 

to principal cabeça da Ordem-.    ■'■ "    '..;;!       te.   .'- 
3 4 %. Bulia do Papa Innoeécio,ou claufula della,que diz fer o Meftrc,ou Go-J 

verf.   ucrnador das Milícias verdadeiro prelado delias, i . 
j 4 o. Bulia do Papa Clemente VHI.Parâ o Meftre ou Gouernador das Ordes 

que entaó era cl Rey Philippc o I. deftc Reyno^poder mandar vifitar as Or 
dês Militares (por aquclla vez fomente) per Vifitadores, ainda qúc não fof- 
fem regulares das dietas Ordcs,nem electos cm capitulo. 

55I- Bulia do Papa Gregório VIU Concedida ourra vez a fua Macreftadc pa^ 
ta que cm quanto viueíle podeíle fem capitulo eleger Vifitadores das mi- 
lícias. . > 4vi , 4\ .... 

353. Bulia conferuatoria da OrdemdelAuísj&c. •      •.-.;,, 
357. Bu lia conferuaroria da Ordem*dc S.Tiago.. 
361.*      ProceíTo difeernido pello Bifpo de Coimbra dom Afonfode Caftelío 

Branco fobreo brcue de Clemente XIII.Quc lhe foy conicrido:pcllo qual    * 
foráo inhibidos todos'os Ordinários deite Rey no, & do Algaruc para que 
fe não intromereíle no difpor do dinheiro, & cobrar das fabricas das Igrc-   / 
jas das Ordes Militares deite Reynp.. 

3 Si. Bulia do Papa Bonifácio IX. Para que cl Rey dom Ioão podeíle a nne- 
xar à Ordem de Auís certas Igrejas de íeu padroado,& o Bifpo d'£nora, ôc 

Aa  ) Deam 
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Deam de Coimbra foflem Iuizes exccurores. <$ 
38 3.        Bulia do Papa Leão X. pela qual annexa à dignidade de Dom Prior * 

verf.   ^c Au,z ° pri01"ado da Igreja de Coruche: & rrara das infignias Pontificais 
do ditro Prelado, 

388. Bulia do Papa Bonifácio. IX.Que confirma á Ordem de S. Tiago todos 
os priu jlegios, liberdades, & izenções concedidas à Ordem de Caftella: & 
confirma todos os bés da dieta Ordem, 

389. Bulia do Papa Clemente. VII. Que concede ao Mcftrc de Calarraua, q 
poíía nas terras do Meftrado,& nos cófins das parochins da Ordem edificar 
Igrejas^ MofteirosjcV: ninguém ourrem fem fua liccnça.Eque poíía outro 
fim diuidir, & defmembrar Igrejas. 

3?4«        Bulia de Clemente. VIII. Perquc mandou a primeira vez fufpcnder 
outra que ti nha paflado ao Arcebifpo d*Euora dom Theotonio para poder 

«   caftigar, & vifitar os Freyres fobre erros de Sacramcncos^comctcndo a cau- 
fa das duuidas enrre as Ordens, & o dito Arcebifpo ao Conde Fernão Ta- 
berna, que entáo era Colleitoc nefte Reyno, 

'      . Bulia deRaynuncioparaoMeftre poder apprefentar nas Igrejas das 
Ordens cl crigos fceulares cm defeito de regulares. 

J5?8i Bulia doPapaluiio II. Que concede que aspeíToas deftas Ordens, 
poffaõ difpor em fua vida, & teftar por fua morte de todos osfcusbcns, 
pagando mea annata dos que tiuerem da Ordem. 

4o i." ''    Bulia d° ^aPa Vrbano VIII. Perque deroga outra que o Papa Gregó- 
rio XV. tinha paflado para os Ordinários poderem vifitar as Religiões, 

•  ainda Militares.&c. 
407. Bulia do Papa Gregório VIII. Pela qual toma debaixo da protecção 

daSee Apoftolica aos Freyres, que guardarem n regra deCifter: & que 
não paguem dizimo das terras que à íua curta cultiuarem: & que o Meftrc 
poíía aleuantar Igrejas, & pôr Curas, & Capclláes nellas: Sc que ninguém 
fetn fua licença as poíía edificar. &c. 

4.UÍ Bulia do Papa Clemente VII. Que confirma í Ordem dcCalatraua 
todos os priuilegios de fua izcnçjío,' ainda que não eftejão em víb ice 

4, ^ Bulia de Paulo III, Que confirma a Ordem de S.Tiago dcftc Rey- 
no, todos os priuilegios concedidos d'antes á dirá Ordem & cm 
cfpecial os concedidos ás Milícias de Caftella , & rcuo^a a Bulia de 
Leão X. em quanto tinha ordenado que as pcíToas que comaílcm 
o habito Militar fem ter tença com clle, não gozaflem dos ptiuileoios.da 
ordem, & do foro incriminalibus. 

Bulbjj 
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<fft I %       Bulia éo Papa Calixto. 111. Que concede á Ordem de S. Tiago deftc 

Reyno plenária izençáo dos Ordinários, ainda no que toca á Cura dalmas. 
4 ir. —   Bulia do Papa Pio IIII. Para que o Mcftrc pofla apprcfcnwr nas farejas 

das Ordens, cJctigos fceulares em defeito dos regulares. 
413< Sentença dada na Relação d'£uora,pcrquc fe julgou que ao Meftre das 

Ordens, &náo ao Ordinário d'£uora pertence o caftigo dos Ftevrcs, PaJ 
rochos,ainda fobre culpas de erros de Sacramentos, fendo parte Frey Fer- 
nando Prior de Mourão. a 

42,7- Sentença cxecntorial da Rotta, perque feiulgou não pertencer ao Or* 
dinario d'Euora, fenão ao Meftre viíitar, & caftigar ás Igrejas, & Frcytcs, 
Parochos,ainda no que toca á Cura da!rans,& ainda aos leigos fubditos:& 
receber a CoIIcfta pclla vifitação.    . 

4 4 % Sentença dada na Legada em fauor do Vigairo de Pendia da Ordem 
de Auíz, per que fc iulgou fer izento do poder do Ordinário de Coimbra,' 
ainda no que tocauaao exercício de Cura dalmas. 

4 j lt Sentença dada por Pêro Paes em fauor da Ordem de Auís na Relação' 
doBifpo d'Euora, por comiflaõ do Bifpo dom Pedro,perque fe julgou que 
as capellas de Moura, & Serpa pertencem á apprefentação do Meftre da 
dita Ordem. 

4 5 8. Sentença dada pelo Bifpo de C,afim Iuiz Appoftolico, cm fauor dà 
- Ordem de S. Tiago, & contra os Ordinários, fobre a vifitação das Igrejas 

da ditta Ordem com intimação feita ao Ordinário d'Euora. 
Sentença dada per Dom Abbade do Moftciro de Seiça Iuiz Appofto- 

lico, cm fauor da Ordem de S. Tiago, fobre a vifitação. li 

47 S. Sentença do" Arccbifpo de Lisboa, pclla qual julgou ;não poder viíitar, 
nem caftigar o Cura fceular da freguezia do moftciro de S. Vicente de Lif- 
boa: & quz os feus vifitadores vifitaflem aos freguefes,chi outra Igreja que 
não fofle o conuento.'    - 

4*tí;        Duas certidões do Cura de S.Vicente de Lisboa, & do cartulario do 
vcri«   dito conuento, perque fe proua guardarfe a dita fentença. 

4 XS, Sentença dada per Bartholamcu do Valie Confcruador das Ordens 
Militares, per virtude da qual foi remetido hum Freire do juizo do Ordi- 

^    nario d'£uora, em que era aceufado por culpas de erros de Sacramentos. 
4 9 o.        Certidão de fere Freires Parochos comprehendidos cm culpas de erros     * 

de Sacramcntos,rcmètidos pelos Ordinários d'£uora ao juizo das Ordens. 
4 ? a?        Repoftas dos eftillos, cVcoftumes dasizençoes da Milícia de Veles, 

dada por dom Bartholameu Magnes. 
r* / Outras 

, 
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4 9 7-        Outras rcpoftas que fobre a mcfma matéria vierão ao infante dom Ioãn 
Mcftrc da Ordem de S.Tiago cm Portugal, fobre a mcfma matéria no 
anno de 1433. 

4 9 % Rcpoftas ao Areebifpo d'Euora fobre duuidas que propôs á meza cm 
mareria das Ordens. 

S°°-        Prouilâõ da Raynha dona Cathcrina, como Mcftrc; .para os Priores 
vcrí-   das Ordens entregarem os treflados das vifitaçócs dos Ordinarios,para fe- 

rem viftos,& examinados na mefa da Conferencia. 
j o 1. Prcguntas que fez Manoel Rodrigues Cordeiro em Caftclla ao Prior de 

Veles, no anno de o 6. & reportas quelhederãoíobreaizcnção da dita 
Ordem de Veles. 

504. Embargos & proteftos,eom que as Ordens, & feus Freires, & Parochos 
de aígúas Igrejas vicrão,& fizerão á prouifaó que dom Tbeotonio de Bra- 
gança A rccbifpo d'Euora impetrou d'c]Rcy Pbclippc eomo Meftre para 
poder vifirar, & caftigar as Igrejas,& Freires Paroebos deitas Ordens. 

.$ z 4. ^ Aluara do Cardeal Infante Bifpo d'Eoora, para que feus vifitadores fe 
não intrometão em vifitar as Igrcjas,& peíToas regulares do Medrado. 

tf a&, . Carra do Conferuador .das Ordens, perque cohfta auerenfe as decla- 
rações dos Cardeaes fobre que o Cardeal fez o proccíTo executória!, fem 
as Ordens ferem ouuidas.      -,;   ,.     .- .? ,, , ■ 

$ 19." Carta d^clRcy ao Meftre, para que mandaíTc vifitar aos Freires, vifto 
como viuiao mal,por quanto os Ordinários os não podião vifitar/ 

5 } o.    .    Recado do Meftre dom Io.rgc a clRey dom Ioão (obre fe auer de guar- 
dar a izenção das Ordens para os Ordinários não vifiraic nas Igrejas delias 
mais que aos freguefes: cm que diz que por clle conceder licença a certos 
vificaderes do Ordinário fc intrometerão elles na vifiraçao dos freauefes 

,   " que dantes não fazião. / 6 

j 3 %. Prouifaõ do Areebifpo de Lisboa dom Fernando perque manda a feus 
vifiradores que não vifitem Freires, nem Igrejas da Ordem, nem diaão no 
intróito que as vifirão. fe 

5 3 3- Prouifaó do Meftre, perque ordena aos Priores das Igrcjas,quc nãocon- 
íintao aos yifitadores dos Ordinários vifitar mais que aos freguefes. 

534. Prouifaó do dom Prior, comendador Mor, & difinidores da Ordem de 
S. Tiago, para que os Freires não confiarão aos Ordinários vifitar nas Igre- 
jas da Ordem, mais que ao pouo. 

53 6. Prouifaó ou capitullo de carta, & regimento perque o Mcftrc ordena 
a feus yifitadores queprouejão osliurosdasvifitações dos Ordinários, & 

lhes 

»' 
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h lhes rifqu©n os títulos que não cftincrem como conacm i izcnçaõ da Or- 
dem, & que mandem fc não cumpra o ejue cllcs mandarem contra a tal 
izcnçaõ. 

5 3 7- Capitulo de viílraçaõ feita na Igreja de fandfa Maria de Almada.per que 
confta vifitar à Ordem também aos freouefes. 

538. Capitulo de viílraçaõ da Ordem,pesque fe manda aos Priores delia que 
nao lcao,nem publiquem viílraçaõ algõa do Ordinário, em que mandem 
conía quefqnecncraajiinfdiçaôda Ordem. 

5 3 % AluaràdelRcy dom Sebaftiaõcomo Meftrc,parao Arccbifpo de Lisboa 
vidrar as peíToas,& Igrejas da Ordcm,pcr fua comiflaó. 

5 4 o. Carta delRcy ao Prior mor, em que lhe dá auizoda dirta comifíaõ pa- 
ra não impidirviíltar o ditto Arccbifpo. J 

; 4 1. Prouifaõ per que el Rey como Mcftre rcuoga outra,quc os Bifpos de 
Portalegre tinhaõ,para vidrar os Freires Parochos,& Igrejas das Ordes. 

s 4'z. Coníukas da mefa da Confciencia,* repofta de fua Magcftadc,em que 
fe trata de acodir ao prejuizo,querefulraua ás Ordes da prouifaõ concedida 
ao Arcebifpo dom Theotonio, para poder vi fitar os Freires Parochos, ÔC 
Igrejas delias. 

J4 7- Prouifaõ do Prior mor, Comendador mor, & Difmidores da Or- 
dem, em que fe ordena aos Freires, que não coníintaõ aos Ordinários 
viíitar mais que ao pouo,& querendo vifirar mais os não confmciaõna 
I<rrcia. 

; 4 7. Inhibiroria do Confcruador Paulo Afonfo aos Ordinários, para não vi-' 
verf.   fitarem Freires, nem Igrejas das Ordes, nem coufas delias, com intimação 

feira ao Viíitador do Ordinário d'Euora. 
550. Certidão de Pêro Leiraõ Tinocc,dc como per parre das Ordes fc contra 

diílc fempre as viíitaçocs dos Ordinários. 
551. Protefto que Frey Manoel Antunes fes pella parte da Ordem ao Viílta 

dor do Ordinário d'Euora,fobre dizer que vificaua jure otdinaiio. 
5 5 3- Protefto do Iuiz da Ordem de Eftremós feito ao Viíitador do Ordiná- 

rio, de náo prejudicar a Ordem a viíiuf aõ que fazia per virtude da proui- 
faõ de fua rvíagcftade. . - 

5 5 C Inftrumcnto per que confta que o Bifpo de Silués foy defterrado, & pri 
uado de feu Bifpado por querer víiirpar a jurifdiçaó da Ordem porcedéndo      J 
mal, & emdiuidamenrc conrra os Freires. 

J 5 8. Certidão da forma da vifitaçaõ que a Ordem de S.Tia*o manda fazer 
cm fuás Igrejas,& ermidas,^ cm feus Freires, & yaffallos* -:: 

B b Ccrri-: 

\ 

1 

f 



^^    Memorial \ (T 
S6o.        Certidão da forma dos prouimentos daslconomi.^ x conforme à re- 

gra, fas a Ordem de S.Tiago. i 
1 6 °*        Regimento do s Vifitadorcs da ditta Ordcm,ainda em rezaô dos frc«uc- 

j            verf.    fes,& dos clérigos fecularcs, que feruem nas Igrejas das Ordes. 
; 6i. Regimento doMcftrc Pata o dom Prior de Palmclla vifitar a Ordem, 

& proucr fobre as porções, pc daltár3fabrica,& tudo o mais das Igrejas. 
564. Certidão da regra da ordem de Auís, de como os Freires não podi.10 

ter próprio, nc m difpor de feus bes antes do Brcuc de Iulio II. E forma da 
prefifaõ dosCaualleiros, & Freires. 

$ 6 4. Regimento dos Vifitadorcs da Ordem de Anis, em que felhes ordena 
verf.    vifitem as Igrcjas,& Freires pi ena ria mente. 

S 6 6. Cerridão da regra da ditta Ordcm,per q confta acrefeentar o Mcftrc as 
porções dos bcncficios,& appikar o pcdalrãra quem IhcpareíTc. 

5 6 7. Certidão de outro Capitulo da ditta rcgra,cm que fc manda, que nim- 
goem edifique Igrejas nas cerras da Ordem/cm licença do Meíírc:& quc o 
Meftrc fas collação de algúascapellanias,& rações da Ordem. 

5 6 8. Prouifaõ delRey Philippc como Meftrc, para o Prior mor de Auís vifiJ 
tar as Igrejas da Ordem,& os Frcircs,ainda fobre cura das ai mas. 

5.71I Inftrumcnto de teftemunhas, per que confta vifitar a Ordem, & não 
o Ordinário as Igrcjas,& annexas da Vi lia de Ferreira, hofpitaes confrarias, 
fabricas,Sacrarios,&c.E de como os Freires, faó viíirados,&Caftigados fo- 
me nec pclío Meftrc ainda per erros de Saci amemos. 

/ 8 4. Certidão de Peio Lcitaõ,pcr que confta,fer cxcomungado,& declarado 
pclloConfcruador das Ordes hum Vifitador do Ordinario/obrc não lhe 
querer remeter culpas de Freires de Beja. 

í 8 6. Inftrumcnto de tcftemunhas,pcr que confta vifitar a Ordem pafeifica- 
mente,cV não o Ordinario^iluo à força, a Igreja de Beja^acrario, confra- 
rias^c. E que nunca o Ordinário v.íirou aos Freires. 

S 9 '-        Inftrumcnto de como na Villa de Serpa vifita a Ordem em tudo fuás 
verf.    Igrejas,& Freires, & não o Arcebifpo/aluo á força preteda vifitar AS Igrejas; 

fobre o que lhe fazem proteftos,&c. 
I        6 o 3. Inftrumcnto de como na Villa de Moura Vifita a Ordem,& não o Or 
/ dinario os Freircs,& Igrejas da Villa,& termo. 
V        611. Inftrumcnto outro fy de teftemunhas^per que confta,vifirar a Ordem,1 

& não o Arccbifpo,&: prouér fobre officios de Prioftes,fabricas,cõfrárias' 
apontadores,*: diftribiudorcsdaMatris,&anncxasda Villa de Bcnauente. 

21 *■      • Inftrumentoper que confta Nificar a Ordem, & não o Ordinário as 



1 dos papeis Çfcr 

Igrejas coiA'rarías,fabricas.& protier Prioftes, apontadores, deftribuidores, 
& fobre a edificação de Igrejas na Villa de Frontcira,& feu termo. 

631.        Inftrumenro per que confta vifitar, a Ordem, & não o  Ordinário as 
Igrejas de Borba,& codas cm geral da Ordem de Auís,& as confrarias, &c 
fabricas,& proucr os officios dos cclkiros,& íobre a edificação das igrejas 
diftribuidores, Òc apontadores delias. 

6 41.        Inftrumcnco per que confta viíkar a Ordem fuás igrejas em a Villa de 
Moura,confrariasJ& fabricas,& proucr nos officios de Prioftes,apontado- 
res3& diftribuidores. 

648.        Inftrumcnto per q confta vilitar a Ordem fuás Igrejas naVilla de Serpa,* 
& as confrarias^ fabricas,& prouér os officios da porca do celleiro,& dif-] 
tribuidorcs3& apóradorcs,&Prioftcs daslgiejas,& íobre a edificação delias. 

651. \      Inftrumenro per que confta viíicar a Ordem,& naõ o Ordinario,as fuás 
verf   Igrejas de Villa Viçoía,& as confrarias^ fabricas, & proucr os officios de» 

celleiro,& de diftribuidor,& apontador. 
658, Inftrumenro per que confta vifirar a Ordem fuás Igrejas na Villa de 

Eftremôs,& as confrarias^ fazer Prioftes dos ceifeiros, deftribuidores, ôc 
apontadores,& cornar conca da fabrica,& não o Ordinário. 

f 6 $*        Noue cercidoés dos Priores,& Beneficiados das Igrejas de Eftrcmós, pet 
que confta que os Viradores da Ordem, & não os do Ordinário tomao 
concas aos fabricanos,& diftribuidores das ditras Igrejas. 

6 6 8. Prouifaó dclRcy dom Sebaftiaõ^cm que difpoem da fabrica das díteas 
Igrejas. 

■<5 6.9*        Prouifaó delRey dom Scbaftiaõ em que proué fobre o cócerto da Igreja 
de S.Tiâgo de Eftrcmôs. 

C6%        Prouifaó do mefrao Rey fobre o concerto da Igreja de S. André da dieta 
verf.   Villa. 

6 7 o. Certidão do Padre Fr. Pedro Prerto Prior da Igreja Marrís da ditta Villa 
de Eftrcmôs,per que confta que as vifiraçoes do Ordinário que difpoem 
algua coufa na fabrica,& Igrejas fc naõ cumprem. 

670. Prouifaó da mefa da Coníçiencia fobre prouimencos do Vifitadores da 
verf.   Ordem, no gouerno das Igrejas de Eftremós, & dcfpcza das fabricas. 

672.        Prouifaó oucro fy do Meftrc fobre o gouerno da Igreja de S. André de 
;             Eftrcmós,& de coufas delia.   ■ 
673!         Inftrumenro de teftemunhas,pcr q confta vifitar a Ordc fuás Igrcjas,& 

• verf.   cm particular as de Auís,& annexas,& ermidas-, & cõfrariasi& prouér fobre 
apontadores,& diftnbuidoresj& entender có a fabrica-^ naõ o OrdinárioJ 
"  Bbz, Inftcu 



Memoriai "^    Memorial K ' fv 
6* ''   nJlírCM P" T C°nft? qUC fe tcm P°r crimcestirem o5Frcir« >' 

oas.v.ftaçocs dos Ordmariosfeitas contra asizençoes das Ordés ' 
7"    «/nftr™°dc com° ° Ordinário na Vi!!a da Grândola náo vifíu 

'9' • * Srirna ViIla da Grldo,a vife a °rd-r- w* 
«S> j.       Inftromento de reftcmunhas,pcrqucconftacftara Ordem em nníTr A, 

v.fitaralgrejadcS.Tiagode CaflL> fuasannexa   2 nj u"f£ 

MXPÍ7^^ 
7 o o.        Inftrumcnto per que confta eftar a Ordem em poffc de vincar a IPKú 

7o , lí , algua>faluo d,íP™* comiíTaó do mcftrc,& 3Índa á força 

cifi "mcnZlT1^ Tnft^UC° McftrC'& "50° Ordinário v:fi apa-' cihcamentcas Igrejas do Torrão,* prouG as ermiranias. P 

lJías&STr<]UeCOf^'O^^A^bifpo Vnlraar igrejas,* tudo das portas adentro na Villa das Entradas 

718. Inftrumenro per que confta o mefmò que no próximo ditto 
7Í°'    mmSSSr^4^^^^* ^raopo^ 
7 * 7- ^SSXKSSs:Sftfi.* •*-*• *• 

-    7 3''   iJÍS^nfff?" • C°nfta quc a °rdcmj ?náo ° °rdÍBario vife *    ' 74 » TnZf™ 0u"<Juc>& Prouê nas confrarias fabrica,* ermiranias 
tudof^T      P*^C

J
3n^UCaOrdc''&DÍ0OO^ rio, vifira m rudo fuás Igrejas na Villa de Caftroverdc 

' „'"ftr7»»P«<!«conto n5o,iStKoOrJi„.rioIçrcia!<laOrftm 
«cm co»fa ddlas* Fc«r o MA, * amiunas m v& 'Jç Sc^'*m 

x Termo        ( 

V 
N 

1 



O /    . ^* 
V ^. dos papeis fcfc. 

<y>)7^4. Termo de juramento dado pcllo Iuiz Ordinário da Villa de Com- 
che ao Prior da Igreja da ditea Villa,pcr que confla não aucr na dirra Igreja 
outro huto de viflraçoes, mais que hum da Ordem,pcr que fc a Iorcfa oo 
ucrna. 1 &  J  ò 

767. 0 Termo de juramenro dado ao Prior da Igreja de Mouraõ,pcr que conda 
não aucr nclla outro liuro de viíitaçoes, mais que o da Ordem per que a 
Igreja fe goiicrna. 

y 6 %.        Termo de juramento dado pella dieta forma aos Priores das Wejas de 
verf.   Serpa, per que confta o mcfmo * 

771.        Termo de juramenro dado aos Freires das Igrejas de Moura pcllo Iuiz 
vcrf.   ordinário delia, per que confta não auer nas Igrejas da dieta Villa outros 

huros de viíIraçoes,mais que os da Ordem,pcr que as Igrejas fcgoucrnão. 
777 Termo de juramenro per que confta não aucr nas Igrejas de Borba o* 

verf.   rros liuros de vifiraçoes, mais que os da Ordem,per que as dittas Igrejas fe 
goucrnão. °  ' 

11°-     .  D°us tc™os> Pcr <]uc confta não aucr na Igreja do Cano outros liuros 
vcrf. & de viíitaçoes, mais que os da Ordem. 
7 % 1. Dous ccrmos,pcrquc confta não auer na Villa de Souzcl mais liuros de 
784. & viíItaçocs,quc os que fazem os Viradores da Ordem nas Igrejas da ditta 
785.verf Villa. b 

787. I ermo de jujncnto, per que confta não auer nas Igreja de Villaviçofa 
ourros huros de vifitaçoés,mais que os daOrdcm,pcr que fc as dittaslprcjas 
gouernão. • & 

79 z. Termo de juramento,per que confta não auer nas Igrejas de Eftrcmòs, 
& fuás annexas ourros liuros de vifítaçoês,mais que os da Ordem, per que 
as dittas Igrejas fc gouernão. 

Termo de juramenro per que confira não aucr na Igreja de Moura ou* 
cro liuro de viíltaçaõ, mais que o da Ordem per que a ditra Igreja fc go- 

t 01. 

ucrna. 

\ 

S o 1. Termo de juramento, per que confta não aucr na Igreja de Cabeção 
vcrf.  mais liuro de vifiraçaós, que hura da Ordem,per que a dirca Igreja fc w 

■V   •     uerna. r    J b *      *^ 
lo 4. 

S 

Termo de juramcnto,per que confta não aucr na Igreja das Galucas      , 
lis liuros de viílKjçoés,quehú daOrde,pcrquca ditta Igreja fe goucrna. * 

o u        Termo de juramenro, per que confta não aucr na Igreja de Benaucn- 
yerí.   te mais liuro de vifxtaçocs,quc hum da Ordem,per que a dieta Igreja fc go- 

ucrna. 

Bb* Termo 

«> 



jS/Umorial ^ 

8o- Termo de juramemo^er que cõfta nãoauerneftaIgreja mais que hum , , 
veíf.   liuroclevifiwcoísdaOrdcm^pcrqucaditcalgrcjafegouerna. 

y        o o o'        Termo dc'ju"mcco,pcr que confta não auer na Igreja do Fruedal mais 
verf. " que hum liuro das vifitaçoes da Ordem, per que a duta Igreja fe goucrna. 

s T u Aluará do Mtftte fobre prouimentos dos Vifitadores da Ordem, reitos 
na Igreja de Auis. . . 

S i 6. Vifitaçaõ da Igreja de Auís, & fuás annexas feita no cfpintualA' tem- 
poral pcllo dem Prior, 

j 7. Vifitaçaõ da mefma Igreja feira pello dom Prior,como a fobreduta no 
verf.   efpirirual,& temporal}&cannexas. 

S z o.        Vifitaçaõ da mefma Igreja feita pello dom Prior no cfpuitual, & tenv 
verf.   poral. . . . 

S z 3.        Vifitaçaõ da Igreja Matrís da ditra Villa feita no efpintual, & temporal 
pcllos Vifitadores da Ordem. 

830. Certidão per que conhaque os Viradores da Ordem dilpocm do ds- 
verC    nheiro da fabrica da Igreja de Moura,& não o Ordinário. ^ ^ 

831. CcrtidaÔ per que confia, que o Mcftrc^ fcus Wiwdorcs, & nao os do 
Ordinário tomao conta, & difpoem do dinheiro da fabrica da Igreja do 

.  Cano. „       1 • 
% 5 í: Certidões per que confta que o Mcílrc,& fcjjsyifitadores,* nao os do 
verf. & Ordinário tomao conta, ôc difpoem do dinheiro da fabrica da Igreja de 

Souzcl. „        ,        T. 
8 3 2.        Certidão per q confta3q oMcftrc,& feus Vifitadorcs,& nao os do Otdi 

natio tomãoconia, & diípoe do dinheiro da fabrica das Igrejas de Borba. 
8 3 z. Certidão per que confisque a Ordem A nao o Ordinário toma conta, 

verf.    & difpoem do dinheiro da fabrica das Igrejas de Eftremôs. 
-835/        Certidão per que confta,quc a Ordem,& não o Ordinário difpoem, Ge 

'•    ■.; toma conta do dinheiro da fabrica das Igrejas de VulaViçofa. 
8„* Outra certidão da Igreja de Bcrba,quc côtcm o mcfmo q a (obreditta, 
8 3 3.        Outra certidão per que confta o mcímo acerca das Igrejas de S.Bertola^ 
/verf.   meu de Villa Viçofa. 

S 3 4. Certidão per que coníla,quc a Ordcm,& ™o ° Ordinário dilpocm,^ 
V        ' verf.   toraaconta do dinheiroda fabrica das Igrejas de Serpa. 
^    835.        Certidão per que confta,que o Freire da Ordem tem era leu poder o li- 

mo da fabrica da Igreja Marrís de Beja. ., 
8 3?r.        Certida5 per que confta que a Ordem,& nao o Ordinario,toma conta 
verf.   do dinheiro da fabrica da Igreja de Mora. C 
■    —  I &Su 

\ 



V 
tu feqq 
tê 8 43 

v 

844- 

8 4 5- 

84 7- 

849- 

sy 1. 

Syj. 

8 61. 

8 61. 

S63. 

S64. 

t 

S(5y- 

dos papeis &c?f S 
Sette -ttltidocs per que confia vififtr a Ordem de S.Tiago as Igrejas de 

Grauaõ,Caftrovcrde,Mcrtola, S Tiago <?eCaficm3Mcfejana,S.Suzana Dal 
caçar,& noiTa Senhora dos Rcys,& nofla Senhora do Monte, & nofla Se- 
nhora do Caftcllo da ditra Villa: & fanc*h Margarida termo da Grândola,. 
& a Matrís damefma Villa, & prouêr nas confrarias, & fabricas priuatiuc 
contra o Arcebifpo d'Euora, per que conda que queredo à força vifitar per 
fcus Miniftros alguasdas dittas Igrejas fc fizeraò muitas irreuerrencias ao 
Altifimo pellos dittos míniftros do Arcebifpo. 

Certidão de como o Otdinatio não vi fica na Villa de Alhos Vcdros* 
Igrejas da Ordem,nem coufas delias das portas a dentro. 

' Certidão de como os Viíitadores da Ordem de Auís vifitarno as filiais" 
da Villa de Serpa como íojeitas ás Igrejas Matrucs. 

Certidão de como o Ordinário na Villa de Palmella não vifita Igrejas* 
da Otdem,ncm coufas dellas,cV que a Ordem ptouc as ermitanias. 

Certidão de como a Ordé,& não o Ordinário vifita as Igrejas de S.Tia-; 
go de Caílem,& ptouê as ermitanias. 

Certidão de como o Ordinário não vifita nas Igrejas de Sczimbra as 
Igrejas da Ordem,& que o Meftrc prouc as ermitanias. 

Certidão de Viíítaçoés feiras nas Igrejas, õc pefloasda Ordem de Auis: 
pellos Vifitadotes delia do anno de ijoy. réoannode 10*13. 

Certidão per que confta fer a dieta Ordem Vifitada per feus Vifitadotes 
dcfdoannodc 1504161571. & prouêrem no efpiritual, & temporal nas 
Igrejas da Ordem. 
' Certidão per que confta,quc a ditta Ordem per fcus Vifitadores vifitou 

osFrcircs,& Igrejas, pronendo 110 cfpiritual,& tcmporal:& contem outras 
muitas coufas ,fobrca izcnçao da Ordem. 

Certidão de como os Vifitadores da Ordcrn de S. Tiago viíltão tambe 
ao pouo. ... 

Certidão de como na Igreja de Aldeã Gallega não vifira ò Ordinário 
mais que aos frcguèfes. ^   ^ 

^Ccrtidão de como os Vifitadores do Ordinário dizem quevifitão as 
Igrejas da Ordem,náo vifitandd mais ncllasque ao pouo, & íe fes emen- 
dar cftc abufo cm hua das Igrejas dcSetuual. 

Certidão per que confta,que pofto que os Ordinários digaõ nosjiuros 
das vifitaçocs,que vifitao algúa Igrcja,quc hc da Ordem, que nem por iíTo 
vifitão mais qnc aos freguefes. — 

Certidão de como naslgtejasdc Sctuual não vifita o Ordinário mais 
que 



7* 

J\4(wcriãl \ $) 

que aos frcouefes;& que o Mcftrc proué* as etmiranias'cflN.'/ilIa>& termo.     /í 

S 6 6.       Certidão de como o Ordinário de Lisboa não viíira nas Igrejas da Or- t 
dem,da Villa de Barreiros mais,quc aos freguefes. 

J        867. Certidão de como oOrdinario deLisboa,não viíita coufa algúa na Igreja 
da Ordem das portas a dentro,na Vilta de Alcochete. 

fc 6 8 Certidão de como o Ordinário de Lisboa não vifica a Igreja da Ordem 
nem couías deila das portas a dcntro,na Villa de Coina. 

S6o, Certidão per que conftaliurarfe hum Freire, per culpas deauer confen* 
tido na jutifdição do Ordinário d'Euora. 

Sentença que fe deu contra o Padre frey Francifco Gago, per confentir 
na jurifdiçáo do Ordinário. 

g Ccrridáo de como fc-liuraráo per culpas de coníèiuirc nas vilícaçoes dos 
Ordinários, o Capcllaõde (ànóta Suzana,& o Capcllão de fanóta Catherina 
Dalcaçar,& o Prior de fancta Maria de Eftrcmós, & o Prior da Matrís de 
Serpa,èV o Capellaõ dcS. Pedro termo de Alcaçnr, & o Prior de noíTaSe- 
nhora da Rcprcía, & o de Craftoverde, & o da Grândola. 

881. Inítrumcnro de reftemunhas per que confia Jiurarfc o Prior doTorrão^. 
por (e dizer auer confencido nas vifitaçoés do Ordinário. 

8 8 6l Inftrumento perque confta, feraceufado o Prior da Igreja dos Padrões 
per confentir na vifiraçaõ do Ordinário d'Euora. 

891. Certidão de como íc mandou ao Arcebifpo Dom Thcotonio, que> 
não ptizeíTc nos Iiuros das Vifaçocs, que viíuatm as Ordes jure ordi- 
nário. 

892/ Certidão de vifiraçaõ, cV prouimento de ermitania/eitos pclla Ords.na! 
Capclla de fanóta Anna de Ourique. 

893.. Cerridãode como asermitanias da Vil ta da Grândola, faoprouidas 
pello Meftre^ 

g p 4; Duas certidões per que cõfta proticr a Ordem as.crmiranias da Villa de 
Moura,& fua comarca. 

8 ? 6. Inftrumcnto de reftemunhas,per que confisque a Ordem prouc as er^ 
mitanias da Villa de Seda,& feu termo. 

I       901 Inftrumento de teftcmunhas,de como o luis da Ordc apprefenca os eiv 
f miraes de Eft remos.& fua comarca. & o Mcftrc os confirma. 
\      9°7«        Inftrumento de teftemunhas, de como a Ordem prouc as ermiranias 
^ da Villa de Serpa,& feu termo. 

912. Ccrridão de muitos prouimentos de ermitanias,& dcfubftituiçocs nas 
yagantes dos bcneficios/citcs per fua Magcítade. 

Certidão u 
\ 



r ^ 
V Jj. dos papeis &c. ■ ç 
^j9 14- Certidão de como as ermitanias da Villa,& termo de Souzel/aõ proui 

dos pclIoMeftre, 
9 i 6.        Regimento do Meílrc entre os Priores, Beneficiados, & ajudadores da 

Ordem. 
91 6. Regimenrodas Viíkaçocs da Ordem, dado pella mefa. 

verf.       Aluará para que fe pague aos íubflitutos poílos p^llo Dom Prior 
p 1 7.   nas vagantes dos benefícios,conforme a promtaõ que pêra ifTo tem de fua 
verf.   Mageftadc. 

9 t 8. Confirmação do Ordinário no Priorado do Cano fem exame.   ■ 
y lQ.        Confirmação do Ordinário naCapclla dcSaõ Brás da Figueira fem 

exame. 
ç i L Eftatuto feito por cl Rcy dom Scbaílião, cm qué fe difpoe a forma das 

tres inftancias que ha de aucr no juizodas Ordes, &c. 
$> i 3. Aluara do Meílrc contra os Ordinarios,que querem extinguir as con- 

verf.    irarias fitas nas Igrejas das Ordes. 
5ji 4. Certidão per que confia daríc aRclaçaõ d'Euora por inhibida, fobre o 

,verf.    Prior mor de Auís eleger per "li fomente o Priofte do Eruedal. 
92 j. Iuramento que a Raynha donaCathcrina fez,per q fc obrigou a manter 

verf,   as Ordes cm fuás izençoes, como gouernadora delias. 
917. Prouifaõ do Meílrc, para que as prociçoes que fahem da Igreja Matrís 

d'Auís vaó pella Villa,& fe acabem no Conucnto. 
918. ProuifaÕ para o Conucnto de Auís, apprcfcncar Priofte na Vil la do 

Eruedal. 
<> % % Al uará per que o Meftrc applicou a fabrica de noflà Senhora da Orada 

da Villa de Auís vinte mil reis. 
930. Carta do Mcftre para o dõ Prior eleger recebedor da fabricada Igreja 
.   •      de Auís. 
930. Anncxaçaõ das Comendas da mefa Meftral feita cm Capitulo no Con- 
verf.   uento de Auís. 

9m 3. Adicçaõou verba de húa detcrminação,quc fc romou em Capitulo da 
verf.    Ordem cm que fc declara,& ordena que aos Priores das Igrejas pertence o 

goucrno delias das portas a dentro. 
9 3 j. Determinações Capirularcs,pcr que confia, que o Meílrc difpoem 

das porções, & pê dalràr, & ícpulturas, & frabricas das   Igrejas das, 
; Ordes. 
9 ' ^   JT A'UarápCf ^Uc C°níla ^uc ° Mcftrc ProU^ as Ermidas> & Capcllas: & 

difpoem a quem pertence o pé daltár delias. 
f C c Aluará 

•) 
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9 3*; 
vcrú 

638. 
P40. 

942., 

P45- 

943' 
vcrl 

944« 

944. 
verf, 

945 
5>46- 
948. 

950. 

9Ji- 

9 5 1- 

?5 4- 

9$S- 
$>56. 

Memorial 
Aluara dclRey dò Scbaftião fobrc o regimento dos Priores,& Benefi- 

ciados da Ordem de Àuís. 
Regimento dosThczoureiros das Igrejas da Ordcm,feico pcllo Meftre. 
Determinação captuIardaOidem de Auís,perquefcconíígnarão aos 

Priores da Ordem dous Matcos de prarta de ordenado, & que fe defeon- 
taffc ncllcs o pc daltâr. 

Definição da Ordem de Anis, fobre o goucrno das Igrejas., defpeza das 
fabricas,mi)Itas de culpados,elciçoés de deftribuidorcs. 

Certidão da regra de S.Tiago,que ao Meftre pertence infolidum a ap- 
prezemação dos Priorados, & Benefícios da Ordcm,& a collação dcalgus 
benefícios. 

Certidão da regra de S. Tiago, per que confta que os Freires não po- 
diáo ter propcio, & ainda hoje não pagando mea annata, lhes fuecede à 
Ordem. 

Certidão da regra de S. Tiago,quc nas terras da Ordem, não fe edifique 
Igrejas fem licença do Meftre. 

Certidão da profiflao dos Frcires,& Caualleiros da Ordem de S. Tiago.1 

Extinção, & Incorporação de fregucíía feiras pcllo Meftre. 
Inftiruiçocs,& Erecções de Benefícios Curados/eitas pcllo Meftre com 

caxação de porções. 
Definições da Ordem de Auís, para o Meftre prouer as Igrejas de aja-1 

dadores nccefiarios,& de como fe haõ de aucr no feruiço das Igrejas, & na 
obediência para com os Priores delias. 

Certidão per que confta,que os Freires faõ priuados de feus benefícios 
no juizo das Ordcs perculpas que cometrem. 

Certidão per que confta,que a renunciação dos benefícios das Ordesfc 
faz nas maõs do Meftre., & por íua aurhoritladc fe faz também a permuta-1 

çãodellcs. 
Certidão per que confta que o Prior mor confiimaaslccnimiasapprc- 

fentadas pclloPrlor,& beneficiados das IgrcjasjcV não lhos apprefcntando 
a tempo, prouc per fy as Iconimias. 

Certidão de como o Prior mór paííaas cartas de Iconimias paraaslgre 
jas da Ordem. 

Certidão de como o Prelado de Auís pafla cartas de Iconimias. 
Prouifaõ, & certidão de como o Meftre appreícnta fubftitutos nas 

vagantes dos benefícios das Ordens, &  lhes manda fazer os pagaj 
mentos. * * f-m 

Inftrumcnro -a 
\ 
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<V ' 8>   C J".ftr™° dc ^w** , per que fc proua que a Ordem põem os 
íubftitutos na feruentia de feus benefícios. 

964'   MSK^ ^ l8tCJa CdÍÍÍCada C°m 'ÍCCnÇadC fUa Mageftade como 

96S.        Cercidáo^c como por Ordem do Meftre fe rransferío a Parochia de 
Benavilla^dchualgreja para outra. 

i>6 7.      Ceícidáode como por Ordem do Meftre, & fem encreuit niíTo o 
Arcebiípo, feedificou a Capella de Sanita Mvguarida da Ordem dc 
AU1S. 

9 68.        Licença do Meftre para fc edificar ht3a Ermida, cm Canha. 
o 7 o.        Licença do Meftre para fe fazer a Igreja da Mifcricordia , da Villi 

dcSeda. ° '      VIIU 

97u        Prouifaodo Meftre para fe edificar a Igreja dc Sao Miguel da Cafa 
Branca. • & 

974.   :    Licença do Meftre para fe edificar hila Ermida cm Veiros/ 
9 7 S-        Obrigação feita â Ordem fobre o dote da dirca Ermida 
o 7 6. i    . Prouilaõ do Meftre, para fe dizer MiíTa cm húa Igreja nouamente edi- 

hcada por lua prouiíao.  > - 

977'   edificCadTd0PrÍ°r"lár,Fra fC dÍM' Miffa.cm-h3a Ig«ja!.nouarnenw 

9 7 8'   IarS"^0 ^ COm° ^ VÍrtU<ÍC ^ **" k""5*' fc diffc Mifla na ditt* 
97?-       Licença do Meftre para fe dizer MiíTa em ourra Igreja, cm 'Alrares no 

uos:& para fe fazerem demarcações do adro da ditra Iorcja ' 
j, 8 o. Demarcação do adro da ditra Igreja de Bcnavilfa, feita-pello dom 

verí.   Prior. , • if 

9g3.        Lkcnça;para fc dizer MiíTa cm Altares■ nouos, dada pello dom 
Prior. ; *» 

984.       " Demarcação de adro, feira pello rnefmo Prior, mor 
085.        Licença para fc dizer Mifla em Alrares nouos, ciada pello mcfmo 

rnor mor. , • .,    ,■ 
• '^VV 'f 

.9S6.      : Licença do Prior mpr dc Palmclla, para fe dizer Miflacm certa I2reia 
.daOrdem. . , •    , Cj 1; í      6 > 

9 8 8.        Certidão dc como per virtude da dieta licença fc diz Miffa na ditJ J 
ta Ermida. ,  , ' & 

í>8?.        CompoíípÕ feita:cntrc a Ordem, deSaõ Bento dcAtijf* o Bifpo 
C c A d'Euora 

■^ 

> 
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d'Euora fobrc o pagamento de dizimos,izcnçâo dos Fre!res,& outras mui- A 

tas coufas. . '        , .   , 
096.       Compofiçaó jurada,* fcntcnccada per virtude do Brcuc do PnpaVrba- 

no cm que íeconfirmâo os priuilcgios da Ordem, &adoaçao das Igrejas 
de Eftrcmós, & fc difpoem outras couías importantes entre o Bifpo d Euo 
ra,& Ordem de Auís. 

í o o i.     Compofiçaõdo Bifpo tfEupra com aOrdcm de Auis,fobre o Priorado, 
& Benefícios de AlcaçaoaDeloas. ■ J, ; 

1003. Doação delRey dom Afonfo A dona Brites fua molhei a Ordc de Auis 
da Iorcja de íanfta Maria de Beja. ^ x 

1004. Doação delRey dó Afonfo, & da Raynha dona Brites, feira a ditta Or- 

vcrr   dem das Igrejas de Borba. , . 
1006.     Doaçaõ delRey dom Afonfo Conde de Bolonha ,fcna a Orde da Igreja 

Dalbofeira. A    , 
1008.      Compoílçao entre o Bifpo d*Euora,& a Ordem de Auis/obrc pagamc: 

1013 

1 o 1 <». 
de A 

to de dízimos, izençoes de priuilegios,&c. / 

Doaçaò das Igrejas de Eftrcmós, feiras á* Ordem de Auis por el Rey do 
* Afonfo, das Igrejas de Eftrcmós cum fundaris, & fundandis.       I      ■    ^ 

Doação de 13, Igrejas que cl Rey dom IoaÕ o primeiro deu á Ordem 

tol%      Inftrumcnto de vniâo, & annexaçaÕ, que aotlioritatc Apoftolica,fc 
verf.  fez das dirras Igrejas â ditta Ordem. 

1 o zi.      Compoílçao feita entre a Ordem de S. Tiago, & Bifpo, & Cabido de 
' Euora,fobre as Igrejas do campo de Ourique, per que confta não fc pagar 

ao Arcebifpo d'Euora cm aqucllc tempo mais que os dízimos das dizimas 
de alguas Igrejas da Ordem. 

1 Oi4.      Compofiçaõ entre a dirta Ordem, & os dkros.Bifpo, & Cabido,fo-; 
verf. bre as Igrejas que a Ordem rem no Arcebifpado d'Enora. 

I o 1 &      Dererminaçocs feiras cm Capitulo da Ordem,que el Rey dom Scbaf- 
tião celebrou no  anno de 1^64. Per que confta que o Mcftrc raxaas 
porções dos Priorados^ Benefícios-, & difpoc do pé dalràr;& faz inftitui- 
çocs,& creaçoés de benefícios; & difpoem que â Ordem pertence o proui- 
mento dasCapellas.ainda que os freguefes paguem ôsCapcllaés:& que os 

v^ y   dittos Capellaes rem obrigação de acodir às Matrizes, & os fcus freguefes 
cmalguasfeftasdoanno:&queoutrofyo Mcftre extingue frcgucíias, ÔC 
diftituè, ou priuados Priorados aos Freires per culpas: & impõem aos curas 

as obri- 

{ 
\ 

jfi 
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A as obrigações de MiíTa$,«f ordena como fc IMO de fizer os Prioftes & rc- 
paradores das Igrejas, & qUCfe   faça demanda aos rcligiofoi, qúenáo 
quizerem pagar dizirnos,&c. 

, o j 0.       Dczembargo da RelaçaÓ do Arccbifpo de Lisboa, cm que approua a 
conteruatona da Ordem. ' rr 

IOíI.      Bulia  de  PaulloIII.  Que  concede a hum Caualielroda Ordem 
vetf.   a adminiftraçao  de búa Capella   Curada , que dis  fer vifirada pcl- 

lo Mcftre, & o Capellaõ  caftigndo  por cllc,  & ad   nutum amo- 
uibel. 

1055.      Inírrumuito de rcftcmunbas, per que fc proua cftír o Prior mor da 
Ordem de  Auis em pofle de ordenar prociçoes, & de as mandar fa- 
zer (em licença do  Arccbifpo: & de como ourro fy o Meftrc  clU 

.    em poíle de mandai- fizer Igrejas, fem interuir niffo o Ordinário de 
Euora. 

1 o 7 o. ScnKnça de aggrauo dada no Iuizo dos feitos da Coroa contra o Arcc* 
bilpo d Euora,por querer impedir com ccíuras aos moradores de Auís que 
nao acopnhem a prociçaõ dooutauario de Corpus Chrifti que fe faz per 
Ordem de lua Magcftade. r 

107 j. ,. Inftnimowo per que confta, que o Prior mór de Palmella,& náo o Or 
dinano ordena as prociçoés folcmncs na dieta Villa. 

V078. Certidão de como o Arcebifponos cellciros das Comendas de Beja; 
hz eícnuaes, Prioftes, & acarreradores fem voto do Comendador. 

1Ó79. Certidão de como o Vigairo do Arccbifpo quando vai nas proci- 
çoés de Auís,toma a vara fora da Igreja, & antes de entrar nella a 

si 

4_J 

í 080.       Certidão de como o Vigairo do Arcebifpo, quando vai nas procicoêV 
larga a vara ao encrar do paceo do Conucnro. * 

10 gr.       Aluara do Mcftre para a prociçaõ de Corpus Chrifti fahirdoCoa- 
uemo. 

1083. CerridHo de como o Mcftre proué os officios de cfctiuacs do ccllciro' 
&miuflas da Villa de Serpa. *     * 

1084. Certidão de como o Mcftre, & o Conucnto de Auís cftaõ em poíTc 
de fazer cícriuaõ, & Priofte do celkiro de Villa Viçoza fem voto do Ar-      ) 
ccbifpo. \     J 

108;.      Senrcnça de aggrauo dada no Iuizo da Coroa contra o Arccbifpo d Euo' * 
ra per que fc julgou por bom o prouimenro de cfcriuao do ccllciro dc'sou 
zel fato pello Meftrc íem voto do Arcebifpo. 

I Ce 3 Sentença 
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,9,,..    Sente.çaoucrofydadanojuizodacoroa.comrao^cbiHfobreo ^ 

tnefmn ptouiracnto Almirante fazem 
,,oo.     lníhuroeruo de ceftemunhas de como o w, 

officiaes nos eelleiros da Or em, fem ™*££2£*> cftâ dc fa«t > 
~ ,   ■    rercidão per que conlta da polie, cm que u v. 

1 IO 6. 

mos. 
li o8. 

Co 
wSwJ«.A &««»<. »" P°d«J< '''S""" offie"" ,b"h!°'" 
lciros fem voto do Arcebifpo.  ArrrKifno & feus 

,,       Inftrumcnro de teftemunhas,pcr que confia que o Atccbilpo ,*: ta» 
1''4' rendeiros fazem ofíkiacs dos eelleiros fem voto dos que nelles tem parte, 

VlI, P1i^íSS^ concedeoao Prior do Cano 6 offieio 
ckcfcriíiaõdocel.rirodadittaviUa. ,    , i     ** 

do cclleiro da Co menda de Villa Viçoza. 
. IM.      Certidão perqueconfta daforça,que oArccMpofaao.herdei dos 

Pnnresda OrdenKÍobrca lutcuofa. - 
f Tr s ado   e certos teftemunhos,per que fe proua eftar a Orde enr.poft. 
IIi7' denáo pagar luctuofaA de fazer o Arcebrfpo força a mu.tas peífoaspara 

lha5idáo decomo a fentença que fe deu pcllo Iuiz ordinário de Auís fo- 
JI37> btcaC^oírcebifpo dU lhe faz», cm lhe não darem bua peça 

de lurtuofa dc certo Prior, pende per apelação. 
i rt,        Três fentenças dadas contra o Arccbrfpo d Eucra, fobrer« peças dc 

( 5     luttuofas, que quis tomar aos herdeiros de certos Priores de S. Trago, & 

A i lie 
Regimento dos Iuizcs das Ordcs das Comarcas. 
CeSopcraucccnfta, queoluiz daOrdcm dc Bcnaucnte,uIgaas 
TT   K   H .    M*     J-, fckríríw das feicias: & que o Mcftrc 

iMI 

.M7.JS^i-d.lt«^M»t 

V 
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fem voto dô Arcebifpo fas Prioftes do ccllciroj& que por ordédo McftrC . 
fe fez a Igreja de S Brás. 

11 4 8.        Cettidão per que confio o mcfmo^quc contem a fobre dieta. 
114 9»       Ccrridão,quc noluizodas Ordés fe rrataô as caufas dosdizimos,& cou 

zas ddlas,pofto que osRR.& A A. fejaõ leigos. 
1150.       Certidão decomooluiz da Ordem de Eftremôsconhece das caufas 

decirnàes mouidas entre leigos. 
11 51.       Certidão de como os Iuizcs das Ordés, afim o geral, como os das Co- 

marcas conhefeem das caufas decirnàes per rezam das Comendas fere das 
Ordés, pofto que os RR. & A A. fejaõ leigos. 

11 5 j.       Inftrumemo de ceftemunhas, per que confia que o Prelado de Auís hc 
Iuiz das caufas decirnàes daquellc diftri&o. 

11 $ 8.        Certidão de híia íenrença dàLegacia, que fe deu contra o Biípo Dcluas 
fobre o prouimento da Capellania curada da Igreja de S.Bràs. 

1 1 5 9*       Duas fenrenças dadas contra o Arcebifpo d^uora^cr que fe julgou na 
Legaria, pertencer ao Meftrc, & não ao Arcebifpo o prouimento das Ca- 
pellas de S. Bento,& de S. lorge de Ficalhotermo de Serpa, 

iiéo,       Carta do  Conferuador das Ordés, per que o Arcebifpo d'Euora foy 
excommungado, & declarado^ pofto de participantes,& de interdição, 
por impedir a fua Mageftade o prouimento das Capellas das Ordés, 

jt 1 6 3.       Inftrumento de teftemunhas, per que fe proua eftat fua Mageftade em 
poíTe pacifiqua.de prouér a Capclla de fancta Cathcrina de Selmes em Frei 
resdo habito. 

i1 6 8.       Duas fentenças dàLegacia, petquefe julgou pertencer ao Meftre, & 
não ao Arcebifpo o prouimento das Capellas de Saõ Bento, & de Sam 
lorge de Ficalho termo de Serpa: & faõ as mefmas que ficaò afsima no fo- 
lio 11 ; 9' 

11 (> 9.      Sentença dàLegacia contra o Arcebifpo, per que fe julgou pertencer ao 
Mcftrc o prouimento de certa Capella da Ordem de Auís. 

1 '7 !•       Sentença dàLegacia dada contra o Biípo da Guarda, per que fe jul- 
gou pertencerão Meftre o prouimento da Capella de ían&a Maria da 

- Conceição. 
1 17 3«       Certidão de como o Iuiz dasOrdés conhece dos facrilegios comertidos 

nas peíloas dos Freires. ^ 
1! 7 4*       Certidão de como o Iuiz das Ordés paíla cartas de cxcommunhoés/ 

pco rebus perdiris,vel furto fublatis. 
I í 1 5\      Trcs fentenças conformes dadas na Lcgacia contra o Bifpo Deluas,pcr 

~ Ce 4 q"c 
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Ademorial ^ 

que fc julgou pertencer ao Meftrc o prouimento da Capella de fam Do-  f\ 
mingosdaSairazola. 

i i 7 <).       Prouifaõ dclRcy, que dando ajuda de braço fecuiar, mandou a rodas 
verf. * f«asjuftiças,quc fiicíícm guardar,& dar ã execução a fcnrcnça,quc logo fe 

fegue/obre o prouimento das Capellas do Melhado de Aois. 
i i 8 i.       Sentença dadaautoritarc Apoftolica por frey Niculao Miniftro da Trin 

dadc,per que fe julgou contra o Arccbiípo d'Euora,cíhr o Mcftre em pof- 
fcdcprouÊr todas as Capellas das igrejas filiars do Medrado de Auís, fa- 
zendo particular mençaó das Capellas das Igrejas de Moura,de Safara, Sao 
Grilcximo, mandando que o Meftrc fofle rcftituido á pode de fazer o dit- 
ro prouimento, & afsim mais ã pofle de proucr as Igrejas da Ordem de 
rhczourciros,& recebedores da fabrica,& as ermidas dcermiraés." 

\\% y      Comiííaõ de dom Pedro Bifpo d'Euora, per que mandou a Pêro Paes f 

Coneao na ditta Sê, que julgaííe a caufa das Capellas de Moura, & Serpa 
entre a Ordem,& ellc mefmo Bifpo. 

i I 3 5.       Sentença dada por Pêro Paes Cónego d'Enora pclla commiflaõ fobre J 
vcrf.in- ditta,per que fc julgou pertencer ao Mcftre o prouimento das Capellas de 
cipic a Moura,& Serpa. / 
fol.1184     Certidão de como fua Mageftade como Mcftre prouè as Capellas logo 

verf.    nella nomcadas,fem embargo de o Arcebifpo lhas trazer vzuipadas. 
11 8 8.       Sentença dada na mefa da Cbnfciencia, per que k julgou, cm cazo de 
1 i 8 3.   appdlaçaõ do juizo das Ordes,quc pôde o Prior da Marrís mandar coiv 

verf,    fcííar,cV comungar aos freguefes das filiacs. 
I 1S9.       Certidão per que confta de muitas ícntcnças,quc faõ dadas no juizo 

vcff* das Ordcs, per que fc molha, que contra os bés da Ordem de Auís fe não 
pode prefcreucr,fenão por efpaço de cem annos. 

x 1 9 x.      Rol de algiías Igrejas,quc osOtdinarios trazem vzurpadas as Ordês Mi 
lkares,que contem Çz. Igrejas. 

II o 4.      Inhibitoria do Núncio Fernão Taberna,per que fufpendco o Brece de 
Clemente VIII. concedido ao Arcebifpo dom Theotonió para poder Tí- 

fitar os Frcites,& Igrejas das Ordcs. 
1 1 ?3.       Certidão de hua notificação feita ao Arcebifpo, & de hua appellaçao 

( interpofta diante do Conferuador das Ordes, fobre o não fc dar á exceli-^ 
\^ ^ faõ o Brenc de Clemente VIII. concedido ao Arcebifpo. 

% 1199.      Certidão de hua Prouifaõ de fua Mageftade, per que mandou que fe 
não cumpriíle hua fentença dada na cata da fuppheaçaó fobre bes da Or-^ 
de,a cujo juizo mandou que fc remettefle a caufa, por lhe pertencer. 

._,--„ -^ - -- Certidão 

|. .   --- • 
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C^ "xi 00I Certidão de féis caufas que fe remecterão do juizo fecniar ao das Or 

dés, por fe tratar ncllas de bes in folidum das dirras Ordcns,fcndo os rcos 
fecu lares, 

IíOí.      Traducçaõ de certa periçaõdo Arccbifpo,de Iraliano em Português" 
1 2 o 3. Certidão de ceino os Cónegos de Sanrarcm aggrauando para o Iuiz da 

Coroa, não fairaó aggrauados de o Iuiz das Ordens os obrigar a rcfpondcr 
cm feu Iuizo, fobre dízimos de hua Comenda, per que os dcmandaua o 
Comendador. 

1^04. Certidão de hua fenrença de Iuizes louuados, per que fe julgou, que 
não podia o Ordinário obrigar a cerro Prioftc de hua Comenda_,a que pa- 
gaíTe o dinheiro da chancellaria.dcuido aliás per rezaó da vifiraçaóor- 
dinária, 

1206. Prouifaõ do Cardeal Infante ao Prior mór de Palmclla, per que lhe de- 
clara, que pofto que os decretos do Concilio Tridentino não comprchcn- 
dão ás Ordens, que todavia no que toca ao anno, ôc dia da profiííaõ dos 
Frcircs,he bem fe guarde. 

í 2 o 7. Iuramento que cl Rey Philippe 6 fegundo de Portugal, fez como Mc-1 

ftre o anno de 1619. cm Capitulo geral da Ordem de Saõ Tiago 
dcfte Rcyno, per que fe obrigou a coníeruar cm tudo o direito da Or^' 
dem, &c. 

í t o 8. Procuração que os difinidores da Ordem de S. Tiago fizeraõ a fua Ma^ 
geftadt, para poder aminiftrar, & difpenfar os bés da Ordem. 

Iuramento que fua Mageítadc fez como Meftre em Capitulo geral da 
Ordem de Auís anno de 1 6 1 9. per que fc obrigou a coníeruar o direito 
da Ordem, & punir por elle. 

Procuração que os difinidores da Ordem de Auís fizerãoafua Magcfta* 
de para poder aminiílrar,& difpençar os bés da Ordem. 

121J. Certidão de como o Iuiz da Ordem da Villa de Auís, Por morte 
dos Freires manda fazer inuenrario defeus bens, & toma conra de feus ref-: 
tamenros. 

1114-       Quitação da conta de hum teftamento de Freire, que tomou o Prior 
mór. * fy 

121 $.      Bulia do Papa Adriano da vniâo dos Méftrados do Reyno de Caftella     f 
a Coroa. J 

jil o. Bulia do Papa Pio V. Per que refoluc, que fc guardem á Milícia de' 
Malta, os Priuilegios que tiucr acerca da vificacjío, no que toca a cura 
dalmas. 

Bulia 

1210. 

itn. 

> 



^     Memorial 
iií9.       Bulia do Papa Clemente VII. Per que fe proua fer a ordem de S.Bcnto 4 

nulliusdieceíis. 
11 z z.      Certidão de como dos Iuizos dos Ordinários do Reyno, fc remettem 

culpas de Freires fobre erros de Sacramentos ao juizo das Ordes. 
1 z *3.      Inftrurnento per que fc proua vifítar a Ordem , & não o Ordinarioas 

.Igrejas da Villa de Alcacere do Sal, & todas fuás annexas: & prouér as er- 
mitanias^ tudo o mais das ditras Igrejas pleno jure. 

/ Z4Z.      Certidão de muitas Igrejas,cm que a Ordem de Chrifto tem fómen- 
rcos redditos applicados às Comendas, & tudo o mais ficou aos Ordi- 
nários. 

i z 4 6.      Licença do Meííre, para em a Villa de Souzel/e edificar o Mofteiro da 
Ordem de Saõ Paulo primeiro Ermitão. 
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